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Caro estudante 


Como muitos jovens que cursam atualmente o ensino médio, você 
participa de práticas diversas de leitura e escrita nos mais variados 
contextos: na escola, em casa ou em outros ambientes que frequenta; por 
meto do celular, do tablet ou do computador; por meio do velho e bom papel 
em seus mais diferentes tipos e formatos. Da mesma maneira, você interage 
oralmente em situações variadas, produzindo falas ora mais curtas, ora mais 
longas, em situações descontraídas ou formais. 

Lidamos com linguagens o tempo todo: para opinar, para pedir, para 
ceder, para brincar, para brigar, para julgar, e assim vamos construindo 
nossas identidades e sendo construidos pela realidade que nos cerca, pelos 
outros sujeitos com quem interagimos, pelos textos que lemos, ouvimos e 
produzimos. Neste livro, tomamos como base essa relação que você já tem 
com a linguagem para apresentar e discutir diferentes questões sobre a 
nossa lingua, sobre nossas produções literárias e culturais e sobre os textos 
que produzimos em nossa vida. 


Ao adentrar cestudo da literatura, você lerá textos de diversos momentos 
da história da humanidade e perceberá que os textos literários e as artes 
em geral (entre elas a pintura, a escultura, a música, o cinema) estão 
intimamente conectados à realidade social de cada época, surgindo como 
uma espécie de resposta artistica ao seu contexto de produção: refletem, 
assim, muito da visão política, social e artistica do momento em que estão 
sendo produzidos. Você verá também que mesmo textos escritos muitos 
séculos atrás guardam relações próximas com obras atuais, confirmando a 
ideia de que a literatura e seus temas não se encerram em um determinado 
periodo, mas transformam-se ao longo do tempo, em um fluxo continuo, à 
medida que a sociedade e os sujeitos igualmente se modificam. 


Nesse percurso, você conhecerá também nuances da lingua na leituraena 
produção textual, ao analisar e elaborar textos escritos e orais que circulam 
em situações de comunicação variadas: relatórios, curriculos, poemas, 
crônicas, reportagens, cartazes, anúncios, seminários, debates, entre 
muitos outros. Pretendemos, com 1550, que você desenvolva ainda mais a 
sua capacidade de ler e produzir textos de modo eficiente, compreendendo 
criticamente os sentidos construídos por diferentes escolhas e contextos de 
circulação e se fazendo entender por meio de um uso reflexivo da lingua, 
que lhe permita trabalhar sobre as diversas formas de produção de sentidos 
quando é você o autor do texto. 


Entendemos ainda que, para alêm das práticas cotidianas de uso da 
leitura e da escrita, também faz parte das práticas do estudante do ensino 
médio a participação em situações bem específicas de linguagem, vividas 
por quem se prepara para a entrada na universidade e no mercado de 
trabalho. Por isso, você terá contato com textos específicos dessas esferas, 
a fim de que esteja bem-preparado para esse novo momento da sua vida. 


Os conceitos e conteúdos aqui trabalhados têm, portanto, o objetivo 
principal de munir você para fazer um uso cada vez mais consciente e 
reflexivo das estruturas e possibilidades da lingua, quaisquer que sejam as 
situações de comunicação nas quais você venha a se engajar, como leitor ou 
como produtor de textos. Esperamos que esse caminho seja tão interessante 
e motivador para você quanto foi, para nós, a elaboração deste livro. 


Um abraço, 


Os Autores. 





DMA dE UNO 


ABERTURA DE UNIDADE 
O nome da unidade procura contemplar o sentido geral dos conteúdos trabalhados em literatura 
gramática e produção de texto. 


Na página par da abertura da unidade, sempre hã uma imagem relacionada com o periodo que val ser 
estudado na literatura. À Imagem é acompanhada de uma legenda ampliada, que comenta a obra. 

Na página impar, ainda ha textos e imagens relacionados aos conteúdos de gramática e de lrteratura a 
serem trabalhados na unidade 
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Texto 1 





relicário 
ENTRE SABERES ENTRE TEXTOS CONEXÕES 
Nesta seção, o aluno lã um conjunto de Esta seção promove um estudo Estabelece relações entre as concepções 
textos interdisciplinares que situam a comparado entre textos estatico-literárias do periodo estudado 
estética literária do ponto de vista histórico, de periodos diferentes que com um texto de outra linguagem, 
filosófico, econômico, político e de outras apresentam um mesmo tema ou como a canção, o quadrinho, o cartum, a 
manifestações artísticas do periodo. uma relação intertextual, pintura e a escultura. 


PÁGINA DE ABERTURA DE CAPÍTULO 
Apresenta uma Imagem e um texto relacionado com o conteúdo de literatura. 
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FOCO NO FOCO NA Cada periodo da literatura 
é iniciado por Foco na 
imagem, seção em que O 
aluno toma contato com 
aquela estética literária 
por meio da leitura e 
interpretação de uma obra 
de arta, ampliando sua 
capacidade de leitura de 
texto não verbal. 


Laitura e análise de textos 
representativos do assunto 
a ser trabalhado, com a 
finalidade de examinar 05 
temas, 05 procedimentos 
formais e as caracteristicas 
de cada periodo literário, 
tópico gramatical ou 
gênero, tendo em vista a 
frente trabalhada. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 
É a parte de gramática do capítulo. Geralmente, inicia-se com o 
estudo de um texto [seção Foco no texto), por meio do qual se 


PRODUÇÃO DE TEXTO 
Inicia-se pelo estudo do gênero textual, a fim de que o 
estudante conheça seus elementos constitutivos essenciais. 


explora o conceito de forma contextualizada. 
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REFLEXÕES SOBRE A LÍNGUA TEXTO E ENUNCIAÇÃO 
Apresentação da parte Nesta seção, 0 aluno analisa textos, do Apresentação das DE PASSAR À LIMPO 
teórica e conceitual do ponto de vista discursivo, nos quais O propostas de produção Orientações para escrever e 
assunto em estudo. conceito gramatical estudado foi utilizado. para cestudante escrever. revisar otexto. 


HORA DE ESCREVER ANTES DE ESCREVER/ ANTES 


MUNDO PLURAL 

Seção que pode surgir em qualquer uma das frentes da disciplina — Irnteratura, gramática ou produção de textos 
— e que relaciona os conteúdos trabalhados no capítulo com as questões cotidianas do mundo contemporâneo, 
como ética, consumo, meio ambiente, etc. 
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POR DENTRO DO ENEM E DO VESTIBULAR 

Organizada em duas subseções, apresenta a resolução de uma questão 
do Enem (Enem em contexto) e reúne questões das provas do Enem e 
dos principais vestibulares (Questões do Enem e do vestibular). 
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PROJETO 


Encerramento do projeto de produção textual anunciado na abertura 





da unidade e desenvolvido ao longo dos capítulos. São saraus, feiras 
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Diptico de Wilton [1395], de autor desconhecido, é um exemplo da pintura gótica, cultivada na Baixa Idade Media. 


pi 


Participe, com toda a classe, 
da apresentação de um sarau lite- 
rário e musical. Nele você e seus 
colegas vão declamar e cantar 
poemas e cantigas que serão pro- 
duzidos na unidade. 


ICH 
LIEBE DicH 


PARA AS RESPOSTAS, 
ÁGATA DOMINA 
UMA LÍNGUA 


UNIVERSAL. 
— 











Na verdade, toda palavra comporta duas faces. Ela é deter- 
minada tanto pelo fato de que procede de alguém, como 
pelo fato de que se dirige para alguém. [...] A palavra é 
uma espécie de ponte lançada entre mim e 05 outros. 
Se ela se apola sobre mim numa extremidade, na 
outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é 

o território comum do locutor e do interlocutor. 





j - d. mz mr SAM PT: 
Jnaikhail Bakhtin. Marsismo E Jrosopia do linguagem 


São Paulo: Hucitec, 1978. p. 00) 


Ê 


Literatura 
Língua e linguagem 
Gêneros do discurso 


h 


Q 
a 
=) 
[a 
a. 
=: 
| 


| 


O que é literatura? 


Você vai ler, a seguir, três textos. O primeiro, “lose”, de autoria de Carlos Drummond de 
Andrade, é um dos mais importantes poemas da literatura brasileira; o segundo é uma 


colagem feita pelo fotógrafo britânico Ewan Fraser; o terceiro é a letra de uma canção de 


Gabriel, o Pensador, Professor: Na Internet, é possivel encontrar a declamação do poema “Josá” feita pelo própria 
| autor, O mesmo poema musicado por Paulo Diniz e a canção “Tem alguém aí?” cantada por Ga- 
briel, o Parsador . 








H 


E agora, José? 

& festa acabou, 

a luz apagou, 

o povo sumiu, 

a noite esfriou, 

e agora, José? 

E agora, você? 

você que é sem nome, 
que zomba dos outros, 
VOCÊ que faz Versos, 
que ama, protesta? 

e agora, José? 


Estã sem mulher, 
estã sem discurso, 
estã sem carinho, 
ja não pode beber, 
ja não pode fumar, 
cuspir já não pode, 
a noite esfriou, 

o dia não veio, 

o bonde não veio, 
o riso não veio, 
não veio a utopia 
e tudo acabou 

e tudo fugiu 


UNIDADE 1 


José 


e tudo mofou, 
e agora Jose? 


E agora, Jose? 

sua doce palavra, 

seu instante de febre, 
sua pula e jejum, 

sua biblioteca, 

sua lavra de ouro, 
seu terno de vidro, 
sua incoerência, 

seu ódio — e apora? 


Com a chave na mão 
quer abrir a porta, 
não existe porta; 
quer morrer no mar, 
mas O mar secou; 
quer ir para Minas, 
Minas não hã mais. 
José, e agora? 


Se você gritasse, 
se você pemesse, 
se você tocasse 

a valsa vienense, 


se você dormisse, 

se VOCÊ Cansasse, 

Se VOCÊ MOITESSE.. 
Mas VOCÊ não morre, 
você é duro, José! 


Sozinho no escuro 
qual bicho do mato, 
sem teogonia, 

sem parede nua 
para se encostar, 
sem cavalo preto 
que fuja a galope, 
você marcha, José! 
José, para onde? 





[Reunião 10. ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 15980. p. 20) 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


Nelson Proaoi 


teogonia: conjunto da 
divindades de um povo. 


utopia: lugar ou estado 
ideal, de completa 
telicidade e harmonia entra 
os individuos; fantasia; 
quimera. 








Homem nu agachado no ar (1990). 


| Tento3 
Tem alguém aí? 


Artes era só alegria, o mundo não mordia. 

A vida era doce, nem ardia! 

Mas ai um dia, ou quem sabe dois ou três, eu... só queria superar a timidez. 
Eu queria fazer parte de alguma coisa. 

Se crescer já é dificil, crescer sozinho é mais. 

A gente tem que dar um jeito de gostar de alguma coisa. 

A gente tem que dar um jeito.. de ficar satisfeito! 


Mas o tempo passa, e se a vida é sem graça, a gente disfarça, na mesa do jantar. 


Pra depois tentar desabafar numa conversa, mas ninguém se interessa, 
na mesa do bar! 

Ninguém ta escutando o que eu quero dizer! 

Ninguém tã me dizendo o que eu quero escutar! 

Ninguém ta explicando o que eu quero entender! 

Ninguém ta entendendo o que eu quero explicar! 

Conversa vazia, cabeça vazia de prazer, cheia de dúvida e de vontade de 
fazer qualquer loucura que pareça aventura. 

Qualquer experiência que altere o estado de consciência. 

E que te dê a sensação de que você não tá perdido. 

Que alguêm te dá ouvidos. Que a vida faz sentido! 

Chega! Não, eu quero mais! 

Bebe, fuma, cheira, tanto faz. 

Droga é aquela substância responsável por tornar a sua vida aparente- 
mente mais suportável 

Confortável ilusão: parece liberdade e na verdade é uma prisão. 


icu lar 


Eram 


JEnmppia 


Tap 


Ermigeman 


Carlos Drummond de Andrade e 
Gabriel, o Pensador 





Cartas Drummond de Andrade (1902- 
B7) nascido em Itabira [MG], foi poeta, 
cronista, contista e tradutor. É um dos 
principais poetas de nossa língua. 





Gabriel, o Pensador nasceu em 1873, 






| Giuliano Goma Ertaeio Combdrio 


no Rio de Janeiro. É compositor, ragper 
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Ninguém prepara o jovem, nem os pais nema TV pra botar o pé na estrada 
e não se perder. 

Ninguém prepara o jovem pra saber o que fazer quando bater na porta e 
ninguém atender. 

Ninguém me da a chave pra abrir a porta certa, mas a porta errada eu 
encontro sempre aberta! 

Entrar numa roubada é mais fácil que sair. 

Tem alguém aí? 


LI 


tSabriel, o Pensador/Homero Junior 
Eaca/Digácie! Trama Produções Hip Hop.) 


1, Leia o boxe “Poeta e eu lírico” e depois responda: A quem o eu lírico do 
poema Jose” se dirige, Isto é com quem ele fala? Dirige-se a José. 








ê. O poema descreve José aos poucos, por meio de imagens, como a destes 
VErSOS: 


ecc ai 


“estã sem discurso, “a noite esfriou, 
esta sem carinho,” o bonde não veio, 
o Tiso não veio” 


[EEE 


a. Qual & a situação de José? Comprove sua resposta com elementos do 


poema. José estã em uma situação difícil, sem perspectivas E sem saidas, conforme demanes- 
tra o uso da expressões como “não existe porta”, “Minas não há mais” e outras 


b. 4 morte poderia ser, enfim, uma saida para Jose? Por quê? 
Não, pois, da acordo com o poema, José é “duro” e não consegue morrer. 


5. Observe estes trechos do poema: 


essere 


“Você que é sem nome, “sua doce palavra, 

que zomba dos outros, seu instante de febre, 

você que faz versos, sua pula e jejum, 

que ama, protesta? sua biblioteca, 

e agora, Jose?” sua lavra de ouro, 
seuterno de vidro, 


sua incoerência, 
seu ôdio — e agora?” 


[EEE] 


a. Levante hipóteses: Quem é José! Justifique sua resposta. Você faz parte Il (1964), 


n : “ de Nelson Leirner. 
b. Por que a expressão e agora? é usada Insistentemente no poema? 


Para ressaltar a situação da impasse em qua José se encontra. 3. aj às características variadas da Josá la- 


x Ee , E vam a Crer que não sa trata de uma única pes- 
ã o poema “José” foi publicado em 1942, momento em que acontecia à soa, mas de várias pessoas. Além disso, José 


Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Considerando esse contexto histó- é um nome comum, o que dá a ideia de que 
E pode sa tratar de qualquer passos 
rico do poema, conclua: 


a. O que ou quem José representa? Josá representa a humanidade nesse momento histórico de crise. 


b. O que representa o beco sem saida em que José estã? Aprógria guerra. 


c. Que sentido adquire o verso final: “Jose, para onde” 
O verso põe em dúvida o futuro da humanidade, ou seja, à como se o eu lírico parguntasse: “Como vai terminar tudo isso?” 


UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E Dá LITERATURA 


Pato. So Pauta Beau] 


Serte Comisrmporárima da Un peer kia de Sã 


Met gueras cho 


5. Considere agora a letra da canção “Tem alguém aí”. 


a. Quem é o eu lírico da canção? É um adolescente ou um jovem 


b. A que tempo ele se refere no verso “Antes era só alegria, o mundo não mordia”? Ele se refere à infância. 





e. Como o eu lírico se sente em relação ao mundo e às pessoas com quem convive? 
Ela se sente infeliz pois “a vida É sem graça” E as pass0as não O escutam dd REGISTRE 
NO CADERNO 


b. Oeulirico da ca nção também se encontra em um beco sem saida. 


a. Que tipo de beco sem saida é esse! 

E ouso de drogas. & indifarença das pessõas, D desejo 

b. O que o teria levado a essa situação? de fazer parte de alguma coisa”, o 
desejo da aventurar-se. 

c. De acordo com o ponto de vista Pa na canção, as drog 


as são Uma saida para 
Não, elas são chamadas 


da “confortável ilusão e de grisao”. 


o jovem? Justifique com elementos do texto. ae E 
Professor: bio te a oportunidade para conversar com cs alunos a res- 
peito do risco do uso de drogas e das causas que muitas vazes lavam 05 
Tê Agora, observe a colagem de Ewan Fraser. jovens a tomar 8558 caminho. 
Um homem nú, que se aquilbra em um poleiro como sa fosse um pássaro an- 
a. Dual é a fig! Ira prin IC pal mostrada na colagem: ? gaiclado, remetendo à ideia de um homem angustiado, na “corda bamba”, que 


se sente preso e sem saila. 
b. Que semelhança hã entre a foto e os dois textos lidos? 
Ds trás textos retratam o ser humano em crise. Em cada ii a ser humano sente-se oprimido e sam saída. 


FOCO NO 


uar literatura não é uma tarefa facil. Leia os textos a seguir e veja o que dois 
estudiosos E zem sobre literatura 





O que é literatura? é uma pergunta complicada justa- 
mente porque tem várias respostas. E não se trata de res- 


la | 


postas que vão se aproximando cada vez mais de uma 
grande verdade, da verdade-verdadeira. Cada tempo e, 
dentro de cada tempo, cada grupo social tem sua resposta, 


a 


sua definição. Respostas e definições — vê-se logo — para 
uso interno. 

£o longo dos dois mil anos que nos separam de — di- 
gamos — Platão, vários têm sido os critérios pelos quais se 
enta identificar o que torna um texto literário ou não literá- 
rio:otipo de linguagem empregada, as intenções do escritor, 


os temas e assuntos de que trata a obra, o efeito produzido 


“gs 


pela sua leitura. tudo isso já esteve ou ainda está em pauta 
quando se quer definir literatura. Cada um desses critérios 
produziu definições consideradas corretas. Para uso interno 
daquele grupo ou daquele tempo, correspondendo as Tes- 
postas ao que foi (ou é) possível pensar de literatura num 
determinado contexto. 


| 


Jnãgrisa Lajolo. Literatura — Lestores & leitura. 





são Paulo: Moderna, 2007. p 26.) 





Marisa Lajolo, professora da Unicamp-5P. 
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Chamarei de literatura, da maneira mais ampla possivel, to- 
das as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos 
os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o 
que chamamos folclore, lenda, chiste, até as formas mais comple- 
xas e dificeis da produção escrita das grandes civilizações. 

Vista deste modo, a literatura aparece claramente como ma- 
nifestação universal de todos os homens em todos os tempos. 
Não ha povo e não hã homem que possam viver sem ela, isto é, 
sem a possibilidade de entrar em contato com alguma espécie 
de fabulação. Assim como todos sonham todas as noites, nin- 
guêm é capaz de passar as vinte e quatro horas do dia sem alguns 
momentos de entrega ao universo fabulado. O sonho assegura 
durante o sono a presença indispensável desse universo, inde- 
pendentemente da nossa vontade. E, durante a vigília, a criação 
ficcional ou poética, que é a mola da literatura em todos os seus 
níveis e modalidades, estã presente em cada um de nós, anal- 
fabeto ou erudito — como anedota, causo, história em quadrinho, noticiário policial, 
canção popular, moda de viola, samba carnavalesco. Ela se manifesta desde o devaneio 
amoroso ou econômico no ônibus até a atenção fixada na novela de televisão ou na 
leitura seguida de um romance. 

Ora, se ninguém pode passar vinte e quatro horas sem mergulhar no universo da 
ficção e da poesia, a literatura concebida no sentido amplo a que me referi parece 
corresponder a uma necessidade universal que precisa ser satisfeita e cuja satisfação 
constitui um direito. 


(antonio Candido “O direito à leitura”. tn: Textos de infervenção. 
são Paulo: Duas Cidades, 2002. p 74-54 


1, Deacordo com o texto de Marisa Lajolo: 


a. Existe uma definição de literatura que seja melhor que as outras ou a mais verda- 


deira? Não em cada época e em cada grupo social são adotados difarentes critérios para a definição do que é texto 
literário 


b. A que se deve o surgimento de tantas definições de literatura ao longo dos seculos? 
di fato de 05 critérios para dafinir literatura variarem de acordo com o contexto de difarentes ápocas. 
ê. Marisa Lajolo enumera alguns dos critérios que têm sido utilizados para definir o que 
& um texto literário. 


a. Quais são eles? O tipo de linguagam empragada, as intenções do escritor, temas e 
assuntos, efeito produzido pala leitura do texto 


b. A autora considera errados esses critérios e as definições a que eles deram origem? 


Por quê? 
Não, ela 05 considera corretos e adequados aos contextos em qua surgiram. 


Rd REGISTRE 
O NO CADERNO 


b. A lrteratura, para o autor, se restringe aos gêneros literários, como o poema, o ro- 


3. De acordo com o texto de Antonio Candido: 


a. O que é literatura? 


mance, o conto, à crônica, etc.? Não, pois, nesse conceito amplo, considera literatura também a canção, 
ancvela de televisão, 0 samba carnavalesco, etc 

c. Por que a literatura é uma necessidade e um direito? 
Porque sonhar a fantasiar lava 25 pessoas a se sentiram mais felizes ou equilibradas. 

d. Pessoas analfabetas também podem usufruir do prazer proporcionado pela litera- 


tura? Justifique sua resposta. 
=im, pois hã formas de expressão da literatura qua não são escritas. 


4. Além das formas de expressão literárias citadas por Antonio Candido, que outras você 


citaria, próprias de nosso tempo? 
Resposta pessoal. Entre outras possibilidades, o re-plaping game [RPG), 0 cinema, as séries de Tv. 
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ântonio Candido, crítico literário e professor da 
LISP-SP, 


3. al 30 “indas as criações 
de toque poético, ficcional 
au dramático” ou, ainda, 
“a criação ficcional ou po- 
ática” 

Professor. ámplig o con- 
caito, comentando com 05 
alunos que são todas as 
tarmas de criação artistica 
que nos conduzem a um 
mundo da imaginação ou 
fantasia. 


Ehaproai 


Ledicia Rsroira/F 


Funções da literatura 


Da mesma forma que o concerto de literatura tem mudado historicamente, a função 
ou o papel que essa forma de expressão cumpre socialmente também tem variado, de 
acordo com o momento e com o grupo que a produz. 

A função da literatura nem sempre é intencional, isto é, quem produz literatura não 
tem necessariamente um objetivo específico com sua produção. Entretanto, ao serem 
publicados, os textos de alguma maneira interferem na realidade social. 

Em certas épocas, por exemplo, a literatura assume uma função predominantemente 
lúdica; em outras, uma função filosófica e pedagógica; em outras, uma função política, 
ideológica e atê panfletária. 

Conheça algumas das funções atribuidas à literatura. 





Hugo darem gua co/l eby ima pe 


Literatura como arte da palavra 


Enquanto arte da palavra, a literatura é linguagem artistica, rica em sentidos, em so- 
noridades e imagens. O poema “José”, de Carlos Drummond de Andrade, por exemplo, 
explora vários desses recursos, como ritmo ('A festa acabou / a luz apagou”), sonoridades 


Fr di 


("se você tocasse /a valsa vignense”), imagens ("lavra de ouro”, “terno de vidro”). 


Literatura como recriação da realidade 


O escritor literário recria a realidade a partir de sua visão particular. No poema 
“José”, por exemplo, Drummond parte de uma realidade concreta, o contexto da Se- 
gunda Guerra Mundial, e cria uma realidade ficcional — a de um José acuado e sem sai- 
das — para transmitir o sentimento de perplexidade e de opressão que se vivia naquele 
momento histórico. 

Quando Antonio Candido afirma que todo ser humano tem necessidade de se desco- 
lar da realidade cotidiana e usufruir de um “universo fabulado”, ele se refere ao universo 
ficcional criado pela literatura. 


Literatura como prazer 


Ao defender o “direito à lertura”, Antonio Candido leva em conta que toda pessoa, In- 
dependentemente de seu nivel social ou de sua escolaridade, tem direito ao prazer pro- 
porcionado pela literatura e pela arte. 

Usufruir da beleza de um texto literário ou da riqueza de recursos utilizados em 
uma obra de arte, ouvir música, assistir a uma peça de teatro ou a um bom filme são 
atividades que nos proporcionam prazer, fruição estética. Para Antonio Candido, esse é 
um direito de todos. 

O poema José”, embora reflita sobre um momento crítico da história da humanidade, 
nos proporciona, por meio de seus recursos poéticos, uma experiência estetica prazerosa 
e enriquecedora. 


Literatura como experiência 


A literatura nos permite ampliar nossas experiências, embora por meio de vivências 
experimentadas em um mundo ficcional. Veja o que diz sobre 1550 Luzia de Maria: 


EEE ER) 


Quando pegamos um livro para ler, um romance ou mesmo um ensaio, ou atê 
mesmo um jornal ou revista, 0 que nos move é muito mais a experiência e o prazer 
que essa leitura nos proporciona do que simplesmente a busca de informação. [..] 
a leitura, enquanto oportunidade de enriquecimento e acumulação de experiên- 
cias, se torna primordial na formação do ser humano. O que é experiência? Não 
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pode ser medida e não é facilmente definida. Talvez nem precise de 

definições. A experiência é sinônimo de estar vivo, criando e explo- 

rando, interagindo com mundos — reais, possiveis e inventados. 
(Leitura e colheito. Petrópolis: vozes, 2002 p. 23] 


Literatura como interação e transformação 


A literatura também é comunicação e, como tal, tem a capacidade de 
promover a Interação entre pessoas e tocá-las ou transformá-las. 
O escritor Rubem Alves descreve assim essa capacidade da palavra literária: 


Toda alma é uma música que se toca. Quis muito ser pianista. 
Fracassei Não tinha talento. Mas descobri que posso fazer música 
com palavras. Assim, toco a minha música... Outras pessoas, ouvin- 
do a minha música, podem sentir sua carne reverberando como um 
instrumento musical. Quando isso acontece, sei que não estou só. Se 
alguém, lendo o que escrevo, sente um movimento na alma, é porque 
somos iguais. À poesia revela a comunhão. 


til morado dos polavros. Campinas: Papirus, 2005. p. 71) 


scr dê 


Multas vezes, a Irteratura ganha conotação politico-social e se torna expres- 
são artistica e ideológica de um povo. Como exemplo desse papel da literatura, 
veja os versos a seguir, do poeta afro-brasileiro Adão Ventura, que expressam o 
protesto do autor contra a condição do negro após o fim da escravidão. 


ecran 


Agora 


É hora 

de amolar a foice É hora 

e cortaro pescoço docão.  desair do gueto/eito 
senzala 

— Não deixar que elerosne evir para a sala 

nos quintais — nosso lugar é junto ao Sol. 


da África. 
(Disponivel em: http: SOME A DO. 248 4 


literafro/. 4cesso em: 30/5/2015] 
deveres 


Literatura oral e literatura escrita 


Apesar de a palavra literatura ter se formado a partir do radical liftera 
(escrita), a literatura já existia muito antes de ser inventada a escrita. Ainda 
hoje, na Amazônia brasileira ou na África, por exemplo, existem manifesta- 
ções literárias estritamente orais (poemas, contos, preces) de alguns povos, 
às quais certos estudiosos têm chamado de oratura. 

Com a Invenção da escrita, muitas manifestações literárias puderam ser pre- 
servadas ao longo dos tempos, e, assim, tornou-se possivel pessoas de diferentes 
épocas e lugares terem acesso a textos literários produzidos em outros contextos. 
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Melhor Provas 








A Odisseia e à Hiada, de Homero, são consideradas as obras fundadoras da literatura 
ocidental. Foram escritas provavelmente no século VIll a.C. mas as histórias que elas nar- 
ram já vinham sendo contadas oralmente na Grécia antiga durante séculos. 


Estilos de época 


As transformações ocorridas na literatura no decorrer do tempo são objeto de estudo 
do que se chama história dg literatura. Da mesma forma que a história humana, a his- 
tória da literatura também é organizada em eras e periodos, e também acompanha as 
transformações históricas, sociais e culturais da humanidade. Cada periodo da literatura 
é chamado de movimento literário, estilo de época ou estetica literário. 

Embora os livros que tratam de história da literatura apresentem as estéticas literárias 
demarcadas por periodos, autores, obras e datas, as fronteiras entre elas não são estan- 
ques. É natural que um autor de uma época leia autores de épocas passadas e seja por 
eles influenciado. Também ê natural que um autor que viva em um momento de transi- 
cão apresente em sua produção elementos da estética literária anterior, ainda presente, e 
da estética posterior, ainda em formação. 

Mais Importante do que saber situar um autor ou uma obra na linha do tempo é ser 
capaz de ler um texto literário e compreendê-lo, isto é, conseguir relacionar as ideias 
principais apresentadas por ele com o modo de pensar e sentir o mundo experimenta- 
do pelo ser humano da época. 

Apresentamos a seguir um quadro com a periodização da literatura brasileira, para 
servir de referência em caso de necessidade de consulta. Como os primeiros textos es- 
critos no Brasil datam do século XVI e foram influenciados pela literatura portuguesa, 
apresentamos também um quadro com a produção literária medieval portuguesa. 





Trovadorismo (1º época) Humanismo (2º época) 
(séculos XIl a XIV) (século Xv e início do século XVI) 


LITERATURA 
(século Xv) (seculo Xvil) (seculo Xwill) (século XIX) 


ASI 
ae E] [) 
Realismo, Naturalismo e simbolismo Pré-Modernismo e Contemporancidade 
Parnasianismo Modernismo 
(segunda metade - po (início do seculo XX até (década de 1950 até 
do século XIX) iria a década de 1940) os dias atuais) 


ARQUIVO 


* Não há um único conceito de literatura. Vista por alguns estudiosos como recriação da realidade, a literatura 
conduz o interlocutor a um mundo ficcional, por meio do uso de diferentes recursos e técnicas, como sonoridade, 
ritmo, imagens, personagens, etc. 

* À literatura tem desempenhado historicamente diferentes papéis na sociedade, entre eles o de permitir a 
fruição estética, promover a reflexão crítica e filosófica acerca do mundo, denunciar 05 problemas sociais, ser 
fonte de informação e comunicação, possibilitar a interação entre as pessoas e sensibilizá-las. 

* À história da literatura acompanha as transformações históricas, sociais, culturais e artísticas da sociedade 
humana. 





* Os estudos literários organizam a história da literatura em periodos e fases com fins didáticos. Entre as fases ou 


estilos de época da literatura, não há fronteiras rigidas. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM 


O que é língua e linguagem? 


FOCO NO 


= 


Ia 


UNIDADE 1 


Leia o anúncio ao lado. 


Quem é o anunciante? Que produto ele fabrica? 
* ampresa Amanco. Ela fabrica tubos a conaxões de PVC. 


O enunciado principal do anúncio se dirige diretamente a um 
Tricolor e faz referência ao fato de ele ter ganhado algo de um 


PARABÉNS, 
TRICOLOR. 

É SEMPRE BOM 
GANHAR DE TIGRE. 


Tigre. Levante hipóteses: 


a. Quem podem ser o Tricolor e o Tigre? 


b. O que o Tricolor pode ter ganhado do Tigre? 


Um jago, uma luta, uma prova esportiva. 


O anúncio em estudo foi publicado nos jornais do dia 13 de 
dezembro de 2012. Leia a noticia abaixo para saber o que ha- 


via acontecido na noite anterior. 


Um time de futebol conhecido coma Tricolor (Flumi- 
rense, São Paulo ou Bahia) a um time conhecido como 
Tigra; aquipes em garal atletas ou competidores. 


Revação pm Iubos a conandas. 


ihttpottcolunas.revistaepocanegacias.globo.comy 


negociosfr SO Tyos-anuncios-da-amanco-cportunidade) 





Após confusão, Tigre abandona o campo e São Paulo é campeão 


da Sul-Americana 


Depois de mais de 30 minutos de confusão, indefi- 
nição e conversas entre dirigentes, o árbitro chileno 
apitou o final do jogo 


SÃO PAULO — O São Paulo conquistou nesta 
quarta-feira o título da Copa Sul-Americana de 
forma inesperada. No intervalo da partida no es- 
tádio do Morumbi, com o time brasileiro vencen- 
do por 2a O — com gols de Lucas e Osvaldo —, 
o time argentino do Tigre não voltou ao campo. 
Depois de mais de 30 minutos de muita confusão, 


FELIPE ROSA MENDES — AGÊNCIA ESTADO 
12 Dezembro 2012 H1h00 


indefinição e conversas entre dirigentes, o arbitro 
chileno Enrique Osses apitou o final do jogo mes- 
mo sem a presença dos argentinos. 


Apesar do anticlimax, os jogadores são-paulinos, 
no gramado, puderam então comemorar a inédi- 
ta conquista da competição continental, acom- 
panhados de 67 mil torcedores presentes no Mo- 
rumbi, encerrando um jejum de quatro anos sem 
troféus. O São Paulo não faturava um titulo desde 
a conquista do Campeonato Brasileiro de 2008. 


[Disponivel em: http: Pesportes.estadao.com brinoticias futebol, apos-confusso-tigre- 
abandona-o-campo-e-sac-paulo-e-campeao-da-sul-americana, 972697 Acesso em: 30/5/2015.) 





Responda: O relato feito na noticia confirma ou nega as hipóteses levan- 


tadas na questão anterior? Resposta pessoal. 


Faça uma pesquisa ou consulte os colegas e o professor sobre os nomes 
de marcas de canos de PVC disponiveis no mercado brasileiro. Há algu- 


de REGISTRE 
DD MO CADERNO 


ma que pode ser associada a algum dos termos do anúncio? 
Espera-se que os alunos, sa não conhecem, encontrem facilmente em uma pesquisa rápida que Tigre é 


o nome de uma marca reconhecida no mercado. 
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amaro 


5. Levando em conta o resultado de sua pesquisa na questão anterior e a imagem que 
acompanha o anúncio, responda: 


a. Que novo sentido ganha a palavra Tricolor, no anúncio! Justifique sua resposta. 
O sentido da marca Amanco, fabricante de canos de PYC cujo logotipo tam três cores: verde, azul e branco. 


b. Que novo sentido ganha a palavra Tigre? Justifique sua resposta. 
O sentido da marca Tigre, pois ela à concorrente direta da Ámanco no segmento. 
c. A que vitória o anúncio se refere? 
Acvitória em tarmos da vendas, sugerindo que à marca Amanco, tricolor, vendeu em certo momento mais do 
que a marca concorrente, a Tigre. E 
6. Tendo em vista as respostas da questão anterior, conclua: Ao afirmar que “É sempre 


bom ganhar de Tigre”, que imagem o anunciante constrói de sua própria marca? 
à imagem de uma marca que pode superar a marca lider no mencado, pois ter ganho dela am certo momento significa que 
seus produtos tâm qualidade para isso. 


?. Discuta com os colegas e o professor: 
a. Na primeira leitura, você percebeu todos os sentidos do anúncio? Resposta pessoal. 


b. Conclua: O conhecimento da lingua portuguesa é suficiente para a compreensão 
desse texto? Nan. 


c. Que informações são essenciais para a compreensão do anúncio? 
Informações ligadas à situação de comunicação, isto é quem produziu o texto, a quem ela é direcionado, quando foi 
publicado e a que ela faz refarências. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Na escola, a língua nossa de cada dia 


No estudo da lingua portuguesa, nosso foco é obviamente a lingua, suas regras, Seus Usos, 
seus textos. Mas como explicar e concertuar algo que está tão dentro de nós como nossa pró- 
pria lingua? Ela esta diretamente relacionada à nossa cognição, isto é, ao conhecimento que 
construímos e adquirimos ao longo da vida. Nosso contato com ela vem desde quando somos 
muito pequenos, ainda na infância, e começamos a usá-la a nosso modo, aprendendo com 
nossos pais, familiares, professores e todos aqueles com quem convivemos. 

Esse aprendizado começa muito antes de termos aulas de Português e, por Isso, É 
importante sabermos que, quando começamos de fato a estudar a lingua na escola, Já 
sabemos muito sobre ela. Isso porque, na sociedade atual, principalmente nos grandes 
centros urbanos, lidamos sempre com textos, sejam eles orais, sejam escritos. 

A todo momento, produzimos linguagem. Frases, gestos, Imagens, expressões facials 
e corporais, tudo [550 é linguagem, e por meio de nossas escolhas e usos nos constituimos 
como sujeitos sociais em relação a nossos pares. As linguagens que utilizamos dizem mui- 
to sobre quem somos, uma vez que seus significados são convencionados socialmente. 


Linguagem é a atividade comunicativa humana por meio da qual interagimos, 
respondendo a outras pessoas e outros textos em um processo ininterrupto. 


A linguagem pode ser verbal (constituida de palavras, faladas ou escritas), não verbal 
(constituída de melodias, gestos, expressões fisicas, Imagens, etc.) ou mista (simultanea- 
mente verbal e não verbal). 


A língua e seus conceitos 


Existem muitas definições de lingua, e cada uma delas serve à situação em que foi 
concebida, como, por exemplo, instituir uma teoria, compreender como se dá a aquisição 
da linguagem, estudar a comunicação humana, discutir as relações sociais estabelecidas 
nas Interações. Nesse universo de estudo da lingua, destacam-se as abordagens a seguir. 


EA 


REGISTRE 
NO CADERNO 
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Saussure e a ciência linguística 


Apesar de 05 estudos sobre a linguagem instigarem o homem hã muitos e muitos 
anos, o estudioso suiço Ferdinand de Saussure, que viveu no periodo de transição entre 05 
seculos XIX e Xx, é conhecido como o fundador da ciência linguistica. Para ele, a língua só 
pode ser estudada em si mesma, sem relação com seus usos, e definida como um sistema 
de valores determinados por convenção social. 

Assim, a teoria do pesquisador europeu considera que a lingua é composta de signos lin- 
guisticos e que estes, por sua vez, equivalem a uma Imagem acústica (significante) associada 
a um conceito convencionado socialmente (significado). Ou seja, para Saussure, ao ouvirmos 
uma sequência sonora em uma lingua conhecida, imediatamente a associamos a UM concei- 
to específico, igualmente reconhecido por todos aqueles que conhecem tal lingua. 

As ideias de Saussure foram extremamente importantes para que a linguistica se Ins- 
tituisse historicamente como uma ciência e ainda hoje são utilizadas em diversas pesqui- 
sas relativas à linguagem. Entretanto, o fato de essa teoria tratar a lingua como um objeto 
em si mesmo e, assim, não a analisar nos textos que circulam socialmente, faz com que 
ela não seja considerada, aqui, como a mais interessante para propiciar o aprofundamen- 
to em nossos estudos de lingua portuguesa. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Observe a tira: 









VIDA são AQUELES 

coRAçõErIAMOS ALI NO 

CANTO, PAI. SE PERDER. 

OS TRÊS TEM UE COMEÇAR. 
TUDO PE NOVO 






1. No 1º quadrinho, o pai diz ao filho que precisa falar com ele “sobre a vida”. 
a. O que a fisionomia do pal expressa? Seriedade. 
b. O pal parece considerar que o que tem a dizer é algo simples ou complexo? Complaxo. 


c. Associando a expressão fistonômica do pai a “falar sobre a vida”, qual sentido possi- 





Lazrãe 






vel construímos em relação ao que ele pretende dizer ao filho? O sentido de dificuldades que o filho pode vir a enfrentar 
em campos diversos da vida, como amoroso, financeiro, 


d. O que o filho está fazendo no 1º quadrinho? profissional, etc. 
Jogando videogames. 


ê. No 2º quadrinho, Messias explica ao pai o conceito de vida que tem. 


a. O que é a vida para Messias? Os coraçõezinhos na tela do videogame, isto é, as oportunidades que ele tem de jogar. 


b. e aaa que Messias tem envolve a ideia de vida como algo simples ou complexo? 
imples. | 
c. O que a fisionomia do pal expressa nesse quadrinho? Perglesidade. 


3. No 3º quadrinho, o pai se afasta de Messias, e a fala “Quem sou eu pra discutir.” in- 
dica que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia Inicialmente. Levante hipóteses: 


a. O pai mudou sua concepção de vida depois da resposta do filho? Justifique sua resposta. 


b. Por que ele desistiu de dizer ao filho o que pretendia? 
Porque viu que o filho ainda É pequeno ou imaturo para uma conversa que envolve complesidade. 


4. Com base nas respostas às questões anteriores, conclua: Messias e o pai têm o mes- 


mo conceito sobre vida? Justifique sua resposta. 
Não, pois Messias à criança, vive no mundo da imaginação, das brincadeiras, e iss0 É 0 qua importa para ele nessa fasa; 
par isso, a concepção de vida que ele tem é ligada a uma brincadeira e não à realidade. 
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3. al Provavelmente não, 
mas ele pode ter 
percebido qua, para 
uma criança, a vida 
não precisa ser em- 
carada de maneira 
tão sóbria como para 
um adulto. 


Fotografias: Thinteto ck Cetty irroages 


Jakobson e a teoria da comunicacão 


Jakobson, na tentativa de estudar a lingua considerando questões externas a ela, 
parte de um principio diferente do de Saussure e propõe a teoria da comunicação, que 
conheceremos mais detalhadamente no capítulo 3 desta unidade. Historicamente, essa 
teoria pode ser vista como uma possibilidade de incorporar às pesquisas linguísticas dados 
relativos aos textos, como: quem produz, em qual meio, quem recebe, o que se diz, etc. 
Nesse contexto, a lingua é considerada um código utilizado pelos sujeitos a fim de se co- 
municarem por meio de textos. São códigos, entre outros exemplos, os sinais de transito, 
as Imagens e icones que reconhecemos em placas diversas e a própria lingua. 


Código é um conjunto de sinais que, por convenção, é adotado 
por um grupo especifico com o fim de estabelecer comunicação. 


Veja estes exemplos de côdipos: 


E “ O sinal ao lado, 
indicativo de 
FF % proibição, é um 
= código facilmente 


& reconhecido em 
nossa sociedade. 





Bakhtin e uma nova concepção de língua 


Vimos que a lingua pode ser definida tanto como um sistema de signos que corres- 
pondem a conceitos socialmente elaborados quanto como um código utilizado para es- 
tabelecer comunicação. Dependendo do objetivo de quem as adota, as duas definições 
são válidas. 

Contudo, para nosso estudo, que tem por finalidade refletir sobre a lingua em uso nos 
textos orais e escritos com que lidamos no nosso dia a dia, seja como produtores, seja 
como leitores, a lingua deve ser considerada de maneira mais ampla. 

A lingua faz mais do que estabelecer um canal de comunicação: ela pode permitir que 
uma pessoa exerça poder sobre outra(s) ou manipule situações, pode criar amizades ou 
antipatias, pode abrir ou fechar portas, e 1550 depende, entre outros fatores, da maneira 
como os interlocutores compreendem e se relacionam com os textos que produzem, que 
recebem, que chegam a eles por diferentes meios. 


Interlocutores são as pessoas que, por meio da(s) linguagem(ns) e 
em um processo continuo de interação, produzem e recebem textos. 


As escolhas feitas ao se produzir um texto, bem como as possibilidades de entendimento 
construidas no momento de sua leitura, podem ser menos ou mais aprofundadas, ou com- 
plexas, ou críticas, dependendo do conhecimento dos interlocutores sobre todas as variáveis 
de que a lingua se constitui. Certo fato, contado de maneiras distintas, pode transformar pes- 
soas em vitimas ou vilãs, conforme queiram os produtores do texto. É o que acontece, por 
exemplo, nas manchetes a seguir, publicadas no mesmo dia e relativas ao mesmo fato. 





20/06 2013 + 20h43 — Atualizado em 20/08/2073 « 20h55 


Grupo tenta invadir Palácio do Itamaraty e 
é repelido pela polícia 


Disponível em: https” 
Elglobo.comdistrito- 
federal noticia 2013/06 
grupo-tenta-invadir- 
palacio do-itamaraty 
-e-p-repelido-pela- 
policia.html. 

dcesso em: 2/6/2015) 
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Vândalos tentam invadir prédio do Itamaraty 


20/06/2013 « 16h5E 





Itamaraty vira alvo de manifestantes radicais em 
Brasília 


DE BRASÍLIA 20/06/2013: 20h45 








20/06/2013 às 20:34 


Fogo na fachada do Palácio do Itamaraty: 
vagabundos tentam depredar o prédio 


As manchetes dizem respeito a um dos acontecimentos que marcaram os protestos 
no pais em junho de 2013. Cada uma se refere de maneira diferente tanto às pessoas 
quanto à ação praticada por elas. As pessoas são tratadas como “manifestantes radicais”, 
“grupo”, “vândalos” e “vagabundos”, de acordo com a ideologia e a visão dos fatos que o 
autor de cada texto tem. Quando lemos essas manchetes, somos levados a considerar 
as ações das pessoas menos ou mais legitimas, merecedoras de menor ou maior credi- 
bilidade, dependendo tanto da maneira como o fato é narrado quanto da nossa própria 
ideologia. Afinal, “manifestantes radicais” são certamente mais merecedores de respeito 
do que “vagabundos”. 

Consideraremos em nosso estudo, portanto, que a lingua é mais do que mero instru- 
mento, sistema, código ou conjunto de sinais. O ponto de vista que adotaremos toma por 
base ideias de teóricos como Êmile Benveniste e, principalmente, Mikhail Bakhtin, que 
trazem para o foco de seus estudos também os interlocutores, ou sujeitos da enunciação, 
como coadjuvantes da interação verbal. De acordo com esse ponto de vista: 





Veremos que a lingua tem grande poder: constrói realidades, imagens, pessoas, fatos. 
Está sempre em evolução, em consonância com as mudanças que ocorrem na sociedade, 
e, por esse motivo, só pode ser compreendida, de fato, se for considerada a situação de 
comunicação. 

No estudo do anúncio publicitário ferto na seção Foco no texto, você viu que, para ter do- 
minio de uma lingua, Isto &, para conseguir fazer uma boa leitura de um texto produzido nes- 
sa lingua, não basta conhecer o código e as regras que a compõem. É importante saber quem 
produz cada texto, para quem, com quais intenções, pois só assim poderemos construir seus 
sentidos. O anúncio lido faz uso explicito da situação de comunicação em que foi produzido, 
ac explorar propositalmente de forma ambigua relações com fatos históricos e sociais do mo- 
mento. Se o lertor não fizer o mesmo percurso, corre o risco de não compreendê-lo. 

Os textos estão sempre em diálogo: com seus supostos leitores, simpatizantes ou Ini- 
migos; com outros textos; com fatos sociais e ideologias vigentes no momento histórico 
em que são produzidos; com a cultura de cada época; etc. 

Esse diálogo, porem, nem sempre é explicito. Na seção Literatura vimos que o conhe- 
cimento do contexto no qual o poema “Jose” foi produzido — o da Segunda Guerra Mun- 
dial — permite construir novos sentidos para o texto. 
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Disponível em: http: d” 
oglobo globo.com 
brasilfvandalos-tentam- 
imeadir-predic-do- 
tamaraty-BT56573, 
dcesso em: 2/6/2015) 


Disponivel em: http; 
san liolha vol com.br 
cxtidiano/20] 3/06 
1Tãgbs-ramaraty-vira- 
aluc-de-manifestantes- 
redicais-em-brasilias.shtrml 
Acesso em: 2/6/2015] 


Disponível em: http: 4” 
eejasbrilcom.brf 
blogireinaldo/geral/ 
fogo-na-fachada-do- 
palacio-do-itamaraty- 
eagabundos-terntam- 
depredar-o-predio/. 
dcesso em: 2/6/2015) 


TEMTO E | 


1. 


4. 


Leia, ao lado, um anúncio que presta uma homenagem. 


O desenho de uma estrela com uma data embaixo, que 
se vê no lado esquerdo do anúncio, constitui um código 
muito conhecido em nossa sociedade. 


a. Qual é o significado da estrela? Nascimento. 


b. Em qual situação social esse código é geralmente utili- 
zado? 


c. Qual outra informação se espera que venha na 
sequência e qual icone em peral a representa? 


No lado direrto do anúncio, hã outro desenho, também 
acompanhado de data. A qual expressão da nossa lingua 
esse desenho remete e que sentido essa expressão tem 


normalmente? 

O par da chuteiras pendurado remete à expressão “pendurar as chuteiras”, que 
significa “se aposentar”. 

Releia o enunciado da parte inferior do anúncio: "Home- 


nagem ao homem que foi papa. E sobreviveu” 


a. À primeira frase do enunciado possibilita saber a qual 
“homem que foi papa” a homenagem se refere? não 


b. No contexto, a frase “E sobreviveu” permite a constru- 
ção de um sentido bem específico para a condição de 
papa. Qual é esse sentido? 

O sentido de que ser papa seja a causa da morte. 


Leia esta noticia: 





1. b) Em situação relacionada à morte, coma 
velórios, lápides, etc., e em situações 
em qua se quar fazer referência à data 
de nascimento de uma pessoa. 





Thalrriz 


boa no aBtoriaois 





Merseaager ao 12000 que Fri papa. E sobeevives. 


[Disponivel em: httpfveremadonline com br'ado00/uplosd/q4sd pe. 
Acesso em: 2/6/2015) 


1. c) à data da morte, apresentada em 
outro código, constituído por uma 
cruz, e essa data. Caso a pessoa 
esteja viva, no lugar da data da 
morte costuma aparacer um traço 
Ou um espaço em branco. 





Bento 16 anuncia renúncia; novo papa será eleito em marco 


11/02/2013 09h07 — Atualizado às 2h50 


O papa Bento 16 anunciou, nesta segunda-feira, que vai 
Temunciar ao cargo no próximo dia 28. 

Esta é a primeira vez em quase seis séculos que um 
papa renuncia ao cargo. O último a fazer isso foi Gre- 
gório 12, em 1415. 

O papa disse em um comunicado que estã “plena- 
mente consciente da dimensão do seu gesto” e que 
renuncia ao cargo por livre e espontânea vontade. 


O porta-voz do Vaticano, Frederico Lombardi, disse 
que o papa não havia renunciado por “dificuldades no 
papado” e que a decisão havia sido uma surpresa, in- 
dicando que mesmo os auxiliares mais próximos não 
sabiam que ele estava para deixar o cargo. 


L] 


Disponivel em: http: ema folha uol. com brfmundo/ 2013/02 
14 H4-papa-bento-lE-vai-renunciar-diz-agenciashtm) 
aceso em: 2/6/2015] 





Relacione oc anúncio lido à noticia. 


a. À quem se dirige a homenagem feita no anúncio? Ao papa Banto 16. 


b. Segundo a noticia, foi a primeira vez em quase 600 anos que um papa 


a» REGISTRE 
La MO CADERNO 


renunciou ao cargo. Tendo esse fato em vista, levante hipóteses: Por 


que os outros papas, nesse periodo, não sobreviveram? Porque ficaram no papado atá morrer. 


c. É possivel considerar que a morte dos outros papas, nesse período, 


estaria relacionada às dificuldades do cargo? 


Não necessariamente, porque muitos papas moreram [à bem idosos. 
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li 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O que é gênero do discurso 





FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 


Empresas oferecem servico 
de arranjo e delivery de flores 
Receber flores em casa não é privilégio dos apaixonados. Quem desembol- 


sar a partir de R$ 180 por mês pode acordar de manhã e dar de cara com um 
buquê de flores frescas, da estação, escolhidas por um florista. 






Incentivadas pelos próprios clientes, floriculturas passaram a oferecer pa- 
cotes de entregas semanais. A fidelidade garante arranjos até 20% mais baratos aos 
assinantes. A maioria, cerca de V0%4, é composta de lojas, hotéis, restaurantes € escri- 
tórios. Em ambientes corporativos, o hit é o arranjo de orquideas (E$ 100, em média). 

Os outros 30% são os clientes residenciais, que formam um nicho bas- 
tante particular. As “pessoas fisicas”, como Vanderlei Marques, 47, da Reser- 
va Floral, gosta de chamá-los, contratam o serviço“porque já gostam deflor + 
e querem a conveniência de não ter de sair para comprar”. ' ' 


LJ 


iDisponivel em: http: val Folha vol. com.brisaopaulo/ 204/00 1 SETE B-empresas- | MN 4 . | 


oferecem-servico-de-arranjo-e-delivery-de-fores-eeja-S-lojas.shémil. Acesso em: 3/6/2015) 
Thiniabock Ce ty lrreages 


flor: /5/ sf. |...] 1. MORF. BOT. estrutura reprodutiva das angiospermas que, quan- 
do completa, & constituida por cálice, corola, androceu (estames) e gineceu (pistilos) 
e, quando incompleta, deve apresentar, no minimo, um estame ou um pistilo [...]. 
2. p. ext. desig. comum a qualquer planta cultivada como ornamental por suas flores 
<a chuva aguou as f.>3. fig. o que hã de melhor, mais bonito, mais livre de impurezas, 
mais nobre [...] 


Dicionário Houaiss de Vingua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. 
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MAS ÀS VEZES 
DECEPCIONAVA 


EETO ERA 4H CAEA TODO DÁ LEVAVA 
ROMÂNTICO FLORES 


98 & 
Za 


Igor Cêsri 


MAS ÀS VEZES 
SURPREENDIA 





[Disponivel em: http=Soutros dieulgueconteudo.com/576983-selecao-de-tiras-D0A4, acesso em: 2/6/2015) 


A flor e a náusea ana enn 






|] 

Uma flor nasceu na rua! 

Passem de longe, bondes, ônibus, rio de aço do 
Uma flor ainda desbotada 

ilude a policia, rompe o asfalto. 

Façam completo silêncio, paralisem os negócios, 
garanto que uma flor nasceu. 


Sua cor não se percebe. 

Suas pétalas não se abrem. 

Seu nome não está nos livros. 

É feia. Mas é realmente uma flor. 


Sento-me no chão da capital do pais às cinco horas da tarde 
e lentamente passo a mão nessa forma insegura. 
Do lado das montanhas, nuvens maciças avolumam-se. qu 
Pequenos pontos brancos movem-se no mar, galinhas em pânico. a 
É feia. Mas é uma flor. Furou o asfalto, o tédio, o nojo e o ódio. 


tCarlas Drummond de andrade. Antologiu postico. Rio de Janeiro: José Olympio, 1978.) 





à Temos. 

Eu nunca recebi flores, e isso me frustra A maior parte das pessoas vai dizer que 
é frescura minha, mas me sinto um peixe fora d'água sempre que estou entre outras 
garotas e percebo que sou a única que nunca ganhou nenhuma. [...]. 

Houve um tempo que eu dizia que não gostaria de receber flores, que preferia receber 
qualquer outra coisa, que dar flores a alguém se resume em perda de tempo e dinheiro. 
Hoje retiro tudo o que disse. Quero um principe encantado de camiseta e calça jeans me 


esperando no portão com um buquê de rosas na mão e um sorriso no rosto. |. 
[Disponível em: http:fhaoldness.tumblrcom/post/4& 2792508. Ácesso em: 2/6/2015) 
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Texto 6 


bah Porcepelo 


0755 | (19) 3296.0756 
rr a rteldortirasal corn, dor siartelorbrasa coesa IDisponivel em: https 
ordpresscom 2000/00 /amumcia-1-rw- 
residenciais jpa. dcesso em: 2/6/2015) 


iblaogfante-files. 






| E Lora Àinisa cho Lois LA = Lados Qhalrireo = O aniypárias at” 





Todos os textos lidos têm em comum o fato de fazerem alguma referência a flores. 
Cada um tem, entretanto, uma função e um objetivo especificos; por 1550 são tão diferen- 
tes entre si. 
REGISTRE 


' É Ed No cabeRNo 
1. Tendo em vista o conhecimento que você tem sobre textos, associe, em seu caderno, os 


textos lidos às seguintes classificações, levando em conta a função social de cada um. 
Professor: É importante qua 


5 a. anúncio publicitário 3d. história em quadrinhos 
os alunos citem caractesis- 
1b. reportagem de jornal ze, verbete ticas diversas dos textos, 
, quemta a estrutura, cons- 
4e. poema 3f. post de blog pessoal truções a termos utilizados, 


possiveis mterlocutoes, er. 

2. Escolhatrês textos que você tenha classificado corretamente e aponte caracteristicas Podem, assim, citar uso da 
ENE Na Ea . =" o ta, 2a pu 38 passoa, formas 

desses textos que, na sua opinião, contribuiram para facilitar essa identificação. a tempos verbais, pontu- 
Resposta pesscal ação, adjativação, sonori- 
dade, rimas, composição 


li envolvendo partes verbal 
Os gêneros do discurso ec praia 


a ) A a ; ; se ME 4 aa L.+ lo RR | = — = pr | 
E e O e dd a A q Peep CI) A DR Oo e 
” - á = e a r ai = F be! É pé Li] q ER] j : A Pam? 7 





Na atividade anterior, você observou que determinadas caracteristicas (estrutura, es- 
tilo, finalidades, autores, interlocutores, entre outras) são comuns a certos textos e apa- 
recem de forma recorrente, o que torna possivel classificar um texto novo com base em 
outros já conhecidos. 

Essas semelhanças, menos ou mais recorrentes, compõem o que se chama de gêneros 
do discurso. 

Como vimos na seção Lingua e linguagem, há muitos e muitos séculos a linguagem 
e os textos têm sido foco de estudo. O conceito de gênero, da mesma forma, não é novo, 
embora no passado o foco dos estudos nessa área fossem os gêneros literários. 


Os gêneros na perspectiva aristotélica 


Platão e Aristóteles, na Grécia antiga (século ll a.C), já refletiam sobre as 
caracteristicas dos textos literários e as funções que esses textos desempe- 
nhavam socialmente e, entre elas, destacavam o papel da literatura como 
imitação da realidade humana. 

Da concepção clássica desses pensadores, surgiu uma divisão dos textos 
literários em três gêneros básicos, que imitariam a vida, diferenciando-se 
entre si pelos meios utilizados para realizar essa imitação. São eles os gêne- 
ros dramático, lírico e épico. 

Atualmente, essa classificação é questionada por estudiosos, pois, com 
o passar do tempo, novos gêneros literários surgiram e gêneros literários 
antigos se renovaram. Vale a pena, no entanto, conhece-la, pois ela serviu de 
base para os estudos posteriores sobre os gêneros literários. 


Gênero dramático 


O gênero dramático é representado essencialmente por textos teatrais e se subdivide 
em tragédia e comédia. De maneira resumida, pode-se considerar que essas duas for- 
mas de composição se diferenciam pelo tipo de ação praticada pelas personagens. As 
peças em que são retratadas personagens de carater elevado, em comparação com o dos 
homens comuns, são classificadas como tragédias, enquanto aquelas em que são retra- 
tadas personagens de caráter inferior ao dos homens comuns, são classificadas como 
comédias. 

Nas composições do gênero dramático, não hã Interferência de narrador. Assim, as 
personagens agem por elas mesmas, em uma imitação mais direta da realidade. 

O texto a seguir é um trecho de Édipo rei, de Sófocles, uma das mais conhecidas peças 
dramáticas do teatro grego antigo. 


ess. 


Li] 

O SACERDOTE Realmente, tu falas no momento oportuno, pois acabo 
de ouvir que Creonte estã de volta. 

ÉDIPO Ó rei Apolo! Tomara que ele nos traga um oráculo tão propício, 
quanto alegre se mostra sua fisionomia! 

O SACERDOTE Com efeito, a resposta deve ser favorável; do contrário, 
ele não viria assim, com a cabeça coroada de louros. 

ÉDIPO Vamos já saber; ei-lo que se aproxima, e já nos pode falar. Ó 
principe, meu cunhado, filho de Meneceu, que resposta do deus Apolo 
tu nos trazes? 

Entra CREFONTE 

CREONTE Uma resposta favorável, pois acredito que mesmo as coisas 
desagradáveis, se delas nos resulta algum bem, tornam-se uma felicidade. 






Te a 







Mahon Pssvaai 


iara PA uni FA pare 
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ÉDIPO Mas, afinal, em que consiste essa resposta? O que acabas de 
dizer não nos causa confiança, nem apreensão. 

CREONTE (Indicando o povo ajoelhado.| Se queres ouvir-me na presença des- 
tes homens, eu falarei; mas estou pronto a entrar no palácio, se assim preferires. 

ÉDIPO Fala perante todos eles; o seu sofrimento me causa maior 
desgosto do que se fosse meu, somente. 

CREONTE Vou dizer, pois, o que ouvi da boca do deus. O rei Apolo orde- 
na, expressamente, que purifiquemos esta terra da mancha que ela man- 
têm; que não a deixemos agravar-se até tornar-se incurável. 

ÉDIPO Mas por que meios devemos realizar essa purificação? De que 
mancha se trata? 

CREONTE Urge expulsar o culpado, ou punir, com a morte, o assassino, 
pois o sangue maculou a cidade. 

ÉDIPO De que homem se refere o oráculo à morte? 

CREONTE Laio, o principe, reinou outrora neste pais, antes que te tor- 
nasses nosso rei. 

ÉDIPO Sim; muito ouvi falar nele, mas nunca o vi 

CREONTE Tendo sido morto o rei Laio, o deus agora exige que seja puni- 
do o seu assassino, seja quem for. 

ÉDIPO Mas onde se encontra ele? Como descobrir o culpado de um cri- 
me tão antigo? 

CREONTE Aqui mesmo, na cidade, afirmou o oráculo. Tudo o que se 
procura, será descoberto; e aquilo de que descuramos, nos escapa. 

ÉDIPO fica pensativo por um momento descuramos: descuidamos 


[] 


tSsfories. Clássicos Jackson, w XÍil. Tradução de J. E de Mello e Souza. Disponível em 
hitp:tanseedominiopubdico gor. brfdorenload/ teto /cvDDDO ZA. pof. ácesso em: 3/5/2015) 


desc ns 


Gênero lírico 


Nas composições do gênero lírico, não hã personagens e o poeta se expressa na voz de 
um eu lírico que fala de suas emoções e impressões sobre o mundo. Em geral, essas compo- 
sições exploram efeitos sonoros, tais como repetição, ritmo e a musicalidade das palavras. 

No poema lírico abaixo, por exemplo, a repetição das palavras que e como no início 
de versos contribui para dar ritmo ao poema, enquanto a repetição do som /5/ confere 
musicalidade ao texto. 


ese... 


Que as barcaças do Tempo me devolvam 
A primitiva urna de palavras. 

Que me devolvamatieoteu rosto 
Como desde sempre o conheci: pungente 
Mas cintilando de vida, renovado 

Como se o sole o rosto caminhassem 
Porque vinha de um a luz do outro. 


Que me devolvam a noite, 0 espaço 
De me sentir tão vasta e pertencida 
Como se águas e madeiras de todas as barcaças 
Se fizessem matéria rediviva, adolescência e mito. 







Mahon Psseaai 


pungante: tocante, 
comvante, emocionante 


Que eu te devolva a fonte do meu primeiro grito. 


Hilda Hilst Do desejo. são Paulo: Globo, 3004.) 
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Gênero épico 


O gênero épico é representado por textos essencialmente narrativos. Entre os textos 
épicos, destacam-se as epopelas, nas quais há um narrador que conta grandes feitos de 
heróis em 3º pessoa. 

Pelo fato de apresentarem narrador, 05 textos épicos geralmente são mais extensos 
do que os dos gêneros lírico e dramático. Contam geralmente histórias que se passam 
em longos periodos de tempo e envolvem longas viagens, aventuras e guerras, nas quais 
sobressaem proezas vividas por um bravo herói, um povo ou uma nação. 

O texto épico a seguir faz parte do Canto Ill de Os lusiadas, de Luís de Camões, obra que 
narra a heroica viagem de Vasco da Gama às Índias, bem como outros feitos heroicos da 
história do povo português. 


ze 
Elm 
FE 


Destarte o Mouro, atônito e torvado, 
Toma sem tento as armas mui depressa; 
Não foge, mas espera confiado, 

E o ginete beligero arremessa. 

O Português o encontra denodado, 
Pelos peitos as lanças lhe atravessa; 4 
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Uns caem meios mortos e outros vão 
A ajuda convocando do Alcorão. 


A 
Cabeças pelo campo vão saltando, 


Braços, pernas, sem dono e sem sentido, 
E doutros as entranhas palpitando, 


carmesi: vermelho 
Fálida a cor, o cesto amortecido. confiado: confiante. 


denodado: valente. 
desparzidoc espalhado. 
Correm rios do sangue desparzido, destarte: dessa forma. 


Com que também do campo a cor se perde, ginate: cavaleiro. 


: mefando: degradado 
Tornado carmesi, de branco e verde. dis das pertuibacio. 


Já perde o campo o exército nefando; 


(Saraiva: São Paulo 2010 p THB. Col. Clássicos Saraiva) 


[EEE E) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Classifique os textos a seguir conforme a divisão dos generos literários concebida por 
Platão e Aristóteles. Justifique sua classificação com base nas caracteristicas de cada texto. 


a. Épico, pois narra em 39 pessoa os feitos heroicos da Ulisses. 


ecc a 


Nesse tempo, já todos quantos fugiram à morte escarpada 

se encontravam em casa, salvos da guerra e do mar. 

Só aquele, que tanto desejava regressar à mulher, 

Calipso, ninfa divina entre as deusas, retinha 

em côncavas grutas, ansiosa que se tornasse seu marido. 

Mas quando chegou o ano (depois de passados muitos outros) 

no qual decretaram os deuses que ele a Ítaca regressasse, 

nem ai, mesmo entre o seu povo, afastou as provações. 

E todos os deuses se compadeceram dele, 

todos menos Poseidon: e até que sua terra alcançasse, escarpada: árdua, 
o deus não domou a ira contra o divino Ulisses. penosa 


tHomero. Odisseia. Tradução e prefácio de Frederico Lourenço. São Paulo: Penguin/Companhia das Letras, 2071) 


ese 
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b. Lírico, pois, alâm de um eu lírico que expressa seus sentimentos, 


hã exploração de efeitos sonceos. 
NENE) 


Espera 


Não me digas adeus, ô sombra amiga, 
Abranda mais o ritmo dos teus passos; 
Sente o perfume da paixão antiga, 

Dos nossos bons e cândidos abraços! 


Sou a dona dos místicos cansaços, 

A fantástica e estranha rapariga 

Que um dia ficou presa nos teus braços.. 
Não vas ainda embora, à sombra amiga! 


Teu amor fez de mim um lago triste: 
Quantas ondas a rir que não lhe ouviste, 
Quanta canção de ondinas la no fundo! 


Espera... espera... é minha sombra amada. 
Vê que pra alêm de mim já não hã nada 
E nunca mais me encontras neste mundo!.. 
Florbela Espanca. Disponivel em: http: relerturas. 
comyfespanca menu.asp. &cesso em: 2/6/2015.) 


ondinas: seres mitológicos 
habitantas de lagos a rips; 
ninfas. Mulher jovem no compo, de Jules Breton. 


[ENA E) 


Os gêneros em uma perspectiva atual: 
Bakhtin e os gêneros do discurso 


Hoje em dia, é comum nos depararmos com textos diversos e em lugares muito varia- 
dos. Nossa vida é permeada por textos, sejam eles orais ou escritos, sejam verbais ou não 
verbais. É por meio de textos que nos comunicamos com o mundo; que expomos nossas 
ideias, opiniões, sentimentos; que nos entendemos ou desentendemos com outras pes- 
s0as; que manifestamos nossas vontades e desejos; enfim, que vivemos e convivemos 
em sociedade. 


Texto é o produto da enunciação — composto de pala- 
vras, imagens, icones ou qualquer outro código — que cons- 
titui unidade de sentido. 


Tendo em vista a Importância que os textos têm em nossa vida, a opção pelo estudo 
exclusivo do texto literário, como faziam os gregos, não mais se justifica, pois para de- 
senvolvermos autonomia na leitura e na produção de textos é importante que tenhamos 
contato com o maior número possivel deles em situações de comunicação diversificadas. 


Situação de comunicação é todo o contexto de produção 
e recepção de um texto. 


Entre outros fatores, as situações de comunicação envolvem os interlocutores, o texto 
em si, os objetivos de quem o produz, os interesses de quem os recebe, o meio de circulação. 
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Coleção particular 


Rugas 6 27 
Nicuz [RANA | 


ros IngéeryPuhar imagera 


Como vimos ao desenvolver a atividade que abre esta seção, conseguimos 
reconhecer e compreender um texto quando temos familiaridade com ele, 
isto é quando já vimos em algum lugar outros semelhantes. O conjunto de 
elementos menos ou mais estáveis que caracterizam os textos & que nos per- 
mite chegar ao conceito de gêneros do discurso. 


Discurso é o uso efetivo da lingua, que se materializa em 
textos nos quais estão envolvidos os valores, a ideologia, a cul- 
tura e os objetivos de quem os produz e de quem os recebe, ou 
seja, todos 05 elementos da situação de comunicação. 


Leia os textos ao lado. 


Todos são convites e, para cumprir a função de convidar, seguem um de- 
terminado padrão, um modelo socialmente reconhecido. Assim, contêm In- 
formações como data, hora, local, quem convida, para o que convida, quem 
ê o convidado (este, em peral, identificado no envelope ou na capa do convi- 
te). Entretanto, podem sofrer multas variações, dependendo da situação de 
comunicação em que se inserem: o grau de formalidade do evento, a idade 
dos interlocutores, os gostos particulares dos sujeitos envolvidos, entre ou- 
tros fatores. O convite é um dos gêneros do discurso. 


Gêneros do discurso são padrões textuais construidos so- 
cialmente que se manifestam em textos orais e escritos. Uti- 
lizados em situação de interação social, apresentam uma es- 
tabilidade minima quanto ao conteúdo, quanto à estrutura & 
quanto ao uso da linguagem. 


Bakhtin considera que há três elementos centrais na constituição dos 
gêneros: o tema, ou o conteúdo que se pode dizer naquele determinado pe- 
nero; o estilo, ou os recursos linguísticos selecionados para a construção de 
um gênero; e a forma composicional, ou a estrutura minima compartilhada 
pelos textos de certo gênero. 

Voltando ao exemplo anterior: ao recebermos ou produzirmos um con- 
vrte, sabemos que o tema deve ser um evento necessariamente futuro do 
qual participarão algumas pessoas. O estilo pode ser bastante variado, de 
acordo com as caracteristicas do evento. Quanto à forma composicional, ela 
pode variar, mas deve conter, como todos os convites, determinadas Infor- 
mações básicas [quem convida a quem, para que, quando, onde). 
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CAPÍTULO 1 


Ê 


DE TEXTO 








Os gêneros variam também conforme a esfera em que circulam, isto &, os espaços 
(não apenas físicos, mas sociais) onde ocorre a interação verbal. Na esfera jornalística, por 
exemplo, há gêneros como noticias, reportagens, artigos de opinião, entrevistas, crônicas, 
etc. Na esfera literária, hã gêneros como poemas, contos, crônicas, romances, etc. Certos 
gêneros são típicos de algumas esferas, mas é possivel que determinado gênero circule 
em diferentes esferas, como é o caso, por exemplo, da crônica, que pode ser encontrada 
tanto em jornais quanto em obras literárias. 

É possivel, ainda, que um texto mescle caracteristicas de dois ou mais gêneros em 
sua composição, seja para chamar a atenção de seus leitores, seja para fazer alguma 
brincadeira, entre outros motivos. É o caso do poema “Receita”, de José Saramago, re- 
produzido abaixo. Nele, o autor utilizou uma forma simplificada de receita (cita quanti- 
dades e Ingredientes para uma suposta “massa” e explica como proceder) para produzir 
um poema que trata da escrita de poemas. 


eee. 






Receita 


Keison Prosa 


Tome-se um poeta não cansado, 

Uma nuvem de sonho e uma flor, 

Três gotas de tristeza, um tom dourado, 
Uma vela sangrando de pavor. 

Quando a massa já ferve e se retorce 
Deite-se a luz de um corpo de mulher, 
Duma pitada de morte se reforce, 

Que um amor de poeta assim requer. 


(Os poemos possiveis. alfragide, Portugal: çã ” x 
Editorial Caminhos, 1997. p. 125) 


Vemos, assim, que hã nos gêneros estabilidades e variações. O que pode variar e O 
que é Indispensável em cada um são determinados pelas caracteristicas da situação de 
comunicação em que um texto de um certo gênero val circular. 


“HORA DE 


Com base em nosso estudo sobre gêneros, formulamos a seguir duas propostas para 
a produção de textos que podem ser apresentados no sarau literário a ser realizado no 
final da unidade. 

A primeira é uma brincadeira, uma espécie de aquecimento, e pode dar origem a bons 
textos. A segunda é uma proposta mais orientada para o sarau. 

Converse com o professor e os colegas sobre a melhor for- 
ma de divulgar os textos produzidos. Eles podem ser reunidos 


em antologias, que serão distribuidas aos convidados no dia do amor anúncio 
evento, ou ser expostos em murais. tristeza poema 
felicidade verbete 

1, Na última seção Foco no texto do capítulo, você leu textos de céu post de blog 
drferentes gêneros que abordam um único assunto: flores. vida tutorial 


Tomando como referência esses textos, você vai brincar de Helo reportagem 
construir gêneros. Escolha, no quadro ao lado, um assunto e 
dois gêneros e produza dois textos de gêneros distintos so- 
bre o assunto escolhido. Procure escolher gêneros bem dife- 
rentes entre si. 


canção 


noticia 


história em quadrinhos 
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ê. Leia, a seguir, o relato de duas pessoas sobre o primeiro contato que tiveram com a 
literatura. 


caras e A 

Lembro-me, como se fosse hoje, dos ensinamentos dados pela minha mãe. Mes- 
mo sendo uma pessoa analfabeta, era riquíssima em conhecimento da vida. Ela foi, 
ê e sempre será a minha musa inspiradora, pois foi ela quem me incentivou a en- 
trar no mundo da leitura, dando-me oportunidade de ser alfabetizada mesmo an- 
tes de entrar na escola Como é gostoso voltar no tempo e ver o quanto a leitura me 
fez tão bem! Recordo-me também que os patrões da minha mãe constantemente 
compravam gibis para mim, dando-me oportunidade de adentrar nessa descober- 
ta. Um dos livros que marcou a minha infância foi O patinho feio, que tanto amava 
ler. Hoje me considero uma pessoa apaixonada pela leitura. 





SMA. 5. 


Lembro-me de quando criança, sentada ao lado dos meus pais. Meu pai me pre- 
senteou com uma coleção, O Reino Encantado, e acompanhavam esta coleção 05 
discos de histórias infantis Chapeuzinho Vermelho, Branca de Neve, O soldadinho 
de chumbo, Os três porquinhos. Ele gostava de colocar os discos para que eu escu- 
tasse e depois me mostrava o livro, recontando a história, enquanto eu observava as 
figuras. Na escola, minha professora, tia Socorro, tambem contava histórias. Eu gos- 
tava, porque ela contava e dramatizava Chapeuzinho Vermelho assustada quando 
foi à casa da vovô e a viu diferente. Pra mim, meu pai foi a pessoa mais importante, 
seguido da minha mãe, na dedicação com que me incentivaram a gostar da leitura. 

Ea. 


iDisponivel em: httpofceelufpeblagspat.com.br/2012/05* 
depaimentos-dos-participantes-da.html. cesso em: 2/6/2015) 


ecc 


Faça você também um relato de memória. Você pode se gular por questões como: 
Qual foi o seu primeiro contato com a leitura? Quem foi a pessoa que apresentou 
a você o mundo da lertura? Quais lembranças você tem de momentos de leitura na 
infância? Quais textos gostava mais de ler? 


E ANTES DE ESCREVER 
Quanto à proposta 1, sinta-se à vontade para desenvolve-la como uma Brincadeira. 
Quanto à proposta 2, siga estes passos: 


* Responda mentalmente às perguntas feitas na proposta e pense se gostaria de contar 
mais alguma coisa. 


* Escreva em |º pessoa, para dar um tom pessoal ao relato. 


* Selecione os fatos que julgar mais importantes, a fim de que seu relato não fique muito 
longo. 


* Contextualize as informações do seu texto. Assim, se optar por citar nomes, deixe claro a 
quem se referem; se mencionar locais, deixe claro quais são e qual a sua relação com eles. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* se você relatou os fatos que acredita serem os mais importantes na sua história; 
* se você escreveu em |º pessoa; 


* sehã clareza quanto a quem são as pessoas e quais são 05 locais relativos às Informações 
que você apresentou. 
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Interior da igreja Sainte-Chapella, em Paris, construida entre 1246 e 1248 por ordem do rei Luis [ã, 


E 
ELA 


Da LITERATO 


UMDRES DA LINGUA 
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A onunciação (1333), de Simone Martini. 


Endiga rom images Eonypes Eru fCoalko ria cho gho Uíffica Florença Hodia 





São Francisco do seu manto q um homem pobre, um dos 28 
afrescos pintados por Giotto na igreja São Francisco de Assis, 


entre 1206 e 8300, em dssis, na alia. 


Observe o Interior da igreja Sainte-Chapelle. 


a. Como é o teto! Ha pilares que o sustentam? Que efeito isso produz 
nesse espaço da Igreja? 

b. Como são os vitrais da capela? Que efeito eles têm na iluminação do 
ambiente? 


c. À Igreja é alta e imponente. Que eferto essas caracteristicas têm para 
o significado religioso da construção! 


Observe a pintura 4 anunciação. Nela, o pintor Simone Martini retrata 
o momento em que, de acordo com a história cristã, o arcanjo Gabriel 
anuncia a Maria que ela conceberia o filho de Deus, Jesus. 


a. Qual é a reação de Maria? O que seu olhar expressa? 


b. O que o olhar do anjo expressa! 


Na parte superior de 4 anunciação, veem-se muitos anjos, em um céu 
que se abre. Na história cristã, o que significa essa aproximação entre 
cêueterra! 


Observe a pintura São Francisco dá seu manto a um homem pobre, de 
Giotto. Essa obra representa uma grande renovação na pintura do final da 
Idade Média, por causa da proporcionalidade entre o tamanho das figuras 
humanas e o dos outros elementos. 

Compare a pintura de Giotto e a de Simone Martini. 


a. Qual das duas obras da ideia de profundidade? Por quê? 


b. Em qual das duas obras as personagens têm tamanho mais natural e 
realista? Por quê? 


Apesar de notarmos diferenças entre as três obras observadas, que as- 
pecto as aproxima e constitui uma das principais marcas da arte gótica 
medieval? 








A arte gótica surgiu na Europa na Bai- 
ra Idade Iédia e se manifestou forte- 
mente na arquitetura [com a construção 
de igrejas) E na pintura. 

Na arquitetura, as principais novida- 
des em relação ao estilo românica, que 
predominou na Alta Idade Média, foram 
os tetos abobadados, sem colunas ou 


paredes da sustentação, & 05 vitrais. 
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Amplie seus conhecimentos sobre a arte na FILMES 


Idade Média. pesquizando em 


* O nome da rosa de Umberto Eco [Nova 
Fronteira); O cavaleiro inexistente, de Italo 
Calvino (Companhia das Letras); A dama é 
o unicómio, de Tracy Chevalier [Bertrand 
do Brasil, Contos e lendas da Távola 
Redonda, de Jaqueline Miranda [Companhia 
das Letras); À demanda do Santo Graal 
[Companhia das Letras) 


* O nome da rosa, de Jean-Jacques Annaud; 
Excalibur, de John Boorman, O feitiço de 
Aguila, de Richard Donner, Hei Arthur de 
ártoime Fugua; Cruzada, de Ridley Scott, 
Joana d'Arc, de Luc Besson. 


Disrmeadia 4 fdary Easra | Roraid Crank 





Edfsra Bertrand Brand 


MÚSICAS 

* Conheça as músicas que Carlos Númnez e Jisê 
Miguel Wienik criaram a partir das cantigas 
da Martim Codax para o espetáculo de dança 
Sem mim. Duça também as músicas do disco 
Musiantiga | e as adaptações que 0 Grupo 
de Música Antiga Mundinho, da Galícia, fez do 
cancioneiro medieval férico. 





PAuneu de Chorry Pari, França 


A dama e 0 unicóro, tapeçaria medieval 
francesa que pode ser vista no Muzau 
Nacional da Idade Iédia, em Paris. 





O contexto de producão 
e recepcão do Trovadorismo 


A obra arquitetônica e as pinturas que você examinou em Foco na ima- 
gem foram produzidas durante a Idade Média, momento em que, na litera- 
tura, surgiu o Trovadorismo. 

Ao conjunto de produções literárias da Baixa Idade Média, em Portugal, 
chamamos Trovadorismo. Em uma época na qual a escrita se restringia a 
poucos, quem produzia a poesia trovadoresca em Portugal, durante os sécu- 
los de XIla XV? Como ela era difundida? Quem era o público consumidor? 


Os meios de circulacão 


O florescimento das cantigas trovadorescas em Portugal se deu em par- 
te na corte, por influência das cantigas provenientes da França, e em parte 
na cultura popular ibérica. Apesar disso, era essencialmente na corte que 
elas eram cantadas e executadas. Os trovadores (geralmente nobres) eram 
os criadores das cantigas, mas quem as cantava e tocava, com o acompa- 
nhamento de outros músicos, era o jogral. Assim, de castelo em castelo, de 
feudo em feudo, essas composições eram transmitidas oralmente. 

As cantigas representam um momento decisivo na cultura da Baixa Ida- 
de Média, uma vez que são a primeira importante manifestação cultural 
leiga, rompendo com os temas religiosos que marcaram o mundo medieval. 
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* O Brasil não tem igrejas do estilo gótico, mas 
tem várias ingpiradas nesse estilo: Catedral 
de Petrópolis (RJ). Santuário do Caraça (MG], 
Catedral da Sé |5P foto), Catedral de Santos 
(SP), Catedral Metropolitana de Vitória [ES] 

E Catedral Ietropolitana de Fortaleza (CEI, 
entra outras. 





O Trovadorismo em contexto 


Durante a Idade Média, a concepção de mundo era essencialmente teo- 
ceêntrica, isto &, Deus era o centro do mundo. A Igreja, nesse momento, tinha 
uma importância fundamental na vida das pessoas e toda produção e re- 
cepção das artes estava relacionada a ela. 

Como poucos tinham acesso à leitura, à escrita, à cultura letrada e às 
artes em geral, era no espaço das Igrejas que as pessoas podiam conhecer 
as manifestações da pintura, da música e da arquitetura. As representações 
teatrais também eram feitas na parte externa da igreja em datas religiosas, 
como a Sexta-Feira Santa, com enorme participação popular. Apesar de as 
missas serem celebradas em latim, também era nesses atos que as pessoas 
podiam ter acesso a textos biblicos e contato com a moral cristã. 


FOCO NO 7 


O amor, o desprezo, a zombaria, a crítica, a ironia e a obscenidade foram 
cantados de diferentes formas por trovadores e jograis galego-portugueses. 
Para conhecer a linguagem dessas cantigas, você Irã ler três textos: uma 
cantiga de amor, de João Garcia de Guilhade, uma de amigo, de Pero Meo- 
go, e uma cantiga satírica, de D. Pedro, Conde de Portugal. Alêm da versão 





original, em galego-português (lingua em estágio anterior ao português), 
apresentamos uma versão em portugues contemporâneo. Sugerimos a lei- 
tura de ambas as versões, a fim de que possam ser observados 05 recursos 
sonoros, sintaticos e lexicais das cantigas. 


Quantos an gran coita d'amor 

eno mundo qual 0g' eu ei, 

querrian morrer, eu o sei, 

o averrian én sabor. 

Mais mentr eu vos vir, mia senhor, 
sempre meu querria viver, 
e atender e atender! 


Quantos o amor faz padecer 

penas que tenho padecido, 

querem morrer e não duvido 

que alegremente queiram morrer 

Porém enquanto vos puder ver, 
vivendo assim eu quero estar 
E Esperar, esperar 


Pero ja non posso guarir, Sei que a sofrer estou condenado 


PALO dem nc yherrá a Fred are Loadirm oc 


Cristo como governante do universo, 

a Virgem e o Menino e santos (190). 
Esse mosaico da catedral de Monreala 
(Sicília, Mália] é um exemplo da pintura 
bizantina que se fez na Europa atã o 
início da Baixa Idade Média. Nesse tipo 
de pintura, observa-se a justaposição 
das imagens, sem profundidade. Cristo, 
retratado de modo frontal, apresenta 
uma postura rigida e majestosa como 
um juiz. Hierarquicamente dispostos, 
abaixo dele estão Maria E o menino e 
Ds santos. 


ca ja cegan os olhos meus 

por vos, e non me vali Deus 

nen vos; mais por vos non mentir, 

enquant' eu vos, mi senhor, vir, 
sempre meu querria viver, 
e atender e atender! 


E tenho que fazen mal-sen 

quantos d'amor coitados son 

de querer sa morte, se non 

ouveron nunca d'amor ben 

comeu faç” E, senhor, por en 
sempre meu querria viver, 
e atender e atender! 


e por vós cegam os olhos meus. ns 

Não me acudis; nem vós, nem Deus. sat A AI rio 

Mas, se sabendo-me abandonado, 

ver-vos, senhora, me for dado, 
vivendo assim eu quero estar 
E ESpeTar, esperar. 


nt 


Esses que veem tristemente 

desamparado sua paixão, 

querendo morrer, loucos estão. 

Minha fortuna não é diferente; 

porém eu digo constantemente: 
vivendo assim eu quero estar 


JRR á aid 
"RA AARERRAR. 


firaryfCentorma Bro) Bttortoco Nioramierio d 


E Esperar, esperar 


LUcão Garcia de Guilhade. In: Cortores dos trovadores qulego-portuqueses. 
Organização e adaptação da linguagem por Matália Correia. Lisboa: Estampa, 1908. p. 112-3.) 


Literatura na Baixa Idade Média: 0 Trovadorismo. Variedades linguísticas. O poema 


corta dor, aflição, desgosto 
fortuna: destino, fado. 
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(Levou-s'a louçana), 
levou-s'a velida; 
vai lavar cabelos 

na fontana fria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


(Levou-s'a velida), 
levou-s'a louçana; 
vai lavar cabelos 
na fria fontana, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fontana fria; 
passa seu amigo 
que lhi ben queria, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Vai lavar cabelos 
na fria fontana, 

passa seu amigo 
que a muit'ama, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que lhi ben queria; 
o cervo do monte 
a augua volvia, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


Passa seu amigo, 
que a muit'ama; 
o cervo do monte 
volvia a augua, 
leda dos amores, 
dos amores leda. 


1. Observe o eu lírico (a voz que fala em poemas ou canções) de cada uma 


das cantigas. 


a. Nas cantigas de amor, o eu lírico é tradicionalmente masculino. O tex- 
to 1, de João Garcia de Guilhade, segue esse modelo? A quem o eu liri- 


co se dirige? 


b. Nas cantigas de amigo, manifesta-se geralmente um eu lírico femini- 
no, ou seja, hã uma voz feminina que canta, em É pessoa, os seus sen- 
timentos amorosos. O texto 2, de Pero Meogo, segue esse modelo? 


4 bela acordara, 
formosa se erguia; 
lavar seus cabelos 
vai na fonte fria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Formosa se erguia; 
a bela acordara; 
lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara; 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte fria; 
passa seu amigo 

que muito lhe queria, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Lavar seus cabelos 
vai, na fonte clara, 
passa seu amigo 
que muito a amava, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Passa seu amigo 

que muito lhe quena; 
o cervo do monte 

a água volvia, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


Passa seu amigo 
que muito a amava; 
o cervo do monte 
revolvia a água, 
radiante de amores, 
de amores, radiante. 


[Pero Mecgo In: Contores dos trovadores golego-portugueses, cit, p 142-5) 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 





amigo: namorado. 


+ REGISTRE 
É no capesno 


1. a) Sim, o taxto segue esse modelo, pois o 
eu lírico é masculino e se dirige à ama- 
da, a “senhor” (senhora). 


1. bi Não o testo afasta-se desse modelo, 
pois empraga uma voz anônima, em 3 
pessoa: “à bela acordara” (“Lesou-s'a 
lowçana"), “Passa seu amigo”, “o cervo 
do monte /revodvia a água” ["ocervo do 
mente “ volvia a augua"t 


4. 





No texto 1, o eu lírico lamenta, logo no primeiro verso, a “coita d'amor”, Isto é o sofri- 
mento amoroso por não ser correspondido pela amada. 


a. Nas cantigas de amor, a visão é afetada pelo sofrimento do amante. Que verso des- 


sa cantiga melhor exemplifica tal afirmação? 
“E par vós cegam os olhos meus” (“ca ja cegan os olhos meus”] 
b. Ao sofrer uma dor que não cessa, as vitimas do amor não correspondido normalmente 


desejam a morte. Esse é o desejo do eu lírico dessa cantiga? Justifique sua resposta. 


As cantigas de amor galego-portuguesas seguem o modelo das canções dos trovado- 
res da Provença, região do sul da França. As canções provençais baselam-se no cha- 
mado amor cortês, uma concepção de amor regida por côdigos precisos e rigorosos. 
Leia o boxe “Os trovadores e o amor cortês” e, a seguir, responda: Que elementos ca- 


racteristicos do amor cortês estão presentes na cantiga de João Garcia de Guilhade? 
A absoluta submissão à dama, a vassalagem humilda e paciente E o resguardo da dama. 


Originárias da própria peninsula Ibérica, as cantigas de amigo apresentam um re- 
gistro mais popular. Nessas composições, a figura feminina tem mais corporalidade, 
drferenciando-se da aristocrática e distante “senhora” das cantigas de amor. 


a. No texto 2, quais são as caracteristicas fisicas da jovem? 
Bela |"louçana"pa formosa (Cvelida"]. 

b. Como é o ambiente em que ela estã? Que elementos dele são mencionados? 
Ela astá em um ambiente natural; são mencionados uma fonte da água clara a fria E um cervo. 


c. Com quem ela se encontra? 
Com seu “amigo” [namorado 


d. Quais sentimentos tomam sua alma? 
Falicidade, alegria, amor (“de amores, radiante” “dos amos lada”). 


e. Nessa cantiga, a realização amorosa seria possivel? sim. 


Formalmente, além do refrão, as cantigas de amigo podem apresentar paralelis- 
mos, uma técnica de repetição de versos que contribui para a musicalidade e a 
memorização. 


a. O par de estrofes é um tipo de paralelismo que consiste na repetição de duas estro- 
fes formadas por versos ligeiramente diferentes. Releia as duas primeiras estrofes 
do texto 2e compare o 1º ,o *e o 4ºversos de cada uma delas. Quais são as modifi- 


2. bikão o eu lírico da 
cantiga nao quer 
a morta. Ele quer 
continuar a viver “a 
esperar, esperar” [a 
atender e atander”), 
ou seja, ela mantém 
a esperança de ser 
correspondido. 


Professor. Sugerimos co- 
mentar com os alunos qua, 
nessa cantiga, João Garcia 
de Guilhada foge 20 con- 
vencional uso da morta 
como solução para a “coita 
d'amar. Essa visão mais 
otimista da vida é aliás, 
uma marca da produção 
poética desses autores. 


cações de um verso para outro? Eversoc troca da palavra douçana por velida; &varsoc troca da palavra velida por louçana; 


deverso: inversão da ordam das palavras na expressão fria fontana. 


b. O refrão, Isto é, versos que se repetem no final de cada estrofe, auxilia na constru- 
ção de sentido do texto, pois, pela repetição, sublinha uma ideia, um sentimento, 


uma emoção, uma concepção de vida do eu lírico. O que os refrões dos textos le 2 


ressaltam? Mo texto 1, o dasejo de vida e a esperança do eu lírico de alcançar o qua deseja [o amor da senhor); no texto 2, 
aalagria da jovem palo encontro com o namorado [amigo] cu por ter seu amor correspondido. 


Wir Conraçto Bj leerdoi ÃO hear irmao Coneha, Choamtilg França 
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6. Compare as cantigas de amor e de amigo quanto à profundidade das 
ideias. Qual delas apresenta maior complexidade na abordagem do 
tema amoroso? A cantiga da amor (texto 1]. 


Na cantiga satirica a seguir, D. Pedro, Conde de Portugal, se refere a 
uma freira que se chamava Mor Martins Camela e a um rabi (lider religioso 
de comunidade judaica) que tinha o sobrenome Bodalho. 


Natura das animalhas 

que son dia semelhança 

é de fazeren criança, 

mais des que son fodimalhas. 
Vej ora estranho talho 

qual nunca cuidei que visse: 


É próprio dos animais 
que da mesma espécie são 





fazer filhos: para a função 
têm órgãos naturais. 

Mas vejo eu um caso raro 
o qual não cuidei que visse: 
que emprenhass'e parisse que emprenhasse e que parisse 


a camela do bodalho. 


bodalho: porco. 
cuidar supor 
emprenhar: engravidar 


a camela do bodalho. 


As que son dãa natura Os de idêntica natura 


juntan-s'a certas sazões juntam-se em certos momentos 






e fazen sas criações; 
mais vejo já criatura 
ond'eu non cuidei veê-la; 
e poren me maravilho 
de bodalho fazer filho, 
per natura, na camela, 


para engendrar seus rebentos; 
mais eis que uma criatura 
vejo onde não cuidei vê-la 
e com tal me maravilho: 
Bodalho fazer um filho 
naturalmente a camela. 


HH 


As que son, per natureza, 
corpos dúa parecença 
juntan-s'e fazen nacença, — 
esto é sa dereiteza: 

mais non coidei en mia vida 
que camela se juntasse 

con bodalh' (e) emprenhasse 
(e) demais seer d'el parida. 


Esses a que a natureza 

deu igual conformação 
unem-se e nessa união 
fazem filhos com justeza. 
Mas não vi em minha vida 
camela que se juntasse 
com bodalho, engravidasse 
e dele fosse parida. 





F = 


ID. Pedro Conde de Portugal. In: Contares dos trovadores galego-portugueses, cit.. p. S60-1.) 


Para criticar a relação amorosa da freira com o rabi, o eu lírico faz, ironi- 


camente, um jogo de palavras. 
Consiste em associar a freira e o rabi acs animais 


EE [o f E 
a. Em que consiste esse jogo: que seus sohrenomas designavam 


b. Conclua: Na cantiga, as palavras comela e bodalho são empregadas 
em sentido literal ou figurado? Figurado 


O eu lírico reitera ao longo da cantiga que a camelo e o bodalho não são 

semelhantes por serem de espécies diferentes. 

a. Com base na lertura do texto e nas Informações dadas sobre a freira e o 
rabi, responda: Por que eles são considerados de espécies diferentes? 


b. O eulirico sugere que a relação da camela com o bodalho é um desvio 
da natureza. Que elementos do texto dão sustentação a essa Ideia? 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


= Luma PAatuto 


&. a) Porqua eles são da raligibes difarentes. 
Nor Martins Camela é uma freira e, 
portanto, católica; Bodalho é um rabi e, 
assim, judau 

Professor: Sugerimos comentar com os alunos 

qua, entre cuiras difesenças, 0 catolicismo e o 

judaismo divergem em relação à vinda do Mes- 

sias: anquanto 05 judeus esperam sua vinda, 05 

católicos acreditam que ele já veio na pessoa da 

Jasus Cristo 

&. b) à camela engravida do badalho e para 
um filho, algo que constitui um “caso 
raro” [estranho talho”], qua não se vã 
na vida: “has não vi em minha vida | ca- 
meta que se juntasse com bodalho, en- 
gravidasse (e dale fosse parida.” (“mais 
non coidei an mia vida / que camala se 
juntasse “ com bodalh'e) emprenhasse 
"jel demais seer d'el parida.”) 


9, As cantigas satíricas medievais criticam comportamentos e costu- As cantigas satíricas de 

mes de personalidades da aristocracia ou de determinados grupos escáâmio e de maldizer 

sociais e ao fazer 1550, revelam determinados valores e preconceitos Diferentemente das cantigas de amor 

da época. e de amigo. as cantigas de escâmio e 
de maldizer não apresentam entre si 
diferenças tão marcantes. Voltadas 
para a crítica de comportamentos coti- 
dianos [sexuais e morais, por exemplo| 
ou políticos, alas se diferenciam, sobra- 
tudo, pelo trabalho com a linguagem. 
Na cantiga de escâmio, utiliza-se uma 
linguagem trabalhada, rica em imagens 





a. Que criticas são feitas na cantiga de D. Pedro? 


b. Que tipo de preconceito a cantiga revela? 


10.Leia o boxe “As cantigas satíricas de escárnio e de maldizer” e depois 
responda: À cantiga satirica de D. Pedro, Conde de Portugal é de escárnio 


ou de maldizer? Escárnio. e ambiguidades, a fim de não revelar 
5. aj O texto crítica 0 comportamento da fraira, qua não respeita seus votos de castidade, e também o fato diretamente a pess08 OU ds pessoas 
da ela se ralecionar sexuslmante com um rabi, um representante do judaismo, religião que, na época, satirizadas. Nas cantigas de maldizes, a 


gra rejeitada pelo catolicismo. j ps Ê 
inguagem é mais direta, agressiva, por 


VEZES Dbacena, E a pessoa satirizada é 
geralmente identificada. 


bj O preconceito religioso. do considerar pessoas de religiões diferentes como da “espécies diferentes”, O 
texto vincula a ideia preconceituosa de qua elas não podam se relacionar. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura dos textos líricos de João Garcia de Guilhade e de Pero Meogo e do texto satírico de D. Pedro, 
Conde de Portugal, você viu que: 


nas cantigas de amor: 


* ceulirico é masculino; 

* a mulher (a senhor") é idealizada e distante; 

* a “coita amorosa” é a aflição do eu lírico, traduzida em lamentos e muitas vezes desejo de morte, por não ter seu 
amor correspondido; 

* 2 amor cortês é uma convenção amorosa regida por códigos e regras de acordo com os quais o eu lírico aparece 
na posição de vassalo, de servidor de sua “senhor; 

* o tema amoroso é abordado com maior complexidade do que nas cantigas de amigo; 

* cambiente é o da aristocracia cortesa; 


* não há paralelismos e pode haver refrão. 
nas cantigas de amigo: 


* ceulirico é feminino; 

* a mulher geralmente é uma jovem e por meio da caracterização física, tem mais corporalidade do que a mulher 
presente nas cantigas de amigo; 

* o amor é natural e espontâneo e é a figura feminina que expressa seus sentimentos, dirigindo-se ao amado” 
namorado (“amigo”); 

* cv ambiente é popular — campo, praia, vila — com a presença de elementos naturais, como fontes e animais; 

* pode haver refrão, há paralelismos e forte musicalidade. 


nas cantigas de escárnio: 


* a linguagem é trabalhada, irônica, cheia de ambiguidades e trocadilhos; 

* a pessoa satirizada não é, em geral, identificada; 

* a crítica volta-se para comportamentos e costumes de personalidades da aristocracia galega e portuguesa de 
certos grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 


nas cantigas de maldizer: 


* alinguagem é pouco trabalhada e pobre em recursos expressivos; é mais direta, agressiva é, por vezes obscena; 
* a pessoa satirizada costuma ser identificada; 


* a crítica tem o mesmo alvo que as cantigas de escárnio: comportamentos e costumes da aristocracia e de deter- 
minados grupos sociais, como clérigos, freiras, judeus, soldadeiras e prostitutas. 
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Entre os séculos Xlle XIV, as 
cantigas trovadorescas estive- 
ram no centro da vida cultural 
e das manifestações literárias 
na área galego-portuguesa, 
tendo a modalidade mais com- 
plexa dessas produções, a can- 
tiga de amor, sido cultivada 
primeiramente por trovadores 
provençais. 

Como essas cantigas che- 
garam à nobreza portuguesa? 
Como se organizava a socie- 
dade nessa época? De que 
modo essas cantigas refletiam 
a estrutura social desse peri- 
odo? Que outras artes se ma- 
nifestavam então? Para refletir 
sobre essas questões, leia os 
textos a seguir. 


nobiliárquico: relativo à nobreza. 
normando: habitante da 
Normandia, região do noroeste 

da França. 

occitânico: relativo à Decitânia, 
região do sul da França na qual, 
entre 05 séculos XI] E XIV, falava- 
se uma séria de dialetos, entre 
elas D provençal. 

petição: pedido por escrito; 
requerimento. 

FOMmánico: O Mesmo que 
romance, estágio do português 
posterior ao latim vulgar e anterior 
ao galego-poriuguás. 


UNIDADE 1 


RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURE à 


Professor: Sugerimos que esta seção seja trabalhada oralmente. 


As cantigas trovadorescas em terras 
portuguesas 


Se a presença de trovadores occitânicos na Peninsula é ante- 
Tior ao aparecimento do reino de Portugal, somente a partir de 
finais do século XII se torna visivel sua influência na nobreza 
portuguesa. E essa influência efetivou-se [..] em virtude do aco- 
lhimento daqueles autores em algumas cortes senhoriais e rê- 
gias do norte peninsular. No Nordeste, em primeiro lugar, junto 
do magnata castelhano D Rodrigo Dias dos Cameros, e em Leão, 
em segundo lugar, quando alguns trovadores demandaram a 
corte de Afonso IX. À partir daí o movimento irradiarã para as 
terras galegas e portuguesas, onde, até cerca de 1240, prevale- 
cera, em ambiente senhorial, a sua vertente erótica associada 
[...] às cantigas de amor e de amigo. Reflexo das dificuldades de 
acesso à mulher que começavam a vigorar nos meios nobiliar- 
quicos portugueses, a atenção que a literatura lhes passava a 
dedicar ja foi interpretada por Georges Duby como um ritual 
de substituição de comportamentos mais violentos dos jovens 
nobres, que passavam pelo rapto da mulher [...]. 


[José Mattoso, dir. Históro do vide privada em Portugal — inade Médio. Lisboa: 
Circulo de Leitores e Temas e Debates, SO. p 355.) 


As relações feudais 


Ser «o homem» de outro homem: no vocabulário feudal, não 
existia aliança de palavras mais difundida do que esta, nem mais 
Tica de sentido. Comum aos falares românicos e germânicos, ser- 
via para exprimir a dependência pessoal, em si. E isto, fosse qual 
fosse, aliãs, a natureza juridica exacta do vinculo e sem ter em 
conta qualquer distinção de classe. O conde era «o homem» do rei, 
tal como o servo o era do senhor da sua aldeia. Por vezes, era até 
no mesmo texto que, com poucas linhas de intervalo, condições 
sociais radicalmente diferentes eram assim evocadas, uma após 
outra: tal como, cerca do final do século XI, a petição de monjas 
normandas que se queixavam de que os seus «homens+ — isto é, 
os seus camponeses — fossem obrigados por um alto barão a tra- 
balhar nos castelos dos «homens» deste: entenda-se os cavaleiros, 
seus vassalos. O equivoco não era chocante, pois, apesar do abismo 
entre as camadas sociais, a acentuação exercia-se sobre o elemen- 
to fundamental comum: a subordinação de individuo a individuo. 


[nano Bloch. 4 sociedade fecdol. Lisboa: Edições 70. p. 160.) 


O primeiro dever do bom vassalo, naturalmente, é saber mor- 
Ter pelo seu chefe, com a espada na mão: sorte digna de inveja 
entre todas, pois é a de um martir e abre as portas do paraiso. 
Quem fala deste modo? Os poetas? Sem dúvida, mas a Ipreja 
também. Um cavaleiro havia sido obrigado a matar o seu senhor: 
“«Deverias ter aceitado a morte em lugar dele — declara um bis- 
po, em nome do concílio de Limoges, em 1031 — a tua fidelidade 
teria feito de ti um martir de Deus.» 


[idem p. 241.) 


O renascimento das cidades 


A cidade medieval, centro ativo de produção econômica, é também um centro de intensa 
produção cultural. Ela o é, em primeiro lugar, porque criou uma função intelectual nova, di- 
ferente daquela do mosteiro ou da catedral da Alta Idade Média, baseada na ideia da ciência, 
difundida por profissionais, por especialistas, e dirigida a uma população mais largamente 
alfabetizada. Ela foi uma cidade do ensino, do primário ao superior, como diriamos hoje, e 
levou ao nascimento da Universidade. Centro de trocas, ela permitiu à cultura popular das 
camadas rurais, encerrada nos campos, e à cultura erudita dos clérigos, fechada nas escolas 
eclesiásticas e nos scriptoria, reencontrar-se, e mesclou a realidade e o imaginário a ponto 
de implantar em si o teatro e de The Bridgaman Aré Libsary/Keguioca Sranil/ Manso de Fracos Comíera Florença Itália 
tornar-se ela própria um teatro. No E 
dominio artístico essencial da Ida- 
de Media, o dos edificios religiosos, 
ela criou uma arte urbana logo du- 
plamente encarnada em produções 
sagradas e em produções profanas: 
aarte gótica. 





Uscques Le Cof. O gpogeu do cidade medizval 
São Paulo: Martins Fontes, 1992. p. 124.) 


Mapa de 1490 mostrando 
um panorama de Florença. dE 


Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. 


1. No texto extraido do livro História do vida privada em Portugal — Idade Média é superido 
que as cantigas líricas trovadorescas desempenharam certo papel no comportamento dos 


jovens da nobreza portuguesa. Qual foi esse papel? 
O de ter levado os jovens nobres a atanuar 0 comportamento viclento que tinham diante da dificuldade 
de acesso à mulher. 


2. Na Idade Média, a sociedade feudal, organizada em três estamentos — o clero (05 que 
oravam), a nobreza (os que lutavam) e os camponeses (os que trabalhavam) —, tinha 
uma estrutura hierárquica de relações sociais e políticas baseada na subordinação de um 
individuo a outro, bem como nos laços de fidelidade (vassalagem). Considerando essas In- 
formações e com base no texto “As relações feudais”, responda: De que modo as relações 
de subordinação e de vassalagem estão presentes nas cantigas de amor? 

Estão presentes na concepção do amor cortês, que pressupunha nas cantigas de amor a suboedinação e a vassalagem do eu lírico 
à dama [a "senhor", E 

3. As cantigas trovadorescas são uma expressão cultural que se desenvolveu na Baixa Idade 
Media, sobretudo nos meios aristocráticos e cortesãos. Paralelamente a elas, com o renasci- 
mento das cidades, outras expressões de arte e de cultura se manifestaram no periodo. De 
acordo com o texto “O renascimento das cidades”, quais foram os elementos culturais que 


floresceram, então, em decorrência da vida citadina? A universidade, o teatros aarte gótica. 
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LÍNGUA E LINGUAGEM | 


Variedades linguísticas 


FOCO NO 


Leia os seguintes versos de uma canção de Luis Gonzaga e Zé Dantas. 


[EZESSEET) 


Vozes da seca 

Seu doutô os nordestino têm muita gratidão il a Dep 

fia . = sante ouvir à canção com 
Pelo auxilio dos sulista nessa seca do sertão as alunos, a fim de qua 
Mas doutô uma esmola a um homem qui é são ales escutam a variedade 
Oulh tad h .s dada am sua forma original a 
du lhe mata de vergonha ou vicia o cidadão pec t 
E por isso que pidimo proteção a vosmicê tica dos versos. 


Home pur nóis escuido para as rédias do pude 

Pois doutô dos vinte estado temos oito sem chovê 

Veja bem, quase a metade do Brasil tã sem cumê 

Dê serviço a nosso povo, encha os rio de barrage 

Dê cumida a preço bom, não esqueça a açudage 

Livre assim nóis da ismola, que no fim dessa estiage 
Lhe pagamo inte os juru sem gastar nossa corage 

Se o doutó fizer assim salva o povo do sertão 

Quando um dia a chuva vim, que riqueza pra nação! 
Nunca mais nóis pensa em seca, vai dá tudo nesse chão 


Lo] 
4 
a” 


Como vê nosso distino mercê tem na Vossa mão = 


Eui EssordiefiamtaPição 


4 





1. Percebemos que há dois interlocutores na canção. Identifique com base nos versos: 


Um nordestino, eleitor, morador de um Estado onde a povo sofre com a seca e que apela por auxilio a fim de conseguir 
melharar a situação dos moradores da ragião (“05 nordestino têm muita gratidão”, “pidimo proteção a vosmicê”]. 
b. a quem o eu que fala na canção se dirige. 


à uma autoridade politica ["Seu doutê”, "Homa pur nóis escuido para as rédias do pudê”)|. 


a. quem fala; 


H UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 





ê. Para se referir a seu interlocutor, o eu que fala na canção utiliza, entre 
outros, 0s seguintes tratamentos: 


[EEE] 
seu doutô 


vosmicê 
mercê 





ecc e 


a. Levante hipóteses: A qual expressão de tratamento da norma-padrão 
equivale a palavra seu! Em que casos, em geral, essa expressão é utilizada? 


Z. al À expressão senhor, utilizada em situa- 
ções em qua se quer demonstrar respeito cu 
distanciamento em relação ao interlocutor, 


b. Discuta com os colegas e o professor: As expressões vosmicê e mercê 


estão relacionadas com qual expressão do português arcaico? 
Vrssa marcá, o o . . 
c. Qual expressão de tratamento é utilizada hoje em dia no lugar de vos- 


IMicÊ e mercê? você 





d. Observe a evolução histórica simplificada da expressão Vossa mercê: 
[ENREEE O 
Vossa mercê > vosmicê > mercê > você 
ec a 


Que outras palavras da lingua estão nessa mesma linha de evolução? 
VESSUNCÊ, VaNCÊ, Cê, cá 


5. Oeu que fala na canção não se expressa apenas em seu nome, mas em 
nome de toda uma população vitimada pela seca. Indique os itens que, 
conforme o texto, se referem corretamente a caracteristicas das pessoas 
que compõem essa população. 

* Trata-se de pessoas que não trabalham e esperam que as autoridades 
públicas resolvam seus problemas por meio de subsídio financeiro. 


Feersoiooragraphia 


xe Trata-se de pessoas que, embora miseráveis, mantêm seu orgulho 
pessoal e querem retribuir por meio do trabalho os beneficios que 
lhes sejam concedidos pelos governantes. 


x* Trata-se de pessoas trabalhadoras, que, em razão das condições ad- 
versas em que se encontram, não conseguem prosperar apenas por 
meio da disposição que têm para o trabalho. 


* Trata-se de pessoas que vivem na miséria e não têm disposição para 
trabalhar e, assim, beneficiar a 5i mesmas e ao pais. 





PS 


4. Sabendo que a canção foi criada em 1953, analise e discuta com os cole- 
gas e o professor as afirmações abaixo, a fim de verificar se são verda- 


deiras ou falsas e por quê. ne 
Falsa. pais essa grafia não caracteriza uma ápoca antiga. 


* Ofato de muitas palavras da canção terem uma grafia não mais uti- 
lizada hoje em dia, Isto é, correspondente ao português antigo, indica 
que ela foi escrita hã muito tempo. 


* Ainda que tenha sido escrita hã mais de sessenta anos, a letra da can- 


ção trata de um tema extremamente atual. = 
Verdadeira, pais a letra trata de diversos assuntos atuais; seca, política, pobreza. q 
* A letra da canção estã escrita em uma variedade não padrão do português 
e ainda hoje muito presente na fala de um grande número de brasileiros. 
Verdadeira. 


5. Observe estas ocorrências: os nordestino, os rio, os juru. 


a. Elas exemplificam uma regra própria da fala de algumas variedades do 
português brasileiro. Qual é essa regra? 


b. Levante hipóteses: Em juru, o que explica a troca do o pelo u na se- 


gunda silaba da palavra? po pronúncia, uma vez que no Brasil normalmente se diz jury 
E não juro 


Getúlio ol! pf 
“pai dos pobres” 

Pelo fato de a canção “Vozes da 
seca” datar de 1952, é possivel afirmar 
que o “seu doutã” a que Ela se refere 
É Getúlio Vargas, então presidente do 
Brasil. Responsável por implementar 
uma política que contemplava direitos 
sociais e trabalhistas e direcionada à 
parcela menos abastada da sociadade, 
Vargas ficou conhecido como “pai dos 
pobres”. Tendo em vista esse forte ape- 
lo pogular da figura do presidente Var 
pas, É compreensível que o enunciador 
de Vozes da seca”, ainda que seja uma 
pessoa simples, sinta-se à vontade para 
se dirigir diretamente a ele. 


5. a) 4 marcação do plural apenas no primeiro alemanto da exprassões formadas por artigo e substantivo. 
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Bb. Releia as orações: 


esa ai 


“os nordestino têm muita gratidão” 

“pidimo proteção a vosmicê” 

“nunca mais nóis pensa em seca” 
sec. a 


a. Reescreva as orações segundo as regras da norma-padrão escrita. 
Ds nordestinos tâm muita gratidão / pedimos proteção a Wossa mercê numca mais nÔs pensamos Em seca. 


b. Discuta com os colegas e o professor: Quais são as diferenças entre a forma original 

e a forma das orações conforme a norma-padrão?Ma 1a o plural em nordestinos; na 2º, a ortogra- 
fiz e o acráscimo do sem picimo e a ortografia em vosmicé; na 2, a ortografia em nós e a concordância verbal am pensamos. 
c. Observe a concordância entre o sujeito e o verbo em cada oração. Hã uma regra 


comum para as três? Explique como ela é feita em cada uma. 


5. cl 


7, Observe os seguintes pares de ocorrências: por / pur, qui / lhe, esmola / ismola, 
sem gastar / vai dá. 
a. Em cada um dos pares de ocorrências, uma é grafada segundo a norma-padrão. 
Indique as ocorrências que seguem a norma e reescreva corretamente as que não 
SC QUEM. por, lhe, esmola, sem gastar / por, qua, esmola, vai dar 


b. Levante hipóteses: O que levou à escrita dessas palavras de uma maneira diferente 


DES REGISTRE 
SÁ MO CADERNO 


Não. Na primeira, o 
werbo estã no plural, 
concordando com o 
sujeito. Na segunda, 
o verbo concorda 
com & sujeito, mas 
tam uma grafia in- 
Huenciada pela tala, 
diferente da padrão. 
Na terceira, o verbo 
astá no singular e o 
sujeito, no plural. 


da pres crita pela norma ortográfica? & influância da pronúncia das palavras, pois ao falarmos é muito comum o e ser 
pronunciado coma fe o ocomo ve o final dos infinitivos não ser pronunciado 


B. Por ser letra de canção, o texto em estudo circula principalmente por via oral, isto é, 
ele é mais cantado e ouvido do que escrito e lido. Com base nesse fato e nas respostas 
às questões anteriores, levante hipóteses: 

a. às grafias e as construções que, no texto, estão em desacordo com a norma-padrão 
devem ser vistas como um problema! Justifique sua resposta. 


b. Por que há oscilações entre ocorrências semelhantes, como por e “pur”, "qui" e lhe, 


esmola e “ismola”, gastar e “dá”? 


Porque, tratando-se de uma variedade oral e de pouco prestígio social, não hã registros escritos suficientes para qua sE 
instituam regras para essa variedade, diferentemente do que ocorre com a norma-padrão. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo do texto Irterário deste capítulo, você leu cantigas es- 
critas em galego-português, na Idade Média, pelos antigos trovado- 
res. O palego-português é uma lingua de origem latina da qual deriva 
o português brasileiro, tal como conhecemos hoje. É um equivoco, 
entretanto, acreditarmos que o português brasileiro é uma lingua fa- 
lada homogeneamente em todo o pais, uma vez que hã elementos 
diversos que contribuem para que ela sofra variações. 

Essas variações são de natureza geografica, histórica, social, entre 
outras, e a elas se devem as diferenças observadas entre os falares 
dos brasileiros. 

Alterações lexicais, semânticas e sintáticas, isto é, quanto a vocabu- 
lário, significados e construções, são comuns e naturais, fazendo parte 
da evolução de qualquer idioma. Assim: 


Variação linguística são os diferentes modos de falar uma lingua — as 
variedades linguísticas — relacionados à idade do falante, à sua classe 
social, ao espaço em que ele se encontra e, ainda, aos objetivos e aos 
usos especificos que ele faz da lingua. 


UNIDADE 1 AUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


d. al Não, pois a 


nomma- 
padrão é um modelo 
uma referência qua 
orienta DE usuários 
da lingua quando 
precisam usar o por- 
tuguês da modo mais 
formal, que não à o 
caso da canção. 





Uma variedade é melhor que outra? 


Podemos dizer que o português são muitos e que todas as suas variedades servem às 
finalidades para as quais existem. Determinar a norma-padrão de uma lingua não sig- 
mifica definir uma variedade como a mais correta, mais completa, mais bonita ou mais 
dotada de certa qualidade especifica. Trata-se, na verdade, de adotar uma convenção a 
fim de instituir e fixar um modo mais estável de se produzirem textos que possam perdu- 
rar por um periodo mais longo. O estabelecimento dessa convenção, sem dúvida, envolve 
relações de prestigio, poder, classe social. Em outras palavras, toda variedade linguistica 
poderia, em principio, ser definida como a norma-padrão, o que teria como consequência 
a produção de materiais e gramáticas para descrevê-la e legrtimá-la. 


Professor: Não sa espara que a classificação a seguir seja memprizada 
Ti os de va riacão palos alunos. A finalidade principal de a aprasentarmos aqui à que, por 
p = meio dos exemplos, eles compreendam melhor o processo da variação 
linguistica. 
Como vimos, a maneira de usar a lingua varia segundo diversos elementos, constituin- 
do, assim, diversos tipos de variação. 


Variação diacrônica 
Releia dois trechos das cantigas reproduzidas neste capítulo, na seção Literatura: 


ecc... 


Passa seu amigo, Quantos an gran coita d'amor 

que lhi ben queria; eno mundo, qual og'eu ei, 

o cervo do monte querrian Morrer, eu o sei, 

a augua volvia, o averrian én sabor. 

leda dos amores, Mais mentr eu vos vir, mia senhor, 

dos amores leda. sempre m'eu querria viver, 
iPera Meogo) e atender e atender! 


Nado Garcia de Cuilhade) 


ese es 


Nesses trechos, conseguimos reconhecer algumas palavras que utilizamos hoje em 
dia, como “hi”, “ben”, “augua”, “gran”, “og”, “el”, “querrian”, “averrian”, “mia”, que cormes- 
pondem, respectivamente, a lhe, bem, água, grande, hoje, hei, queriam, haveriam e minha. 

Essa variação na lingua, que ocorre através do tempo, é chamada de diacrônica. É pos- 
sivel, assim, considerar que o português arcaico, ou galego-portugues, é uma variedade 
antiga do português atual. 

Não é preciso voltar seculos no tempo para perceber esse tipo de variação. Na canção 
“Vozes da seca” há os termos vosmicê e mercê, equivalentes, hoje, a você, ocê, cê. Diferen- 
ças no uso da lingua entre gerações que convivem em uma mesma época também cons- 
tituem a variação diacrônica, da qual são exemplos expressões e girias usadas apenas por 


nossos pais OU avós. 


Variação diatópica 

Voce já se observou tentando adivinhar a região do Brasil da qual uma pessoa é, ape- 
nas por ouvi-la pronunciar algumas palavras? Isso se deve à percepção de que o modo de 
pronunciar as palavras depende do lugar de origem do falante. Na canção “Vozes da seca”, 
por exemplo, a ocorrência “pudê”, em vez de poder, indica uma pronúncia tipica da região 
Nordeste do Brasil. 

Essa variação relacionada a lugar de origem do falante, chamada dlatópica, Inclui não 
apenas a pronúncia, mas também o uso de determinadas palavras, expressões e constru- 
ções, Independentemente de outros fatores, como idade ou escolarização, por exemplo. 
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Variação diastrática 


Hã uma variação diretamente relacionada à escolarização dos falantes, chamada dias- 
Erótica. Ocorrências como “seu doutô” “pidimo”, “inte”, entre outras, encontradas na can- 
ção “Vozes da seca”, são tipicas da fala de quem permaneceu por pouco tempo na escola 
e, assim, não teve acesso ao aprendizado da norma-padrão. 

Vale lembrar que, em nosso pais, o número de anos que uma pessoa frequenta a esco- 
la tem, em geral, relação com classe social. Quase sempre, pessoas de classe social mais 
elevada têm maior escolaridade. 


Variação diamésica 

Outra das variações, chamada dtameésica, diz respeito ao meio ou veiculo em que o texto 
circula. Fala e escrita, por exemplo, constituem meios ou veiculos diferentes, assim, ocorrên- 
cias como “rédias” “ismola” “distino” são observadas inclusive na fala de pessoas escolari- 
zadas que, na escrita, empregam naturalmente as formas rédeas, esmola, destino. 

Essa variação tem relação também com o grau de formalidade dos textos. Em uma 
palestra, por exemplo, a fala é geralmente mais estruturada do que em uma conversa 
informal. Por outro lado, um bilhete deixado na porta da geladeira possibilita muito mais 
flexibilidade nos usos da lingua escrita do que o texto de um trabalho escolar. 





A ortografia, uma convenção E ii 


Algumas das ocorrências do galego-português vistas em textos Irterá- 
rios ou em documentos dos séculos XI a XVI são registros muito próximos 
da lingua oral. Isso porque o galego-português constituia uma derivação 
do latim vulgar, que não tinha registros escritos, exclusivos do latim clássi- 
co. Quando as linguas derivadas do latim vulgar, entre elas o galego-portu- 
guês, começaram a ganhar importância e viu-se a necessidade de produzir 
textos escritos, tais linguas precisaram passar por um novo processo de 
organização e sistematização. 

Esse processo de organização e sistematização inclui a ortografia, con- 
venção social que, ao Instituir formas de registro menos mutáveis, possibi- 
lta que documentos escritos em uma lingua sejam lidos ao longo do tempo. 

Iniciada a partir de uma lingua falada, a lingua escrita certamente recebe influências 
da fala e das inúmeras variações que esta sofre, decorrentes de quem fala, quando fala, 
onde fala, entre outros fatores. É comum, assim, que, no começo do processo de organiza- 
ção da escrita de uma lingua, haja oscilações entre as construções possiveis. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia os textos e, com base em quando, por quem e onde foram provavelmente produ- 
zidos, relacione, em seu caderno, cada um dos itens a seguir 


Poeta, cantô da rua, Sem de livro precisã 
Que na cidade nasceu, Por favô, não mexa aqui, 
Cante a cidade que é sua, Que eu também não mexo aí, 
Que eucantoosertãoqueémeu Cante lã, que eu canto cá. 

[ 


Se ai você teve estudo, 
Aqui, Deus me ensinou tudo, 


[Patativa do Assaré. Conte flo que eu conto co. Filosofia de um 
trovador nordestino. 16 ed. Petrópolis: vozes, 1978] 


UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E Dá LITERATURA 





Luma Rsturdo 





Tão gostoso e saudável para seus filhos! Porque o refrescante e inigualável Guaraná 
Brahma é feito com o genuíno guaraná natural da impressionante selva amazônica! 


[Disponivel em: httpof'brechosdacrisblogspot.com.br/2013/06/jormal-das-mocas.htrml. cesso em: DO/5/2015) 


Guaraná Antártica. Todo mundo quer. Só a pente tem. 


lDisponível em: http:fmarquesmarketing.com.br/tag/refrigerante/. ácesso em: DO/5/20154 


— Neksetã”? — Maonhkotô? 

— Tokicocê — Onkocetãssô??? Cetâáonkotô! 
— Nôndikikocê? — Numtotivenusô! 

— Trazdocêssô — To-inai! 

— Faverdadsô. Oncocetã? [...] 

— Eu toonkocetã 


[Disponivel em: http: Sampgelorigon.com.br/2004/05/21/ 
um-apelo-so-juliano-e-beija-Hor/. acesso em: 14/8/2005. 


— Mas bah! Tá frio viu! 
— Tchê, mas aquele minuano de ontem tava de renguear cusco. 
— Barbaridade! 


(Disponível em: http:dandreasnunes.blogspot.combr/ 
sesrchig=MassbahlsTaCias  sfriosviu!. Acesso em: 20/5/2015) 


Za. propaganda de guaraná da decada de 1950 

sb. sátira de dois mineiros conversando por celular 

3€. diálogo tipicamente gaúcho 

ld. poema de Patativa do Assaré, poeta popular nordestino, de 1978 
ie. propaganda de guarana, de 2014 


DD à FEGISTRE 
DD MO CADERNO 


A norma-padrão 


Apesar de a lingua apresentar muitas variedades linguísticas, hã uma tradição grama- 
tical que define alguns parâmetros para a escrita (e para a fala, em situações mais for- 
mais). À criação dessa norma tomou por base textos específicos, de autores de literatura 
consagrados. A norma-padrão não é uma variedade da lingua, mas tem a função princi- 
pal de minimizar as mudanças que ocorrem muito rapidamente na fala, a fim de que 05 
textos escritos não fiquem logo ultrapassados e precisem ser traduzidos com frequência 
para uma variedade contemporânea aos falantes de cada época. Assim: 


Norma-padrão é o conjunto de regras, pautadas em autores 
consagrados, que impõe uma unidade à lingua escrita. 


A opção pelo estudo da norma-padrão na escola tem relação com o fato de ela ter 
grande prestigio social e seu dominio ser importante para uso em diversas situações. |s50 
não significa que as variedades da lingua que se afastam da norma-padrão devam ser 
consideradas incorretas, ineficientes ou descartáveis. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Nem sempre as regras da norma-padrão podem ser aplicadas aos usos cotidianos da 


lingua. Todas as construções abaixo seguem as regras da norma-padrão, embora algumas 


delas possam soar estranhas atê mesmo a falantes mais escolarizados. Lela-as. 


Alugam-se apartamentos. 
Fá-lo-ei se assim quiser. 
Vi-a passar por mim ontem. 
Prefiro legumes a verduras. 


a. Quais construções soam estranhas para você? 
Professor: Procure discutir com 05 alunos por que julgam estranhas uma ou outra construção. 
b. Discuta com os colegas 


és. 


Os brasileiros estamos insatisfeitos. 
Houve muitas brigas na sala. 
Aprendamos todos os preceitos. 


descer 
Hasposta pessoal. 


e o professor: Quais outras construções equivalem às apresentadas? 


TENTO E 


O texto abaixo é a primeira parte de um anúncio publicitário. Leia-o. 








EE Aaul CAPAZ DE AGREGAR 


do Vi mó pearl push inferude Ra mai Pa 





É a q Es CR 
E = 


iara Fropagarcia das rmácioa 


VOSSA FAMÍLIA. a 
DE ajei SA au - 


samba ocorre segura [erra alo tmn, ddintâmeia, Al 
viera Leci Pariames Soepe é ndo etmdephmes 
Emei ele niver maio rita que eee as Ea 
do a a a reemaçio smados RAS] 
O a BEE ah 
, noi À | 


coa 














(Disponíeel em: http:ttcargocollective.com/momapropaganda/Maxim-dia-ân-neios Vintage. ácesso em: 12/2/2015] 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


A reforma com cujo plano não concordei foi realizada. 





bj Protassor: Discuta com os 
alunos as diferenças entra 
falar E Escrevar & entre uti- 
lizar diferantes meios ou va- 
fculos jconsidera a variação 
diamésical. Gêneros como 
bilheta, recado, mensagem 
da celular e recado em radas 
sociais permitem subwersões 
à norma-padrao. Alám disso, 
O Uso da ouiros tarmos a cu- 
tras estruturas pode evitar 
tanto o afastamento em rela- 
ção à norma-padrão quanto 
a estranheza de constru- 
qõas. &ssim, hã a opção por: 
“Apartamentos estão sendo 
alugados”, “Farei isso sa 
assim que quiser”, “Ontem, 
vi qua ela passou por mim”, 
“Gosto mais de lagumas 
do que de verduras”, "Más, 
brasileiros, astamos insatis- 
feitos”, “Dcorraram/econta- 
ceram muitas brigas na sala”, 
“Devemos aprander todos os 
praceitos”, “Não concordei 
com o plano de reforma, mas 
ela foi realizada”. 


1, Responda: 


a. Qual parece ser o produto divulgado no anúncio? o skype 


b. Qual é a finalidade desse produto? Possibilitar às pessoas se comunicarem pela Intemmet. 





c. Trata-se de um produto atual ou antigo? atual. 


ê. Sobre otexto não verbal, levante hipóteses: 


f E REGISTRE 
a. Às Imagens parecem antigas ou atuais? Justifique sua resposta. Ea 10 CADERNO 
b. 4 mulher em destaque na imagem principal estã manipulando um 
aparelho. O que é esse aparelho e qual função ele tem? 
E um computador, que, entre outras, tam a função da possibilitar à mulher conectar-se ao Skype. 
c. Na tela que se vê na imagem principal hã duas pessoas. Quem são uh dd cp a 
, roupas e os penteados das pessoas. 
Essas pessoas: À ee l Além disso, 05 equipamentos utiliza- 
São pessoas COM QUEM à mulher está conversando, provavelmente uma Ima, prima Ou amiga E uma filha. dos emputador fonel são de modelos 
d. Na imagem da parte inferior do anúncio, vê-se o mesmo aparelho e, antigas, não utilizados atualmente. 


na tela, um homem sorridente, que faz um gesto com a mão. Qual 


sentido essa imagem acrescenta ao anúncio? 
O de que é uma ótima opção tar 0 computador e v Skype e poder vsã-los para se comunicar 


3. Notexto verbal do anúncio, foi utilizada uma variedade linguística anti- 
ga. Justifique essa afirmação, Identificando no texto elementos: 






a. lexicais; iabuloso, vossa 


b. ortográficos, interactivo, econômica, teleghone, contacto, nôvo 


Rm Propaganda lisacmeoa 


€ sintáticos. fabuloso sistema, vigorosos laços, colocar-lo-á 


4. Levante hipóteses: 4 partir de quando é possivel que essa campanha 


publicitária tenha circulado? Justifique sua resposta. 
Provevelmenta dapois do ano 2000, ápoca em que o Skype foi criado e rapidamente se pogularizou. 


5. Reescreva o enunciado principal do anúncio em uma variedade atual 


adequada ao contexto publicitário. Sugestão da resposta: Skype — & sistema intera- 
tivo maravilhoso/fantástico capaz de agregar sua 


Veja a segunda parte do anúncio: família 


ianimidia 





6. Responda: 


a. Qual é de fato, 0 prod uto divulgado no anúncio? O evento denominado MasilMídia, constituído pala exposição de 
' é “npwas tendências mundiais da marketing e comunicação”. 


b. Qual & a relação entre o enunciado “No mundo de hoje tudo envelhece 
muito rápido” e a primeira parte do anúncio? 
O anúncio da um produto novo em uma linguagem publicitária antiga é uma espécie de comprovação da ideia de enve- 
lhacimento rápido dos produtos atuais 
?. Conclua: Qual efeito de sentido o anúncio cria ao associar uma lingua- 


gem publicitária antiga a um produto atual? 
Retorça a ideia de que, em razão do anvelhecimanto rápido dos produtos, à importanta que profissionais da marketing 
participem do evento que 0 anúncio divulga, a fim da se manterem no mercado, produzindo anúncios sempre atuais. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O poema 


Como você viu, na Idade Media as cantigas trovadorescas eram uma 
manifestação literária associada à música e ao canto. A separação entre a 
poesia e a música ocorreu mais tarde, no século XV, dando origem ao que 
hoje conhecemos como poema, que ê um texto para ser lido ou declamado. 

Poema é um gênero textual e também um gênero literário. A seguir tra- 
taremos das principais particularidades desse gênero. 


Verso 


Verso é cada uma das linhas do poema. Apresenta unidade rítmica e 
melódica. 

A cantiga de amigo de Pero Meogo que você leu na seção Literatura apre- 
senta 36 versos. 


Em cada uma das partes da cantiga, ha seis versos. Veja: 


Professor: Utilzaremos na exemplificação a versão atualizada da cantiga, pois ela 
apresenta os aspectos formais qua pretendemos explorar. 


decr ê 


A bela acordara 
formosa se erpuia; 
lavar seus cabelos 

vai, na fonte fria, 
radiante de amores 
de amores, radiante. 


[ERRO 


Estrofe 


Todo poema pode ser organizado em estrofes. Estrofe é uma parte do 
poema constituida por um agrupamento de versos. Na cantiga de Pero 
Meogo, há seis estrofes, cada uma com seis versos. À separação entre es- 
trofes é indicada por uma linha em branco. 

O número de estrofes e de versos em cada estrofe é variável. Existem 
poemas com um único verso e poemas com dezenas de estrofes e centenas 
de versos. 

Dependendo do número de versos, as estrofes podem receber nomes es- 
pecíficos. Veja: 


* Tverso: monóstico * Tversos: septilha 
* 2versos: distico * S versos: oitava 
* 3 versos: terceto * 9versos: nona 
* á versos: quarteto ou quadra * Iúversos: dêcima 
* S versos: quintilha * mais de 10 versos: 


* E versos: sextilha estrofe irregular 


A cantiga de Pero Meogo apresenta seis sextilhas, ou seja, seis estrofes 
de seis versos cada uma. 


UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


Shurtêmnicck 





Poesia e poema 
são a mesma coisa? 

Na linguagem do dia a dia, é comum 
DuviIMDS as pessoas dizerem frases 
como “Leia esta poesia”. Contudo, do 
ponto de vista técnico, poesia E poema 
são coisas diferentes. Poema É a com- 
posição fommal, constituída de versos 
E de puiros recursos. Poesia É a parte 
imaterial do poema, é a emoção lírica 
EXprESSa ND poema ou que deu prigem 
a ElE. 

O poeta Carlos Drummond de An- 
drade deixa clara Essa distinção neste 


poema: 

Poesia 

CGastei uma hora pensando um 
[verso 

que a pena não quer escrever. 

No entanto ele esta ca dentro 

inquieto, vivo. 

Ele estã ca dentro 

E Não quer sair. 

ias a poesia deste momento 

inunda minha vida inteira. 


[emoção Rio de Jareno: desé Dympio, 1977.) 





O verso que o poeta queria Escrever 
não aeonteceu, não resultou em poe- 
ma. Mo entanto, o poeta viveu intensa- 
menta a poesia do momento da criação. 


Disticos de Leminski 
Paulo Leminski organizou o poema 


abaixo em dois disticos, OU seja, em 
duas estrofes de dois versos cada uma. 


Não discuto 
Não discuto 
com o destino 


O que pintar 
Eu assino 


[ho nos autmes. Pois é, possa São Pauho 
Elnbal, 200. p. 45] 





Métrica 


Métrica é a medida dos versos, isto & o número de silabas poéticas de cada verso. Para 
saber o número de silabas poéticas de um verso, é necessário fazer a escansão dele. 

Como, no passado, a poesia era principalmente cantada ou declamada, a divisão das 
palavras em silabas poéticas leva em conta o modo como as palavras são pronunciadas, 
sendo, assim, diferente da divisão silábica gramatical. As vogais átonas normalmente se 
juntam em uma única silaba e a contagem das silabas em cada verso val atê a última 
silaba tônica. As demais silabas, se houver, devem ser desprezadas. 

Veja a divisão silábica gramatical dos versos da primeira estrofe da cantiga de Pero 
Meogo: [o RR ui ão A A 








PPT 
Afbe/fla/fafcor/fda/ra=Tsilabas 
for/mo/sa/se /er /pul/a;=Tsilabas 
la/var/seus/ca/be/los= Esilabas 

val, “na/fon/te/fri/a,=6silabas 
ra/di/fan/te/de/a/ímo/res= 8 silabas 
de/a/mo/res,/ra/fdi/an/te.=8silabas 


[EEE 


Compare a divisão gramatical com a divisão silábica poética dos mesmos versos: 


ENE] 
A /be/laa/cor/da = 5silabas 
for/mo/sa /seer/gui=5silabas 
la/var /seus /ca / be=5silabas 
val, “na / fon /te/fri=5silabas 
ra/dian/te/dea/mo=s5silabas 


dea/mo/res, fra /dian=5silabas 
[EEE] 


Note que, na divisão silábica poética do 1º verso, a vogal a inicial de acorda é átona; 
assim, ocorre uma fusão fonética entre as sílabas la e a, que, dessa forma, equivalem a 
uma única silaba poetica. No mesmo verso, a contagem val até a última silaba tônica, ou 
seja, a silaba da. 


Dependendo do número de silabas poéticas, os versos recebem denominações espe- 


cificas. Veja: 
* | silaba: monossilabo * E silabas: octossilabo 
* 2 silabas: dissilabo * 9 silabas: eneassilabo Poemas de forma fixa 
Existem tipos de composição poética 
*3silabas: trissilabo «TO silabas: decassilabo que apresentam estrutura fixa quanto 
; . E = Bo número de estrofes e de versos e 
“5 E labas: redondilha menor ou pentas-  «Wsilabas: endecassilabo Enio di e 
Eta «12 5ilabas: alexandrino O poema de forma fixa mais conheci- 


do é o soneto (italiana), que apresenta 
duas quadras E dois tercetos E sistema 
« Tsilabas: redondilha maior ou heptassilabo de rimas variável. 

Além do soneto, têm formas fixas a 
balada, 0 vilancets, a sexbna, 0 rondúe 
O aicaí, entre cutros. 


* E silabas: hexassilabo 


Na cantiga de Pero Meogo, são utilizados seis versos pentassilabos ou 
redondilhas menores em cada uma das estrofes. 
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Nem todo poema utiliza métrica. No século XX, os poetas criaram o verso livre, Isto &, 
versos sem regularidade metrica. Quando hã regularidade na(s) métrica(s) de um poema, 
dizemos que seus versos são regulares. Na cantiga de Pero Meogo, os versos são regulares. 

Veja como exemplo de versos livres 05 do poema de Mário Quintana a seguir. Note tam- 
bém que não ha, no poema, regularidade quanto ao número de versos de cada estrofe. 


LEME) 


O adolescente 
A vida é tão bela que chega a dar medo. 


Não o medo que paralisa e gela, 
estátua súbita, 
mas 


esse medo fascinante e fremente de curiosidade que faz 
o jovem felino seguir para a frente farejando o vento 
ao sair, a primeira vez, da gruta. 


[] 


[Im:“sários autores. Pois é, poesia 
são Paulo: Global, 3004. p 32.] 


- 
Ritmo 

Como a música, os versos de um poema também apresentam ritmo. O ritmo dos ver- 
sos é construido pela alternância de silabas acentuadas e não acentuadas, Isto é, pro- 
nunciadas com maior e com menor intensidade. A tonicidade nas silabas poéticas nem 


sempre é a mesma que nas silabas gramaticais. Observe as silabas tônicas da "estrofe da 
cantiga de Pero Meogo, marcadas em negrito: 


sera: 


A fbe/laa/cor/da/ra 
formosa /seer/gui/a; 
[ [] [ 

la /var/seus ca / belos 

[] d [ f 
val, “na; fon/te/fri/a, 
ra /dian/te/dea/mo / res 
dea/mo/res,/ra / diante. 


ese e 


A tonicidade desses versos recal sempre na 2*e na 5º silabas, como é próprio da re- 
dondilha menor. No verso “val, na fonte fria”, a palavra na constitui uma silaba tônica, 
enquanto gramaticalmente é considerada atona. 


A rima consiste na semelhança sonora entre palavras. Quando ocorre entre palavras 
do final dos versos (o mais comum), essa semelhança constitui rimas externas; quando 
ocorre no Interior de versos, rimas internas. 

Releia a 1º estrofe da cantiga de amor de João Garcia de Guilhade reproduzida na 
seção Literatura e observe como as rimas são dispostos na sequência dos versos: 


UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 





Riso Prosar 


Quantos o amor faz padecer (A) 

penas que tenho padecido, (B) 

querem morrer e não duvido (B) 

que alegremente queiram morrer. (A) 

Porém enquanto vos pude ver, (A) 
vivendo assim eu quero estar (C) 
e esperar, esperar. (C) 





EMEA) 


Embora sejam um importante recurso sonoro, as rimas não são obrigatórias em 
poemas, principalmente na poesia moderna. Os versos de poemas que não apresen- 
tam rimas são chamados de versos brancos. 


Outros recursos sonoros 


Além do ritmo e da rima, outros recursos podem contribuir para o enriquecimento da 
sonoridade dos poemas. Os principais deles são: 


* aliteração: repetição de um mesmo fonema consonantal ou de fonemas de sons apro- 
ximados. 


Exemplo: Acho que a chuva ajuda a gente a se Ver. Caetano veloso) 
* assonância: repetição de um mesmo fonema vocálico. 


Exemplo: a pente se embala se embora se embola. jcaetano veloso] 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
Leia este poema, de Ribeiro Couto: 


EEE) 


Cais matutino PRE var 


Mercado do peixe, mercado da aurora: 


Cantigas, apelos, pregões e risadas de im 


À proa dos barcos que chegam de fora. 


Cordames e redes dormindo no fundo; 
À popa estendidas, as velas molhadas; 
Foi noite de chuva nos mares do mundo. 


Pureza do largo, pureza da aurora, : “E 

Ha viscos de sangue no solo da feira. Em = E” ih, Ed | 
: no a vd Rials] 

Se eu tivesse um barco, partiria agora. - 





O longe que aspiro no vento salgado 
Tem gosto de um corpo que cintila e cheira 
Para mim sozinho, num mar ignorado. 


<p E 


(In: talo Moriconi, org. Os com melhores poemas brosileiros do século. Rio de Janeiro: Objetiva, 2001. p. 47) 


desen 


1, Ricoem imagens e aspectos sensoriais, o poema descreve o amanhecer. REGISTRE 
a. Que local é descrito no poema? Um mercado de peixes, à beira do cais. ag mo canenmo 
b. Que palavras são responsáveis pelas sugestões visuais sobre o local? aurora, sangue, cintila 
c. E quais são responsáveis pelas sugestões sonoras? cantigas, apelos, pregões, risadas 
d. E quais pelas sugestões tateis? molhadas 
e. E pelas sugestões gustativas? salgado, gosto 


Literatura na Baixa Idade Média: o Trovadorismo. Variedades linguísticas. O poema CAPÍTULO Z 





00 


ê. Como eulirico (a voz que fala no poema) se sente em relação a tudo a 
que assiste) O eu lívco se santa com vontade de partir daquela local e ir 
ao encontro de alguém, talvez a passos amada 





5. Observe a estrutura formal do poema. 


a. Quantas estrofes ele apresenta? Quatro estrotes 


b. Quantos versos hã em cada estrofe? Como se chamam essas estro- 


fes? 
Em cata estrofe hã 3 versos; elas se chamam tarcetos. 
c. Faça a divisão dos versos em silabas poéticas e indique o número des- 


sas silabas em cada um. 
Ds warsos têm 11 silabas; portanto, são endacassilabos 
d. Pronuncie em voz alta O verso: 


EEE) 
“Mercado do peixe, mercado da aurora: 
sc... 


Identrfique as silabas pronunciadas com maior intensidade e expli- 


que como é construido o ritmo no poema. O ritmo no poema é construído com base na tonicidade 


dê : . na? na na Bee na MO silahas da cada verso. 
e. Como são dispostas as rimas do poema? 


Elas são dispostas Em uma seguência que constitui vs esquemas ABA, CBC, ADA, EDE 


Professor: Os alunos podem se reuniram grupos, e cada grupo pode realizar uma ou mais de uma propos- 
| 0 RA D E ta; ou todos podem realizar todas as propostas; ou você poda sinda criar outras propostas. O importante 
É que haja textos suficientes para serem apresentados no sarau que encerra a unidade. 
Seguem algumas propostas de produção de poemas. Conversem com o 
professor e decidam a melhor forma de realiza-las. 








) 


1, Leia dois pequenos poemas, o primeiro de Mário Quintana e o segundo 
de Oswald de Andrade: 


PROJET 


EEE) 


Do amoroso esquecimento 


Eu agora — que desfecho! 
Ja nem penso mais em ti.. 
Mas será que nunca deixo 
De lembrar que te esqueci? 


IDisponível em: http: ferenacrevistabula com 2329 -cs-10- 


melhores-poemas-de-mario-quintana/. acesso em: 13/2/20]51 


EEE 


3 de maio 


Aprendi com meu filho de dez anos 
Que a poesia é a descoberta 
Das coisas que eu nunca vi 
(Disponivel em: httpofunbreeistaintercambiconet.br/ddh/pessoas 
tempianeno//S20/748.pdf. Acesso em: 13/2/2015.) 


EEE E) 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 





Inspirando-se nesses textos, escreva Um pequeno poema, de 3 ou 4 versos, com ou 
sem rima, sobre um dos Emas abaixo ou outro de sua preferência. 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


* Da penosa saudade * Aprendi com meu pal/minha mãe 


* Do terrivel calor * Descobri com a vida 

ê. Como vimos, nem todo poema precisa necessariamente ser construído com métrica 
fixa e rimas, pois há também versos livres e versos brancos. Construa um poema com 
versos livres, procedendo assim: pegue uma revista e recorte 15 palavras que lhe deem 
alguma Inspiração; depois sorteie algumas das palavras e reúna-as em versos, combi- 
nando-as com outras palavras de sua escolha. 

3. Em 201, 0 Grupo Ras uma companhia de dança contemporânea brasileira, apre- 
sentou o espetáculo de balê Sem mim, com trilha sonora composta por cantigas do 


Trovadorismo. Consta no es do espetáculo: 
[EEE R O] 


O mar (de Vigo), que leva e traz de volta o amado, o amigo, é 0 
que da vida e movimento a Sem Mim O bale é embalado pela tri- 
lha original urdida a quatro mãos pelo viguês Carlos Núniez e pelo 
brasileiro José Miguel Wisnik a partir do único conjunto de peças 
do cancioneiro profano medieval galego-português que chegou aos 
nossos dias com as respectivas partituras de época: o célebre “ciclo 
do mar de Vigo” de Martin Codax Nas sete canções, datadas do sé- 
culo XIII, o poeta se pronuncia sempre em nome da mulher; mais 
especificamente de jovens apaixonadas que pranteiam a ausência 
ou festejam a iminência do regresso do amado-amigo Na avidez do 
Teencontro, elas confidenciam ora com o mar, ora com a mãe, ora 
com amigas. E, para aplacar ou fustigar o seu desejo saem a banhar- 


se nas ondas do mar de Vigo. 





ERRA Cena do espetáculo 


No endereço http://www grupocorpo.com.br/obras /sem-mimAsplash, é possivel en 

Istir a vídeos e ouvir as canções do espetáculo, to das correspondentes a produ- 
ces do Trovadorismo galego-português. Segue uma das cantigas de amigo canta- 
das no balé: 


[EEE] 


Ai, Deus, soubera o meu amigo E nenhum guarda tenho comigo 
como eu sozinha estou em Vigo: se não meus olhos humedecidos: 
tão enamorada. tão enamorada. 
Ai, Deus, soubera o meu amado Onde ninguém me está guardando 
inguém me está E 
como eu em Vigo sozinha ando: se não meus olhos ambos chorando: 


tão enamorada. tão enamorada. 


Como eu sozinha estou em Vigo (in: Matália Correia. 
nenhum gi jarda tenho comigo 1º Contares dos trovadores galego-portugueses, cit, p.65) 
tão enamorada. 
cs. as 
Reúna-se com alguns colegas e produzam uma cantiga de amor ou de amigo para 
ser cantada no sarau, como ocorreu no espetáculo encenado pelo Grupo Corpo. Lem- 


brem-se de criar versos que sigam os procedimentos próprios das cantigas trovado- 


rescas: metrica, rima, refrão, ot eu lírico, etc. 
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4, você sabe o que é haicai? É um tipo de poema, de origem japonesa, formado por 
uma única estrofe de apenas três versos, com aproximadamente 17 silabas poeti- 
cas, e sempre com verbos no presente do indicativo. Tem, em geral, uma temática 
simples e do cotidiano, quase sempre referente à passagem do tempo ou à natu- 
reza. Ao fazer um haical, é importante que a pessoa se expresse com simplicidade 
e procure tratar da essência daquilo a que se refere. Leia estes haicais, de Guilher- 
me de Almeida: 


Pescaria 


Cochilo. Na linha 
eu ponho a isca de um sonho. 
Fesco uma estrelinha. 


Romance O haicai 
E cruzam-se as linhas Lava, escorre, agita 
no fino tear do destino. aareia. E enfim, na bateia, 
Tuas mãos nas minhas. fica uma pepita. 


(Disponivel em: http: releituras comyguialmenda menu.asp. dcesso em: 25/5/2015) 


descer s 


Inspirando-se nos poemas de Guilherme de Almeida, produza um ou mais halcals 
com os títulos a seguir ou com outros de sua preferência. 


* Parquinho * Escola 
* Beija-flor * Jardim 


* Madrugada 


mB ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


* Defina como será seu poema: o tipo de versos (livres ou com uma metrica determinada) 
e os tipos de rima. 


* Escolha o tema ou os temas sobre 05 quais Irá escrever 


* Procure desenvolver as possibilidades sonoras do poema: ritmo, rimas ou ausência 
delas, métrica, aliterações, assonâncias. 


* Procure desenvolver as possibilidades semânticas do poema: criar imagens, explorar 
os sentidos, lidar com emoções, etc. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Leia o que escreveu, de preferência tendo um ouvinte para opinar e dar sugestões de 
mudanças, e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


«se ele estã estruturado em versos e estrofes; 


«se explora elementos relativos ao tema, levando em conta a sonoridade e os sentidos 
das palavras utilizadas; 


«secria Imagens, explora os sentidos, lida com emoções; 


«se a lertura tem fluidez. 


h/ UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 





Nelson Prorsan 


Literatura na Baixa Idade Média: 


o teatro vicentino 


Funções da linguagem 


O texto teatral 


LITERATURA 


Gil Vicente 


Você viu, no capítulo anterior, que, entre os séculos XI 
e XY durante o Trovadorismo, ou primeira Época medieval, 
as cantigas trovadorescas — poemas cantados ao som de 
instrumentos musicais — protagonizaram a vida cultural 
e as manifestações literárias galego-portuguesas. 

O periodo entre o século XV e o início do século XVI é 
chamado de segunda época medieval e, nele, a principal 
manifestação literária, em Portugal, foi o teatro de Gil 
Vicente. 

Durante a primeira êpoca medieval, o teatro era liga- 
doa Igreja. Nesse periodo, a atividade teatral fazia pouco 
uso de elementos literários e consistia na encenação, geralmente feita em 
igrejas e mosteiros, de episódios biblicos e da vida de santos, ou na tentativa 
de transmissão de preceitos morais por meio de personagens representati- 
vos de ideias abstratas, como os vícios e as virtudes. 

Com Gil Vicente, o teatro, em Portugal, passou a ser produzido fora dos 
dominios da Igreja, dando início ao desenvolvimento de um teatro leigo, ou 
seja, não religioso. Esse novo teatro, produzido com o objetivo de ser encenado 
para os monarcas portugueses e sua corte, caracterizava-se por uma rica lin- 
guagem poética e pela sátira mordaz aos costumes da sociedade portuguesa. 

Embora tenha vivido em um periodo de transição situado entre o final da lda- 
de Média e o Inicio do Renascimento (concepção cultural e artistica que conside- 
rava O homem como o centro do universo), Gil Vicente manteve-se ligado à tra- 
dição medieval, caracterizada pela religiosidade e pela visão de mundo baseada 
em concepções defendidas pela Igreja Católica. Exemplos dessa postura do autor 
são as representações que fez do inferno e do purgatório e a maneira como via as 
virtudes e 05 vícios humanos. Utilizando versos em redondilha maior (com sete 
silabas) e menor (com cinco silabas), Gil Vicente construiu imagens, ambiguida- 
des, ironias e trocadilhos que satirizam e criticam os comportamentos que consi- 
derava condenáveis. Seu teatro tinha em vista a diversão do público e, ao mesmo 
tempo, a moralização dos costumes e a reforma dos homens. Esse caráter morali- 
zante e reformador da obra do autor tinha como alvo não as Instituições, como a 
Igreja, mas os homens corruptos e inescrupulosos que delas participavam. 

Na vasta obra de Gil Vicente, destacam-se os autos de moralidade, volta- 
dos ao ensinamento religioso ou moral, como o Auto do barca do inferno, o 
Auto da barca do purgatório, o Auto da barca da glória, o Auto da alma e o Auto 
da feira, e as farsas, peças cômicas de caráter burlesco, como a Farsa de Inês 
Pereira, O velho da horta e Romagem dos agravados. 


Literatura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 


Tha Bridgeman ot Libraries ore Branil 


Gil Vicente 


O dramaturgo viveu provavelmente 
entre 1465 E 1540, parado de centra- 
lização do poder real E época áurea 
da Expansão marítima portuguesa, E 
sua produção literária estendeu-se de 
1502 a 1536. Apesar de profundamente 
religioso, Gil Vicente tomou partido em 
meio às grandes polêmicas em torna 
dos abusos clericais que presenciou e 
não se poupou de criticar clérigos de- 
vassos e ambiciosos. Outros alvos de 
sua critica foram nobres pretensiosos 
e exploradores, bem como figuras do 
povo, como o sapateiro, a alcoviteira, O 
soldado, o velho, entre outros. 

O Auto da harca do infemo foi repre- 
sentado por Gil Vicente em 1517. nos 
aposentos da rainha D. Maria, que esta- 
VE ENÍEIMA E METEU NESS2 MESMO aro. 





Estátua de Gil Vicente no alto do 
Teatro Nacional D. Maria Il, em Lisboa. 


EAPÍTULO 3 


rick 


album ArtfLtim 





bd 


FOCO NO 


O texto que você val ler a seguir é um trecho do Auto da barca do inferno, de GilVicente. 

Na cena, há duas barcas, uma comandada pelo Diabo e outra por um Anjo, nas quais 
serão conduzidos ao destino final aqueles que acabaram de deixar a vida na Terra. No 
trecho, o Corregedor e o Procurador chegam à barca do inferno. 


ese... 


[1 
Vem um Corregedor, carregado de feitos", e, chegando à barca do Inferno, com sua vara 


nao mão, diz: * procassos 
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pl UNIDADE 1 


CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


CORREGEDOR 
DIABO 
CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


CORREGEDOR 


drriremua Horris 


Hou da barca! 
Que quereis? 
Estã aqui o senhor juiz! 


Oh amador de perdiz, 
quantos feitos que trazeis! 


No meu ar conhecereis 
que sem gostos trago ca. 


Como o direito vai la? 
Nestes feitos o vereis. 


Ora, pois, entrai, veremos 
que diz aí nesse papel. 


E aonde vai o batel? 
No Inferno vos poremos. 


Como? À terra dos demos 
ha de ir um corregedor? 


Santo descorrepedor, 
embarcai, e remaremos! 





Hou! Videtis qui petatis .. =" 
ç , entati veda o qua reclamais! 
HIPER jure Mmapestatis Paso vosso poder estã acima 
tem vosso mando vigor?" da diraito de majestade? 
Quando éreis ouvidor 
Nonne accepistis rapina? * 
Pois ireis pela bolina 
onde nossa merce for”.. 
Oh! Que isca esse papel 
para um fogo que eu sei! 


“faso não recebestes propria? 


* para onde determinamos 


Domine, memento mei!*  * Senhor lembra-te de mim! 


Non est tempus, Bacharel! 
Imbarquemini in batel 


e . a * Jã não é tempo, Bacharel! /Embarcai neste batel/ 
quia judicastis malítia. 


Porque sentenciastes com malícia. 
Semper ego jusfitia 


fecit, e bem por nível.* * Eu sempra fiz justiça com equidade. 


E as peitas' dos judeus “ prasentas oferecidos como subormo 
que a vossa mulher levava? 


Isso eu não o tomava, 
eram lá percalços seus. 
Não são peceatus meus, 
peccavit uxore mea. * 





* Não são pecados meus, 
minha mulher é que pecava. 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


DIABO 


CORREGEDOR 


DIABO 


LJ 


Et vobis quoque cum ea, 
não temuisistis Deus. 

A largo modo acquiristis 
sanguinis laboratorum, 
ignorantis peccatorum. 
Ut quid eos non qudlistis?* 


* E tu pecavas com ela, a não temia a Deus. 


* Emriquaceste a valar à custa do 
sangue dos trabalhadores, ignprantes 
pecadores, sem atendê-los saquer. 


Vôs, Arrais, nonne legistis 
que dar quebra os penedos? 


Os direitos estão quedos, 
si aliquid tradidistis.. * 


* Wús, árrais, acaso ouvistes que dádivas 
removem montanhas” Não se aplica a 
lei quando sa ganha algo. 


Ora, entrai nos negros fados! 
Ireis ao lago dos cães 

e vereis os escrivães 

como estão tão prosperados. 


Estando o Corregedor nesta prática com o Arrais infernal, chegou um Procurador 


CORREGEDOR 
PROCURADOR 


DIABO 


PROCURADOR 


DIABO 
PROCURADOR 


DIABO 


CORREGEDOR 
PROCURADOR 


CORREGEDOR 


PROCURADOR 


DIABO 
CORREGEDOR 
DIABO 


carregado de livros, e diz o Corregedor ao Procurador: 


Oh Senhor Procurador! 


Beijo-vo-las mãos, Juiz! 
Que diz esse Arrais? Que diz? 


Que sereis bom remador. 
Entrai, bacharel doutor, 


e ireis dando na bomba”. * Bomba que elimina água do interior do barca. 


E este barqueiro zomba? 
Brincais de zombador? 
Essa gente que ai estã 
para onde a levais? 


Para as penas infernais. 
Dix! Não vou eu para lã! 


Outro navio estã cá 
muito melhor assombrado. 


Ora estás bem arrumado! 
Entra, infeliz de hora-máã! 


Confessaste-vos, doutor? 


Bacharel sou... Dou-me ao demo! 
Não cuidei que era extremo, 
nem de morte minha dor. 

E vós, senhor Corregedor? 


Eu muito bem me confessei, 
mas tudo quanto roubei 
encobri ao confessor.. 


Porque, se o não tornais”, * restituis 
não vos querem absolver, 
e é muito mau devolver 


depois que o apanhais. 
Pois porque não embarcais? 
Quia esperamus in Deo.* * Porque asperamos em Deus. 


* Embarcai em meu barca... 
* Esparais 


Imbarquemini in barco meo.. * 
Para que sperastis* mais? 


[são Paulo: Saraiva, 2008. p. 34-B. Col. Clássicos Saraiva.) 


ENE R 
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arrais: comandante da 
embarcação. 

bacharel: individuo que 
concluiu a graduação em 
taculdade de Diraito. 
corregedor: magistrado 
com poder sobra 05 demais 
juízas da uma comarca 

a que tem a função de 
Tiscalizar 0 funcionamento 
da Justiça. 

diz interjeição qua 
significa espanto. 

ir pela bolina: conduzir 
avela da modo a ganhar 
vento favorável à 
navegação. 

jure majestatis: D 
MESMO qua jus majastalis, 
direito de inviolabilidade 
concedido aos 
representantes do rai; 

a grafia jure no lugar de 
jus foi escolha do autor, 
provavelmante feita com 
a intanção da criar certo 
afeito de sansido. 
ouvidor: juiz que, em 
audiências, ouvia E 
sEntenciava ds CAUSAS E 05 
acordos judiciais. 

perdiz ave qua vive 

am áreas campestres E 
cemados; na época de Gil 
Vicanãe, sia carne era 
muito apreciada e mais 
cara que a came bovina. 
procurador: administrador 
dos bens de outrem. 
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às personagens do texto lido são tipos, ou seja, figuras sem profundidade psicológica 
nas quais estão reunidos os vícios e as virtudes da profissão, da classe ou até do es- 
trato social a que pertencem. 


a. Para que o espectador pudesse identificar facilmente a personagem-tipo, esta apa- 
recia em cena acompanhada de elementos distintivos, como objetos ou animais. 
Quais são 05 elementos que distinguem as personagens do texto lido? 


b. A linguagem também funciona como elemento distintivo e caracterizador de de- 
terminados tipos. De que maneira o Corregedor se expressa ao longo do texto? 


c. Nas falas do Corregedor, o autor subverte de propósito o lêxico e as normas do la- 
tim, uma lingua que ainda desfrutava, no seculo XVI, de muito prestigio. Que efeito 
isso provoca no texto! 


d. Conclua: O Corregedor e o Procurador representam profissionais que atuam em que 


area? Qual é a principal função desse usa de profissionais? 
Heprasentam profissionais que atuam na área do Diraro, que têm como função principal garantir a 
justiça, fazendo com que as lais sejam cumpridas com equidade. 


O Corregedor, ao ser recebido pelo Diabo, estranha que seu destino seja a “terra dos 
demos”. 


a. Por que, nesse momento, o Corregedor julga-se livre do inferno? 


b. Visando escapar da barca infernal, o Corregedor questiona o poder do Diabo. Como 


ocorre esse questionamento? 
O Corregedor, baseando-se no sistema da lais terreno, quer saber se 0 poder do Diabo está acima do direito de 


majestade, privilágio que, pelo cargo, ale gurava em vida e o tornava inviolável, cu seja, imune a ser penalizado. 
No Auto da barca do inferno, as almas passam por um julgamento antes de embar- 
carem em direção ao seu destino final. Nesse julgamento, o Diabo desempenha, sit- 


multaneamente, as funções de acusador e de juiz, enquanto as almas defendem a 


própria causa. 3. a) à primaira, recabar propina, não sentenciando, assim, com justiça; a segunda, receber suborno 
] de judeus; a terceira, ter ensiquecido com o trabalho de lavradores. 
a. O Diabo faz três acusações ao Corregedor Quais são elas? 


b. Na sua opinião, a argumentação que o Corregedor utiliza para se defender confirma ou 
desmente as acusações do Diabo? Justifique sua resposta. 


c. Diante dos argumentos do Corregedor, qual é o veredicto do Diabo? 
OD Diabo condena o Comegedor, mandando-o para o inferno: “Ora, entrai nos negros fados! y reis ao lago dos caes”. 


O julgamento das almas, as condenações e o ato da confissão são elementos carac- 
teristicos da concepção de mundo cristã e da religiosidade dominantes na cultura 
medieval. 


a. Nesse contexto, qual é a provável consequência de o Procurador não ter se confes- 


sado antes de morrer” Sercondanado ao inferno, pois, por não tar se confessado, Ele não recebeu 
a absolvição dos pecados que cometeu. 


b. O Corregedor, ao confessar-se antes de morrer, não revelou o que roubara durante 


avida. O que o levou a proceder assim? 
O fato de que, para ser absolvido pelo confassor, ele teria que devolver tudo o que tinha roubado. 
c. O que esse procedimento do Corregedor revela a respeito do caráter dele? 


Havela qua p Cosmagedor era muito ganancioso e apegado aos bens materiais. 


O teatro de Gil Vicente se expressa em linguagem poética. É composto em versos, nos 
quais rimas, ironias, eufemismos, antiteses e neologismos (criação de uma expressão ou 
de uma palavra nova) constituem recursos para a construção de uma sátira mordaz, foca- 
da na crítica aos vícios humanos. 


a. Notrecho lido, o Diabo se refere ironicamente ao corregedor como “amador de per- 


diz”. Por que ele usa essa expressão! 
Possivelmente porque essa ave era dada com frequência ao Corregedor am troca de favores. 


b. O Diabo chama o Corregedor de “descorregedor”. Qual é o significado desse neolo- 


glsmo na cena? Pessoa que descumpria a lei, ou seja, não fazia justiça. 


Tal O Corregedor apara- 
ce carregado de pro- 
CESSOS E com uma 
warana mão [insígnia 
que representava a 
autoridade e p poder 
dos juizas); o Procu- 
rador chega carrega- 
do da livros, prova- 
walmente jurídicos, 
pois é um bacharel. 


1 b) Em diversos mao- 
mentos do taxto, ela 
utiliza expressões 
jurídicas em latim. 

Profassor. Sugerimos co- 
mentar com os alunos que, 
nesse periodo, era muito 
comum o uso de frases 
latinas próprias do Diraito; 
na atualidade, embora não 
tão frequenta, hã ainda 
asse U50. 


T cj Provoca um efeito 
cômico, pois o latim 
“macarrânico”, Bo 
contrariar a erudi- 
ção e a eolenidada 
das frases jurídicas 
latinas empregadas 
pelos homens da 
leis, midicularica a 
personagem, que, em 
razão do ofício que ti- 
nha, deveria dominar 
as regras do latim. 


2. a) Porque acredita que 
o alto cargo de juiz 
qua dasemperhava 
na Terra iria livrá-lo 
automaticamente, no 
além, da condenação 
às terras infernais. 


3. bj Confirma, pois. sa 
nicialmante contesta 
o Diabo, dizendo qua 
sempra tinha teito 
justiça com aquidada 
a que quam aceitava 
as “peitas” dos judeus 
ara a sua Esposa fes- 
tratagema para rece- 
her o suborno), depois 
ale mesmo sugere ter 
sido um juiz corrupto, 
ap citar o provérbio 
“dádivas  removEm 
montanhas” e afimar 
que, quando sE rece- 
be suborno, não sa 
cumpra a justiça, a lei. 





Professor: Sugerimos comentar com 05 alunos que o prefixo des-significa oposição, negação; por isso, ap ser anexado à palavra 


corregedor, a palasta resultante fica com o sentido contrário ao da primeira. 


UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


c. Eufemismo é o emprego de uma palavra ou de uma expressão no lugar de outra 
que é considerada desagradável, com o fim de causar menos impacto, como, por 
exemplo, o uso de descansar no lugar de morrer. No trecho lido, que eufemismo o 
Diabo emprega para se referir ao inferno? Empraga o eufemisma “lago dos cães”. 


ER GEGISTRE 
MÁ no CADERNO 


d. O teatro de Gil Vicente faz uso das métricas mais utilizadas na poesia medieval. 
Faça a escansão de alguns versos do trecho lido e identifique o tipo de verso em- 6a] Acritica à corrupção 
E ; : e na área de Justiça 
= E a E] rash a q 
pregado pelo dramaturgo nesse auto. radondilha maior (versos de 7 sílabas poéticas) Niiaçfa areia 
tica são juizes, advo- 


6. OAuto da barca do inferno é um auto de moralidade, ou seja, é uma peça em que a drama- Aa popa 
n k E 
tização visa ensinar preceitos morais por meio da crítica aos vícios, hábitos e costumes. nais que, em var da 


garantirem o cum- 
primento equánima 
à Sie . a a , . da lei, utilizam seus 
b. Na sua opinião, os problemas denunciados e criticados na cena se limitam à sociedade cargas públicos para 


portuguesa do seculo XV] ou ainda ocorrem na atualidade? Justifique sua resposta. benefício próprio. 


São problames ainda muito atuais, pois, conforme podemos acompanhar pelos meios de comunicação, sap 
recorrentes situações de corrupção tanto entre funcionários do Judiciária coma em outros setores da sociedade. 


a. Qual é a critica feita por Gil Vicente na cena lida? 


Visões do inferno 


Mo início do século XIV, o preta 
Dante Mlighigri, seguindo a tradi- 
ção católica medieval, retratou na 
obra-prima Divina comédia 0s três 
destinos reservados à alma huma- 
na: O inferno, O purgatório E D pa- 
raizo. Ma concepção dantesca, O 
inferno é uma profunda depressão 
cônica, formada por círculos con- 
cêntricos que chegam atê o centro 
da Terra E nos quais 03 condenados 
são distribuidos de acordo com a 
espécie de pecado que cometeram. 


No final da Idade Média, o pintos 
flamengo Higronymus Bosch retratou 
p infemo no triptico À jardim das delícias. Nesse infemo, tudo parece ser possível e nele há, além de chamas, monstros, dor e sofrimento, também 
instrumentos musicais, objetos de tortura & partes do corpo humano que se movimentam. 


Em 2015, uma estudante de uma universidade americana decifrou a melodia registrada nas nádegas de uma das figuras humanas do quadro. 
Você pode ouvir essa melodia no endereço: Mp: seuhistory com etiquetas (quadro. 
E. para saber um pouco mais sobre o tríptico O jardim das delícias, acesse: http: /sabertu.com.br/repositorio/filme/?name=o jardim das delicias. 


ARQUIVO 


Por meio da leitura da cena do Auto da barco do inferno, você viu que, no teatro de Gil Vicente: 
* as personagens 5ã0 tipos sociais, sem profundidade psicológica; 


* a linguagem das personagens é utilizada como um elemento caracterizado de seu tipo (o Corregedor, por exem- 
plo, se expressa em latim jurídico); 


* a métrica utilizada nos versos é a mesma da poesia medieval: a redondilha maior, com sete sílabas, OU Men, 
com cinco; 


* de modo satírico, são criticados 05 vícios e 05 costumes de diferentes classes ou grupos sociais, com o objetivo 
de estimular o comportamento virtuoso; 


* as críticas não são endereçadas às instituições, mas, sim, aos indivíduos inescrupulosos que delas participam; 
* gobra e permeada pela religiosidade e pela visão de mundo baseadas nas concepções da lpreja Católica. 


Literatura na Baixa Idade Média: p teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral CAPÍTULO 3 
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A lendária história do rei Artur e seus cavaleiros e outras novelas de cava- 
laria ganharam grande prestigio na peninsula Ibérica durante o século XIV 
ou seja, na segunda época medieval. A grande expressão Ibérica do desen- 
volvimento experimentado pelo gênero nesse periodo é Amadis de Goula. 
Elaborada na metade do século XIV e publicada apenas em 1508, essa no- 
vela Inspira-se nas histórias do rei Artur e conserva a concepção mitológica 
e maravilhosa em que se incluem fadas e dragões, fontes encantadas e flo- 
restas misteriosas. 

Na primeira metade do século XX, ainda se podia observar em terras bra- 
sileiras a influência das novelas de cavalaria. Data de então, na literatura de 
cordel do Nordeste, a narração, em versos, no folheto A batalha de Oliveiros 
com Ferrabras, de várias aventuras e façanhas do imperador Carlos Magno e 
dos doze pares da França. 

No folheto, de autoria do cordelista nordestino Leandro Gomes de Bar- 
ros, O gigante Ferrabrás, rei turco estabelecido na cidade de Alexandria, In- 
sulta Carlos Magno e seus pares, desafiando-os para uma luta. Porém, todos 
os cavaleiros estavam exaustos e feridos devido a uma batalha anterior e, 
por 1550, nenhum deles se oferece para enfrentá-lo, a não ser Oliveiros, que 
se prontifica ao combate. Leia, a seguir, três trechos dessa história narrada 
na forma de cordel. 


I — Esclarecido senhor, 
Carlos Magno ficou Eu não sou merecedor 
Certo de que ninguêm ia — 
Disse que mesmo queria 

Ver quem o desafiou. 
Quando a noticia chegou 
Aos ouvidos de Oliveiros, 
Que soube que os cavalheiros 
Não tinham lhe obedecido, 
Ficou bastante sentido 


Que coisa alguma me dê! 
Por isso, senhor, bem vê 
Que valor tem seu cativo — 
Por dez anos que lhe sirvo, 
Vim pedir-lhe uma mercê! 


Disse-lhe o imperador: 

— Pode, Oliveiros, dizer — 
Eu juro o satisfazer, 

Seja que pedido for! 

Disse Oliveiros: — Senhor, 
Não quero coisa demais 

E não serei tão capaz, 


Desta ação dos companheiros. 


Ordenou ao escudeiro 

O cavalo lhe selar 

E mandou logo aprontar 
Arreios de cavalheiro. 

E gritou: — Ande ligeiro! 
Me ajude logo armar! 
Pode o turco se gabar: 
Matei um dos cavalheiros! 
Porêm não diz: Oliveiros 
Temeu comigo lutar! 


Para tanto lhe pedir — 
Porem o que quero &ir 
Dar batalha a Ferrabrãs! 
Carlos Magno quis faltar, 
Devido ao seu mau estado, 
Porem, já tinha ordenado, 
Não podia revogar. 

Viu Oliveiros montar 

[...] E muito sangue sair — 
Rogou-lhe para não ir. 
Disse Oliveiros: — Irei! 
Desfeitado meu rei, 

Do que me serve existir? 


E foi ao imperador, 
Com a maior reverência, 
Disse com obediência: 
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As novelas de cavalaria 


As novelas de cavalaria surgiram du- 
ame a primeira época medieval, como 
resultado da transformações das canções 
de pesta, poemas cantados que natavam 
feitos de heróis reais ou lendários. Essas 
novelas, em geral de autores desconhe- 
cidos, namavam em prosa as façanhas de 
coraj0z0z cavaleiros em batalhas travadas 
na defesa de mulheres e pobres, do re e 
da fé crista Foram cultivadas inicicimente 
ra França e na Inglatera e, criadas para 
serem lidas pelos nobres, exaltavem 08 ide- 
ais aristocráticos da cavalaria E seguiam as 
convenções do amor cortês. O código da 
conduta da cavalaria medieval, no qual se 
incluiam a bravura, a honra, a humildade, 
a generosidade, a lealdade, a sabedoria e 
a fidelidade aos laços de vassalagem, era, 
nesses tetos, seguido pelos cavaleiros 
VÍMLOSOS, expressando uma concepção de 
homem ideal segundo 05 valores da socie- 
dade feudal e da Igreja Católica. 

Nessas novelas, destacam-se Es nar 
rativas em torno da figura do imperador 
guerreiro Caros Magno [P42-014 di. 
E dos doze pares [doze valorosos cava- 
leiros) da França, bem como da figura 
lendária do rei Artur e 05 cavaleiros da 
Távola Redonda. 





Thinkricck Getty images 


O Imperador Carlos Magno & 
seus pares Roldão e Oliveiros, 
em escultura de Charles Rochet e 
Louis Rochet que se encontra na 
praça de Notre Dame, em Paris. 


Luis Miviudo 








Oliveiros se preparou 

E partiu ao inimigo. 

Oturco viu o perigo, 

A pé firme o esperou — 

Um golpe nele deitou, 

Com tanta disposição, 

Sem ser propósito ou traição, 
Nesses golpes tão ligeiros, 

O cavalo de Oliveiros 

Caiu sem vida no chão. 


— Turco, estás bem montado 
E comeu cavalo morreu! 
Ferrabrãs lhe respondeu: 

— Mas eu não fui o culpado! 
Não ficaras desmontado, 

Eu sei a ordem qual é! 

Não desanimes da fé; 

Eu fui quem matou o teu, 
Ágora montas no meu — 
Euvou pelejar a pé! 


Disse Oliveiros: — Não! 
Fico também desmontado! 
Tu não foste o culpado! 
Assim era ser vilão! 

Por certo eu tinha razão, 
Porque tu mataste o meu — 
Foi acaso que aconteceu, 
Era-me feio aceita-lo! 

Não brigo só a cavalo — 
Podes descansar o teu! 


1. Notexto, Oliveiros mostra-se um cavaleiro virtuoso, que segue o código 


de conduta da cavalaria medieval. 


a. Que atitude de Oliveiros demonstra sua fidelidade aos laços de vassa- 


4i Ferrabrãs atou 

Num arvoredo o cavalo 

E disse: — Vou descansá-lo, 
Sua ocasião chegou! 

Para a batalha marchou, 
Com toda a disposição. 
Oliveiros, forte e são, 
Esperava cara a cara, 

Com a espada Alta Clara, 
Rugindo que só um leão. 


Já estava Ferrabrás 

Muito rendido ao cansaço. 
Jã o seu esquerdo braço 
Não o podia erguer mais, 
Porque não era capaz 

De resistir mais por ota. 

E Oliveiros, por fora, 
Conheceu-lhe a gravidade; 
Com toda a amabilidade, 
Disse: — Ferrabraãs, agora 


Quero que fiques sabendo 

Que existe um Deus que nos cria! 
Sua força e energia 

É como aqui tu estás vendo: 
Vim aqui quase morrendo, 
Todo chagado e ferido, 

Pois eutinha combatido 

Para Ele defender — 

sem teu balsamo beber, 

Fui de Deus favorecido! 


[.) 


[EEE] 


lagem estabelecidos com o Imperador Carlos Magno? 


b. No diálogo que tem com Carlos Magno, Oliveiros expressa a fidelida- 
de incondicional que devotava ao Imperador. Identifique nesse diálo- 
go um trecho que comprove essa afirmação. 


me sarve existir? 


c. Releia esta fala de Oliveiros, dirigida ao escudeiro: 


1. a) Mesmo muito ferido, Oli- 
veros decide lutar com 
Ferrabras para dafender 
a vida e a honra de seu 
senhor, o imperador Car- 
los Blagno, ainda que 
isso pudasse lhe custar a 
prápria vida. 


es 


...m 


“Me ajude logo armar! 
Pode o turco se pabar: 
Matei um dos cavalheiros! 
Porém não diz: Oliveiros 


Temeu comigo lutar” 


ess 


As frases em destaque expressam valores cultivados por Oliveiros. 


Quais são esses valores? 


“es 


A bravura e a honra, que significavam para ela mais do que a própria vida. 
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Destaitado meu rei, / Do que 


Deixa os idolos que adoras 
E crê na Virgem Maria! 

Crê num Deus que nos cria, 
Julga tudo em uma hora! 
Bota estas ilusões fora, 

Que o demônio não te pise! 
Pede a Jesus que te avise, 
Abraça a religião, 

Pede das culpas perdão, 
Crê em Deus, e se batize! 


|] 

Assim que Ferrabrás viu 

Se ultimando sua vida, 
Pôs a mão sobre a ferida, 
A Oliveiros pediu — 
Julga-se que ele sentiu 
Uma emoção tanto ou quanto, 
Que disparou nesse pranto 
Ressentido e magoado, 
Como se fosse tocado 

Do Divino Espirito Santo. 


— Nobre e grande cavalheiro! 
Disse o turco, arrependido. 
Agora estou convencido 

Que teu Deus é verdadeiro, 
Grande, bom e justiceiro, 
Ente de grande mister — 

Faz tudo quanto Ele quer. 
NEle não hã quem O pise! 

Te peço que me batize — 
Depois faça o que quiser! 


isão Paulo: Luzeiro, p. 7,122 15) 


bálsamo: produto que, da acordo com a 
iradição crista, foi utilizado para ungir o corpo 
da Cristo E que, nas narrativas em torno da 
figura do imparadar Carlos Magno, foi roubado 
par Farrabrás em Jerusalám, constituido por 
uma resina pdorifera, tem uso em perfumaria 
E farmácia. 

cavalheiro: variação diacrônica da cavaleiro. 
dasfeiteadoc. aquele qua scíreu uma 
dasfaita. 

BSCudBiro: jovem que prestava serviços ao 
cavaleiro, como westi-lo com a armadura, 
carregar seu escudo, selar seu cavalo, Etr. 
faltar: voltar atrás em uma decisão; deixar da 
fazer algo. 

gabar. vangloriar-se, Inuvar-se, enaltecer-sa, 
idoloc na tradição judaico-crista, imagem 
reprasentativa da uma entidade sobrenatural 
considerada, da modo harático e equisocada, 
como divina. 

marc: favor, benefício, graça. 

mistar: necessidade, exigência, precisão. 
palejar: batalhar, lutar, combatar. 

ravogar: anular, cancelar, tornar sem efeito. 
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II 


2, 


Não faltar à palavra dada era uma das regras do código da cavalaria 
medieval. 


a. No texto, que personagem é mostrada em situação de cumprimento 
dessa regra? O imperador Carlos Magno. 


b. Quais são, para as personagens envolvidas na situação, as consegquen- 


clas do doi aa dessa regra? 
O imperador Carlos Magno, embora contrariado, não consegue impedir que Oliveiros realize o que 
pratende; Oleiros por sua vaz, consegue ir lutar contra Ferrabras. 

No combate, evidenciam-se tanto a destreza na arte da luta quanto o 


carater de cada um dos cavaleiros. 


a. Que atitude de Ferrabrás demonstra que ele era um cavaleiro leal, 
justo com o adversário? 


b. Que atitudes de Oliveiros ao longo do combate confirmam o carater 
virtuoso do cavaleiro? 


Nas novelas de cavalaria, o bom cavaleiro é aquele que batalha também 
em nome de Deus e defende a fé crista. 


a. No texto lido, que argumento Oliveiros utiliza para convencer Ferrabras 
ase batizar e, assim, abandonar a crença nos deuses não cristãos? 


b. O objetivo de converter Ferrabras ao cristianismo é alcançado por Oli- 
veiros. Como 1550 ocorreu? 


As novelas de cavalaria e os poemas de cordel são produções literárias de 
êpocas, espaços e contextos bem diferentes. Porem, no sertão nordestino, 
na primeira metade do século XX, as novelas de Carlos Magno e dos pa- 
res da França e 05 poemas de cordel se entrecruzavam, veiculando valores 
com os quais o sertanejo, homem sofrido e em luta pela sobrevivencia, se 








Dom Quixote de La Mancha 


Em um momento no qual az novelas 
de cavalaria estavam desgastadas, Mi- 
guel de Cervantes revigorau o gênero 
com a célebre novela Com Ouisote de 
La Mancha, publicada em 1605. Mes- 
sa Obra, 0 protagonista, o fidalgo Dom 
Quixote, depois de muito ler novelas de 
cavalaria, enlouquece, acreditando ser 
um herái, um bravo e honrado cavaleiro 
como aqueles dos z2us livros. E, assim, 
de modo cômico, a realidade que se 
apresenta diante dos olhos do protago- 
nista É distorcida: as hospedarias trans- 
formam-se em castelos, as prostitutas 
em donzelas, 05 moinhos de vento em 
temíveis gigantes. 

Para além do aspecto câmico, a novela 
propõe uma reflexão sobre valores como 
a justiça E a verdade E, de mado incva- 
dar, transforma o leitor em personagem. 


— 


Tha Brigeman ft Lbrargfdegriono 


Brasdfocioção particulas 


identificava. Levante hipóteses: Quais seriam esses valores? 
à coragem, a bravura, a honra a a defesa da fé crista. 


As novelas de Carlos Magno e de seus doze pares: da França ao Brasil 


Ate o inicio do século XX, a História do imperador Carlos Magno e dos doze pares de França Era um 
livro bastante conhecido no sertão nordestino. Nas palavras do folclorista Câmara Cascudo, “nenhum 
sertanejo ignorava as façanhas dos Pares ou a imponência do Imperador da barba forida”. 


& obra, que chegou com ca colonizadores E era lida nas casas das fazendas de gado E de 
engenhos de açúcar no Nordeste, é uma versão portuguesa do século XVII, elaborada a partir de 
uma tradução castelhana do original francês, datado do século XW 


Ham 


Em 1913. o poeta popular Le- revolta 
andro Gomes de Bamos publicou 
o cordel À batalha de Oliveiras 
com Ferrabrás. recontando em 
versos uma das façanhas da Hia- 
tória do imperador Carlos Magro 
e dos doze pares de França. Essa 
transformação da prosa EM ver 
sos populares possibilitou ao 
sertanejo simples o contato com 
a antiga novela de cavalaria fran- 
CESA, MESMO Que fosse apenas 
por meio do ato de ouvir alguém 


Lagreiro Comes de Esso. Soéalha de 


dh Sagryon. Gomares de Fera bráo o guarda. 





Dravura da edição 


Capa do cordel À 


recitar, nas feiras da região, ava- francesa de Roman botalho de Oliveiros 

lentia e ahonra dos “cabras” de de Figrabros, datada com Ferrabres, 

Carlos Magno. de 1497. publicado em 1913. 
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Dirasros com femabrar PHS 


3. a) Mum dos golpes, Ferrabrás mata sem 
querer o cavalo de Olivairos a, EM segui- 
da, cumprindo uma ordem da cavalaria 
[Ceu sei a ordem qual à"), oferece seu 
animal ao adversário, dispondo-se a lu- 
tar desmontado. 


3. b) Olivairos raconheca que o adversário 
não fora culpado pela morte da seu 
animal e racusa o cavalo de Ferrabrás, 
colocando-se em condição de combate 
igual à do inimigo. Assim, confirma ter 
caráter virtuoso, ou seja, ser justo, hon- 
rado, corajoso, etc. 


4. a) O de que tinha ganhado a batalha con- 
ira Ferrabrãs por ter sido favorecido por 
Deus, uma vez que chegara ali muito 
ferido e, portanto, sem condições da 
vitória. Por meio dessa argumento, ela 
sugeria que seu Daus à o verdadeiro e 
não ode Ferrabrás. 


4. b) Estando muito próximo da morte, Ferra- 
brãs se sentiu como que tocado pelo Es- 
pirito Santo e reconheceu que o Deus da 
Dliwairos é o verdadeiro, pos isso, pediu 
ap cavaleiro cristão qua o batizassa. 





LÍNGUA E LINGUAGEM 


Funções da linguagem 








FOCO NO 





Leia a tira: 


Lazria 


Disponivel em: http: dé 
hu virgula. volcom br 
wrp-combenk (uploads 
2008/08/tratã gif. Áresso 
em: 20/7/15.] 





1, Onomatopeia é um recurso de linguagem que consiste na representação gráfica de 
um som. 


a. Identifique a onomatopeia empregada na tira. zEcEEEE! 


b. Qual som essa onomatopeia reproduz? 0 som de uma campainha. 


ê. A propósito dos três primeiros quadrinhos, responda: 


a. Com qual atividade o homem que aparece na tira está se ocupando? A jeitura de um livro. 


b. Como está sua expressão facial? Mal-humeada/rabugenta. 


3. Releia as falas do homem: “Eulália, a campainha” /“A campainha, Eulália!!!” 
Hã, nessas falas, um dado implícito, que só pode ser percebido se considerada a situa- 
cão de comunicação em que elas ocorrem. 
a. Reescreva essas falas, explicitando a intenção do homem. Eulália, atenda & campainha. 


b. Em relação à polidez, isto & à cortesia, educação, como você avalia essas falas da 
tira? Pouco polidas, grosseiras, mal-educadas. 


c. O que se espera que a mulher vã fazer quando ela passa ao lado do homem no 3º 
quadrinho? Que ela vá atender à porta. 


4. Observe o 4º quadrinho. IM necistrr 
F, NO CADERNO 
a. Oque a mulher faz? Ela leva para o homem a campainha, que arrancou da parede. 


b. O que a fisionomia do homem expressa? Surpresa. 


5. Entre as personagens da tira, não houve entendimento. Analise as seguintes afirma- 
ções sobre a comunicação entre as personagens. 


O homem fica nervoso por causa da surdez da mulher, que não ouve nem a cam- 
painha nem a ordem dele e faz algo diferente do que ele pediu. 


vIL A mulher certamente ouve a campainha e entende a ordem do homem, mas age 
de maneira a deixar clara sua discordância em relação à atitude dele. 
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!! 


Hi. A mulher provavelmente não entende o que o homem disse, porque 
é muito idosa e já não consegue mais se comunicar com eficiência. 


v IM Atira reproduz uma realidade machista da nossa sociedade, em que 
a mulher cumpre as tarefas domésticas, enquanto o homem cuida 
de seus interesses particulares. 


Discuta com o professor e os colegas: Quais afirmações são verdadeiras? 
Procure justificar seu ponto de vista levando em conta as informações 
da tira e a relação entre elas e fatos sociais contemporâneos. 


6. Conclua: O desentendimento entre as personagens é resultado de des- 
conhecimento da língua e suas regras? Justifique sua resposta. 


A teoria da comunicação 
e as funções da linguagem 


A tira lida mostra que nem sempre os interlocutores estão dispostos a as- 
sumir uma atitude colaborativa quando participam de uma interação. Isso 
ocorre porque muitos são os fatores envolvidos nas interações sociais, entre 
eles a relação estabelecida entre quem produz e quem recebe o texto, as In- 
tenções desses interlocutores, a estrutura dos textos produzidos, a situação 
de comunicação, as caracteristicas dessas situações, etc. Assim, é possível 
considerar que até mesmo o humor dos interlocutores no momento da inte- 
ração pode ter influência na maneira como recebem e respondem aos textos. 

Como você já viu no primeiro capítulo desta unidade, a teoria da comu- 
nicação emerge como uma tentativa de estudar a lingua em uso sem disso- 
clá-la da fala e das situações sociais em que ela ocorre. Proposta por Roman 
Jakobson, essa teoria considera que a comunicação humana também segue 
regras e, portanto, pode ser analisada. Para tanto, Jakobson explicita o que 
seriam, para ele, os elementos essenciais do processo de comunicação: 


* cemissor (locutor): aquele que produz o texto; 
* oreceptor (destinatário): aquele a quem o texto se dirige; 
* a mensagem: o texto; tudo o que foi produzido pelo emissor; 


* ocódigo: a lingua ou os sinais utilizados, que devem ser conhecidos pelos 
envolvidos na comunicação; 


* o canal: o meio fisico que veicula a mensagem e permite o estabeleci- 
mento da comunicação; 

* oreferente: o contexto, o assunto, aquilo a que a mensagem faz referência. 
Na teoria da comunicação, esses elementos são representados tal como 

no esquema abaixo e cada um deles determina uma diferente função da 


linguagem, dependendo das caracteristicas predominantes em cada texto 
e da sua finalidade principal. 


referente 
função referencia 
Mensagem 
junção pástica 


Lara 
função fática 


código 
junção metalinguistiza 
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6. Professor: Discuta com os alunos sa é pos- 


sivel considerar qua houve um “problema 
de comunicação” entra 05 interlocutoras 
na tira. Os intarlocutores não se entem- 
dem, mas esse desentendimento não tem 
relação apanas com a comunicação verbal. 
É importante os alunos perceberem que, 
alám da lingua, hã cutras questões envol- 
vidas na comunicação, como, poe exemplo, 
as relações pessoais. Ma tira, como o ho- 
mam trata a mulher de forma grosseira, 
ela busca responder à altura e conscienta- 
manta não é solidária, isto é, não atende ao 
pedido dele. 


Luserto 











A funcão emotiva 


A função emotiva, Ou expressiva, ocorre nos textos que têm como foco o próprio locutor 
(emissor) e, como objetivo principal, expressar emoções, sentimentos, estados de espirito. 
Nesse caso, o próprio locutor determina as escolhas feitas na construção do texto, que, em 
geral, se centra na 1º pessoa do discurso, com o uso de verbos e pronomes na 7º pessoa. Veja: 


LÍNGUA e 
LINGUAGEM 


ese 


. .2: 
Me sinto ótima 

Eu tenho gana pelo mundo inteiro, Cansei de carregar milhões de medos das pessoas 

Preciso de fôlego. Que me cercam e me pesam de agonia. 

Mas tenho andado em pleno desespero, Eu já tenho lã os meus receios, meus anseios que eu 

E não aguento mais. Perco com a luz do dia, eu tenho acordado cedo e me 

Certas pessoas têm prudado em mim Sinto ótima. 


E não me deixam em paz. 
liallu Maagalhães. Disponíeel em: http: Mletrasmus brimallu-magalhaes/me-sinto-otima. Acesso em: 12/6/2015) 


LEE EE) 


Essa letra de canção se centra na expressão dos sentimentos no ponto de vista do eu liri- 


co. O uso da 1º pessoa nas formas verbais e nos pronomes (“eu tenho”, “preciso”, “em mim”, 
“me deixam”) reforça o caráter subjetivo e a predominância das impressões do eu lírico. 


A função referencial 


A função referencial ocorre nos textos que têm como foco o referente, isto é, aquilo 
de que se fala, e cujo objetivo principal é informar. Nesse caso, o referente determina as 
escolhas feitas na construção do texto, no qual predomina geralmente o uso da 3º pessoa 
do discurso. Veja: 


esc 


E se não houvesse noite? 


[-.] A única maneira de não haver noite é pela sincronização dos movimentos da 
Terra. Ou seja, se a rotação fosse igual à translação. [..] Mesmo com essas condições, 
seria dia para sempre somente em um lado do planeta. No outro, noite eterna. Um 
lugar inóspito, com temperaturas que podem ser baixas como as dos polos e onde 
as formas de vida seriam diferentes das do lado iluminado. Algo como as profunde- 
zas abissais dos oceanos, mas na superficie. Teriamos dois planetas em um só. "Em 
movimento sincronizado, as condições climáticas seriam radicalmente diferentes. 
Dificilmente haveria a explosão da vida”, diz o astrônomo da USP Enos Picazzio. 

No lado iluminado, as coisas tampouco seriam fáceis. A vida na Terra estã pro- 
pgramada para reagir à luz. A galinha, por exemplo, é fotossensivel Em condições 
naturais, ela só bota ovos quando o Sol nasce. Com ele a pino sempre, a ave como 
conhecemos dificilmente existiria. [..] A vida como um todo seria adaptada não à 
andanças do Sol no céu, mas à imobilidade dele. ER a 

[Disponieel em: http:disuperabrilcom.br/icienciade-se-nao-houvesse-noste. Acesso em: 15/0/2015) 












Esse texto se centra na Informação que procura dar ao leitor. As várias situações de 
uso da 3º pessoa reforçam o foco no referente, e a citação de opinião de especialista (“diz 


o astrônomo da USP” reafirma o caráter objetivo do texto, qualquer que seja o ponto de 


vista de seu produtor. 


A funcão conativa 


A função conativa, ou apelativa, ocorre nos textos que tem como foco o destinatário 
rararntarl emmo mhietren nrinrin nr - ” IM mr tr rar nn -Hpnatã 
(receptor) e, como objetivo principal, convencer o interlocutor. Nesse caso, o destinatã- 
rio determina as escolhas fertas na construção do texto, no qual se utilizam geralmente 


construções com vocativos e imperativos. Veja: 


ao Lol 


Er E o mm 


Assine Carta Capital; 52 edições por apenas R$ 208,00 ou du de R$ 52,00, com 20% de desconto CartaCapital 
Ligue UM 2028-1483 ou acesse unrecartacapitaL com.br. 


Leda andos que doanteça 





a putssacada com briwvp-contentiuplosds/2015/0lfcarta-capital-fallon-prra.jpa. Acesso em: 13/20] 





Disponíeel em: hetp:dy 


O anúncio acima se centra no convencimento do destinatário. O uso do imperativo 


faça”, “receba”, “assine”, “ligue”, “acesse”, leia”) e de uma imagem impactante reforça 


o de chamar a atenção do leitor e o objetivo de persuadi-lo a aderir a uma ideia 








a intenç 
ou adquirir um produto 


A funcão poética 


A função poetica ocorre nos textos que têm como foco a mensagem e seu processo 
de elaboração. Nesse caso, o destaque dado à mensagem determina as escolhas feitas 
€ 


na construção do texto, tals como exploração de recursos sonoros, combinações lexicais 


formato, tipos de letra, Imagens, etc. Veja: 
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Amar-amaro 


Porque amou por que almou 

se sabia 
proibidopassearsentimentos 
ternos ou | eobeisqeszsh 

nesse museu do pardo indiferente 

me diga: mas por que 

amar sofrer talvez como se morre 

de variola voluntária vágula ev 

idente? 


ah PORQUEAMOU 

e se queimou 

todo por dentro por fora nos cantos nos 
[ecos 

lhúgubres de você mesmi(0,a) 

irm(ã,0) retrato espéculo por que amou? 

se era para 

Du ETA por 


como se entretanto todavia 

toda via mas toda vida 

ê indagação do achado e aguda 
[espostejação 

da carne do conhecimento, ora veja 


permita cavalheir(0,a) 

amigjoa) me revele 

este malestar 

cantarino escarninho piedoso 

este querer consolar sem muita convicção 

o que é inconsolavel de oficio 

amorte é esconsolável consolatrix 

[consoadissima 

a vida também 

tudo também 

mas o amor car(o,a) colega este não 
[consola nunca de núncaras. 


[Carlos Drummond de andrade. Antologia poético. Rio de Janeiro: José Olympio, 197B. p. IB) 


O poema acima se centra na exploração de recursos diversos para a construção de 
sentidos. Além do conteúdo, são Importantes para essa construção de sentidos a disposi- 


ção das letras e das palavras (menos ou mais espaçadas, de cabeça para baixo, malúscu- 
las, minúsculas, etc.), a sonoridade aliada ao sentido de palavras (amar /amaro, todavia / 
toda via/toda vida, porque amou/queimou, etc.) a criação de novos termos (“consolatrix, 
“núncaras”), entre outros recursos que reforçam a tentativa de trabalhar ao máximo o 


processo de elaboração da mensagem. 








cantarino: cantador 
escarminho: zombador. 
espéculo: inserido 
espostejação: corte em 
fatias. 


Iigubra: fúnebre, somário 
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A funcão fática 


A função fática ocorre nos textos que têm como foco o canal e, como objetivo, esta- 
belecer ou dar continuidade à comunicação. Nesse caso, o teste do canal determina as 
escolhas feitas na construção do texto Veja: 


EED 


Oi Larizaa Wo 145 44 


Oi gatinho 13:46 
Tudo bem com você? 1245 44 


Sim e vo! 1245 
Bem 1345 44 


Que bom 13:46 
Então, é... qual seu tipo sanguineo? E 1256 e 


Sário isso cara? vou te indicar um curso preparatório 
de como puxar assunto sem ser idiota... 13:58 





ladaptado de: http: fvmeacahmanoloblog.br'2015/02/puxando-assunto-da-forma-ermada.hémil. Acesso em: 12/6/2015] 


Esse texto brinca com uma situação comum no dia a dia: o teste do canal comuni- 
cativo quando ainda não estã estabelecido o assunto de uma conversa. Nessa situação, 
os interlocutores costumam se empenhar em manter o canal comunicativo aberto, por 
meio do uso de palavras e expressões que, embora não se refiram a nenhum assunto 
(Oi, Tudo bem?, Sim e você?, Que bom, Então, é&...), cumprem a função de não deixar a 
conversa acabar. 

No texto, ocorre uma quebra de expectativa quando um dos interlocutores pergunta 
“qual seu tipo sanguineo?”” Essa quebra de expectativa, ao frustrar um dos interlocutores, 
leva ao fechamento do canal de comunicação. 


A funcão metalinguística 


A função metalinguistica ocorre nos textos que têm como foco o próprio código e, 
como objetivo, explicá-lo por meio dele mesmo. Nesse caso, o código determina as esco- 
lhas feitas na construção do texto. Essa função ocorre, por exemplo, em um poema que 
trata da criação poética, em uma canção que se refere ao tema musical, em uma tirinha 
que se refere a quadrinhos, em um filme que trata do processo de produção de um filme. 





iDisponivel em: httpoy'lh6.gephtcom/ Ildxavkywed PO spaixspésTI/A A A ADE (250 PRA dA cartunista 20rgboasSBb SD jpg. Acesso em: 12/6/2015) 


Veja: 

Esse texto centra-se no próprio código por meio do qual é produzido. A tira subverte o 
formato original das tiras e cria uma nova versão da história em quadrinhos, a história em 
cubinhos, desenhada em cubos, em vez de quadros. 
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nina 


ER 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Identrfique a função da linguagem predominante nos textos a seguir. 


da REGISTRE 
a. emotiva Ca NO CADERNO 


ese. o 


Envergo, mas não quebro 





Se por acaso pareço Saiba que minha alegria Eu sofro igual todo mundo 
E agora já não padeço Não é normal todavia Eu apenas não me afundo 
Um mal pedaço na vida Com a dor é dividida Em sofrimento infindo 


LI 


(Lenine. Disponivel em: http: f'letras mus brleninelST02/ acesso em: 12/6/2015) 


b. conativa 


Lea Bomets Tador WisdeyF im 





(Disponivel em: httpsofelinicamoove-files svordpress.com/2012/04/ciclista. jpg. Acesso em: 12/7/2015 
E. metalinguíztica 


eras 


Ortografia 


Costumava-se distinguir entre creação e criação. Exemplo: a creação de um 
poema, a criação de galinhas. Era limpo e nitido. Nada de confusões. Mas agora 
que tudo é um, como diziam os clássicos, ficou irremediavelmente perdido o que 
escrevi, um dia: 

“Deus creou o mundo e o diabo criou o mundo”. E agora? Para explicar tudo 
isso em mais palavras — o que seria um verdadeiro crime — imaginem os cir- 
cunlôquios que eu teria de fazer... Não faço! 


Iniário Cuintana. Caderno M. são Paulo: Globo, 2006. p. 245) 


[EXE EN) 
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[EEE] 


Por que as teclas do teclado não estão 
em ordem alfabética? 


A distribuição das teclas nos teclados já despertou a dúvida de muita gente: 
Por que as letras não estão em ordem alfabética? Qual o critério utilizado? 

Na verdade, a ordem das letras no teclado é apenas uma cópia do padrão da 
máquina de escrever, criada e patenteada pelo inventor americano Christopher 
Scholes. Com o intuito de organizar as teclas aproximando os pares de letras 
mais usados na lingua inglesa, Scholes aperfeiçoou a ideia de James Densmore, 
seu parceiro comercial, e criou o teclado OWERTY, nome dado devido à disposi- 
cão das primeiras seis teclas. 

A partir dai, o padrão desenvolvido pelo americano se tornou bastante popu- 
lar em todo o mundo, tendo sido incorporado na grande maioria dos teclados de 
computadores. No Brasil, cerca de 99% dos teclados estão no padrão QWERTY. 


[-] 


Disponível em: http: fesaemundoeducacac comcuriosidades/por-que-as-teclas- 
teclado-nao-estao-ordem-alfabetica.htm. ácesso em: 12/7/2015) 


[EEE 


TENTO E 


Leia este anúncio: 


SUPÉRFLUO FOI UMA PALAVRA INVENTADA 


POR UM CARA QUE TAVA LOUCO PRA COMPRAR UMA COISA 
MAS NÃO TINHA DINHEIRO NA HORA. 





(Disponível em: http: bpblogspotcom/ alogogq0enyã/selRquOche fas sa Aa BSB TSaprNhP vos D0-h87 jpg. acesso em: 13/8/2015) 


HH UNIDADE 1 RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


Losi Lc aa 


1. 


O enunciado principal do anúncio lembra textos de enciclopédia, pois Informa sobre 
determinada palavra. 


a. Qual é essa palavra? supáriluo 





b. Qual é o trecho do enunciado que se assemelha a textos de enciclopédia? Supértluo foi uma palavra inventada por 


c. Tendo em vista essa semelhança, qual função da linguagem predominante se espera 
que o texto teria? Justifique sua resposta. 


Função referencial, uma vez que se tem a impressão de que o foco do enunciado à o 
referente, isto é, uma informação relativa à origem da palavra supériima. 


Professor: Em segundo plano, a semelhança aponta para a função metalinguistica. 


Otrecho “um cara que tava louco pra comprar uma coisa”, do enunciado, é compatível 
com o tom que, em geral, é utilizado em enciclopédias? Justifique sua resposta com 
elementos do enunciado. 


Não, pois o trecho é muito informal, com expressões típicas de falas descontraidas, como “cara”, “tava louco pra” e “coisa”, diferentemente do qua, em 


geral, ocoma em anciclogédias, cujos textos buscam a precisão e tâm um registro formal e da acordo com a nosma-padrão. 


Para os fãs do motociclismo, a moto anunciada é um icone, um mito, e por sua 
tradição estã entre as mais cobiçadas por eles. Seus primeiros modelos foram pro- 
duzidos para competir em corridas no começo do século XX, mas, com o passar do 
tempo, ela passou a ser utilizada também nas cidades. No enunciado inferior do 
anúncio, lê-se: 


esco 
“Street Rod. Nascida nas pistas. Criada nas ruas.” 


[ENERERNE) 


a. Levante hipóteses: Qual relação se pode estabelecer entre os verbos nascer e criar 


utilizados nesse enunciado! 
b. Que imagem da moto a utilização desses verbos transmite? 


Levante hipóteses: A informação dada no enunciado principal sobre a origem da pa- 
lavra mencionada corresponde à realidade? Justifique sua resposta. 


Não, pois, tendo am vista 0 produto anunciado e o fato de que o enunciado é utilizado coma linguagem publicitária, fica 

claro que a informação constitui uma astratágia para chamar a atenção do leitor. 

Considere a parte não verbal do anúncio. 

a. Que elementos compõem a imagem que a constitui? 
Uma mato, em primeiro plano, e uma paisagem desértica, na qual sa vê uma planície, 0 céu a muito horizonte. 

b. Levante hipóteses: Que sentidos essa imagem procura associar ao produto anun- 
ciado? Os sentidos de aventura, de liberdade, de ausência de limites ou fronteiras. 

Considerando o anúncio no conjunto, responda: 


a. Qual é a sua finalidade principal? Persuadir o interlocutor a se interessar pala mato anunciada. 


b. Assim, que função da linguagem predomina nesse texto? Conativa. 


Tendo em vista as respostas das questões anteriores, conclua: 
a. Qual estratégia o anúncio utiliza para tentar atingir seu objetivo? 


b. Que imagem essa estratégia ajuda a construir e a associar ao produto anunciado? 
à imagem de um produto “descolado”, modemo, desvinculado de modelos preestabelecidos. 
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HO CADERNO 


É DO REGISTRE 


Hm krp-Diredon 


3. al À de que inicialmenta 


a mota anunciada nas- 


CE 


u, isto à, tai concebi- 


da para correr apenas 
em pistas de compa- 
tição a não para ser 
um mito, ideia que foi 
criada pelo seu desem- 
panho nas ruas, qua a 
levou a conquistar o 
público. 


3. bi 


à imagem de uma 
mato que tam quali- 
dade e credibilidade, 
uma vez que ela não 
nasceu para ser um 
icone, mas teva o 
sucesso criado pelo 
seu desempenho nas 
mas, à madida qua 
os próprios usuários 
taram se mostrando 
satisfeitos com ela. 


à da persuadir o 
intarlocutor sem ra- 
correr a elemantos 
que apelem explici- 
tamente para O com- 
vencimento, assim, 
procura levá-lo a sa 
intaressar pela moto 
anunciada por meio 
de uma linguagem 
acessivel,  bam-hu- 
marada e criativa. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto teatral 


Na seção de Literatura, você teve contato com a obra de Gil Vicente, considerado o 
primeiro grande dramaturgo da literatura portuguesa. 

Vamos, agora, conhecer melhor o que é o texto teatral, isto &, o texto escrito para ser 
encenado. 


FOCO NO 





dese 


O que os meninos pensam delas? 


A ação se passa na sala de estar de um apartamento de classe média, num dos ultimos 
andares. Um pôster de algum astro de música pop decora uma das paredes. As meninas 
fazem reverência a ele de vez em quando. 

Sábado à tarde. Televisão, revistas espalhadas por todo o ambiente. Refrigerantes, sal- 
gadinhos, etc. A cena começa com Carol e Ana Paula acompanhando um clipe infernacio- 
nal de rock na TV, lendo a letra da música em uma revista As duas cantam, dançam. De 
repente, Ana Paula emburra e desliga a TV 


CAROL 
Eh, animal! Dá aqui esse controle remoto! O que foi agora, Ana Paula? 


ANA PAULA nRo 
Não se faça de desentendida! 


CAROL 
Eu tava desafinando tanto assim?.. 


ANA PAULA 

Não! É que eu tô aqui toda amiguinha sua 
e me lembrei que eu devia estar uma fera com 
você! 


CAROL [liga novamente a TV mais baixo) 
Fera comigo?! Tã louca? O que que eu fiz, Ana 
Paula? 


ANA PAULA 
Eu vou embora! (começa a juntar algumas 
revistas) 


CAROL 

Como vai embora? Sua mãe viajou! Vai ter 
que me aguentar o fim de semana in-tei-ri-nho! 
E eu vou conversar atê de madrugada, você não 
vai conseguir dormir!!! (gargalhada macabra) 
Porque eu tenho insônia!!! 


ANA PAULA 
E a noite tá só começando.. 
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CAROL (Terrorista) 
Eutenho insônia! 


ANA PAULA 

Para! Que terrorismo! (procura algo nas revistas) Insônia, insônia... Eu tenho a solu- 
ção Cadê? 

Taqui:“um copo de leite morno antes de dormir pode ajudar”. Pronto. Você mama 
e dorme. 


CAROL 
Não adianta copo de leite morno. É mal de familia. Só dormimos depois das três. 


ANA PAULA 
Se ao menos usasse esse tempo pra estudar, garanto que tirava notas melhores. 


CAROL 


Começou a humilhação. A vingança da CDF! Se eu não fosse sua amiga, Ana Paula, 
juro que ia ser sua pior inimiga! 


ANA PAULA 
Amiga! Que amiga?. Contar pro Toninho que eu tava a fim dele!? 


CAROL 
Ah! É por isso que você tá tão fula da vida? 


ANA PAULA 
Contou ou não contou? 


CAROL 
Contei, e dai? Você não tava mesmo a fim do cara? 


ANA PAULA 

Tava! Mas era segredo, entre mim e você! Cade? (procura nas revisias) Ah! Essas re- 
vistas são a minha salvação! Achei! (beija a revista) Tem aqui uma coisa básica sobre 
paquera, escuta só:“Quando o menino sabe que a menina tá a fim, a tendência é a rela- 
ção esfriar”. E foi o que aconteceu! O Toninho começou a me evitar!!! 


CAROL 
Ai, Ana Paula! Só quis ajudar, poxa... O cara também não se decidia! Uma hora dava 
bola, outra hora, não... Cara indeciso. (Val pegar a pipoca) 


ANA PAULA 
Eu detesto isso, detesto! Deixa que eu resolvo as minhas coisas do meu jeito! 


CAROL (Carol dá de ombros, come pipoca) 
Só quis ajudar... 


ANA PAULA 
Dispenso a sua ajuda! Sempre que eu dou ouvidos pros seus planos eu me ferro. 
Sempre! Eu não me abro mais com você, Carol! Nunca mais! 


CAROL (se desculpando) 
Puxa vida, Aninha, tambêm não é pra tanto. 


ANA PAULA 
Cade? (procura nas revistas) Onde tã? "Quando uma amiga rompe um segredo, isso, 
muitas vezes, significa que poderá romper muitos outros. Cuidado!” 
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CAROL 
Ah, é? Então vem cá. (procura também) Tã naquela que tem o Leo di Caprio. (en- 
contra, IE) Escuta essa: “Amigas também erram. 5e houve sinceridade por tanto tempo, 
por que não perdoar um errinho de nada? Relaxe!” (mostra pra Ana) Tá vendo? (oferece 
pipoca e abraço) 


ECO 


Ana Paula aceita o abraço. Fazem gestos de recon- 
ciliação com as mãos. 


ANA PAULA 
Eu não devia! Não vai demorar muito pra você 
aprontar outra das suas! É do seu caráter. 


CAROL 
Enquanto isso.. 


AS DUAS 
Anestesia! 





As duas correm e se prostram em frente à TV por um tempo, comem pipoca. 


Ladeélia Nicolete. O que os meninos pensam delas? Disponivel em: 
mm encontrosdedrameaturgiacombri?page id=500 cesso em: 14/6/2015) 


EXE EE) 


1. Considerando o título da obra da qual foi extraído o texto — O que os meninos 


pensam delas? —, levante hipóteses: Qual &, provavelmente, o tema da peça? 
O ralacionamento entre meninos e meninas na fase adolescente. 


2. Otexto se inicia com dois parágrafos grafados em letras de tipo diferente — o itálico 2 b)Caml e Ang Paula, 
que são adolescen- 


Trechos como esse são chamados de rubrica. De acordo com esses parágrafos: ea, coin inelicam 
a paleta meninas 
a outros elementos, 
como comer salgadi- 
nhos, tomar refrige- 


a. Em que lugar a cena acontecerá? Em um apartamento. 


b. Que personagens participarão da cena? Qual é a idade delas? Comprove suas res- 


postas com elementos do texto. rantes, ler revistas, 
war clipes de sock na 
c. Qual é o nivel social das personagens? Comprove sua resposta com elementos do televisão. 
texto. 


Sao meninas de classe mádia, conforme indica a expressão apartamento de classes média 


d. Conclua: Qual é o papel da rubrica no início desse texto? 
Caracterizar o Espaço em Que ocorrerao as cenas E caracteniar ds personagens. 


Professor: Outras funções das rubricas serao vistas mais à frente. 


' º para istóri O REGISTRE 
3. Apartir do 3º parágrafo, a história começa a ser encenada. PES seno 


a. Existe um narrador que conta o que acontece e o que as personagens falam? 
Não. 

b. De que modo a história se desenrola? 
à história se desenrola a partir das comsarsas entre as personagens e das ações qua Elas realizam. 


4. No texto, os diálogos cumprem um papel fundamental. De que mado o autor indica 


quem estã falando? Pela colocação, antes de cada fala, do nome da personagem que vai falar. 
Nesse texto, o nome das personagens à grafado em latras mailbsculas. 


5. Além da rubrica que introduz a peça, aparecem ao longo do texto outras rubricas, apre- 
sentadas sempre entre parênteses. Veja: 
ecc a 
* “(começa a juntar algumas revistas)” 
* “(gargalhada macabra)” 
* “(se desculpando)” 


ese 
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a. Qual dessas rubricas indica ação da personagem ou fato que esta 
acontecendo? A primeira. 


b. Qual indica modo de falar? A terceira. 


o. 4 
c€. Qual indica som? à segunda. Ná aê. 


Indicar de que modo ss personagens falam, riem, gritam e sa movimentam 


d. Conclua: Qual é o pa pel dessas rubricas no texto? Professor: Comente qua as rubricas também podem fazer purras indicações, 
como alterações na cana, em relação a cenário, frilha sonora, iluminação, 


efeitos sonoros, mudança de cenas, etc. 


6. Carol e Ana Paula estão no apartamento de Carol, passando o fim de 
semana juntas. 


a. Como elas se sentem? Por que se sentem assim? 


Elas estão felizes, pois estão sozinhas & em clima da aproveitar o fim da semana no apartamento de Carol. 


b. Ana Paula revela estar magoada com Carol. Qual é o motivo da mágoa! 
Carol contou para um menino que a amiga estava interessada nele. 
?. Ana Paula e Carol discutem e Ana Paula pega uma revista para funda- 
mentar suas opiniões. 


a. Que tipo de revista você Imagina que as personagens leem? 
Provavelmente, revistas voltadas para o público adolescente. . 
b. O que personagens como Ana Paula e Carol buscam em revistas como 


essa? Informações sobre paqueras, namoros, idolos de TV E cinema, conselhos, etc. 


c. Elas parecem acreditar nos conselhos dados pela revista! 


HH 


Rd REGISTRE 


A No canesno 


Sim, ambas se apoiam am conselhos dados pela revista sobre como lidar com as relações entre adolascentes. 


B. Terminada a discussão, as meninas se abraçam e depois dizem, juntas: 
“Anestesia!” Levante hipóteses: O que elas querem dizer com essa pala- 
vra, no contexto? 

que anestesia as pessoas, não as deixando pensar. 

9, Nos textos teatrais, a linguagem das personagens pode variar bastante, 
de acordo com a época retratada, com o perfil de cada personagem (ida- 
de, grau de Instrução, origem, etc.), com a situação representada, etc. 


a. Como é a linguagem das personagens do texto lido? Caracterize-a. 


b. Essa linguagem coincide com a que é usada pelos adolescentes hoje? 


Por quê? E provável que vs alunos reconhaçam que sim, embora possam 
indicar alguns trechos ou palavras qua não wsariam. 


10 


Todo texto é produzido com uma finalidade, levando-se em conta deter- 
minados aspectos, como quem produz, quem é o interlocutor, qual é o 
meio em que vai circular, etc. 


Em relação à peça teatral O que os meninos pensam delas?, responda: 


a. Que finalidade ela tem? Entrater, divertir a promover reflexões em torno da adolescância 
É “ edos relacionamentos que ocomam nassa fase. 


b. Que tipo de público ela tem como alvo? 
O público am garal, mas principalmente o público adolescente. 


Tanto o texto de Gil Vicente que você leu na seção Literatura quanto o de 
Adélia Nicolete, que você leu agora, foram escritos para serem encenados. Tra- 
ta-se, portanto, de textos teatrais. 

Como no texto teatral normalmente não hã narrador, as ações e 05 
diálogos são essenciais para contar a história. As rubricas (quase sempre 
grafadas em letra de tipo diferente) indicam como devem ser o cenário, a 
trilha sonora, a iluminação, o figurino, os móveis e também a interpreta- 
ção e a movimentação dos atores no palco. 

No texto teatral, como na maioria dos outros gêneros narrativos ficcio- 
nais, as personagens são apresentadas em uma situação Inicial e, em certo 
momento, ocorre um conflito, constituido por um problema ou uma dificul- 
dade, que é resolvido ou superado ao longo da história. 
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Hã mais de uma possibilidada. Anestesia poda ser o nome de uma banda, cuja apresentação vao ver pala 
TW, e tambêm pode ser uma referência à própria televisão, ou seja, ao fato da a TW' ter uma programação 


q. a) É uma linguagam própria dos adolas- 
centes, com muitas marcas de oralidade 
(Cin-tai-ri-nho"l, de informalidade e de 
cologuialidade ("cara”, “COF"| redução 
de palavras (1º, “tava”, gírias ["tula"]. 





frgura= pan cu 


Adélia Nicolete 

Adélia Iaria Nicoleie Abreu é dra- 
maturga, roteirista E professora, mestra 
e doutora em Artes pela Escola de Co- 
municações e Artes da Universidade de 
Sao Paulo. 

Teve vários de seus textos montados 
E TECEDEU prêmios em concursos de 
dramaturgia & da crítica especializada. 
Entre seus textos teatrais, estao Festa 
em família, Geração 80, Lapsos, Ns re- 
alizamos 0 seu sonho!!! O que os me- 
ninos pensam delas? e Rubros [vestido 
— bandeira — batom 
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melhor forma de realizá-las. 


UNIDADE 1 


HORA DE 


Seguem duas propostas para a produção de cenas teatrais que, depois, 


poderão ser encenadas no sarau. Conversem com o professor e decidam a 


Professor: Sugerimos que a proposta 1 seja desenvolvida individu- 
almente, a fim de qua cada aluno tenha experiência com a produção 
de texto teatral. À proposta 2? pode ser desenvolvida em grupo 


1, Na peça O que os meninos pensam delas?, de Adélia Nicolete, as garo- 


tas Carol e Ana Paula descobrem, conversando uma com a outra, que, 
em uma festa, se interessaram pelo mesmo rapaz, Alexandre. Seguin- 
do os conselhos de uma revista, Carol propõe resolverem o problema 
da seguinte maneira: chamarem Alexandre ate o apartamento e ob- 


servarem por quem ele se Interessa. Leia o trecho da peça que mostra 
esse momento. 


[EEE | 


CARO 

Ja tô fazendo. (disca) Vamos resolver isso rapidinho. Chamando. 
Um toque, dois toques... Alô, por favor, o Alexandre? Obrigada. (imita) 
“Um momento que eu vou chamar”. 


ANA PAULA 
Desliga isso, Carol! 


CAROL 
Alá, Alê? É Carol, tudo bem? Carol, da festa da Mônica, de sábado. 


Ana Paula tenta desligar o telefone, Carol a impede. Ana emburra. 


CARO 

É, você me deu o telefone, lembra? Tudo bem.. Sabe o que é? Eu 
tava pensando, você não pode vir aqui em casa hoje? É. Não. Eu soube 
que você é bicho de Ciências Sociais, eu tenho que fazer um trabalho 
sobre... (tenta imaginar algo) as minorias, é isso, se você pudesse me 
ajudar... Certo... Tudo bem. Claro! (para Ana) Me ajuda! Ele quer saber 
que tipo de minorias. 


ANA PAULA 


Se vira 


CARO 

Hum... Minorias à beira de um ataque de nervos.. é... minorias ne- 
cessitadas.. minorias carentes! É isso. Eu preciso da sua ajuda. Então 
tá. É aquele prédio em cima da locadora. É. Apartamento 83. Falou. Um 
beijo. (desliga) 


[Disponível em: mvescencontrosdedramaturgia.com.br? page m=599, Acesso em: L/6/205) 


ecc a 


Imagine o que pode acontecer nesse encontro e como as meninas resol- 
verão o problema. Em seguida, escreva a cena que você imaginou, dando 
continuidade à história. 


RUMORES DA LINGUA E DA LITERATURA 


e 
fasas 
Lu] 
a 
EI 
LL 





Dramaturgo e diretor teatral: 
autoria colaborativa 


(Quem escreve a peça teatral é 0 autor 
ou dramaturgo quem a leva ao palco, 
dando a ela uma interpretação pessoal e 
dirngindo os atores, É o diretor teatral. 

O que ze vê no palco é, assim, o resulta- 
do de duas autorias. 

Um bom espetáculo teatral é, portanto, 


aquele que reúne um bom texto E uma 
boa direção. 





Lanita PinhairoyPoltapress 


Espetáculo teatral: a 
confluência de artes e 
linguagens 


Para a montagem de uma peça 
teatral é necessário mais que texto, 
diretor e elenco de atores. Artistas 
E profissionais da áreas afins, como 
música, figurino, cenários e mobiliário, 
iluminação, maquiagem, também são 
indispensáveis. 

Diferentemente do cinema, Em que 
as Cenas sã0 gravadas uma a uma e 
editadas postericamente para compor o 
filme, no teatro tudo ocorre ao vivo, no 
palco, E cada apresentação, pela intera- 
cão com o público, É única. 


ê. No Auto da barca do inferno, de Gil Vicente, as pessoas, depois de mortas, poste 
dentemente da posição social que ocupavam em vida, na gadas e encaminhadas 
ou para a barca do cêu, ou para a barca do inferno. O julgamento de cada personagem 


possibilita ao dramaturgo tecer críticas aos cor pri entos e costumes da socieda- 





de portuguesa do Inicio do século XVI. 
Em grupo, crem uma esquete teatral inspirada no texto de Gil Vicente. Esquete tea- 
tral é uma o curta, em uma ou mais cenas, e que geralmente explora um tema de 
maneira cômica. Escolham uma ou mais pessoas públicas e inventem uma situaçã 
em que ela (3) seja(m) julgada(s). Podeím) ser, por esenipii,p pessoa(s) do meio político 





DE] 


do meto artistico ou do meto esportivo. 


E ANTES DE ESCREVER 
Planeje o seu texto, procurando definir: 
* as personagens que participarão da cena; 
* aépoca eo lugar em que ocorrem as ações; 
* as caracteristicas de cada personagem: idade, nível social, nível de escolaridade, nive 
de linguagem, aparência fisica, traços psicológicos; 


* ocenárioeo figurino 


* o conflito em que as personagens 52 eme olverão e como ele será resolvido 





Leia O que escreveu e, antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* se hã rubricas, se estão bem-demarcadas e se indicam com clareza que personagens 
neo da cena e as caracteristicas de cada uma; 
* se as rubricas indicam a is das personagens, o modo como elas devem 
falar e agir, como são o cenárice o figurino, a sonoplastia, a iluminação, etc. 
* se há um conflito em torno do qual as ações acontecem; 
* seo conflito é E menos parcialmente resolvido; 
* sea AE Jagem das personagens estã de acordo com o perfil sociocultural de cada uma 
EC situação gde rteração verbal. 
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Literatura na Baixa Idade Média: o teatro vicentino. Funções da linguagem. O texto teatral 
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Em busca da ética 


Nas obras de Gil Vicente, desfila uma vasta galeria de tipos sociais, todos tratados 
de forma crítica e mordaz: o nobre autoritário e vaidoso, o padre materialista e sensual, 
a cafetina, o juiz desonesto, o burguês ignorante e aproveitador, a mulher adúltera, etc. 

Suas obras revelam um objetivo claro: descrever, criticar e moralizar a sociedade por- 
tuguesa do início do século XVI. 

Mais de quinhentos anos depois, nos deparamos com problemas semelhantes no 
Brasil: desmandos e corrupção na política e no esporte, pedofilia no clero, empresários 
presos por corrupção, etc. 

O texto a seguir comenta essa situação e aponta possiveis maneiras de contribuir para 
a construção de uma sociedade pautada pela etica. 


A importância de se construir 
uma cultura ética 


As cenas que vemos na televisão, mostrando empresários, políticos e funciona- 
rios públicos envolvidos em casos de corrupção, provocam sentimentos de indig- 
nação. De fato, esses episódios minam a confiança da população na justiça e nas 
instituições do pais. 

A corrupção é um fenômeno inerente a qualquer sociedade moderna e até hoje 
não se conhece país que esteja totalmente livre dela. Em maior ou menor grau, tra- 
ta-se da apropriação criminosa de recursos públicos que deveriam ser usados na 
melhoria das condições de vida das pessoas. 

O Banco Mundial estima que, nos paises onde os indices de corrupção são mais 
elevados, entre 25% e 30% do PIB é desperdiçado. Jã em paises onde a corrupção 
encontra-se sob controle, esses indices não ultrapassam 3%. Ai reside a grande dife- 
rença. Como em relação a qualquer outro tipo de crime, alguns paises têm sido mais 
eficazes no controle da corrupção do que outros. 





Thinkaboçk Cet images 


UNIDADE 1 RUMORES DA LÍNGUA E DA LITERATURA 







Medir a corrupção de maneira precisa é uma tarefa complexa. Os dados mais di- 
vulgados são rankings que indicam a percepção que os cidadãos têm da corrupção. 
Este é o caso da ONG Transparência Internacional, que posiciona o Brasil em 69º 
lugar em um universo de 178 paises pesquisados. 

Apesar de serem importantes para estimular o debate público sobre a corrupção, 
os rankings de percepção são influenciados por eventos críticos em um determi- 
nado momento da história de um pais. Nesse sentido, a maior transparência de 
práticas e eventos de corrupção, alcançada por meio de ações policiais de grande 
visibilidade midiática, tem um duplo carater. Por um lado, pode dar a sensação de 
que a corrupção estã crescendo. Por outro, o aprimoramento das ferramentas de 
transparência e de controle naturalmente confere visibilidade a situações antes es- 
condidas e, por isso, desconhecidas. 

[1 

Em todo o mundo, é preciso combinar ações de prevenção e de repressão à corrup- 
ção. Os corruptos, independente da área que forem, não podem sentir que hã um am- 
biente favorável à impunidade e, por outro lado, deve-se desenvolver nas pessoas uma 
cultura ética de intolerância à corrupção. É preciso acabar com a impunidade, tratando 
o corrupto como um criminoso comum, que se apropriou de bens públicos. 

Exigir e adotar uma postura ética, no entanto, não deve se restringir apenas ao âm- 
bito político ou empresarial. É preciso que toda pessoa assuma essa postura no dia a dia 
e procure agir de maneira etica nas situações que pareçam menos relevantes. 


LJ 


[Bo Mathiasen Disponivel em: https deem unode.crg/lpo-brazil/pt/imprensa/artigos/2010/09-12-a- 
importancia-de-se-construir-uma-cultura-eticahêmi. Acesso em: 14/6/2015) 


eee a 


À, Otítulo do texto é “A importância de se construir uma cultura ética”. Afinal, por que a 
cultura ética é importante para um pais? 


ê. Acorrupção normalmente é associada a crimes contra o bem público praticados por 
políticos, empresários e quadrilhas organizadas. Em que situações do dia a dia, entre- 
tanto, ocorrem possibilidades de a corrupção ser praticada por cidadãos comuns? 


3. Em 2015 e 2016, o pais ficou perplexo com o grande número de escândalos de corrup- 
cão que vieram à tona, envolvendo empresários e altos executivos. Descobriu-se que 
muitas empresas, a fim de conseguir contratos milionários com o governo, destina- 
vam vultosas quantias de dinheiro para políticos e campanhas políticas. Nesse caso, 
os empresários foram vitimas ou foram criminosos? Discuta com os colegas. 
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E ENEM EM CONTENTO 


Nas provas de Lingua Portuguesa do Enem, hã questões que, para serem resolvidas, exigem 
apenas uma leitura atenta, pois a resposta se encontra nelas próprias. Veja como 1550 acontece na 
questão a seguir e tente resolvê-la. 


(ENEM) 


e... 


Motivadas ou não historicamente, normas prestigiadas ou estigmatizadas pela comunidade sobrepõem-se ao 
longo do território, seja numa relação de oposição, seja de complementaridade, sem, contudo anular a interseção 
de usos que configuram uma norma nacional distinta da do português europeu. Ao focalizar essa questão, que 
opõe não so as normas do português de Portugal às normas do português brasileiro, mas tambem as chamadas 
normas cultas locais às populares ou vernáculas, deve-se insistir na ideia de que essas normas se consolidaram 
em diferentes momentos da nossa história e que só a partir do século XVIII se pode começar a pensar na bifur- 
cação das variantes continentais, ora em consequências de mudanças ocorridas no Brasil, ora em Portugal, ora, 
ainda, em ambos os territórios. 


IESLLOMU, D Gramática, variações mommas. In: VIEIRA, 5. Re; ERANDÃO, 5 torgs.. 
Ensino de Cramótica: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007 (adaptado). 


EEE) 


O português do Brasil não & uma lingua uniforme. A variação linguistica é um fenômeno natural, ao qualtodas as 
linguas estão sujeitas. Ao considerar as variedades linguisticas, o texto mostra que as normas podem ser aprovadas 
ou condenadas socialmente, chamando a atenção do leitor para a: 


a. desconsideração da existência das normas populares pelos falantes da norma culta. 
b. difusão do português de Portugal em todas as regiões do Brasil só a partir do século XVIII. 

xe. existência de usos da lingua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, distinta da de Portugal. 
d. inexistência de normas cultas locais e populares ou vernáculas em um determinado pais. 


e. necessidade de se rejeitar a ideia de que 05 usos frequentes de uma lingua devem ser aceitos. 


A questão envolve o concerto de variação linguistica e aborda-o tanto em relação as diferenças 
entre o português lusitano e o português brasileiro quanto em relação às variedades linguísticas 
existentes no território brasileiro. 


Os pontos de destaque do texto são estes: 
* As variedades linguísticas de um pais coexistem, ora se opondo, ora se complementando. 


* Da Intersecção das variedades, nasce uma norma brasileira ou várias Halo Lire ftancy/icomandia 
normas brasileiras, dependendo do local e do momento histórico. 


* Entre as normas brasileiras, estão em oposição as normas cultas e as 
normas populares. 

* à partir do século XVII, o português brasileiro distancia-se cada vez 
mais do português lusitano, dando origem às variantes Interconti- 
nentais. 

Assim, O texto chama a atenção para o fato de que, embora o por- 
tuguês brasileiro não seja um, e sim o conjunto de suas variedades, O 
nascimento de uma norma brasileira, diferente da lusitana, sô pode ser 
situado a partir do século XVIII. 

A alternativa que mais se aproxima dessa sintese é a c: “existência 
de usos da lingua que caracterizam uma norma nacional do Brasil, dis- 
tinta da de Portugal”. 
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E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (ENEM) Leia atentamente o trecho de uma música de | 3. (Mackenzie-5P) Assinale a alternativa incorreta a res- 


Caetano Veloso e, em seguida, assinale a alternativa correta. perto do Trovadorismo em Portugal. 
ecran xa. Durante o Trovadorismo, ocorreu a separação entre 
a poesia e a música. 
Um amor assim delicado P 
Você pega e despreza b. Muitas cantigas trovadorescas foram reunidas em 
Não o devia ter desprezado livros ou coletâneas que receberam o nome de can- 
Ajoelha e não reza cipneiros. 


Dessa coisa que mete medo 
Pela sua grandeza 
Não sou o único culpado 


€. Nas cantigas de amor, hã o reflexo do relacionamen- 
to entre o senhor e o vassalo na sociedade feudal: 
distância e extrema submissão. 


Disso eu tenho a certeza 
Princesa d. Nas cantigas de amigo, o trovador escreve o poema 
Surpresa do ponto de vista feminino. 
Você me arrasou e. 4 influência dos trovadores provençais é nítida nas 
serpente cantigas de amor galego-portuguesas. 
Nem sente que me envenenou 
Senhora, e agora &. (Mackenzie-5P) Assinale a afirmativa correta sobre o 
Me diga onde eu vou texto: 
Senhora 
doses 
serpente 
Princesa Ondas do mar de Vigo, 
(1) se vistes meu amigo! 


E aí Deus, se verra cedo! 
Ondas do mar levado, 


Deer 


a. O texto remete ao lirismo trovadoresco presente se vistes meu amado! 
nas cantigas de amigo. E ai Deus, se verrá cedo! 
x b. O texto apresenta uma clara postura de vassalagem [Martim Codax) 
amorosa. 


ds. 5 


Cc Otexto é moderno, com referência clara às raizes da 


=: ERR cecistrE 
poesia palaciana. Obs.: verrá = virá ' 


E 
RL no caperno 
levado = agitado | 
d. A presença do vocativo Senhora remete ao amor pla- 


tônico, tipico do periodo feudal. a. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino mani- 
e. O homem posiciona-se como um herói perante a festa a Deus seu sofrimento amoroso. 
mulher amada. b. Nessa cantiga de amor, o eu lírico feminino dirige-se 


a Deus para lamentar a morte do ser amado. 


2, (CEAP-AP | 
) c. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico masculino ma- 


nifesta às ondas do mar sua angústia pela perda do 
“Vozes veladas, veludosas vozes, amigo em trágico naufrágio. 


Volúpias dos violões, vozes veladas, d. Nessa cantiga de amor, o eu lírico masculino dirige- 


VA GRUTOR abs Rana velozes E se às ondas do mar para expressar sua solidão. 
Dos ventos, vivas, vas, vulcanizadas. 


rr si 


xe. Nessa cantiga de amigo, o eu lírico feminino dirige- 
se às ondas do mar para expressar sua ansiedade 
com relação à volta do amado. 


Cruz e Souza 


ds 


Nessa famosa estrofe do simbolista Cruz e Souza, à mu- 


sicalidade se expressa pelas: 5, IMackenzie-SP) Assinale a alternativa correta sobre o 
texto da questão anterior. 
a. metáforas. 


x a. A estrutura paralelistica é, neste poema, particular- 


b. sinestesias. mente expressiva, pois reflete, no plano formal, o 
xe. aliterações. movimento de vai e vem das ondas. 

d. metonimias. b. Nesse texto, 05 versos livres e brancos são Indispen- 

e. repetição das palavras vozes e violões. sáveis para assegurar o eferto musical da canção. 
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c. às repetições que marcam o desenvolvimento do 
texto opõem-se ao tom emotivo do poema. 


d. No refrão, a voz das ondas do mar faz-se presente 
como contraponto irônico ao desejo do eu lírico. 


e. É um tipico vilancete de tradição popular, com ver- 
sos em redondilha maior e estrofação irregular. 


(ENEM) 





Seis estados zeram fila de espera para transplante 
da córnea 

Seis estados brasileiros aproveitaram o aumento 
no número de doadores e de transplantes feitos no 
primeiro semestre de 2012 no país e entraram para 
uma lista privilegiada: a de não ter mais pacientes es- 
perando por uma córnea. 

Ate julho desse ano, Acre, Distrito Federal, Espirito 
Santo, Paraná, Rio Grande do Norte e São Paulo elimi- 
naram a lista de espera no transplante de córneas, de 
acordo com balanço divulgado pelo Ministério da Saú- 
de no Dia Nacional de Doação de Órgãos e Tecidos. Em 
2011, 59 São Paulo e Rio Grande do Norte conseguiram 
zerar essa fila. 


EEE EA 


tdiniésrio da Saróca [Eoverco Paderaly 





A noticia e o cartaz abordam a questão da doação de 
órgãos. Ao relacionar os dois textos, observa-se que o 
cartaz é: 


a. contraditório, pois a noticia informa que o pais su- 
perou a necessidade de doação de órgãos. 


Xb. complementar, pois a noticia diz que a doação de 
órgãos cresceu e o cartaz solicita doações. 
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c. redundante, pois a noticia e o cartaz têm a Intenção 
de influenciar as pessoas a doarem seus órgãos. 


d. indispensável, pois a noticia fica incompleta sem o 
cartaz, que apela para a sensibilidade das pessoas. 


e. discordante, pois ambos 05 textos apresentam posições 
distintas sobre a necessidade de doação de órgãos. 


(ENEM) 


Ddr... o 


O exercicio da crônica 


Escrever prosa é uma arte ingrata. Eu digo pro- 
sa fiada, como faz um cronista; não a prosa de um 
ficcionista, na qual este é levado meio a tapas pelas 
personagens e situações que, azar dele, criou porque 
quis. Com um prosador do cotidiano, a coisa fia mais 
fino. Senta-se ele diante de sua máquina, olha atravês 
da janela e busca fundo em sua imaginação um fato 
qualquer, de preferência colhido no noticiário matu- 
tino, ou da vêspera, em que, com as suas artimanhas 
peculiares, possa injetar um sangue novo. Se nada 
houver, resta-lhe o recurso de olhar em torno e espe- 
rar que, através de um processo associativo, surja-lhe 
de repente a crônica, provinda dos fatos e feitos de sua 
vida emocionalmente despertados pela concentração. 
Ou então, em última instância, recorrer ao assunto da 
falta de assunto, já bastante gasto, mas do qual, no ato 
de escrever, pode surgir o inesperado. 


MORAES, 4. Bora viver um grende amor: crônicos E poemas. 
São Paulo: Cia. das Letras, 1991. 


Predomina nesse texto a função da linguagem que se 
constitui: 

a. nas diferenças entre o cronista e o ficcionista. 

b. nos elementos que servem de inspiração ao cronista. 


Ec. nos assuntos que podem ser tratados em uma crô- 
nica. 


d. no papel da vida do cronista no processo de escrita 
da crônica. 


xe. nas dificuldades de se escrever uma crônica por 


meio de uma crônica. 


B. (UNICAMP-SP| Os excertos abaixo foram extraídos do 
Auto da barca do inferno, de Gil Vicente. 


|...) FIDALGO: Que leixo na outra vida 
quem reze sempre por mi. 


DIABO: (..) E tu viveste a teu prazer, cuidando cá 
guarecer 
por que rezem lã por til.. (...) 


ANJO: Que querês? 
FIDALGO: Que me digais, 
pois parti tão sem aviso, 
se a barca do paraiso 

é esta em que navegais. 


ANJO: Esta &; que me demandais? 


FIDALGO: Que me leixês embarcar. 
sô fidalgo de solar, 
ê bem que me recolhais. 


ANJO: Não se embarca tirania 
neste batel divinal. 


b. 


Por que razão especifica o fidalgo é condenado a se- 
guir na barca do inferno? E o sapateiro? 


Além das faltas especificas desses personagens, hã 
uma outra, comum a ambos e bastante praticada à 
êpoca, que Gil Vicente condena. Identifique essa fal- 
ta e Indique de que modo ela aparece em cada um 


dos personagens. 
FIDALGO: Não sei por que haveis por mal 


Que entr'a minha senhoria. 9, (FUVEST) Indique a afirmação correta sobre o Auto da 


ANIO: Pera vossa fantesia Barca do Inferno, de Gil Vicente: 


mui estreita é esta barca. a. É intricada a estruturação de suas cenas, que surpre- 


endem o público com o inesperado de cada situação. 
FIDALGO: Pera senhor de tal marca F P : 


nom há aqui mais cortesia? (..) x b. O moralismo vicentino localiza os vícios não nas Ins- 


a tituições, mas nos individuos que as fazem viciosas. 
ANJO: Não vindes vôs de maneira 


pera ir neste navio. 
Essoutro vai mais vazio: 
a cadeira entrara 
eorabo caberá 

e todo vosso senhorio. 


c. É complexa a crítica aos costumes da época, já que 
o autor é o primeiro a relativizar a distinção entre o 


Bem e cial. 


a. aj O fidalgo à condenado . pn E 
a saguir na o e iba d. A enfase desta sátira recai sobre as personagens po- 


am razão de sua soberba, ar- pulares mais ridicularizadas e as mais severamente 


Vôs irês mais espaçoso rogância, presunção, da rei- punidas. 
com fumeosa senhoria, Estes e cleo ea ud E ES ' 
para os da sua classe E da e. A sátira é aqui demolidora e indiscriminada, não fazen- 


cuidando na tirania tirania qua exercia sobre “D 


do pobre povo queixoso; pobre pavo queixosa”. E o sa- 


e porque, de generoso, pateiro, por enganar a roubar ; : , 
desprezastes Os pequenos, “po pormeia da dois oiicio 10, (puc-se) Considerando a peça Auto da Barca do Infer 


achar-vos-eis tanto menos (Mestel no como um todo, Indique a alternativa que melhor se 
quanto mais fostes fumoso. [.. adapta à proposta do teatro vicentino. 

SAPATEIRO: |..) E pera onde é a viagem? 
DIABO: Pera o lago dos danados. 


SAPATEIRO: Os que morrem confessados, 
onde têm sua passagem? 


do referência a qualquer exemplo de valor positivo. 


xa. Preso aos valores cristãos, Gil Vicente tem como ob- 
jetrvo alcançar a consciência do homem, lembran- 
do-lhe que tem uma alma para salvar. 


b. As figuras do Anjo e do Diabo, apesar de alegóricas, 
não estabelecem a divisão maniqueista do mundo 


entre o Bem e o Mal. 
DIABO: Nom cures de mais linguagem! 


Esta é a tua barca, esta! €. às personagens comparecem nesta peça de Gil Vi- 


(..) Etu morreste excomungado: 
não o quiseste dizer. 

Esperavas de viver, 

calaste dous mil enganos... 


cente com o perfil que apresentavam na terra, po- 
rêm apenas o Onzeneiro e o Parvo portam os Instru- 
mentos de sua culpa. 


Gil Vicente traça um quadro crítico da sociedade 


tu roubaste bem trint'anos 


portuguesa da época, porem poupa, por questões 
o povo com teu mester. [...) 


ideológicas e políticas, a lgreja e a Nobreza. 


SAPATEIRO: Pois digo-te que não quero! e. Entre as caracteristicas próprias da dramaturgia de 
DIABO: Que te pês, hás-de ir, si si! Gil Vicente, destaca-se o fato de ele seguir rigorosa- 


mente as normas do teatro clássico. 

SAPATEIRO: Quantas missas eu ouvi, 
não me hão elas de prestar? 3. bj A falta comum aos dois personagens É a prática vã da religião. No caso 
do fidalgo, essa prática se evidencia no fato de ela mandar que outras passo- 
as rezas sem em seu lugar. Já no caso do sapateiro, alega tar cuvido missas e 
sa confessado antes de morrer, escondendo que morrera excomungado. 

O necister 

ES NO CADERNO 


DIABO: Ouvir missa, então roubar, 
ê caminho per aqui 
Io ilvicente. auto da barca do inferno, em Cleonice Berardinelli Jorg.). 


Antologia do tegtro de Dil Vicente. Rio de Janeiro: Mova Fronteira: 
Brasília: IML, 1584. P 57-59 e BR-69) 
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Como encerramento da unidade, realizaremos um sarou literomusical, no qual serão apresentados 
os poemas, as cantigas e as esquetes que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos. 


scolham uma data e um horário, de 
referência no final da tarde ou à noite, para a 
realização do sarau 


mM 


e] 


Deem um título convidativo ao evento. 


Pensem no público que querem atingir e 
como farão para convidá-lo: por meio de 
cartazes, jornal da escola, avisos nas salas, 


redes sociais. 


Verifiquem quantas apresentações serao 
feitas e decidam quanto tempo durará o sarau 
Dividam o tempo entre 05 grupos, tendo em 
vista a duração dos poemas, das cenas e das 
esquetes, 


Procurem decorar 05 textos e, antes do dia da 
apresentação oficial, façam um ensaio diante 
de uma plateia menor 


Se for possivel, fiimem as apresentações. O 
registro serve tanto para que vocês se vejam e 
avaliem o próprio desempenho, como também 
para inspirar futuros eventos. 





Reúnam 05 poemas e as cantigas 
produzidos no capítulo 2. Vocês 
podem organizá-los em ordem 
cronológica, segundo a influência 
predominante na sua criação: 
cantigas medievais, formas clássicas, 
versos livres, haicais, etc. 


Convidem 05 amigos que tocam 
instrumentos musicais para contribuir 
na apresentação. Eles podem fazer a 
melodia das cantigas ou, ainda, trilhas 
sonoras para as declamações dos 
poemas. Violões, violinos, castanholas, 
flautas, são todos bem-vindos nas 


apresentações. 
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Lembrem-se de se caracterizarem devidamente. Pesquisem com seus colegas de prupo: como eram 
as vestimentas usadas pelos trovadores na Idade Média? Como eles se apresentavam? E os poetas 
dos últimos séculos? 


Preparem um palco e um cenário versátil, que possa servir para as diferentes apresentações. 


Sselecionem uma cena ou uma esquete teatral produzida no capítulo 3 para ser apresentada em 
ErUpo no sarau 

Definam se farão uma caracterização de época ou atual, tendo em vista as personagens do texto 
teatral de seu grupo. Pensem no vestuário mais adequado para as personagens 

Discutam qual é a melhor alternativa para o cenário, considerando o local e a época em que se 
passam as ações das personagens. O ideal & que ele seja fácil de montar e transportar. Lembrem- 
se de que hã opções variadas para produzi-lo: materiais recicláveis, tecido, papelões, mobiliário 
disponível no local das apresentações, etc. 


42 houver trilha e efeitos sonoros, preparem o material previamente 


Ensaiem o texto várias vezes, até que todos se apropriem dos diálogos e passem a falar com 
entonação e gestos naturais. Enfim, comecem a fazer teatro 
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FEIRA CULTURAL — 
RENASCIMENTO: 
ENGENHO E ARTE 


Participe, com toda a classe, da 
realiza ção de uma feira cultura! 
Nela, você e seus colegas aprese 
tardo resumos, cartas, receitas e 
textos instrucionais que serão pro- 
duzidos na unidade. 
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Mona Lisa ou Cioconda 7, O 
Leonardo da Vinci. À obra, 
de 1503, é uma das pinturas 
mais conhecidas e a D5as 
em todo o mundo. 





7 leis que 05 dir BISSEm E Organ izassem em comunidades, estavam mais 


vagens ua que dos homens. Poi 
HH o = ' 


EA 


próximos dos animais 5 
trar que não GE 
que sempre atu 
pode concluir que aquele qu 
forma conveniente, não é hi 





do 





nu 


| Classicismo 
Figuras de linguagem 
O resumo 


0 Classicismo 


FOCO NA 


Você val fazer, a seguir, 
a lertura do famoso dese- 
nho de Leonardo da Vinci 
conhecido como O homem 
vrtruviano ou O homem de 
Vitrúvio. Para fazer a leitura, 
tenha em mãos uma régua. 


Desenho e anotações 
de Leonardo da Vinci 
(aproximadamente 1490). 
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Colaria col” dcackerra. vermes IEília 


aj 4 figura humana é retratada em diferentes posições sobrepostas, com os dados das mãos tocando o 
quadrado e o circulo, e os pás tocando o circulo eo círculo e o quadrado simultaneamente. 
1. Ocientista e artista italiano renascentista Leonardo da Vinci (14521519) 


aplicou a esse desenho do corpo humano o concerto de simetria e pro- 
porção de Vitrúvio, arquiteto romano que viveu no século | a.C. 


a. Como a figura humana é retratada no Interior do circulo e do quadrado? 


b. As posições de braços e pernas podem ser combinadas de diferentes ma- 
neiras, formando posturas diferentes. Mantendo posições simétricas, OU 


seja, Iguais nos dois lados, quantas posturas é possivel combinar? 
É possível combinar quatro posturas. 
c. Que impressão essas diferentes posturas provocam no observador? 


Provocam uma imprassão de movimento. 

ê. De acordo com Vitrúvio, para que fossem belas, as construções deviam 
seguir a simetria e as proporções do corpo humano, que, para ele, são 
perfeitas e se repetem na natureza e no universo. No Renascimento, Leo- 
nardo da Vinci retomou essa concepção e aplicou-a a esse desenho do 


ED nad pego oo mi 


corpo humano. Para verificar as proporções presentes no corpo humano, 


observe a figura na posição em que as mãos e os pés tocam o quadrado. 
aj distância entre as linhas horizontais É a mesma; a proporção entra as partes é de | para À. 
a. Nessa posição, passam linhas horizontais na altura dos mamilos, do 


órgão genital e dos joelhos. Meça a distância entre cada uma dessas 
linhas, começando pelo topo da cabeça. Qual & a relação entre essas 
distâncias? Qual é a proporção entre cada uma dessas partes do corpo? 


A 


b. Escolha um dos lados do corpo e meça a distância entre o cotovelo e a 
ponta do dedo médio e, depois, a distância entre a axila e o cotovelo. 

Qual é a proporção entre essas duas partes do corpo? 
à distância entra a amilae o cotovelo à a metade da distância que há do cotovelo até a ponta do dedo médio. 


E Mieça a Fabeça. Qual é a proporção entre ela e a altura total da figura? 
elparaB.. E ç 
d. Essas medidas mostram que, no corpo humano, as proporções são 


equilibradas, harmontosas? Por quê? Sim, pois há um equilíbrio entre as proporções da 
cabeça, do tronco, das pernas e dos braços. 





3. No Renascimento, periodo de transição entre a Idade Média e a Idade 
Moderna, que se estende do final do século XV ao final do século XVI, o 
ser humano passou a ser considerado o centro do universo. 


a. Observe a posição em que 05 braços e as pernas se afastam simetri- 
camente, tocando o circulo. Meça o diâmetro da circunferência e res- 
ponda: Onde fica o centro do circulo? Mo umbigo da figura humana. 


Caleria da Academia, Florença Húdia 


b. Explique a relação entre a resposta anterior e a visão que se tinha do 
. A visão renascentista de que 2 homem é o centro de universo se 
ser humano na época. 


reflate na fiqura, qua apresenta 0 ser humano em posição central 
na circunferência. 


4, Leia o boxe “Ciência e arte” Depois, responda: Que elementos da figura 
em estudo permitem perceber 05 conhecimentos de anatomia que Leo- 


nardo da Vinci tinha? 
Ds detalhes da musculatura do corpo, cuja anatomia é mostrada com parieição. 


5. No desenho de Leonardo da Vinci, o homem é representado nu. Naquele 
momento, o ser humano era considerado o centro do universo, E O nu, 
desprezado durante a Idade Média, foi resgatado da Antiguidade greco- 
romana. Observe, ao lado, a escultura Davi, obra do artista renascentis- 
ta Michelangelo. Indique, em seu caderno, quais elementos valorizados 
pelos artistas do Renascimento são expressos na escultura. 


z* Valorização da figura humana xe Perfeição anatômica 


* Deus no centro do mundo * Desproporcionalidade 





:* Equilibrio das formas (proporção e simetria) 


x* Sensualidade Davi (150), de Michelangelo. 
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FIQUE CONECTA oo: 


Amplia seus conhecimentos sobre o Renascimento, pesquisando em 


LIVROS 


* O bazar do Renascimento — Da rota da 
seda a Michelangelo, de Jerry Brotton 
[Brua Livros); O Renascimento, de Nicolau 
Sevcenko [Atual]; Renascimento e 
fumanismo, de Maria Teresa van ácker 
[Atualp O projeto db Renascimento, de 
Elisa Byington [Zahar); Os lusizdas em 
quadrinhos, de Fido Nest (Peirôpolis|; Os 
lesiadias, de Luis de Camões, em livro digital 
(Saraiva); Sonetos de Camões, de Luís de 
Camões [Ateliê]; Mensagem, de Fernando 
Pessoa (Saraiva), Motas de cozinha, de 


dirigida por David 5. Bayer, O mercador de 
Vensza de Michael Radfard; 1diz— À 
conquista do paraiso, de Ridley Scott; 
Shatespeare apavorado, de John Madden; 
Desmundo, de Alain Fresnot; Agonia e 
êxtase de Carol Reed; Renascimento — À 
era dos Mesicis de Roberto Rosselini; Hans 
Staden de Luiz Alberto Pereira; Caramury — 
A invenção db Brasil, de Guel Arraes. 


SITES 


* http: Pure museusdeflorenca.com/ 
* http: e accademiaorg/ 


IGREJAS 


No Brasil não hã igrejas E monumentos ti- 
picamente renascentistas. Contudo, algumas 
igrejas construidas no pais no século XVI re- 
ceberam influência do Renascimento. Entra 
elas, está a Igreja Matriz dos Santos Cosme e 
Damião, construída em 1535, em Igaraçu |FE). 





Jonathan e Shelagh Routh [Althum.com). 


Exeratt Colkection gh Fhot 





EPararrererri ou ria Era retá Colecion, 


Edir Zahar 


MÚSICAS 


* Duça as músicas do disco Musikantiga 2 
Duça também a música de compositores 
renascentistas como William Byrd, Giovanni 
Gabriali e Joaquim des Pres. Duça ainda as 
canções "Monte Castelo", do grupo Legião 
Urbana, e “Lingua”, de Caetano Veloso, que 
tomam a córa de Cambes como referência. 





FILMES 


* Giordano Gruro, de Giuliano Montaldo; 
Da Vincis demons, série de TV escrita E 


O contexto de producão 
e recepcão do Classicismo 


O homem vitruviano, de Leonardo da Vinci, foi produzido durante o Re- 
nascimento, momento em que, na literatura portuguesa, surgiu o Classicis- 
mo. Nesse periodo de transformações na ordem sociceconômica, de muitas 
invenções, inclusive da imprensa, quem produzia literatura em Portugal no 
seculo Xv]? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulacão 


A epopeia, a ode, a elegia, a ecloga — vindas da Antiguidade greco- 
romana — e o soneto — cultivado pelos poetas humanistas Italianos — 
eram alguns dos gêneros em que os poetas portugueses compunham 
suas produções, destinadas sobretudo às pessoas da corte. Esses textos 
circulavam também nas universidades portuguesas, frequentadas cada 
vez mais por filhos da burguesia mercantil, que buscava, pela aquisição 
de bens culturais, ser aceita pela nobreza. 

A figura-chave do humanismo em Portugal foi o poeta Sã de Miran- 
da (1481-1558), que, após certo periodo de permanência na Itália, trouxe 
para sua pátria, em 1527, as concepções estéticas do Classicismo. Mas 
o grande expoente desse período literário, e também um dos maiores 
escritores de todos os tempos, foi Luis Vaz de Camões (15242-1580), que 
você conhecerá a seguir, na seção Foco no texto. 
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duda Po Santos Sorisia (DA Presa 


* Na seção Conexões, na página 148, 
VOCÊ vai encontrar uma pintura de Victor 
Meireles E um trecho de uma carta aberta 
assinada pos Daniel Munduruky, lider 
indigena da atualidade. 





a. ia 


dei Lessa Florere 


Galeria 





O Classicismo em contexto 


O homem vitruviano, desenho de Leonardo da Vinci que você conheceu no Inicio do 
capítulo, expressa uma visão aniropocêntrica, ou seja, o homem é o centro de todo o uni- 
verso. Essa concepção de mundo, que se afasta do teocentrismo medieval, está presente 
nas diversas produções culturais do Classicismo. 

Desde o século XY, 05 chamados humanistas, como os poetas Italianos Petrarca (1304- 
1374] e Bocaccio (1313-1375), centravam suas atenções na natureza humana, em suas po- 
tencialidades e interesses, utilizando como base para sua produção literária, filosófica e 
artistica os autores da Antiguidade classica, como Platão, Aristóteles, Pitágoras, Virgílio e 
Cicero, entre outros. Durante o Renascimento, nos séculos XV e XVI, o Classicismo Integra 
a perspectiva humanista. Como uma tendência estética, literária, artistica, filosófica, o 
Classicismo centra-se na perspectiva antropocêntrica e fundamenta-se na cultura greco- 
latina da Antiguidade, também chamada cultura clássica (dai o nome Classicismo). 

Durante o Renascimento, a produção e a recepção das artes se centravam, sobretudo, 
em torno do clero e dos mecenas. Florença, por exemplo, foi um dos berços da produção 
intelectual e artistica do Classicismo. Fundada em 1459 pelo mecenas Cosme de Médici, 
a Academia Platônica de Florença traduzia, comentava e divulgava diversas obras gre- 
co-latinas. Alêm da Academia, os Médici financiaram esculturas e pinturas, como as de 
Michelangelo e de Botticelli. 

O Classicismo foi cultivado na Europa entre os séculos XV e XVIL 


renascentista do século My. 


Polos domando o Centauro (1482), de Sandro Eotticell. Cúpula da catedral de Santa Maria del Fiore. 


O arquiteto florentino Filliggo Erunelleschi [1377-1426], baseando-se em técnicas 
de construção da Antiguidade romana — como as utilizadas no Panteão de Roma 
[século D a.C.) =, projetou a cúpula de alvenaria da catedral Santa Maria del Fiore, 
em Florença. Pela sua grande dimensão, a cúpula foi um enorme desafio para a ar 
quitetura E à engenharia da época. Depois de dezesseis anos de trabalho, ela ficou 
pronta em 142 e tornou-se uma importante expressão do Classicismo na Florença 


Mar Leal Tan pra Fº 


D pintos florentino Sandro Botticelli (1445-1510) influenciado pela cultura clâssica, utilizou elementos da mitologia greco-romana em seus gua- 
dros. Em Palas comando o Centauro, a deusa da sabedoria, Palas ou Minerva, domina o Centauro, criatura mítica geralmente caracterizada pela 
violência e pela impulsividade. Esse quadro, pintado por encomenda da família Médici, É enigmático. Poderia ser uma alegoria da vitória da razão 
sobre o instinto, da castidade sobre a luxúria ou, ainda, do êxito de Lorengo de Médici ao conter a investida do papa Sisto NV contra Florença. O 
centauro representaria Roma, E Palas, com a alabarda florentina e 05 simbolos de Lorenzo na roupa [os três anéis entrelaçados), a própria Florença. 
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LITERATURA 








FOCO NO 


Você val ler dois textos de Camões, o principal poeta do Classicismo português e um 
dos grandes escritores da literatura universal. O primeiro é um trecho do canto V de Os 
lusiadoas, poema êpico que celebra as glórias portuguesas conquistadas com as grandes 
navegações oceânicas; o segundo é um poema lírico. 





ahi Coser pars Lone k 





No canto V, o capitão-mor Vasco da Gama narra o momento 
em que, depois de atravessar por “mares nunca de antes nave- 
gados”, surge diante dele e de sua esquadra alguma coisa maior 
que tormenta, com terriveis feições humanas e um tom de voz 
“horrendo e grosso”, que “pareceu sair do mar profundo”. Tal fi- 
gura, disforme e de “grandissima estatura”, lhes “pós nos cora- 
ções um grande medo”, levando-os a arrepiarem “as carnes e O 
cabelo”. Por se atreverem a navegar em “longos mares”, aqueles 
navegadores ouviram da gigantesca e medonha criatura a pro- 
fecia de que iriam sofrer “naufrágios, perdições de toda sorte”. 

Leia o trecho que vem na sequência desse episódio. 


ese. 


[=| Amores da alta esposa de Peleu 

Me fizeram tomar tamanha empresa. 
Mais ia por diante o monstro horrendo, Todas as Deusas desprezei do Céu, 
Dizendo nossos Fados, quando, alçado, Só por amar das Águas a Princesa. 
Lhe disse eu:“Quem és tu? Que esse estupendo Um dia a vi, co as filhas de Nereu, 
Corpo, certo, me tem maravilhado!” Sair nua na praia: e logo presa 
A boca e os olhos negros retorcendo A vontade senti de tal maneira, 
E dando um espantoso e grande brado, Que inda não sinto cousa que mais queira. 
Me respondeu, com voz pesada e amara, 
Como quem da pergunta lhe pesara: Como fosse impossibil alcançá-la, 

Pola grandeza feia de meu gesto, 
“Eu sou aquele oculto e grande Cabo Determinei por armas de tomá-la 
A quem chamais vôs outros Tormentóário, E a Dóris este caso manifesto. 
Que nunca a Ptolomeu, Pompônio, Estrabo, De medo a Deusa então por mi lhe fala; 
Plinio, e quantos passaram, fui notório. Mas ela, cum fermoso riso honesto, 
Aqui toda a Africana costa acabo Respondeu:“Qual serã o amor bastante 
Neste meu nunca visto Promontorio, De Ninfa, que sustente o dum Gigante? 
Que pera o Polo Antarctico se estende, 
A quem vossa ousadia tanto ofende! “Contudo, por livrarmos o Oceano 

De tanta guerra, eu buscarei maneira 
Fui dos filhos aspérrimos da Terra, Com que, com minha honra, escuse o dano” 
Qual Encélado, Egeu e o Centimano; Tal resposta me torna a mensageira. 
Chamei-me Adamastor, e fui na guerra Eu, que cair não pude neste engano 
Contra o que vibra os raios de Vulcano; (Que é grande dos amantes a cegueira), 
Não que pusesse serra sobre serra, Encheram-me, com grandes abondanças, 
Mas, conquistando as ondas do Oceano, O peito de desejos e esperanças. 


Fui capitão do mar, por onde andava 
A armada de Neptuno, que eu buscava. 
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Ja néscio, já da guerra desistindo, 
Hiúa noite, de Dóris prometida, 
Me aparece de longe o gesto lindo 


Converte-se-me a carne em terra dura; 
Em penedos os ossos se fizeram; 
Estes membros, que vês, e esta figura 


Da branca Thetis, única, despida. 


Como doudo corri, de longe, abrindo 
Os braços pera aquela que era vida 
Deste corpo, e começo os olhos belos 


A lhe beijar, as faces e os cabelos. 


Oh! Que não sei de nojo como o conte! 


Que, crendo ter nos braços quem 


Abraçado me achei cum duro monte 

De áspero mato e de espessura brava. 
Estando cum penedo fronte a fronte, 

Que eu polo rosto angélico apertava, 

Não fiquei homem, não, mas mudo e quedo 
E, junto dum penedo, outro penedo! 


LJ 


abondança: abundância, grande poção. 

alçado: altivo, dotado da brio. 

alta: nobre, ilustre. 

amaro: amargo. 

capitão do mar: antiga designação da patente 
militar situada logo abaixo da de almiranãe. 
Encélado, Egeu e o Centimano: na mitologia 
grega, nomes dos Gigantes; Egeu, também chamado 
Eriareu, tinha o epíteto de Centimano, por ter cam 
braços; assim, na espressão “Egaua o Centimano”, 
compreenda-sa “Egeu, p Centimano”. 

esposa de Peleu: na mitologia grega, a ninfa do mar 
Thesis, filha do deus marinho Mereu e da ocaânide Dóris. 





Por estas longas águas se estenderam. 


Enfim, minha grandissima estatura 
Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mãgoas, 


Me anda Thetis cercando destas águas” 


amava, 


dessas ê 


fado: destino, sina. 

filhos aspárrimos da Terra: 05 Gigantes, filhos 
da Gaia (Tarral; 0 adjetivo aspérrimos faz alusão 

ao aspecto descomunal a desagradável dessas 
criaturas. 

gesto: semblanta; rosto. 

honesto: moralmente imepreensivel; casto. 
néáscio: sem discernimento, desprovido de bom- 
SENEO. 

Meptunao: na mitologia romana, deus do mar, irmão 
da Júpiter, na mitologia grega, é Poseidon 

nojo: dasgosto, pesar. 

o que vibra os raios de Vulcano: o Paus romano 


P&mippe TurgisyPhotosaratoçdCortiv/Leticatock 
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Assi contava; e, cum medonho choro, 
Súbito de ante os olhos se apartou. 
Desfez-se a nuvem negra, e CUM sonoro 
Bramido muito longe o mar soou. 

Eu, levantando as mãos ao santo coro 
Dos Anjos, que tão longe nos guiou, 

4 Deus pedi que removesse os duros 
Casos, que Adamastor contou futuros. 


(são Paulo: Saraiva, 2010 p 150-3. 


Jipiter. Vulcano, deus do fogo fabricava 08 raios 
usados por seu paí, Júpiter (Na mitologia grega, 
Jipiter à chamado da Zaus, e Vulcano, de Hefesto.) 
Ptolomau, Pompónio, Estrabo, Plinio: Piolomeu 
[século Ii d.C.pa Estrabo [sáculo | a.C.p oram 
geógrafos gregos: Pompónio [século | d.C.) geógrafo 
romano; Plínio (século | d.C), naturalista romano. 
panado: grande pedra, rochedo. 

promontório: elevação, parte mais alta da um 
terreno. 

quedo: imóvel, parado. 

vontada: coração; alma. 
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Na composição de Os lusiadas, elementos históricos misturam-se a ele- 
mentos míticos, maravilhosos. Com base no trecho do poema épico lido 
e no boxe “Entre o Atlântico e o Índico", responda: 


a. No poema, Adamastor é o mítico gigante com que Vasco da Gama e 
sua esquadra se deparam no percurso da viagem às Índias. Em termos 





geográficos, o que é esse gigante? Onde ele se situa? É umcabo, situado no extremo sul do continente africano. 


k-HEteniamiEi | Heli Foi chamado, primeiramente, de cabo das Tormentas, pelo navegador Bartolomeu Dias; 
SR, US. Ra e TE depois, foi rebatizado como cabo da Boa Esperança, pelo rei D. João ||. 


c. Ele se manteve, por muito tempo, desconhecido pelos europeus, mes- 
mo pelos mais célebres geógrafos e naturalistas greco-latinos. Identi- 
fique no texto uma passagem que confirme tal afirmação. 


No texto de Camões, Adamastor é associado aos mitos greco-latinos. 


a. Quais são as origens de Adamastor? Comprove sua resposta com ver- 


sos do texto. 
[Gaia “Fui dos filhos aspêrrimos da Terra, ! Qual Encálado, Egau a 0 Centimano”. 


b. Contra quais deuses ele guerreou? Comprove sua resposta com ver- 
sos do texto, Contra Júpiter: *...e fui na querra / Contra o que vibra 05 raios de Vulcano”, e 
contra Netuno: “Fui capitão do mar, por onda andava (A armada de Neptuno, 
que au buscava”. 


Adamastor, que foi capitão do mar e guerreou contra poderosos deuses, 
não expõe somente sua força e sua fúria; ele revela também sua fragili- 
dade: seu amor por Thetis. 

a. Diante da impossibilidade de conquistar a ninfa, o que Adamastor re- 


2 Ele decidiu tomar Thatis pela força das armas, estando, assim, prestes a 


solveu fazer? provocar mais QUEITas NO Oceano. 


b. Para conter o gigante, Thetis e sua mãe, Dóris, utilizaram uma estra- 
tegia. Qual? Extraia do texto um trecho que confirme sua resposta. 


c. Certa noite, de longe, Thetis se mostrou a Adamastor. O que aconte- 
ceu nesse encontro? 


Adamastor correu na diração dela para abeaçá-la, baijá-la e, acreditando tê-la nos braços, viu-se, na verda- 
de, abraçado a um penedo e loga foi, também, transformado em um (CE, junto dum parado, outra perado!”, 


Releia estes versos: 
EEE] 


“Neste remoto Cabo converteram 
Os Deuses; e, por mais dobradas mágoas, 
Me anda Thetis cercando destas águas. 


Adamastor sofre as penas pelo seu atrevimento: convertido em cabo, 
ele tem suas mãgoas duplicadas (“dobradas mãgoas”). Levante hipóte- 


ses: Por que, de acordo com tais versos, seu suplício é dobrado? 
Porque sua amada, Thetis, ninfa do mar, gbraça-o, toca-o pelas águas, mas ela, na forma imável 
da um cabo, soire o etermo suplício da jamais poder tocá-la. 


“Eu sou aquele oculto e granda Cabo | À quem 
chamais vês outros Tormentório, “ Que nunca a 
Piclomeu, Pompânio, Estrabo, / Plinio, a quantos 
passaram, tui notório. “Aqui toda a Africana cos- 
ta acabo | Neste meu nunca visto Promontário." 


Tal como Encélado, Egeu E 0 Centimano, Adamastor era um dos Gigantes, um dos filhos da Tarra 


3. b) Thetis a Dáris enganaram ádamastor, ali- 
mentando nele desejos e esperanças de realizar 
seu amor: “Encheram-me, com grandes abondan- 
ras, 0 peito de desejos e esperanças”. 


Sbicêeca Pública de besra Evora Portugal 





5, Na última estrofe do texto em estudo, Vasco da Gama retoma a narra- 

cão e conta como a presença do gigante Adamastor teve fim. A atitude 

final de Adamastor consistiu em oferecer resistência à passagem da es- 

quadra de Vasco da Gama? Justifique sua resposta. 6. O cristianismo se manifes- 
Não, ao contrário. A última atitude de Adamastor consistiu em um “medonho choro”, 0 que, ao mesmo tempo, expunha ta por meio das crenças do 
sua fraqueza e nautralizava seu furor, e no seu afastamento, possibilitando a passagem da esquadra de Vasco da Gama. herái Vasco da Gama: ela crê 


Camões era cristão e viveu na época da Inquisição, tribunal que reprimia 
tudo o que considerasse uma ameaça à fé católica. Apesar disso, reto- 
mou, como escritor renascentista, a cultura clássica greco-latina e a con- 
ciliou com a tradição cristã. Tendo em vista tais Informações, responda: 
Como o cristianismo se manifesta no texto em estudo? 


qua 05 anjos os guiaram tão 
longe e pade a Deus — e não 
ans Dauses — que 05 poupe 
das horrendas predições fei- 
tas par Adamastor (E... ps du- 
ros | Casos, que Adamastor 
contou futuros" 


Professor: Para melhor compreensão da última estrofa do taxto em estudo, sugarimos comentar com os alunos que a linguagem poética 
parmite determinadas libardades de colocação dos termos na cração, comp ocorre com o adjetivo fuiuros, que se refere ao substantivo casos. 
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? Omítico gigante Adamastor, transformado em promontório na epopeia de Camões, repre- 
senta os perigos dos mares e o medo dos navegadores em meio a águas desconhecidas. 


a. Nesse contexto, o que representa o feito de ter ultrapassado os limites conhecidos 
realizado pelo herói Vasco da Gama? Fepresenta o triunfo do homem diante das forças brutas da natureza 
a a superação dos próprios medos, dos próprios limites 





b. Tendo em vista que, na concepção teocêntrica, Deus é o centro do universo e, na 
concepção humanista ou antropocêntrica, o ser humano é a medida de todas as 
coisas, conclua: Esse episódio revela que Camões tem uma concepção de mundo 


teocêntrica ou antropocêntrica? Justifique sua resposta. 
ániropocêntrica, pois Camões mostra uma situação em que 0 ser humano é capaz da superar 
vs mais difíceis cástáculos sem a ajuda divina. 


| Tento 


REGISTRE 
HO CADERNO 





Quem vê, Senhora, claro e manifesto 
o lindo ser de vossos olhos belos, 

se não perder a vista só em vê-los, 

já não paga o que deve a vosso gesto. 


arbu ga 


Este me parecia preço honesto; 
mas eu, por de vantagem merecê-los, 


dei mais a vida e alma por querê-los, bem-aventurança: 
felicidade suprema, glória 
gasto: rosto, semblanta. 


4 Condor Co Peer kim, Lino 


donde já me não fica mais de resto. 


Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu sô o levo. 


cemendco Cabrio redado/ 


Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo. 


frtredo dr uma frevro (HER). 





Lionetos de Luís de Comões. São Faulo: ateliê, 2000. p. 62.) 

B. Ao retornar da Itália, em 1527, sá de Miranda passou a divulgar no seu 

pais certas formas poéticas cultivadas pelos humanistas, entre eles 

Dante e Petrarca. O poeta trouxe um novo tipo de verso, mais flexivel 
que as redondilhas, que, em Portugal, foi chamado de medida nova. 


a. Faça a escansão do primeiro verso dos textos le 2 e depois responda: 
Qual é a métrica da medida nova” Deazsilabas poéticas (decassilaba). 


b. O soneto italiano também chegou a Portugal por meio de Sá de Miran- 
da. O texto 2 é um soneto. Observe-o e responda: Quantos versos essa 
forma poética tem? Como esses versos são dispostos nas estrofes? 





c. Com base no boxe “O soneto e as rimas”, responda: O soneto em estu- 
do apresenta rimas? Se sim, qual é o esquema de rimas? E. bj Donato tem ld versos, 
“im, apresenta 0 esquema original de rimas, ou seja, ABBA /ABRA /CDESCDE dispostos em ? estrofes da 


9, Nosoneto lido, o eu lírico fala da amada e da devoção que tem por ela. + ER, mama aa Pra 
l tos, e 2 estrofes de à versos, 


a. 4os olhos do eu lírico, quais são as caracteristicas da amada? Comprove sua respos- chamadas tercetos 
ta com elementos do texto. à amada, a quam o eu lírico chama senhora, tem grande 
beleza, que se destaca pelos “olhos belos 
b. Para o eu lírico, qual é o pagamento justo pela felicidade de poder contemplá-la? 
Perder a visão, não mais ensergar. 
ce Qual pagamento ele fez? Ele pagou dando a ela sua vida, sua alma, a esperança e tudo quanto tinha. 


d. Qual é o sentimento do eu lírico em fazer tal pagamento? 
O da uma grande bam-avanturança. 
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10, No Classicismo, o conceito trovadoresco do amor, no qual a mulher é idealizada e ina- É É poi 
cessivel, foi aprofundado e enriquecido com as concepções filosóficas de Platão. Leia o 
boxe “Lima perspectiva do amor: o neoplatonismo renascentista” e depois responda: 


a. Pode-se dizer que o poema lírico de Camões expressa a visão neoplatônica do 


amor? Por qu &? Zim, porque, no poema, o amor se traduz na contemplação das feições da amada pelo 
au lírico; portanto, à um amor idealizado, espirttualizado, puro. 


b. Releia a última estrofe do poema e, tendo em vista as concepções do neoplatonis- 
mo renascentista, explique a ideia presente no verso “.. quanto mais vos pago, mais 


vos devo”, que encerra o poema. o 
Da acordo com o neoplatonismo, o exercicio do amor espiritual, idealizado, elava 0 homem e o aproxima da Deus. No poema, o eu lírico ao “pagar” com a 


esperança, a vida, a alma, enfim, com tudo o que possuí, a oportunidade de contamplar a amada, vivencia o amor espiritual, 0 amor puro, que dasparta nele a 
“bam-aventurança”, pois o purifica e 0 aproxima de Deus. Ássim, diante do imenso bem que o eu lírico recebe, quanto mais ele paga com seu amor espiritualiza- 
do, mais ela dave à amada, pois seu bem-estar só aumenta. 


Uma perspectiva do amor: 
o neoplatonismo renascentista 

Mo Renascimento, a produção literária resgatou determinadas con- 
cepções da filosofia greco-latina. O filósofo grego Platão [W-ly aC.) 
foi um dos pensadores que influenciaram 05 poetas do Classicismo, 
inclusive Camões. 

De acordo com a tegria de Platão, existem dois mundos: o inteligível e o 
sensivel. O inteligivel é o mundo das ideias, dos conceitos, das essências, 
da perfeição, do etemo, e nele reside o Belo, o Bom, o Amor, a Sabedoria, 
a Justiça, etc. O sensivel é constituído pelas realidades concretas, que 
são simples sombras ou reflexos do mundo das ideias E, por isso, é impar 
feito. Assim, O amor que se sente por alguém ou a beleza que se vê em 
uma pessoa são apenas manifestações particulares, reflexos das ideias 
de âmor E Beleza. 

Algure pansadores E poetas do Renascimento associaram Essa CONcep- 
ção platônica aos valores da tradição crista, dando origem ao neopiaio- 
nismo renascentista, no qual É valorizado p amor puramente idealizado, 
espiritualizado, não físico. De acordo com essa visão, O exencício do amor 
puro, desinteressado dos prazeres fisicos e sensoriais, elevaria, progressi- 
vamente, o homem, aproximando-o do Bem, da Beleza, de Deus. 


Ram e Coderias do Vrtiaro, Corlade do Vafcan 


Detalhe do afresco Escola de Atenos [(15D0-151), do pintor renascentista =”, = 
Rafael. O filósofo Platão, à esquerda, aponta para cima, na direção do 
mundo das ideias, e, na mão esquerda, segura o Times, obra na qual 


: Eis E Es 
teorizau sobre as formas inteligíveis. | ' o 





ARQUIVO 


Por meio do estudo de um trecho do canto V do poema épico Os lusíadas e de um poema lírico de Camões, você viu 

que, no Classicismo: 

* o homem era a medida de todas as coisas; por isso, a visão de mundo predominante nesse periodo era antropo- 
cêntrica; 

* tanto mitos greco-latinos quanto elementos da tradição cristã estão presentes nas produções artísticas do pe- 
riodo; 

* a concepção do amor era orientada pelo neoplatonismo renascentista, perspectiva pela qual a mulher amada era 
considerada um ser superior e uma fonte de virtudes e o amor era idealizado e desvinculado dos prazeres físicos 
e sensoriais; 


* predominava a razão, considerada capaz de conduzir à harmonia e ao equilíbrio das ideias; 


* houve o cultivo de formas poéticas como o soneto e a epopeia, bem como o emprego da medida nova (versos 
decassilabos). 
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No seculo XVI, de que maneira os humanistas viam seu presente e seu 
passado! Como alguns pensadores avaliavam a Igreja? De que modo a ma- 
temática ajudou a dominar a natureza? Quem eram os mecenas? 

Para refletir sobre essas questões, leia os textos a seguir. 


Novas ideias e novas atitudes 
HISTÓRIA * LITERATURA diante do mundo 


O termo Renascimento foi utilizado por homens daquele tempo para 
definir esse momento de intensas mudanças como um despertar [..] Esses 
homens do século XVI percebiam que viviam em uma nova época considera- 
vam a época anterior — o periodo que passou a ser chamado de Idade Media — como um tempo 
de trevas e obscurantismo e, para marcarem sua diferença com esse tempo passado, voltaram- 
se para um passado mais distante — a Antiguidade. [..] Os próprios intelectuais daquele tempo 
chamaram a época em que viviam de Renascimento, como se na Idade Média não tivesse havido 
qualquer produção cultural importante. Eles pensavam na cultura dos textos escritos, de filosofia, 
poesia ou ciência, e não nas obras de trovadores anônimos, pois na Idade Média grande parte 
da cultura era produzida anonimamente e pouca coisa foi registrada por escrito, uma vez que a 
lingua que permitia um diálogo com a produção literária anterior, a da Antiguidade, era o latim 
literário e este era conhecido apenas |] por um pequeno número de padres. 

LI 

As novas ideias, as novas atitudes diante do mundo e os novos espaços conquistados nes- 
se periodo que chamamos Renascimento foram fundamentais para o advento do mundo 
contemporâneo [..] conservando e acentuando a importância da razão e das experiências 
que deram origem a um grande desenvolvimento científico nos séculos XVII e XIX. [...] 


[Maria Teresa van Acker. Fenoscimento e humaniamo — & homem £ o mundo europeu 
do século iv go século Xvi são Paulo: Atual, 1952. p 6-7 e ld) 


A matemática e o dominio da natureza 


O instrumento-chave para o dominio da natureza e de seus mananciais, atraves do qual se 
poderia condensar sua vastidão e variedade numa linguagem abstrata, rigorosa e homogênea, 
era a matemática. Nesse campo, os propressos caminhavam rápido, desde a assimilação e difu- 
são dos algarismos arábicos e das técnicas algébricas, tomadas à civilização islâmica. |... 

As pesquisas sobre a tradição da geometria euclidiana acompanhavam os avanços na ma- 
temática. E ambas ganharam novas funções com a invenção da luneta astronômica por Gali- 
leu Pode-se, assim, confirmar a teoria do heliocentrismo (o 50l ocupando o centro do sistema 
planetário e não a Terra, como acreditavam os homens da Igreja, baseados em Ptolomeu) 
[-..] Mas foi acreditando nessa cosmografia ousada, muito antes ainda de sua confirmação, 
que Colombo descobriu a América (1492) e Fernão de Magalhães fez a primeira viagem de 
volta ao mundo (1519-1521). Graças a essas descober- 
tas, o sistema comercial pôde ampliar-se, até atingir 
a extensão do globo terrestre. Globo que passou a 
ser rigorosamente mapeado e esquadrinhado por 
uma rede de coordenadas geométricas, destinada a 
garantir a segurança e a exatidão das viagens mari- 
timas e o sucesso dos mercadores europeus. 


Nicolau Sevcenho. & Renascimento. São Paulo: Atual, 1954, p 12-31 


Projeção de Mercator, de 1569. Os textos do geômetra Euclides de alexandria 
[NCIia 4 influenciaram os cartógrafos renascentistas, como 2 Flamengo 
Gerardus Atercator [1512-1594], criador da projeção que leva O seu Nome e que, 
apesar de detorções nos polos, auxiliou sobremaneira o desenvolvimento da 
navegação por mar. 

Bitleinoo do Congreso Fónhngtos 00. Esteio Usido 
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II 


A Igreja no Renascimento 


No campo da fe, a interiorização e a individualização da experiência religiosa eram tam- 
bêm exigências peculiares aos humanistas, que lutavam por uma religião renovada. O cha- 
mado humanismo cristão, ou filosofia de Cristo, desenvolveu-se principalmente no norte da 
Europa, centralizando-se na figura de Erasmo de Rotterdam e de seus companheiros mais 
próximos, como Thomas Morus e John Colet. A obra de Erasmo, o Elogio da loucura, constitui 
o texto mais expressivo desse movimento. Todo repassado de fina ironia, ele ataca a imorta- 
lidade e a ganância que se haviam apossado do clero e da lpreja, o formalismo vazio a que 
estavam reduzidos os cultos, a exploração das imagens e das relíquias, o palavrório obscuro 
dos teólogos, a ignorância dos padres e a venda de indulgências. [..] Era já o anseio da reforma 
da religião, do culto e da sensibilidade religiosa que se anunciava e que seria desfechada por 


outros humanistas, como Lutero, Calvino e Melanchton. 


[...] a nova camada burguesa, pretendendo impor-se socialmente, preci- 


iMicolau Sevcenko. O Renascimento, cit, p 22.) 





1. O termo foi empregado pelos próprios humanistas do sáculo XVI, com a finalidade de dafinir aquela ápoca histórica de in- 
tensas transformações como um despertar; ao fazar isso, tiveram como pressuposto, equivocadamente, que o periodo anterior 
fora um tempo de obscuridade intelectual. O modelo cultural valorizado pelos renascentistas era é cultura greco-latina da 
6 mecenato Antiguidade. Às principais contribuições renascentistas para o futuro foram as novas ideias e novas atitudes diante do mundo, 
bem como a valorização da razeo e a realização de importantes experiâncias ciantíficas. 


sava combater a cultura medieval, no interior da qual ela aparecia somente 
como uma porção inferior e sem importância da população. Era, pois, neces- 
sário construir uma nova imagem da sociedade na qual ela,a burguesia, ocu- 
passe o centro e não as margens do corpo social. Assim sendo, as grandes 


familias que prosperavam com negócios bancários e comerciais e Os novos 


principes e monarcas começam a utilizar uma parte de sua riqueza para a 
construção de palácios [..] igrejas, catedrais e capelas, na entrada das quais 
colocavam seus brasões [..]; e de resto, quadros, gravuras, afrescos, que ador- 


navam os recintos particulares e alguns prédios públicos [..] 

Esses financiadores de uma nova cultura — burguesia, principes e monar- 
cas — eram chamados mecenas, isto é, protetores das artes. Seu objetivo não 
era somente a autopromoção, mas também a propaganda e difusão de novos 
habitos, valores e comportamentos. Mais do que sua imagem, que podia ou 
não aparecer nas obras, o que elas deveriam veicular era uma visão racional, 


dinâmica, progressista, otimista e opulenta do mundo e da sociedade. 


INicolau Sevcenko. & Sengscimento, crt.. p. 256.) 





os mais import 


Galeria degli Lírica Fsrerçoa iodo 


Cosme de Megic' (1518), de Jacopo 
Pontormo. O banqueiro Florentino 
Cosme de Médio (1385-1464) foi um 


antes mecenas do 
Renascimento. 


2. O desenvolvimento da matemática propiciou a confirmação da teoria do heliocentrismo, a desenvolvimento da navegação (Colombo chegou à Amê- 
rica E Fernão de Magalhães deu a volta ao mundo) e a elaboração de mapas mais aprimorados, que ajudaram a garantir a segurança a a exatidão das 
viagens maritimes comerciais pelo mundo e, assim, esseguraram o sucesso comercial dos mercadores europeus. 


Agora, discuta com os colegas as seguintes questões: 


À, Deacordo com o texto “Novas ideias e novas atitudes diante do mundo”, com que finalidade 3. Erasmo criticava pa- 
for empregado o termo Renascimento? Qual era o modelo cultural que os renascentistas va- 
lorizavam? Quais foram as principais contribuições renascentistas para os séculos seguintes? venda de indulgências, 


ê. Segundo o texto “A matemática e o dominio da natureza”, quais foram os principais avanços 
e descobertas propiciados pelo desenvolvimento da matematica durante o Renascimento? 


náncia do claro, a super 
Hicialidade dos cultos, a 


a falta de clareza na 
comunicação dos teá- 
logos, a exploração da 
imagens é religuias. Em 
vez de apoiar uma lista 
discussão de ideias, a 
lgreja reagiu com a per- 
seguição aquelas que a 


3. Durante o Renascimento, Erasmo de Rotterdam, entre outros humanistas, opôs-se aos abu- critizavam. Para isso, 
sos da Igreja Católica. De acordo com o texto “A Igreja no Renascimento”, quais eram as prin- 
cipais críticas desse humanista? De que modo a Igreja reagiu a elas? 


fortaleceu 0 Tribunal 
do Santo Oficio, que se 
voltou, inclusive, contra 
indivíduos de formação 
católica, como os huma- 
nistas Giordano Bruno e 


4. As artes no Renascimento foram amplamente financiadas pelos mecenas. De acordo com O Copérnico. 
texto “O mecenato”, quem eram eles? Com que objetivo os mecenas financiavam obras de 


arte em recintos particulares ou públicos? 
Ds mecenas eram burgueses ricos E novos príncipes e monarcas, que queriam ocupar um lugar da dastaque na sociedade a, para isso, financiavam obras de 
piniores, escultoras, postas. És obras que financiavam podiam, ou não, fazer referência a elas, pois lhes mteressava procipalmenta a veiculação da uma visão 
recional, dinâmica, progressista, otimista e opulenta a respeito do mundo a da sociedade. Dassa forma, imagnavam estar combatendo a cultura e o passado 


ENGENHO E aRTE Medieval, quando não tinham prestigio social 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Figuras de linguagem 


Releia os seguintes versos de Camões, que você estudou no Início deste capítulo. 





LEME] 


“Assi que a vida e alma e esperança 
e tudo quanto tenho, tudo é vosso, 
e o proveito disso eu sô 0 levo” 


desc a a 


Observe que, no primeiro e no segundo versos, hã uma gradação de ideias: o poeta pri- 
meiramente cita a vida, depois a alma, depois a esperança e, finalmente, retoma e resume 
com a palavra tudo todos 05 elementos citados. Com esse recurso, o eu lírico acentua seu 
amor e sua entrega total à mulher amada. 

Note também que a conjunção e foi empregada quatro vezes. O poeta poderia ter 
empregado a virgula para ligar alguns desses elementos, mas preferiu ligá-los com a pa- 
lavra e, pois, assim, torna o texto mais enfático. Esse recurso é chamado de polissindeto 
(sindeto = conjunção). 

Recursos expressivos, que buscam produzir sentidos não convencionais ou não lite- 
rais, como a gradação e o polissindeto, são tradicionalmente chamados de figuras de lin- 
guagem. Podem se dar no nivel fonológico, morfológico, sintático e semântico. 


Figuras de linguagem são recursos — palavras, expres- 
sões, repetições, etc. — utilizados com a finalidade de pro- 
duzir determinados efeitos expressivos. 


As figuras de linguagem são mais frequentes em textos literários, mas podem ser en- 
contradas também em textos publicitários, jornalísticos, etc. 

Embora o estudo das figuras seja mais comum no âmbito da linguagem verbal, elas 
ocorrem também em linguagens não verbais ou mistas, como na fotografia, no cinema, 
na pintura, etc. 

A fim de se preparar melhor para seus estudos literários e linguísticos, conheça outras 
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figuras de linguagem. 


Comparação e metáfora 
Leia estes versos, de Luis de Camões: 
dese E 
Amor é fogo que arde sem se ver, 
É ferida que dói e não se sente; 


É um contentamento descontente: 
É dor que desatina sem doer. 


Mature Froaaai 





Im: Massaud nácisés, org. Lírico. São Paulo: Cultrix, 1976. p 123) 


EEE 


Observe que, nos versos, o eu lírico procura definir o amor, mas não o faz de modo 
objetivo, conceitual, e sim de modo figurado. Associando o amor a “fogo”, “ferida”, “con- 
tentamento” e “dor",o eu lírico sugere que ele queima, alegra e dói. 
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Considere estes enunciados: 
EEE) 


Amor é como fogo, que arde sem se ver. 


Amor é fogo que arde sem se ver. 


No primeiro enunciado, em “Amor é como fogo”, hã uma comparação, explicitada pela 
conjunção como. Nesse caso, ocorre a figura chamada comparação. 

No segundo enunciado, em “Amor é fogo”, também hã uma comparação, porêm ela 
estã implicita e não hã a presença da conjunção. Nesse caso, temos uma metáfora 


Assim, nos versos de Camões, o amor é definido de modo figurado, por meio de metáforas 


Comparação é um recurso de expressão que consiste no 
estabelecimento de um paralelo entre dois termos com sen- 
tidos diferentes. 


Metáfora é um recurso de expressão que consiste no 
emprego de uma palavra no lugar de outra, em decorrência 
de uma comparação subentendida. 


Metonímia 


Leia os versos a seguir, do poema “Laço de fita”, de Castro Alves. 


LA 


: novos talentos 


ne a APRESENTA 


Na selva sombria de tuas madeixas 
Nos negros cabelos da moça bonita, 
Fingindo a serpente qu'enlaça a folhagem, 
Formoso enroscava-se 

O laço de fita. 
Meu ser, que voava nas luzes da festa, 
Qual passaro bravo, que os ares agita, 
Eu vi de repente cativo, submisso 
Rolar prisioneiro 


Num laço de fita. 


o EDRrRacos a 





essa pd [isto É, me 2750) 
a 


à metáfora e a metonímia são duas das figuras de 
O “laço de fita” no qual o eu lírico se enlaçou e do qual ficou linguagem mais utilizadas na publicidade. No anúncio 
= E e acima, a pena, que no passado era utilizada para 
prisioneiro representa, na verdade, a própria mulher amada, por escrever, representa a figura dos escritores, convidados 


a participar de um concurso literário 





quem ele tinha se apaixonado na festa. 

Como entre a mulher e o laço usado por ela hã uma relação de 

interdependência, já que o laço é um adorno que ela usa no cab 
d 


dizemos que “laço de fita” é uma metonimia da mulher amada. 


Metonímia é uma figura de linguagem que consiste na 
substituição de uma palavra por outra, com base em uma 
relação de interdependência ou de proximidade entre elas. 
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As relações de interdependência podem ser expressas pelos seguintes tipos de 
substituição: 


* da obra pelo autor: Você já leu Machado de Assis? (a obra) 





* do produto pela marca: Passe bombril para tirar a mancha. (palha de aço) 
* dotodo pela parte: Meu coração sofreu muito com aquela situação. (a pessoa) 
* do plural pelo singular: À mulher continua sendo discriminada (mulheres) 


* doque estã dentro (conteúdo) pelo que está fora (continente): 


Sempre gostou de um bom prato. (comida) 


* doefeito pela causa, e vice-versa: 


Mantenho-me com meu próprio trabalho. (dinheiro proporcionado pelo trabalho) 
* doobjeto pela matéria: Esta cidade é cheia de concreto. (prédios) 


* de um objeto pelo lugar de onde ele provêm: 


Que tal uma porção de camembert como entrada para o jantar? (queijo) 


* doconcreto pelo abstrato: 


O terrorista foi localizado pela inteligência francesa. (especialistas em segurança) 


* da pessoa pelo instrumento que ela utiliza: Você é um bom garfo! (comilão) 


Antitese e paradoxo 


Leia este soneto de Luis de Camões: 


Tanto de meu estado me acho incerto, 
Que em vivo ardor tremendo estou de frio; 
Sem causa, juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco e nada aperto. 


É tudo quanto sinto, um desconcerto; 

Da alma um fogo me sai, da vista um rio; 
Agora espero, agora desconfio, 

Agora desvario, agora acerto. 


Estando em terra, chego ao cêu voando, 
Numa hora acho mil anos, e é de jeito 
Que em mil anos não posso achar um hora. 





Metros Froxagi 


Se me pergunta alguém porque assim ando, 
Respondo que não sei; porêm suspeito 
Que só porque vos vi, minha Senhora. 


lin: Massaud Moists, org. Lírica, cit, po NT) 
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Observe que o eu lírico se encontra em um estado emocional contraditório, uma vez 
que é capaz de chorar e rir ao mesmo tempo. Há momentos em que ele tem esperanças, 
e outros em que desacredita de tudo; hã momentos em que estã no mundo real e outros 
em que voa e se desprende da realidade; hã momentos em que enlouquece e outros em 
que se acha lúcido. 

Essas oposições que expressam o estado conflituoso do eu lírico, em razão de ele estar 
apaixonado, podem ser observadas nestes versos: 


desc aê 


“Da alma um fogo me sai da vista um rio” 
“Que em vivo ardor tremendo estou de frio” 


EEE) 


A oposição entre fogo e rio, no primeiro verso, constitui uma antitese; e entre vivo ar 
dor e tremendo de frio, no segundo verso, um paradoxo ou oximoro. 


Antitese é um recurso de linguagem que consiste em 
aproximar palavras ou ideias de sentidos opostos. 


Paradoxo ou oximoro & um recurso de linguagem que 
consiste em fundir elementos opostos, excludentes, em 
uma única ideia, constituindo uma afirmação aparente- 
mente sem lógica. 


Veja outros exemplos de antiteses, empregadas por Camões: 


ese. 


“O tempo cobre o chão de verde manto 
Que já coberto foi de neve fria, 
E em mim converte em choro o doce canto” 


lin: Massaud Moises, org. dinca. cit, p. 8) 


LESS] 


Nesses versos, verde manto estã em antitese com neve fria, assim como choro está em 
antitese com doce canto. 
Veja outro exemplo de paradoxo, empregado por Camões no soneto que você estudou: 


dc ni 


“Porque é tamanha bem-aventurança 
o dar-vos quanto tenho e quanto posso, 
que, quanto mais vos pago, mais vos devo” 


sec e s 


A ideia de ter maior divida quanto mais se paga é, aparentemente, sem lógica e, assim, 
constitui um paradoxo. 


Pleonasmo 


No verso “Que já coberto foi de neve fria”, de Camões, a expressão neve fria enfatiza 
a Ideia de que a neve é fria. A opção do poeta por enfatizar a ideia de frieza do Inverno é 
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uma forma de contrapó-la ao conforto da primavera, com seu “verde manto”. À repetição 
de uma ideia ou a enfase dada a uma Ideia ja expressa se chama pleonasmo. 





Pleonasmo é um recurso de linguagem que consiste na 
redundância ou na repetição de certa ideia com o fim de 
conferir maior ênfase ao enunciado. 


São pleonasmos expressões como “ver com os próprios olhos” ou “pegar com as pró- 
prias mãos”. 

Apesar de os pleonasmos serem recursos geralmente bem-aceitos na lingua, hã al- 
guns, chamados pleonasmos viciosos, tals como “subir para cima”, “entrar para dentro”, 
“sair para fora”, que a gramática normativa recomenda evitar. 


Personificação ou prosopopeia 


Leia os versos a seguir, de Castro Alves, e observe o modo como o Inicio de uma quel- 
mada na floresta é descrito: 


dc. E 


A floresta rugindo as comas curva.. 

As asas foscas O gavião Tecurva, 
Espantado a gritar. 

O estampido estupendo das queimadas 

Se enrola de quebradas em quebradas 
Galopando no ar. 


firiresea Horária 


LO navio regreiro e ovíros poemai. 
são Paulo: Saraiva, 2007. p 115] 





coma: cabelo, crina, juba. 
fosco: sem brilho, EEE] 
embaçado. 


Para construir a cena do incêndio, o poeta confere a certos elementos vida ou atri- 
butos que não são próprios deles. Por exemplo, a floresta ruge, o estampido dos troncos 
queimados se enrola e galopa no ar. Com 1550, a descrição da queimada ganha força ex- 
pressiva e o carater trágico da destruição fica acentuado. 

Quando são atribuídos a seres inanimados ou irracionais ações, sentimentos e carac- 
teristicas que não lhes são próprios, dizemos que hã personificação. 


Personificação ou prosopopeia é um recurso de lingua- 
gem que consiste em atribuir ações, pensamentos e senti- 
mentos a seres inanimados ou irracionais. 


O gigante Adamastor, de Os lusíados, é um exemplo claro de personificação. Com a 
figura do gigante, Camões reúne em torno do cabo das Tormentas vários dos elementos 
do imaginário português: o desconhecido, o medo, a grandiosidade, o grotesco, o perigo. 
Hipérbole 


Leia 05 seguintes versos de Castro Alves, que descrevem o sofrimento de negros africa- 
nos escravizados sendo trazidos ao Brasil em porões de navios negreiros. 
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Era um sonho dantesco.. O tombadilho 

Que das luzernas avermelha o brilho, 
Em sangue a se banhar. 

Tinir de ferros... estalar de açoite.. 

Legiões de homens negros como a noite, 
Horrendos a dançar. 


tn navio negreiro e outros poemas, cit, p 134 


EEE] 


Na cena descrita, Castro Alves, que era abolicionista, procura acentuar as imagens de 
maus-tratos e sofrimento a que eram submetidos 05 escravos. 

A cena dantesca (horrenda) lembra a descrição que Dante Alighieri fez do inferno na 
Divina comédia; o tombadilho do navio estava tão banhado em sangue, que tornava ver- 
melho o brilho dos lampiões; e havia nos porões não um grupo de escravos, mas legiões 
(exércitos) de homens negros. 

Como se nota, fazendo uso de palavras e expressões exageradas, o poeta enfatiza ao 
máximo o caráter trágico da cena, uma vez que seu Interesse era denunciar e combater a 
escravidão no Brasil. A esse tipo de recurso chamamos hipérbole. 


Hipérbole é um recurso de linguagem que consiste em 
enfatizar uma ideia por meio do uso de palavras e expres- 
sões exageradas. 


No verso de Camões “Da alma um fogo me sai, da vista um rio”, também hã hipérbo- 
les, alêm de antitese, uma vez que a Imagem de fogo que sai da alma e a de rio que sal 
dos olhos são exageros, cujo papel é enfatizar as ideias de ardor amoroso e de choro e 
sofrimento do eu lírico. 


Eufemismo 


Leia estes versos de Camões: 
dececcrat 


Alma minha gentil, que te partiste 
Tão cedo desta vida, descontente, 
Repousa lã no Cêu eternamente 

E viva eu cá na terra sempre triste. 


In: Massaud Moisés. Lirico, cit.. po 1D6.] 


deco a 


Nos versos, Camões aborda o tema da separação amorosa por causa da morte. Obser- 
ve, porém, que a referência à morte é feita por meio de expressões amenas, como “que 
te partiste / Tão cedo desta vida” e “Repousa lã no Ceu eternamente”. A esse recurso cha- 
mamos eufemismo. 


Eufemismo é um recurso de linguagem que consiste no 
uso de palavras ou expressões consideradas amenas no lu- 
gar de outras consideradas chocantes ou desagradáveis. 
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Pireiresea Horario 


dantesco: horroroso, 
medonho, pavoroso. 
luzernas luz muito 
intensa, lamgião, 
candeeiro. 
tombadilho: parta mais 
alevada do navio, siluada 
anire a popa e o mastro 
de Tê. 


Ironia 


Leia a tira a seguir, do cartunista argentino Quino. No contexto, Mafalda estã brincan- 
do, fingindo que é presidente. 









MAPALDA cecuaHTT!, 
“of CLARO QUE SIM! |] 


Pasquim Sa header Lorendo (OUTRO 





[ftafotao. são Paulo: Rsrtins Fombes, 152.7. 1 p. 26T) 


Observe, no último quadrinho, que a afirmação de Mafalda não pode ser tomada ao 
pé da letra. Na verdade, por tras do comentário da menina há uma critica e uma ironia à 
morosidade com que os projetos do governo são tocados. implicitamente ela diz que, até 
os projetos do governo “crescerem”, muitos anos terão passado. 


Ironia é um recurso de linguagem que consiste em fazer uma afirmação com 
a intenção de dizer algo diferente ou até o oposto do que é dito. 


Ha ironia quando, por exemplo, um chefe pergunta “Madrugou hoje” ao empregado 
que chega atrasado; ou quando um professor, depois de fazer uma pergunta à classe e 
não ouvir nenhuma resposta, brinca, dizendo: “Respondam um de cada vez, por favor”. 


Anáfora 


Leia este poema, de José Paulo Paes: 






A marcha das utopias 


não era esta a independência que eu sonhava 





Kiahon Prosar 


não era esta a república que eu sonhava 
não era este o socialismo que eu sonhava 
não era este o apocalipse que eu sonhava 


- 
+ 


(Poesia completa. são Paulo: Cia das Letras, 2008. p 275) 


Note que todos os versos do poema se Inlciam com a expressão “não era este(a)”, se- 
guida das diferentes aspirações e frustrações políticas do eu lírico ao longo do tempo: a 
independência, a república, o socialismo. 

A repetição da expressão “não era esteja)” reitera e encadeia a ideia de negatividade 
no poema, preparando o leitor para o impacto da palavra apocalipse, do último verso, que 
traduz o modo como o eu lírico vê e sente o mundo. 


Anáfora é a repetição de uma palavra ou grupo de palavras no início 
de duas ou mais frases sucessivas, a fim de enfatizar o termo repetido. 
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Ha 


[| APLIQU EO QUE APRENDEU Professor: O posma “Traduzir-se” foi musicado pelo compositor Fagner. Na Internet, É possível ouvir a 


canção tanto na voz de Fagner quanto na da átriana Calcanhoto. Ze possível, apresente-a Dos alunos. 


Leia o poema a seguir, de Ferreira Gullar, e responda às questões le 2. 


ERES E) 


Traduzir-se 


Uma parte de mim 

é todo mundo: 

outra parte é ninguém: 
fundo sem fundo. 


Uma parte de mim 

é multidão: 

outra parte estranheza 
e solidão. 


Uma parte de mim 
pesa, pondera: 
outra parte 

delira. 


Uma parte de mim 
almoça e janta: 
outra parte 

se espanía. 


Uma parte de mim 
ê permanente: 
outra parte 

se sabe de repente. 


Uma parte de mim 
ê só vertigem: 
outra parte, 
linguagem. 


Traduzir uma parte o 

na outra parte 

— que é uma questão , 
de vida ou morte — 45 


d a 


sera arte? ad 
a 





lin: alíredo Bosi, org. Melhores 
poemas de Ferreiro Gullar. 7 ed 
são Paulo: Clobal, 2004. p. 159.] 


Mature Froaraci 


EEE) 


1, Oeu lírico do poema procura descrever a si mesmo. Para isso, utiliza imagens como: 


EEE E 


* “Uma parte de mim 
ê todo mundo: 
outra parte é ninguém:” 


* “Uma parte de mim 
e permanente: 
outra parte 
se sabe de repente.” 


esc a 


f 9 REGISTRE 
E NO CADERNO 


Metáfora, em “uma parte de mim é iodo mundo" a “outra parte à ninguém”, que são tentativas da conceituação das 
partes da eu lírico. Antítase, nas oposições todo mundo / ninguém e permanente | de repanta. 
a. Que figuras de linguagem hã nesses versos? Explique como elas ocorrem. 


b. Identifique outros versos do poema em que esses mesmos recursos foram empre- 


gados. 


ê. Otítulo do poema é “Traduzir-se”. Observe a última estrofe. 


Todo o poema à construido com 03 mesmos recursos. Por exemplo. “uma parte de mim / é só vertigem, 2. al Primeiramente, tradução 
“outra parte, linguagem e muthidão / solidão, pondera / delira, etc. 


significa o próprio trabalho 
de criação artística, que con- 
sista em axtrair elementos da 
expariência cotidiana e real 


a. Em que consiste a tradução mencionada no poema? Discuta com os colegas e o e uní-los a elementos coma 


professor. 


b. Considerando a resposta do item anterior, responda: Qual é a importância da anti- 
à antitese tem um papel fundamental na construção do poema, 

pois ela aproxima cs dois univarsos básicos da criação artística: 

. o mundo regla mundo da insanção. 

c. Levando em conta a Interpretação dada ao poema, 1d 


guagem predominantes nele. Justifique sua resposta. 


tese na construção do poema? 


UNIDADE Z 


ENGENHO E ARTE 


criatividade, intuição E sensi- 
bilidade. Além disso, É possi- 
vel depreender que é por meio 
do próprio trabalho de criação 
artística que O artista conhece 
a si mesmo cu “se traduz”. 
entifique as funções da lin- 

& tunção poética, uma vez que o ppama põe em destaque a prógria lin- 
quagam a seus recursos de construção; a função emotiva, pois 0 eu lírico, 
fazendo uso de pronomas e varbos em 19 pessoa, procura “traduzir-se”; e 
a função matalinguistica, pois 2 poema trata do processo da construção 
artística, incluindo a criação poética. 


Leia O anúncio a seguir e responda às questões de3 a 5. 





Ecverra da Dintrito Pedera 





Tº Bienal Brasi 
ocê não pad pander o 
Gvero do D 


PAT=2DuID DA Ev Es|DADE 


Governo do Distrito Federal 


Ivepo, nº 2265.) 





3. Qual éa finalidade do anúncio? 


4. A imagem do anúncio apresenta um lugar conhecido da vida política brasileira, mas 
com uma alteração importante. 


a. Que lugar é esse? Qual é a alteração? 


b. Que relação tem o enunciado verbal “A literatura vai tomar conta da cidade”, em 
destaque, com a alteração! 


5. A parte visual do anúncio foi planejada e construida com base em uma figura de lin- 
guagem. Qual é ela? Como essa figura se manifesta no anúncio? 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo CAPÍTULO 1 





Hb 


TENTO E 


Leia O anúncio a seguir. 


ak 


Ira Da 


Em poucas linhas li paes saber tudo sobra 
ea juros do cartão che crediio. 


(O Destak 





À. Relacionando a parte verbal e a parte não verbal do anúncio, responda: 


a. O que a Imagem central do anúncio representa? Uma tarca 


b. O enunciado verbal faz referência aos juros cobrados pelo cartão de crédito. O que 


se pode inferir sobre a situação dos juros do cabe Justifique sua resposta. 
nigra-se que os juros estão altos, deixando as pessoas “enforcadas”, cu seja, em uma situação financeira 
muito apariada 
ê. Destak é o nome de um jornal gratuito que circula em algumas cidades brasileiras. 
Levando em conta que grande parte dos anúncios publicitários procura promover um 


produto, responda: 


a. À expressão poucas linhas é oa ou seja, apresenta duplo sentido. Explique 

por quê. E ambigua parque poda se referir tanto às poucas linhas com as quais foi feita a | hã ra da forca quanto às 
poucas palavras (textos curtos) com as quais o jornal, segundo o anúncio, informa seus leitores 

b. Qual é o principal Ru de divulgação do jota contido no slogan “Vale mais 


O anúnc e cp ll IE bb, be Ubila bo 
que mil palavras”? 4 com texins puetos , COnGAgua ifoemar bem Bau 








DMESo 





c. Quem, supostamente, apresenta as noticias com Eus it 
Ds Jor ais CONCOITEnÃtes, QUE não se caracteriz am por veleuiar as noticias 1 aneira sintetrc 


d. Que vantagem o slogan da campanha sugere que os leitor Es do poa teriam? 
Ficarem informados em pouco te npo ina tr ajeto do ônibus, no trânsito, no 








matrê etc.) 5 sobre 05 fatos ir sdo dia 


3. Oanúncio faz uso de três figuras de linguagem. Identifique quais são essas figuras e 
explique de que modo elas participam da construção do texto. 


4. O anúncio procura promover um jornal alegando que ele é mais “enxuto” ou sucinto. 


a. Pode-se dizer que o anúncio tambem faz uso desse mesmo recurso? Justifique sua 
esposta. Sim, pois D anúncio apresenta um minimo da palavras e uma única imagem. Logo, ele também é eco 
nôúmico, enxuto 
b. Dê sua opinião: Os recursos utilizados na constr ução do anúncio Ra atraente 


Resposta pessoal. Espera-se que 05 alunos reconheçam que sim d VEZ QUE 
parda O leitor? Por qué? a economia de recursos no anúncio e " m ul e desafia a» intaligência do leitos 
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DS REGISTRE 
NO CADERNO 


3. & metãfora, considaran 
do-se a representação da 
aperto financeiro pala forca 
a . considerando 
metonimia 
sa à presença 
CauEd) nO 

morte jeferto| 
Busa dos juros 














PRODUÇÃO DE TEXTO 


O resumo 


ET] 
Ei 
E 
Em 





O resumo é um texto murto presente na nossa vida. Lemos resumos para decidir se 
compramos ou não um livro cujo título nos chamou atenção, para escolher qual filme 
veremos no cinema ou na TV, para ficar a par do que ocorreu em um capítulo de novela 
ou de seriado que perdemos, entre outras finalidades. E, alêm de ler, produzimos resumos 
em nossa vida cotidiana. Isso acontece quando contamos para um amigo como foi uma 
festa a que ele não pôde ir, quando, ao estudar para uma prova, precisamos sintetizar 
muitos capítulos de um livro, quando, para fazer um trabalho da escola, consultamos 
livros e páginas da Internet, etc. Neste capítulo, vamos estudar as estratégias envolvidas 
na elaboração de resumos. 


FOCO NO 


Leia o painel de textos a seguir. 





RESUMO: Através deste artigo, pretendemos problematizar o papel desempenhado 
pelo gigante Adamastor na epopeia Os Lusiadas (1572), de Camões. Ao se deparar com 
esta personagem, Vasco da Gama ultrapassa uma fronteira e, do local onde se encon- 
tra, o nauta português consegue apreender tanto o “antigo” quanto o “novo” sob uma 
perspectiva singular. Adamastor é um hiato situado entre o passado e o futuro, entre 
o vicio e a virtude, entre o comedimento e o excesso. Afinal, o que suas profecias dão 
a entender? Quais são as memórias forjadas pelo gigante? Enfim, como ele relaciona 
passado, presente e futuro? 


(Disponíeel em: http: feeseperiodicos ufgd.edu.briindes phprhistorisemreflexao/ 
article vie ie BB TIDAS Acesso em: 2/1/2015) 





Confira agora o resumo [..] 

Cris arma plano para prejudicar Regina. [...] Murilo tenta mudar a conversa para que 
Alice não saiba o motivo da discussão que está tendo com seu irmão Vinicius. Vinicius, 
muito nervoso, resolve ir até a delegacia denunciar o atentado sofrido [..] à delegada 
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Vera. Ivan e Sérgio se encontram para conversar. Gabi também não resiste e dã um 
beijo em Tadeu. Caio vai falar com Kegina e faz um convite a ela para que faça um teste 
para ser a modelo da marca de Pierre. 


IDisponivelem: http: babilanianoeelacomy/cap-10-03-D&-cris- 
arma-planc-para-prejudicar-regina/. Acesso em: 2 7/20]54 


l Tento 3 


Na sua epopeia Os Lusiadas (1572), Camões (1524-1580) marra-nos a história da via- 
gem destes 'segundos argonautas' (Canto IX-64). A viagem não é, no entanto, contada 
por ordem cronológica. A narração d'Os Lusiadas começa com a esquadra de Vasco da 
Gama já perto de Moçambique: nos primeiros cantos, Camões descreve a viagem da 
frota desde o Canal de Moçambique até Melinde. A descrição da viagem desde a larga- 
da de Lisboa atê Melinde & feita no Canto V, contada na primeira pessoa por Vasco da 
Gama ao Rei de Melinde. A narração continua no Canto VI, com a travessia do Oceano 
Índico, de Melinde a Calecute. 


Disponível em: http: Serena portaldoastronomo.org/tema pag phptid= 
Bi pag=ltsthashgqudlw'pazdpuf ácesso em: 27/2015) 





rrquiso CE/DES Ora Promo 











Pasrenecko Parcretio Criar irresgem Ferrando Fascresto/Dro imagem 


| Tento 4 


Resumo para a 2º prova de Geografia: 


LJ 


O processo de urbanização brasileiro 

O povoamento do território brasileiro se intensificou com o desenvolvimento da 
economia açucareira e da pecuária, permitindo o surgimento dos primeiros povoados 
no litoral e no interior. À descoberta de ouro e diamante em áreas de Minas Gerais, 
Mato Grosso e Goias, nos séculos XVII e XVIII, provocou uma maior ocupação do inte- 
rior do pais. 

A partir do seculo XIX, a expansão da cafeicultura (produção de cafe) na atual região 
Sudeste favoreceu o crescimento de vilas e cidades neste local. 

Até essa época, o Brasil era um pais agrário, pois a maioria da população concentra- 
va-se no campo. 

[1 

A urbanização em paises desenvolvidos e subdesenvolvidos 

Nos paises desenvolvidos, a infraestrutura acompanhou o ritmo de crescimento da 
população. As cidades conseguiram absorver a população; sendo assim, haverá um me- 
nor número de problemas urbanos. 

Ja nos paises subdesenvolvidos, as cidades não conseguiram absorver a população, 
o que leva a um maior número de problemas urbanos. 

R 

Obs.: Para fazer esse resumo, usei informações do Power Point [do] professor |...) do 
livro e da Internet. Se alguma coisa estiver errada, me avisem que eu conserto. Se quise- 
rem completar o resumo, fiquem à vontade. 


iDispanível em: http:fsetimaumegrupodeestudo. blogspot.com.bri 2024 
DE/resumo-para-?-prova-de-geografia.html. Acesso em: 2/7/2015) 
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5. bj Porque se pressupõe que o público a quem se dirige 0 resumo são Ds espaciadores que 
acompanham a novela a que, por isso, conhecem a relação existente entre as personagens. 
Todos os textos lidos são resumos, que circularam em situações de comunicação dife- 


rentes e com propósitos distintos. 


1. Felacione, em seu caderno, cada item a um dos textos lidos. 





E; REGISTRE 


Ped 
E) [ I CADEEN 
a. resumo da obra Os lusigadas 3 - E 


b. resumo de conteúdo escolar publicado em blog de alunos de uma classe 4 


c. resumo de capitulo de novela 2. a! umestudivso ou pesquisador da obra Os dusíadas / público acadêmico intaressado no assunto; 

P 2: Provavelmente, a equipe de produção da novela / público da novela; 3: uma passos qua lau a obra ds 

d. resumo de artigo científico | lusiadas/ público em geral; d: aluna ou aluna de uma classe que faria uma segunda prova de Geografia / 
colegas da classe cu um grupo de alunes. 


ê. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: 
a. Quem é o autor de cada um desses resumos! E o público-alvo? 


b. Qual(i5) & (são) o(s) texto(s) que serviu(ram) de base para cada um dos resumos? 
E artigo sobre a epopeia Os lusiadas; 2 capítulo integral da novela; 3º epopeia Os lusiadas; 
4: siidiss disponibilizados pelo professor, livra didático, sites da Internet. 


3. Nem todos os resumos lidos tiveram como base um longo texto escrito. 


No texto 2, a base foi o capitulo da novela; no texto d, 
taram utilizados textos de diversos tamanhos. 


b. Quais dos textos são exemplos de resumos solicitados com certa frequência no 
meio escolar? 3e4otexto | á mais tipico do meio acadêmico. 


a. Justifique essa afirmação. 


4. Você já fez ou costuma fazer resumos? Em qual situação de comunicação? Resposta pessoal 
Profassor: Procure chamar a atenção dos alunos para os tipos de circunstâncias em que são solicitados a produzir re- 


sumos e faça comentários sodre a importância de tarem clareza quanto ao público-alvo a aos objativos da atividade. 
5, Feleia o resumo 2. 


a. Nele são citados doze nomes. A quem esses nomes se referem? 
A personagens da novela resumida. 


b. Levante hipóteses: Por que não hã no texto explicações sobre quem é Cris, Murilo, 
etc e sobre a relação existente entre as figuras citadas? 
c. Onde, em geral, textos como esse são publicados? 


Em sações diárias ou semanais de jornais cu em ravistas semanais. 
6. Oresumo?2 narra, em períodos curtos, diversas ações sequenciais e não faz referência 


ao texto-fonte nem ao seu autor. Essas caracteristicas se devem a algumas particula- 
ridades de textos como esse e não prejudicam sua compreensão. 


a. Quem é o autor do texto que foi resumido? 045] autor(es] da novela. 
b. Levante hipóteses: Quem lê esse tipo de resumo? Em que situação? 


c. Entre os elementos listados abaixo, quais influenciam diretamente a estrutura de 
um texto como o resumo 2? 6. b) Quem lã é o espectador da uma 

novela, quando quer ter acesso a algu- 

ma informação com antecedência ou 


x* as informações que o público-alvo tem quando pardeu um ou mais capítulos 
. i a quer se informar sobre o que deixou 


* as opiniões do público-alvo de acompanhar. 


2* o público-alvo 


Ee a finalidade em vista 
:* o espaço destinado a ele nos veiculos em que é publicado 

* otipo de assunto predominante nos veiculos em que é publicado 
:* oconhecimento que seu(s) autor(es) tem (têm) do texto-fonte 


* o destino das personagens 


7. Releia o resumo à. 


a. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao texto 
resumido “Na sua epopeia Ds Lusíadas (1572]"; “A narração d'Ds Lusiadas”, “nos 
| “ primeiros cantos”; “A descrição da viagem”, “no Canto 4 CÁ narração”. 

b. Indique os trechos nos quais o autor do resumo faz referência direta ao autor do 
texto resumido. 
“Camões (1524-150) narra-nos”; “Cambes descreve” 
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B, Nas epopeias, é comum a presença de mais de um 
narrador, pois o narrador principal com frequência 
cede sua voz a uma personagem. Observe este tre- 
cho do resumo 3: 


dare 


“Camões descreve a viagem da frota desde o 
Canal de Moçambique ate Melinde. A descrição 
da viagem desde a largada de Lisboa atê Melinde 
é feita no Canto V, contada na primeira pessoa por 
Vasco da Gama ao Rei de Melinde.” 


EEE 


E. ci Professor: Comente com os alunos que, em “A 
descrição da viagem... é faita”, 0 agente não está Ex- 
plicito, mas à possível inferir, pelo contexto [ascenção 
retoma a forma verbal descreve, cujo sujeito à La- 
mos), a ideta “& feita por Camões”, vu seja, Cambas 
descreve, porêm por meio da voz de Vasco da Gama. 


O gigante 
bdamastor no cabo 
das Tormentas. 





Nesse trecho, o autor do resumo faz referencia a duas vozes presentes em Os lusiadas: 
ade Camões e a de Vasco da Gama. De acordo com o resumo: 


a dviagem da frota desde o Canal de Moçambique até IMelinde a. 


al à expressão Power 
Professor: Comente com os alunos que Esse trajeto é o da viagem toda. Prim joio) professor poda 


a. O que Camões narr 


ser entendida como uma 
aprasentação que O pro- 
fassor compartilhou com 
os alunos; a palavra divro, 


b. O que Vasco da Gama narra? Parte da viagem de Lishoa até Melinde. 


c. Identifique o agente relativo a cada uma das formas verbais destacadas no trecho. 


Dascreve: Camões; à feita: Camões; contada: Vasco da Gama precedida do artigo da- 
| terminado É, indica qua se 
9, Releia o resumo 4, trata do livra didático utili- 


zado pela classe; intemet, 

a. No final do texto, o(a) autor(a) insere a observação de que usou “informações do por sua vez, desacompa- 
. . É | j nhada da especificação, 

Power Point [do] professor [...], do livro e da Internet”. Embora nenhuma dessas fon- ão germite que se faça 
tes esteja especificada, os leitores podem, com base na situação de produção do nenhuma inferência sobra 


resumo, saber quais são duas delas. Justifique essa afirmação. a 
c) Coma se trata de um ra- 


b. É possivel identificar quais informações dadas no resumo vieram de cada uma das ha cena 
: E ” a ojaj autoriaj compartina 

fontes mencionadas na observação? Não. muitas informações com q 
o À o no E público-alvo (constituido 
c. Levante hipóteses: Por que o(a) autor(a) do resumo optou pela não especificação por colegas), não havia 


das fontes que utilizou? necessidade te axplicita- 
q ção detalhada das fontes 


d. Indique, entre as expressões abaixo, as que poderiam ter sido utilizadas para espe- ilzadas. 
cificar a fonte de informações apresentadas no resumo. 


*x* Conforme o livro, 
Ke Na Internet, há a informação de que 


x* Segundo indicam os slides 


do professor * Pedi 
A ii EE NO CADERNO 


* Olivro enumera 


* Segundo a Internet, 
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Como fazer um resumo 


Você viu que os resumos, dependendo do objetivo de quem os escreve, podem ser 
bastante diferentes uns dos outros. Embora haja diferentes maneiras de fazer um resumo 
adequado, é importante que alguns procedimentos sejam observados na produção desse 
texto. Os principais são estes: 


* a compreensão global do texto a ser resumido; 


* asumarização, Isto ê, a sintetização, por meio da seleção de algumas informações e da 
exclusão de outras; 


* a organização das vozes, de modo que fique claro qual é a voz do autor do resumo, qual 
ê a do autor do texto resumido e a(5) voz(es) citadas nele. 


Leia o texto abaixo e o resumo feito a partir dele. 


deseo a 


Camões e a Máquina do Mundo 
Até o século XVI a astrologia e astronomia estavam muito próximas e a necessida- 


de de utilizar os astros para navegação levou a observações mais precisas. Dois 
foram os grandes sábios portugueses responsáveis pela grande aventura marítima por- 
tuguesa: D. João de Castro e Pedro Nunes. D João de Castro escreveu o tratado da esfera 
por meio de perguntas e respostas e Pedro Nunes [foi] tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera |...) do astrônomo inglês John Holywood, mais conhecido pelo nome latinizado 


de Johannes Sacrobosco (1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos nas 


universidades europeias, saiu direto da universidade para guiar os pilotos portugue- 
ses em suas descobertas de mares nunca antes navegados. A ciência de cada época 


influencia as artes em geral e foi esse livro a principal fonte cientifica que auxiliou Luis 
de Camões a escrever sobre a “Maquina do Mundo” concepção mecanicista prego-pto- 
lomaica do mundo com algumas modificações medievais, descrita principalmente no 
canto X do poema épico Os Lusiadas — o maior monumento literário da lingua portu- 
guesa. |...] À Máquina do Mundo camoniana tem a Terra no centro. Em redor da Terra, 
em circulos concêntricos, a Lua (Diana, Ísis, Jaci, Afrodite), Mercúrio, Vênus, o Sol (Febo), 
Marte, Júpiter e Saturno. Envolvendo estes astros, tem o firmamento seguido pelo “Céu 
Áqueo", ou cristalino, depois a esfera do primeiro Móbil que arrasta consigo todas as 
outras. [...] A Máquina do Mundo camoniana e apresentada com detalhes rigorosamen- 
te científicos e poéticos, em versos decassilabos. [..| 

[1 

[-..] Na obra Os Lusíadas, apesar do rigor com que o poeta descre- 
ve o sistema de Ptolomeu, ainda hã muito de crenças no poder da 
astrologia. Da vida de Camões sabemos pouco e são pouquissimas 


as pistas deixadas dessa atribulada existência. À data mais prová- 


vel de seu nascimento é 1524. Camões pensa e escreve conforme os 
quadros mentais da sua época. Palavras como planeta, estrela, be- 


nigna estrela, são utilizadas por ele com conotações astrológicas. |...] 

A cosmogonia de Camões [..), ainda que de estirpe grego-pto- 
lomaica, é também medieval. As esferas giram harmoniosas. No 
Almagesto, o maior tratado astronômico da Antiguidade, Clau- 
dius Ptolemaeus (100-170 d.C.) descreve o seu sistema geocêntrico 
do mundo, com o sol, a lua e os planetas movendo-se ao redor da 
Terra. Os Céus são esféricos e os objetos celestes têm movimentos 
circulares, que é o movimento perfeito apropriado à natureza das 
coisas divinas. 


LJ 




















visão geocêntrica do 
mundo, herdada de 
Ptolomeu, mostrada 

em uma gravura 
estampada na Crônico 
de Nuremberga, de 1403. 
IDisponivel em: http:s 
cvc.instituto-camoes.pt/ 
crencia/eS2.Htmil. Acesso 
em: 20/6/2015 
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[-.] o maior clássico da literatura portuguesa, Os Lusíadas, tem uma imensidão de sa- 





beres que refletem a erudição de Camões em diversas áreas do saber, especificamente da 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e Marinharia. [..] O cosmo de Camões é ptolo- 
maico, porque era esse o modelo ainda adotado pelos navegantes portugueses. O modelo 
heliocêntrico de Copérnico já era conhecido na época de Camões, mas ainda não tinha 
sido incorporado pela população e navegantes, que podiam navegar bem com o modelo 
antigo. Observa-se que Camões conhece muito bem o céu e as estrelas-guias dos nave- 


ntes. [..] O cêu de Camões tem 1l esferas concêntricas, coma Terrano centro. Éo modelo 








ptolomaico com algumas modificações do Tratado da Esfera, de Pedro Nunes. Analisando 


alguns poemas de Camões e certas passagens de Os Lusiadas, percebe-se que ele ainda 
utiliza expressões e pensamentos próprios de uma crença astrológica. |...] 


(cão da Mata Costa, professor da UFRN. Disponíeel em: https substantroplural.com.brigp-content/uplosds DDD Da, 
CAOS ES -E-A- AB SER DO UDN DD = RAID. pdf. decesso em: DO /8/2015 


dec ei 


Resumo: 


João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no texto “Camões e a Maquina do 
Mundo” que, até o século XVI, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas e que a 
necessidade de utilizar os astros para a navegação levou a descobertas cada vez mais preci- 
sas. Costa considera que alguns escritos sobre o tema foram fundamentais para as grandes 
navegações. O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 
John Holywood, traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o aca- 
dêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas. Esse 
mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte científica que auxiliou Luis de 
Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo”, descrita no canto X do poema épico Os 
Lusiadas. O professor acredita ser possivel perceber a erudição de Camões pelas referencias 
feitas na epopeia Os Lusiadas. Com base em análises de passagens do texto épico, o profes- 
sor afirma que a Máquina do Mundo camoniana é baseada em uma concepção mecani- 
cista grego-ptolomaica, com algumas modificações medievais: a Terra no centro e, ao seu 
redor, em circulos concêntricos, o Sol, os demais planetas e satélites. Costa ressalta que o 
poeta português pensava conforme os quadros mentais de sua época e que embora o mo- 
delo heliocêntrico de Copérnico ja fosse conhecido, o modelo antigo ainda prevalecia, uma 
vez que funcionava bem para guiar os navegantes. Em razão dessas referências encontra- 
das na epopeia, o acadêmico considera Camões um homem conhecedor de saberes de va- 
tias áreas, tais como Astronomia, Literatura Classica, Mitologia e Marinharia. 


À, Contraponha o resumo ao texto original. 


a. Identifique as informações que foram mantidas e as Informações que foram supri- 


midas. Professor: As informações sublinhadas no texto original são as que foram utilizadas no resumo. 


b. Discuta com o professor e 05 colegas: Que tipo de informação do texto-fonte não 


consta no resumo? Dados e nomes incluídos no detalhamento de fatos a opiniões do autor que não são funda- 
mentais para a compreensão do ponto de vista expresso por ale. 


ê. O resumo apresenta de maneira sucinta o conteúdo do texto original. Para tanto, faz 
uso de estratégias como: 


|. cópia de alguns trechos, com explicitação da voz do autor do texto original; 
Il. paráfrases (textos que dizem o mesmo que um texto original, porêm de outra maneira); 
HI. supressão de informações detalhadas; 


M supressão de trechos que expressam opiniões do autor do texto original. 
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Entre as estratégias citadas, identifique, no caderno, qual(is) foi(ram) utilizada(s) no 
resumo de cada trecho reproduzido no quadro a seguir. 


TEXTO ORIGINAL 


até o século XVI, a astrologia e astronomia estavam 
muito próximas 


a necessidade de utilizar os astros para navegação 
levou a observações cada vez mais precisas 


Dois foram os grandes sábios portugueses responsáveis 
pela grande aventura marítima portuguesa: D. João de 
Castro e Pedro Nunes. D João de Castro escreveu O 
tratado da esfera por meio de perguntas e respostas e 
Pedro Nunes [...) foi tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [...], do astrônomo inglês John Holywood, mais 


conhecido pelo nome latinizado de Johannes Sacrobosco 
[1200-1256]. 


Pedro Nunes |...) foi tradutor do famoso Tractatus de 
Sphera [...], do astrônomo inglês John Holywood, mais 
conhecido pelo nome latinizado de Johannes Sacrobosco 
(1200-1256). Esse livro, utilizado durante muitos séculos 
nas universidades europeias, saiu direto da universidade 
para guiar os pilotos portugueses em suas descobertas 
de mares nunca antes navegados. 


o maior classico da literatura portuguesa, Os Lusiados, 
tem uma imensidão de saberes que refletem a erudição 
de Camões em diversas áreas do saber, especificamente 
da Astronomia, Literatura Classica, Mitologia e 
Marinharia 











João da Mata Costa, professor da UFRN, comenta no 
texto “Camões e a Máguina do Mundo” que, até o seculo 
KW, a astrologia e a astronomia estavam muito próximas | 


a necessidade de utilizar os astros para a navegação 
levou a descobertas cada vez mais precisas || 


Costa considera que alguns escritos sobre o tema 
foram fundamentais para as grandes navegações. 
IRES 


O professor universitário cita o livro Tractatus de 
Sphera, do astrônomo Inglês John Holywood, traduzido 
para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo 
o acadêmico, foi utilizada para guiar 05 pilotos 
portugueses em suas descobertas. Ilelll 


o acadêmico considera Camões um homem 
conhecedor de saberes de várias áreas, tals como 
Astronomia, Literatura Clássica, Mitologia e 
Marinharia. Lilely 


3. Em resumos, é frequente o uso de certas palavras e expressões para apresentar a voz 


do autor do texto original. Releia estes trechos do resumo do texto “Camões e a Ma- 


quina do Mundo”. 


* “o professor afirma que a Máquina do Mundo camoniana tem uma concepção 


mecanicista grego-ptolomaica” 


* “Costa ressalta que o poeta português pensava conforme os quadros mentais de 


sua época” 


a. Nesses trechos, quais formas verbais foram utilizadas para apresentar a voz do au- 


tor do texto original? afirma, ressalta 





b. Cite outras formas verbais e expressões utilizadas no resumo com a mesma função. 


comenta, considara, O professor universitário cita, acredita, aponta 


c. Os termos tem e pensava, destacados nos trechos acima, não foram modificados 


no resumo. Levante hipóteses: Qual foi a razão desse procedimento? 
Uma vez que o autor do resumo deixou claro qua se rata de pensamentos do autor do 


4, Releia o seguinte trecho do resumo. 


drscra tl 


taxto original, não há necessidade da mudança nos verbos. 


O professor universitário cita o livro Tractatus de Sphera, do astrônomo inglês 


John Holywood , traduzido para o português por Pedro Nunes, obra que, segundo o 
acadêmico, teria sido utilizada para guiar os pilotos portugueses em suas descober- 
tas. Esse mesmo livro, conforme aponta Costa, foi a principal fonte cientifica que 
teria auxiliado Luis de Camões a escrever sobre a “Máquina do Mundo” 


aces. os 
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Levante hipóteses: Por que o autor do resumo optou por utilizar as formas verbais 


teria sido utilizada e teria auxiliado, em vez das formas for utilizada e auxiliou, empre- 


gadas no texto original? Parque, com essas formas, O autor do resumo não se comprometa com a veracidade 
da informação e, assim, deixa claro que a informação à dada pelo autor do texto 
priginal. 


- HORADE 


O texto “Camões e a Maquina do Mundo”, lido no estudo do resumo, estabelece uma 
relação entre Os lusíadas, a astronomia e a astrologia, temas que têm vinculo com o Clas- 
sicismo. À feira cultural que a classe devera realizar no final da unidade terá como centro 
temas desse periodo. Um deles é a técnica da perspectiva, que foi marcante na arte renas- 
centista e é comentada por Nicolau Sevcenko no texto a seguir. 


acerca e o 


Perspectiva intuitiva 


Segundo o comentário do pintor Albrecht Direr, a expressão pers- 
pectiva significa “ver através”. Essa impressão inédita de olhar-se para 
uma parede pintada e parecer que se vê para além dela, como se ali ti- 
vesse sido aberta uma janela para um outro espaço, o espaço pictórico, 
erao principal efeito buscado pelos novos artistas. A pintura tradicional, 
gótica ou bizantina, praticamente se restringia ao plano bidimensional 
das paredes, produzindo no máximo um efeito decorativo. O novo esti- 
lo artístico multiplicava o espaço dos interiores e, com a preocupação 
de dar às pessoas, aos objetos e paisagens retratados a aparência mais 
natural possível, parecia multiplicar a própria vida. Uma arte desse tipo 
impressionava muito mais os sentidos que a imaginação, convidava 
muito mais ao desfrute visual do que à meditação interior. Era uma arte que remetia o 
homem ao próprio homem e o induzia a uma identificação maior com seu meio urbano e 
natural, ao contrário dos estilos medievais que predispunham as pessoas a penetrarem nos 
universos imateriais das hostes celestiais. A arte renascentista, portanto, mantinha uma 
consonância muito maior com o modo de vida implantado no Ocidente europeu com o 
incremento das relações mercantis e o deservolvimento das cidades. 

Técnica do “olho fixo" 

Contudo, as técnicas de perspectiva introduzidas por Duccio, Giotto e pelos mestres 
franco-flamengos careciam ainda de um acabamento mais rigoroso, ja que nem todas as 
dimensões do espaço retratado se submetiam à mesma orientação de profundidade. Sua 
técnica foi por isso denominada perspectiva intuitiva. A invenção da perspectiva matemá- 
tica, ou “perspectiva exata, em que todos os pontos do espaço retratado obedecem a uma 
norma única de projeção, deveu-se com uma grande dose de certeza a Filippo Brunelleschi, 
arquiteto florentino, por volta de 1420 Baseado no teorema de Euclides, que estabelece uma 
relação matemática proporcional entre o objeto e sua representação pictórica, Brunelleschi 
instituiu a tecnica do “olho fixo” que observa o espaço como que através de um instrumen- 
to óptico e define as proporções dos objetos e do espaço entre eles em relação a esse único 
foco visual Assim, o plano do quadro é interpretado como sendo uma “intersecção da pirã- 
mide visual” cujo vértice consiste no olho do pintor e a base na cena retratada, estabelecen- 
do-se desse modo uma construção geométrica rigorosa, cujos elementos e cujas relações 
são matematicamente determinados. Esse metodo obteve de imediato uma tal aceitação 
dos pintores, por sua qualidade de lhes propiciar total controle do espaço representado, que 
foi denominado “construção legitima”. Ele seria aperfeiçoado pelo arquiteto Leon Battista 
Alberti em seu Tratado de pintura, de 1443, que simplificaria o trabalho do pintor, propondo 
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Professor: Relembre com os 
alunas as funções dos tem- 
pos verbais, já estudadas 
no ensino fundamental, em 
especial a função do futuro 
do pretérito, utilizado em 
referência a fatos incartos, 
hipotáticos, dos quais não se 
tam certeza. 








a elaboração da perspectiva em razão de dois esquemas basicos: planta e elevação, que são 
depois combinados para produzir o efeito de profundidade desejado. Assim facilitado, o 
método se difundiria com notável rapidez e se tornaria uma das características fundamen- 
tais da arte renascentista e de todo o Ocidente europeu até o início de nosso século. 


[] 





[O Rengscimento. São Paulo: átual, 1954, p 32-51 
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Produza um resumo do texto de Nicolau Sevcenko. Converse com o professor sobre a 
melhor maneira de realizar essa produção. A atividade pode ser feita individualmente ou 
em grupo e depois, a classe deve selecionar o melhor resumo para expor na feira cultural, 
em um mural sobre a arte renascentista. 

A seguir, reúna-se em grupo; com os colegas, façam pesquisas, busquem outros textos em 
fontes confiáveis sobre assuntos relacionados ao Renascimento e produzam outros resumos 
para serem expostos em murais, intitulados “O Classicismo e.” , espalhados pela feira. 

Os textos deverão ser curtos e relacionar o assunto ao periodo, buscando sempre que 
possivel estabelecer um diálogo com a literatura produzida na epoca. Entre os temas, 
vocês podem incluir: 


* Mitologia * Ciência 
* Antiguidade * Racionalismo 


* Humanismo 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de que é necessário: 
* escolher um texto que tenha uma fonte confiável; 
* escolher um texto cujo tema tenha relação com o Classicismo; 


* avaliar se o assunto tratado no texto pode ser interessante também para os visitan- 
tes da feira; 


* certificar-se de que compreende bem o ponto de vista do autor, bem como linguagem 
utilizada por ele; 

* organizar as vozes do texto original, caso tenham sido citados outros autores; 

* ao reproduzir um trecho, explicitar que a voz é do autor do texto original; 


* suprimir detalhes de informações, bem como expressões que denotam posicionamen- 
tos pessoais do autor, caso não os considere relevantes; 


* limitar-se à abordagem feita no texto original, sem incluir no resumo o seu próprio 
ponto de vista. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* se você compreendeu bem o texto original, o ponto de vista do autor e as principais 
ideias expressas nele; 


* se você selecionou as Informações essenciais e não foi deixado fora do resumo nenhum 
tem importante; 


* sea fonte do texto original estã explicitada; 


* se as vozes do texto, Isto é a do autor do texto original e a de outros autores que ele 
tenha citado, estão bem marcadas; 


* se você se limitou a apresentar as ideias do texto original, sem explicitar seu ponto de 
vista sobre o assunto. 


Classicismo. Figuras de linguagem. O resumo CAPÍTULO 1 
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O Classicismo em Portugal 
Semântica (1) 
Textos instrucionais 


LITERATURA 


Camões 


A lirica e a êpica de Camões foram as principais 
expressões do Classicismo em Portugal. Além do 
poema épico Os lusiadas e de poemas líricos, como 
sonetos, éclogas, odes, elegias e oitavas, Camões 
produziu algumas peças teatrais, inspiradas nas 
obras de Gil Vicente e nos modelos da Antiguidade 
greco-romana. Entre os outros representantes do 
Classicismo português, destacam-se Sã de Miran- 
da, na poesia, Fernão Mendes Pinto, na prosa, com 
acrônica de viagem Peregrinação, e Antônio Ferrei- 
ra, no teatro, com a tragédia Castro. 

A épica 
P 

No capítulo 1, por meto do estudo de um trecho do canto V de Os lusiadas, você conhe- 
ceu as caracteristicas da épica camoniana, ligada estrertamente às concepções estéticas 
da cultura clássica greco-latina. Camões, ao retomar o gênero epopeia, representativo 
dessa cultura, seguiu como modelo as epopeias de Homero e de Virgilio 

O poeta português encontrou na expansão maritima e comercial de seu pais, ocorri- 
da entre as Últimas décadas do século XV e o Início do seculo XVI, o motivo para cantar 
as glórias do povo português. Essa expansão foi um acontecimento importantissimo na 
Europa, pois, com ela, os portugueses, alêm de vencer os oceanos, alargaram os estreitos 
limites geográficos e culturais da Idade Media. 

Em Os lusiadas, Camões, por meio da narração da viagem de Vasco da Gama às Índias, 
exalta a grandeza histórica dos lusos — dai o nome lusiadas —, desde a fundação da 
nacionalidade até a edificação do império ultramarino. Nessa epopeia, o heroismo é am- 


pliado, pois Camões canta não apenas as glórias de um herói, mas também de um povo: 
Vasco da Gama é um herói coletivo, que representa todos os portugueses. 


Luis Vaz de Camões 


Supõe-se que Camões nasceu por volta de 1524, em Lisboa, em uma família fidalga empobsecida, e que 
morreu na miséria, em 1580, ano em qua Portugal passou para 0 domínio castelhano. À vasta cultura de 
que era dotado far supor que cursara a Universidade de Coimbra ou, 20 menos, estudara no colégio de um 
mosteiro no qual seu tio D. Bento de Camies era prior. Conhecia profundamente a ciência de seu tempoe, 
am especial, obras de escritores clássicos (gregos e latinos) e modernos (italianos e castelhanos]. 

Camões lutou por seu país contra 05 mouros no norte da Africa, onde perdeu um olho. De volta a Lisboa, 
passou a ter uma vida de boemia. que o levou à prisao e ao exílio, de 1553 a 1570. Nesse periodo, viveu 
na Índia e na China. Ao retornar a Lisãoa, publicou, em 1572, Os lusiadas, obra-prima que se constitui na 
principal expressão da literatura portuguesa no Renascimento e na qual se conciliam a rica experiência de 
viagens & a vasta cultura do poeta. 
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Mosteiro dos 
Jerônimos, em Lisboa, 


À estrutura de Os lusiadas 
Portugal. 


A epopeia de Camões tem 102 estrofes, divididas em TO cantos. Cada canto É uma parte do poema E comesponde, no 
texto em prosa, a um capítulo. Seguindo modelos clássicos como a Miacda e a Ooisseia, Camões piganizou Ds cantos Em: 
* Proposição [estrofes 1 a 3 do canto |); o poeta apresenta O que vai cantar [7...] eu canto o ilustre peito lusitano”). 

* invocação (estrofes 4.2 5 do canto If o posta pede às ninfas do rio Tejo, as Tágides. inspiração para fazer 0 poema. 

lã | 

* Dedicatória (estrofes E-18 do canto |] o poeta dedica a epopeia ao rei D. Sebastião. 

* Narração (estrofe 19 do canto | até a estrofe 144 do canto X|. são narrados episódios da viagem de Vasco da Gama, 
nos quais se destacam o episódio do velho da praia do Restelo jcanto 4). do gigante Adamastor [canto V], bem 
como as intervenções de deuses da mitologia greco-romana (cantos |, IM VI, VIM, [Xe X|. Também são relatadas 
histórias dos reis de Portugal, como a de Inês de Castro, amante do principe D. Pedro, assassinada por ordem do rei 
D. Afonso IV fcanto IN) 

* Epílogo (estrofes 145 a 156 do canto | 0 poeta encerra 0 poema, lamentando a pátria, “que está metida (No gosto 
da cobiça E na rudeza”, e exortando o rei D. Sebastião a novas conquistas. 





' la dos Ea 
ê Amores MME | 
' Canto IX e X — a 


r — 


eim cpraa  m 


ne É ; o 


Rota de Vasco da Gama d; 










0)--+** Intervenções dos Deuses 


Mapa da viagem de vasco da Gama, conforme Os dusimdos. 
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A lírica 


Na poesia lírica, Camões cultivou gêneros prestigiados no Classicismo, como o soneto, 
a écloga, a ode, a elegia e a oltava. Ao realizar essa produção, o poeta, sem romper com a 
velha tradição lírica galego-portuguesa, garantiu a coexistência de novos e velhos gêne- 
ros, bem como de novas e velhas metricas e convenções literárias. Desse modo, sua poesia 
lirica não se caracteriza pela ruptura, mas pela continuidade e pelo aproveitamento da 
tradição medieval cultivada na península Ibêrica. 

Como você viu no capitulo 1, a lírica amorosa camoniana segue a concepção estetl- 
ca do Classicismo e apresenta a Influência de Petrarca e do neoplatonismo renascen- 
tista. Nos poemas líricos do autor, o conceito trovadoresco de amor é aprofundado. A 
mulher amada é idealizada, é uma fonte de virtudes, um ser celestial, perfeito. Esse 
retrato divinizado da figura feminina costuma ser traçado por meio de uma profusão 
de adjetivos que ressaltam mais suas qualidades interiores do que suas caracteris- 
ticas fisicas, pois o sentimento amoroso do eu lírico é desinteressado dos prazeres 
fisicos e sensoriais. 

Porém, em Camões hã também a expressão do amor sensual, inspirado nas figuras mi- 
tológicas da cultura greco-latina, e do sentimento amoroso que aspira à realização con- 
creta, material, afastando-se, portanto, da concepção de amor espiritualizado, idealizado. 
Nos poemas em que o sentimento amoroso se expressa pelo desejo fisico, a mulher é 
retratada como um ser impiedoso e cruel, que provoca dor naquele que a ama. 

Na lírica amorosa camoniana manmesta-se, então, o conflito entre o amor profano, 
material, e o amor espiritual, puro. Em termos estilisticos, essas contradições são geral- 
mente expressas por meio de figuras de linguagem como a antitese e o paradoxo. 

Outro aspecto da lírica camoniana é a lirica filosófica, que reflete sobre a vida, o ho- 
mem e o mundo e tem como um de seus temas a passagem do tempo, que desfaz as es- 
peranças, substituindo o bem, sempre efêmero, passageiro, pelo mal, que perdura. Exem- 
plo dessa produção de Camões são os versos a seguir. 


E vi que todos os danos Ali vio maior bem 

se causavam das mudanças, quão pouco espaço que dura, 
e as mudanças dos anos; o mal quão depressa vem, 
onde vi quantos enganos e quão triste estado tem 

faz o tempo às esperanças. quem se fia da ventura. 


(In: Izeti Fragata Tarralenoe Carlos Cortez M4inchillo, crgs. 
Sonetos de Camões. Cotia-5P: Ateliê, SON. po 171-2.) 


cce 
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quem se fia da ventura: 
quem confia na boa sorta. 


FOCO NO 


No capitulo 1, você leu um soneto de Camões. Para conhecer melhor a obra lírica do 
poeta português, leia 05 três poemas seguintes. 





É tentos 
Cantiga alheia 
Na fonte está Lianor, 
Lavando a talha e chorando, 
As amigas perguntando: 
— Vistes lã o meu amor? 
talha: jarra. 
Voltas 


Desta sorte, Lianor 

Suspende de quando em quando 
Sua dor e, em si tornando, 

Mais pesada sente a dor. 


Posto o pensamento nele, 
Porque a tudo o amor obriga, 
Cantava, mas a cantiga 
Eram suspiros por ele. 

Nisto estava Lianor 

O seu desejo enganando, 
As amigas perguntando: 
— Vistes lã o meu amor”? 


Não deita dos olhos agua, 
Que não quer que a dor se abrande 
AmMoOT, porque em mágoa grande 
Seca as lágrimas a mágoa. 


O rosto sobre a mão, Depois que de seu amor 


Os olhos no chão pregados, 
Que, de chorar já cansados, 
Algum descanso lhe dão. 


Soube, novas perguntando, 
De improviso a vi chorando. 
Olhai que extremos de dor! 





Jin: Hernâni Cidade. Luis de Camões — O lírico. Rio de Janeiro: Bertrand, 1067. p. MORA.) 


Retrato da jovem nobre Simonetta 
Wespucci, feito por Sandro Botticelli 
em 1476. Ma pintura, ficam evidentes 


Ã TeHto 2 25 ideais de equilibrice harmonia da 
estética clássica 
Um mover dolhos, brando e piedoso, 
sem ver de quê; um riso brando e honesto, 
quase forçado; um doce e humilde pesto, 
de qualquer alegria duvidoso; 


um despejo quieto e vergonhoso; 

um repouso gravissimo e modesto; 

úa pura bondade, manifesto 

indício da alma, limpo e gracioso; despejo: atituda, 
deservoliura 

grave: de grande 
ntansidade, profundo 
honasto: ingênuo, puro. 
vergonhoso: recatado, 
tímido. 


um encolhido cusar;úa brandura; 
um medo sem ter culpa; um ar sereno; 
um longo e obediente sofrimento: 


esta foi a celeste fermosura 
da minha Circe, e o mágico veneno 
que pôde transformar meu pensamento. 


lin: Izeti Fragata Torralvo e Carlos Cortez Atirchilio, orgs. Sonetos de Comões, cit, p. 60) 
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Erros meus, mã fortuna, amor ardente 
em minha perdição se conjuraram; 

os erros e a fortuna sobejaram, 

que para mim bastava o amor somente. 





conjurar: associar, reunir. 
dar causa: dar motivo. 


dizcurso: transcurso, passagem. 


Tudo passei; mas tenho tão presente 


fartar: satisfazer, saciar. 
fortuna: sorta, destino. 


a grande dor das cousas, que passaram, Fortuna: deusa romana do acaso, da sorta; era 
que as magoadas iras me ensinaram retratada com cs olhos verdades a distribuindo, ao 


a não querer já nunca ser contente. 


acaso, ps males e as benesses. 
sobejar: ser excessivo, abundante. 


Errei todo o discurso de meus anos; 2. bi Sim. Nas voltas, o poema desenvolve o sentimento da 


dei causa que a Fortuna castigasse 


paixão da jovem pelo rapaz ["Posto p pensamento nele”, “Eram 
suspiros por ele”), seu sofrimento amoroso ["Ds olhos no chão 


as minhas malfundadas esperanças. pregados, / Que, de chorar já cansados" a o sentimento da 
ausência do amado ("És amigas perguntando: — vistes lã o 


meu amor?" 


De amor não vi senão breves enganos. 


5. aj Os adjativos ressaltam essencialmente traços de caráter, 


oh! quem tanto pudesse que fartasse como a recato e a timidez ["um despejo quieto e vergonhoso”), 


este meu duro gênio de vinganças! 


(bn: Izeti Fragata Torralvo e Carlos Cortez Múnchillo, orgs Sonetos de Cormmões, cit, p. 137.) 


1, com base no que você leu sobre as composições de Camões em medida 
velha, responda: 


a. Que elementos formais do texto 1 são tipicos dos poemas de Camões 
em medida velha? & redondilha maior (seta sílabas métricas) E a divisão 
“ em duas partas: o mote e as voltas. 


b. Qual & a ambientação apresentada nesse poema? Justifique sua res- 


posta utilizando um verso do texto. 
àmbigntação campesina, rural: “Ma fonte estã Lianor”. 
ê. Notexto 1, o mote é um trecho de uma cantiga de outro poeta. 


a. Qual é a ideia central expressa no mote? Comprove sua resposta com 
O sofrimento amoroso da uma jovem apaixonada 
elementos do texto. (“Lavando a talha e chorando”| que sente à ausância 
a do amado |"— Wiatas lá omeu amor"). 
b. Essa ideia é desenvolvida nas voltas! Comprove sua resposta com ele- 
4. ámbos apresentam versos decassilabos | VO sílabas métricas) E estes 


mentos do texto. *: 
sao organizados em dois quartetos e dois tarcetos. 


3. Na última estrofe do texto 1, o eu lírico estabelece uma relação entre a 


mãgoa, a dor de amore o choro. 


Quando a mágoa à grande, as lágrimas do 


, = : 
a. Como se dá essa relação! choro secam e a dor de amor não se abranda. 


b. Tendo em vista essa relação, levante hipóteses: À jovem, depois de ter noti- 


cias de seu amado, sente uma pane mágoa dele? Justifique sua resposta. 
Não, pois ela chora provavelmente para gbrandar hi E per causa da ausência de sau ampr, 
c. Conclua: Esse poema se aproxima de qual tipo de composição poética 


Cantigas da amigo, porque, além das redondilhas, apre- 

senta, em um ambiente campesino, o típico lamanto de 

. uma jovem que sotra com a ausência de seu amado. 

4. Que elementos formais permitem identificar os textos 2 e 3 como sonetos? 


medieval? Por quê? 


5. Nastrês primeiras estrofes do texto 2, Camões, imitando Petrarca, recorre a 
uma constante adjetivação para retratar a figura feminina. 


a. Os adjetivos ai empregados ressaltam quais qualidades da mulher 
amada? Justifique sua resposta com elementos do texto. 

b. Qual é a figura de linguagem que se repete nesse conjunto de versos? 
Que efeito de sentido ela provoca no texto? 

c. Pode-se considerar que a imagem da mulher, nas três primeiras 
estrofes do poema, é tipica do Classicismo? Justifique sua resposta. 





a delicadeza [riso brando e honesto”), a serenidade (Cum ar sa- 
reno"| e a pureza da alma ["indicio da alma, limpo a gracioso"). 


DM necistes 
RÁ no caneano 


Sim, pois a mulher é idealizada, sendo retratada como uma fonte devirtu- 6 bj à anáfora, com a repetição do artigo indefinido vm no início da 
des, um axemplo de bondade e de pureza de alma. versos. à rapetição do artigo indefinido enumera e entatiza a diversidade 
da qualidades da mulhar amada. 
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Na última estrofe do texto 2, o eu lírico emprega uma metáfora para 
introduzir uma nova caracteristica da mulher amada. Com base nessa 
afirmação e no boxe “A feiticeira grega”, responda: 


a. Qual é essa metáfora? Que nova caracteristica da mulher é sugerida a 
partir do emprego de tal metáfora? 


b. De que modo esse novo traço da mulher amada contrasta com as ca- 
racteristicas dela mencionadas antes? 


c. Esse contraste de caracteristicas que se manifesta na última estrofe 
ê sugerido no segundo quarteto e no primeiro terceto por meio de 
expressões como “manifesto Indicio da alma” e “um encolhido ousar”. 
Que figura de linguagem você identifica em tals expressões? Antitese. 


d. De acordo com a última estrofe do poema, que efeito essa mulher 


provoca no eu lírico? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ela tam um extraordinário podar de sedução [mágico veneno") que transforma o parsa- 
mento do eu lírico, ou seja, qua p perturba, retirando-o da seu estado natural. 
?. Conclua: No texto 2, Camões se restringe à concepção de amor idealiza- 
do, tipica do Classicismo? Justifique sua resposta. 
Não, pois nasse texto Camões explora também o amor sensual, 


afastando-se ligeiramente das convenções do Classicismo. . 
B. Notexto 3,0 eu lírico avalia nos dois quartetos seu percurso de vida. 


a. Segundo o eu lírico, que fatores o conduziram à derrocada? 
Seus erros, a má sorte e amor ardente. 


b. Diante dos sofrimentos do passado, como o eu lírico se sente no pre- 
sente? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


c. Em relação ao futuro, qual é a expectativa do eu lírico? Por quê? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


9, Nos dois tercetos do texto 3, o eu lírico revela seu erro do passado. 

a. Qual foi ele? Seu EITO eg ter Esperanças vas de ser feliz no amor | malfundadas EE- 

peranças |, OU seja, ale errou ap acreditar Que SEU amor Ira se raalizar. 

b. Qual foi a consequência de seus erros! Comprove sua resposta com 
Fortuna, a deusa do destino, o castigou ["dei causa que a Fortuna 
castigasse), levando-o à perdição. 

c. Qual é o desejo do eu lírico em meio a todo esse sofrimento? Por quê? 

Para aliviar a dor que sente, ela deseja vingar-se, provavelmente de tudo v qua lhe causou sofrimento. 
10, conclua: O texto 3 expressa uma visão neoplatônica do amor? Por quê? 


Justifique sua resposta com elementos do texto. 


elementos do texto. 


&. a) à metáfora é Circe. O au lírico sugera, com 0 emprego dassa 
metáfora, que a mulher tem, também, a caracteristica de ser sensual 


a sedutora como a feiticeira grega. 


ARQUIVO 
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Circe japrowimadamente 1889), 
de wvinght Barker [186 4-194]). 


6. b) Mas três estrofes anteriores, a mulher 
é caracterizada pela pureza e pela timidez, 
an passo qua, na última estrofa, p eu lírico 
revela a outra face dessa figura feminina, 
constituída pela sensualidade é pelo padar da 
sedução, que, essim, conírasta com o caráter 
pudico apresentado anteriormente. 


8. bjO eu lírico ainda sente muito viva a dor 
experimentada no passado (“Tudo passei; 
mas tenho tão presente / a grande dor das 
cousas, que passaram”|. 

&. c) O eu lírico sugere que continuará a sofrer, 
pois a mágoa E a ira que foram daspariadas 
pelo sofrimento passado o ansinaram a não 
alimentar esparanças de ser feliz |“que as ma- 
guadas iras me ensinaram / a não querar já 
nunca sar contenta”]. 


Por meio do estudo dos três poemas apresentados na seção Foco no texto, você viu que, na lírica de Camões: 
* a medido novo (versos decassilabos) e a medida velho (as redondilhas) são empregadas nos vários gêneros cul- 
tivados pelo poeta, o que demonstra que a obra camoniana se caracteriza pela coexistência de novos recursos 


e velhas tradições; 


* a influência de Petrarca e o neoplatonismo renascentista orientam a concepção de amor ideolizado, tipica do 


Classicismo; 


* os mitos greco-latinos são elementos que auxiliam a expressão do amor sensuol, concepção que se afasta ligei- 


ramente da concepção de amor idealizado; 


* o amor apresenta contradições, constituídas pelo conflito entre o amor profano, material, e o amor espiritual, 
puro; em termos estilísticos, tais contradições são expressas por meio de figuras como a antitese e o paradoxo; 


* carrependimento dos próprios erros, a queixa contra o destino cruel e o amor não realizado são também temas 


frequentes. 





Cartamight Hal, Bmcdord inglaterra 


10. Não, pois na concepção nacplatânica v amor é espiritualizado, puro, idealizado e à p meio pelo qual sa eleva 0 espírito para, enfim, sa alcançar o âmor-ideia, o 
Bem, Daws. Masse soneto, ao contrário, o eu lírico foi tomado pelo “amor ardente”, o que sugere um desejo físico; da mesma forma, o desejo da experiência concreta 
do amar à sugarido na va esperança de vivanciá-lo ["maliundadas esperanças”). Como resultado, tem-se a ilusão ("De amor não vi senão braves enganosa o 
snirimento [não querer já nunca ser contante”], que se opõem ao sentimento de elevação e bam-aventurança presentes na concepção do nacplatonismo amaroso. 
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Rj) 


Fernando Pessoa, cêlebre poeta português do século XX, estabeleceu, em seu livro 
Mensagem (1934), diversos diálogos com Os lusiadas. Você val ler, a seguir, dois textos: 
“Mar portuguez". um dos poemas mais conhecidos dessa obra, reproduzido com a grafia 


original, anterior à reforma de 1911, e um trecho do canto IV de Os lusiadas. Nesse trecho, 
Vasco da Gama narra O momento em que, estando prestes a zarpar da praia do Restelo, 
em Lisboa, para iniciar a viagem às Índias, aparece um velho de aparência muito digna 


diante das naus. 
É tentos 


Mar portuguez 


O mar salgado, quanto do teu sal 

São lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
Quantos filhos em vão resaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 

Para que fosses nosso, é mar! 


Valeu a pena? Tudo vale a pena 

Se a alma não é pequena. 

Quem quere passar alêm do Bojador 
Tem que passar alêm da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abysmo deu, 
Mas nelle é que espelhou o céu. 


Fernando Pessoa. Obra poctico. Rio de Janeiro: 
José Aguilar, 1972. p B2. 


| Tentoz 


Mas um velho, de aspeito venerando, 
Que ficava nas praias, entre a gente, 
Postos em nós os olhos, meneando 
Tres vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 
Que nós no mar ouvimos claramente, 
Cum saber só de experiências feito, 
Tais palavras tirou do experto peito: 


“O glória de mandar, ó vã cobiça 

Desta vaidade, a quem chamamos Fama! 
Ó fraudulento gosto, que se atiça 

Cúa aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justiça 

Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles exprimentas! 
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A Torre or detem eco dirbor (1839) Clarkesn Starfioti/Mbg-ma pra lotiméock Coleção particulas 








e uy 


Torre de Belém, às margens do rio Tejo. Ma época das navegações, as naus E as 
caravelas partiam dali em direção ao Brasile av Oriente. 


L] 


A que novos desastres determinas 

De levar estes Reinos e esta gente? 

Que perigos, que mortes lhe destinas, 
Debaixo dalgum nome preminente? 

Que promessas de reinos e de minas 

De ouro, que lhe farás tão facilmente? 

Que famas lhe prometerás? Que histórias? 
Que triunfos? Que palmas? Que vitórias? 


(Luis de Camões. Os lusiodos. 5ão Paulo: 
Saraiva, 20M0 p. 1284-514 


aepeito: aspecto, 
aparência. 

aura: prestígio, fama. 
exparto paito: experiante 
coração. 

fraudulamto: enganados, 
Talso. 

Menaar: mover 
altarnadamente de um lado 
para outro. 

premimente: o mesmo 
que preeminente, supesior, 
aminente. 

venerando: venerável, 
respeitável. 





a 


- P 
o mer é tristeza, dor, sofrimento. So mesmo tempo, Gigrimas constrói uma ideia higerhólica, pois à um axagero 





dura DS VETSDS, TEmBle à agua do mar (saig Eriando, mefatoricamente, a Ideia que 


imaginar que o sal do mar vem das lágrimas dos portugueses. Essa hipárbole potencializa a idaia da dor e do 
sofrimento provocados pelo mar. 


1. 


Cada uma das estrofes do poema de Fernando Pessoa apresenta uma 
reflexão diferente a respeito do significado do mar para o povo portu- 
guês. Na primeira estrofe, o eu lírico, em tom épico, remete-se à conquis- 
ta dos mares pelos portugueses na época das grandes navegações. 


a. Quem é o interlocutor do eu lírico nessa primeira estrofe? Omar 


b. Ao dirigir-se a esse interlocutor, que sentimentos o eu lírico expressa? 
Expressa dor, aflição, tristeza. 
A expansão ultramarina gerou consequências. De acordo com a primei- 


ra estrofe do poema de Fernando Pessoa, quais são elas? Comprove sua 
resposta com elementos do texto. 


As consequências da expansão ultramarina aparecem reunidas em uma 
imagem logo no início do poema “Mar portuguez": “Ó mar salgado, 
quanto do teu sal/São lágrimas de Portugal!” 


a. A aproximação entre sale lágrimas constrói uma relação metafórica e 
hiperbólica. Explique a ideia expressa por tais figuras de linguagem. 
b. Que outra figura de linguagem hã no verso “São lágrimas de Portu- 


gal > Expl ig] we, Mletonímia. Hã a presança do todo (Portugal) no lugar da parte 
(os portuguases), pois quem chora é o povo português. 


A segunda estrofe do poema de Fernando Pessoa apresenta outra visão 

da conquista marítima portuguesa, sendo toda construida para respon- 

der à pergunta “Valeu a pena?” Em um tom lírico, o eu lírico ultrapassa 

a reflexão acerca da história e chega a uma reflexão existencial. 

a. No contexto dos versos “Valeu a pena? Tudo vale a pena / Se a alma 
não é pequena”, qual é o sentido da palavra pequena? 

b. O eu lírico emprega metaforicamente a imagem do cabo Bojador. Leia 
o boxe ao lado e, depois, explique o sentido dos versos “Quem quere 
passar alêm do Bojador / Tem que passar além da dor”. 


Nos últimos versos de “Mar portuguez” o eu lírico conclui: “Deus ao mar 
o perigo e o abysmo deu, / Mas nelle & que espelhou o ceu” 


a. No contexto dos versos, qual é o sentido que a metafora céu adquire? 
à glória, a suprema felicidade. 


b. De acordo com esses versos, qual seria o significado do mar para O 
povo português! Comprove sua resposta com elementos do texto. 


No texto 2, o velho que surge diante das naus, na praia do Restelo, toma 
a palavra para fazer uma crítica perante os navegadores. 


a. Qual é a critica que ele faz? Comprove sua resposta com versos do 
poema. 


b. Segundo o velho, o que a conquista dos mares custou ao povo portu- 
guês? Comprove sua resposta com versos do poema. 


Tal como Os lusíadas, o poema “Mar portuguez” evoca os feitos dos por- 
tugueses no periodo das grandes navegações. 


a. Que semelhanças há entre o poema de Fernando Pessoa e o trecho 
do canto IV em estudo? 


b. E quais diferenças hã? Explique. 





2. às consequências consistem na morte da nave- 
gadoras e no sofrimento daquelas que os perderam 
“guantas mães choraram”, “Quantos filhos em vão 
rasaram!”, "Quantas noivas ficaram por casar”. 





4. a) Desprovida de grandeza da espírito, com es- 
traiteza da visão, madipcra. 

4. bj A conquista de grandes feitos, a realização de 
coisas importantes na vida requer ultrapassar 05 
limites e o conforto do que é conhecido por isso, é 
preciso fazer sacrifícios, enfrentar 05 medos, enfim, 
E além da dor. 

5. b/O mar é dor, à sofrimento (“perigo”, “abysmo”), 
mas, por meio dela, se conquista a glória, a suprema 
felicidade ['cáu”]. 

&. a) O velho crítica a cobiça, a vaidade e o desejo 
de poder que foram despartados nos portuguases 
com a realização das grandes navegações: “O glá- 
ria de mandar, 6 va cobiça / Desta vaidade, a quem 
chamamos Fama!” “Que triunios? Qua palmas? Que 
vitórias?” 

6. bi Custou 0 sofrimento e a vida da muitas pessoas: 
“Que mortes, que perigos, que tormentas, / Que crual- 
dades reles exprimentas!”: CA qua novos desastras 
determmnas / Da lavar estes Reinos e esta gente?” 

+? 3) De forma semelhania ao trecho do canto IH, 
a poema de Farnando Pessoa trata dos sacrifícios 
a do sofrimento pelos quais 2 povo português pas- 
sou para conquistar os mares durante o pariodo das 
grandas navegações. 


O planhfério de Cartira EOlistoca Exberas. are dona. ca Robo 





O velho da praia do Restelo tem uma visão passimista a respeito da conquista maritima portuguesa, dando ênfase a sues consequáncias 


nagativas, como as mortes, a cobiça, a vaidade e 0 desejo de poder. Diferentamente, o eu lírico de “lar portuguaz” considera que 08 sacri- 
ficios dos portugueses valeram a pena, pois, com a conquista dos mares, ales ultrapassarem os limitas conhecidos E alcançaram a glória. 
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q 1. Professor: E esperado qua, nas respostas, haja divergências entra 0 que ps alu- 
LINGUA E LINGUAGEM nos vagem: na |, uma jovem com um casaco e com uma pena na cabeça ou uma 
senhora cabishaixa, de perfil na ll um cólica ou dois perfis; nal, um homem 

ne OU UM rosto. Aproveita a prorrência de diferentes 


dos alunos para da que o ponto de 


para e construção de leituras /intarpratações de textos 





ADTaANDO UM FARO 


O que é semântica? 


FOCO NO 


Dbserve as imagens abaixo. 





I H HI 





À. Discuta com os co egase o professor: O que as Imagens retratam? 


2. Otextoa seguir circulou em adesivos de uma escola de natação. Lela-o 


Eu nado. 
E você, nada? 






a. E possivel considerar que, nesse contexto, hã ao menos dois significados para o ter 
Uma forma do verbo nadar (Você também nada?”] e o pro- 
nome indefinido made |"Você não faz nada?”) 


b. Esse duplo sentido, chamado ambiguidade, é prejudicial para a compreensão do MO pEcisTRE 
7, NO CADERNO 


enunciado? nã 





mo nada. Quais são eles? 





c. Levante hipóteses: Qual é a função da ambiguidade r 
* ambiguidada não é um desliza; contrário, foi criada p 











interlocutores 


3. Imagine a seguinte situação: mãe e filha estão conversando e « bre a 





«a mãe, sabendo do sedentariemo da 


filha, diz: “Eu nado. E você, nada”. Nesse contexto, como essa fala poderia ser com 


mportância de manterem hábitos saudável 





preendida? Poderia ser compreendida como uma imposição, algo como: “Deixe de ser sedentária e vá fazer alguma atividade fisica!” 
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REFLEHÕES SOBRE A 


Vimos que determinados textos, verbais ou não verbais, frases, OU mesmo uma única 
palavra podem assumir sentidos diversos, ou mesmo sobrepostos, dependendo do con- 
texto de circulação e do ponto de vista dos interlocutores. O ramo da linguistica que estu- 
da o significado, isto &, os sentidos da lingua, é chamado de semântica. 

Em geral, construímos os sentidos dos textos tanto pelo que conhecemos das 
estruturas linguisticas e suas construções, como pelos fatores contextuais envolvi- 
dos no uso dessas construções: quem fala, para quem, com quais intenções, em que 
lugar, etc. 





Assim, seja para compreender, seja para produzir textos, realizamos, como interlo- 
cutores, muitas vezes Inconscientemente, operações linguisticas diretamente ligadas a 
questões semaânticas, ou seja, relacionadas aos processos de construção de sentidos da 
lingua. Você vai conhecer, neste e no capítulo seguinte, alguns dos temas relacionados ao 
estudo da semântica. 


Ambiguidade e polissemia 


Ambiguidade & a duplicidade de sentidos apresentada por alguns textos. O texto “Eu 
nado. E você, nada”, visto anteriormente, é um exemplo de emprego de ambiguidade. 
É comum, em alguns textos, a ambiguidade ser utilizada como recurso para chamar a 
atenção dos interlocutores ou para criar um efeito de humor. 


Leia a tira: 


Lanrta 


SIM MASNÃO DEVO ME 
nana 


NDO HELESTILA. 





(Disponivel em: httpotdevircombr/hos/gatos.php. ácesso em: 158/15) 


Pela expressão facial do gato no 1º quadrinho, é possível perceber que ele estã 
incomodado e que, quando diz “Voce tã roncando demais!” a intenção dele é fazer 
uma reclamação, queixar-se de que a gata estã roncando “demasiadamente”, “mais 
do que deveria”. Pela resposta da gata no 3º quadrinho, entretanto, vemos que ela 
entende — ou finge entender — o termo demais como uma giria. A fala do gato, 
nesse caso, tem para ela o sentido de “Você estã roncando muito bem!” “Você estã 
roncando maneiro!”. Outra possibilidade de entender a resposta da gata é que ela 
não se importa com o incômodo do gato e até faz a ele uma provocação, voltando a 
dormir e a roncar. 

A ambiguidade pode se dar tambem no nivel sonoro, pela segmentação de palavras. 
Leia as piadas: 
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deco  ê 


Morreu do quê? 


De latinha? 

Foi nadar no mar achando que não tinha tubarão, mas latinha (lá tinha). 

De vinho branco? 

Atravessou a rua e desviou do carro vermelho, mas aí vinho branco (vinha o branco). 
De bom dia? 

atravessou a linha achando que o bonde vinha, mas o bom dia (bonde ia). 

De caiu mamadeira? 

Passava por baixo de uma construção quando caiu mamadeira (caiu uma madeira). 


Jádaptado de: http: pianceletronico.combr/piadinhas/morreu htm. ácesso em: 2/7/2015) 


dese 


Embora na escrita as expressões sejam claramente distintas e tenham sentidos diver- 
sos, na fala a diferença se torna imperceptivel e permite que as piadas se pautem em uma 
relação de ambiguidade entre os sons de “latinha” e “lã tinha”; “vinho branco” e “vinha o 
branco”; "bom dia” e “bonde 1a”; “calu mamadeira” e “calu uma madeira”. 

Polissemia, por sua vez, é a propriedade que uma palavra tem de assumir vários sen- 
tidos. Leia o anúncio: 


lama gor 


Fa ioririo STE Eefsbratad 5 TEA Faia ii ATE A Fazauto (9) 


Fra came Cs iodo! cid Ca DS DE RO | are ado rm dr ditado do ai raid. 


[Disponivel em: http: Murer rafiado 
com 2009/0lg-marketingl. 
Acesso em: 20/28/15) 





A palavra ideal, em suas duas primeiras ocorrências no anúncio, tem o sentido de “extre- 
mamente adequado”, “perfeito”, Já em “Para a gente o que importa mesmo é o ideal”, ela 
ganha outro sentido, o de “teoria de ideias”, “Ideologia de vida”. Essa percepção só é possi- 
vel quando consideramos toda a situação de comunicação em que o anúncio se insere. No 
enunciado da parte inferior, por exemplo, lê-se que um dos objetivos do anunciante é mostrar 
sua “preocupação com o mundo”, celebrando o Dia Mundial da Paz. Conclui-se, assim, que a 
Kombi é ideal para diferentes tribos (hippies, bandas de rock), qualquer que seja o Ideal delas. 
Mesmo antagônicas, elas celebram a paz, e é ss0 O que importaria aos anunciantes. 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


O anúncio a seguir comemora o aniversário de um ano da revista Rolling Stone. Lela-o. 


EurcRSDa 


O livro das sombras 

O livro secreto do Exército brasileiro 
vem à tona e joga luz sobre os episódios 
mais sombrios da ditadura militar 


Os donos do poder 


A prestação de contas pós-eleições reve- 
la quem investe e manda em Brasilia — e 
no Brasil 


Disponível em: http: femea putasacada.com.brs 
sp-content/uplosds/2008/03/M60. jpg 
dcesso em: DO/8/15.] 


1, Oenunciado principal do anúncio é ambiguo. 


a. Quais palavras são polissêmicas nesse contexto? 
sustentadas a grampos na l 
b. Quais são os dois possíveis sentidos dessas palavras! 


c. Explique a ambiguidade construida por essa polissemia. 

O enunciado poda ser entendido com p sentido de que as denúncias foram feitas com base em escutas talefônicas ou 
com a sentido de que, simplesmente, as denúncias estão dentro da revista, cujas folhas foram fixadas com grampes. 
Na parte Inferior do anúncio, lê-se este enunciado: 


ssa e 


“Rolling Stone. 1 ano de entretenimento, cultura, esporte, politica e informação 
que não acaba mais” 


EEE) 
a. Observe as páginas da revista reproduzidas no anúncio. A qual dos tópicos mencio- 
nados no enunciado elas remetem? Ao tópico política. 


b. Como a associação entre as páginas da revista e esse enunciado contribui para a 
ambiguidade do enunciado principal do anúncio? 


O aspecto visual e o texto verbal do anúncio estão diretamente ligados à Imagem que 

o anunciante pretende transmitir. 

a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: O que a diversidade de 
tipos de letra empregados no anúncio sugere sobre o perfil da revista? 





1. hj À palavra sustentadas poda ter o sentido de “fixadas”, “segu- 

ras”, ou o sentido de “fundamentadas”, grampos pode ter o sentido 
> de “grampos que prendam as folhas da revista” ou da “dispositivo da 
escuta teletânica muito usado em investigações”. 


2. b) Em investigações sobre 
políticos, É muito comum que 
05 telefones dos irvestiga- 
dos sejam grampeados, a as 
gravações feitas são muitas 
vezes levadas a público pala 
imprensa. Portanto, é pos- 
sivel que a revista publique 
denúncias e trechos da ascu- 
tas telafônicas relacionadas 
a políticos, além de ter suas 
págnas sustentadas por 
grampos. 


É E] REGISTRE 
CS MO CADERNO 


Um perfil “descolado”, descontraído, jovem. Também é possível associar a diversidade de tipos de letra à diversidade da assuntos da revista. 


b. Conclua: Que imagem o anunciante procura construir de si próprio por meio do uso 
de diversos tipos de letra e da ambiguidade? 





A imagem de ravista com credibilidade, ousadia e descontração, pois o anúncio dá a entender que as informações apresentadas por ela são 
embasadas e ela não tem medo de investigar o que à preciso, além de tratar de assuntos sários, atuais, de maneira descontraída. 
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Sinonímia e paráfrase 


Enquanto polissemia consiste em uma palavra ter vários sentidos, sinonímia consiste 
em palavras diferentes terem sentidos semelhantes, constituindo os sinônimos. 

É importante saber que não há sinônimos perfeitos, isto é, palavras com significados 
completamente iguais. Utilizar uma palavra ou outra implica uma escolha entre os possi- 
veis sentidos que cada uma pode evocar. Leia este fragmento de texto: 


Pedro AmafescyCadigotl/Faltapremo 


CERTO. 


Pão francês, pãozinho ou pão de sal? 


Esse é o campeão de denominações e não só de acordo com a região, 
mas de acordo com cada cidade. Por exemplo, na cidade de São Paulo é 
conhecido como pãozinho ou pão frances; já em Santos, litoral do estado, 
ê conhecido como média. 

Mas a lista de nomes vai longe: cacetinho, pão de trigo, pão de sal, ca- 
rioquinha, careca, pão d'agua, bengalinha, entre outras. [..] 


[Disponivel em: http: eres maisequilibricocom.brinutricao/alimentos- 
iguais-nomes-diferentes-2-1-1-190.htrnl. Acesso em: 28/6/2014.) 


ddr eia 


Segundo o texto, ha palavras diferentes, que variam de acordo com a cidade e a região 
do pais, para fazer referência a um mesmo produto. Nesse caso, o uso de uma palavra ou 
outra independe de uma escolha aleatória do falante. Em geral, ele usa o termo tipico do 
seu lugar de origem ou de onde vive, pois, em Minas Gerais, por exemplo, falar pão francês 
pode soar pedante, enquanto, em São Paulo, falar pão de sal pode gerar incompreensão. 

Os sinônimos são frequentemente usados em paráfrases. Paráfrase é a reprodução de 
uma ideia por meto de outras palavras, diferentes das empregadas no texto original. Esse 
procedimento quase sempre envolve o emprego de sinônimos e ocorre quando se quer 
mencionar o conteúdo de determinado texto sem copiá-lo literalmente, como, por exem- 
plo, na elaboração de resumos (gênero textual estudado no capítulo anterior). 

Na elaboração de parafrases, uma estratégia recorrente é a transformação de uma 
oração em um nome, técnica que é chamada de nominalização. Leia este texto: 





Desce os 


Com mais de 1,3 bilhão de usuários, o Facebook é uma das maiores re- 
ligiões do mundo. E seu comportamento é cada vez mais parecido com o de 
um Estado fundamentalista. À influência sobre seus súditos é tão grande 
que raramente hã entre eles a percepção de que algo está errado. 


iCisponivel em: http: folha uol.com.brfcolunasulicadfahrery 
2015/01 0157N99-2-dominio-da-facebookistao.shtml. acesso em: 2/7/2015) 


Observe que os trechos em destaque estão nominalizados. Caso o autor do texto não 
tivesse utilizado a nominalização, ele poderia tê-lo redigido assim: 


[EEE A. 


O Facebook é uma das maiores religiões do mundo. Ele se comporta 
cada vez mais como um Estado fundamentalista, o qual exerce uma Influ- 
ência tão grande sobre seus súditos que raramente entre eles se acredita que 
algo esteja errado. 


[EEE N | 
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A paráfrase nem sempre toma por base sinônimos ou a transformação de nomes em 
verbos (e vice-versa). Ela pode ser considerada uma reformulação se for construida com 
o fim de deixar o texto mais claro ou, então, de dizer algo de forma mais conveniente à 
situação de interação, como mostra a narrativa a seguir. 


[EEE 


Um sultão sonhou que tinha perdido todos os den- 
tes. Quando acordou, mandou chamar um sábio para 
que ele interpretasse seu sonho. “Que desgraça, meu 
senhor!” exclamou o sábio, “cada dente caido repre- 
senta a perda de um parente de Vossa Majestade” 
“Que insolência!”, gritou o sultão enfurecido, “como 
ousa dizer semelhante coisa? Fora daqui!”. Chamou 
o guarda e ordenou que desse cem chicotadas no sá- 
bio. Mais tarde, pediu que trouxessem outro sábio e 
contou o que tinha sonhado. Este, depois de escutar O 
sultão com atenção, disse: “Senhor, grande felicidade 
que lhe foi reservada. O sonho significa que o senhor 
sobreviverá a todos os seus parentes. O semblante do 
sultão iluminou-se com um grande sorriso, e ordenou 
que pagassem cem moedas de ouro ao homem. Quando o sábio saia do palácio, um 
cortesão disse, admirado: “Não é possivel, a interpretação que você fez do sonho foi a 
mesma do primeiro sábio, não entendo por que o primeiro recebeu cem chicotadas e 
você, cem moedas de ouro. O segundo sábio respondeu: “Lembre-se bem, meu amigo: 
tudo depende da forma como você diz as coisas: um dos grandes desafios da humani- 
dade é aprender a comunicar-se. Da comunicação depende, muitas vezes, a felicidade 
ou a despraça, a paz ou a puerra . 


[Bernardo Stamateas. Quero muder. São Paulo: Leya, 20154 


ro e 


Na narrativa, o segundo sábio deu ao sonho do sultão a mesma interpretação que o 
primeiro. Entretanto, fez sobressair o lado bom da interpretação, enquanto o primeiro 
sabio fez sobressair o lado trágico. [550 mostra que um mesmo fato pode ser enfocado de 
maneiras antagônicas, dependendo da perspectiva pela qual é visto. As falas dos sábios 
podem, assim, ser consideradas parafrases, pois apresentam de maneiras diferentes o 
mesmo conteúdo. 
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Relacione as colunas, identificando os enunciados que têm o mesmo sentido: 


a. Prefeito inaugura ciclovia no centro 
da cidade. 

b. Bandas antigas gravam com cantores 
jovens a fim de conquistar novas ge- II. 
rações de fãs. 


|. Diferentes gerações da música se 
encontram e novos fãs são alvo dos 
cantores mais antigos. b 


Os meios de locomoção alternativos 
são encorajados pela multiplicação 


c. Os noivos preferiram fazer uma bela de ciclovias na cidade. à 


viagem de lua de mel, em vez de uma IL. 
festa para os convidados. 


Ciclovia é inaugurada pela adminis- 
tração pública na região central. a 


d. As ciclovias se multiplicam na cidade MM Não haverá festa no casamento, 
e incentivam o uso de transportes al- pois os noivos decidiram Investir na 
ternativos. lua de mel. c 


O Classicismo em Portugal. Semântica (1). Textos instrucionais 
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Protassor: Discuta com os 
alunos as diferenças da 
sentido entre os enuncia- 
dos. Embora o sentido geral 
dos anunciados que se cor 
respondem seja D MESMO, 
hã meles a possibilizada 
de leituras diferentes. Por 
exemplo, no enunciado a a 
opção pela explicitação do 
sujeito destaca 2 pessoa 
do prefeito a “np cantro 
da cidade” remeta a um 
Espaço apartado e confuso, 
inadequado às bicicletas, 
enquanto no enunciado 
correspondente a ela, o Ill, 
não há menção ap prefaito a 
“região central” dá ideia da 
região importante, estratá- 
gica da cidade. 


CAPÍTULO 2 














Inertiam 


E claro que 
existem 
empresas 
mais baratas. 
Mas é isso 
que você quer, 





Leia o anúncio ao lado e responda às questões de 1 a 4. 


1, Qualé o produto anunciado? 
O serviço de uma empresa de dedetização 


ê. A polissemia de uma palavra é explorada no anúncio. 
a. Qual é essa palavra? baratas 


b. Quais são os sentidos da palavra explorados no 
texto? 

. Barata como “um inseto" a coma “caracteristica do que custa pouco”. 

3. Identifique no texto da parte inferior do anúncio uma 

parafrase correspondente ao trecho “existem empre- 

sas mais baratas. 


mais baratas? 


“E um pouco mais caro”. 


4. Discuta com os colegas e o professor e conclua: De que 
forma a polissemia e a ambiguidade são utilizadas no 
anúncio para criar o efeito de humor desejado? 


Ad race bos criada Gr 1052. Moscos ES aros, dorsou co à protorida 
ore todo o Roo co mei do VOO md chkontos motiho rica 
Pra acabar côm au baíniza, rosca & eupra, gue Iromeicaa, 
É am podia mare coro, mim é mudo muilhor. 


2969 6969 


1H tg 


Leia o anúncio a seguire o boxe “A sangria” e responda 
às questões 5 e 6. 





Grande deposito de 
bichas 
CHEGADAS DIRECTAMENTE 
DE DAMINRAD 

Alngam-se e vendem-se muito barato, 
asim como tem tentosas de novo eyatema, 
que produzem melhor effsto que as de vidro, 
e sem rico de queimar ou incominudo algum 





Agência Estsdo 


IDispomisel em: hitpo mea putasscada com.brimp-contem) 
uploads/2014/04/insetisan ppa Acesso em: 25/8/15.] 


5. c) Em 1877, 
pais, nasse ano, 
a cilada de Sã0 
Paulo já existia e 
a ortografia era 
ainda a usada 
no século XIX, 
conforme indica 


À sangria 

à sangria foi um recurso terapêutico utili- 
zado amplamente no século MIX. Praticada 
inicialmente por negros alforriados e escra- 
vos, conhecidos como sangradires, passou, 
depois da institucionalização da medicina, 


do doente, É E 
presença das q ser exercida preferencialmente por alunos 
rn ras “drec- 
| A' RUA DIREITA N. 42 uia ds de cursos de Medicina. Essa prática consistia 
lb=1 di. Paulo tema”, “esteio”, em retirar sangue do doente, a fim de curá-lo, 





“incommado”, por meio de sanguessugas. Estas, colocadas 


E] 


lnisponivel em: http: ereeecestadaccom.br'blogs(reclames-do-estadao/ 
deposito-de-bichas/. acesso em: 28/6/2015) 

5. Bj &núncio classificado, pois anuncia aluguel ou wanda de um produto, qualificando-o 
positivamente: “muito barato”, “melhor effgito”, “sem risco” 


sobre a pele do paciente, em geral a da região 
aletada, sugavam sangue com suas ventosas. 
A saliva das sanguessugas contém substân- 


5. Levante hipóteses, justificando-as com base no texto: cias anticoagulantes e anestésicas, o que fa- 
a. De que tipo é o anúncio lido? Em um jarnal, mais aspecificamente E e 
na em O Estado de 5. Faulo, conforme à com facilidade e o paciente não sentisse dor 
b. Em que suporte o anúncio circulou? indicado na tonta durante o procedimento. 
c. Em qual ano ele for publicado: 1230, 1877,1995 ou 2002? É 
6. Oboxe “A sangria” comenta uma prática curativa muito comum na Á 


4. 1 anúncio faz um paraleio endre 0 desejo dos consumidores, am geral, da 
contrário do que tado consumidor deseja quando contrata uma empresa de ded 
ancontrar — baratas. Assim, 0 anúncio utiliza a mesma expressão mais havatas 


naisa 


UNIDADE Z 


êpoca do anúncio. 
a. No anúncio é utilizada uma palavra de uso corriqueiro na época 
e que hoje causa estranheza. Qual & essa palavra? bichas 


b. Essa palavra substitui qual outra? 
sanguessugas 
Professor: Comente com 05 alunos que, am Portugal, hoje, fuciva significa “dita”. 







polissemia, explora a ambiguidade na segunda ocorrência e, por meio dela, cria o efesto da humor. 
ENGENHO E ARTE 





contrar “empresas mais baratas”, isto à, empresas Que cobram meanca Que outras por Certo serviço, E O 
ação: [encontrar] mais baratas”. Nesse caso, o qua se deseja é encontrar menos — de preferência, não 
om sentidos opostos, o qua é possivel porque 255a expressão é polissâmica, no contexto E, com base 





PRODUÇÃO DE TEXTO 


Textos instrucionais 
Dicas e tutoriais 


Atualmente, é possivel encontrar na Internet textos que ensinam a fazer de tudo um 
pouco, seja na forma de dicas, seja na de tutoriais. Esses textos, assim como as receitas 
culinárias, as regras de jogos, 05 manuais de montagem e de uso de aparelhos, entre ou- 
tros, são chamados textos instrucionais, pois Instruem, Isto é, ensinam os passos para re- 





alizar determinada atividade. Eles podem ser apresentados em suportes variados (videos, 
livros, folhetos, páginas de sites, etc.), podem ser compostos exclusivamente de elemen- 
tos verbais ou de elementos não verbais ou podem ser mistos. Apesar de tais variações, 
hã caracteristicas estruturais comuns a todos eles. 


Kits Earsato Eta Eameto 


ES ES. 


Es Ê Brinquedo 2 e 
Barco Explorer 8 


“4? 


MARUAA DE 


NSTRUÇÕES 


L 
E] 
| 
: 
E) 
Ê 
É 
g 
ã 
Ê 


Vivendo rs Canadá be Derby Rsrmia/ Esprodução 


Como fazer massinha para modelar que não vai ao fogo 
Vivendo no Canadá by Deby Morais 

1 ano atrês * 2.871.030 visualizações 

Massinha para modelar fácil! 
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ta 


FOCO NO 


Você val ler a seguir dois textos Instrucionais: O primeiro foi extraido de um site de 
tutoriais, e o segundo é um trecho do manual de instruções de um aparelho de celular. 


À renoa 
Dicas fantásticas para tirar fotos de si mesmo! 


As selfies vieram para ficar. |...] Apesar de ser moda, eu sei que existem muitas pes- 
soas que se sentem frustradas por não conseguirem tirar a foto perfeita! Para resolver 
essas dificuldades, decidi criar um artigo onde reúno [...] dicas para você conseguir tirar 
a foto perfeita de si mesmo. [...] 


LJ 


Corte o seu rosto 

Para tirar uma boa foto, você não precisa pegar o seu rosto por completo. Bem pelo con- 
trário! Muitas vezes, uma boa selfie tem apenas uma parte do seu ros- 
to. Se as suas selfies não estiverem ficando boas, experimente “cortar” 
a imagem perto do olho mais próximo |]. 


Fique num dos cantos superiores da foto 

Outra dica é deixar o seu rosto mum dos cantos superiores da 
foto. Desta forma, o seu rosto não é o único foco da foto e passa a 
ser um bom complemento para a restante paisagem. Para saber 
se está posicionada da forma correta, verifique se o seu olho estã 
no último terço da imagem [..] 


Tire foto com as duas mãos 

Quando você tira uma foto, geralmente você tem duas opções: 
utilizar uma ou duas mãos. Se você esta começando atirar fotos, as 
duas mãos pode ser a opção mais simples e mais eficaz. 


LJ 


Coloque a sua câmera por cima da cabeça 

Uma boa ajuda na hora de tirar uma selfie é posicionar a câme- 
ra do seu smartphone por cima da sua cabeça. Alêm disso, pode 
sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da sua 
casa (um sofá, por exemplo), a sua roupa nova ou até mesmo... o Fio 
de Janeiro! 


Encontre o seu ângulo 

Todos nós temos o nosso melhor ângulo Todos! Cabe a você encontrar aquele que é 
o seu melhor ângulo. Além de experimentar os lados direito e esquerdo, experimente 
também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça, fazer alguma alteração com 
as sobrancelhas ou ate mesmo com os lábios. [...] 


Tire uma foto com alguém mais feio do que você! 

Pode parecer ridiculo, mas, segundo o pesquisador Dan Ariely, se estivermos perto de 
alguém mais feio do que nós, vamos sempre parecer mais bonitos do que realmente so- 
mos. |...) Por isso na hora de tirar uma selfie, considere trazer um amigo mais feio do que 
voce! Já se trouxer um mais bonito, o mais provável é que você não fique muito bem... 


LJ 


(Disponíeel em: http: feescapptuts com bryitutorial fandrodfdicas-fantasticas- 
para-tirar-fo£os-de-si-mesmo. Acesso em: 30/6/2015) 


UNIDADE Z ENGENHO E ARTE 


Mira reage Cores 


Lami 





metty imagen! Blered Images 





outras pessoas. 


va até o item Galeria. 


1. 


2 


3. 


Tirar uma foto ou gravar um video 


Você pode tirar fotos ou gravar videos em seu celular e compartilhar com 


Na tela de aplicativos, toque no icone Câmera para abrir a câmera. 
Veja, ao lado, como navegar na janela da câmera. 


Toque para tirar uma foto. Você também pode tirar a foto através da tecla 
volume. 

Toque para mudar a modalidade: Câmera ou Video. 

Toque para abrir a janela de ajustes: Configuração Geral, Configurações de 
camera e Configurações de video. 

Use os dedos no formato de uma pinça para ampliar ou reduzir a ima- 
gem (zoom). Conforme a ilustração ao lado. 

Toque para visualizar a última foto ou video. 


Visualizando suas fotos e videos 


Uma outra forma de visualizar as fotos e videos que você produziu: 


Para mumangar o 
foDm 


Para voltar na tela principal, toque na tecla Voltar. 


Disponível em: http:dimg.submarinocombrimanuais (MBB02I3,pof Acesso em: 30/8/15) 


Os dois textos lidos instruem seus leitores a agir de determinado modo. 


a. Entre as formas verbais abaixo, retiradas dos textos, quais são utilizadas para ins- 
truir 05 leitores? 


vieram existem x corte Kfique x encontre 


estivermos * toque x use visualizando E vá 


b. O que hã em comum entre as formas verbais utilizadas para instruir os leitores? 


c. Cite construções verbais de um ou outro texto que, embora diferentes das que 


constituem a resposta do item q, têm em comum com elas a caracteristica aponta- 
da no item b “gacê não precisa”, “você tem”, “cabe a você”, “você pode” 
“ Professor: Comente com os alunos as difarenças semânticas entra 0 so dassas construções 


. 2 o do imperativo. qual É mais direto, mais informal, etc. . 
Um tutorial pode ser produzido com base em uma enumeração de passos a serem seguidos. 
a. Apenas um dos dois tutoriais lidos tem esse caráter. Qual é ele? O segundo. 


b. Levante hipóteses: Por que no outro texto não há essa preocupação com a sequên- 





Para diminie 
Dom 





1. bj Todas alas indicam que 
uma ordem cu uma arienia- 
cao está sendo dada. 
Professor: Comente com 
os alunos que as formas 
verbais astão no modo qua 
indica ordam, o imparativo. 


EO REGISTRE 
NO CADERNO 





cia das acções? Porque ela não traz um passo a passo a ser seguido para atingir um determinado objetivo, como no caso do texto 2, 


mas, sim, dicas que podem ser seguidas de forma independante uma da outra. 


Releia estes trechos: 


acesa as 


L“Coloque a sua câmera por cima da cabeça” 
“Uma boa ajuda ma hora de tirar uma selfie é posicionar a câmera do seu 
smartphone por cima da sua cabeça” 
L.ºfvocê] pode sempre aproveitar esse momento para mostrar outra parte da 
sua casa” 
IV. “experimente também posicionar a câmera um pouco acima da cabeça” 


ace es 


a. Os termos em destaque nos trechos indicam que hã uma instrução ou sugestão sen- 
do dada em cada um deles. Embora todos se refiram à uma mesma ação — posi- 
clonar a câmera acima da cabeça —, a maneira como os trechos estão construidos 
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3. a) IM IM o MCooque 
indica uma ordem mais dira- 
ta E objetiva; experimente, 
pelo sentido, tem um caráter 
mEnDS impositivo do que co- 
logue, entra os cuiros dois 
trechos, não há uma gradação 
exata, mas b fato da o locutor 
se dirigir diretamente à 29 
pess0a, em você pode, deixa a 
instrução um pouco mais dira- 
ta do que em Lima hoa ajuda &. 


CAPÍTULO 2 





ty 


3. bl Resposta pessoal. Professor Discuta com os alunos as diferentes formas que aparecerem, em quais situações cada Uma ocorre, quais são manos 


ou mais diretas, polidas, formais, informais, etc. 
permite perceber uma diferença no tom da instrução. Ordene os trechos conforme a 


sequência de ênfase na instrução dada, começando do que instrui mais diretamente 
até chegar ao que fica mais no plano da sugestão. Justifique suas escolhas. 


b. Em sua vida cotidiana, quando você dá ou recebe ordens ou sugestões, quais são as 
formas geralmente mais utilizadas? 


A variedade linguística utilizada nos dois textos estã de acordo com a norma-padrão. 
Hã, entretanto, algumas diferenças entre a linguagem de um e a de outro. 


a. Qual deles é menos formal? Justifique sua resposta com elementos dos textos. 


b. Levante hipóteses: Por que um texto é mais formal do que o outro? 


Compare os dois textos, discuta com os colegas e o professor com base em suas res- 
postas anteriores e conclua: Em textos Iinstrucionais, em quais situações é permitido 
ser mais sugestivo e em quais é imprescindivel ser mais direto na Instrução? 


Em casos nos quais as ações são objetivas (por exemplo, apertar um botão ou encaixar uma peça a precisam nacessaria- 
mente acorrer em uma determinada sequência para que o objetiva seja alcançado [por exemplo, tirar uma fato ou montar 


um aparelho), ps passos devem ser indicados com mais precisão, 


rmeio de ordans mais diretas. Em casos nos quais são 


dadas dicas ou sugestões, não hã necessidade de ser tao direto. 
HORA DE 


com uma percepção mais aguçada para os diferentes sentidos que as palavras 
podem assumir, você irá produzir tutoriais que os ensinem como proceder. 

Seguem duas propostas de jogos e de criação de textos instrucionals. 
Se preferir, você pode inventar outros jogos semânticos, desde que man- 
tenham o principio de brincar com os sentidos das palavras, e escrever 
instruções para eles. 

Verifique com o professor se a produção dos tutorials devera se darem 
grupo, em dupla ou individualmente. 


1. 


Na feira cultural que a classe realizará no final da unidade, devera se 
incluir a realização de jogos semânticos. 
Afim de que os convidados participem dessa brincadeira, e, assim, fiquem 


Leia alguns verbetes apresentados por Millôr Fernandes no livro Dicionário etimoLÓGICO: 


LEE] 


* Aguardar — Economizar água. 

* Algodão — Oferecem alguma coisa. 

* Apelido — Coisa lida sem sentar. 

* Armarinho — Vento que vem do mar. 

* Asfalto — Ausência da principal carta do baralho. 

* Barganhar — Herdar um botequim. 

* Barracão — Cidadão que proibe a entrada de cães. 

* Correligionário — Intimação para o legionário abrir no pé. 


Detergente — Ato de deter pessoas. 

Dever — Olhar o D. 

Fascinantes — Certas mulheres que antes de cederem fazem sinal afirmativo. 
Melancólica — Dor de barriga provocada por excesso de melão. 

Padrão — Padre muito alto. 

Pastoral — Tranquilidade entre os esposos das vacas. 

Pelourinho — Pé fulvo. 

Penalizar — Passar as mãos nas plumas. 

Presidiário — Indiíviduo preso todos os dias. 

Unção — Um que não estã doente. 


[Disponivel em: http: d uol com brfmillor/dicionarioADD] htm. Acesso em: 30/8/2015) 
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ENGENHO E ARTE 


4. ap) primeiro texto à menos 
tormal, pois utiliza a 1 pessoa 
do singular e alguns pontos da 
axclamação, a fim de sugerir 
uma entonação típica da fala. 
O segundo é mais formal, pois 
revela maior impessoalidada 
a contém instruções mais cã- 
jetivas. 

bj Mo primeiro, por se tratar 
de um site de dicas E tutoriais, 
no qual 05 laitores podem atá 
mesmo interagir, deixando 
comentários, 0 ator procura 
criar a impressão de estar con- 
warsando com seus leitores. O 
sagundo à um manual de ins- 
trução, um texto mais impes- 
soal, no qual não há nenhum 
contato antra quem escreveu 
a quam vai ler, o que detarmi- 
na um tom mais formal. 








Escreva os verbetes de Millôr em uma cartolina e os recorte em tiras. Depois separe 
as palavras e os significados, formando cartões. Se quiserem, vocês também podem 
criar seus próprios verbetes, adotando em relação a eles o mesmo procedimento. 


No dia da feira, distribua os cartões sobre uma mesa e convide os visitantes a desco- 
brir a lógica das definições e juntar cada palavra ao significado correspondente. 





Defina com o professor e os colegas as regras do jogo e produza um manual, explican- 
do-as. O tempo para encontrar a correspondência entre palavras e significados será 
cronometrado? Cada verbete montado corretamente val valer pontos? O jogo será 
uma competição? Haverá um ganhador? 


O manual pode ser escrito em um cartaz e afixado na parede ao lado da mesa sobre 
a qual ficarão os cartões ou em uma folha sulfite, plastificada depois, e deixado sobre 
a mesa, junto com os cartões. 


2. Na feira cultural, deverá ser reservado um espaço para que os visitantes criem 
seus próprios verbetes etimoLÓGICOS, como os de Millôr apresentados na pro- 
posta anterior. Para tanto, é preciso explicar aos visitantes a lógica da criação de 
Millôr, que toma por base o princípio da ambiguidade por segmentação, estudado 
na seção Lingua e linguagem deste capítulo. Retome o conceito de ambiguidade 
por segmentação e escreva um tutorial ensinando como proceder para criar um 
verbete etimoLÓGICO. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 
* Empregue uma variedade de acordo com a norma-padrão. 


* Decida se a linguagem serã menos ou mais formal, tendo em vista quem serão 05 vIsI- 
tantes da feira. 


* Defina se as regras deverão ser seguidas obrigatoriamente ou se o texto apenas ofere- 
cerá dicas ou sugestões. 


* Escolha verbos e formas verbais que indiquem as ações e o modo de agir mais adequa- 
dos à situação. 

* Decida se convém apresentar alguma imagem para auxiliar na compreensão das Ins- 
truções. 


* Defina o suporte (cartaz ou folheto) em que será apresentado. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* sea linguagem estã de acordo com a norma-padrão e adequada ao público-alvo; 


* se 05 verbos e as formas verbais utilizados estão de acordo com as ações e o modo de 
agir esperado dos leitores; 


* se as orientações são apresentadas com clareza e objetividade, porêm sem parecerem 
pouco polidas; 
* caso haja imagem(ns) se ela(s) contribui(em) para facilitar a compreensão do público; 


* seo tamanho do texto é adequado ao suporte. 
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Literatura de informação 
Semântica (Il) 

Carta pessoal e carta 

de apresentação 


Literatura de informação 


No século XVI, enquanto ocorria o Classicismo em Portu- 
gal, no Brasil eram produzidos textos relativos ao processo de 
colonização. Esses escritos consistem no registro de informa- 
ções e Impressões que viajantes e missionários europeus fize- 
ram acerca da natureza e do homem brasileiro. São cartas de 
viagem, diários de navegação e tratados descritivos que, pelo 
seu caráter informativo, não se situam propriamente no âm- 
bito da literatura, mas no da crônica histórica e informativa. 

Esses primeiros textos têm um importante valor históri- 
co, pois, além de conter descrições da paisagem, do indio e 
dos grupos sociais nascentes, são um testemunho do cho- 
que cultural que se deu entre colonizadores e colonizados. 
Esse conjunto de textos que retratam nossas origens Inspi- 
rou a pintura, a música, o teatro, a literatura e o cinema, 50- 
bretudo no Inicio do século XX. 

A Carta de Caminha é& o primeiro registro do que foi visto 
no Brasile, por 1550, costuma ser considerada a “certidão de 
nascimento” do pais. Alêm da Carta, destacam-se entre es- 
ses escritos o Tratado doa terra do Brasile a História da Provin- 
cia de Santa Cruz o que vulgarmente chamamos Brasil (1576), 
de Pero de Magalhães Gaândavo, o Tratado descritivo do Brasil 
(1587), de Gabriel Soares de Sousa, e Duas viagens ao Brasil (1557), de Hans Staden. Brasil (1954), por 

Os jesuítas, cuja missão era converter os indios à fé católica, produziram poemas, au- Cândido Portinari. 
tos, cartas, crônicas históricas e tratados descritivos voltados mais diretamente à cate- 
quese. Entre esses autores, destacam-se os padres Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim e, 
principalmente, Jose de Anchieta. 





Descobrimento do 


Pero Vaz de Caminha e Pero de Magalhães Gândavo 


Supõe-se que Pero Vaz de Caminha tenha nascido na cidade do Porto em 1450 e morrido no atague dos mouros à fei- 
taria portuguesa de Calicute, na Índia, em dezembro de 1500. Foi escrivão-mor da esquadra de Pedro Álvares Cabral, E 0 
único documento de autoria dele que ze conhece É a carta em que relatou Essa expedição ao rei de Portugal, D. Manuel, 
em JSD À Carta manteve-se inédita, guardada na Torre do Tombo, até 1817. Esse documento demonstra que Caminha 
possuia uma foemação cultural sólida, pois seu texto se distingue pela erudição e pelo estilo. 

Pero de Magalhães Gândavo nasceu em Braga, por volta de 1540 e morreu em 1580. Foi professor de latim, autor 
de uma gramática da lingua portuguesa E se distinguia pela erudição & pela cultura humanistica. Esteve no Brasil entre 
lãkãe late, a partir dessa experiência, escreveu 0 Tratado da tema do Brasil por volta de 1570, E História da Provincia 
De Santa Cruz a que vulgarmente chamamos Brasil (1976). Esta última obra inspirou um posma de Luís de Camões, de 
quem o autor era amigo. 


UNIDADE Z ENGENHO E ARTE 


FOCO NO 


Você vai ler, a seguir, dois textos: o primeiro é um fragmento da Carta de Pero Vaz de Ca- 
minha e o segundo é um trecho do Tratado doa terra do Brasil, de Pero de Magalhães Gandavo. 








Carta 


[...] Traziam, alguns deles, arcos e setas e todos os deram por carapuças e por qual- 
quer coisa que lhes davam. [...] Andavam todos tão dispostos, tão enfeitados e galantes, acarretar: levar, 
com suas tinturas, que pareciam bem. Acarretavam dessa lenha, quanta podiam, com jr pio 
muito boas vontades e levavam-na aos batéis; e andavam já mais mansos & Seguros, carapuça: goro. 
entre nós, do que nós andávamos entre eles. [...] Quando saimos do batel disse o Capi-  degredadohomens 
tão que seria bom irmos direitos à Cruz, que estava encostada a uma árvore junto com pipa peimad 
o rio, para se erguer amanhã que é sexta-feira, e que nos puséssemos todos de joelhos  degrado [expulsão da terra 
e a beijássemos para eles verem o acatamento que lhe tinhamos. E assim fizemos. Ea mal) 
esses dez ou doze que ai estavam, acenaram-lhe que fizessem assim e foram logo todos ei 
beijá-la Parece-me gente de tal inocência que se a pente os entendesse e eles a nós, que 
seriam logo cristãos, porque eles não têm nem entendem em nenhuma crença, segun- 
do parece. E, portanto, se os degredados que aqui hão de ficar aprenderem bem a sua 
fala e os entenderem, não duvido, segundo a santa tenção de Vossa Alteza, fazerem-se 
cristãos e crerem na nossa santa fê, a qual, praza a Nosso Senhor que os traga porque, 
na verdade, esta gente é boa e de boa simplicidade e gravar-se-à neles, ligeiramente, 
qualquer cunho, que lhes quiserem dar. E logo deu Nosso Senhor bons corpos e bons 
rostos como a bons homens. E Ele que nos por aqui trouxe, creio que não foi sem causa. 
E, portanto Vossa Alteza, pois tanto deseja acrescentar na santa fé católica, deve cuidar 


da sua salvação. E praza a Deus, que com pouco trabalho seja assim. |...] 


[in: Carlos Vogt e José Augusto Guimarães de Lemos. Cronistos e vigjontes. são Paulo: abril, I7E2. p 20-19 





Da condição e costumes do índio da terra 


Quando estes indios tomam alguns contrários, se logo com aquele impeto os não ma- 
tam, levam-nos vivos para suas aldeias (ou seja, portugueses ou quaisquer outros indios 
seus inimigos) e tanto que chegam a suas casas lançam uma corda muito prossa ao pes- 
coço do cativo para que não possa fugir; e armam uma rede em que durma e dão-lhe 
uma india moça, a mais formosa e honrada da aldeia |...) Esta india tem cargo de lhe dar 
muito bem de comer e beber; e depois de o terem desta maneira cinco ou seis meses ou 
o tempo que quiserem, determinam de o matar. [..] Aquele que o hã de matar empena-se 


Ritual ontropofágico 
[1593], de Theodore 


primeiro com penas de papagaio de muitas cores por todo corpo- hã 
de ser este o mais valente da terra, e mais honrado Traz na mão uma 
espada de um pau muito duro e pesado com que costumam matar, e 
chega-se ao padecente dizendo-lhe muitas coisas e ameaçando-lhe 
sua geração que o mesmo hã de fazer a seus parentes; e depois de 
o ter afrontado com muitas palavras injuriosas dá-lhe uma grande 
pancada na cabeça para tomar os miolos e o sangue: tudo enfim co- 
zem e assam, e não fica dele coisa que não comam. Isto é mais por 


Ta 


vingança e por ódio que por se fartarem. Depois que comem a carne 
destes contrários ficam nos ódios confirmados, e sentem muito esta 
injúria, e por isso andam sempre a vingar-se uns contra os outros |..] 


Bibliateca do Corgeno Vimbhingien DC. Efado Un 
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1.340 texto menciona a disposição dos Índios para a troca de objetos que interessavam aca portugueses por coisas sem valor ("carapuças” ou “qualquer coisa qua lhes davam”) e, 
também, a disposição deles para 0 trabalho, uma vez que ajudavam “com muito boas vontades” a levar lenha para os baiéis. 
Finalmente que são estes indios muito desumanos e cruéis, não se mo- 


vem a nenhuma piedade: vivem como brutos animais sem ordem nem 
concerto de homens [...] Todos comem carne humana e têm-na pela me- 
lhor iguaria de quantas pode haver: não de seus amigos com quem eles 
tem paz se não dos contrários. Têm esta qualidade estes indios que de 
qualquer coisa que comam por pequena que seja hão de convidar com ela 


quantos estiverem presentes. ...] 
2. a) Para Caminha, 05 indígenas pareciam ser homens bons e inocantas [“gente de tal inocência”) que viviam 
sem nenhum tipo de (In: Luiz Roncar. Literatura Brasileiro — Dos primeiros cronistas cos últimos romániicos. 
Crença, COMO EM um estágio são Paulo: Edusp, 2014. p. 54-5 atualização ortográfica feita pelos autores.) 


da vida primordial ("eles não têm nem entendem em nenhuma crença, segundo parece”). 
À. A carta de Caminha tinha o objetivo de informar D Manuel, rei de Por- 
tugal, sobre o que foi encontrado nas terras do Novo Mundo. 


a. No texto 1, que informações sugerem que o Indigena poderia ser uma 
mão de obra fácil de ser utilizada pelos portugueses? 


b. De que modo Caminha descreve a aparência do Indigena? 
Com “Bons corpos e bons rostos”, enfeitados a galantas, com pinturas & parecendo bem-dispastos. 
c. Caminha sugere que a relação de confiança estabelecida entre os 


indigenas e os europeus não era percebida da mesma maneira por 


ambas as partes. Identifique um trecho que confirme tal afirmação. 
“andavam já mais mansos e seguros, entre nós, do que nós andávamos entra eles” 


ê. ACarta revela a visão de mundo do europeu, bem como seus valores e 
suas intenções em relação às terras recentemente encontradas. 


a. Caminha projeta no Novo Mundo a ideia de um paraiso habitado por ho- 
mens puros. Justifique essa Informação com elementos do texto. 


b. De acordo com Caminha, a salvação desses povos se daria por meio da 
conversão ao catolicismo. Levante hipóteses: Que outras intenções es- 


tariam ligadas a esse propósito religioso de salvar a alma dos índios? 
Por meio da conversão religiosa, seria mais fãcil tê-los sob controle e, assim, 


garantir o dominio português no Novo Mundo. 
3. Os textos de Gândavo foram escritos aproximadamente setenta anos 


após a Carta. No texto 2, ele trata do ritual antropofágico. 


a. De acordo com estudos recentes da antropologia, os índios conce- 
biam o canibalismo como uma maneira de adquirir a vitalidade, a va- 
lentia e a coragem de seu inimigo. Essa visão coincide com a mostra- 
da por Gândavo no texto? Justifique sua resposta. 


b. Qual é o juizo de valor que Gândavo fazia dos indígenas? 


c. Que qualidade o autor reconhecia nos indigenas? 
& generosidade, pois dividiam tudo 0 que comiam com todos ps presentes, mesmo qua fosse pouco 
O QUE tivessem. 


4. Leiao boxe Léryea Viagem à terra do Brasil” Depois, responda: Quanto à an- 
tropofagia Indigena, em que a visão de Gandavo e a de Léry se diferenciam? 
3. al Não de acordo com Gáândavo, o ritual antropofágico ara uma vingança contra 05 inimigos da tribo. 
bi Gândavo julgava 05 indigenas como impiedosos e cruéis, com comportamento que não era da seres humanos, mas, 


ARQUIVO sim, de “brutos animais”. 


Por meio da leitura dos textos de Caminha e de Gândavo, você viu que, na literatura de informação: 
* a descrição do indigena e de seus hábitos contém projeções da cultura europeia da época; por essa perspectiva, 
o índio foi considerado um homem puro, na visão de Caminha, e um ser bestial, na visão de Cândavo; 





* a nudez e os rituais antropofágicos são exemplos do choque cultural entre colonizadores e colonizados; 
* as descrições dos cronistas foram feitas com a finalidade de documentar a natureza e o homem do Novo Mundo; 
* hã a expressão dos interesses da coroa portuguesa na Colônia ligados à expansão maritima e ao mercantilismo; 


* hãa expressão dos ideais de expansão da cristandade, que, no contexto, ligavam-se aos propósitos de dominar 
o indigena e, assim, ampliar o poder português sobre as terras e as riquezas do Novo Mundo. 


4. Para Lény, a antropofagia indígena não era mais cruel e viclenta, ou menos ética, do que 0 comportamento de cristãos nos assassinatos de protestantes na 
Europa. Ao contrário de Láry, Gândavo condanava a antropofagia sem questionar as crueldades praticadas am sua própria cultura europeia e, essim, reafirmava 
a visão da superioridade do colonizador em relação ao colonizado. 

UNIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


LITERATURA 


No século XIX, momento em que as artes e a literatura valorizavam o sentimento de 


nacionalidade, o pintor Victor Meireles, inspirando-se na Carta de Caminha, pintou o qua- 
dro A primeira missa no Brasil (1860). Observe com atenção o quadro abaixo e depois leia a 
carta aberta que o lider indigena Jairo Saw Munduruku escreveu e divulgou em dezembro 
de 2014, no Pará. 








decr 


Carta aberta 


Por Jairo Saw Munduruku, liderança da aldeia Sai Cinza, Terra Indigena Sai Cinza 


A sociedade brasileira e internacional, 

Somos povos nativos da floresta amazônica, existimos desde a origem da criação do 
mundo quando o Karosakaybu nos transformou do barro (argila) e nos soprou com a 
brisa do seu vento, dando a vida para todos nós. Desde o principio conhecemos o mun- 
do que estã ao nosso redor e sabemos da existência do pariwat (não índio), que já vivia 
em nosso meio. Éramos um só povo, criado por Karosakaybu, criador e transformador 
de todos os seres vivos na face da Terra: os animais, as florestas, os rios e a humanidade. 
Artes, outros povos não existiam, assim como os pariwat não existiam. 

O pariwat foi expulso do coração da Amazônia, devido ao seu pensamento muito 
ambicioso, que só enxergava a grande riqueza material. Portanto, a sua cobiça, a sua ga- 
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nância, a sua ambição, o seu olho grande 
despertou o grande interesse econômico 
sobre o patrimônio que estava em seu po- 
der. Não pretendia proteger, guardar, pre- 
servar, manter intactos os bens comuns, 
o maior patrimônio da humanidade, e 
isso despertou o seu plano de destruição 
da vida na Terra. Por isso, o Karosakaybu 
achou melhor tirar a presença do pariwat 
deste lugar tão maravilhoso, onde hã 
sombra e água fresca. 

Nossos ancestrais, no decorrer do tem- 
po, nos transmitiram oralmente esses re- 
latos sobre a vinda dos pariwat, oriundos 
de outro continente, a Europa. Contaram- 
nos que um dia chegariam a esse paraiso as A USAS 
onde nós estamos. Hoje podemos presen- São * pr | f di po 
ciar os fatos sendo consumados. . 

O pariwat chegou, depois de viajar pelo mundo em busca de especiarias, produ- 
tos, mercadorias. Foi ampliando a expedição, em busca de conhecer outro mundo 
ou outra terra. Viajava em caravelas até chegar ao chamado “novo continente”, que 
se conhece hoje como continente americano, onde estã o Brasil [..| 

Nossos avós diziam que, quando os pariwat chegassem até o nosso território, eles 
iriam tomar nossas terras, nossas mulheres, nossas crianças. Iriam nos matar, não nos 
poupariam vidas para possuir tudo aquilo que nos pertence: a nossa riqueza, os bens 
que possuimos, incluindo a nossa cultura, a forma como vivemos. 

Invadiram nossa terra, muitos de nossos parentes foram massacrados, assassina- 
dos, foram submetidos à tortura e foram usados nos trabalhos forçados, servindo de 
mão de obra escrava. 

Ja no século XXI, na era contemporânea, continuamos sendo oprimidos, como nos 
tempos passados. Apesar de termos alcançado várias conquistas e garantido nossos 
direitos específicos e diferenciados na Constituição Federal, ainda assim esses direitos 
não são respeitados e reconhecidos. [...] 

Será que o mundo vai permitir esse genocídio que estã sendo anunciado com a 
decisão do governo brasileiro de construir grandes hidrelétricas e outros grandes 
projetos na região amazônica, que transformarão a natureza causando impactos 
irreversíveis para toda a humanidade? É a vida na Terra que está em perigo e nós es- 
tamos dispostos a continuar lutando, defendendo a nossa floresta e os nossos rios, 
para o bem de toda a humanidade. E vocês? Vocês estão dispostos a ser solidários 
nessa luta? [..] 

Exigimos respeito aos direitos humanos, aos direitos indigenas, aos direitos do meio 
ambiente, aos direitos de preservação do patrimônio arqueológico, ao nosso direito de 
nos expressar enquanto povo com uma cultura diferenciada A luta não é somente nos- 
sa, à luta é em defesa de todas as formas de vida! 

SAVE! SAVE! SAWE! 


lDisponível em: http:fportalamazania.comyfnoticias-detalhe fmeic-amboente/der-indigena-munduruku- 
emtica-destruicao-do-meio-ambiente-em-carta-aberta. Acesso em: B/9/2015) 
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LITERATURA 


Agora discuta com os colegas o roteiro proposto 
IR O quadro de Victor Meireles tornou-se uma imagem representativa do início da histó- 
ria do Brasil. 
a. Nessa imagem, como os índios são retratados! 
b. E os brancos! 
c. Como parece ser a relação entre índios e brancos? 
d. Como é representada a natureza? 
ê. Na carta aberta, o lider indígena narra o mito da origem dos mundurukus. 
a. O que diz esse mito? 
b. Conclua: O mito da origem dos mundurukus se choca com o que é mostrado no 


quadro de Meireles? Por quê? 


3. Historicamente, o quadro de Meireles se choca com a realidade da colonização portu- 
guesa no Brasil. Por quê? 


4. Por meio dessa carta aberta, o que os mundurukus demandam ao governo, ao povo 
brasileiro e à sociedade internacional? Por quê? 


route Entao O cm bosco pa E 





O filme Xingu, de Cao Hamburger, recria a trajetória dos irmãos Villas-Boas na Expedição Roncador-Kingu, que 
adentrou o Brasil central e fez contato com etnias indigenas então desconhecidas. À direita, foto dos irmãos Villas- 
Boas. 


Semântica (II) 


No capítulo anterior, você conheceu alguns dos recursos linguísticos do campo da se- 
máântica: a ambiguidade, a polissemia, a sinonímia e a paráfrase. Agora, você irá conhecer 
outros recursos de nossa língua utilizados para construir sentidos. 


Negação e ironia 


Dizer um não pode ser muito facil em alguns contextos, e muito dificil em outros. Mas 
existem maneiras de negar que não envolvem o uso dessa palavra. 
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Leia o trecho abaixo, no qual são feitas reflexões sobre o fim de um relacionamento. 
esc 


Aceitar um fim é aceitar um novo começo. Continuar numa relação na 
qual as pessoas não mais se relacionam faz tanto sentido quanto ir pati- 
nar porque se estã com fome. Você perde tempo, pessoas, vida. Você pa- 
nha arranhões que poderiam ter sido evitados, ganha mãgoas de alguém 
que poderia ter sido sempre especial e só. Ninguém disse que iria ser 
facil, ninguém disse que não iria doer. O costume prita e você pensa que 
ê o amor ainda vivo em algum canto. Grande engano, grande perigo. Até 
que o costume mude de figura, tudo é vazio, lembrança, saudade, tudo é 
ele. Mesmo depois do fim, mesmo sem amor. É o velho vício de mexer na 
ferida, sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada. E você ouve muitas 
fórmulas pra fazer tudo isso passar mais rápido, muito atalho tentando 
driblar o tempo. Não vou dizer que nenhum funciona, assim como não 
digo que algum funcione a longo prazo ou definitivamente. [..| 


Disponível em: http: annabrisaa tumbilrcom/post/29070922255] faceitar-um-fim- 28033500 - 
aceitar-um-novo-comesc IsaTto-continuar. ácesso em: 3/7/2015) 


[ERRO 


Como se nota, hã no trecho termos da área semântica da negação: não, ninguém, 
nenhum, nada. Essas palavras, por si mesmas, já remetem a um contexto de negação. 
has nem sempre quando usamos palavras negativas estamos de fato querendo negar. O 
recurso da negação pode servir para construir uma ironia, por exemplo. Conforme você 
jà estudou no capítulo 1 desta unidade, a ironia é um recurso linguístico que consiste em 
dizer algo diferente (até mesmo o contrário) do que se quer dizer, e essa construção só 
pode ser percebida pelo contexto em que o enunciado se insere. A negação pode ainda 
ser dupla, equivalendo, na verdade, a uma afirmação. 

A autora, ao dizer “faz tanto sentido quanto Ir patinar porque se estã com fome” cria 
um efeito de sentido irônico, uma vez que Ir patinar não é solução para fome. A negação 
presente nessa ironia é reforçada na sequência “Você perde tempo, pessoas, vida”, assim 
como pelo emprego de verbos como perder, evitar, entre outros. 

A dupla negação é uma construção comum em português. Ao dizermos “Ninguém viu 
nada”, os dois termos negativos, ninguém e nada, não se anulam, isto é, nossa Intenção é, 
de fato, dizer que coisa alguma foi vista e não que todos viram tudo. 

Releia estes trechos do texto: 


“ninguém disse que não iria doer” 
“sentir fisgada só pra não ficar sem sentir nada.” 
“Não vou dizer que nenhum funciona” 


ds. 


Nesses trechos, a repetição da negação gera uma afirmação. Assim, hã, neles, respec- 
tivamente, 05 sentidos: “alguém disse”, “para sentir algo”, “algum funciona”, Pode parecer 
complicado, mas são exercicios que fazemos frequentemente, sem perceber, ao usar a 
lingua. Quando estamos engajados em uma conversa, somos perfeitamente capazes de 
compreender todos esses sentidos. 

Um uso específico de negação que envolve a posição de uma palavra na frase é o do 
termo algum. Quando, por exemplo, uma pessoa diz “Eu, com algum interesse, fui pes- 
quisar sobre o assunto”, ela estã afirmando que existia certo Interesse. Se, entretanto, o 
termo algum for colocado depois de interesse, ou seja, em “Eu, com Interesse algum, fui 
pesquisar sobre o assunto”, o que a pessoa faz é uma negação, pois ela estã afirmando 


que não havia Interesse. 
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Outra possibilidade de criar efeito de negação é acrescentar a palavras prefixos de 
negação, como ifn), afn) e des, em determinadas ocorrências (por exemplo, feliz/infeliz, 
normal/anormal!, arrumado/desarrumado). 


Leia este anúncio: 





Fitdarca 5 &S 





Unimed dh 





No enunciado principal do anúncio, “Exercite o seu poder de desconcentração”, hã a 
substituição da palavra concentração, mais corriqueiramente usada nesse contexto ("poder 
de concentração”), pela sua negativa, desconcentração, a fim de chamar a atenção do lei- 
tor. Ao confrontar essa frase com o texto não verbal, fica possivel construir sentidos como: 
permita-se, em alguns momentos, sair do habitual (que seria exercitar o poder de concen- 
tração em um escritório ou em uma sala de aula, por exemplo) e se desconectar das obri- 
gações diárias, Indo a uma praia, deixando a cabeça vazia, e, assim, beneficiando a saúde. 

No enunciado da parte inferior do anúncio, lê-se: “O melhor plano de saúde é viver. O 
segundo melhor é Unimed”. É possivel, aqui, identificar um procedimento irônico: certa- 
mente, o anúncio não quer dizer que a Unimed é o “segundo melhor” seguro de saúde, 
mas, sim, o melhor. Entretanto, utiliza essa estratégia contando com a ambiguidade da 
expressão plano de saúde, que pode ser entendida, no contexto, como “seguro de saúde” 
e como “planejamento de vida”. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira: 


dado Eurmrucaara 





Literatura de informação. Semântica [lj Carta pessoal é carta de apresentação CAPÍTULO 3 





lot 


Em uma das falas das personagens, hã uma dupla negação. 





a. Identifique essa fala. Eu não tinha nenhuma ruga, nenhuma alheira. 


b. Transforme essa dupla negação em uma afirmação. Depois, responda: A frase afir- 


mativa equivale, quanto ao sentido, à frase da tira? RR 
frase poda ke transformar em uma afirmação como “Eu tinha todas as rugas”. Não equivale ao sentido da tira. 


E. Rene A dupla negação utilizada na tira equivale a uma afirmação? Justifique 
sua resposta. Não, pois, quando se tenta farar E equivalência, nao sa chega a uma correspondência 
de sentido verdadeira. Essa é uma construção negativa típica do português. 


No último quadrinho, o homem diz: “Não!” 


a. Tendo em vista o restante da fala dele, responda: É possivel considerar que esse 


não nega qual ideia anterior? isca a “Um caminhão passou por cima de mim?” 
eita pela mulhar 


b. Levante hipóteses: Qual é a relação entre o homem e a mulher da tira? são casados. 


c. A fala “Voce foi atropelada por um casamento e dois filhos!” pode ser considerada Irô- 
nica, o que contribui para a construção do humor da tira. Justifique essa afirmação. 


Implícitos e indiretas 


Para compreendermos de fato um enunciado, é preciso haver entre os interlocutores 


o compartilhamento de certos conhecimentos e pressupostos, pois é esse compartilha- 
mento que possibilita entender os implícitos e as indiretas. 


Implicitos são dados e informações socialmente compartilhados, supostamente por 


todos, e que, portanto, não precisariam ser explicitados. 


Leia o anúncio de lançamento imobiliário abaixo. 


O enunciado procura chamar a aten- 
ção do leitor, fazendo uma brincadeira 
com um valor de nossa sociedade, sus- 
tentado por uma mentalidade machista: 
meninos devem namorar, meninas, não. 
Assim, ao omitir o verbo namorar quando 
faz referência a filha, o enunciado não ape- 
nas ressalta as qualidades do jardim, mas 
também faz piada com o pensamento ma- 
chista referido anteriormente. Direcionan- 
do-se ao responsável pela compra da casa 


ET] 


passear 


enorme jardim 
para seu filho brincar, 


RR A R 


Z. cj Ao usar o termo airope- 
lada, o marido retoma a idaia, 
apresentada pela mulher, da 
um caminhão ter passado por 
cima dela. Porém, o que ela 
identifica como responsável 
por asse atropelamento [Cum 
casamento e dois filhos"| cau- 
sa um efaito cômico. na ver- 
dade, ela está se referindo a 
ele pd in aps filhos a à prá- 
pria mulher como os principais 
agentes do anvelhecimanto 
dela no períado 


E para sua filh 


própria, o anúncio apela para o ciúme que, em geral, existe do pai em relação à filha, 
explorando jocosamente a ideia de que meninas não devem namorar. 

Indiretas, por sua vez, consistem em, tomando-se por base alguns implicitos, não dizer 
diretamente o que se pretende, pressupondo que, por compartilharem conhecimentos, 


5 interlocutores compreenderão o que se quer expressar. 














Leia a tira: 
4 A 
ARMANDO/. RA POR QUE NÃO 
COMO VOCÊ Ei PROCURA ALGUÉM 
CRESCEU! DA SUA IDADE? 
/ 
A 
jÁ TEM 
NAMORADA? 
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O humor da tira é construido com base em uma indireta muito comum em nossa socle- 
dade: quando se está interessado em alguém, & comum perguntar à pessoa se ela “ja tem 
namorado(a)”, dando a entender que, se não tem, ali diante dela esta um(a) pretendente. 

Armandinho, personagem da tira, entende a fala da amiga da mãe como essa Indireta, 
quando, na verdade, ela estava apenas querendo enfatizar a percepção de que ele estã 
crescido, a ponto de poder namorar. E é esse mal-entendido, essa quebra de expectativa, 
que cria o efeito de humor. 





E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia a tira: 


sEmPEE ME mMOPES SEm 
pe BEM Com | DEULOS ME 
As Lois ADORA ! 


Caco Calado 


Pã moRE mas 





À, Ohumor da tira se deve principalmente às falas da personagem de bigode. 


a. No 1º quadrinho, duas personagens contam vantagem sobre seu sucesso com as 
mulheres. Para isso, tomam por base caracteristicas fisicas delas. Quais são essas 
caracteristicas fisicas? ser loiras ou morenas. 


b. No *º quadrinho, Chico responde à pergunta com base na aparência fisica? Justifi- 
Não, pois ser mapa não tem relação com aparência física, mas, 
que sua resposta. sim, com deficiência na visão 


c. No 3º quadrinho, Chico dá mais detalhes sobre sua afirmação anterior. Qual implici- 


to é base para o efeito de humor resultante dessa fala? O de que pessoas que são mibpes não enxergam bem quando estão 
sem dculos. O humor está na ideia de qua as miopas só se inferessam 


É útesves parte niserialds tia por Chico porque não o enxergam direito. 


vestidos? “ão altos, encorpados, vestem calça, camiseta, O MD CADERNO 
usam sapatos e um deles vesta um casaco. 
b. Como é fisicamente a personagem Chico? Como ele está vestido? 
E baixinho, barriguda, usa um shorfcurta & chinelos. . 
c. Em que sentido as caracteristicas físicas das personagens contribuem para a cons- 
= : - Por Chico fwgir a padrões de belaza valorizados socialmente, fica 
trução de sentidos na tira? implicito que as mulheres não se nteressariam por ela. 


a. Como são, fisicamente, os dois homens que falam no 1º quadrinho? Como estão E 
Li 


3. Que estereótipo quanto ao gosto feminino na escolha de namorados está implícito 
O de que as mulheres, em geral, se interessam essencialmente pala aparência masculi- 
na, O que as levaria a namorar apenas homens altos, fortes, bam-vestidos. 


Expressões idiomáticas e frases feitas 


Expressões idiomáticas são aquelas cujo sentido só pode ser entendido no todo, pois 
as palavras que as compõem perderam seu significado original. Um exemplo de expres- 
são idiomática é amigo da onça. Veja como é contada a história dessa expressão: 


na tira, como um todo? 


deseo  d 


Amigo da onça 


Interessante |...| é o caso da expressão “amigo da onça” [..] Como se sabe, certos 
provérbios e expressões estão ligados a histórias ou anedotas, resumindo-as numa 
breve sentença. É o caso, entre nós, dessa expressão, proveniente daquela piada do 
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caçador que está narrando ao amigo os percalços de seu encontro na 
selva com uma onça e o amigo, impaciente por saber o fim da história, 
interrompe com perguntas que antecipam a tragédia-“E a sua espingar- 
da, não funcionou? "E, ai, você escorregou”. Até que o caçador se abor- 
rece e indaga: “Espera aí, afinal, você é amigo meu ou amigo da onça?”. 

A piada e da década de 40 (ou até anterior) e a expressão impôs- 
se com a genial criação do cartunista pernambucano Pericles de 
Andrade Maranhão (1924-1961), em 1943, para a então importante 
revista O Cruzeiro, na qual apareceu até 1972 (pelas mãos de outro 
ilustrador, Carlos Estevão). 


Pórcka aranhio O Creasiss: 


iDisponivel em: http:f'revistalinguacom.br/textos 78 /velha-expressao- 
da-nova-geracao-258570-l.asp. Acesso em: 3/7/2015, 





As expressões idiomáticas podem ter valor de: 


. E . . Desenho da 
* substantivo: Isso é dor de cotovelo. (inveja) E nnSER 
Essa revelação foi para ele um balde de água fria. (decepção) Amigo da Onça. 


* adjetivo: Joaquim é amigo da onça. (traidor) 
Aquele rapaz é bom de bico. (galanteador, tem boa conversa) 


* advérbio: Ele mora onde Judas perdeu as botas. (muito longe) 
Estou com você até debaixo d'água. (em toda e qualquer situação) 


* verbo: Você deu mole ontem. (bobeou) 
Já cansei de enxugar gelo nesse caso. (agir sem ter sucesso) 


Quando a expressão idiomática & constituida por uma oração inteira, ela recebe o 
nome de frase feita. Veja: Dei com a lingua nos dentes. (Falei demais.) 
Entrei numa fria. (Tive problemas.) 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 
b. q bo 


Leia o anúncio: =. 


à WELLA que tai botar o pé cm culra fruta além da juca? 


havaianas | 
Ji 


Havalasas Ermida 1 frutas Lrogpicals lar asilniras. 


Era Cord ires (map ECO 
e , 


havaianas 





Hhh UNIDADE Z ENGENHO E ARTE 


1. Há, no texto verbal do anúncio, duas expressões idiomáticas, que são tambem fra- 
ses feitas. 


a. Qual delas estã reproduzida integralmente? Identifique-a, explique o sentido que DN sesstar 


ela tem como expressão idiomática e dê exemplo de uma situação em que ela id 
pode Ser empregada. Pra variar, Due, Ea idiomática, tam ] sentido de “novamente”, “ouira vez gi sala, 

: : oposto ao seu significado literal. Exemplo: “Ele estã com uma nove namorada, pra variar”. 

b. A expressão correspondente à resposta do item à foi empregada no anúncio com o 


seu sentido literal ou como expressão idiomática? Justifique sua resposta. 





1. bh Foi empregada com 0 seu 
sentido literal, isto à, com o 
significado de “para fazer di- 
ferente”, pois propõe so laitor 
feser algo diferente: “botar 
o pê em outra truta além da 


ê. Como você viu, para ser compreendida, uma expressão idiomática deve ser lida no ata”. 
conjunto, e não somando-se suas partes. No anúncio em estudo, entretanto, uma 2. a] Na primeira frase do tex- 


expressão idiomática é apresentada de maneira fragmentada e, com isso, sua leitura “2 "erbai.o trecho “batara pá 

em cuira fruta” é lido de ma- 
deixa de ser feita no conjunto. neira literal, isto é, fragmen- 
tada e, portanto, com sentido 
distanciado do da Expressão 
idiomática anfiar o pá na jaca. 


c. A outra expressão idiomática esta subentendida. Qual & essa expressão! Que senti- 


do ela tem?  Enfiaro pé na jaca. Ela tem o sentido da “extrapolar, 
cometer excessos, passar dos limites”. 


a. Identifique, no texto verbal do anúncio, o trecho que comprova a afirmação acima. 


b. No contexto desse anúncio, a leitura literal de uma expressão idiomática é um pro- 


blema ou é um recurso importante? Justifique sua resposta. 
Não & um problema, pois essa leitura difarenciada confere peculiaridade ap texto, construindo um efeito de humor. 


3. Oanúncio se dirige diretamente ao leitor, fazendo-lhe uma sugestão. 
Uma sandália. À particularidade dele é aprasentar a estampa 


5 1 ; iculari le? 
a. Qual é o produto anunciado e qual é a particularidade dele? senhas de trutas rapid iai. 


b. Qual sugestão é feita ao leitor? Botar o pé em outras frutas. 


c. Conclua: Para ser devidamente compreendido, o trecho da frase em que é feita a 


sugestão deve ser entendido como uma expressão idiomática ou em seu sentido 
- E) = Deva ser entendido em seu sentido literal, pois sugere que o leitor de fato bots (codo- 
literal? Justifique sua resposta. 


quel p pé, isto é, use o chinelo com a estampa de frutas variadas. 


TENTO E 


Otexto a seguir apresenta vários dos recursos semânticos estudados neste capítulo. Lela-o. 


Coisas que só quem vive 
atrasado pode entender 


* Nunca ter de esperar por ninguém, já que você sempre consegue chegar 
mais tarde do que a outra pessoa (mesmo se ela própria estiver atrasada). 

* Sóse considerar atrasado após d0 minutos do horário; afinal, na sua cabeça 
existe aquela “tolerância” de meia hora (mas na das outras pessoas não). 

* Jater usado todas as desculpas para justificar seu atraso, quando a verdade 
é simples: a falta de pontualidade faz parte do seu ser. 

* Saber que você nunca moraria em Londres. 

* Perder a credibilidade com seus amigos — ninguém consegue acreditar 
que você vai chegar na hora. 

* Osofa é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele 
simplesmente não te larga. 

* “Estou no caminho” ou “Chego em 5 minutinhos” não significam nada para você. 

* A previsão do tempo ja estã definida quando você chega na hora: “Nossa, 
VAI CHOVER HOJE, hein!” 


Disponivelem: http: fun obacba.com.br'comportamento/noticia/25-coisas-que-so- 
quem-vive-atrasado-vai-entender. Acesso em: DO/T/D0S Adaptado.) 


desc m 
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1. 


Releia estes trechos do texto: 


“Nunca ter de esperar por ninguém” 

“So se considerar atrasado após 40 minutos” 
“a falta de pontualidade faz parte do seu ser.” 
“Perder a credibilidade” 

“ninguém consegue acreditar” 

“O sofa é sempre um grande inimigo” 


a. Qual dos recursos semânticos estudados é comum a todos eles? 4 nagação. Fi Dad 
b. Aponte os termos que permitem identificar esse recurso. “unca e ninguém só, falta, percisr 
ninguém inimigo respectivamenta 
c. No primeiro trecho, qual é a peculiaridade da ocorrência desse recurso? Qual é o 
sentido do trecho? No primeiro trecho, hã dupla negação. O sentido do trecho continua sendo o da negação, pois, nesse caso, 
uma palavra negativa não anula a outra; trata-se de uma construção tipica do português. 


Em “você nunca moraria em Londres”, hã, no contexto, um implícito e uma indireta. 

Justifique essa afirmação. Hã implícito de que ps londrinas são extremamente pontuais e é indireta de que, 58 uma pesso nunca moraria 
º am Londres, eso quar dizer, na verdade, que ela não à nada pontual. 

Professor: Comente com 05 alunos que costuma haver relação entre estereótipos e implicitos como o apontado. 


Releia este trecho: 


scr E 


“OD sofa é sempre um grande inimigo de todos os seus compromissos — ele sim- 
plesmente não te larga” 


EEE] 


Quais dos recursos semânticos estudados ocorrem no trecho? Justifique sua resposta. 

à ironia a implícitos. Na realidade, o sofá não é “o grande inimigo”, pois o proflema está na própria pessoa. Álém disso, em “ale [p sofá] não te larga”, estã 
implicita a ideia de que a pessoa fica deitada no sofá, em vez de sa preparar com antecedência para sat compromissos. 

Releia este trecho: 


“A previsão do tempo já estã definida quando você chega na hora: Nossa, VAI 
CHOVER HOJE, hein!” 


d. Bj ironia está no uso da expressão 
previsão dp tampo, pois, na realidade, não 
estã em quastão a previsão do tempo. No 
COntesto, val chover É expressão idiomáti- 
ca, pois corresponde a afirmar que um fato 


sã 2 , muito raro aconteceu. O implicito consis- 
No trecho, hã três dos recursos semânticos estudados. ta E da ga dá AS pa QU É 


a. Quais são eles? Ironia, expressão idiomática e implícito. dirigida a expressão idiomática tea/ chover 
chaga atrasada sempre. 


b. Identifique e explique em que consistem, no trecho, esses recursos. 


EEE] 


O texto lido foi publicado na seção “Comportamento” de um site de noticias sobre 
entretenimentos, festas, baladas, bares, comportamento e shows direcionados ao pú- 
blico jovem. Levante hipóteses: 


a. Qual é a finalidade desse texto? Entrater a divertir cs leitores. 


b. Por que nele hã o uso de tantos recursos semânticos? 
Porque 05 recursos semânticos possibilitam explorar sentidos, criar efeitos da 
humor, despertar curiosidade nos leitores. 


UNIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


A carta pessoal 


A carta pessoal não é mais tão presente no cotidiano de grande parte da população 
brasileira, ao contrário do que ocorria no começo do século passado. 


[ur org Bia rk not rc bo A Crartitoy mia gem 


Ê NO 





Leia a carta pessoal a seguir. 


Rio— 18 — Fevereiro — 1946 
Carissimo Portinari: 


4 sua carta chegou muito atrasada, e receio que esta resposta já não 
o ache fixando na tela a nossa pobre gente da roça. Não ha trabalho mais 
digno, penso eu Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações; 
contudo as deformações e miséria existem fora da arte e são cultivadas 


pelos que nos censuram. 


O que às vezes pergunto a mim mesmo, com angústia, Portinari, é isto: se 
elas desaparecessem, poderiamos continuar a trabalhar? Desejamos realmen- 
te que elas desapareçam ou seremos também uns exploradores, tão perversos 
como os outros, quando expomos desgraças? Dos quadros que você mostrou 
quando almocei no Cosme Velho pela última vez, o que mais me comoveu foi 
aquela mãe com a criança morta. Sai de sua casa com um pensamento horri- 
vel: numa sociedade sem classes e sem miséria seria possível fazer-se aquilo? 
Numa vida tranquila e feliz que espécie de arte surgiria? Chego a pensar que 
fariamos cromos, anjinhos cor-de-rosa, e isto me horroriza 

Felizmente a dor existirá sempre, a nossa velha amiga, nada a suprimira. E seriamos 
ingratos se desejássemos a supressão dela, não lhe parece? Veja como os nossos Ticaços 


em geral são burros. 


[EEE E. 
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meto ck Estudos Bram dieiros. Sho Faia Brand 


dum os dis fumus = FREE 


E retusdms Caes 1 
E tes amaro Elagum msi alte o mo 
eanaio PS SR O A o 
DE Air Tubos qu da mes Am o Folua 
peso Mig, Pim sã pa da fermas in Tas 
da mabilo amando 4 diant Ts ma En guas mqTas a 
ado ess me is nO a a patas 


pentes me =p pi en 
e EM mo Da tra fes = == 


des, da eq, EXE EE qa ufus 


plates fes E Sci apito Po llaapãh o —praen, 
siena cmmfos qra clio Eos mem iam 
PC RD 
tem dm ater Auenda cipa ju pea a 
pe, PESAR AR PR O 
sta) um E ig bi ss mg, mo cnpS mais 
: a dprede E qm diagodcr ud Mabimgs 
Er E a pes CS sas agia Erenmaso = dasaiims 1 
de de finas o» Sam minivis  depia 
; Pás ag Ê cu mls Traapuifo a 


E TA | inlaga 4 


ts 


- dus, aqi do EO mea 
je cor 
Eloa E dis asa re netos 


RD pato om desporto ER, porieme 
ma rr * mefimasto hr 


ho 


Cópia da carta em 
estudo, disponivel 
no site oficial de 

Craciliano Ramos. 





li] 


Julgo naturalmente que seria bom enforcá-los, mas se isto nos trou- 


xesse tranquilidade e felicidade, eu ficaria bem desgostoso, porque não 
nascemos para tal sensaboria. O meu desejo é que, eliminados os ricos de 
qualquer modo e os sofrimentos causados por eles, venham novos sofri- 
mentos, pois sem isto não temos arte. 


E adeus, meu grande Portinari. Muitos abraços para você e para Maria. 
Graciliano. 


(Disponíeel em: http:dgreciliano com.br/site (1946/02 /carta-de- 
graciliano-ramos-a-portinari/. 4cesso em: 10/7/2015) 


rr 
1. aj A Portinari, que se dadicava à pintura, conforme indicam trechos como “fixando na tela a nossa 
pobra gante da roça”: “Dos quadros qua você mostrou”. 
& carta lida tem como interlocutores dois conhecidos artistas brasileiros. 
a. A quem ela foi endereçada? Qual era a atividade artistica a que se de- 


dicava o destinatário! Justifique sua resposta com elementos presen- 


tes na própria carta. bi Graciliano. Não, embora se possa percaber que se trata de um 
artista que sa interassava pelas desgraças e pela miséria humana. 
b. Quem escreveu a carta? Hã no texto indicações quanto à atividade 


artistica que ele desenvolvia? 


os , > Provavelmente alguém muito próximo do 
c. Levante hipóteses: Quem é Maria? destinatário: a mulher, uma irmã, a mãe. 


Profassor: Informa vs alunos de que se trata da Maria IMartinell, que foi mulher da Portinari. 
Hã na carta Indicadores que permitem concluir que os interlocutores eram 
pessoas próximas. Identifique trechos em que esses indicadores aparecem: 


a. nas saudações; meu grande Portinari”, “Muitos 
' abraços para você e para IMaria.” 


b. na menção a fatos; 7 im 
' nossa velha amiga”, “nossos rica- 


c. em expressões informais. 03. burros”. Julgo naturalmente 
que seria bom enfonca-los” 


Embora a carta lida tenha sido trocada entre amigos, hã nela termos e 
construções que, nos dias de hoje, parecem formais. 


a. Identifique, entre os trechos abaixo, aqueles que atualmente pare- 
cem formais. 


* “A sua carta chegou muito atrasada” 
“* “receio que esta resposta já não o ache” 
* “Dizem que somos pessimistas e exibimos deformações” 
x * “não lhe parece” 
x* “eu ficaria bem desgostoso” 
X+* “não nascemos para tal sensaboria” 
b. Quando a carta foi escrita? Em IE de favereira da 1946. 


c. Conclua: O autor da carta utilizou, de fato, uma linguagem formal? 


Por quê? Não, pois, quando a carta foi escrita, há cerca de 70 anos, termos E construções 
hoje considarados formais não aram vistos assim. 


Enviando cartas 


Lima carta pode ser entregue a seu destinatário de várias maneiras: pelo próprio remetente; por um portador; pelo correio. 

Em geral, as cartas são postas Em envelopes e, SE a opção for pelo Envio por correio, eles precisam ser preenchidos com as informações cometas, 
para qua a correspondência não se extravia. Ds dados do destinatário (quem vai receber a carta) devem ser colocados na irente do envelope, o lado 
lizo, sem a aba. E, no verso do envelope, devidamente fechado, 05 dados do remetente (quem envia a carta). 


* nome do destinatário; 

e tipo do logradouro + nome do logradouro + número do lota + complemento [se houver]; 
* nome do bairro; 

* nome da localidade + sigla da unidade da federação; 

* CEP [código de endereçamento postal). 


Segundo o site dos Correios, o endereçamento correto deve ter a seguinte estrutura: 
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Volume de cartas 
enviadas em 2014 
ê o menor em 15 anos 


Com pessoas e empresas 
recorrendo crescentemente a 
meios digitais, 0 múmero de 
cartas errviadas em dO4 che- 
gou ao menor nivel dos últi- 
mos 15 aros. 

Dados levantados pelos 
Correios a pedido da Folha 
mostram que 24 bilhões de 
cartas foram mandadas no 
ano passado. O número & car- 
ca de 60% menor do que 05 &1 
bilhões enviados em 2001[...]. 

É] 

Em 003, 04% dos domi- 
cílios brasileiros tinham um 
computador conectado à rede. 
Em 2013, essa proporção havia 
quase quadruplicado, e chegou 
a 92,4%. 

Outra questão importante 
£ a posse de telefones celula- 
res — que também são capa- 
zes de mandar mensagens. 
Em 005, 36% dos brasileiros 
tinham um aparelho para uso 
pessoal Em 2013, esse percen- 
tual chegou a 75%. 

3] 


(Disponível em: http: Sena. folha vol. 
com.bricotidia mo/2015/02/1593060- 
volume-de-cartas-enviadas-em DOld- 
e-c-menor-em-15-anos shtmi. 

acesso em: 1/0/2015) 


E no capesno 


2. bj grecho “quando almocai no Cosme Velho 
pela última vez" faz supor que o almoço não doi 
um acontecimento isolado, pois dá ideia de que 
o autor costumava almoçar na casa do intarlo- 
cutor, além de frequentá-la, como mostra 0 tra- 
cho “Saí de sua casa”. O trecho “não nascemos 
para tal sansaboria” indica que D autor conha- 
cia seu intarlocutor e sabia que compartilhavam 
certos sentimentos. 





te de Sã 


Rrtun 


&, Oautor da carta faz referência a certa obra do interlocutor. “Das quadros que você mastrou quando almacai no Cosme Velho pela 


hai 21 rá Eu 44) Última vaz, O que mais me comoveu Toi aquela mãe com a criança mor- 
E? E ) a E E E e A e 
a. Em que trecho 1550 ocorre” Como a obra é descrita! ta”. A obra à descrita como “aquela mãe com a criança morta”. 


ad 


Cata utriand. São Faula Bra 





b. Qual sentimento e qual reflexão a obra do interlocutor provocou no autor? 
O sentimento de angústia e o “pensamento horrível” da qua, se não houvesse miséria E 
desgraças na sociadade, uma obra de arte como aquela não poderia ser produzida. 
As telas a seguir foram pintadas por Portinari. Identifique qual delas é a obra a que o 


autor da carta faz referência. 





É 
És 





o Sia 


a. Troque ideias com os colegas e o professor. O que as telas mostram? Que senti- 
mentos elas despertam em você? Rasposta pessoal. 


Enterro na rede, 1944. Milhares chorando, 1356-50.  Reatirantes 1558. Criança morta, 1944 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 





RE 


b. Com base na observação das telas, associe cada uma ao seu titulo: REGISTRE 
É à NO CADERNO 


la Retirantes ne Criança morta 


1* Enterro na rede ne Mulheres chorando 


O autor da carta é Graciliano Ramos, um dos maiores escritores brasileiros. Na carta, 
ao se referir à sua arte, Graciliano a aproxima da arte de Portinarl. Identifique qual 
dos dois trechos a seguir, extraídos de obras do autor, revela, quanto ao assunto, pro- 
ximidade com a arte de Portinari. 


acessa a 


Achava-me numa vasta sala, de paredes sujas. Com certeza não era vasta, como 
presumi: visitei outras semelhantes, bem mesquinhas. Contudo pareceu-me enor- 
me. Defronte alargava-se um pátio, enorme também, e no fim do pátio cresciam 
árvores enormes, carregadas de pitombas. [..] 

A sala estava cheia de gente. Um velho de barbas longas dominava uma negra 
mesa, e diversos meninos, em bancos sem encostos, seguravam folhas de papel e es- 
goelavam-se: 

— Um bcomuma— ba:ba;umbcomume — b,e:- be. 

linfóncia. Disponível em: http: feejaabrilcom.br/infograficos/especiais 
graciliano-ramos/trechos de livros shtmil. Acesso em: My/7/20154 


EEE] 


acess 


Os infelizes tinham caminhado o dia inteiro, estavam cansados e famintos. |... 
Fazia horas que procuravam uma sombra. A folhagem dos juazeiros apareceu lon- 
ge, através dos galhos pelados da catinga rala. 

Arrastaram-se para lá, devagar, sinha Vitória com o filho mais novo escanchado 
no quarto e o baú de folha na cabeça, Fabiano sombrio, cambaio, o aiô a tiracolo, 
a cuia pendurada numa correia presa ao cinturão, a espingarda de pederneira no 
ombro. O menino mais velho e a cachorra Baleia iam atrás. 

ibidas secas. Disponível em: http: ffeeja abrilcom.br/infograficos/especiais/ 
graciliano-ramosytrechos de livros shtmil. Acesso em: My/7/20154 


[ETERNA 


Literatura de informação. Semântica [Il Carta pessoal e carta de apresentação 


CAPÍTULO 3 





lh? 


?. A propósito da carta lida, considere as afirmações a seguir e, depois de discutir com 
os colegas e o professor, Indique as que são verdadeiras. 

a. À carta mostra claramente o sentimento egoísta de seu autor, que só se preocu- 
pava com seu trabalho e ficava feliz com a pobreza e a miséria, como comprovam 
os trechos “se elas [as deformações e miséria] desaparecessem, poderiamos conti- 
nuar a trabalhar?” e “Felizmente a dor existirá sempre”. 


x b 


& carta mostra a inquietação de seu autor, que se preocupava com a miséria hu- 
mana, embora tivesse a concepção de que a arte emerge em momentos criticos e 
que, “numa vida tranquila e feliz”, não haveria espaço para uma arte socialmente 
engajada. 

c. O texto da carta traz indícios de que os interlocutores se conheciam pouco e não 
tinham muito contato pessoal, o que se confirma pelo uso de um tratamento mui- 
to distante, revelado em “Carissimo”, alêm do emprego de termos como “receio” e 
“desgostoso” ou da expressão “não lhe parece”, todos extremamente formais. 


O texto da carta traz indícios de que os interlocutores nutriam uma grande ami- 
zade e tinham contato pessoal, o que se confirma pela menção ao fato de o autor 
almoçar na casa do destinatário e pelo uso de expressões como “nossa velha ami- 
ga”, “meu grande Portinari”, “Murtos abraços”, entre outras. 


HORA DE 


Quem ainda escreve cartas? 

Embora saibamos que hoje em dia escrever carta não é uma prática 
corriqueira para a maioria das pessoas, há aqueles que, por algum mo- 
tivo especial, ainda mantêm esse hábito. 

Leia, a seguir, alguns relatos que tratam da escrita de cartas nos dias 


xd 


atuals. 


dc. E 


] 


Tendo sobrevivido a um primeiro diagnóstico de câncer 
de mama e estando já na etapa final do tratamento, Heather 
tinha apenas 35 anos e a doença já havia invadido seu fipgado, 
ossos e até o crânio. 

Para ela e para seu marido, Jeff, a noticia causou um for- 
te impacto especialmente ao pensar em sua filha de apenas 
4 anos de idade. [..] 

Como os médicos não sabiam quanto tempo lhe restava de 
vida, Heather decidiu criar uma caixa de lembranças para a sua 
filha. Encheu-a de bugigangas, cartas e cartões, dezenas. |] 

1 

“Tenho cartões e cartas para todas as ocasiões possiveis — 
disse. Para a sua primeira cerveja, seu primeiro amor, sua pri- 
meira decepção amorosa. Tenho conselhos para quando ela se 
casar e para quando tiver seu primeiro filho” 

Em poucos meses, Heather ja havia escrito 50 cartas e cartões. 

Escrever essas cartas à sua filha foi uma espécie de terapia para Heather. [. | 


] 


(Disponivel em: http: Mranacaleteia org/pticaude/artigofantes-de-morrer-mae-escreve- 
cartas-para-cada-momento-da-vida-da-filha-S89055078445056. Acesso em: 1/7/2015) 


[EEE 
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Comtty imagem 





cce a 


São 14. mil pessoas por dia, 14 mil angústias diarias. Em alguns 
momentos, a confusão é ensurdecedora, parece que ninguém se 
ouve, ninguém presta atenção no outro, ninguém se preocupa 
com qualquer coisa alêm de seus próprios pepinos. Por isso mes- 
mo, o Poupatempo fez silêncio por poucos segundos e andou um 
tantinho mais devagar quando Gustavo de Andrade, um garoto 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


miúdo de 4 anos, se esgueirou atrás de um balcão e pediu: 

“Tia, tia... Você pode, por favor, escrever uma carta pro Pa- 
pai Noel para mim?” 

O balcão de fórmica cinza com 3,5 metros de comprimen- 
to abriga o projeto Escreve Cartas, que hã nove anos ajuda 
pessoas analfabetas, semianalfabetas ou com dificuldade de 
leitura e escrita a se expressarem por meio de uma caneta 
esferográfica e de uma folha pautada. Principalmente nesta 





uma Prenaeeprtcra Brand 


z 


época de festas, cerca de 60 voluntários doam um pouquinho 

de tempo e se revezam para auxiliar homens e mulheres a mandar noticias da familia, 
rascunhar uma mensagem de fe ao filho preso, fazer uma bela declaração de amor ou 
simplesmente pedir um carrinho de brinquedo para o Papai Noel 


Disponivel em: httpofvesrecestadaccom.brinoticiasigeral,sonhos-escritos-a-maoc-em-itaquera 484868. acesso em: Ny 2015) 


[ENE O) 


[O blog Trocas de cartas foi criado para pessoas interessadas em 
trocar cartas entre si. Para participar, é preciso se inscrever e lis- 
tar três motivos que o levam a querer se corresponder nos dias de 
hoje, em que aparentemente enviar um e-mail pareceria bem mais 
prático. Veja abaixo os motivos apresentados por duas internautas 
participantes do blog] 


E rCety lrmoagea 


Thinikato 


Tres motivos para se corresponder 

1. Eu não sou muito boa em demonstrar meus sentimentos e escre- 
ver é uma das formas que mais me ajudam. 

2. Seria fascinante poder mandar e receber cartas como antigamente. 

3. Nas cartas vemos um pouco da pessoa que a escreveu, a sua letra, os seus sentimen- 
tos e atê o seu cheiro; tem afeto, tem algo de especial que eu acho incrivel. 





CM. 
Tres motivos para se corresponder 
L Amo o processo da correspondência por cartas. Desde escolher o papel de carta até ir nos 
correios, esperar ansiosa pela resposta, a emoção quando o carteiro passa e te avisam que, 
sim, ele trouxe algo para você. Minha mãe foi uma ávida correspondente na minha idade, 
e ainda guarda dezenas de cartas, adoro folhea-las e ler as histórias por trás delas. 
2. Conhecer novas pessoas; fazer amizade, conversar sobre séries, filmes, livros, viagens 
e tudo mais. Adoro aprender coisas novas e compartilhar sonhos. 
3. Desconectar. Vivemos em um mundo cheio de tecnologia, no trabalho, na faculdade, 
ate mesmo em casa. Usar as mãos, caneta e papel. Sinto falta do contato offline. 
Dl, D. 


iDisponiível em: http:ftrocasdecartas.blogspot.com.br/. acesso em: 23/9/2015) 


esc o 


Com a missão de resgatar o poder do amor e promover o bem ao próximo, for- 
talecendo a educação e a solidariedade por meio da escrita de cartas, a organização 
sem fins lucrativos Amor em Cartas acaba de ser lançada no Brasil. 
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bg 


1. 





O projeto já estã em andamento desde janeiro de 2014, quando a sua funda- 
dora, Patricia Mello, resolveu se dedicar a um projeto social que — por meio das 
palavras — levasse amor às pessoas e a fizesse vê-las felizes por dentro. 

“Escrever um dia foi um exercicio de carinho entre as pessoas e a letra de 
alguém pode simbolizar conexão e presença. A ideia do Amor em Cartas é res- 
gatar nas pessoas o sentimento de o quanto são especiais, enviando ou rece- 
bendo uma carta cheia de amor. Alêm disso, o projeto incentiva o exercício da 
escrita, estimula a leitura e gera aproximação entre as pessoas, em um mundo 
cheio de tecnologias úteis e funcionais, mas que não substituem abraços cari- 
nhosos, olhares sinceros e amores incondicionais”, explica Patricia. 

R 

O Projeto Amor em Cartas pode chegar até pacientes em hospitais, asilos 
cheios de conhecedores da vida ou pessoas desconhecidas que a todo momento 
se tornam vitimas de um mundo cheio de dificuldades e que não esperam que 
alguém possa pensar nelas com carinho. 


[-] 


iDisponivel em: https: bernoticiasyahoc.com/propeto-espalha-amor- 
atravsCisads-de-cartas- 04024006 html. Acesso em: 11/7/2015] 


Pense em uma situação de sua vida em que uma carta pessoal caberia bem. Essa si- 
tuação pode estar relacionada, entre outras possibilidades, a felicitar ou desejar boa 
sorte, pedir desculpas, desculpar, contar novidades ou pedir noticias. Para quem e 
para que você escreveria uma carta? Escreva uma carta para essa pessoa, com a fina- 
lidade que lhe ocorreu. Ou, então, escolha uma destas propostas: 


* uma carta para o filho que você um dia vai ter 
* uma carta para você mesmo(a), para ser lida daqui a cinco anos 
* uma carta para alguém próximo: um familiar, um amigo, um conhecido da familia 


* uma carta para uma pessoa querida que esteja distante 


O texto a seguir, de Ferreira Gullar, se intitula “Carta tardia a um poeta arredio”, e, 
nele, o autor simula uma carta a Carlos Drummond de Andrade, já morto à epoca de 
sua escrita. Leia-o. 


EEE 


Poeta Carlos Drummond de Andrade, desculpe-me se venho lhe perturbar o sosse- 
go, dizendo-lhe coisas que, para você, a esta altura, não têm qualquer importância. [..] 

Vi-o, pela primeira vez, ao sair do elevador do “Correio da Manhã”, na avenida 
Gomes Freire, aonde fui com Oliveira Bastos e Décio Victório, certa tarde, em que 
decidimos escandalizar as pessoas. Meus dois companheiros tinham as respectivas 
gravatas presas à cintura, enquanto eu trajava calças, paletó e gravata mas, em lu- 
gar de sapatos, calçava tamancos. Você não deve ter se dado conta da provocação, 
pois mal nos olhou, ao sair do elevador. [...] 

Isso foi em 1955, quando alguns poucos que me conheciam tinham-me por mal- 
dito. Eu vagabundava, naquela êpoca, pelas ruas do centro da cidade e às vezes me 
sentava à porta de um restaurante, ali na esquina de Graça Aranha com Araújo Porto 
Alegre, para contemplar o edifício do hoje Palácio Gustavo Capanema, que parecia 
flutuar, onde você trabalhava. E o vi, certa vez, deixar o trabalho, de mãos dadas com 
uma mocinha, que, soube depois, era sua namorada A sua cara, porém, nada dizia. 

Muitos anos se passaram até que você chegasse aos 70 anos e me convidassem 
para participar de um programa de televisão em sua homenagem. Escolhi, para di- 
zer, aquele seu poema “Memória”, por ser curto e por ser belo [..]. 


UNIDADE 2 ENGENHO E ARTE 


Fiquei todo bobo quando, dias depois, recebi um bilhete seu, agradecendo 
minha participação na homenagem e elogiando o modo como havia dito o 
poema. Tenho esse bilhete comigo, até hoje, guardado em alguma gaveta. 

A última vez que o vi foi no velório de Vinicius de Moraes, no cemitério 
São João Batista. A morte, neste caso, serviu para nos aproximar: fui falar 
com você e, para minha surpresa, em vez do homem timido e reservado, 
deparei-me com um sujeito irritado, reclamando da doença que lhe tinha 














aberto uma ferida no rosto, como me mostrou. Havia, de fato, uma cicatriz 
que lhe marcava a face direita. 

Depois disso, só voltaria a vê-lo naquele mesmo cemitério, desta vez em 
seu próprio velório. Eu tinha, naquele dia, um compromisso de trabalho 
em Brasilia mas, a caminho do aeroporto, fui, por assim dizer, despe- 
dir-me de você. E, desta vez, quem estava revoltado era eu, revoltado 
com sua morte, com esse fato inevitável e inaceitável, que é a morte 
das pessoas que amamos ou admiramos. As declarações, que dei aos 
jornalistas, naquela ocasião, estavam mais perto do insulto que de outra coisa. À 
quem eu insultava, na verdade, não sei. 


Disponível em: http: feel folha volcom.brfsp/ilustrad/fqUrOZ20021. htm. dcesso em: 13/9/2015) 


[EEE EE O) 


A exemplo de Ferreira Gullar, escreva uma “carta tardia” para um dos autores estu- 
dados nesta unidade que viveram na época do Renascimento: Camões, Leonardo da 
Vinci, Pero Vaz de Caminha. Depois, sua carta sera exposta na feira cultural do final da 
unidade. Nela, você pode: 


* relacionar o trabalho do autor escolhido à realidade dos dias de hoje; 
* falarsobre oque otrabalho desse autor desperta em você e dizer a sua opinião sobre ele; 


* contar para o autor como ele é visto atualmente e como sua obra é estudada 
nas escolas; 


* desenvolver qualquer outro assunto que julgue interessante e tenha relação com 


o autor ou sua obra. Profassor: Caso considera pertinente, você pode também propor aos alunos que produzam uma carta-resposta 
a carta de Pero Vaz da Caminha estudada neste capítulo. Os alunos podem imaginar um diálogo com Caminha, 
com base nas observações que o escrivão fez em 1500 e no conhecimento dos alunos sobra a história do país ao 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


* Defina quem será seu destinatário e, de acordo com essa escolha, a linguagem que 
utilizará em seu texto: menos ou mais formal, coloquial, etc. 


* Escolha o assunto principal para desenvolver, a fim de que o texto não fique disperso, 
ou dificil de compreender. 


* Decida se val escrever à mão ou se val digitar o texto. 


* No caso da proposta 1, informe-se do endereço completo do destinatário, a fim de en- 
viar a carta por correio. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* sea linguagem está adequada ao destinatário, tendo em vista a relação existente en- 
tre vocês; 


* se há um assunto principal; 


* nocaso da proposta 1, se o endereço do destinatário e do remetente estão corretos. 
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POR DENTRO DO E DO 





E ENEM EM CONTENTO 


As questões do Enem apresentam com frequência uma abordagem interdisciplinar. A questão a 
seguir, por exemplo, envolve duas áreas do conhecimento: literatura e história. Leia-a e tente resolvê-la. 


(ENEM) 


a Forros. Hdia 


EEE. 


LXXVIII (Carnões, 15257-1580) 


Depto 


Culeria 


Leda serenidade deleitosa, 

Que representa em terra um paraiso; 
Entre rubis e perlas doce riso; 
Debaixo de ouro e neve cor-de-rosa; 


Presença moderada e graciosa, 
Onde ensinando estão despejo e siso 
Que se pode por arte e por aviso, 
Como por natureza, ser fermosa; 


Fala de quem a morte e a vida pende, 
Rara, suave; enfim, Senhora, vossa; 
Repouso nela alegre e comedido: 


Estas as armas são com que me rende 
E me cativa Amor; mas não que possa 





E 1 a 
Despojar-me da glória de rendido. SANZIO, R. (1483-1520). A mulher com o unicórnio. 
CAMÕES, L Obra completo. Rio de Jameiro: Mova Aguilar, 2008. Roma, Galleria Borghese. 


Disponivel em: mesmecarquipelagos.pt. Acesso em: 25 fev. 202. 


dra 


A pintura e o poema, embora sendo produtos de duas linguagens artisticas diferentes, 
participaram do mesmo contexto social e cultural de produção pelo fato de ambos: 


a. apresentarem um retrato realista, evidenciado pelo unicórnio presente na pintura e pe- 
los adjetivos usados no poema. 


b. valorizarem o excesso de enfeites na apresentação pessoal e na variação de atitudes da 
mulher, evidenciadas pelos adjetivos do poema. 


Ee. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela sobriedade e o equilibrio, eviden- 
ciados pela postura, expressão e vestimenta da moça e os adjetivos usados no poema. 


d. desprezarem o conceito medieval da idealização da mulher como base da produção ar- 
tistica, evidenciado pelos adjetivos usados no poema. 


e. apresentarem um retrato ideal de mulher marcado pela emotividade e o conflito inte- 
ror, evidenciados pela expressão da moça e pelos adjetivos do poema. 


Para resolver a questão, é necessário primeiramente compreender o soneto de Camões e, em 
seguida, buscar relações entre o poema e a pintura À mulher com o unicórnio, de Rafael Sanzio. 

O primeiro ponto de intersecção entre 05 textos é o tema: ambos abordam a mulher, retratada 
com sobriedade e equilíbrio, como é comum na linguagem artistica renascentista. 

No poema, expressões como serenidade deleitosa e presença moderada e graciosa destacam as 
qualidades da mulher ideal. Não sendo desmesuradamente sem pudor (“despejo”) nem sem juizo 
siso"), ela & a pura expressão do equilibrio, de onde provêm toda beleza. 

& sobriedade e o equilibrio dessa mulher ideal estão igualmente representados na pintura de 
Rafael Sanzio. A postura ereta, a delicadeza do rosto e da pele, o vestido sóbrio, os cabelos bem-pen- 
teados e a expressão serena estão no mesmo plano da mulher idealizada no poema de Camões. 

A alternativa cê, portanto, a que melhor traduz a proximidade entre os dois textos. 


Ih UNIDADE Z ENGENHO E ARTE 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (Mackenzie-5P) Sobre o poema Os Lusiados, é incorreto 
afirmar que: 

a. na Invocação, o poeta se dirige às Tágides, ninfas do 
ro Tejo. 

b. na ilha dos Amores, após o banquete, Tetis conduz o 
capitão ao ponto mais alto da ilha, onde lhe desven- 
da a “máquina do mundo”. 

c. quando a ação do poema começa, as naus portu- 
guesas estão navegando em pleno Oceano Índico, 
portanto no meio da viagem. 

xd. é composto em sonetos decassilabos, mantendo em 
1102 estrofes o mesmo esquema de rimas. 

e. tem como núcleo narrativo a viagem de Vasco da 
Gama, a fim de estabelecer contato maritimo com 
as Índias. 


2. (ENEM) 


afshfs 


Diponivel em: http:fvsordino infofunit/2352/0po10/i:E. drcesso em: 27 abr 2010. 
O argumento presente na charge consiste em uma me- 
táfora relativa à teoria evolucionista e ao desenvolvimen- 
to tecnológico. Considerando o contexto apresentado, 
verifica-se que o Impacto tecnológico pode ocasionar: 


reprodução 





x a o surgimento de um homem dependente de um 
novo modelo tecnológico. 


b. a mudança do homem em razão dos novos inventos 
que destroem sua realidade. 


c. a problematica social de grande exclusão digital a 
partir da Interferência da máquina. 


d. a invenção de equipamentos que dificultam o traba- 
lho do homem, em sua esfera social. 


e. o retrocesso do desenvolvimento do homem em 
face da criação de ferramentas como lança, máqui- 
na e computador. 


(LIFSCAR-SP] As questões de números 3 e 4 baselam-se 
no poema épico Os Lusíadas, de Luis Vaz de Camões, do 
qual se reproduzem, a seguir, três estrofes. 


[ENE A. 


“Mas um velho, de aspeito venerando, (= aspecto) 
Que ficava nas praias, entre a gente, 

Postos em nós os olhos, meneando 

Três vezes a cabeça, descontente, 

A voz pesada um pouco alevantando, 

Que nós no mar ouvimos claramente, 

Cum saber só de experiências feito, 

Tais palavras tirou do experto peito: 





“Ô glória de mandar, ó vã cobiça 

Desta vaidade a quem chamamos Fama! 
Ô fraudulento gosto, que se atiça 

C'uma aura popular, que honra se chama! 
Que castigo tamanho e que justica 

Fazes no peito vão que muito te ama! 
Que mortes, que perigos, que tormentas, 
Que crueldades neles experimentas! 


Dura inquietação d'alma e da vida 

Fonte de desamparos e adultérios, 

Sagaz consumidora conhecida 

De fazendas, de reinos e de impérios! 
Chamam-te ilustre, chamam-te subida, 
Sendo digna de infames vitupérios; 
Chamam-te Fama e Glória soberana, 
Nomes com quem se o povo néscio engana” 


EEE) 


3, Os versos de Camões foram retirados da passagem co- 
nhecida como O Velho do Restelo. Nela, o velho: 


a. abençoa os marinheiros portugueses que vão atra- 
vessar os mares à procura de uma vida melhor. 


Kb. crítica as navegações portuguesas por considerar 
que elas se baseiam na cobiça e busca de fama. 


€. emociona-se com a saída dos portugueses que vão 
atravessar 05 mares ate chegar às Indias. 


d. destrata os marinheiros por não o terem convidado 
a participar de tão importante empresa. 


e. adverte os marinheiros portugueses dos perigos que eles 
podem encontrar para buscar fama em outras terras. 


& Entreos versos Chamarm-te ilustre, chamam-te subida, / 
Sendo digna de infames vitupérios, a relação que se es- 
tabelece é de: 


x a. Oposição. 
b. explicação. 
€. causa. 

d. modo. 





e. conclusão. 


5. (ENEM) 


| remos 

Andaram na praia, quando saimos, oito ou dez 
deles; e daí a pouco começaram a vir mais. E pare- 
ce-me que viriam, este dia, à praia, quatrocentos ou 
quatrocentos e cinquenta. Alguns deles traziam arcos 
e flechas, que todos trocaram por carapuças ou por 
qualquer coisa que lhes davam. [...] Andavam todos 
tão bem-dispostos, tão bem feitos e galantes com suas 
tinturas que muito agradavam. 


CASTRO, 5 d corto de Pero Vas de Cominha. 
Porto álegre: L&sps, 1906 (Fragmento). 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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q ND CADERNO 





de lansirs 


PORTINARI, É. 0 descobrimento do Brasil, 1056. 


Óleo sobre tela, 199 x 169 cm. 
Disponivel em: mn portinarcorgloe Acesso arm; TZ pum. 2013 


Pertencentes ao patrimônio cultural brasileiro, a carta 
de Pero Vaz de Caminha e a obra de Portinari retratam a 
chegada dos portugueses ao Brasil. Da leitura dos tex- 
tos, constata-se que: 


a. a carta de Pero Vaz de Caminha representa uma das 
primeiras manifestações artisticas dos portugueses 
em terras brasileiras e preocupa-se apenas com a es- 
tética literária. 


b. a tela de Portinari retrata indigenas nus com corpos 
pintados, cuja grande significação é a afirmação da 
arte acadêmica brasileira e a contestação de uma 
inguagem moderna. 


xe a carta como testemunho histórico-político, mos- 
tra o olhar do colonizador sobre a gente da terra, e 
a pintura destaca, em primeiro plano, a inquietação 
dos nativos. 


d. as duas produções, embora usem linguagens dife- 
rentes — verbal e não verbal —, cumprem a mesma 
função social e artistica. 


e. a pintura e a carta de Caminha são manifestações de 
grupos étnicos diferentes, produzidas em um mesmo 
momento histórico, retratando a colonização. 


Hhih UNIDADE Z ENGENHO E ARTE 


[ENEM] 


Na criação do texto, o chargista lotti usa criativamen- 


te um Intertexto: 05 traços reconstroem uma cena de 
Guernica, painel de Pablo Picasso que retrata 05 horro- 
res e a destruição provocados pelo bombardeio a uma 
pequena cidade da Espanha. Na charge, publicada no 
periodo de carnaval, recebe destaque a figura do car- 
ro, elemento introduzido por lotti no Intertexto. Alêm 


= 
des 


sa figura, a linguagem verbal contribui para esta- 


belecer um diálogo entre a obra de Picasso e a charge, 
ao explorar: 


= 


E, 





Jornal Zero Hora, 2 mar. 2006 


uma referência ao contexto, “trânsito no feriadão”, 
esclarecendo-se o referente tanto do texto de lott 
quanto da obra de Picasso. 


uma referência ao tempo presente, com o emprego 
da forma verbal “e”, evidenciando-se a atualidade 
do tema abordado tanto pelo pintor espanhol quan- 
to pelo chargista brasileiro. 


um termo pejorativo, “transito”, reforçando-se a 
imagem negativa de mundo caótico presente tanto 
em Guemmica quanto na charge. 


uma referência temporal, “sempre”, referindo-se 
à permanência de tragédias retratadas tanto em 
Guernica quanto na charge. 


uma expressão polissêmica, “quadro dramático”, 
remetendo-se tanto à obra pictórica quanto ao con- 
texto do trânsito brasileiro. 


(UNICAMP-SP) A propaganda abaixo explora a expres- 
são idiomática “não leve gato por lebre” para construir 
a Imagem de seu produto: 


NÃO LEVE GATO POR LEBRE 


5Ó BOM BRIL É BOM BRIL 


a. Explique a expressão Iidiomática por meio de duas 
paráfrases. 


b. Mostre como a dupla ocorrência de BOM BRILno slogan 
“sÓ BOM BRIL É BOM BRIL”, aliada à expressão idio- 
mática, constrói a imagem do produto anunciado. 


Produção de texto 
(UNICAMP-SP) 


Proposta de redação: Imagine-se como um estudan- 
te de ensino medio de uma escola que organizará um 
painel sobre caracteristicas psicológicas e suas Implica- 
ções no plano individual e na vida em sociedade. Nesse 
painel, destinado à comunidade escolar, cada texto re- 
produzido será antecedido por um resumo. Você ficou 
responsável por elaborar o resumo que apresentará a 
matéria transcrita a seguir, extraida de uma revista de 
divulgação cientifica. Nesse resumo você deverá: 


* apresentar o ponto de vista expresso no texto, a 
respeito da Importância do pessimismo em oposi- 
ção ao otimismo, relacionando esse ponto de vista 
aos argumentos centrais que o sustentam. 

Atenção: uma vez que a matéria serã reproduzida in- 

tegralmente, seu texto deve ser construído sem copiar 

enunciados da matéria. 


[EEE O. 


Pessimismo 


Fara começar, precisamos de pessimistas por per- 
to. Como diz o psicólogo americano Martin Seligman: 
“Os visionários, os planejadores, os desenvolvedores, 
todos eles precisam sonhar com coisas que ainda não 
existem, explorar fronteiras. Mas, se todas as pessoas 
forem otimistas, será um desastre”, afirma. Qualquer 
empresa precisa de figuras que joguem a dura reali- 
dade sobre os otimistas: tesoureiros, vice-presidentes 
financeiros, engenheiros de segurança... 

Esse realismo é coisa pequena se comparado 
com o pessimismo do filósofo alemão Arthur Scho- 
penhauer (1788-1860). Para ele, o otimismo é a causa 
de todo o sofrimento existencial Somos movidos pela 
vontade — um sentimento que nos leva a agir, assu- 
mir riscos e conquistar objetivos. Mas essa vontade é 
apenas uma parte de um ciclo inescapável de desilu- 





sões: dela vamos ao sucesso então à frustração — ea 
uma nova vontade, 

Mas qual é o remédio, então? Se livrar das von- 
tades e passar o resto da vida na cama sem produ- 
zir mais nada? Claro que não. A filosofia do alemão 
não foi produzida para ser levada ao pe da letra. Mas 
essa visão seca joga luz no outro lado da moeda do 
pessimismo: o excesso de otimismo — propagande- 
ado nas últimas decadas por toneladas de livros de 
autoajuda. O segredo por tras do otimismo exacer- 
bado, do pensamento positivo desvairado, não tem 
nada de glorioso: ele é uma fonte de ansiedade. É o 
que concluiram os psicólogos John Lee e Joane Wood, 
da Universidade de Waterloo, no Canadá. Um estudo 
deles mostrou que pacientes com autoestima baixa 
tendem a piorar ainda mais quando são obrigados a 
pensar positivamente. 

Na prática: é como se, ao repetir para si mesmo 
que você vai conseguir uma promoção no trabalho, 
por exemplo, isso só servisse para lembrar o quanto 
você estã distante disso. A conclusão dos pesquisado- 
res é que o melhor caminho é entender as razões do 
seu pessimismo e aí sim tomar providências. E que o 
pior é enterrar os pensamentos negativos sob uma ca- 
mada de otimismo artificial O filósofo britânico Roger 
Scruton vai além disso. Para ele, hã algo pior do que o 
otimismo puro e simples: o “otimismo inescrupulo- 
so”. Aquelas utopias" que levam populações inteiras 
a aceitar falácias" e resistir à razão. O maior exemplo 
disso foi a ascensão do nazismo — um regime terrível, 
mas essencialmente otimista, tanto que deu origem à 
Segunda Guerra com a certeza inabalável da vitória. E 
qual a resposta de Scruton para esse otimismo ines- 
crupuloso? O pessimismo, que, segundo ele, cria leis 
preparadas para os piores cenários. O melhor jeito de 
evitar o pior, enfim, é antever o pior. 

fExtraido de MA. Horta, “O lado bom das coisas ruins”, em 
superinteressonte, 5ão Paulo, nº 302, março 2012. 


hitpiifcuper abril. combr/cotidiano/lado-bom- 
coisas-ruins-GEPOS shêml. Acessado em 2/05/2012) 


* Utopia: projeto de natureza irrealizável; ideia genero- 
sa, porém impraticável; quimera; fantasia. 
“ Falácia: qualquer enunciado ou raciocinio falso que, 
entretanto, simula a veracidade; raciocinio verossimil, 
porêm falso; engano; trapaça. 


7. al Wárias são as paráfrases possíveis. álgumas delas sãoc Não lave um produto inferior como um produto superior; não leve uma coisa parsando que é outra; 
não confunda coisas que são parecidas, mas diferantes; não compre um produto que só tam aparância de bom. 


2 bi Ha primeira ocorrência, “Bom Bril” à nome próprio e, na segunda, substantivo comum, pais o nome próprio é ressignificado coma nome ganárico [palha da 
aço), ou seja, usa-se a marca pelo produto. Observamos, nessa circularidade, aliada à expressão “não lave gato por lebre”, uma escala velorativa [tipo “Bras- 
temp"), mostrando o produto como “impar” em sua categoria, não igualado pelos demais, cu seja, Bom Eril é lebre a 08 concorrentes são gatos. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Feira cultural — Renascimento, 


engenho e arte 


Como encerramento da unidade, realizaremos uma feiro cultural, em que serão expostos os re- 
sumos, as cartas e 05 jogos de palavras que você e seus colegas produziram ao longo dos capítulos. 


1. Organizando, preparando e divulgando a feira 


* Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo 
de um dia ou de mais de um dia, para a realização da feira. 


* Deem um título convidativo ao evento. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para 
convida-lo: por meio de cartazes, jornal da escola, avisos 
nas salas, redes sociais. 


* Definam e preparem os espaços onde ficarão 05 murais 
Com 05 Tesumos e com as cartas, onde os visitantes se 





2. Realizando a feira 
Exposição de resumos sobre o Renascimento 


* Reúnam, em murais, 05 resumos produzidos no capitulo 
1. Vocês podem organiza-los por afinidade de assunto, 
em quantos murais forem necessários. Criem para cada 
mural um titulo convidativo à leitura dos textos. 


* Discutam com os colegas e o professor: Algum aluno 
ficará como guia, diante de cada mural, para tirar dúvidas 


UNIDADE 2  EMGENHO E ARTE 


divertirão com os jogos de palavras e onde ocorrerão 
putras atividades que vocês queiram realizar. 


Verifiquem 5e, nos resumos e nas cartas, o tamanho das 


letras é adequado para a exposição em murais, lembrando 
que 05 visitantes irão fazer a leitura de pe ea certa 
distância. 


Façam uma simulação com 05 jogos de palavras, a fim de 


verificar se 0 espaço destinado a eles é adequado. 


dos visitantes? Caso decidam que sim, combinem quais 
alunos ficarão responsáveis pela tarefa, revezando-se 
na função. Esses colegas precisam de tempo para ler 
05 resumos e tirar suas próprias dúvidas com quem 05 
elaborou. 





Jogos semánticos 





Exposição de cartas fictícias 


* Reúnam, em murais, as cartas + 
fictícias produzidas no capítulo 
3. Vocês podem organizá-las 
por destinatário, expondo em 
um mesmo mural as cartas 
escritas para certo autor. 


* Definam como apresentar 
as cartas: manuscritas, 
impressas, com letra ou 
caligrafia antiga, em papel 
envelhecido, etc. 


Reúnam os jogos produzidos no capítulo 2 e 
providenciem algumas mesas em que eles possam 
ser jogados pelos visitantes. 


Deixem bem acessíveis aos visitantes 05 tutoriais 
que ensinam como jogar. Escritos com letras de 
tamanho grande, eles podem ser afixados em 
uma parede ou dispostos em um tripé deixado 
próximo das mesas em que estarão os jopos. Hã 
tambem a possibilidade, entre outras que vocês 
julgarem adequadas, de fazer cópias plastificadas 
e deixá-las em cima das mesas, juntamente com 
DS jogos. 


Quem ainda escreve cartas? 


* Incentivem os visitantes 
da feira a escrever cartas: 
disponibilizem um espaço 
adequado, com papéis, 
envelopes e canetas coloridos 
e diversificados. 


* Discutam com os colegas e 
o professor a possibilidade 
de alguns alunos ficarem 
responsáveis por escrever 





Discutam com os colegas E o 
professor: Algum aluno ficará 
como guia, diante de cada 

mural, para tirar dúvidas dos 


visitantes” Caso decidam 


que sim, combinem quais 
alunos ficarão responsáveis 
pela tarefa, revezando-se na 
função. Esses alunos precisam 
de tempo para ler as cartas é 
tirar suas próprias dúvidas com 
quem as elaborou, 





cartas para pessoas que 
queiram enviá-las, mas 
estejam pouco familiarizadas 
com a prática. Esses alunos 
podem não só exercer a 
Tunção de escribas, mas 
também auxiliar 05 visitantes 
com ideias e supestões, 
encorajando-os a entrar para O 
mundo das cartas. 











Palavras em 
movimento 


UNIDADE 


Medusa [1596-7), de Caravaggio, um dos expoentes da pintura barroca. Retomando o mito de Medusa da mitologia grega, 

a obra retrata um escudo côncavo, no qual a personagem vê a própria imagem no momento de sua morte. De acordo com o mito, 
porca: de Atena, deusa da sabedoria, Medusa passou a viver uma maldição: ninguém poderia olha-la, sob o risco de virar pedra. 
Segundo alguns especialistas, o rosto retratado na pintura é, na verdade, o do próprio pintor. 








Participe com os colegas da 
realização de uma companho 
intitulada Mundo cidadão 2 da 
montagem de uma mosira sobre 
a campanha e sobre cidadania. 












Se a palavra de Deus é tão eficaz e tão po- 
derosa, como vemos tão pouco fruto da 
palavra de Deus? Diz Cristo que a palavra 
de Deus frutífica cento por um, e já eu me 
contentara com que frutificasse um por 
cento. Se com cada cem sermões se con- 
vertera e emendara um homem, já o Mun- 
do fora santo 





Barroco 
Letras e sons 
Os gêneros digitais 





O Barroco 





Igreja de São Francisco de Assis e Santuário de Nossa Senhora do Carmo, em Mariana, Minas Gerais. 


Na abertura desta unidade, você teve contato com uma pintura barroca. O Barroco foi 
um movimento artistico que surgiu na Kália, no final do século XV], e durante o século 


avise difundiu em paises europeus e em algumas das colônias de Portugal e da Espanha 
como o Brasil. 


H4 UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 








FOCO NA IMAGEM 


Observe este quadro, do pintor barroco holandês Jan Vermeer: 





LITERATURA 





Mulher com balanço (1564). 


& pintura retrata uma mulher em um ambiente fechado. Observe 05 detalhes do am- 


biente e responda 

a. Onde provavelmente a mulher estã? 

b. O que hã sobre a mesa? 

c. O que a mulher tem na mão direita? 

d. O que ela parece estar fazendo? 

& pintura explora efeitos do contraste entre luz e sombra. 
a. Que elementos estão na sombra? 


b. Sobre que elemento da pintura incide o feixe de luz que entra pela janela? 


Barroco. Letras E sons. Ds gêneros digitais | 


3. Observe que, ao fundo, em uma parede, há um quadro. No alto desse quadro, aparece 
a figura de Cristo; na parte de baixo, figuras de seres humanos, nus, compondo uma 
cena caótica que lembra o juizo final. Compare as figuras humanas da tela do juizo 
final com a figura da mulher. 


Enquanto as figuras humanas da tela do juízo final astão na sombra e são 
a axpressão do desespero, a mulher, banhada de luz, é a expressão da 
ea . serenidade, do contentamento e da contemplação 
b. 4 mulher parece estar grávida. Que sentido esse dado agrega ao conjunto dos ele- 
; E Profassor: Abra a discussão com a classe, pois há mais de uma possibilidade da interpretação. O surgimento da vida estã em 
mentos da tela? aposição à perspectiva da morta a que Rr axpostos 05 ein ados do juízo final. Alim E o ni tepr da uma criança 
| “à associado à ideia da futuro. Às joias a as moedas talvez representem a ideia da futuro dessa criança. 
&. A pintura retrata nitidamente dois planos diferentes: o material e o espiritual. 


a. Que diferenças é possivel observar entre elas? 


a. Que elementos são próprios do plano material? Quais representam o plano es- 
RE ão próprics do plano material as joias e as moedas, bam como o aposento da casa E as raugas Ca mun. 
piritual? 5 3 próprios do plano material as | das, bar p tod lh 
“A pintura retratando o juizo final raprasenta o plano espiritual. 


b. Na obra, esses planos se completam ou estão em oposição? Justifique sua resposta 


com elementos das duas telas. Ds plancs estão em oposição: luz e sombras, serenidade e desespero, vida 
e morte, mundo material e mundo espiritual. 


5. Atela de Vermeer pode ser compreendida como uma alegoria. Alegoria é 
uma representação de ideias abstratas por meio de simbolos, constrtui- 
dos por figuras, animais, objetos, pessoas, etc. 






a. O que normalmente a balança representa? Representa o equilibrio, a ponderação, 
a imparcialidade nos julgamentos. 


b. A balança da pintura estã cheia ou vazia! Estávazia. 


c. Considerando a relação entre mundo material e mundo espiritual 
existente na pintura, interprete: A tela é alegoria de quê? Que ideia 
ou pensamento ela constrói? 


6. O Barroco é uma corrente artística que vigorou no século XVIl e se manifestou na pin- 5 c) Professor: Abra a dis- 


: Ê E 24: cussão com a Classe. Entra 
j E E Fr | E A E ip aa 
tura, na arquitetura, na literatura e em outras artes. As principais caracteristicas do outras possibilidades, a 


Barroco estão relacionadas a seguir. Entre elas, aponte as que podem ser identificadas pintura pade ser compraen- 


: s! La dida como uma alegoria do 
na pintura Mulher com balança. equilibrio da vida, já que 


a balança pode pasar as 


E + Jogo de sombra e luz riquezas materiais EM um 
' ' dos pratos e, no cuiro, as 
* universalismo almas com seus pecados. 
* elementos da mitologia greco-latina 
x * gosto pelas antiteses, como mundo espiritual e mundo material, vida e morte, etc. : Ia part 
[a 





* racionalismo 
X * preocupação com a passagem do tempo e com o sentido da vida 


x * temas religiosos 





Hh UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Ki tora Ga Dery of Art. Fónhngtan DO Usa 








Amplie seus conhecimentos sobre o Barroca, pesquisando em: 





LIVROS MÚSICAS * Conheça de perto e em 3D 05 doze 

» ds sermões, de Pe. Antônio Vieira [Cultrix * Duça a chra de compositores bamocos profetas do santuário de Congonhas do 
Poemas escolhidos, de Gregório de Matos como Antonio Vivaldi, J. 3. Bach, Domenico E 
(Cultrix); Moça com brinco de pérola, de Scarlatti, Johann Paschelbel e do brasileiro Museu de Ciências da USA, acessando: 
a a É SE Antônio José Siva. Ouça também as http: (/200.144.182.66/aleijadinho/. 

racy Chevalier [Bertrand Brasil), Bamoco — ais 

Do quadrado à elipse. de Affonso Romano Fal LAB os Ed E LA Et EO IGREJAS 
de Sant Anna [Rocco|, Bamoco mineiro & e a * O Brasil tem um rico acervo de igrejas. 


de Caetano Veloso, e “Mortal loucura”, de 
Joá Miguel Wisnik, todas criadas a partir 
de poemas de Gregório de Matos. 


Barroco, de Suzy de Mello (Brasiliense). esculturas e pinturas barrocas, situado 
em cidades como Ouro Preto, Mariana, 
Tiradentes, Sabará, Congonhas do Campo, 


SITES Diamantina, Salvador, Recife e Olinda, entre 
* Baixe as cobras de Gregório de Matos e Duiras. 
Pa. Antônio Vieira, que são de domínio público, 
acessando: Mitpo' Mem dominiapublica. gov. 
bripesquiza/PesquisalbraFormdo select 
aclion=âico autor 


Edfara Eccrs 





Eutsera E horese/ Pulsar úrmia gerou 


FILMES 

* Lutero, de Eric Till; Caravaggio, de Derek 
Jarman; Maria Antonista, de Sofia 
Coppola; Moça com brinco de pérola, de 
Feter Webber; Gregório de Matos, de Ana 
Carolina; Palavra e utopia, de Mancel de 
Oliveira. 


&5E Proto 





Mosteiro de 5ão Midi ds 
Bento, em Olinda, Bli d+ 4 . 


Pernambuco. EBSsS = 


Na seção Conexões, na página 228, você vai encontrar um pai- 
nel da imagens que mostram esculturas de Aleijadinho, artista do 
Barroco mineiro. 


Liam GutofEsnretá Coliechon 





O contexto de producão 
e recepcão do Barroco 


A pintura Mulher com balança, de Vermeer, pertence 
ao Barroco, movimento artistico que surgiu na Europa, no 
final do século XVI, e se estendeu em alguns paises, como 
o Brasil, até o seculo XVIII Quem produzia textos literários 
no Brasil nessa época? Quem era o público consumidor? 


4 
alo Irmagar 


E 


Os meios de circulacão 


No Brasil do seculo XVII, as manifestações literárias do Bar- 
roco começaram a ocorrer sobretudo na cidade de Salvador, 
capital da colônia, onde havia uma vida social e urbana mais 
intensa. Ali, a poesia circulava principalmente na forma oral e 
estava presente tanto em comemorações mais corriqueiras, 
como aniversários, quanto em ocasiões mais solenes, como 
em homenagens a personalidades. Os poemas circulavam 
tambem nas academias, associações em que literatos liam 
e discutiam poesia e o fazer poético. As academias, como as 
baianas Brasilica dos Esquecidos e Brasilica dos Renascidos, 
foram criadas no século XVIlle constrtuiram a primeira manit- 
festação cultural humanistica da sociedade brasileira fora dos 
dominios da Igreja. 


Contby imagen A 


dicademia Francesa, fundada pelo cardeal 
Eicheligu, no reinado de Luis XII, 





Barroco. Letras é sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 















O Barroco em contexto 


Em 1517, 0 padre alemão Martinho Lutero publicou 95 teses nas quais denunciava abu- 
sos e mãs práticas da Igreja Católica e, com elas, desencadeou a Reforma Protestante. Em 
1545, a Igreja Católica reagiu a esse movimento com a Contrarreforma, que consistiu em 
um conjunto de medidas para reconquistar os fiéis e conter o avanço da Reforma Protes- 
tante. Algumas dessas medidas foram a restauração do Tribunal do Santo Oficio da Inqui- 
sição, a instauração da censura a obras de arte e livros — entre 05 quais se Incluiram os de 
pensadores e cientistas como Erasmo de Roterdã, Galileu Galilei, Copérnico e Descartes 
— e a criação da Companhia de Jesus, da qual fez parte o padre Antônio Vieira, principal 
expressão literária do Barroco português. 

Para reconquistar e manter os fiéis do catolicismo, a Contrarreforma também utilizou 
amplamente a expressão artistica. Uma das estratégias que empregou nesse esforço foi 
a transformação dos cultos em espetáculos de beleza, a fim de estimular os sentidos e 
despertar o sentimento de devoção. Foi nesse periodo que as igrejas ganharam mais sun- 
tuosidade, com decorações ricas em detalhes e pinturas e esculturas em que se expres- 
savam as emoções da fê e do êxtase religioso. Desse modo, a Contrarreforma teve grande 
influência na arte dos paises católicos. Segundo alguns estudiosos, o Barroco acabou se 
tornando a arte da Contrarreforma, pelo fato de as principais caracteristicas esteticas do 
movimento terem servido ao empenho doutrinador da Igreja Católica na luta contra a 
Reforma. 

De maneira diferente do que ocorreu em Portugal, na Holanda, pais em que o protes- 
tantismo ganhou força, a produção artistica do Barroco teve um caráter predominante- 
mente leigo. Como a Reforma aboliu o culto às imagens, quase desapareceram na pin- 
tura as representações de Cristo, as madonas e os santos. As pinturas de Vermeer, por 
exemplo, como a Mulher com balança — que você estudou na seção Foco na imagem —, 
retratam situações do dia a dia. 

Em Portugal e no Brasil, o Barroco teve Inicio no século XVIl e se estendeu atê meados 
do século XWIII. 






Tetoy Ima geosiCalo Irresges 
a 


Interior da lgreja de Santa Clara jno Porto, Portugal, de meados 
do século KW), em talha dourada. A talha dourada, técnica 
que consiste em esculpir a madeira e depois revesti-la com 
uma pelicula de ouro, tornou-se uma das principais expressões 
artísticas do Barroco joanino (do reinado de D. João V). 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 





Interior da Igreja 

de São Francisco de 
Assis, em 5ã0 João 

del Rei, Minas Gerais. 
Construída entre Tá 
e IB0O, a igreja se 
destaca pela beleza da 
talha de seu interior 
e pelos trabalhos de 
Aleijadinho existentes 
na sua decoração 
interna e externa, 

na qual se mesclam 
elementos do Barroco 
joanino e do Rococô, 
estilo decorativo 
francês do início do 
sécubo MW. 





FOCO NO 


Você val ler, a seguir, dois poemas de Gregório de Matos, o mais importante poeta do 
Barroco brasileiro. Observe que os poemas não são antecedidos por titulos, mas por rubri- 
cas inseridas por copistas ou editores dos textos. 





animoso: com ánimo, daterminado. 





lance: situação dificil 
A CRISTO 5. N. CRUCIFICADO ESTANDO O POETA protestar: prometer, jurar. 
NA ÚLTIMA HORA DE SUA VIDA 


Meu Deus, que estais pendente de um madeiro, 
Em cuja lei protesto de viver, 

Em cuja santa lei hei de morrer 

Animoso, constante, firme e inteiro: 


Neste lance, por ser o derradeiro, 

Pois vejo a minha vida anoitecer, 

É meu Jesus, a hora de se ver 

& brandura de um Pai, manso Cordeiro. 


Mui grande é vosso amor e o meu delito; 
Porém pode ter fim todo o pecar, 

E não o vosso amor, que é infinito. 

Esta razão me obriga a confiar, 

Que, por mais que pequei, neste conflito 
Espero em vosso amor de me salvar. 


lin: J05é Miguel Wisnik. Gregório de fatos. são Paulo: Cultrix. p. 208.) 
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ACHANDO-SE UM BRAÇO PERDIDO DO MENINO DEUS DE N. 5. DAS 
MARAVILHAS, QUE DESACATARAM INFIÉIS NA SÉ DA BAHIA 


O todo sem a parte não é todo; 
A parte sem o todo não é parte; 
Mas se a parte o faz todo, sendo parte, 
Não se diga que é parte, sendo o todo. 


ter 


mi 
Seg 
Erteça 


Em todo o Sacramento estã Deus todo, 

E todo assiste inteiro em qualquer parte, 
E feito em partes todo em toda a parte, 
Em qualquer parte sempre fica todo. 





O braço de Jesus não seja parte, 


Pois que feito Jesus em partes todo, assistir: estar, permanecar. 

Assiste cada parte em sua parte. sacramento: rito cristão no qual à concadida 
a graça divina acs fiéis. Mo sacramento da 

Não se sabendo parte deste todo, comunhão, por exemplo, Crista está inteira em 

Um braço que lhe acharam, sendo parte, Eneias, agia, ua ne, Far condes pie 


Nos diz as partes todas deste todo. 


lin= bosé Miguel Wisnik Gregório de Matos, cit. p. 307) 
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LablSim. Os dois taxtos são sonetos e 05 versos estão na medida nova |decassilabos), recursos 
tarmais qua foram amplamente empregados no Classicismo. 
Alguns procedimentos estéticos do Classicismo continuaram a ser cultiva- 


dos nos textos barrocos. 


a. Nos textos 1 e 2,a métrica e o tipo de composição poética são 05 mes- 
mos do Classicismo? Justifique sua resposta. 


b. No Barroco, os efertos sensoriais foram amplamente explorados. Ob- 
serve a sonoridade em cada um dos poemas e responda: Quais são 05 
fonemas que se repetem neles? Mo testo 1, hã a repetição dos fonemas (5/ e (1; no 

texto ?, hã a repetição dos fonemas (pi A df e sf 

& religiosidade católico-cristã cultivada no contexto da Contrarreforma 

manifesta-se em diversos poemas barrocos por meio de uma lingua- 

gem ornamentada, repleta de imagens. 


a. Na primeira estrofe do texto 1, o que o eu lírico declara a Jesus? Com- 
prove sua resposta com elementos do texto. 


b. Nessa estrofe, a cruz, importante simbolo do cristianismo, é retra- 


tada por meio de uma figura de linguagem. Identifique e explique 


ESA figu Ta. A palavra madeiro é utilizada em referência à cruz; assim, há o emprego da matéria 
no lugar do objeto e, portanto, a figura de linguagem é a metonimia. 


c. No quarto verso dessa estrofe, o eu lírico finaliza com uma figura de 
linguagem a declaração que faz a Jesus. Qual é essa figura! Que efeito 


de sentido ela produz na primeira estrofe? 
à Tigura É uma gradação; nela, 08 adjetivos animoso, constante, dinme e intairo reafirmam e enfatizam 
da modo crascenta à fá e a obadiência do eu lírico a Deus. 


No texto 1, ao sentir que o fim de sua vida se aproxima, o eu lírico, nas 
duas últimas estrofes, busca a salvação de sua alma por meio de uma 


argumenta ção. 3. aj Zeus pecados e o amor da Jesus são grandes; porêm, anquanto 
03 pecados são finitos, 0 amor de Jesus é infinito. 


a. Que argumento o eu lírico utiliza na terceira estrofe? 
b. Na última estrofe, o eu lírico conclui que hã esperança para sua salva- 
ção. Como ele chega a essa conclusão? 


c. à argumentação do eu lírico segue um raciocinio silogistico. Leia O 
boxe “Silogismo” e, depois, tente responder: Qual seria um possivel 
esquema para representar o raciocinio silogistico presente nas duas 
últimas estrofes? Um passíval esquema seria: Toda pacador é salvo pelo infinito amor 

de Jesus. O eu lírico é pecador. Logo, o eu lírico será salvo. 

O texto 1 aborda uma temática que é central na literatura barroca — a 

oposição entre a vida e a morte — e da qual derivam outras dualidades. 

No poema, que outra dualidade é abordada? Pecado e perdão. 


No texto 2, inspirado no episódio do Menino Jesus que foi arrancado de 
uma escultura religiosa (veja o boxe da p. 179), desenvolve-se uma argu- 
mentação sobre o que pode ser considerado parte ou todo. 


a. Nos dois primeiros versos, o eu lírico estabelece uma relação de inter- 


dependência entre todo e parte. Do que se constitui o todo? 


Constitui-se de todas as paras. 


b. Quando a parte se torna todo? Quando estã isolada, ou seja, quando É única, sem 


as damais partes que formam o todo. 

c. No Barroco, hã a tendência de fundir palavras antiteticas, visões opos- 
tas, criando-se paradoxos. No terceiro e quarto versos, o eu lírico che- 
ga à conclusão de que parte e todo são equivalentes. Explique essa 
conclusão, utilizando elementos do texto. 


2. aj Declara a tá e a obediência a Deus por toda a sua vida: “Meu Deus, que estais pendente da um madeiro, 
“ Em cuja lei protesto de viver, “Em cuja santa lei hai de morrer”. 


5. cj Á parte à equivalente ao todo porque ela à tudo no todo, ou seja, sam a parte o todo não é todo |"las se a 
parte 0 faz todo") e, por isso, a parte também à o todo (“Não se diga que é parte, sendo a todo”). 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 








3. bh Sa 0 amor de Jesus é infinito, ele tudo 
pode perdoar; antão, por mais que tenha pa- 
cado, o eu lírico acredita qua será salvo. 








6. Na segunda, terceira e quarta estrofes do texto 2, o eu lírico reitera a argumentação 


da primeira estrofe, fazendo um jogo de ideias a partir de um jogo com as palavras 

todo e parte. É. al Deus estã presente por Sesi Em tndo o sacramento ("Em todo ii estã Deus todo"ja 
em cada uma de suas partes ["E todo assiste inteiro em qualquer parte”). 

a. Com base na definição de sacramento dada no glossário, explique a relação que o 


eu lírico estabelece entre esse nto e Deus, utilizando elementos do texto. 


b. Como se dá a relação entre o braço de Jesus e a escultura inteira? Justifique sua 
resposta com elementos do texto. 


c. Conclua: Pode-se dizer que, no poema, há um raciocinio silogistico? Explique. 


Leia, a seguir, um fragmento de um sermão do padre Antônio Vieira, o principal autor 
do Barroco portugues. 





Sermão de Nossa Senhora 
de Penha de Franca 


Igreja de Penha de França, Lisboa, 1652. 


[-..] Nenhum de nós ha tão perfeitamente são que não tenha alguma enfermidade, 
e muitas de que sarar. Quantos estão hoje nesta igreja mancos e aleijados? Quantos 
cegos, quantos surdos, quantos entrevados, e o pior de tudo, quantos mortos? Quereis 
saber quem são os mancos? Ouvi a Elias: Usquegquo claudicatis in duas partes [..]? Até 
quando, povo errado, hãs de manquejar para duas partes, adorando juntamente a Deus 
e mais a Baal? Quantos hã debaixo do nome de cristãos, que dobram um joelho a Deus 
e outro ao idolo? Perguntai-o a vossas torpes adorações. Os que fazem isto são os man- 
cos. Quereis saber quais são os cegos? Não são aqueles que não veem: são aqueles que 
vendo, e tendo os olhos abertos, obram como se não viram [..] Vemos que todo este 
mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, que tudo acaba, e que nós 
havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como se fôramos imortais ou não 
houvera eternidade. |..] 


tos sermões do Padre Antônio Vicira. São Paulo: Montecristo, 2012 Disponivel em: 
https:bocks.google.com.bribooks*id=cazrkpodixucê pas. ácesso em: D0/7/20154 


74 Para impressionar ouvintes ou leitores, os autores barrocos faziam amplo uso de fi- 
guras de linguagem. Na prosa, elas eram utilizadas não apenas para ornamentar a 
linguagem, mas também para auxiliar na condução do raciocinio. 

No texto 3, que figura de linguagem Vieira construiu a partir do emprego dos subs- 


tantivos mancos e cegos! A quem esses substantivos se referem? Explique. 
Ela construiu uma metáfora. Ds mancos são os cristãos que, além da adorar a Davws, adoram os idolos; 05 cegos são aquelas 
que se iludem com coisas mundanas, passageiras, como a vaidade. 
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É. bj O braço de Jesus representa toda 
a escultura (“Um braço que lhe acha- 
ram, sendo parte, / Nos dz as partes 
todas deste todo”) pois, como p braço 
ja parta) foi encontrado sozinho, ele É p 
toda e nana parte. 


6. c) Sim. O raciocínio presenta no 
poema envolve uma premissa maior, 
que é a idaia de que a parte sozinha 
[4] É o todo [8]; em seguida, insera 
uma premissa menor, a de que o 
braço da Jesus [Cj é parte sozinha 
(Não se sabendo parte desta todo”) 
[4]; e conclui com a afirmação de qua 
o braço de Jesus (C| corresponde a 
tadas as partes da escultura [Bj ou 
seja, 0 braço (Cj á o todo [E]. 


Baal: divindade cultuada 
anáre povos antigos do 
Oriente, como 05 cananeus 
a vs fenícios. 


idolo: figura, estatua 
ou imagem adorada e 
cultuada como divindade. 


Usquequo claudicatis 
irc “Atê quando vis 
claudicareis para”; 
claudicar significa “coxear, 
mancar”. 
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H. Vipira sugera que 0: homens valorizam mais as coisas da vida termana, coma a belaza |subentendida na crítica à vaidade), que são fugazes E pessageiras, como 
se jamais fossem envelhecer a morrer. Consequentemente, apegados que estão às coisas materiais e fugares, esquecem que hã a vida eterna após a morta. 


B. No Barroco, a constante preocupação com a morte influenciou na escolha de temas 
como a fragilidade humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida e a crítica à 
vaidade, que podem ser observados neste trecho: 


[ERRO 


“Vemos que todo este mundo é vaidade, que a vida é um sonho, que tudo passa, 
que tudo acaba, e que nós havemos de acabar primeiro que tudo, e vivemos como 
se fôóramos imortais ou não houvera eternidade.” 


EEE. 


Considerando os temas presentes no trecho e a vinculação do autor com a fé ca- 
tólica, interprete a critica feita por Vieira em: “vivemos como se fóramos imortais 
ou não houvera eternidade”. 


9, Leiao boxe “Cultismo e conceptismo” e, depois, identifique nos três textos estudados 
elementos tipicos dessas duas tendências de estilo observadas na literatura barroca. 


Cultismo e conceptismo 

Comumente, são utilizados dois conceitos para caracterizar a literatura barroca: o cultismo 
20 concepiismo. 

O culiizmo se caracteriza pela utilização de uma linguagem rebuscada, bastante orma- 
mentada, em que predomina o jogo de palavras lcomo os trocadilhos), o uso de figuras de 
linguagem lcomparação, metáfora, metonimia, antítese, paradoxo, etc.) e a exploração de 
afeitos sensoriais, como 0 som, a imagem, a cor. Gângara (1561-1627), poeta e dramaturgo 
espanhol, desenvolveu com mestria Esse estilo de linguagem, razão pela qual o cultismo É 
também chamado gongonamo. 

O conceptismo (do espanhol concepto, ou seja, “conceito”| valoriza a lógica, o raciocínio, 
a construção intelectual de uma ideia. Nos textos concepiistas, a argumentação É apurada, 
valendo-se de citações E exemplificações frequentes, de analogias, comparações, metáforas, 
hipérboles e silogismos. ( escritor espanhol Quevedo [1580-1645] se distinguiu pelo cultivo 
desse estilo em suas obras, razão pela qual o conceptismo É também chamado quevediamo. 

O cultizmo é mais cultivado na possia & O conceptismo na prosa, mas tais tendências 
astilizticas não são excludentes, podendo aparecer juntas em um mesmo texto. 


Russa do Prado. Masiri Espanha 


ni lume, 


Irmtiturtos co walorcia cm Dk: 


ARQUIVO 








a REGISTRE 
MO CADERNO 


q. Sao típicos do cultismo, 
nos textos 1a 2, a ornamen- 
tação da linguagem, com a 
exploração da sonpridada 
e de imagens por meio da 
figuras de linguagem como 
a aliteração, a metenímia, a 
gradação, a artitese e 0 pa- 
radoxo, e, no texto Z, o joga 
de palavras antitéticas. S50 
picos do conceptismo, nos 
textos 12 2, um rico jogo da 
ideias, baseado no racipeinio 
silogistico, e, no texto 3,0 
empenho por conduzir racio- 
cínio, mais do que a orramen- 
tação da linguagam. 


Lôngora. 
Anônimo (cópia 


| de Velãzquez), 


datado de, 
aproximadamente, 
1622. 


| Quevedo, por 
Juan van der 
Hammen, datado 


de meados do 
século RI]. 


Por meio da leitura dos poemas de Gregório de Matos e de um fragmento de um sermão do Padre Antônio Vieira, 


VOCÊ viu que, no Barroco: 


* o soneto e a medida nova (o verso decassilabo), cultivados no Classicismo, continuaram a ser utilizados; 


* a linguagem é ornamentada, rebuscada e explora efeitos sensoriais, COMO O 50mM, à cor, a imagem e, por isso, há 


uma profusão de figuras de linguagem (metáforas, antiteses, aliterações, metonimias, hipeérboles, etc.) de jogos 
de palavras e de inversões sintáticas; esse posto pelo rebuscamento da linguagem constitui a tendência de estilo 
chamada cultismo; 


hã raciocínios complexos, desenvolvidos por uma argumentação apurada, construida pelo emprego de metáforas, 
analogias, hipeérboles, comparações, silogismos; esse posto por raciocínios complexos constitui a tendência de 
estilo chamada conceptismo 


hã um conflito entre a visão antropocêntrica e a teocêntrica, do qual derivam temas que refletem estados contra- 
ditórios da alma e oposições entre vida e morte, pecado e perdão, matéria e espírito, amor carnal e amor platônico, 
razão e fe; a busca pela fusão de antagonismos resulta na transformação de antiteses em paradoxos; 


a constante preocupação com a morte denota uma concepção pessimista, relacionada a temas como a fragilidade 
humana, a fugacidade do tempo, a brevidade da vida, a crítica à vaidade; 


a poesia E a prosa expressam a religiosidade e a fé católica e serviram, muitas vezes, de veículo para a expansão 
e a defesa da lpreja Católica, em razão da Reforma protestante. 
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srirait Cum lr. Lor 


Puttsnal Po 


ENTRE 
SABERES 


Que valores as sociedades 
europeias cultivavam no perio- 
do do Barroco? Como se desen- 
volveram a ciência e a filosofia 
na Europa do século XVII? Como 
era, então, a sociedade colonial 
brasileira? 

Para refletir sobre essas ques- 
tões, leila os textos a seguir. 





[-..] A igreja barroca, com sua decoração exuberante, com suas 
cerimônias marcadas pelo caráter de espetáculo, revela a tendên- 
cia tipica das sociedades europeias dos séculos XVII e XVIII De- 
pois do impacto da Reforma, a Igreja Católica toma severas medi- 
das para reconquistar seus fiéis. Um meio eficiente para atingir 
esse objetivo e transformar o culto num momento sublime, em 
que a beleza esteja presente sob todas as formas, incentivando 
a devoção |...) Por outro lado, os soberanos dos grandes Estados 
nacionais lançam mão dos mesmos recursos para a afirmação de 
seu poder absoluto |..] 

[...] os reis mantêm seu prestigio incentivando o respeito de 
seus súditos atravês do luxo e da pompa, o que lhes confere uma 
imagem majestosa e sempre digna de homenagens. E a classe 
aristocrática, desde os nobres da corte aos senhores de terras, 
acompanha essa ostentação, orientando, por sua vez, O compor- 
tamento da burguesia que, amparada no acúmulo de dinheiro, 
procura adotar habitos aristocráticos. 


tárte nos séculos. São Paulo: Abril, 1990 p. 1055-6.) 





da arquitetura barroca francesa e um exemplo da opulência da monarquia 
absolutista. 4 Galeria dos Espelhos, cujo teto é decorado com afrescos de Charlas 
Le Brun (1519-1500), & uma das dependências mais suntuosas do palácio. 


O filósofo inglês Francis Bacon [1561-1526] defendia que o método para 
conhecer e dominar a natureza é o da experimentação (empiria), ou seja, a 
experiência dos sentidos, baseada em observar, tocar, sentir o cheiro, etc. 
Portanto, na concepção dele, além do raciocinio lógico, o conhecimento 
exige a experiência sensorial. Essa Ideia de Bacon foi um dos alicerces da 
ciência moderna. 


Francis Bacon [1618], obra 


de artista desconhecido. 
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Filosofia e ciência na Idade Moderna 


No plano intelectual, o pensamento de Galileu, Descartes e Newton 
completou o processo iniciado no Renascimento O estudo fisico e mate- 
mático da natureza, chamado filosofia natural, deu passos gigantescos a 
partir do método indutivo que havia sido definido por Bacon no Novum 
organum Pela observação e experimentação constatava-se a regularida- 
de dos fenômenos. Havia ordem no universo. Esta ordem natural, estru- 
turada como sistema, tinha leis, que poderiam ser descobertas através de 
procedimentos metodológicos adequados. [..] 

No entanto, a Peninsula Ibérica continuou refratária às novas correntes 
filosóficas |...): 


Os trabalhos de Galileu e Harvey [..] de Bacon, Descartes, Grotius e 
Hobbes [..] todos concluídos na primeira metade do seiscentismo, não 
conseguiram modificar a rotina da Companhia [de Jesus). Continuou a 
ensinar o latim decorado e a desprezar o prego e as linguas vivas, inclu- 
sive a portuguesa, as histórias universal e patria, nos estudos menores; e 
arepelir [.. | a matematica, a fisica experimental e a anatomia, nos supe- 
riores. (Carlos Rizzini, Hipólito da Costa e o Correio Brasiliense) 

[ármo wiehling e taria Pose Co MA. vehling. Eoemação do Brasil colonia! 
Rio de Janeiro: Mova Fronteira, 1995. po 103-4.) 


refratário: indiferente, desinteressado. 


A sociedade rural no Brasil do século XVII 


[-.] A obra literária estã muito ligada ao tipo de vida social a que perten- 
cem os que a produzem, assim como os que a consomem. Não basta haver 
escritores, & preciso também haver os que leem e reconhecem na literatura 
alguma função ou importância em suas vidas. |-.] no Brasil do século XVII, 
a vida social era por demais acanhada para suportar uma literatura rica ou 
criar condições concretas para o deservolvimento das atividades literárias. 


Luis XIV 

O monarca absolutista irancês Luiz 
XI o Rei Sol, construiu o suníunso 
Palácio de Versalhes e foi protetor das 
letras, das artes e das ciências. Seu 
reinado foi marcado por um excepcio- 
nal desenvolvimento de obras literá- 
rias, entre as quais se destacam as de 
Moligre e Racine, escritas para teatro. 
E ainda, como resultado das relações 
comerciais da França com o Levante, 
a primeira tradução, do árabe, do livro 
das Mil s uma noites, feita por Antoine 
Galland [1646-1715] e publicada entre 
Tilde rir 





Luis XIW, por Hyacinthe Rigaud 
(1659-1743), em Versalhes. 


Nessa época, a base social da vida brasileira estava nos engenhos ou nas grandes proprie- 
dades rurais e fazendas, onde se plantava a cana-de-açúcar, o tabaco ou o algodão. A vida 


predominante era a rural [...] 


O grande proprietário rural, na figura do pai e senhor, estendia seu dominio e autoridade 
sobre o conjunto de seus familiares e homens livres, que precisavam, de alguma forma, sub- 
meter-se a ele, muitas vezes decidindo sobre os seus destinos; sobre os escravos, então, o seu 
mando era absoluto |..] Com esse tipo de relações e a vida rústica, sobrava pouco espaço para 
a literatura e menos ainda para alguém se dedicar a ela Alcântara Machado, que procurou 


reconstituir a vida social na capitania de São Vicente, nos séculos XVI e XVII através dos tes- 
tamentos que deixaram os homens da época, observou neles uma série de fatos importantes 
para pensarmos a vida cultural de então. O pouco de educação que se podia alcançar nos co- 
legios jesuitas, ou atravês de professores contratados e mal pagos, era restrito aos meninos, a 
quem se ensinava a ler, escrever e contar. O latim ficava apenas para aqueles que se fossem 
dedicar à vida eclesiástica Às meninas, ensinava-se a coser, lavar, fazer renda |.) Eram raras 
as mulheres que sabiam ler e escrever, sendo a maior parte dos testamentos delas assinados 
por “outrem a pedimento da outorgante: por ser mulher e não saber ler". Os poucos livros de 


particulares deixados aos herdeiros eram, na maioria, devocionários e de literatura religiosa 
[.-] Eram raros os livros de literatura profana, didáticos ou jurídicos, sendo mencionados ape- 


nas alguns, e o autor fez questão de notar:“Nenhum exemplar dos Lusiadas”. 


(Luiz Roncar diteraturo brasileira — Dos primeiros cronistas gos ditimos romárticos. são Paulo: Edusp, HMA. p 100-6.) 
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Práticas literárias na capital da colônia 


Foi na vida urbana de Salvador, com sua diversidade de contatos e multiplicidade de rela- 
ções, que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil do século XVIL Ao contrário de 
hoje, a literatura nessa época fazia parte da vida de todos os dias, fosse no âmbito da vida profa- 
na ou no da sagrada Faziam-se poesia, trovas, glosas, romances em versos, desafios, encômios, 
versos maledicentes, trocavam-se cartas, pregavam-se sermões nas igrejas que se erguiam em 
cada freguesia; tudo isso a propósito de tudo e de todos, por um simples aniversário, pela morte 
de uma grande autoridade, para a detração de uma escrava ou de um governador. 

Mas o que chamamos aqui de “práticas literárias” se refere muito mais à literatura 
oral que à escrita, pois se trata de versos escritos para serem lidos em ocasiões especiais. 
Ou então eram improvisados, como muitos desafios, a partir de motes propostos, e depois 
redigidos pelo próprio autor ou por terceiros. A prática literária estava assim estreita- 
mente vinculada à pratica da oratória, para a qual alguns individuos se preparavam e à 
qual se dedicavam, tornando-se verdadeiros mestres de recitação, declamação, pregação, 
desafios etc. 


fidem, p. 102-6.) 
encômio: texto laudatório, elogicso. 
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Frarnçoa Froger Salvador em IEJE 


pr E 


L Es SE TNOTS 


Salvador no século XVII, em ilustração de 1695, de François Froger. 1. Para manter o poder qua tinham, a Igreja e ps reis absolutistas lançaram mão 
da mesma estratégia: utilizaram a arta, a beleza, 0 luxo a a pompa. A lgreja Ca- 





















4. Messa êpnca, 
Salvador, que era a 
capital da colônia, 
tinha uma vida urba- 
na, com diversidade 
e multiplicidade da 
contatos a relações, 
e a literatura fara 
parte da vida de to- 
dos os dias. Assim, 
havia a demanda por 
literatura, fosse no 
ambito profana, inssa 
no âmbito sagrado. 
Nessa contexto, em 
reUniDes E comama- 
rações, produziam-sa 
E consumiam-sea po- 
esias, trovas, qlosas, 
desafios, encômios, 
versos maladicantas; 
E nas igrejas, pro- 
Duriam-se E CONsuU- 
miam-sa sermbes. 


O aa aa É BidE, 
E Pao é dim E 


que rega Pa Mor 


A massa ass part da Mar pus A lago di mira 


tólica, para manter seus fiáis; cs reis, para garantir o respeito de seus súditos. 
à astética barroca reflate a cstantação cultivada pela Igreja e pelos reis, assim 


Agora, discuta com os colegas as seguintes questões. coma pala nobreza e pela burguesia. Essa ostentação está presente em uma 
arte marcada pelo excesso, pelo rebuscamento a pela exuberância. 


1. Nosséculos XVIle XVIII, países como a França, a Inglaterra, Portugal e Espanha viveram sob 
o absolutismo, sistema político e administrativo em que o reitinha poder absoluto, ou seja, 
concentrava em suas mãos todos os poderes do Estado (leis, justiça, administração, etc.) De 
acordo com o texto “As sociedades europeias dos séculos XVlle XVIII", que estratégias os reis 
utilizavam para afirmar seu poder absoluto perante a sociedade? E a Igreja, para manter 
seus figis? De que modo a estetica do Barroco refletia os valores dessa sociedade? 


ê. Durante o periodo do Barroco, foram feitas descobertas no campo do conhecimento e surgi- 
ram novos metodos de investigação e análise. Segundo o texto “Filosofia e ciência na Idade 
Moderna”, que concepção os filósofos e fisicos tinham do universo! Que método utilizavam 
para estudá-lo!? Como Portugal reagiu aos avanços da ciência na Europa? 


3. De acordo com o texto “A sociedade rural no Brasil do século XVII”, qual era a base da vida 
social brasileira na época referida nesse titulo? Culturalmente, predominava no Brasil a vida 
urbana ou rural? Por que não foi possivel, então, o desenvolvimento de atividades literárias? 


&, Conforme o texto “Práticas literárias na capital da colônia”, em Salvador, na época colonial, 
for onde mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil. Por que 550 ocorreu? Quais 
eram essas práticas literárias? 


2. Ds filisofos e di 
sãos desse periodo 
considarawam QuE 
havia uma ordem no 
universo, decorrente 
de lais que podariam 
ser descobertas por 
métodos adequados, 
comp a observação 
a a experimentação. 
Ds avanços da ciência 
na Europa não foram 
compartihados por 
Portugal, que daixou 
a educação nas mãos 
dos jesuítas, os quais 
não tinham interesse 
am promover discus- 
sões diferentes ou 
gerar novos conheci- 
mentos. 


3. A hasa da sociedade brasileira no sáculo XVI] eram os engenhos ou as grandes propriedades rurais e fazendas e, portanto, culturalmente, a vida era predominante- 
mante rural. Nessa contexto, a educação era bastante precária e restrita a meninos, filhos da fazenderos ou senhoras da engenho; por isso, quase não havia mulheres 
que soubessem lar e escrever. O) ensino era ministrado por professoras particulares ou por jasuítas am seus colégios, & os livros qua circulavam nas casas eram, na 
maicria, religiosos. Por 250, nessa sociedade de poucas pessoas alighetiadas e da uns poucos consumidores de textos religiosos, não havia ambiente propício para o 
desenvolvimento das atividades literárias laicas ou para 0 Horescimento de uma litaratura mais rica. Barroco. Letras e sons. Os gêneros digitais CAPITULO 1 
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LÍNGUA E LINGUAGEM | 


Letras e sons 


REFLEHÕES SOBRE A 





No estudo de um dos poemas de Gregório de Matos, na seção Foco no texto você viu 
que ele apresenta uma rica camada sonora, construída com base na repetição de fone- 


mas. Observe na estrofe a seguir a repetição dos fonemas M/, /d/e /s/. 


[ENE E 


Em todo o Sacramento está Deus todo, E feito em partes todo em toda a parte, 
E todo assiste inteiro em qualquer parte, Em qualquer parte sempre fica todo. 


Na lingua escrita, uma palavra é constituida por letras; na lingua falada, por sons ou 


fonemas. 


Fonema é a menor unidade sonora de uma palavra. Letra é a representação 


gráfica de um fonema e, portanto, a menor unidade de uma palavra escrita. 


A correspondencia entre sons e letras, em português, nem sempre é per- 
feita. Hã letras que correspondem a um único som e letras que representam 
mais de um som. Hã também sons que são representados por diferentes letras. 

O fonema /p/ da palavra parte, por exemplo, corresponde à letra p Jã o 
fonema /5/ de sendo e assiste corresponde, na primeira palavra, à letra s e, 
na segunda, as letras ss. 

Hã também a situação em que uma combinação de duas letras representa 
um único fonema. Nesse caso, têm-se 05 digrafos. Na palavra acharam, por 
exemplo, as letras ch representam um único fonema, o fonema “' (lê-se “xe”. 


Digrafo & a combinação de duas letras 
que representam um único fonema. 


Conheça os digrafos do português: 


Ir carro 
55, 5€, 4, XE assiste, Nasce, Cresca, Exceção 
nh manhã 

lh palha 

ch chave 


qu queijo 

gu guerra 

am, an ampola, andar 
em, en tempo, lento 
im, Im fim, lindo 

om, on compra, onde 
um, um bumbo, mundo 





UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Fonética e fonologia 

D fonema é objeto da estudo de dois 
campos da linguistica: da fonética e da 
fonologia. 

Enquanto a fanologia examina 0 papel 
do fonema como elemento de constitui- 
cão da palavra é de distinção entre pa- 
lavras, a fonética examina o fonema do 
ponto de vista de sua realização sonora. 

Assim, para a fonologia, 0 fonema 


ir de porta É sempre O mesmo, inda- 


pendentemente de como é falado. Já 
a fonética examina as diferentes reali- 
zações desse fonema, dependendo de 
quem é o falante. 

Como é que você e seus colegas fa- 
lam of) de porta? De que outras for 
mas Esse fonema pode ser pronunciado 
Em npaso país? 


Não se deve confundir digrafo com encontro consonantal. Observe as letras destaca- 
das nestas palavras do poema de Gregório de Matos: 


sacramento assiste braço acharam 


[EEE A. 


Em sacramento, as consoantes cr são, ambas, efetivamente pronunciadas, e o mesmo 
ocorre com as consoantes br, em braço. Contudo, nas palavras assiste e acharam, os pares 
de letras ss e ch correspondem, cada um, a um único fonema. Assim, cre Br são encontros 
consonantais, enquanto ss e ch são digrafos. 


Encontro consonantal é o agrupamento de duas ou mais consoantes em 
uma palavra. 


Ha, na lingua portuguesa, três tipos de fonemas: consonantais, vocálicos e semi- 
vocálicos. Nas palavras, são representados, respectivamente, por consoantes, vogals & 
semivogais. 


Fonema consonanta! é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões encontra 
obstáculos (labios, lingua, dentes, etc.). São fonemas consonantais, entre outros: /p/, /b/, 


PA, fdA, PRA, PB MA, of 


Fonema vocêlico é aquele em cuja produção o ar que vem dos pulmões passa livre- 
mente pela boca. Os fonemas vocálicos são: /a/, /E/ (de elo), /e/ (de ele), /1/,/5/ (de tijolos), 
fo/ (de tijolo), /u/. à R 





Fonema semivocálico é aquele 
que é produzido como vogal, porêm 
apresenta baixa intensidade, como 
as consoantes. São y/e fw/, ou seja, 
teu fracos, pronunciados com baixa 
intensidade. 


Na palavra saí, por exemplo, te- 
mos a consoante /5/ e as vogals /a/ e /1/, enquanto em sartemos a consoante /5/, a vogal 
fa/ e a semivogal /y/. 


A vogal pode constituir silaba sozinha, como na palavra amor (a-mor). Já a semivogal, 
por ter baixa intensidade, não pode constituir silaba sozinha; por 1550, ela se junta a uma 
vogal para formar silaba, como em feito (fei-to) e dgua (à-gua). 


Silaba é um som ou um grupo de sons pronunciados em uma só emissão de voz. 


Quando em uma silaba hã o encontro de uma vogal e uma semivogal, forma-se um 
ditongo. Se a ordem é semivogal + vogal, temos um ditongo crescente; se é vogal + semi- 
vogal, temos um ditongo decrescente Veja: 


mau — ditongo decrescente 
água — à-gua — ditongo crescente 





[278 anuário do Clube de 
Criação de São Paulo) 


No enunciado 
principal do 

cutdoor acima, 

hã dois encontros 
consonantais: ste pr. 
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Quando uma vogal se junta a duas semivogals, temos um tritongo. Em um tritongo, a 
vogal fica sempre no meio da silaba. Veja: 


EEE Ro) 
Paragua! — Pa-ra-guar — tritongo 


dna 


Quando duas vogais se encontram, temos um hrato. Nesse caso, as vogais ficam em 
silabas distintas. Veja: 
esco. 
saida —+ sa-i-ida — hiato 


cs. 


Em resumo, são estes os tipos de encontros vocálicos: 
* Ditongo: encontro de uma vogal e uma semivogal, que ficam sempre em uma única silaba. 
* Tritongo: encontro de uma vogal e duas semivogais, que ficam sempre em uma única silaba. 


* Hiato: encontro de duas vogais, que ficam em silabas diferentes. 


As regras básicas de divisão silábica 
Não ze separam 
* as letras dos digrafos dh, mi, ci, gu gue a-lho, manha, quei-jo; 


* as letras dos encontros corsonantais formados por consoante + 1 ou E cravo, cla-ve; se. entretanto, 0d ou or forem pronunciados separadamente 
da outra consoante, ficam em silabas diferentes: sub-lo-ca-tá-rio, sub-li-snhar; 


* as letras dos ditorgos e dos iritongos: frou-so, a-guen-tar, U-ru-guai. 
SEparam-se: 

* as letras dos hiatos: sa-i-da, sa-ú-de; 

* as letras dos digrafos Jr, 55, SC, &5. NC E dos encontros consonaniais cre cx bar-ro, as-sa-do, nas-cer, cres-ça, ex-ce-ção, Dc-ci-tá-nia, in-fec-ção. 
Lembre-se: 


* Em uma palavra iniciada por consoante seguida de cuira consoante, as duas consoantes ficam na mesma silaba, junto com a vogal que vem depois 
delas: psi-co-lo-gi-a. 


* No imterics de uma palavra, se houver duas consoantes seguidas, cada letra deve ficar em uma sílaba: ap-to, ar-ne. 


Dependendo da tonicidade que apresentam, as silabas podem ser tônicas ou átonas. 


Silabas tônicas são as pronunciadas com maior intensidade. Silabas dtonas são as pronun- 
ciadas com menor intensidade. Em sacramento, por exemplo, a silaba men é tônica, e as 
demais são átonas. 


The Essres Fosndios, Fiada Penniaúnio, EL 


DB APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia 05 versos abaixo, de Gregório de Matos, e responda às 
questões del a 4. 


dc... 
Que és terra Homem e em terra hás de tornar-te, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja, 
De pó te faz espelho, em que se veja 
A vil matéria, de que quis formar-te. 


tDisponíeel em: http:eesedorminiopublico.gosbridosenloasd 
textofuaD0lMa.pof. Acesso em: 20/7/2015.) 


Notureza-morta com crânio 
(1898), de Paul Cezanne. 





HH UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 





1. Em relação à palavra terra, responda: 


a. Quantas letras e quantos fonemas ela apresenta? Apresenta 5 letras e 4 fonemas. 


As letras ir são digrafo E, como tal, 


| im: E ? a 
b. A que se deve a diferença entre o número de letras e o de fonemas da palavra! Eapoii a nadie foi ME 





c. Como se divide a palavra ferra em silabas? serra 


ê. Hános versos várias palavras que contêm digrafos. 
a. Indique essas palavras e identifique os digrafos que elas apresentam. terra(rm), lembra (em), espelho (Ih) que (qui. quis [qui 


b. As palavras homem e hoje também apresentam digrafos? Discuta com os colegas e 


õ profe ssor. Não, pois a letra fem início da palavra não corresponde a nenhum som, sando apenas uma marca atimolégica. 


3. Na palavra Deus há um ditongo decrescente. Em que outra palavra do texto também 
hã ditongo? matéria [ditongo crescente ja) 


&. Na palavra igreja há o encontro consonantal gr. Entre as palavras a seguir, quais tam- 


“ r L Los 
bêm apresentam encontro consonantal? tornar jm), lembra (br), espelho [sp] o PRP qu 


alunos que, para haver 
ancontro consonantal, as 
consoantas não precisam 
astar na mesma silaba. 


terra tornar lembra espelho 


[EEE A. 


É DO REGISTRE 
5. Compare estas palavras: Cá ND CADERNO 


[EEE 


que quis qual cinquenta 


a. Em quais hã ditongo crescente? qual, cinquenta 


b. Em quais a letra u não é semivogal e, sim, faz parte de um digrafo? que, quis 


Leia a tira de Adão Kurrusgaral a seguir e responda às questões de 6 a 9. 


dedão Hursun goarai 





(Folha de 5. Paulo, 22/8/2008) 


6. Atira é construída com quatro cenas. 


Mas três primeiras cenas, realmente havia risco da mote, en- 


a. Em que a última cena difere das demais, criando humor? rig ai 
quanio na última, 0 "boãó assassino PrONDCDS UMa Ciarrela. 


b. O sentido da palavra assassino & o mesmo nas quatro cenas? Por quê! 
Não; nas trás primeiras cenas, assassino tem o sentido de “aquela que maia”, enquanto na última, sau amprago constitui uma hipérbole, pois, normal- 
manta, uma comida pode provocar desaranjo intestinal am uma pessoa, e não matá-la. 
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7, Parte do humor da tira se deve ao mado como o autor explorou a sonoridade das pa- 
lavras baba, bobo, bebê e bobo. 
a. Quantas letras e fonemas tem cada uma dessas palavras? Cada palavra tem 4 latras e 4 fonemas. 
b. Qual é a silaba tônica de cada uma? Em hahã babée bobá, a silaba tônica é a última. Em bobo, é a penúltima sílaba. 
c. O que difere as palavras bobo e bobó, do ponto de vista da sonoridade? Alêm da posição da sílaba tênica de cada uma, 


na última silaba da palavra boo a vogal tem 
som fechado, (o/, e poda ser pronunciada tam- 


B. Observe a palavra assassino. bâm como fu. enquanto em babó, a última vo- 
gal tem som gherto: (S/ 
a. Quantas letras e quantos fonemas ela tem? Elatem letras e 7 fonemas. 
b. O que explica a diferença entre o número de letras e o de fonemas? Hã, na palavra, duas ocomâncias do digrafo ss. 


c. Como é a divisão silábica dessa palavra! as-sas-si-no 


9, Acnomatopeia BUM apresenta três letras. Ela apresenta também três fonemas? Jus- 





tifig ue sua resposta. Não, ela apresenta dois fonemas, pois as letras um equivalam ao digrafo vocálico /i/ 


Leia a tira a seguir, do cartunista Orlandeli, e responda às questões de 10 a 12. 


GRUMP - Oidlondal; 


Clrboreho 


À EUILTURA YANKEE 
ESTA CONTAMIMANDO 


NOSSO POVO, 
VAMOS ATACAR 
AS BASES, 

VÃ ATÉ AQUELA 
ESCOLA PE LINGUAS 
E SABOTE A AULA 

PE HOJE. | 


ER ADE: apreespalo cha] com br 





[Cedida pelo autor.) 


10. Orlandeli satiriza, na tira, a influência da cultura americana no Brasil. Suas persona- 
gens, Vândalo e Fido, resolveram tornar-se heróis para combater essa Infuência. 


a. No primeiro quadrinho, a que aula provavelmente Vândalo se refere quando diz “a 


aula de hoje”? provavelmente à aula da inglês. 


b. De acordo com o último quadrinho, como foi o desempenho do “herói” em sua mis- 
são” Por quê? Foi um fracasso, pois, alám da não realizar o propósito que tinha, 0 “herói” foi convencido a fazer o curso de inglãs. 


11, Na palavra pankee, há duas letras que foram incorporadas ao nosso alfabeto na últi- 
ma reforma ortográfica, em 2009. 


a. Quais são essas letras? 


b. 4 palavra pankee ja foi aportuguesada e consta no dicionário desta forma: langue. 


O que justifica, na tira, o emprego da forma inglesa? + forma inglasa acentua a iaia da influência 
da cultura americana na cultura brasileira. 


12.No último quadrinho, as palavras inteiramente e grátis aparecem divididas em 
silabas. 


Porque, pronunciando as palavras assim, a personagem 
procura destacar a ideia de gratuidade da aula de espanhol. 


b. A divisão silábica ferta pelo cartunista segue as normas ortográficas? sim. 


a. Por que essas palavras estão escritas desse modo? 


c. Caso o cartunista optasse por escrever desse mesmo modo as palavras adivinhe, 
direito e aula, como seria a divisão silábica delas? a-di-vi-nhe, di-rei-to, au-la 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


' TENTO E 


Leia O poema a seguir, do poeta e compositor Arnaldo Antunes. 


apresente aos alunos essa declamação 


1. b| Resposta pessoal. Sugestão: Agi pode 
ser entendido como o próprio inferno, man- 
cionado no titulo. Contudo, como o eu lírico 
manifesta uma visão pessimista da vida, agui 
pada também referir-sa ao espaço em qua ele 


se encontra, a vida real. Lasciate ogni speranza voi ch'entrate 


Inferno 


Aqui a asa não sai do casulo, o azul o mito, o vento 


não sai da treva, a terra não acena o lenço, o tempo 
não semeia, o semen não passa mais, adia, 
não sai do escroto, o esgoto a paz entedia, para 
não corre, não jorra o mar, sem maremoto, 
a tonte, a ponte como uma foto, a vida, 
devolve ao mesmo lado, o galo sem saida, aqui, 
cala, não canta a sereia, a ave se apaga a lua, acaba 
não gorgeia, o joio e continua. 
devora o trigo, o verbo envenena 


[2 0u + corpos no mesmo espaço. São Paulo: Perspectiva, 1997. p. 58-09.) 


cs... 
1. a) D poema e a epigrafa dizem respeito ao inferno, sendo o poema uma descrição dasse lugar. 


1. Na obra 2 ou + corpos no mesmo espaço, da qual foi extraido o 
poema, a frase “Lasciate ogni speranza vol ch'entrate” encontra-se 
em uma página & O poema na página seguinte. Essa frase, cuja tra- 
dução é “Deixai toda esperança, vós que entrais”, foi extraída do can- 
to Ill da parte “Inferno” da Divina comédia, do poeta humanista ita- 
liano Dante Alighieri. Esse verso, que na obra de Dante é a Inscrição 
gravada no portal da entrada para o Inferno e que Antunes toma por 
epigrafe é, assim, uma espécie de “porta de entrada” para o poema. 
a. Que relação existe entre o poema e a epigrafe? 

b. Em duas situações foi empregado o advérbio aqui. Levante hipó- 
teses: Onde fica o Inferno para o eu lírico? 


ê. Leia o boxe “Cenas do inferno”, ao lado, e depois compare o poema 
de Arnaldo Antunes à descrição feita por Dante, estabelecendo se- 
melhanças entre as Ideias apresentadas nos dois textos. 





Professor: No livro 2 ou + copos ro mesmo espaço, há um CO no 
qual o próprio Arnaldo Antunes declama o poema. 5e possivel, 





Dante e Virgílio no inferno [1826], 
obra de Delacroix inspirada na Divina 
comédia, de Dante. 





Cenas do inferno 


Levado pos Virgílio, Dante, na Divina come- 
dia, adentra o portal do infarmo, que descreve 
assim 


áli, suspiros, queixas e lamentos 
cruzavam-se pelo ar, na escuridão, 
fazendo-me hesitar por uns momentos. 


Linguas estranhas, giria em profusão, 
exclamações de dor, acentos deira, 
gritos, rangidos e bater de mão, 


E] 


Vegetam como os sáurios indolentes; 
eu os via desnudos, aguilhoados 
pol vespas e por moscas renitentes. 


L] 

3. A enumeração dos elementos que compõem a visão infernal parece (ante álighieri Oliva coméxia. Tradução de 
não ter fim. Um desses elementos, contudo, parece sintetizar todos ago ni 
os outros. Releia os quatro versos finais do poema: 

2. Em ambas 05 textos, não ha, essa a 

e TE RR a Fl REGISTRE a “O intemo é E : o 

ali é habitação apenas da morte como uma foto, a vida, id pe ê da pla pe 


(ou dos mortosj e da escuridão 5 Es a 
sem saida, aqui, 


se apaga a lua, acaba 
e continua. 


a. Que elemento resume todos 05 elementos anteriores? A vida 


: E | Sem saida, a vida, no inferno, equivale à 
b. Explique a comparação entre a vida e a foto. vida em uma foto: à o retrato de um instan- 
. E ta que SE viveu, mas que não existe mais. 

c. Dê uma Interpretação coerente à aparente contradição entre acabar e continuar. 
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lico, contudo, a morte É na- 
cessária para a continuação, 
0 ressurgimento da vida. Em 
gutras palavras, por sazas à 
praciso deixar morrer & qua 
SOMOS para TENASCermos. 
Também sa poda compraen- 
dar qua 0 sofrimento É inter- 
minável, já qua ele se rencra 
parmanentementa, como em 
um ciclo. 


CAPÍTULO 1 





4, A quebra dos versos não segue a lógica natural das frases. Por exemplo, o primeiro 


verso poderia terminar na Pele casulo, mas terminou em azul, que ê o início de 
= Ela cria ambiguidades ou multiplicidade da sentidos, pois não se sabe Bo certo se o Último 
uma Nova OfaÇãO. cjamento de cada verso pertença à oração anterior. 


. . Professor: A audição do poema confirma o sentido titubeante das orações. 
Que efeito de sentido essa quebra antinatural provoca no poema? 


5. O poema apresenta uma rica sonoridade, constituida de recursos como alitera- 
ções (repetição do mesmo som consonantal ou de sons consonantais semelhan- 
tes) e rimas. 


a. Releia os quatro primeiros versos do poema. Que sons consonantais criam alitera- 
ções nesses versos? Ossons/s/e/2/ 


b. Que palavras rimam com esgoto, ponte, adia, maremoto, vida? Essas rimas são In- 


ternas ou externas!  Fespectivamente, escroto, fonte, entenda, foto, sadia, que farmam rimas intesmas (no meio do versol. 
Professor: Chame a atenção dos alunos para o fato de que há também rima externa. 


6. Observe a sonoridade destas palavras: JP ecisrar 
CA) NO CADERNO 
essere 
asa sai casulo azul semeia 
semen acena lenço passa 


ese. a 


a. Em quais delas a letra s representa o fonema /5/? sai, semeia, sêmen 
b. Em quais delas a letra 5 representa o fonema /z/ presente em azul? asa, casulo 


c. Em quais delas hã o fonema /5/, mas representado por letras diferentes de 5? Que 


letras são essas? 
Mas palantas acena, fençoea passa. Nelas, 0 fonama /s/ É representado pelas letras 0, e ss. 


7. Observe estas palavras: 
ecc Ea 


adia entedia sai saida lua continua 


ese E 


Em todas elas, com exceção de uma, hã um determinado tipo de encontro vocálico. 


à exceção É a palavra saí na qual 
hã um ditongo decrescanta (ai. 


b. Que tipo de encontro vocálico hã nas demais palavras? Nas demais, há hiato. 


a. Qual é a exceção? Que tipo de encontro há nessa palavra? 


B. Observe estas palavras: 


esmero 
sai saida entedia semeia sereia 


ds. a 


a. Faça a divisão silábica delas. saí, sa-i-da, en-te-di-a, se-mei-a, se-rai-a 


b. Conclua: Como se faz a divisão silábica em palavras nas quais hã ditongos e hiatos? Nas palavras em que há hia- 

tos, as vogais ficam em sila- 

9. O poema explora a contraposição de algumas palavras cuja diferença se deve a um "5º diferentes, nas palavras 
: d am que hã ditongo, a vogal 


único fonema. Veja: fonte — ponte. forma silaba com outra vogal. 
a. Quais são os fonemas responsáveis pela distinção entre as duas palavras? fe pf 


b. Com base nessa oposição, conclua: Qual é o papel dos fonemas na lingua? 05 fonemas constituem as palavras e são 
í responsáveis pela distinção entre elas. 


17 UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


Os gêneros digitais: produção de 
conteúdo e comunicação virtual 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 


an 


O contexto de produção e recepção dos textos 


Quais textos você produzira nesta unidade? Com que finalidade? Quem os lerá? 

Nesta unidade, nosso projeto será a campanha Mundo cidadão. Para desenvolvê-la, vamos estudar al- 
guns gêneros que podem auxiliar na montagem e divulgação da campanha e na mobilização do público-alvo. 
Assim, no decorrer da unidade, você e seus colegas irão montar um blog, realizar debates e escrever um ou 
mais artigos de opinido sobre o tema da campanha, 

O foco da campanha pode ser um problema do bairro ou da comunidade, ou se relacionar a temas 
mais gerais que a classe debaterá nos capítulos da unidade, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e anúncios. 

Escolham um subtítulo para à campanha, especificando seu foco, definam com o professor qual será 
o público-alvo e escolham os locais em que serão realizados os eventos que farão parte dela. 


o) 


—— por teot 


[im 
EE 
E. 





Sabemos que a Internet reúne um infindável número de textos, entre os quais ha os que 
podem configurar um rico, Interessante e confiável conjunto de informações sobre os mais di- 
versos assuntos. Alem de ter se tornado fonte de muita informação, a Internet revolucionou a 
comunicação entre as pessoas, com os correios eletrônicos e, mais recentemente, com as redes 
sociais, que, entre outras possibilidades, permitem postar comentários, fotos e videos. 

Atualmente, mais do que um banco de textos ou um meio de comunicação, a Internet 
tem se mostrado uma oportunidade de negócios e um meto de trabalho para muitas pes- 
soas, que decidem criar conteúdos e disponibilizá-los em blogs ou sites de vídeos. 

Quanto maior é o número de pessoas que se interessam por determinado conteúdo e quan- 
to mais o site ou 0 blog que o contêm é acessado, maior oportunidade seu criador tem de utilizar 
a Internet como meio de ganhar dinheiro, em razão dos patrocínios e contratos publicitários que 
pode conseguir para sua página virtual. Murtos Internautas são conhecidos como blogueiros e 
youtubers, termos que já podem ser aplicados a duas das novas profissões do século XXI. 

Hoje, há uma infinidade de blogs que tratam dos mais diversificados temas: política, his- 
tória, literatura, maternidade, adolescência, comêdia, música, jogos, noticias e muitos outros. 

Você já produziu algum conteúdo especificamente para a Internet? Em qual situa- 
ção? Nesta unidade, você terá a oportunidade de produzir textos de gêneros que circu- 
lam na Internet. 


Os poutubers 


Eles são como o Cristiano Ronaldo ou o Messi do planeta YouTube. |...) São um fenômeno de massa nesse submundo 
em que às vezes a Intemet se transfouma. Alguns — poucos — ganham milhões; ouíros, cada vez mais, conseguem uma 
renda mensal entre 2.700 15.000 reais postando vídeos caseiros no YouTube, acompanhados de seus comentários, piadas 
e análises. É o fenômeno poutuber, um movimento mundial que já atraiu o olhar de grandes produtoras de televisão [..] 

Fara centenas de milhares de jovens a vida acontece no YouTube. Atualmente, o portal atrai mais de 1 bilhão de 
visitantes por mês, que dedicam E bilhões de horas aos videos ali colocados. [...] 

“E verdade que dá para viver, mas não se ganha a fortuna que as pessoas pensam”, diz Jesús Casabón, que se Escon- 
de atrás do apelido Tiparraco&A. Ele É dono do maior canal de piadas E câmeras escondidas da Espanha, acumulando 
3 milhões de visitas, e admite que zó pensa no YouTube. Porque se há algo que define essa profissão de poutuber é 
a obsessão. David Calvo [codinome Celopan) afirma que “não se preocupa muito com o amanha”. Com seus 18 anos 
recêm-completados, suspendeu seus estudos de publicidade. Vive de seu canal de gameplays, que acaba de ultrapassar 
a marca de 500000 assinantes e de E milhões de acessos. Ou seja, está começando a ser rentável. 


Asarrrpy Labirinto 





Disponivel emo hiipobrasilslpais comybrasi 204/00 economia 41 TLLIBSA StBZAS html. Acesso em 2TADDIS | 





Barroco. Letras E sons. Os gêneros digitais CAPÍTULO 1 


184 


Profissão blogueiro 


Foi-se à Época em que o termo nerd definia uma pessoa antizsocial e sem amigos. Hoje, eles 
são pessoas antenadas que dominam as redes sociais, as salas de bate-papo e possuem dezenas 
de seguidores. A intamet E as novas tecnologias têm atraído cada vez mais a atenção dos jovens 
e, alguns deles, estão ficando famosos na rede E até conseguindo ganhar dinheiro. 

& história de Bruna Vieira é mais ou menos por ai! Ela resolveu criar um blog para desabafar 05 
problemas da adolescência E O sucesso foi tanto que ele virou livro, E a jovem, uma celebridade. 
“Eu criei o blog inicialmente como um diário virtual, só para falar dos meus sentimentos, das 
minhas desilusões, & acabou qua ela cresceu, porque as meninas foram se inspirando. Hoje virou 





Leo rasdo Em anurtto/Puiura Presa 


um livro, um livro que estã entre 05 mais vendidos. [550 É superlegal, porque eu usei a inemet, que era mesmo uma brincadeira, E hoje virou uma 


profissão. Eu pretendo ser jomalizta e seguir essa carreira”, admitiu a escritora. 


Desgonivel emo https pomar globo comiprogramasimas-sccs/lHprograma noboa 203/01 ser-nerda-na-moda-e-pode-sender-ate-rã-mel-reais-por-mes.himl. dcesso em 257/2015) 


O blog e o comentário de Internet 


FOCO NO 


UNIDADE 3 


Leia, a seguir, um texto postado em um blog. 





O alto preco de viver longe de casa 


Muito além do valor do aluguel 


Voar: a eterna inveja e frustração que o ho- 
mem carrega no peito a cada vez que vê um pás- 
saro no céu Aprendemos a fazer um milhão de 
coisas, mas voar... Voar a vida não deixou. Talvez 
por saber que nós, humanos, aprendemos a per- 
tencer demais aos lugares e às pessoas. E que, 
neste caso, poder voar nos causaria crises difi- 
ceis de suportar, entre a tentação de ir e a neces- 
sidade de ficar. 

Muito bem. Ai o homem foi lã e criou a roda À 
Kombi. O patinete. A Harley. O Boeing 737. E a gen- 
te descobriu que, mesmo sem asas, poderia voar. 
Mas a grande complicação foi quando a gente 
percebeu que poderia ir sem data para voltar. 

E assim começaram a surgir os corajosos que 
deixaram suas cidades de fome e miséria para 
tentar alimentar a familia nas capitais, cheias de 
oportunidades e monstros. Os corajosos que dei- 
xaram o aconchego do lar para estudar e sonhar 
com o futuro incrivel e hipotético que os espera. 
Os corajosos que deixaram cidades amadas para 
viver oportunidades que não aparecem duas 
vezes. Os corajosos que deixaram, enfim, a vida 
que tinham nas mãos, para voar para vidas que 
decidiram encarar de peito aberto. 

A vida de quem inventa de voar é paradoxal, 
todo dia É o peito eternamente dividido. É chorar 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


RUTH MAN US — ESTADÃO 
24. Junho 2015 hã 


porque queria estar lã, sem deixar de querer es- 
tar aqui. [..] 

LJ 

E começamos a viver um roteiro clássico: 
deitar na cama, pensar no antigo-eterno lar, nos 
quilômetros de distância, pensar nas pessoas 
amadas, no que eles estão fazendo sem você, nos 
Tisos que você não riu, nos perrengues que você 
não estava lã para ajudar. [..] 

[8 

Será que um dia saberemos, afinal, se esta- 
mos no lugar certo? Será que hã, enfim, algum 
lugar certo para viver essa vida que é um turbi- 
lhão de incertezas que a gente insiste em fingir 
que acredita controlar? 

Eu sei que não é fácil. E que admiro quem en- 
carou e encara tudo isso, todo dia. 

[a] 

O preço é alto A gente se questiona, a gen- 
te se culpa, a gente se angustia. Mas o destino, 
avidae o peito às vezes pedem que a gente em- 
barque. Alguns não vão. Mas nós, que fomos, 
viemos e iremos, não estamos livres do medo e 
de tantas fraquezas. Mas estamos para sempre 
livres do medo de nunca termos tentado. [...] 


iDisponivel em: httpofivida-estilo estadaceom.br/blogs/ruth- 
manusc-alto-preco-de-viver-longe-de-casa/. Acesso em: 25/7/2015) 





Pares pone! cia auriora 


À. Um blog não precisa tratar sempre do mesmo assunto. Pelo fato de abordarem assun- 
tos variados, os blogueiros, para facilitar o acesso a seus textos, utilizam tags, termos 
que funcionam como etiquetas para delimitar os assuntos de cada postagem. Entre 
os conjuntos de tags abaixo, qual corresponde ao texto lido? 





E E Ê . ERRO REGISTRE 
a. amizade, astrologia, comportamento, relacionamento, signos NO CADERNO 
b. carreira, comportamento, trabalho 
c. amigos, amizade, ciúmes, comportamento, relacionamento 


: d. comportamento, morar fora, mudança, relacionamento, saudades, viagens 


ê. Considere o título do texto: “O alto preço de viver longe de casa” 


a. Podemos considerar que ele é ambiguo. Justifique essa afirmação e aponte seus 


dois sentidos possíveis. A expressão alto preço pode se referir tanto a alto custo finan- 
ceiro quanto a uma granda dificuldade, qualquer que seja. 


b. Há no texto uma expressão que explicita essa ambiguidade. Identifique-a. “Muito além do valor do aluguel” 
; o ã . So sentido de grande dificuldade, que o texto 
c. A qual dos sentidos possiveis no título corresponde o conteúdo do texto? salaciona à falta da família, dos amigos e da 


. cidade da origam. 
3. A autora do texto, Ruth Manus, enumera alguns dos motivos pelos quais as pessoas 


deixam sua cidade de origem Quais são eles? Fugir da fome e da miséria, encontrar novas & únicas oportunidades; 
, “estudar para conseguir ter um futuro melhor; viver novas experiências. 


4. A linguagem de blogs é flexivel, não tem um formato único. Ela pode, por exemplo, se 
valer de recursos utilizados mais frequentemente na literatura. Releia este trecho: 


tis di Dia do blog 
“A vida de quem inventa de voar é paradoxal, todo dia. É o peito Informalmente, o dia 37 de agosto 


eternamente dividido. É chorar porque queria estar lá, sem deixar de foi escolhido como o dia do log. A ra- 
querer estar aqui” zão dessa escolha se deve po fato de 


DS números que compõem essa data 


4. a) Querer estar em dois lugares opostos ao : palavra 
masmo tempo. Os termos utilizados foram lia €**+-+e e» Ra pi La Re RARE 
aqui, reforçados pelo termo dividido Bing. Veja: 
a. Explique qual É o paradoxo a que a autora se refere e identifique, no e: ú 
trecho, os termos cujo emprego constitui essa figura de linguagem. fr É 
b. Além do paradoxo, hã no trecho uma metáfora. Identifique-a e explique-a. | 
Cverho roare uma metátora, pais está ampragado com o sentido da “sair de casa”. . o 
c. Releia agora os trechos a seguir e identifique qual contém uma 
metáfora. 31 DE AGOSTO | DIA DO BLOG 





doca d “BLOGO AY 
* “Aio homem foilã e criou a roda 
* “a gente percebeu que poderia ir sem data para voltar” 
He “essa vida que é um turbilhão de incertezas” 
acc rd a 


d. Levante hipóteses: A quais lugares se referem as palavras lá e aqui da frase “É cho- 
rar porque queria estar lã, sem deixar de querer estar aqui” tendo-se como referên- 
cia a pessoa que “inventa de voar"? tãé a cidade de origem E aguiá a nova cidada da pessoa, 


5. Aomesmo tempo em que pode conter recursos literários, a linguagem de blogs pode 
se aproximar da que é usada em conversas informais. Há, no texto lido, alguns tre- 
chos que lembram uma conversa, dando a Impressão de que a blogueira estivesse 


falando com seus leitores. A leitores do jornal O Estado de S. Paulo, 
Sos 2 aque é possíral sabes pela fonte do texto, 
a. Levante hipóteses: A quem a autora do blog se dirige? sa internautas em geral 


b. Quais são os trechos do texto que lembram uma conversa direta com os leitores? 
lu stifig ue sua resposta Mo 5º parâgraio, a autora utiliza o termo você repetidas vezes e, no 6º, faz algumas 
“ perguntas na tt pessoa do plural, incluindo, assim, 05 leitores na reflexão. 


€. Identifique no texto termos que demostram informalidade, reforçando a caracte- 


ristica de proximidade entre a linguagem de blogs e de conversas informais. 
“luito bem, “Ai o homem foi lã e”, o uso de & gante repetidas vezes, “peito aberto”, “perrangue”, “encarou”. 
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6. Discuta com os colegas e o professor e depois indique, em seu caderno, as 
alternativas que apresentam afirmações corretas a respeito do texto lido. 


xa. 4 autora utiliza figuras de linguagem e expressa seus próprios sentimen- 
tos; [550 não significa, porém, que todos os blogs sigam esse padrão, uma 

vez que textos postados em blogs não tem um formato fixo. 
b. Trata-se de um texto impessoal, pois está em 3º pessoa e não exprime a 


opinião da autora, que o escreve com base em textos de estudiosos sobre 
o assunto, como pode ser exemplificado pelas citações feitas no segundo 


parágrafo a propósito das invenções do homem ao longo da história. 


xe. Trata-se de um texto extremamente pessoal, pois estã em 1º pessoa e da a Impres- 
são de que a autora fala também de seus próprios sentimentos e de que ela pode 
ter vivido uma situação parecida com a que descreve. 


d. O assunto explorado no texto é pouco polêmico, muito superficial e de facil reso- 


lução, o que dificulta a possibilidade de discussão e prejudica o blog, que deveria 
ser um espaço em que internautas em geral pudessem falar de suas experiências e 
interagir com o blogueiro. 


xe. Embora adote um ponto de vista pessoal, a blogueira lança questões a seus lei- 


tores e se dirige diretamente a eles, dando margem à Interação e à exposição de 
outras experiências e pontos de vista sobre o assunto. 


Leia, agora, alguns dos comentários sobre a postagem feita por Ruth Manus e respon- 
da às questões 7 e 8. 


L 





UNIDADE 3 


MM Jun 25, 2015 


Ruth, que legal seu texto. Não estou tão longe assim de casa, estou a pouco 
mais de 2000 km, mas, como não tenho dinheiro pra ir pra casa, é muito longe 
Ts Sou estudante de arqueologia em Sergipe, mas sou de Poços de Caldas, MG, 
e estou neste exato momento bebendo sozinho em um apartamento “sozi- 
nho” e ler este texto me fez um bem muito legal Obrigado por compartilhar, 
além do texto acredito que sua experiência de vida :) boa noite. 

2Curtir Responder 


DP Jun 25, 2015 


Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que Mi- 
nas segue como o lugar que sempre chamo de casa Não pelo simples fato de 
ser o lugar onde eu nasci. É algo que vai muito além disso. São as pessoas, à 
comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro. Enfim, sou muito feliz 
por estar onde estou e passar por onde passei Mas não hã nada como voltar 
pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos faz compreender e enxergar 
melhor tudo o que hã de belo, importante e essencial em nossas vidas. 

5 Curtir Responder 


GM Jun 25, 2015 


Muito bla blá blã, a meu ver! Diálogo de gente totalmente dependente, 
que não é capaz de fazer nada por si mesmo, ou que demorou bastante 
tempo para aprender a tomar suas próprias decisões! 


2 Curtir Responder 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 








Thin biisck Cathy Ima gua 





DP 
PGM Jun 25, 2015 


Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 
dentes têm sentimentos... Enquanto você. Bom, vc deve ter só pases! 





5 Curtir Responder 


EM Jun 26, 2015 
ODPDEM 
“hahahhaha.. 


frTtasou, Dill 
1Curtir Responder 











AMF Jun 25, 2015 


Fiquei receoso em não comentar, pois os 4] usuários que escreveram 
foram unânimes em elogiar o texto. Todos se identificaram de alguma for- 
ma e alguns até choraram. 





Mas pensando no metodo judeu, que alguém sempre precisa questio- 
nar a unanimidade, resolvi escrever e espero que não atinja ninguém, pois 
essa não é minha intenção. 


Bom, lendo seu texto, achei sentimentos típicos do sangue latino cristão 
e doutrinado a crescer e viver perto da familia. Não que isso seja ruim ou 
errado, pelo contrário, faz parte das nossas caracteristicas etnoculturais. 


Apesar de amar minha familia e como alguém comentou, ser o meu porto 
seguro não tenho esse sentimento detalhado no teu texto. Não sinto saudade 
nenhuma da minha cidade natal, Porto Alegre, sinto, sim, saudade 
de momentos que vivi lã e que sei que não voltarão a acontecer pelo 
simples fato da linha do tempo ser continua. 


ThiniiockCertty Images 


Não sai da minha cidade em busca de prosperidade, fui morar 
em outros lugares pelo simples fato de conhecer melhor o mundo, 
os hábitos sociais, diferentes práticas culturais, climas e sistemas ur- 
banos diferentes e, o mais importante, as pessoas de outros lugares. 






Claro que um bom trabalho, educação e um futuro melhor con- 
tam e muito para o êxodo, mas a qualidade de vida e a principal 
motivação que me faz mudar de cidade Viver onde me sinta bem! 


Com certeza ainda não encontrei o local ideal para fincar ban- 
deira, atê porque ainda preciso conhecer muitos outros lugares, mas de 
uma coisa eu já sei: não pretendo voltar para “casa” permanentemente. 


Uma passagema cada É meses comestadia de dou sb diaséo suficiente para 
carregar a bateria, rever 05 amigos de infancia e matar a saudade da familia. 


12 Curtir Responder 


DP Jun 25, 2015 
PAM F 


Parabens pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 
2 Curtir Responder 


(Disponivel em: napfvida-estilcestadac com br/blogs/ruth-manus/o-slto-preco-de-viver-longe-de-casa/. Acesso emo: 14 20S) 
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Thinkricek Acratty mia gem 


7. As letras que aparecem antes de cada comentário são as iniciais do 
nome das pessoas que se manifestaram. 


a. Quantas pess0as 5e manifestaram nesses comentários, no total? 
Cincoc MIM, DE GM, PIA, AF. 


b. Dessas pessoas, quantas concordam com o ponto de vista da blo- 
gueira? Quantas discordam? Três concordam [MM, DP, PM; duas discordam (GM e AMF) 


c. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
concordam? às próprias experiências de viver longe de suas cidades de origem e afinida- 
“ da com os santimantos manifestados pela blogueira. 


d. Quais fatos e/ou argumentos foram utilizados pelas pessoas que 
discordam? às próprias experiências E 0 argumento de que o pansamento da blogueira é típico 
“ de pessoas dependentes e imaturas ou de que o sentimento dela É próprio da uma 
cultura espacífica (latina, crista, doutrinada). 





B. Releia os comentários abaixo, os três feitos pela mesma pessoa. 


DP Jun 25, 2015 


Depois de passar por 5 Estados no Brasil e 3 nos EUA, posso dizer que 
Minas segue como o lugar que sempre chamo de casa. Não pelo simples 
fato de ser o lugar onde eu nasci. É algo que vai muito além disso. São as 
pessoas, a comida, o jeito de falar, as piadas, os sorrisos, o cheiro.. Enfim, 
sou muito feliz por estar onde estou e passar por onde passei Mas não 
há nada como voltar pra casa depois de um longo voo. Estar longe nos 
faz compreender e enxergar melhor tudo o que hã de belo, importante e 
essencial em nossas vidas. 


5 Curtir Responder 


DP Jun 25, 2015 


BAME 
Parabens pela maneira respeitosa de expor sua opinião. Isso tem sido 
muito raro de se ver, especialmente online! 


2 Curtir Responder 


DP 
BEM Jun 25, 2015 


Você deve ser uma recalcada. Pessoas altamente capazes e indepen- 
dentes têm sentimentos... Enquanto você. Bom, vc deve ter só pases! 


5 Curtir Responder 


E ' E 2a , . . . d. a) à pessoa elogiou a 
O primeiro dos três comentários é de apoio ao ponto de vista da blogueira, conforme maneira raspeitosa” com 


indica a maneira como a pessoa se expressa em relação à sua terra natal. que outra intemauta fez 
seu comentário rassal- 


a. Comparando-se os dois comentários seguintes, é possivel observar posturas con- tando que se traia de um 
ERES, E E comportamento “muito 
traditárias da pessoa. Em que consiste essa contradição! raro”: entretanto, ela age 


: . : ] ” Sm o de forma desrespeitosa 
b. Tendo em vista o conteúdo do primeiro dos três comentários, levante hipóteses: quando, ao comentar outra 


Por que a pessoa teve essas atitudes contraditórias? Como concorda com o ponto de vista fa comentário, usa termos 
blogueira, a pessoa se sentiu cfandida pela pejorativos E chulos: “ra- 
crítica feita no comentário. calcada” e “vc deve tar só 


ques”. 


Hi UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 





O e-mail e seus usos 


E E 
Com a popularização das redes sociais, como o Facebook, o Instagram, o Snapchat e A E 
o Twitter, bem como de celulares com acesso à Internet e de aplicativos que otimizam a s) as 
comunicação, como o WhatsApp, o e-mail! tem sido cada vez menos utilizado pelas gera- E E 
ções hiperconectadas. : 


Entretanto, um ambiente em que esse gênero digital sobrevive com força é o corpo- 
rativo, Isto é em empresas e situações de trabalho. Ainda é comum, nesse meio, o envio 
por e-mail de curriculos e documentos, bem como de pautas de reuniões, tópicos para 
discussão, notícias e felicitações. Por esse motivo, ao escrever uma mensagem de e-mail 
em situações profissionais, é importante dar atenção a alguns aspectos. Alguns deles são 
comentados a seguir. 





TE 


Ghutionto 





Como não errar em e-mails profissionais 


Escrever e-mails parece a coisa mais simples do mundo e, por jz20, muita gente vai mandando bala sem prestar aten- 
cão no que escreve, sem ler antes de enviar E, principalmente, sem considerar como a pessoa que recebe vai entender 
[ou não) a mensagem. O resultado é que essa forma de comunicação, aparentemente tão simples, acaba causando 
mal-entendidos E gerando um ruído e tanto — normalmente por bobagens. 


[...] Portanto, para evitar que iz50 aconteça, confira estas |...) dicas da consultora de imagem Renata Mello. 


* EVITE A CAIXA-ALTA Você pode apenas querer chamar a atenção para alguma informação, mas É muito provável 
que a pessoa que estiver lendo vá entender mal, como se você estivesse gritando ou, no minimo, sendo muito 
indelicado. Para destacar uma informação muito importante, você pode usar negrito ou highlight (aquela opção de 
gritar colorido, mas sempre com moderação. 


* Exclamações não são muito profissionais! — Exclamar [!| no final das frases também pode dar a impressão de 
que você estã gritando ou muito impaciente [... Preste atenção E deixe as exclamações preferencialmente para 
saudações do tipo “Bom dia!” ou “Boa sonte!”. Fica mais simpático. 


* Emoticons são fofos, muitas vezes economizam palavras e, de cara, demonstram o “tom” que sua voz teria se você 
estivesse falando e não escrevendo, mas... Se o E-mail for para um diretor ou para alguém com quem você tem 
pouco contato, o melhor É evitar porque a mensagem fica informal demais”, diz ela. [...] Tudo depende do grau de 
formalidade que vocês têm. 


“Dk” e pronto. Cuidado com esse tipo de resposta, mesmo quando você está com pressa. O melhor é dizer “ok, 
respondo na sequência”, se VOCÊ quer apenas sinalizar que leu o e-mail mas não tem tempo de responder na hora, 
ou "ok, tudo certo”. quando estiver tudo certo mesmo [..]. Um “ok” muitas vezes significa apenas “ok” mesma, mas 
poda acontecer de a pessoa dar um “tom imitado ou desapontado para ele. [..] 


* Querida, amada, idolatrada, flor, bela... Preciza continuar! “Saudações muito calorosas podem ser usadas apenas 
entra amigos muito próximos, para combinar um almoço comum”, diz Renata. [...] Diga apenas 0 nome ou, s2 forem 
vários 05 destinatários do e-mail, utilize algo como “Caros”, que não costuma pagar mal e resolve o problema. 


* Aninha, Marcinha, Luisinho E todos 05 nomes no diminutivo também podem ser evitados, a menos que a pessoa seja 


amplamente conhecida E chamada dessa forma na Empresa. E o velho excesso de infarmalidade que pode pegar mal 
novamente. 


* Ah, sim, pode terminar o e-mail mandando beijos? Depende. Se for muito formal, o melhor É um “obrigado”. 3a far 
mais pu menos, um “abraço” pode ser ok. Se achar que terminar com “beijos” não tem problema, tudo bem também, 
desde que VOCÊ não exagere com um “beijoooanpasss”, que fica inadequado em todos DE casos. 


(Femanda Eottosa. Disponhesl em: http: veamevagas com br 'peodescesdicas/E-di as-para- 
acertaro-tom-dos-e-mads-conporatreos/. dcesso emo MTIDOIA) 
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HORA DE 


Ao longo desta unidade, você e seus colegas deverão realizar uma campanha relacio- 
nada a um problema de seu bairro ou sua cidade. Da campanha farão parte textos diver- 
sos, que serão publicados em um blog criado pela classe e divulgado para toda a comu- 
nidade escolar (alunos, pais, professores, coordenadores, diretores, empresas e comércios 
vizinhos, etc.) ou para apenas parte dela. 

Para produzir esses textos, primeiramente organizem-se em grupos. Em seguida, 
escolham a postagem pela qual cada grupo ficará responsável: textos explicativos da 
campanha e de apresentação do blog ou textos com atualizações sobre o andamento da 
campanha. No caso destes últimos, determinem a frequência (por exemplo, duas ou três 
vezes por semana) com que as atualizações deverão ocorrer. 

Os textos explicativos e de apresentação da campanha deverão contextualizar e divulgar 
o trabalho que a classe desenvolvera. Assim, produzam postagens que tenham como centro: 


* aocrigem da campanha, contando por que o tema despertou o interesse da classe; 


a finalidade da campanha, expondo os objetivos que vocês têm em vista; 


o tema da campanha, dando mais informações sobre quem serão os beneficiados; 
* o convite à participação e o Incentivo ao engajamento das pessoas na campanha. 


Nos textos de atualização, deem informações sobre o andamento da campanha, sobre 
o que a classe tem feito, quem estã contribuindo e como, sobre eventos relacionados à 
campanha (por exemplo, um debate, uma palestra, uma aula especial, etc.) entre outras 
cuja divulgação considerem importante. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planejem o texto, seguindo estes passos: 
* Procurem ter clareza quanto ao público-alvo do blog. 
* Considerem o objetivo da postagem. É apresentar o blog? Apresentar a campanha? 
Contar como surgiu a Ideia do blog? Contar por que a classe se envolveu com otema da 


campanha? Contar quem serão os beneficiados? Atualizar o público quanto ao anda- 
mento da campanha? 


* Definam, com base no objetivo e no público-alvo da campanha, a linguagem do texto: 
mais pessoal ou mais impessoal? Mais formal ou mais informal? 


* Procurem incentivar a participação do público, com comentários no blog ou com ações 
relacionadas à campanha. 


* Adequem o tamanho do texto ao formato do blog, considerando que ele será lido em 
uma tela e, portanto, se for muito longo, os lertores podem se cansar e não ler até o fim. 


* Criem tags (etiquetas ou palavras-chave) que facilitem para o público encontrar o 
seu texto. 


BD ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar o texto por terminado, verifiquem: 
* seele cumpre o objetivo que a postagem tem em vista; 
* sea linguagem estã adequada ao público-alvo; 


* seele incentiva o público a participar do blog com comentários ou a desenvolver ações 
relacionadas à campanha; 


* seo tamanho do texto ficou adequado ao formato blog; 


* seas tags são adequadas ao conteúdo do texto. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 
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LITERATURA 


Gregório de Matos 


Conforme você viu no capitulo anterior, foi na cidade de Sal- 
vador que mais se desenvolveram as práticas literárias no Brasil 
do século XVII. Além de ser o centro de escoamento de açúcar 
e tabaco do Recôncavo Balano, Salvador era a capital, ou seja, 
era a sede do poder político e administrativo da colônia. Assim, 
foi nessa vida urbana, enriquecida por relações sociais que iam 
além das de caráter comercial e político, que surgiram os au- 
tores do Barroco no Brasil. Nesse contexto, a produção literária 
desses autores foi, por um lado, um meto de expressão de sen- 
timentos pessoais profundos e, por outro, um instrumento de 
critica a figuras daquela sociedade, assim como de moralização 
e difusão da fê católica. 

Tradicionalmente, considera-se como marco inicial do Barroco 
no Brasil a obra Prosopopeia (1601), de Bento Teixeira, constituida 
por um poema que imita Os lusiadas em diversos aspectos. Con- 
tudo, a produção de Gregório de Matos é a expressão mais Impor- 
tante da poesia barroca brasileira. Além de Gregório de Matos, 
destacam-se no Barroco brasileiro Bento Teixeira, Botelho de Oli- 
veira e Frei Itaparica, na poesia, e Pe. Antônio Vieira, Sebastião da 
Rocha Pita e Nuno Marques Pereira, na prosa. 


A poesia de 
Gregório de Matos 


Seguindo os principios do Barroco europeu, a poesia de Gre- 
gório de Matos baseia-se no cultismo de Gônpgora e no concep- 
tismo de Quevedo. Sua lirica é marcada pelo conflito, pelos an- 
tagonismos, pela oposição entre vida e morte, bem como pela 
fusão de elementos opostos, revelando o desejo de atingir uma 
unidade sintética. 

Na lirca amorosa do autor destacam-se o conflito entre o amor 
carnal e o espiritual e o retrato da figura feminina por meio de 
metáforas, comparações, antiteses e paradoxos. À lírica religiosa & 
marcada pelo conflito entre o pecado e o perdão, pelo sentimento 
de culpa e pela consciência da efemeridade da vida. 
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Na poesia satírica, Gregório de Matos não poupa palavrões nem críticas 
às diferentes classes da sociedade baiana de seu tempo, como o clero, os 
governantes, os comerciantes, os mestiços, 05 negros, os índios. Sua crítica 
revela os valores e os preconceitos da êpoca e, ao se direcionar ao que O 
autor considerava absurdo e inaceitável, tematiza o desconcerto do mundo 
tou “mundo às avessas). Nessa perspectiva, Gregório de Matos Idealizava O 
passado da cidade de Salvador e agredia aqueles que, no seu modo de ver, 
invertiam a ordem do mundo, como o índio fidalgo ou o mulato que ascen- 
dia socialmente. 

Outro aspecto importante da poesia satirica de Gregório de Matos é o 
trabalho com a linguagem, que foge aos padrões do Barroco, pela incorpo- 
ração de vocábulos indigenas e africanos a lingua portuguesa, culta e euro- 
pela, e ao soneto. Explorando o jogo de palavras, o poeta promoveu um tipo 
de miscigenação na linguagem poética, buscando, numa atitude barroca, a 
unidade na diversidade. A percepção crítica, a força dos jogos sonoros e o le- 
xico ferino fizeram de Gregório de Matos um dos principais poetas satíricos 
da literatura brasileira. 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, três poemas de Gregório de Matos. O primeiro é 





representativo da lírica amorosa; o segundo, da lírica religiosa; e o MIMO,  agónis: figura da mitologia grava 
= TR ERSIp=r 


da poesia satirica do autor. representativa do ideal de beleza juvenil 
masculina 
Aurora: na mitologia romana, deusa do 
: amanhecar. 
k Tento 1 fria: madrugada 


à MARIA DOS POVOS, SUA FUTURA ESPOSA 


Discreta, e formosissima IMaria, 
Enquanto estamos vendo a qualquer hora, 
Em tuas faces a rosada Aurora, 


Em teus olhos e boca 050] e o dia: 


Enquanto com gentil descortesia 
O ar, que fresco Adônis te namora, 
Te espalha a rica trança voadora, 
Quando vem passear-te pela fria: 


Goza, goza da flor da mocidade, 
Que o tempo trata a toda ligeireza, 
E imprime em toda a flor sua pisada. 


Oh, não aguardes, que a madura idade, 
Te converta essa flor, essa beleza, 


Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada. 


[bn: J05é Miguel Wisnik. Poemas escolhidos — 


Eregório de Matos. São Paulo: Cultrix. p. 315] 





Tacadora de oloide (séc. Xv), de Il Genovesino, tela que 
se encontra no Palácio Vermelho, em Cênova, Itália. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


— Tento? 


NO DIA DE QUARTA-FEIRA DE CINZAS 





at. Serra. io 


Que ês terra, homem, e em terra hãs de tornar-te, 
Te lembra hoje Deus por sua igreja; 

De pó te faz espelho, em que se veja 

A vilmatéria, de que quis formar-te. 


4 Capucêirnho 


Dmcoição cd 


Lembra-te Deus, que és pô para humilhar-te, 
E como o teu baixel sempre fraqueja 

Nos mares da vaidade, onde peleja, 

Te põe à vista a terra, onde salvar-te. 


mesa da 


lprjade 


Alerta, alerta, pois, que o vento berra. 
Se assopra a vaidade e incha o pano, 
Na proa a terra tens, amaina e ferra. 


Todo o lenho mortal, baixel humano, 
Se busca a salvação, tome hoje terra, 
Que a terra de hoje é porto soberano. 


lidem, po 308.) 
amainar: scssegar, acalmar, abrandar 
baixal: barco, navio. 
ferrar. jogar âncora 
inchar o pano: inflar as velas São Francisco em meditação (1606), de Caravaggio. 
lanho: embarcação 
pelejar: lutar, batalhar. 
proa: parte dianteira de uma embarcação 





- Texto3 


DESCREVE O QUE ERA NAQUELE TEMPO A CIDADE DA BAHIA 


P idortsr. Codace do Sabendo visto do Baboo de Todos ou Sarica.ndcudo 
Dot rea cho arte cio Enio. Goador. Eroruil 


A cada canto um grande conselheiro, E. -—— : 
= & ALVATITE 
Que nos quer governar cabanae vinha; É sa 6 pah 


Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro. 





Em cada porta um bem frequente olheiro, 
Que a vida do vizinho e da vizinha 
Pesquisa, escuta, espreita e esquadrinha, 
Para o levar à praça e ao terreiro. 


Muitos mulatos desavergonhados, 
Trazidos sob os pês os homens nobres, 
Posta nas palmas toda a picardia. 
Estupendas usuras nos mercados, 
Todos os que não furtam muito pobres: 
E eis aqui a cidade da Bahia. 


ldem, p 41) 


esquadrinhar: examinar minuciosamente 
picardia: lagro, velhacaria, enganação 
usura: agiotagem, exploração financeira. 
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3. a) Sugerindo um convite amoroso, o eu lírico exorta a mulhar desejada a gozar sua juventude e o mpmento presente ["Oh, não aguardas, que a madura idade”), 
pais o tempo, rapidamente, “imprime em toda a flor sua pisada”. 


Plágio ou princípio da imitação? 


O sonato “A Maria dos Povos, sua futura esposa” tomou-se famoso pelo fato de ses, ao mesmo tempo, uma tradução e uma paráirase de dois sonetos 


do posta espanhol Luis de Gângora, um deles iniciado com o verso “Ilustre py fermosizsima Mana”, e o outro com o verso “Mentiras por compeiir con 
tu cabelo”. Do primeiro soneto, Gregório de Matos traduziu 05 dois quartetos e, do segunda, fez com habilidade uma paráfraze dos tencetos, traduzindo 
apenas 0 Último versoc “en figa, en fumo, en polvo, en sombra, en nada”. Essa combinação de dois poemas de Gêngora gerou diversas acusações 
de plágio a Gregório de Matos. 


No entanto, é preciso considerar que, na época em que o autor viveu, os poetas seguiam modelos estéticos, obedecendo ao princípio da imitação, à 


maneira dos autores do Classiciamo. Os poetas Gângora e Quevedo, do Barroco espanhol, assim como Cambes e 0a poetas clássicos, foram referências 
para a obra de Gregório de Matos, e, nesse contexto, ele realmente 0x imitou, parairaseou E, no caso dos espanhóis, os traduziu. Além desse fato, não 
havia imprensa na colônia nem rigor na questão da originalidade e da direito autoral. Por tudo isso, a ideia de plágio em Gregório de Matos É sempre 
muito polêmica e divida opiniões entre 05 críticos. 


1, 


2, 


à mocidade à flor porque partilha com esta detarminadas caractarísticas: beleza, fragilidade e efemeridada. 


3. 


UNIDADE 3 


No texto 1, a descrição da mulher é ferta conforme as convenções poéti- 
cas do periodo barroco. 


a. Na primeira estrofe, identifique e explique as figuras de linguagem 
utilizadas para retratar a figura feminina. 


b. As figuras de linguagem contribuem também para construir a ima- 
gem de juventude da mulher. Explique como essa construção é feita. 


c. Nos quartetos do soneto, hã elementos da cultura greco-romana. Quais 
são esses elementos? Que efeitos de sentido eles produzem no texto? 


No primeiro terceto do texto 1, o eu lírico associa a mocidade da mulher 


ao. q yalhice e, por fim, a morte ("Em terra, em cinza, em pó, em sombra, em nada”). 


a. Explique essa metáfora no contexto desse e do terceto seguinte. 


b. De acordo com o eu lírico, o tempo converte a flor “Em terra, em cinza, 
em pó, em sombra, em nada”. Explique essa sucessão de metáforas. 


c. Asequência de metáforas constrói outra figura de linguagem. Qual é ela? 
à gradação. 


O poema foi dedicado a Maria dos Povos, futura esposa do poeta. Com 
base nessa Informação e nas do boxe “Carpe diem”, responda: 


a. No poema, como o tema do carpe alem é abordado? 


b. O tema do corpe diem é envolvido em sentimento de culpa? Justifique 


sua resposta utilizando elementos do texto. Não; o eu lírico apresenta o convite 
amoroso sem demonstrar sentimento de culpa ou remorso ["Goza, goza da flar da mocidade”). 


Como você viu no capítulo 1, os textos barrocos abordam com frequên- 
cia os conflitos humanos pela perspectiva dual, antitética, como pecado 


e perdão ou razão e fé. No poema, que conflitos duals são apresentados! 
Vida a morta, juventuda e velhice. 


O texto 2 se fundamenta em dois ensinamentos biblicos: o primeiro, de 


que homem é pô e ao pó sempre retorna; o segundo, de que tudo na 
vida é vaidade 5.0) Olbaixel, ou seja, o navic, embarcação que navega em meio às dificuldades 
. apresentadas pelo mar. 


a. Quem é o interlocutor do eu lírico no poema? O ser humano em geral, 
b. Segundo o poema, o homem é feito de pô. Levante hipóteses: Conside- 
rando-se a primeira estrofe do poema, que principio moral está presen- 


te nessa afirmação? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
O principio de qua o hômem é um ser sem importância, pois é tfaito da “vil matéria”. 


c. Na segunda estrofe, ao abordar 05 ensinamentos biblicos, o eu lirico 
emprega uma imagem para representar a vida humana. Qual é ela? 

d. Como o homem sempre fraqueja e se deixa levar pela vaidade, para 
que ele possa se salvar, o eu lírico lembra que Deus: “Te põe à vista a 
terra”. Considerando-se os ensinamentos biblicos, o que a terra repre- 
senta nessa recomendação? 


1. 610 eu lírica associa o rosto da mulher a elementos diurnos, como o 
amanhecar, 0 50) e odia, que sugerem o Brilho a p frescor da juventude. 


2. bi À passagem do tempo dateriora, progressivamente, a beleza a a juventude ["Hlor”), causando 


1.3) O eu lírico uilza metáforas para 
descraver o rosto feminino. À face rosada 
& associada à Aurora, Causa do amanhecer 
Vtuas faces a rosada Aurora”) os olhos têm 
2 brilha do Sol, e é boca, vista como o con- 
junta de lábios e dentes, tem a claridade do 
dia ("Em teus olhos e baca o Sol e podia”) 


1.ch Aurora e Adênis são deuses rela- 
clonados à mitologia greco-romana. à 
presença de Ádânie cria sensualidade no 
poema: ele é associado ao ar fresco e, das- 
sa forma, o deus desastanja 05 cabelos da 
jewem (“Te espalha a rica trança voadora”), 
em uma espécie da breve namoro [fresco 
Adônis te namora”). 


Carpe diem 

À expressão carpe diem vem do latim 
e significa “colher [gozar] o dia”. Ela se 
corBagrou em versos do poeta romano 
Horacio [65 a.C.- E a.C. | que aconselham 
aproveitar o dia, o momento presente, 
am razão de o tempo ses fugidio, efê- 
mero. Nos versos de Horácio, 0 cape 
Diem tem relação com convite amoroso: 
como a vida core rápida e em direção à 
marta, O eu lírico sugere à amada que 
ambos, ele e ela, usuiruam do amor en- 
quanto hã tempo. 

O Barroco retoma a rellesão sobre 
a efemeridade da vida E O carpe diem, 
porém, devido ao forte sentimento reli- 
gioso dominante na época, o desejo de 
aproveitar O dia aparece, muitas Vezes, 
associado ao sentimento de culpa. 


detary Ear (ADA Pci 





O poeta latino Horácio. 


Professor: Abra a discussão com a classe, pois pode haver mais de uma interpretação. Sugestão: À terra representa o tim, a morte, a transformação 
em pá; assim, para a salvação, à necessário ter consciência de nossa efameridade a estar convencido de qua somos pá, vil matária, e de que, portanto, 


deixar-se levar pela vaidade não traz benefício nenhum para o ser humano. 
PALAVRAS EM MOVIMENTO 


6. a) Quando, na vida, o homem se envaidece, ou seja, infla-se com a vaidade ["incha o pano”), ele deve tar am mente que lago à sua frente (na “proa"| está seu fim, 
sua afemenidade, sua mortalidade (“a tarra”|; por isso, 0 eu lírico recomenda que 2 ser humano retome a consciência de qua é pá [Mema”, isto à, lance âncora) 


Alegoria 

A alegoria É uma representação do pensamento em forma figurada, ou seja, empregam-se imagens, figuras, animais, 
objetos, pessoas para representar uma ideia, uma moral, um pensamento, etc. À fábula, o apólogo e a parábola são exem- 
plos de gêneros textuais que utilizam a alegoria. Na fábula “A cigarra & a formiga”, Esses animais representam dois tipos 
humanos opostos quanto ao comportamento — o preguiçoso & o trabalhador —, & suas ações, na história, constroem uma 
moral: ambos colhem o que merecem. 

A alegoria também está presente na pintura e na escultura. No Barmoco, a arte utilizou amplamente a alegoria. Por exem- 


&.b) Reconhecendo a preca- 
redada de sua condição, cu 
seja, reconhecendo sua mor- 
talidada ["tome hoje tesra”], 
pois assim não hã como sa 
ervailiacer, sa considerar tão 





importante. 


plo, no quadro Mulher com halança, de Vermees, a balança é uma alegoria da ponderação, do equilibrio. Quiro exemplo são 
Os crânios, que aparecem em diversas pinturas, representando a marte. 


b. Os dois tercetos do texto 2 constituem uma 
alegoria contra a vaidade humana. 


a. Quando a vaidade assopra e “incha o 
pano”, o ser humano deve ter em vista 
que na “proa” tem a terra; por I550, 0 eu 
lírico recomenda: “amaina e ferra”. Con- 
siderando o contexto do poema, expli- 
que as imagens observadas nos trechos 
destacados. 


Rca nu do Grte da Bahia. Sakedor. Erauil 


b. Conclua: Segundo o eu lírico, de que 
modo o ser humano pode se livrar dos 
perigos da validade? Justifique sua res- 
posta com elementos do último terceto. 


7. A poesia satirica do poeta baiano critica 
vários aspectos da vida social da cidade de 


Salvador no século XVIL No texto 3, o eu = 
liri Er a F Vista da cidade de Salvador, em gravura do século XVII de autor 
IFICO Critica OS governa ntes de uma torma desconhecido. 





irônica. *.al Labanse wnhatêm, respectivamente, o sentido da casa e trabalho; coamha, no contexto 
do poema, rameta às coisas que dizem respeito à própria vida de cada conselheiro. ; . 
a. Na primeira estrofe, cabana, vinha e cozinha são metonimias. Explique o sentido 


de tais metonimias, com base no contexto em que aparecem. 
b. Explique a ironia presente nessa primeira estrofe. 


c. Conclua: Nessa estrofe, qual é a crítica que Gregório de Matos faz à sociedade em 
cu 7. bl A ironia É construída em torna da figura do “grande conselheiro”, que, embora seja incapaz da 
que vive governar o que diz respeito à sua própria vida (“cozinha”). poda governar a vida dos outros ["gavernar 0 
mundo inteiro"k logo, para 0 eu lírico, não se trata de um “grande conselheiro”. 


B, Na segunda estrofe do texto 3, a crítica é direcionada ao “olheiro”. 


a. De que modo o eu lírico enfatiza as mãs práticas dessa figura social? 


mo a = a iemelrp Algumas opções: fofoqueiro, 
b. Na região onde você vive, como são chamados os “olheiros”? o 


9, Naterceira estrofe do texto 3, reafirmando a ideologia dominante na época, o poeta 


critica a ascensão social do mulato. Considerando que, no segundo verso, hã uma 


inversão da estrutura sintática, responda: Qual é a situação dos “homens nobres” 

: ; 7 Ma ordem direta, temos “os homens nobres trazidos sob 05 pés”, logo, 0 eu lírico sUgEre qua 
diante dos mulatos! homens nobres ficam sob 05 pés dos mulatos, ou seja, são subjugados pelos “mulatos desa- 
vergonhados”, qua agem com “tada a picardia”, ou seja, com velhacaria. 


10. No último terceto do texto 3, são feitas outras criticas à cidade da Bahia, ou seja, à 


Salvador. 


a. Quais são essas criticas? A exploração pela cobrança de altos preços nos mercados da cidade e a 
“Falta de honestidade no geral, sendo cs pobres Ds únicos honestos. 
b. De acordo com as reflexões realizadas ao longo do poema, pode-se dizer que nele 


esta presente o tema do mundo às avessas? Justifique sua resposta. 


11, Nos poemas estudados, predomina o estilo cultista ou o estilo conceptista? Justifique 


sua resposta. 


Professor: Sugerimos comen- 
tar 2om 05 alunos que cogimha 
também pode rametar, espa- 
cificamente, à ESpOsa, que, 
NESSE CONÍEsto, É responsá- 
vel pelas tarefas da casa. 


22) Ade qua o incompeten- 
ta é quem manda. 


B.a) O eu lírico detalha as 
ações do olheiro por meio da 
uma gradação crescente, ou 
seja, 0 olheiro “Pesquisa, es- 
cuta, espreita e esquadrinha” 
a vida alheia. 


10. blSim, pois, para o eu li- 
rico, as coisas estão fora do 
lugar, invertidas: o incom- 
patente é quem manda, o 
honesto É pobra e cs brancos 
são subjugados pelos mula- 
tos, situação que contrariava 
Ds valores predominantes na 
Época, conforma os quais Era 
natural 05 brancos subjuga- 
rem às mulatos. 


Predomina o estilo cultista, pois a linguagem se caracteriza pelo rabuscameanto, com inversões sintáticas eo amplo emprego da matáforas, gradação, metonímia, 
hipérbole, p que demonstra a ornamentação exagerada do estilo. No texto 2, nota-se também uma tendência concaptista, com 0 uso da alegoria para auxiliar 
no desenvolvimento do raciocínio. 
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Voce vai ler, a seguir, dois textos: um poema de Oswald de Andrade, poeta da primeira 
fase do Modernismo (seculo XX), e um poema satírico de Gregório de Matos. 


Il TeHto 1 neu Histórico Macional Bode lareiro, Brand 


relicário 
No baile da Corte 
Foi o Conde d'Eu quem disse 
Pra Dona Bervinda 
Que farinha de surui 
Finga de Parati 
Fumo de Baependi 
É comê bebê pitá e cai 

(In: Maria aparecida Samtilli 


Paralelos e tangentes — Entre diteroburas 


de lingua portuguesa. São Paulo 


arte e Ciência, 2003. p 43.) 





Baile do lho Fiscal (1905), de Francisco Figueiredo. O quadro retrata o Último 
baile do Império, realizado em & de novembro de 1889, 


| Tento 


AOS PRINCIPAIS DA BAHIA CHAMADOS OS CARAMURUS 
Soneto 


Ha coisa como ver um Paiaia 
Mui prezado de ser Caramuru, 7 
Descendente do sangue de tatu 
Cujo torpe idioma é Cobepa? 


E Baependi: cidade do Estado de 

E] “inas Gerais; nome de origem tup 
Conde d'Em: nome com qua 

ficou conhecido Luís Filipe Maria 
Femando Gastão de Drlêans [1942- 
do na França, casou-se 


059 nar 
+ 17 Zi nas 


E com a Princesa lsabel, filha do 
E mperador D. Pedro |, em 1E64M, 
tornando-se principe no Brasil. 
farinha de surui: um tipo de 
farinha de mandipca; suruí É nome 
originalmente dasignativo de 
ntegrantes de um povo indigana do 
Estado de Rondônia 

Parati [Paraty): cidade litorânea 
do Estado do Aio de Janeiro; nome 
de origem tup 


A linha feminina é Carimã 
Muqueca, pititinga, caruru 
Mingau de puba, vinho de caju 
Fisado num pilão de Piraja. 





A masculina é um Aricobe, 
Cuja filha Cobe, cum branco Pai 
Dormiu no promontório de Passé. 





O branco é um Marau que veio aqui: mtos 
Ela é uma india de Maré; 
Cobepã, Aricobé, Cobe, Pai 


In: J05é RUguel Wisnik. Pocmos escolhidos — Gregório de Motos, cit. po 100.) 


aricoba: tribo indígena da qual descende o Paiaiá, citado no primeiro Maré: ilha situada na baía da Todos 05 Santos, na Bahia 
verso muqueca/moquaca: praio à base de peixe. 

caramuro: homem branco, europeu; no texto, fidalgos mestiços filhos pai: chefe 

de índios e brancos. paiaiã: o mesmo que pajá jcurandairo de tribos indígenas]. 
carimão bolo feito com mandioca amolecida. Passé: vilarejo ta Bahia 

cobá: índio pitrtinga: uma variadade de pela. 

caruru: prato da crigem indígena feito com a planta caruro. Pirajá: bairro da cidade de Salvador, Bahia. 

cobapá: dialeto da tribo ericobé, que vivia no entorno de Salvador. puba: massa da mandioca fermentada 

marair espertalhão torpac vil, baixo, de pouco valor. 


Hh UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 





1. Opoema "relicário" foi publicado em 1925, no contexto do movimento Pau-Brasil, inicia- 


dAecervo Punciaçõo José e Porslinoa Merece; Sds Porsdo. Brand 


do por Oswald de Andrade em 1924. O movimento se posicionava contra a dominação 
cultural europeia em nosso pais e defendia uma poesia vinculada à realidade brasileira. 
a. No poema, que palavras são de origem indigena? Suruí, Parati e Baependi. 


* farinha de mandioca [farinha de 
surui), a pinga e p tumo. 


c. Quais são 05 elementos relacionados à cultura europeia no texto? 
OD Conde d'Eu, que era francês, e 0 baile da corte. 
Uma das propostas do movimento Pau-Brasil era o uso de uma lingua sem arcaismos, 


sem erudição, mais próxima da lingua falada. No poema de Oswald, quem rompe 
com as regras da norma-padrão da lingua é o Conde d'Eu. 


b. Que elementos são típicos da cultura popular brasileira? 


a. Considerando quem foi essa figura histórica e o contexto em que aparece no poe- 
ma, responda: Que efeito a fala atribuida ao Conde d'Eu provoca no texto? Justifi- 
que sua resposta com elementos do poema. 


b. Oswald valorizava os contrastes da realidade e da cultura brasileira ao propor uma 
mistura de elementos culturais antagônicos. Que comportamentos do Conde d'Eu 
apontam para essa mistura cultural? 


c. No poema, ao juntar as faces antagônicas da sociedade brasileira, Oswald subverte 


a ordem e provoca humor. Levante hipóteses: O que ele ridiculariza nesse poema? 
à pompa e as hierarquias sociais. 


No poema “relicário”, Oswald de Andrade se vale de um procedimento literário bem 
ao gosto do barroco cultista. 


a. No último verso, hã uma retomada de elementos mencionados anteriormente. Re- 
lacione os produtos brasileiros citados pelo Conde d'Eu aos verbos do último verso. 


b. A sequência de verbos cria uma figura de linguagem bastante utilizada no Barroco. 
Qual é ela? Que efeito de sentido ela produz no texto? 





iniciado por Oswald de Andrade. 





O NO CADERNO 


2. ab Provoca um efeito cá- 
mico, pois hã uma quebra da 
expectativa: nao é esperado 
que um principe, portanto 
uma pessoa de classe social 
elavada, empregue uma lin- 
quagem tipicamente popular, 
como mustra a sequência 
“comê, behá, pitá e cal”. 


2. bp0 nobre de origem euro- 
peia, alám de falar como uma 
pessoa do povo, também uti- 
liza produtos típicos da cultu- 
ra popular brasileira. 


3. a) Pela ordem em qua 
aparecem, os verhos ficam 
relacionados Bos produtos 
citados antes: farinha da 
surui, com “comê”, pinga da 
Parati, com “bebê”; fumo da 
Esapendi, com “pitá”. 


3. bj É utilizada a gradação, 
que, Po poema, potencializa 
0 humor. à disposição dos 
verbos sugare uma seguên- 
cia da ações que finda com 
a queda [“cai”]. Esse climax, 
ou seja, a queda, amplia o 
efeito de humar que à coms- 
truído pelo contraste entra a 
pompa e o popular, o estran- 
geirma o nacional. 


Carnaval em Madureira (1924), de Tarsila do Amaral. 
No quadro, a Torre Eiffel em meio à paisagem da 
favela de Madureira, no Rio de Janeiro, corresponde 
a proposta de mistura de elementos culturais 
antagônicos feita pelo movimento Pau-Brasil 
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Reursu Mactonaldas Ciramarca. Copenhaga. Dimamarca 


&. Notexto 2, Gregório de Matos, de forma original, foge aos padrões do Barroco e incor- 


pora palavras indigenas à lingua portuguesa europeia e as utiliza em um soneto. In- 
conformado com a ascensão social dos mestiços — os fidalgos caramurus da Bahia —, 


o poeta ataca as origens e o universo cultural desse segmento social. 

E 5 : a cen? “Descendente do sanqua 

a. Que expressões na primeira estrofe depreciam 0 mestiço? taty" e “torpe idioma” 

b. A falta de clareza e o jogo sonoro produzido pelo emprego de palavras que descre- 
vem plantas, objetos e alimentos utilizados pelos indigenas provocam que efeito 


de sentido no poema? 


c. O poema tem como alvo os fidalgos mestiços e os crítica por se prezarem de cara- 
murus, ou seja, brancos, europeus. Explique como essa ideia é reforçada no último 
verso do poema. 





5. Tendo em vista as reflexões realizadas ao longo do estudo dos dois textos, responda: 


a. Que elementos aproximam o texto de Oswald de Andrade e o de Gregório de Matos? 
4. al Gragário da IMatos inseriu palavras indigenas EM seu poema com 
a finalidada de criticar mestiços e Índios, pois, em concordância com os 
valores pradominantes na ápoca, considerava que eles pariurbavam a pe- 
dam social vigente. Diferentemente, Oswald mistura as linguas e culturas 
com a finalidade de valorizar a multiplicidade cultural brasilera 


b. Que elementos 05 distanciam? 


ARQUIVO 





Sb) O emprego de pa- 
lavras com sonoridade 
astranha ao português Eu- 
ropeu (carimã, muquaca, 
Pirajá, Cobá, Cohapá, etc] 
a sua disposição caótica 
causam um efeito cômico 
a, ao mesmo tempo, das- 
qualificam a cultura indi- 
gena, reforçando a ideia 
de qua 05 índios são tor- 
pes, bárbaros, primitivos. 


4.cj Dau lírico reforça a 
deia de qua 05 fidalgos 
Caramurus são mestiços 
izobê, paíje sua cultura é a 
indigana |cobepá, aricohé), 
portanto não europeia, 
apesar de se presarem da 
ar caramurus. 


5. a) Em ambos 05 textos 
hã uma mistura de ela- 
mentos culturais brasi- 
leiros E EurDpeus que é 
axplorada principalmente 
por maio da linguagem, 
qua insere palavras indi- 
genas na lingua portugua- 
sa a fim da criar um retrato 
da raalidade multicultural 
brasileira. 


Danço dos tapuias, de Albert 
Eckhout (1510-1666). 


DES REGISTRE 
Cof NO CADERNO 


Por meio da leitura de poemas de Gregório de Matos você viu que, na poesia do autor: 


UNIDADE 3 


a juventude e a beleza da figura feminina remetem 
ao corpe diem, que, por sua vez, leva a um convite 
amoroso 


ocorre tanto o cultismo como o conceptismo e, em 
determinados poemas, hã, além da ornamentação 
da linguagem e da exploração de efeitos sensoriais, 
tambem o jogo de ideias, construído por meio de ale- 
gorias, silogismos, metáforas, etc. 

os estados contraditórios da alma se manifestam na 
aproximação de temas como vida e morte, pecado e 
perdão, juventude e velhice; 


a religiosidade se expressa pela crítica à vaidade e 
pela consciência da fragilidade humana e da fugaci- 
dade do tempo; 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


* a Sátira faz uma critica a diversas classes sociais da 


cidade de Salvador e, por meio dela, é possivel obser- 
var valores e preconceitos da epoca; 


hã a presença do tema do desconcerto do mundo, ou 
do mundo às avessas, Que, na poesia satírica, revela 
as insatisfações do poeta com a sociedade em que 
vivia; 

hã a inserção de palavras indigenas e africanas, ob- 
servada na poesia satírica, o que demonstra certo 
afastamento do poeta em relação a padrões do Bar- 
TOCO BUD peu, 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


A língua escrita: acentuação 


E E ra ”: Tr gy 
FO CO N Ú | iodo SUAS A 1a am 
4 ARCHEOLOGO 
PORTUGUES 





Leia o texto a seguir, extraído de uma publicação sobre arqueologia. 


EEE) 


Cursos de archeologia ão cera se nm ss 


mom ha 


une Macicral de drqueslagia. Libos Portugal 


1 Cadeira de numismatica o MUSEU ETHNDGRAFHICO PORTUGUÊS 


Nesta cadeira, que estã estabelecida na Bibliotheca Nacional de 





Lisboa, e faz parte do Curso superior de bibliothecario-archivista, ma- O H 
tricularam-se no actual anno lectivo de 1894-1895 seis alumnos. T 
Ee : EH 
A primeira epocha do anno foi consagrada ao estudo da Numisma- E 
tica geral. A 
As lições são ao mesmo tempo theoricas e práticas. Perm rácm cem sem ' 
[& archeoiogo portugués, Lisboa, Museu Etnográfico Português, e. 1, p. TT.) - Ehisha 
EVER dá WIDT id 
ERR] “ pr 
= 
1. Otextose refere a um curso de numismática. [P 
a. O que é numismática? Ciência que astuda moedas e medalhas. Página de rosto do livro O archeologo 


. ortuguês, de 1895. 
b. Onde e quando foi dado o curso? Na Biblioteca Nacional de Lisboa. em 1894 a 1985. ERAM 


ê. Agrafia das palavras do texto segue as normas ortográficas da época. 





a. Identifique no texto as palavras que apresentam grafia diferente da atual. 


b. Identifique as palavras que estão acentuadas de maneira diferente da que é reco- 


mendada pela norma ortográfica atual e reescreva-as conforme essa norma. a iii, via 
numismática, biblintecário, ápoca, teóricas ca, biblictheca, bibliothecaria- 
3. Levando em conta o boxe abaixo e o modo como as palavras da nossa lingua eram archivista, alumnos, epocha, 


escritas no século XIX e como são escritas hoje, conclua: 

Professor Lembre aos alu- 
nos que as formas actua! a 
Jechvo ainda são usadas em 
Portugal. 


São convenções que orientam 
a escrita da lingua. 


b. Essas normas são estáveis? Por quê? Nac, as normas ortográficas podem mudar e a 
vigência delas está atrelada a decisões políticas. 


a. O que são as normas ortográficas de uma lingua? 


Reformas ortográficas do português 


1911 — Reforma em Portugal. 

1915-—0 Brasil faz a sua reforma. 

1918-— No Brasil, por ordem de Osório Duque Estrada, a ortografia volta 20 que era antes de 1915 
1931 — Primeiro acordo entra Brasil e Portugal. 

1934 — Com a nova Constituição. ocorre a volta à ortografia de 1891. 

1938 — Volta ao acordo de 1931. 

1943 — Novo acordo entre Brasil é Portugal. 

197 — Reforma no Brasil. 


1966 — Durante o govemo Sarney, representantes dos países de língua portuguesa reunidos no Rio de Janeiro propõem a uniformização da ortografia 
da lingua. 


1980 — O acordo ortográfico proposto em 1986 & assinado por todos 05 paises lusófonos. No Brasil, começa a ser implantado em 2008 E se toma 
obrigatório em 2016. Em Portugal, 05 documentos oficiais passam a seguir a nova ortografia em SU13. 
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4. atira que segue, de Orlandeli, faz referência ao acordo ortográfico que entrou em 
vigor no Brasil em 2009. Leia-a. 


GRUMP - Orloredeli 






e] 


ÃO Vá Eco | õ GE [eso 
L 
ACTAS SIGNIFICA? 





Cria 


asi abono com Er 


O humor da tira é criado a partir de uma quebra de expectativa. Em que consiste essa 


quebra de expectativa? Mo 1º quadrinho, a personagem se mostra preocupada com a mudança das regras ortográficas, O que cria a expectativa 
da que ela iria quarer conhecer e dominar as naves ragras. Não à coque ccorre, pais, no último quadrinho, a personagem 
encontra um jaito mais fácil de rasolver o problema: conseguir um novo corretor ortográfico. 


REFLEHÕES SOBRE A 


Como você viu ao responder às questões anteriores, toda lingua, quando escrita, se- 
gue convenções. E as convenções sofrem mudanças, no transcorrer do tempo, em razão 
de interesses políticos, de diferentes visões quanto à lingua escrita e de modificações que 
ocorrem na própria lingua. 

Em Portugal, do século XVI até o Inicio do século XX, predominou uma escrita etimo- 
lógica, isto é, que levava em conta a origem das palavras. É por essa razão que se escrevia 
pgharmacia, com ph, pois essa palavra vem do grego pharmoakos (veneno). 

O acordo ortográfico que passou a ter vigência no Brasil em 2009 introduziu mudan- 
cas na grafia e na acentuação de várias palavras. 


E REGISTRE 
E NO CADERNO 


Hietit; 


Neste capítulo e no próximo, você vai conhecer as normas ortográficas básicas da lin- 
gua portuguesa, importantes para a produção de gêneros textuals escritos. 
Leia esta tira: 


GRUMP - Chiareali 












ACENTO AGUDO E 
rm a nãs , à REGRA ARECE 
ape ão e BEM SIMPLES. 
eo" da ia 


paroxrtonas, 


Crianca 


SO FALTA ELI ACHAR AGLII 
NESSA JúGa QUE 
2 MACHO SIGNIFICA | 
1550 DE "DITONGO" E 
4 "PAROKITONA... 


veres degradudo com Leo 


Como se vê na tira, não adianta saber as regras de acentuação se não temos conheci- 


mento de alguns conceitos básicos mencionados nas regras, como ditongo e paroxitona, 
entre outros. 


No capítulo anterior, abordamos os conceitos de ditongo e hiato. Vamos, agora, abordar 
outros conceitos que são pré-requisitos para a compreensão das regras de acentuação. 


HI UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Classificacão das palavras de acordo 
com a posicão da sílaba tônica 


Leia em voz alta as palavras abaixo e compare-as quanto à sonoridade. 
ds. E VENDO POR 
aqui agudo paroxitona ESSE ÂNGULO, =” 


PRP A VIDA É MAIS 


Observe que, em aqui, a silaba qui é pronunciada com maior intensidade a É 
e, por 1550, ela é a silaba tônica da palavra. Já em agudo, a silaba tônica é gu, SE 
e em paroxitona, a silaba tônica é xi. 

De acordo com a posição da silaba tônica, as palavras se classificam como: 


oxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a última: aqui, avo, abacaxi; 


paroxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a penúltima: vejamos, muda, 
acordo; 


proparoxitonas: aquelas cuja silaba tônica é a antepenúltima: paroxitona, 


limpada, síndico. No anúncio, as palavras pore a são 
monossilabos átonos, enquanto & 


É : E 1 z “Fil ] Ea , q - E z Ez. 
As palavras que apresentam uma única silaba são chamadas de MonoS- constitui um monossilabo tônico. 


silabos. Os monossilabos são dionos quando se apoiam fonética e seman- 
ticamente em outras palavras, como lhe, de, da, com, nos, me, entre outros. São tônicos 
quando têm independência fonética e semântica, como mg, fé, sol, nó, já, de, etc. 


Regras básicas de acentuacão gráfica acentos agudo e circunilexo 


Lembre-se: empregamos o acento 


fic; DO ti Eras WAaCa E E : 
O acordo ortográfico de 1990 tornou as regras de acentuação do portu circunileso apenas nas vogais e E O 


guês mais simples. Hã quatro regras principais e alguns casos especiais. fechadas E na vogal 2 quando seguida 
; de moun. 
1. Palavras oxitonas Nos demais casos empregamos 
são acentuadas as palavras oxitonas terminadas em a(s), eis), o(s), Estr e CEM as 
em[ens) e nos ditongos abertos éi(s), éu(s) e dis): fes pés a a a 
ecc es 
vatapá jacarê avô Belém papéis heróis 
atrás japonês avós parabêns chapéu 


2. Monossilabos tônicos 
são acentuados os monossilabos tônicos terminados em a(s), e(s), o(s] e nos ditongos 
abertos éi(5), eu(s) e dis): 
PR 
réis céu mái 


Monossilabos tônicos e palavras oxitonas terminados em em 


Os monossilabos tênicos terminados em em não recebem acento, com exceção dos que 50 formas verbais da 3º pessoa 
do plural, que recebem acento circunflexo para se diferenciarem da 3º pessoa do singular: 


[ele] vem jeles] vêm jele] tem feles| têm 
As palavras oxitonas terminadas em em são acentuadas normalmente, mas, nos verbos derivados de fere wir a 3º pes- 
s03 do singular recebe o acento agudo e a 3º pessoa do plural, o acento circunflexo: 
falg) intervém feles) intervém [ala] mantém teles) mantêm 





abiRd 
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LÍNGUA é 





LINGUAGEM 





3. Palavras paroxitonas 


ão acentuadas as palavras paroxitonas terminadas em [nr x, dis), do(s), 1/5), er(s) 
um[uns), us e em ditongo: 


EEE 


útil imã álbum 
pólen órfão bônus 
carater juri ânsia 
tórax joquei enxágue 


EEE) 


Palavras proparoxitonas 


são acentuadas todas as palavras proparoxitonas: 
NENE A O. 
lâmpada síndico impeto 


sec. o 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o texto: 


O novo futuro das TVs 


Depois do fracasso das TVs de OLED, a indústria 
tenta emplacar uma nova tecnologia revolucionaria: 
a televisão quântica, com pixels que exploram leis bi- 
zarras da fisica. Seraque agora vai? 


TEXTO Bruno Carattoni e Fernando Badá 


RIP, OLED 

Apos dez anos em desenvolvimento, as TVs de 
OLED chegaram ao mercado em 2013. Sua imagem é 
muito melhor que das TVs atuais. Mas a fabricação, 
cara e dificil, fez com que essa tecnologia acabasse 
sendo deixada de lado pelos fabricantes — restou 
apenas a LG, que ainda produz um modelo do tipo [..]. 





A NOVA ONDA 


a an ta a a Curiosidades sobre o acordo 
gora, O mercado aposta em outra Tecnol gla: quai cols, ortográfico de 1990 


ou pontos quânticos. A televisão quântica é uma TV de LED nor- 
mal, exceto por um detalhe, Dentro dela, hã uma camada de 


Em publicações mais antigas, encon- 
tram-se palavras com acentos que hoje 


cristais metálicos de 2 nanômetros (dez vezes menores que um não são mais empregados. Por exemplo, 

virus). Eles são bombardeados pela luz gerada pelos LEDs da TV. iranquilo E aguentar antes recebiam 

E é aí que a “mágica” acontece. trema E Eram escritas deste madoc fran- 
guto E aglentar. 

Luperinteressante, abril DOIS, p. FZ.) Da mesma forma, palavras com 05 


hiatos es E 00, como leem e voo hoje 

não são acentuadas. Antes, porém, re- 

cebiam acento circunflexo na primeira 

vogal dos hiatos e eram escritas assim: 

palavras. in 

Utilizando as regras que aprendeu, reescreva em seu caderno as palavras 

que devem receber acento gráfico. Depois, justifique oralmente por que elas 

devem ser acentuadas. (nalstna, revolucionária, oificit palavras paroxitonas terminadas em ditongo e em (são acentuadas / quantica, fisica, quant 
cos, metálicos, nanômetros, magica. palavras proparositonas são acentuadas / após oxítonas terminadas em ms/são acentu- 
adas / 8, fá: monossilabos tênicos terminados em a e a são acentuados 


No texto, foi eliminada de propósito a maior parte dos acentos das 
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Casos especiais 


São considerados casos especiais aqueles em que a acentuação independe da posição 
da silaba tônica e dizem respeito a hiatos e acentos diferenciais. 


1. Hiatos 


Em hiatos, as vogais tônicas (e u, seguidas ou não de 5, devem ser acentuadas: 





ecc 
saida caiste Jaú baús 
ese o 
Exceções: 


* Quando a vogal tônica de hiatos é seguida de nh, ela não é acentuada: tainha, bal- 
nha, sainha, rainha. 


* Quando as vogais e utônicas de hiatos são precedidas de ditongo e a palavra é pa- 
roxitona, elas não são acentuadas: feiura, baluca. 


2. Acentos diferenciais 


* Overbo pôr é acentuado para diferenciar-se da preposição por. 


cs... 


É preciso pôr o dinheiro na conta hoje. 
Faça Is50 por mim, por favor. 


[EEE O. 


* Aforma verbal pôde (passado) é acentuada para diferenciar-se da forma verbal pode 
(presente): Você nunca pôde me visitar. Será que hoje você pode? 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia esta tira, de Orlandeli, e responda às questões dela 3: 


Cleber 





1. Ocachorro menor, a personagem Vândalo, está usando uma máscara e se intitula “o [EM secura 
E ' ND CADERNO 
corsário mascarado”. 


: a cs dê o : É 2 Vaídoso e coma alguém que 
a. Pelas qualidades que Vândalo se atribui no 2º quadrinho, como ele se sente! |“ ansidara um herói 


b. Conforme o 3º quadrinho, que novo sentido a palavra mascarado tem para O ca- 
chorro maior? O sentido de alguâm “convencido”, “exibido”. 


ê. Observe a acentuação das palavras corsário, astúcia, inteligência. Que regra justifica a 
acentuação delas? São paroxitonas terminadas em ditongo. 


3. Quais das palavras abaixo são acentuadas em razão da mesma regra que determina 


a acentuação de máscara? Justifique sua resposta. “póciiae mérito / Elas são progaraxítonas, como 
É máscara, &, por isso, devem ser acentuadas. 
[ENE | 
hipócrita herõi mérito vaidoso 


sc 
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Leia esta outra tira, também de Orlandeli, e responda às questões 4e 5. 


Drianded 





«ERES: erairráge mao Ebro be 


&. Atira é construida com base na oposição das formas verbais pode e pôde. ID) REGISTRE 
) CÊ NO CADERNO 


a. Qual é o tempo da forma verbal pode dos dois primeiros quadrinhos? Presente do indicativa. 


b. E o tempo da forma verbal pôde do último quadrinho? Pretárito perfeito do indicativo. 


5. Relacione o emprego das formas verbais pode e pôde ao conteúdo da tira. A que se 


deve a mudanca do tempo verbal no último q uadrinho? Nos dois primeiros quadrinhos, a personagem usa o verbo no prasente, 
' “ pois parecia ter alguma esperança em relação à chegada da pessoa que 


esperava. No último quadrinho, ela parece ter se convencido de que não 
havia mais possibilidade da chegada da pessoa e, por izs0, usa o verbo 


TE HTO É no passado. 


O acordo ortográfico de 1990, que tinha a finalidade de unificar a grafia da lingua por- 
tuguesa em todos os paises lusófonos — Brasil, Portugal, Moçambique, Angola, Cabo Verde 
e Guinê-Bissau —, foi e ainda vem sendo objeto de muita discussão. O texto a seguir foi 
publicado pouco antes de o acordo ortográfico entrar em vigor no Brasil, em 2009, Leia-o. 


dc eo 


E agora, Portugal? 


José Luiz Fiprin 


LJ 


Equivocos 


Carttyy ria pm O ni nim 


Nos últimos tempos, diferentes manifestações 
têm surgido sobre o assunto [o acordo ortográfi- 
co] e mesmo pessoas consideradas especialistas 
na matéria têm incidido em quatro equivocos. É 
preciso afastá-los para evitar que toldem nossa 
apreciação desse objeto. 

O primeiro é que se esta fazendo uma unifi- 
cação da lingua portuguesa. Isso não é verdade. 
O que se deseja fazer é uma unificação da orto- 
grafia, ou seja, da convenção por meio da qual 
se representam praficamente as formas faladas 
da lingua, se escrevem as formas da lingua. O 
que se pretende unificar é a escrita e não a lingua, que varia de uma região para 
outra, de um grupo social para outro, de uma situação de comunicação para ou- 
tra, de uma faixa etária para outra A variação é um fenômeno inerente à lingua, 





porque a sociedade em que é falada é heterogênea. É impossivel uniformizar a 
lingua. Repetimos, o que se pode e se quer tornar una é a ortografia. 

O segundo equivoco é que a reforma é timida, dever-se-ia fazer uma mudan- 
ca radical para simplificar a ortografia e aproximá-la da maneira como falamos. 
Na verdade, aqui hã dois erros. Primeiramente, não se estã fazendo propriamen- 
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1, 


te uma reforma ortográfica e sim um acordo de unificação ortográfica e, portan- 
to, atinge basicamente os pontos de divergência das duas ortografias e não faz 
reforma profunda na maneira de grafar as palavras. Depois, enganam-se os que 
pensam que se pode escrever como se fala, pois a pronúncia varia, por exemplo, 
de região para região em cada pais e, por isso, não se pode prafar tal como se 
fala Além disso, cabe perguntar por que paises em que se falam linguas como o 
francês ou o ingles, cuja ortografia reflete um estado linguistico muito mais an- 
tigo ou a origem da palavra, não fazem uma reforma ortográfica drástica. Porque 
não é mais possível, uma vez que mudar completamente a ortografia significa 
condenar à obsolescência todo o material impresso. Em duas gerações ninguém 
mais será capaz, sem preparo específico, de ler tudo o que foi impresso até o mo- 
mento. Ora, isso é impossivel. Podia-se fazer reforma ortográfica radical atê o 
início do século passado. Depois, com o crescimento das bibliotecas, dos acervos 
etc. não se pode mais pensar em alterar totalmente a ortografia. 


Meia-sola 


O terceiro erro sobre o acordo é que ele, de fato, não unifica a ortografia Como 
disse um conhecido professor de português, é “uma reforma meia-sola”. Os que afir- 
mam isso se fundamentam no fato de que o tratado permite dupla ortografia nos 
casos em que no Brasil se acentua com acento circunflexo e em Portugal, com acen- 
to agudo, refletindo a diferença de timbre fechado e aberto (econômico /econômico; 
fêmur Aêrmmur; bebê bebe; gênio /gênio), e nos casos em que uma conscante seguida 
de outra não é pronunciada no Brasil, mas é falada em Portugal (por exemplo, fac- 
to/fato;, secção/seção; sector /setor, amnistia /anistia; súbdito/súdito, assumpção/ 
assunção). Afirmar que não houve a unificação é um erro porque as duas grafias 
passam a ser corretas no território da lusofonia. [..] A partir da entrada em vigor do 
acordo, as duas prafias serão corretas em todos os paises de lingua portuguesa. 

Isso quer dizer que, com muita sabedoria, unificou-se, respeitando-se a diver- 
sidade de pronúncia refletida em formas históricas de grafar. 

Finalmente, muitos dizem que hã coisas mais importantes a fazer do que 
tornar uniformes as ortografias. Poderia até ser verdade se pensarmos apenas 
do ponto de vista das carências educacionais nos paises lusófonos. No entanto, 
para efeitos de difusão internacional e de implantação de uma política linguis- 
tica comum, a unificação é importante. Para os brasileiros, no entanto, está em 
jogo outra coisa. Em Portugal, muitos falam em recusar o acordo, em nome da 
manutenção da pureza da lingua original, porque ele representa a “brasiliani- 
zação da ortografia” “a colonização dos ex-colonizados”. Os argumentos desses 
portugueses não tem fundamento na realidade. São fantasias. 


] 


José Luiz Fiorin é professor do Departamento de Linguistica 
da USP e autor de vários lieros que tratam de linguística 
(Revista Lingua Portuguesa, ano 3, nm 28.) 


dc is 


O autor do texto, o linguista Jose Luiz Fiorin, aponta quatro equivocos que, na opinião 
dele, se observavam nas manifestações a respeito do acordo ortográfico. O primeiro 
se refere à confusão entre unificar a lingua e unificar a escrita. 


a. Qual é a diferença entre um processo e outro? 


b. Na opinião do linguista, é possível fazer os dois tipos de unificação? 


O segundo equivoco apontado pelo linguista diz respeito à confusão entre reforma 


ortográfica radical e uma unificação ortográfica. Qual é a diferença entre reforma e 
unificação, nesse caso? Reforma ortográfica radical significaria aproximar ao mizimo a escrita do medo coma 

g falamos, desprezando-se a origem (etimologia) das palavras; unificação ortográfica 
atinge basicamente Ds pontos de divergência relativos à escrita de palavras. 
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incidir: cair em, incorrar. 
obsolescência: processo 


de tomar-se obsoleto, 
ultrapasgado. 


toldar: encobrir, anuviar. 


Wisscos Michael Fo lhapreno 


RUE; 
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FUNDADA EM 
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jraris Papelaria Ken 
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1.2] Unificar a lingua im- 
plicaria unificar também a 
tala, alám da escrita. Uni- 
tizar a escrita consista no 
usb da mesma ortografia 
para representar as pala- 
eras da lingua, indepen- 
dentemanta do pais em 
qua ela é falada E do modo 
comp ela é falada. 


Th Não na opnião dela, 
unificar a língua seria im- 
possível, por causa das 
variações que existem da 
uma região para ouira a 
que se davem à existência 
de muitos grupos sociais 
diferentes. 





HM 


d. 


Apesar de a implantação do acordo ser relativamente recente, estã em debate atual- 
mente uma nova proposta de reforma ortográfica. Veja em que ela consistiria: 


Ortografia: ontem e hoje 


A fim de constatar como a grafia de 


Comissão de “Educasão” do Senado 
estuda abolir “h” e “c” do Português 
LJ 


uma lingua é relativa E histórica, obser- 





A Comissão de Educação (CE) do Senado debate uma nova re- 
forma ortográfica propondo uma maior “simplificação” da Lin- 
gua Portuguesa. De acordo com nota divulgada no site do pre- 
sidente da comissão, senador Cyro Miranda (PSDE-GO), a ideia 
& excluir o “hº inicial de palavras como “homem” e “hoje” abolir 
o“chº, substituido pelo “x”, como em “flecha”, e, ainda, substituir 
“x e “s” por “z' nas palavras com esse som, como “exemplo” e 
“analisar”. O“c” seria outra norma da lingua com os dias conta- 
dos, com a "educação" passando a ser escrita como “educasão”. 


Entre outras alterações, existe ainda a possibilidade de abolir 
o “u” de digrafos como “gue” e “que”, em termos como “puerra' e 
“guitarra”. Conforme Miranda, as alterações serão debatidas em 
videoconferências com professores do Brasil e de paises lusófo- 
nos, como Portugal e Angola. Com a novidade proposta, “um xow 
de gitarra, oje, seria anunsiado asim”. 


[=] ESA necistes 
A) no canesmo 


JEorreio do Povo, 6/8/2015.] 


a. À proposta comentada no texto, se aprovada, seria uma reforma ortográfica ou 


um acordo ortográfi co? Por quê? Seria uma reforma ortográfica, porque desprezaria a origem 
, “das palavras E buscaria uma aproximação com a fala. 


b. Faça uma experiência: pronuncie a palavra mesmo. O modo como você pronuncia 
a palavra é igual ao modo como seus colegas a pronunciam? E é igual ao usado no 
restante do Brasil? É possivel, na escrita, indicar diferenças entre modos de falar? 

c. Qual é o ponto de vista de José Luiz Fiorin a respeito de uma mudança dessa natu- 
reza? Justifique sua resposta com um trecho do texto do linguista. 





abysmo abismo 
acceder aceder 
accentuar acentuar 
accomodar acomodar 
anniversario aniversário 


3. b) Não. Professor. 0h- 
sarve com os alunos qua 
a letra s é pronunciada da 
modos diferentes, depen- 
dendo do Estado brasilei- 
ro: poda fer som da ri da 
“RA da /z/ e também ser 
suprimida. 


3. c) Ela a considera im- 
possivel por duas razões: a 
pronúncia varia de região 
para ragião e também por- 
qua o patrimônio cultural 
ascrito ficaria inacessível 


4. Alguns críticos da unificação ortográfica alegam que o acordo ortográfico de 1990  empauco tempo. 
for uma “reforma meia-sola”, pois algumas diferenças entre o português lusitano e o iv É : 
aa . , ; : a argumenta que 
brasileiro foram mantidas, como facto (Portugal) e fato (Brasil). as diferanças fonáticas 
: . = E E : ses antra o português brasilei- 
a. Do seu ponto de vista, a simplificação ortográfica resolveria as dificuldades de es- oe o português lusitano 
crita do portuguê E? Espara-sa que cs alunas percebam que não, pois não é possivel representar na escritaas  cariam respeitadas com o 
difarentes ibrmas da falar. o E acordo, pois nenhuma das 
b. Com que argumento o linguista Jose Luiz Fiorin rebate essa crítica? duas grafias seria consida- 
rata errada. 
5. Em Portugal, o acordo ortográfico sofreu resistência por razões políticas. Quais são 
essas razões? “guns portugueses resistiram ao acordo porque acreditavam que Portugal, como país de origem da lingua, devia deter o controle sobra 
a grafia das palastas. Para eles, cacordo fazia uma concessão so Brasil e consagrava uma espácie da brasilianização do português. 
6. Todo discurso apresenta marcas que revelam a posição de seu autor em relação ao 
assunto que desenvolve. 
a. José Luiz Fiorin se posiciona a favor ou contra 05 termos do acordo ortográfico? 
E | Ela se posiciona a favor do acordo, como se nota em trechos como “com muita 
Justifique sua resposta com trechos do texto. | cdoria unificou-sa” “a ice 4 impede 
b. Evocê? Qual é sua posição a respeito da unificação ortográfica do português? Por que? 
Resposta pessoal. 
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O debate regrado 


Voce já deve ter assistido a algum debate político na televisão, em êpoca de eleições. 
Esse gênero textual, chamado debate regrado público, é bastante praticado em diferen- 
tes esferas e contextos. Além de ser realizado na TV em época de eleições, o debate re- 
grado também acontece em sindicatos, em escolas, em comunidades e associações de 
bairro, em cinemas e teatros (após a apresentação de um filme ou uma peça), etc. 

O debate regrado é um gênero argumentativo oral que acontece quando se quer 
apresentar publicamente diferentes pontos de vista acerca de um tema polêmico. Sua 
realização tem em vista possibilitar que o público conheça diferentes opiniões sobre um 
assunto, confronte propostas e ideias e, no caso de debates políticos, escolha um dos can- 
didatos ao(s) cargo(s) em disputa. 

Trata-se de um gênero que apresenta um conjunto de procedimentos e normas, além 
de regras que devem ser combinadas previamente. Por exemplo, pode haver dois ou mais 
debatedores; deve haver um moderador ou mediador, que é a pessoa que anuncia as re- 
gras do debate, dá inicio às discussões e interfere sempre que necessário. 


FOCO NO 


O texto a seguir é a transcrição de um trecho do debate realizado às vésperas da elei- 
ção presidencial de 2014, que levou Dilma Rousseff ao segundo mandato como presidente 
da República. 5e possivel, antes de ler a transcrição, assista ao debate na Internet. 

cs. e 


WILLIAM BONNER: Olá, boa noite. Esta começando o último debate entre os candi- 
datos à Presidência da República na eleição de 2014. [..] No primeiro e no tercei- 
To blocos desse debate 05 candidatos fazem perguntas um para o outro. Meio 
minuto para pergunta, um minuto e meio para resposta, 50 segundos para a 
replica e 50 segundos para a tréplica Cada um dos candidatos terá direito a 
fazer três perguntas para o adversario [..] Agora vamos receber os candidatos à 
Presidência. Aécio Neves, do PSDE, e Dilma Rousseff, do PT. Muito obrigado pela 
presença dos dois candidatos. Agradeço os dois. Boa noite, candidata Dilma. 


DILMA ROUSSEFE: Boa noite, Bonner. 
WILLIAM BONNER: Boa noite, candidato Aécio Neves. 
AÉCIO NEVES: Boa noite Bonner. 


WILLIAM BONNER: Muito bem. Pelo nosso sorteio, quem deverá 
começar fazendo perguntas é o candidato Aécio Neves. É 
o senhor. Peço aos dois que se aproximem e venham até 
o púlpito. É o senhor que abre este debate fazendo a pri- 
meira pergunta à candidata Dilma Rousseff. A pergunta, 
como eu disse, tem 30 segundos. 


Pergunta 1 

AÉCIO NEVES: Candidata, essa campanha vai passar para a história como a mais 
sórdida das campanhas eleitorais do nosso sistema democrático. A calú- 
nia, a infâmia, as acusações irresponsáveis foram feitas não só em relação 
a mim, com relação ao Eduardo Campos, em relação à Marina, agora em 
relação a mim [Isso é um péssimo exemplo. Mas eu lhe faço uma pergunta, 
candidata. À revista [Veja] hoje publica que o delator, um dos delatores 


Professor. O debate estã 


disponivel am vários sites 
da Intarnet. Se possível, 
aprasente aos alunos a 
parte micial, relativa às 
duas questões transcritas 
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DE TEXTO 





do “petrolão”, disse que a senhora e o ex-presidente Lula tinham conheci- 
mento da corrupção na Petrobras, uma oportunidade da senhora respon- 
der aos brasileiros. A senhora sabia, candidata, da corrupção na Petrobras? 


DILMA ROUSSEFF: Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extre- 
mamente agressiva a mim. Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora 
essa revista que fez e que faz sistematicamente oposição a mim, faz uma 
calúnia e uma difamação do porte que ela fez hoje. E o senhor endossa Can- 
didato, a revista Veja não apresenta nenhuma prova do que faz Eu manifes- 
to aqui a minha inteira indignação Porque essa revista tem o hábito de nos 
finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe eleitoral, e isso não 
ê a primeira vez que ela fez. Fez em 2002, fez em 2006, fez em 2010 e agora 
faz em 2014. 0 povo não é bobo, candidato. O povo sabe que estã sendo ma- 
nipulada essa informação porque não foi apresentada nenhuma prova. Eu 
irei à Justiça para defender-me e ao mesmo tempo tenho certeza de que o 
povo brasileiro vai mostrar a sua indignação no domingo votando e derro- 
tando essa proposta que o senhor representa e que é o retrocesso no Brasil. 


AÉCIO NEVES: Candidata, eu apenas dei à senhora a oportunidade de apresentar 
sua defesa, não acredito que a acusação à revista ou a tentativa do seu 
partido de tirá-la de circulação seja a melhor resposta A delação premiada 
traz ao réu o beneficio de ele obviamente apresentar provas, caminhos 
que levem à comprovação das acusações e nós temos que aguardar que 
isso ocorra. Uma outra revista, para ver que não hã um complô contra a 
senhora, lança hoje na sua capa, a revista IstoÉ, fala da campanha da men- 
tira, da campanha da infâmia. Hoje aqui no Rio de Janeiro, na sede do seu 
partido, foram apreendidos boletins apócrifos contra a minha candidatu- 
ta. No Nordeste brasileiro, carros de som estão circulando dizendo que, se 
o eleitor votar no 45 ele estã automaticamente desligado do Bolsa Familia. 
A senhora se orgulha, candidata, de uma campanha nesse nivel? 


DILMA ROUSSEFE: Candidato, eu fico muito estarrecida com o senhor, porque eu na 
minha vida política, na minha vida pública, jamais persegui jornalista, jamais 
reprimi a imprensa Tenho respeito pela liberdade da imprensa, porque eu 
vivi os tempos escuros desse pais. Agora, candidato, eu acredito que o senhor 
cita duas revistas, candidato, que nós sabemos para quem fazem campanha. 
E agora acredito que a partir de segunda-feira vai desaparecer essa acusação. 
Agora, eunão vou deixar que ela desapareça. Eu vou investigar os corruptos e 
os corruptores, e os motivos pelos quais isso chegou a esse ponto. 


WILLIAM BONNER: A candidata Dilma agora faz a pergunta ao candidato Aécio. 


Pergunta 2 

DILMA ROUSSEFE: Candidato, o Brasil é um pais que se destaca hoje no mundo pelo 
fato de ter criado milhões de empregos. Nós não só criamos empregos, como 
também tivemos um aumento significativo da renda neste mês de setembro, 


15% real O senhor concorda com o que fala o seu candidato a Ministro da 
Fazenda, que diz que o salário minimo está alto demais? 


Luciana aihabor! Pular imagem 


AÉCIO NEVES: Candidata, não é justo colocar palavras na boca de alguém que não 
estã aqui para respondê-la. Eu tenho orgulho enorme do meu candidato a 
Ministro da Fazenda. A senhora parece que não tem do seu, até porque ja de- 
mitiu o atual Ministro da Fazenda. Mas o Brasil, candidata, é visto sim pela 
comunidade internacional como um dos países que menos cresce na nossa 
região. Temos uma taxa de investimentos hoje de 16,5% do PIB, a pior da dé- 
cada, porque o seu governo afugentou os investimentos, e a inflação, infeliz- 
mente, estã de volta. A situação do Brasil é extremamente prave, candidata, e 
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ê preciso que o seu governo reconheça isso, porque os mercados, outros pai- 
ses, os brasileiros ja reconhecem. O governo do PT e o governo da candidata 
Dilma Rousseff fracassou na condução da economia, pois nos deixará uma 
inflação saindo de controle, por mais que ela não reconheça, um crescimento 
pifio, fracassou na gestão do Estado nacional O Brasil é hoje um cemitério 
de obras abandonadas, inacabadas, e com sobrepreço, de fortes denúncias de 
desvios por toda a parte, e fracassou na melhoria dos nossos indicadores so- 
ciais. Lamentavelmente, candidata, esse é o retrato do Brasil real, não é oretra- 
to do Brasil da propaganda do seu marqueteiro. Mas nós vamos muito mal na 
saúde oua senhora acha que vai bem? Vamos mal na segurança pública, uma 
omissão criminosa do govemo federal, e vamos muito mal na educação. A 
senhora será a primeira presidente da República pós-Plano Real que deixara 
o pais com uma inflação maior do que aquela que recebeu. 


DILMA ROUSSEFF: Eu acho que o senhor está mal informado, porque quem dei- 
xou o pais com uma inflação maior do que recebeu foi o governo tuca- 
no do Fernando Henrique. Além disso, candidato, eu queria dizer que nós 
criamos empregos, sim, candidato, e o senhor não pode questionar esse 
fato. São dados reais. Nós aumentamos o salário minimo 71% em termos 
reais. Além disso, candidato, na saúde, quem não gastou o minimo cons- 
titucional foi o senhor quando era povernador, que ficou devendo ES 8 
bilhões. Alem disso, candidato, eu quero deixar claro que eu tenho certeza 
de que eu neste próximo mandato farei um governo muito melhor se for 
eleita, principalmente controlando a inflação. 


AÉCIO NEVES: Vamos aguardar o eleitor decidir se a senhora vai ter o próximo 
mandato, candidata. 


DILMA ROUSSEFF: Eu disse: se eu for. 
WILLIAM BONNER: Por favor. 


tDisponíeel em: http:gl. globo.com política feleicoes (2014 
transcricao-debate-presidencial-I-turno.html. ácesso em: 15/5/2015) 


DM REGISTRE 
CS) NO CADERNO PPTORROTO 


1. Em relação aos participantes desse debate e às regras adotadas, responda: 


a. Quem atua como moderador! Em que momentos o moderador fala, nesse trecho 
do debate? 

b. Em relação à primeira pergunta, identifique qual fala é a da resposta, qual é a da 
réplica e qual é a da trêplica. 

c. No total, a cada pergunta, quanto tempo o interlocutor tem para responder? Justi- 


fique sua resposta. Ele tem 1,5 minuto [da resposta) + 50 segundos [da tréplical, cu seja, tem, no total, 
140 segundos, que correspondem a 2 minutos e 20 segundos 


ê. Na primeira pergunta que faz, Aécio Neves tenta des- 
qualificar sua oponente por meio do uso de duas es- 
tratégias. 

a. Quais são elas? 
b. De que argumento Dilma se vale para rebater a afir- 
mação de Aécio? 


3. Na tréplica, Dilma faz uma insinuação a respeito dos 
órgãos de Imprensa. 
a? Ela insinua que a revista Veja e outras revistas 
a aa 
apoiam o candidato Aécio Neves. 


b. Essa insinuação é grave, do ponto de vista do jorna- 
lismo e da ética? Por quê? 


a. O que ela Insinu 


Cunôges Ses brenick Broca Phoãos 


Tal O moderador à o jor- 
nelista William Bonnar. Ela 
fala am trás momentos: 
quando faz » apresenta- 
ção das ragras do debata 
a dos candidatos, quando 
passa é palavra a Dilma 
Anussetl para que ela 
faça a segunda pergunta, 
a no final, quando procura 
impedir que os candidatos 
transgridam as ragras es- 
tabelacidas 


Lbji 4 resposta é a pri- 
meira fala de Dilma, após a 
pergunta. à réplica é a fala 
de décio que vam depois 
da resposta de Dilma. À 
tráplica à a última fala da 
Dilma sobre a pergunta 


2. aj Primeiramente, ela 
afirma que a campanha 
de Dilma fez uso de dita- 
mação a calúnia contra 
todos 05 candidatos da 
aposição. Dapois, baseado 
am uma reportagem da 
revista baga, dasqualifica 
a candidata ao sugerir que 
ala ara conivente com a 
corrupção na Petroáras 


2.b] Ela diz que a ravista 
não fem provas e qua já 
tentou dar “golpe elaito- 
ral” em campanhas pas- 
sadas. Nesse momento, a 
candidata desqualifica a 
revista. 


3.bl Sim, porque, no 
caso de a insinuação cor 
responder a um fato, a 
ravista estaria enganando 
seus leitores e distorcen- 
do mformações para que 
o candidato que apoiava 
wancesse as aleições 
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4. Na segunda pergunta, Dilma aborda o tema da economia e, antes de fazer a pergun- 
ta, aproveita para afirmar que seu governo criou milhões de empregos e melhorou a 
renda dos trabalhadores. 

a. Aécio responde à pergunta de Dilma? Não. 

b. Como Aécio tenta desconstruir a afirmação de Dilma? 

c. Que argumentos Dilma utiliza em sua contra-argumentação? 

d. Por que o jornalista William Bonner interfere ao final dessa pergunta? 
Porque Dilma faz um comentário e ala não tinha mais direito à palavra. 

5. Demodo geral, os debatedores, para enriquecer seus argumentos e tornar seu discur- 
so mais convincente, procuram empregar dados estatísticos, mencionar fatos histó- 
ricos, fazer comparações, citar o pensamento ou uma frase de pessoa renomada. No 
trecho transcrito do debate em estudo quais desses recursos foram utilizados? 


6. Nos debates regrados, é comum os debatedores fazerem afirmações como “Eu con- 
cordo com fulano”, “Eu discordo de fulano” ou, ainda, “Eu concordo em parte com 
fulano”. No trecho transcrito do debate em estudo, aparecem expressões desse tipo? 


Se não, levante hipóteses sobre por que elas não foram usadas. 


7. Observe a linguagem dos candidatos e o mado como eles se tratam. 
a. Pode-se dizer que a linguagem é formal ou informal? Justifique sua resposta. 


b. A variedade linguistica utilizada é adequada à situação? Justifique sua resposta. 


B. Otexto que você leu é transcrição de um trecho de debate. Embora em debates poli- 
ticos os candidatos façam uso de anotações escritas, O gênero é essencialmente oral, 
e o debate em estudo apresenta algumas marcas de oralidade. 


Releia esta parte de uma fala de Dilma: 


ds. a 


“Candidato, é fato que o senhor tem feito uma campanha extremamente agres- 
siva a mim. Isso é reconhecido por todos os eleitores. Agora essa revista que fez e que 
faz sistematicamente oposição a mim, faz uma calúnia e uma difamação do porte 
que ela fez hoje. E o senhor endossa. Candidato, a revista Veja não apresenta nenhu- 
ma prova do que faz. Fu manifesto aqui a minha inteira indignação. Porque essa re- 
vista tem o hábito de nos finais das campanhas, na reta final, tentar dar um golpe 
eleitoral, e isso não é a primeira vez que ela fez. Fez em 2002 fez em 2006, fez em 2010 
e agora faz em 2014." 


Nessa parte, ha, no trecho destacado, expressões que no registro escrito seriam diferentes. 
Discuta com o professor e os colegas quais 5ão essas expressões e que nova redação 


poderia ser dada ao trecho. Professor: Há mais de uma possibilidade da redação. Apresentamos 


como sugestão: Alâm disso, a revista Haja faz afirmações infundadas a 
mau respeito, sem apresentar provas, O que configura uma espécie da 


golpe eleitoral. [550 já toi feito por essa revista na reta final de campa- 
H O RA D E nhas passadas, como a de 2002, a de 2006 a a de 2010. 
Hã, a seguir, duas propostas de produção de debate regrado. 


1, você já deve ter visto propagandas dirigidas às crianças em programas de televisão. 
Será que anúncios desse tipo são Iinofensivos às crianças ou podem causar proble- 
mas de saúde e até criar problemas psicológicos? O assunto ja foi, inclusive, proposto 
como tema de redação em um dos exames do Enem. 


Na sua opinião, a publicidade infantil deve ser proibida? Leia o painel de textos que 
segue e depois debata o tema com os colegas. 
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4. bh) Aécio 


apresenta 
dados diferantes dos 
dela — inflação alta, baixo 
Crascimento, corrupção a 
ineficiência na saúde e na 
aducação — sem voltar à 
pergunta. 


S.ch Afirma qua seu opo- 
nente está mal-intaormado, 
que p governo da Fernando 
Henrigue toi quem deixou 
o pais com uma inflação 
alta, gue ela aumentou o 
salário minimo em 21% a, 
por tim, acusa Aácio de ser 
um mau administrador, pois 
teria deixado p gowarno [da 
bdinas) com uma dívida da 
à bilhõas. 


5. Dados estaiísticos, com- 
parações e menção a fatos 
passados. 


&. Não aparecem. Elas não 
toram usadas porque, em 
debates políticos, 0s candi- 
datos não queram chegar a 
um acordo. Cada candidato 
tem como chjetivo sobres- 
sair ao adversério, apra- 
sentando suas próprias 
propostas e promessas a 
desqualificando a capaci- 
dade do oponante de exer- 
Car o cargo. 


Profassor: Comente com 
os alunos que nos debatas 
am escolas, sindicatos, 
bairros, Etc. essas expras- 
sÕEs são frequentes. 


tal & linguagem à 
bastante formal. Elas sa 
tratam por candivaios) 
senfioial e procuram usar 
uma linguagem de acordo 
coma norma-padrão. 


Tb) Sim, é adequada, 
pois o debate estava sendo 
transmitido pela Ta tado 
o país e 05 debatedores 
astavam em uma situação 
formal, concorrendo ao 
mais alto cargo público no 
país. Precisavam manter 
carta formalidade E mos- 
trar segurança, conhaci- 
mento sobre o pais, capaci- 
dade da falar em público a 
dominio da lingua em situ- 
ações formais. 


à Temtol o 


DE TEXTO 


A publicidade infantil deve ser proibida? 


4 aprovação, em abril de 2014, de uma resolução que considera abusi- 
va a publicidade infantil, emitida pelo Conselho Nacional de Direitos 
da Criança e do Adolescente (Conanda), deu inicio a um verdadei- 
ro cabo de guerra envolvendo ONGs de defesa dos direitos das 
crianças e setores interessados na continuidade das propagan- 
das dirigidas a esse público. 

' 

Elogiada por pais, ativistas e entidades, a resolução estabe- 
lece como abusiva toda propaganda dirigida à criança que tem 
“a intenção de persuadi-la para o consumo de qualquer produto 
ou serviço” e que utilize aspectos como desenhos animados, bo- 
necos, linguagem infantil, trilhas sonoras com temas infantis, oferta 
de prêmios, brindes ou artigos colecionáveis que tenham apelo às crianças. 

Ainda hã dúvidas, porém, sobre como serã a aplicação prática da resolução. E associa- 
ções de anunciantes, emissoras, revistas e de empresas de licenciamento e fabricantes 








de produtos infantis criticam a medida e dizem não reconhecer a legitimidade cons- 
titucional do Conanda para legislar sobre publicidade e para impor a resolução tanto 
às familias quanto ao mercado publicitário. Além disso, defendem que a autorregu- 
lamentação pelo Conselho Nacional de Autorregulamentação Publicitária (Conar) já 
seria uma forma de controlar e evitar abusos. 


IDOETA, PA; BARBA, 4. O Disponível em: 
sem bbocouk. Acesso em: 23 maio 2014 (adaptado). 


JEnem 2014.) 


à Tentozo 


Edfsria de dra fFolhapem 


Não 3 permiio 
à perm 
nartum tipó de 





Fontes: Ds e Conar/2013 Disponível em: wrereel folhavolcom.br Acesso em: 24 jun. 20H04 (adaptado). [Enem 2014) 
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A publicidade deve ser proibida para criancas? 


LJ 


sum 

As crianças não têm maturidade suficiente para se proteger da persuasão exercida 
pela publicidade, sendo facilmente seduzidas para o consumo. O Estado tem a obrigação 
de interferir para defender o público infantil dessa lavagem cerebral publicitária. Ainda 
mais quando esse estimulo é feito por meio de uma concessão pública, que é a televisão. 

Os abusos da publicidade contribuem para a obesidade infantil. Pesquisas compro- 
vam a relação entre os comerciais de alimentos e o sobrepeso infantil. Um estudo do 
National Bureau of Economic Research, nos EUA, mostrou que, se os anúncios de redes 
de fast-food fossem eliminados, o número de crianças gordinhas seria quase 20% menor. 

Com campanhas milionárias, repetidas à exaustão a publicidade acaba anulando a 
autoridade dos pais, que ficam reféns das demandas consumistas criadas nos filhos. O 
resultado são crianças frustradas e em conflito com a figura paterna. 

A necessidade de regulamentar a publicidade infantil é um consenso mundial. E 
a maioria dos paises desenvolvidos já adotou legislações restritivas. Na Suécia, por 
exemplo, é vetado qualquer tipo de propaganda para crianças. Inglaterra, Alemanha, 
Espanha e Canada também têm leis severas contra o oba-oba publicitário. 

Não 

Não se pode privar um jovem de informação, seja de que tipo for. 
Ele só terá maturidade se for educado para ter uma visão crítica so- 
bre tudo com o que entra em contato, como uma propaganda. Nesse 
sentido, a solução para controlar o consumismo infantil é a educação, 
e não a restrição. Se o mal fosse a exposição de produtos, deveriamos 
proibir tambem as vitrines em lojas. 

A obesidade não é causada pela propaganda, mas, sim, por uma se- 
rie de fatores, desde socioculturais ate genéticos. O que falta e uma boa 
educação alimentar. Não adianta impedir a publicidade de alimentos 
gordurosos se, em casa, a galera vê os pais enchendo a pança de frituras. 

Em um sistema democrático, não pode ser delegado ao Estado o 
poder de decidir sobre os hábitos de consumo de um individuo. A 
conscientização de uma criança nasce da boa orientação passada pe- 
los pais, e não de uma norma imposta por decreto. 

Ninguêm questiona que as propagandas abusivas devam ser controladas. A ques- 
tão é que já hã mecanismos eficientes para isso no Brasil. O Conselho de Autorregula- 
mentação Publicitária (Conar) tem uma resolução que trata do cuidado com público 
infantil, e nosso Código de Defesa do Consumidor é um dos mais avançados do mundo. 


LJ 


[Fernanda Salla. Aundo Estranho. nº 95. p.10 AbrilComunicações 5.4) 


ê. Juntocom os colegas, participe de um debate em torno de um tema relacio- 


Jal 


nado à campanha que vocês decidiram desenvolver. Dependendo do foco 
da campanha, vocês poderão debater, por exemplo, um destes temas: 


* Porque muitos jovens, mesmo sabendo dos riscos, consomem drogas! 


* Otrabalho infantil é proibido. E na própria casa da criança, ele tam- 
bêm deve ser proibido? Ou deve ser permitido? 


ima 
ELI 
ms 
O 
CL 
EL 


* Por que muitas pessoas deixam a familia, o trabalho e o convivio so- 
cial para viverem na rua como mendigos! 
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E ANTES DO DEBATE 


* Primeiramente, definam quem val ser o moderador. Depois, escolham uma pessoa 
para secretariar o debate. A ela caberá anotar o nome de quem deseja falar e dar essa 
informação ao moderador no momento em que ele for passar a palavra a outra pessoa. 


* Definam as regras do debate. Qual será o tempo total de sua duração? Quanto tempo 
cada debatedor poderá falar? Haverá direito de replica e direito de tréplica? 


* Decidam o local do debate — a sala de aula ou um auditório — e a disposição dos parti- 
cipantes — em circulo ou em cadeiras enfileiradas. 


* Indiquem um grupo que fique responsável por fazer anotações sobre o debate, tirar 
fotos e filmar, a fim de que, posteriormente, possa ser realizada uma postagem do 
evento. Nessa postagem, poderão ser Incluídos os momentos principais e os principais 
argumentos relativos a cada uma das posições, alêm da publicação de fotos e da dispo- 
nibilização de um video com os melhores momentos do debate. 


DB DURANTE O DEBATE 


* Os debatedores devem ser claros e objetivos e evitar apresentar ideias repetidas; para 
1550, É Importante que estejam atentos ao que já foi dito e anotar o que pretendem 
dizer. 


Cartty rroggea 





* Para que sejam convincentes, os debatedores 
devem apresentar argumentos, isto &, fornecer 
dados, mencionar exemplos, fazer comparações, 
citar a fala de alguém de destaque, Indicar causas 
e consequências, etc. 

* Aose reportarem a fala de outro debatedor, con- 
vêm empregar expressões como “Conforme disse 
fulano”, ou "Discordo do que fulano disse quanto 
ao seguinte aspecto”, ou “Concordo parcialmente 
com o que fulano disse”, e assim por diante. 

* Usem uma linguagem de acordo com a norma- 
padrão, dosando o grau de formalidade ou infor- 
malidade conforme o perfil dos participantes. Evi- 
tem girias e expressões de apoio como né, tipo, tá 
ligado? e outras. 


= DEPOIS DO DEBATE 


Concluído o debate, assistam a ele ou a parte dele e avaligm-no, verificando: 


* sectema foi suficientemente debatido e se todos sairam dele com uma visão diferente 
da que tinham ou, pelo menos, mais rica sobre o tema; 


* sea coordenação do moderador foi adequada quanto a tempo e turnos, ou seja, à troca 
das falas; 


* se os argumentos apresentados foram fortes e capazes de convencer 05 debatedores e 
os ouvintes; 


* seo debate transcorreu em um clima cordial, sem agressões pessoais; 


* seo uso da linguagem foi adequado, sem palavrões, sem gírias e com boa argumentação. 


mB O DEBATE NA WEB 


Para finalizar a atividade, o grupo responsável pela postagem do evento deve publicá-lo 
no blog da classe criado no capitulo anterior. 
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O artigo de opinião 








Pe. Antônio Vieira 


No século XVI, a peninsula Ibêrica manteve-se 
alheia à Reforma protestante, enquanto no norte da 
Europa as Ideias reformistas de Lutero e de Calvino ga- 
nhavam mais adeptos. Uma das medidas tomadas pela 
Igreja Católica para combater a Reforma protestante fo 

a fundação da Companhia de Jesus, cujos integrantes, 
os jesuítas, tiveram depois um papel importante na ma- 
nutenção de Portugal e Espanha como países católicos. 
Foi nesse contexto que Vieira, padre jesuíta, atuou na 
defesa do catolicismo e, também, na propagação dessa 
religião no Brasil, acompanhando e apolando a expan- 


são ibérica no Novo Mundo 


lgreja da Misericórdia de 
Lisboa [Conceição Velha), 
Portugal, palco de vários 

sermões de Vieira. 





Pe. Antônio Vieira 

Nascido em Lisboa, em TEDE, Antônio Vigira chegou com 7? anos a Salvador, onda estudou em 
um colégio jesuíta. Aos 15 anos, ingressou na Companhia de Jesus e, em 1625, foi ordenado 
padre e iniciou sua carreira de pregador. 

Em 1841, quando Portugal já havia se tornado independente do domínio espanhol, voltou à me- 
trápole. Reconhecido pelos seus sermões, passou a ses 0 pregador mais importante da come E 
chegou a atuar em outros centros da poder europeus, como Roma, Nápoles, Paris e Haia. Homem 
de ação Vieira, além de ter desempenhado a função de pregador, se envolveu em atividades de 
diplomacia E política portuguesas. Associando seus interesses humanitários ao interesse pela 
retomada da expansão comercial portuguesa com capital judaico, ele se Dphs dz perseguições, 
prisões, confiscos de bens e torturas que a Inquisição praticava contra De judeus 

Em 1654, Vieira foi mandado para 0 Maranhão, onde elaborou uma série de grandes sermões, 
como o de “Santo Antônio [aos peixes)”. de 1694. Com a monte de seu principal protetor, o rei 
D. Jogo MM em 1656, toi condenado pela Inquisição com a acusação da ter opiniões heréticas. 
Dapois da ficar preso em Portugal por dois anos, foi perdoado pelo papa. Retornou definitiva- 
mente à Bahia em 1661 e ali reuniu e editou zeus sermões e cartas. Moneu em 1697, com 89 
anos, 32 deles vividos no Brasil. 


Hramurira, L 


Padre Vizira convertendo os indios do 
Brasil (1746), de Andre de Barros. 
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Vieira era um homem de ação, e seus sermões eram um meio de expor 
sua visão de mundo e de atuar na vida social. Sua atuação, porêm, nem sem- 
pre contemplou os interesses do Santo Oficio e dos colonos. A defesa que fa- 
zia dos judeus, por exemplo, o indispôs com a Inquisição, enquanto a defesa 
dos indios o levou a ser expulso do Maranhão. 

Vieira era um eximio orador e em seus sermões associava a doutrina cristã- 
católica às concepções esteticas barrocas, sobretudo ao conceptismo, do que 
resultou uma prosa culta, com comparações ousadas e raciocinio complexo. 

Os sermões fazem parte da literatura oral, pois servem à pregação em 
igrejas. Tornam-se parte da história da literatura somente depois de serem 
escritos e publicados, como é o caso dos sermões de Vieira, cuja obra é ex- 
tensa e compreende mais de duzentos sermões e quinhentas cartas. Entre 
os sermões de Vieira, destacam-se o “Sermão da sexagésima”, proferido na 
Capela Real de Lisboa, em 1655, no qual o tema é a arte de pregar, o “Sermão 
da primeira dominga da Quaresma”, pregado no Maranhão, em 1653, em 
que é ferta a defesa da libertação dos Indigenas; e o “Sermão pelo bom su- 
cesso das armas de Portugal contra as de Holanda”, proferido na Bahia, em 
1640, no qual a invasão holandesa é condenada. 


F NO 





Você val ler, a seguir, um fragmento do “Sermão XIV”, pregado por Vieira à 
irmandade de negros escravos em um engenho da Bahia, no dia de São João 
Evangelista, em 1633. 


dress. 


Sermão XIV 
Maria de qua natus est Jesus, qui vocatur Christus (Mateus, 1) 


[...] Suposto pois que nem é licito ao Pregador [..] apartar- 
se do tema, nem o tema nos oferece outra coisa mais que um 
Filho nascido de Maria, multiplicando este nascimento em 
tres nascimentos, este nascido em três nascidos, e este Filho 
em três filhos, todos três nascidos de Maria Santissima [..]. 

Primeiramente digo que temos hoje nascido de Maria a 
Cristo Senhor nosso, não como nasceu hã três dias, mas com 
outro nascimento novo. E que novo nascimento é este? É o 
nascimento com que nasceu da mesma Mãe daqui a trinta e 
três anos, não em Belém, senão em Jerusalém. Isto é o que diz 
o nosso texto: e provo: Maria de qua natus estJesus, qui vocatur 
Christus: Maria da qual nasceu Jesus, que se chama Cristo. Cris- 
to quer dizer ungido, Jesus quer dizer Salvador. E quando foi 
Cristo Salvador, e quando foi ungido? Foi ungido na Encarna- 
ção, e foi Salvador na Cruz [..] quando por meio da morte, e 
pelo preço de seu sangue, salvou o gênero humano [...]. 

Nasceu o Filho crucificado na sua Cruz, e pariu-o a Mãe cru- 
cificada na cruz do Filho [..]. A razão como dizia ao principio, não 
foi outra senão porque Cristo no primeiro parto nasceu propria- 
mente Cristo, e neste segundo nasceu propriamente Jesus. [...] 

O segundo Filho da mesma Virgem Maria, e nascido 
também no Calvário, e com novo e segundo nascimento, foi 
São João. |...] 


O Barroco no Brasil (Ip. Ortografia. O artigo de opinião 


Os sermões e suas funções 
na vida social brasileira 


Hoje, nossas opiniões sobre a 
vida e o mundo são formadas a 
partir de relações com uma séria 
de instituições e meios de comu- 
nicação: escolas, igrejas, clubes, 
teatros, cinemas, livros, revistas, 
jornais, rádio, televisão, etc idas, 
para o homem da acanhada so- 
cidade brasileira do seculo XVII 
não existia outro espaço onde se 
informar e refletir sobre 05 fatos 
da vida e do mundo a não ser o da 
Igreja. Eram os colágios, semina- 
rios e, principalmente, os templos, 
os únicos lugares voltados espe- 
cialmente para a educação e for- 
mação da opinião. Como a maioria 
da população não frequentava 05 
seminários e as escolas, nem tinha 
acesso aos livros, sobravam ape- 
nas as iprejas como espaços de for- 
mação e informação Na hora dos 
sermões, os padres, nos púlpitos, 
tratavam de todos 05 assuntos que 
envolviam e preocupavam o seu 
auditório, dependendo da sensibi- 
lidade que tivessem para os de- 
tectar. Desse modo, não discorriam 
apenas sobre temas religiosos Po- 
diam falar sobre qualquer aspecto 
da vida humana, dos menores aos 
mainres, dos mais concretos aos 
mais abstratos, procurando, na 
maior parte das Vezes, aproxima- 
los de um ponto de vista religioso 
e doutrinário 

[Luz Roncari. Litratora brasileira — 


des poameiros cronistas dos dificos roméniicos 
São Paul Edusp 204. p 155) 


Eomida da Pemuny PoboraPeooo 





Igreja Nossa Senhora da Ajuda, 
em Salvador, onde o padre 
úntônio Vieira proferiu muitos 
dos seus sermões. 
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O terceiro nascimento de que tambêm se verificam as mesmas pala- 
vras,é o dos Pretos, devotos da mesma Senhora, os quais também são seus 
filhos, e também nascidos entre as dores da Cruz. |...) 

E se me perguntarem os curiosos quando alcançaram os Pretos esta dig- 
nidade de filhos da Mãe de Deus; respondo que no monte Calvário, e ao pé 
da Cruz [..). Este parece o ponto mais dificultoso desta terceira proposta. Mas 
assim o diz com propriedade e circunstância admirável o mesmo texto de 
Davi. Porque os Etiopes que no corpo do Salmo se chamam nomeadamente 
filhos da Senhora, no título do mesmo Salmo se chamam filhos de Coré |... 
Corê, na lingua Hebreia, quer dizer Calvário, e chamam-se filhos do Calvário, 
e filhos da paixão de Cristo, e filhos da sua Cruz os mesmos que neste texto 
se chamam nomeadamente filhos da Virgem Maria |..]. 

O novo nascimento dos mesmos Pretos, como filhos da Mãe de Deus, 
lhes mostra a obrigação que têm de servir, veneraI, e invocar a mesma 
Senhora como seu Rosário. |..] 

Começando pois pelas obrigações que nascem do vosso novo e tão alto 
nascimento, a primeira e maior de todas é que deveis dar infinitas graças a 
Deus por vos ter dado conhecimento de si e por vos ter tirado de vossas ter- 
Tas, onde vossos pais e vós vivieis como gentios, e vos ter trazidos a esta, onde 
instruídos na Fê, vivais como Cristãos, e vos salveis. Fez Deus tanto caso de 
vós, e disto mesmo que vos digo, que mil anos antes de vir ao mundo, o man- 
dou escrever nos seus livros, que são as Escrituras Sagradas. Vira tem- 
po, diz Davi, em que os Ftiopes (que sois vôs) deixada a gentilidade e 
idolatria, se hão de ajoelhar diante do verdadeiro Deus: Coram illo pro- 
cident Aethiopes: e que farão assim ajoelhados? Não baterão as palmas 
como costumam, mas fazendo oração, levantarão as mãos ao mesmo 
Deus: Aethiopia praeveniet manus ejus Deo. E quando se cumpriram 
estas duas profecias, uma do salmo setenta e um, e outra do salmo 


ares Macoral, Copenhague Cinamareas 


Mulher africana (1641), 
de Albert Eckhout. 
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sessenta e sete? Cumpriram-se principalmente depois que os Portugueses 
conquistaram a Etiópia ocidental, e estão-se cumprindo hoje mais e melhor 
que em nenhuma outra parte do mundo nesta da América, aondetrazidos os 
mesmos Etiopes em tão inumerável número, todos com os joelhos em terra, 


Methiopia prasveniet 
manus ejrs Dec À 
Etiópia cedo estenderá 
para Deus as suas mãos”. 


brenhac selva, matagal. 








e com as mãos levantadas ao Cêu, creem, confessam, e adoram no Rosário da Coram illo procident 
Senhora todos os Mistérios da Encarnação, Morte e Ressurreição do Criador di 
e Redentor do mundo, como verdadeiro Filho de Deus e da Virgem Maria. |...] Etiápia”. 
Oh se a gente preta tirada das brenhas da sua Etiópia, e passada ao Hugo Cardeal: teólogo do 
século XII. 


Brasil, conhecera bem quanto deve a Deus, e a sua Santissima Mãe por 
este que pode parecer desterro, cativeiro e desgraça, e não é senão milagre, 
e grande milagre! Dizei-me: vossos pais, que nasceram nas trevas da gen- 
tilidade, e nela vivem e acabam a vida sem lume da Fé nem conhecimento 
de Deus, aonde vão depois da morte? Todos, como credes e confessais, vão 
ao inferno, e lã estão ardendo e arderão por toda a eternidade. [..] 

Segundo a propriedade da história, já dissemos que os filhos de Coré são 
os Pretos filhos da Virgem Santissima, e devotos do seu Rosário. Segundo a 
significação do nome, porque Coré na lingua Hebraica significa Calvário, diz 
Hugo Cardeal que são os imitadores da Cruz e Paixão de Cristo crucificado 
[...]. Não se pudera nem melhor nem mais altamente descrever que coisa 
ê ser escravo em um Engenho do Brasil. Não ha trabalho, nem gênero de 
vida no mundo mais parecido à Cruz e Paixão de Cristo que o vosso em um 
destes Engenhos. |...) Bem-aventurados vós se soubéreis conhecer a fortuna 
do vosso estado, e com a conformidade e imitação de tão alta e divina seme- 
lhança aproveitar e santificar o trabalho! 

Em um engenho sois imitadores de Cristo crucifi- 
cado |...) porque padeceis em um modo muito seme- 
lhante ao que o mesmo Senhor padeceu na sua Cruz, 
e em toda a sua paixão. A sua Cruz foi composta de 
dois madeiros, e a vossa em um Engenho é de tres. 
Também ali não faltaram as canas, porque duas ve- 
zes entraram na Paixão: uma vez servindo para 0 ce- 
tro de escârnio, e outra vez para a esponja em que lhe 
deram o fel. A Paixão de Cristo parte foi de noite sem 
dormir, parte foi de dia sem descansar, e tais são as 
vossas noites e os vossos dias. Cristo despido, e vôs 
despidos: Cristo sem comer, e vós famintos: Cristo em tudo maltratado, e 
vós maltratados em tudo. Os ferros, as prisões, 05 açoites, as chapas, 05 no- 
mes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imitação, que, se for acom- 
panhada de paciência, também tera merecimento de martírio [..). 


lume: luz, brilho. 


Maria de qua madis 

est feosts, qui roca 
Christus “Maria, da qual 
nasceu Jasus, que se 
chama a Cristo”. 


martirioc morta, iortura 
au sofrimento infligidos a 
alguém em razão de sua 
té religipsa ou adesão à 
um ideal. 

ungido: que se formou 
sagrado. 


RMiuneu Rarticeo Mactonal Cregravicê inglaterca 





Negros no fundo do 
porão, em gravura de 
1827, de Rugendas. 


[alcir Pécora, org. Sermões — Podre Antônio Vieira. São Paulo: Hedra, 2000. p 635-5].) 
ddr 
1 al Jesus nasceu duas vezes da Virgem Maria. Primeiramente nasceu como Cristo, “ungido na Encamação”: depois, no Calvário, nasceu como Jesus, 0 salvador 
da humanidade: “Cristo no primeiro parta nasceu propriamente Cristo, a nesta segundo nasceu propriamente Jesus”. 1. bh Assim como Jesus, os 


1. Epigrafe é uma frase ou uma citação colocada no início de um texto (um poema, um "Bras tiveram um novo nas- 
E cimento ab serem trazidos 


livro, um capítulo de livro, etc.). Nos sermões religiosos, a epigrafe provém de textos paraa América e teremtidoa 


biblicos e serve como tema ou mote para a pregação que será ferta. oportunidade da se ver coma 
P pregação q filhos da Virgem Maria e do 


a. No sermão lido, como Vieira interpreta a epigrafe nos três primeiros parágrafos? Calvário: “O terceiro nasci- 


Justifique sua resposta com elementos do texto. Ria 
devotos da mesma Senhora, 


b. Com um raciocinio sinuoso, Vieira estabelece uma relação entre a epigrafe e a ideia [5 quais também são seus 
a E E a filhos. E também nascidos 
de um novo nascimento dos negros. Qual é essa relação? Justifique sua Fesposta entre as dores (a Crur. 


com elementos do texto. 


IM necisrar 
c. Como Vieira explica a ideia do novo nascimento dos negros? Justifique sua respos- NEAR 


ta com elementos do texto. 
Com basa em um Salmo da Davi, Wiara efirma que os negros ["atibpas”| são chamados da “filhos da Senhora” ao longo 
dessa salmo E qua, ao mesmo tempo, na titulo dessa texto, são chamados de “filhos da Coré”, que quer dizer “Calvário” 


em hebraica; explica, essim, a ideia da qua 0: negros são filhos da Virgem leria e da pano de Cristo, ou seja, do Cabrio. . 
O Barroco no Brasil (Ip. Ortografia. O artigo de opinião CAPITULO 3 
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Em seus sermões, Vieira, como religioso, defensor da fê católica e da expansão por- 
tuguesa, utiliza o texto biblico para justificar e comprovar suas afirmações sobre a 
situação presente. 


a. De que modo Vieira relaciona as profecias de Davi às quais se refere com o desterro 
e o cativeiro dos negros no Brasil? 


b. Segundo o texto, qual era a importância dos portugueses para o cumprimento de 
tais profecias? 


c. Vieira prega aos negros que seu desterro e sua escravidão no Brasil eram, na verda- 





2. aj às profecias de Davi 
afirmam que, futuramente, 
as etiapas iriam acreditar 
no Deus bíblico, o “verda- 
deiro”, segundo Vieira. De 
acordo com o pregador, tais 
profecias vinham sendo 
cumpridas no Brasil, pois os 
negros, Bo sarem retirados 
da Etiápia para serem es- 
cravos em terras brasilai- 
ras, daixaram suas crenças 
religiosas para Se conver- 
terem ao catolicismo. 


de, um milagre. Por quê? 3. ai lss0 ocmria porque, tal como Jesus, 0s negros são filhos do Calvário e da Virgem IMaria a, 
nessa condição, eles imitevam Cristo crucificado, soírendo, portanto, padecimentos semelhantes. 


Com a finalidade de persuadir seus ouvintes quanto à verdade de seus argumentos, 
Vieira reitera as comparações entre os negros e Cristo crucificado. 


a. Segundo Vieira, por que os negros escravizados na colônia sofriam padecimentos 


semelhantes aos de Cristo crucificado? 
à. b) Da acordo com 0 texto, 05 escravos nagros passavam foma, eram daspidos, maltratados, lava- 
b. Ao comparar tais padecimentos, Vieira denuncia as condições de vida e de trabalho 


dos negros na colônia. Quais eram essas condições? 
wam açoitas, eram singados, acorrentados e ficavam encarcerados. 
c. &o final do trecho em estudo, Vieira sugere que o padecimento vivido com paciên- 


cia seria compensado com o “merecimento de martirio”. Explique essa ideia. 


Viaira sugera que 05 padecimentos des escravos am vida sariam recompensados após a morte. 
Para Vieira, UM MIsSSIGNAFrIo E UM homem de ação, OS Sermões Eram um instrumento 


de convencimento e de transformação daqueles que o ouviam. 


a. Tendo em vista que esse sermão foi pregado aos escravos negros, responda: Que 
intenções do autor se destacam nesse texto? 


b. Conclua: De acordo com esse sermão, como Vieira, sendo um religioso, se posicionava 
em relação à escravidão dos negros? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


Das duas tendências estéticas do Barroco, o conceptismo e o cultismo, qual predomina 
no sermão em estudo? Por quê? Pradomina o conceptismo, pois prevalace no sermão a elaboração de 


raciocínios complezos, construídos a partir de comparações, de cita- 
ções bíblicas e da testemunho de autoridades, elamentos que são ca- 
ARQUIVO ractarísticos dessa tendência. 
Por meio da leitura do texto do padre Antônio Vieira feita neste capítulo, você viu que 05 
sermões desse religioso: 


* caracterizam-se pela utilização do estilo + eram um instrumento de convencimento, 


conceptista, pois neles se destacam racio- 
cínios complexos, construidos a partir de 
citações bíblicas e testemunhos de auto- 
ridades e com o amplo emprego de metá- 
foras, analogias, hipérboles, comparações 
e silogismos; 
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utilizado com vistas à mudança daqueles 
que 05 ouviam, sendo, portanto, um vei- 
culo para a defesa da lpreja Católica e da 
expansão portuguesa; 


não questiognavam a escravidão negra. 


2. bj Sagundo Wiaira, foi prin- 
cipalmente por meio dos pos- 
tugueses que as profecias 
pudaram ser cumpridas, pois, 
desde que eles conquistaram 
a Etiápia ocidental, passaram 
a trazer inúmeros etiopes 
para o Brasile aconvertá-los 
à crança no Deus biblico, por 
maio do catolicismo. 

é. E) Ma visão de Vieira, se 05 
negros continuassem na Eió- 
pia, Eles parmaneceram na 
genilidada e, nessa condição, 
iam arder no inferno, assim 
como seus pais, por toda a 
eternidada. Mo Bresil, mesmo 
na condição da cativos, ales 
pudaram conhecar Daus a a 
virgem Iara, alcançando, 
portando, o milagre de salvar a 
alma da inferno. 


4. ai Reafirmar a tá católica 
Entre OS Negros e, principal- 
mente, deixá-los rasignados 
Com a escravidão, conven- 
cendo-os de que a vida ca- 
tiva à um meio de salvar a 
alma. 


4. b] Ela era sensivel, soli- 
dário com o sofrimento dos 
nagros [Não hã trabalho, 
nam gênero de vida no mun- 
do mais paracido à Cruz a 
Paixão de Cristo que D vosso 
em um dastes Engenhos”), 
mas não questionava a con- 
dição de escravos deles; ao 
contrário, procurava ConvEn- 
cÊ-los de que a escravidão 
era um grivilágio |"Bem-a- 
venturados vês se soubáreis 
conhecer a fortuna do vosso 
estado") 








Quando o Barroco entrou em decadên- 
cia na Europa, em Minas Gerais o ciclo do 
ouro ocasionou o surgimento do chamado 
barroco mineiro, no qual se destacou 0 es- 
cultor e arquiteto Antônio Francisco Lisboa, 
o Aleijadinho. No adro (pátio) do Santuário 
de Bom Jesus de Matosinhos, em Congo- 
nhas do Campo, Minas Gerais, se encon- 
tra uma das mais importantes obras do 
artista: o conjunto de esculturas chamado 
Profetas (1800-1805), constituido por escul- 
turas em pedra-sabão em tamanho quase 
natural. 


Observe com atenção as fotos a seguir. 


fnir/ Pulsar iria gema 


Riscos femme Pu ar dra promo 
Fogan 


Euteara Choram Pulsar dra gema 





Jonas. 


Baruc. Daniel. 
Professor: Você poderá desenvolver a 
Agora discuta com os colegas o roteiro proposto. atividade oralmente cu por escrito. 
1. As esculturas representam doze profetas, todos segurando rolos de textos chamados 
filactérios, nos quais estão registradas as principais profecias ou eventos marcantes da 
vida das figuras representadas. Observe as imagens dos quatro profetas em destaque. 
a. Além dos filacteérios que os profetas seguram em uma das mãos, que outros ele- 


1 ! L e 
mentos as esculturas apresentam em co mmum? Átomos de cabaça ibarrete ou turbante), túnicas 
[curtas cu longas) e mantos sobre 05 ombros. 


b. Os gestos e a expressão facial, assim como determinados objetos e animais, dife- 
renciam as esculturas e se relacionam com os dizeres do filactério que cada figura 
segura. Com base nessas Informações, associe os dizeres a seguir a Baruc, Daniel, 
Abdias ou Jonas. Justifique as associações. 


|. "Engolido por uma baleia, permaneço três dias e três noites no seu ventre; depois 
venho a Ninive. Jonas: presença de uma baleia junto ao pé da escultura 


1. “Eu vos arguo (repreendo), à Idumeus e gentios. Anuncio-vos e vos prevejo pranto 
e de strulçã O.” Abdias: o dedo em rista tem relação com o clímax das proféticas palavras de destruição. 
HI. “Encerrado na cova dos leões por ordem do rei, sou libertado, incólume (ileso), com 


o auxilio de Deus Daniel: presença de um leão junio à pena esquerda da escultura. 


Mt. "Eu predigo a vinda do Cristo na carne e 05 últimos tempos do mundo, e previno 05 
jedosos” Baruc: a expressão do rosto a a postura frontal, sem tensão ou 
piedosos. s 
torção no corpo, sugerindo o modo circunspecto como 0 profeta 
anuncia a vinda do Cristo e 05 últimos tempos do mundo 
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bicos fmendy Pulsar úrmia gema 


arcos Armenia Pulhar imagens 


Os Profetas: Amós (1), 
Abdias (2), Jonas (3), 
Earuc [4], Isaias [5], 
Daniel (6), Oseias [7], 
Jeremias [8], Ezequiel (9), 
Joel [H], Habacuc [1] e 
Maum (12). 4s esculturas 
estão dispostas de 
modo que as figuras 
parecem se relacionar 
e, ao mesmo tempo, 
convidar o fiel a subir as 
escadarias da igreja. 





2. abProfassor: Ábra a discussão com a classe. Espera-se que 05 alunos parcebam a relação entre os filactérios, Ds gestos e es expressões faciais das esculturas. 
Sugestão: Ds dieres dos filactários, com advertências, reprovações e até mensagens de pardão a esparança, associados aos gastos, às expressões faciais E Bos detalhes 
das vestimentas das esculturas, sugerem a caracterização de “magníficos” e ao mesmo tempo “terríveis” a “graves”, atribuída por Drummond sos profetas de Aleijadinho. 








Fapénio Esms,Puhar imagera 





Detalhe do Cristo 


ê, Oescritor Carlos Drummond de Andrade (1902-1987) registrou em uma crônica suas E a 
olhos amendoados 


impressões sobre os Profetas. Leia, a seguir, um trecho dessa crônica. são um dos traços 


característicos 
Desa: .. 
h PRERE da escultura de 


E 7 2 Aleijadinho. 
Colóquio das estátuas 


Sobre o vale profundo, onde flui o Rio Maranhão, sobre os campos de congonha sobre  caduco: ultrapassado, 
a fita da estrada de ferro, na paz das minas exauridas, conversam entre si os profetas. superado. 
; ” = , su E , » turbação: desassossego, 

Ai onde os pôs a mão genial de Antônio Francisco, em perfeita comunhão com  artubação. 

o adro, o santuário, a paisagem toda — magníficos, terríveis, graves 
e eternos —, eles falam de coisas do mundo que, na linguagem das 
Escrituras, se vão transformando em simbolo. 

&s barbas barrocas de uns, panejadas pelo vento que corre as 
gerais, lembram serpentes vingativas, a se enovelarem; |...] os doze 
consideram o estado dos negócios do homem, a turbação crescente 
das almas, e reprovam, e advertem. 

[...] 

Na sua intemporalidade, são sempre atuais os profetas. Em qual- 
quer tempo, em qualquer situação da história, hã que recolher-lhes a 
lição: 

[...] Oseias dã uma lição de doçura, mandando que se receba a mu- 
lher adúltera, e dela se hajam novos filhos. Mas Nahum, o pessimis- 
ta, não crê na reconversão de valores caducos: 

— Toda a Assíria deve ser destruida — digo eu. 

Contudo, hã esperança, mesmo para os que forem atirados à jaula 
dos leões — conta-nos Daniel (e em numerosas partes do mundo eles 
continuam a ser atirados; apenas os leões se disfarçam), esperança 
mesmo para os que, por três noites, habitarem o ventre de uma ba- 


Ciomedia/Phstosoratop/Tbesr Eogroa 


leia — & a experiência de Jonas, a caminho de Ninive. 


(Im: Prsseios no diho — Divagações sobre a vida Nterdrio e ovinos matérias. 
Ric de Janeiro: José Chympio, 1975. p. 31-35) 





O profeta Naum e 
ddr aê o filactêrio com 05 

dizeres: “Exponho 

a. Segundo Drummond, os Profetas, alêm de “magníficos”, são “terríveis, graves”. Na que castigo espera 


E : ma: Ninive pecador. 
sua opinião, que elementos das esculturas sugerem tals caracteristicas? e 
| Declaro que a Ássiria 


b. De acordo com Drummond, os profetas são sempre atuais. Por quê! Justifique sua será completamente 
resposta com exemplos apresentados no texto. aa. 
2. by Os profetas são atuais porque representam comportamentos humanos; portanto, são intemporais. Oseias é um exemplo da tolerância, pois não condana a 
mulher adúltera. Naum, Bo contrário, mostra-se intolerante (ou pessimista, segundo Drummond) diante dos assírios. Daniel e Jonas são esemplos de superação 
diante das dificuldades da vida. 
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LINGUA E LINGUAGEM | 
Ortografia 


Nesta unidade, vimos que hã regras para a divisão silábica das palavras, bem como 
para sua acentuação, impostas pela instituição de uma ortografia oficial. Da mesma for- 
ma, há regras também para a escrita das palavras, determinada pela ortografia oficial. 


FOCO NO 


Leia, a seguir, trechos de um documento de 1725 e do “Alvará régio da edição de 1572” 
de Os lusiadas. 


“Estes Frades Sr. Filhos do Reynoforadorigem com aalternativa, as- 


* sim da desordem ém gxécacha asuarelligiad como das parcialidades 


a (Emquaardem os seculares desta terra interessados na ordem 3º(...)”. 


E mais adiante, pode-se ler: 


* Cselhoginaô largacem” (se lhos não largassem) eCedandolha? 


- (e dando-lha). 


(apud sírio Possenti. dprender o escrever jrelescrevendo, p. 30 Disponivel em: 
hetp:fferemeciel unicampbricefiel/imagens cursos /12pof. Acesso em: 10/8/2015) 


Eu el Rey faço saber aos que este Aluara virem que eu cy por 
bem & me praz dar licença a Luis de Camões pera que possa 
imipnesta cidade de Lisboa, bia obra em Octaua rima 

chamada Os Lusiadas, que contem dez cantos perfeitos, na qual 
por ordem poetica em versos se declarão os principaes feitos dos 
Portugueses nas partes da India depois que pr naue- 
gação pera ellas por madado del Rey dom Manoel meu visauo que 
sancta gloria aja, & isto com prinilegio pera que em tempo de dez 
anos que se começarão do dia que se a dita obra acabar de 
em diãte, se não possa imprimir (né) vender em 

meus reinos & senborios (gem) trazer a elles de fora, nem leuar 
aas ditas partes da India pera se vender sem licêça do dito Luis de 
Camões ou da pessoa que pera isso seu poder tiuer sob pena de quê 
o contrario fizer pagar cinquoenta cruzados & perder os volumes 
que imprimir, ou vender, a metade pera o dito Luis de Camões, |.) 


tidem. p. 37.) 
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1, Observe as expressões circuladas nos três trechos: 


a. Apgrupe-as conforme apresentem: 


* grafias diferentes para uma mesma palavra; amq / emque: imprimir / empremir; nê / nem 


REGISTRE 
NO CADERNO 





* grafia influenciada pela ausência de segmentação na fala; emque /seacha /asua / salhos / edandolha 


* grafia que reflete hipóteses sobre a influência da fala no sistema de escrita. foraõ, declação, dascobria, empremir 


b. Sabendo que os textos foram escritos antes da Instituição de uma ortografia ofi- 
cial para o português, levante hipóteses: Por que hã a oscilação verificada na grafia 


de tais termos? Antes de haver uma lei criando regras que regessem a uniformização da grafia, Era muito comum 
que se encontrasse am um único documento uma mesma palavra grafada de diferentes formas, 
visto que as diferenças na manera de falar influenciavam a grafia. 


ê. Leia as adivinhas a seguir: 
esco 


Um farmacêutico inventou um remédio que curava a dor antes que ela apare- 
cesse. Qual o nome do filme? O exterminador do futuro. 

Um cachorro foi ao cinema e sentou em uma poltrona que tinha um prego Qual 
o nome do filme? Furacão. 

Um garoto tinha um gatinho chamado Tido, que dormia em um cestinho. Um 
belo dia, o menino foi procurá-lo e não o achou. Qual o nome do filme? O sexto 
sentido. 

Cai um sino na churrasqueira. Qual é o nome do filme? O assassino. 


a. O humor das adivinhas lidas & construído com base em uma ambiguidade relacio- 
nada à ortografia. Explique essa afirmação. 


b. Entre as expressões abaixo, identifique aquelas que fogem à grafia padrão pelo 
mesmo motivo apontado no item anterior e reescreva-as de acordo com essa prafia. 


contudo x concerteza embaixo « derrepente 


acima x apartir xencima derradeiro 
com certeza (de repente (a partir /emocima 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


No capítulo 1 desta unidade, você viu que uma mesma letra pode equivaler a fonemas 
distintos e que um mesmo fonema pode ser representado por mais de uma letra. Indique 
a correspondência entre o som das letras destacadas nas palavras abaixo e os fonemas 
apresentados no quadro. 


Salve /s/ 

aceito (s/ 

ascender /s/ ki + sf 
exceção (s//5/ J! 
assoprar /s/ H! 
máximo (s/ bj 


fixar kiss 
executar (2) 


abaixo | 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Profassor: Comente com 
os alunos pv fenômeno da 
hipercarreção. Euitas wa- 
125 O qua se pronuncia ie 
L'SE BSCIEvE COM Pe glpor 
axemplo, menino, qua se 
Tala “mininu”); por isso, é 
comum haver uma tentati- 
va excessiva De Correção, 
qua resulta em ocarrên- 
cias como “descobric” a 
“eEmpremir”. 


2. al As ambiguidades se 
constroem a partir da con- 
traposição entre a pronún- 
cia contínua das palavras 
no curso da fala e sua 
segmentação na escrita, 
determinada pela conven- 
ção ortográfica: extarmina 
dor tura cão sem Tido 
"assa sino. Professor: Se 
julgar oportuno, comanta 
com os alunos o caso da 
sento, que tam a mesma 
pronúncia de cesto, ambo- 
ra as palavras tenham sen- 
tidos e grafias diferentes. 
ão palavras homônimas, 
qua serão estudadas nas- 
ta capítulo. 


Algumas regras de ortografia 


As regras ortográficas refletem escolhas por maneiras específicas de 
grafar as palavras. Essas escolhas não se devem, porém, à superioridade 
de certas formas em relação a outras, e sim à adoção de determinados 





critérios, alguns dos quais veremos neste capítulo. 

A existência de múltiplas possibilidades de representação por meio da es- 
crita resulta no fato de ser muito comum a ocorrência de dúvidas quanto a 
como escrever uma palavra. 

As maneiras de sair da situação de dúvida variam: 


* Você já deve, por exemplo, ter sentido necessidade de escrever uma palavra 
de diferentes formas para definir qual delas é a que corresponde à grafia 
padrão. Nesse caso, a dúvida é resolvida com a ajuda de nossa memória 
visual. Por isso, é muito importante ler e praticar bastante a escrita, pois, 
assim, teremos mais oportunidades de memorizar as formas padrão. 


feprsedoç do 


* Os dicionários são uma excelente alternativa para esclarecer dúvidas, pois 
trazem não só as formas padrão, mas também o significado das palavras. 
Assim, se houver duas possibilidades de grafia e, portanto, duas palavras 
diferentes com o mesmo som, saberemos qual é a que nos convém. 


* A dúvida pode ser sanada também com base no critério etimológico, 
isto é, buscando-se saber a origem da palavra, ou seja, de qual lingua 
ela vem ou de qual termo ela deriva. A letra h em início de palavra, como 
hoje, é um exemplo clássico de regra com base etimológica. A palavra 
hoje deriva da forma latina hoc-die e, por 15so, o h é mantido, embora 
não seja pronunciado. 


Além das maneiras comentadas acima, o conhecimento das regras ba- 
sicas da convenção ortográfica vigente é um recurso valioso para a escrita 
correta das palavras. Veja, a seguir, as principais delas. 


Emprego de Sou Z 


Usa-se 5: 
. RR Sina -ÊS, gia a das paira que indicam ERA pe E 
fissão, estado social, titulos: português, portuguesa, poetisa, marquês, 
marquesá: * Usa-se 0 sufioo -arnos verbos 
quesa; a 
derivados de palavras que contêm 
* nos sufixos -oso e -osa de adjetivos: delicioso, gelatinosa; -s. análise — analisar pesquisa — 
* depois de ditongos: coisa, maisena, pouso, causa; Em o nad : 
* nas formas dos verbos pôr e querer e seus compostos: puser, Tepusesse, derivados de palavras que não 


quis, quisemos; contêm o -s etemo — elemizar 


* nas palavras derivadas de palavra grafada com s: analisar, analisado (deri- 
vadas de análise), pesquisado (derivada de pesquisa). 


Usa-se Z: 

* nos sufixos -ez e -eza, empregados para formar substantivos abstratos 
derivados de adjetivos: rigidez (derivada de rigido), riqueza (derivada 
de rico); 

* nas palavras derivadas de palavra grafada com z: cruzeiro, cruzada (deri- 
vadas de cruz), deslizar, deslizante (derivadas de deslize). 
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Emprego de x ou ch 


Usa-se x: 


depois de ditongo: caixa, peixe, trouxa; 
* nas palavras de origem Indigena e africana: xavante, xangô; 


* nas palavras que se Iniclam por en-: enxame, enxofre, enxugar (exceções: encher, 
encharcar, enchumacar e seus derivados); 


* nas palavras que se Iniciam por me-: mexer, mexerico, mexilhão (exceções: mecha e 
seus derivados). 


Emprego de g ou j 
Usa-se g: 
* nas terminações ágio, -égio, -Ígio, -Ógio, -ugio: prestigio, refúgio; 


* nas terminações -agem, -Igem, -ugem: garagem, fuligem, ferrugem. 


Usa-se |: 


* nas palavras de origem Indigena e africana: pajé, Jequitibá, jenipapo, jiboia, jiló. 
Emprego des, €, €. SC, SS 


* O verbo ceder e seus compostos dão origem a substantivos e adjetivos grafados 
com cess: cessão (de ceder), concessão (de conceder), retrocesso (de retroceder), exces- 
so (de exceder). 


* Os verbos grafados com nd originam substantivos e adjetivos grafados com ns: ascender 
— ascensão; expandir — expansão; pretender — pretensão. 


* Os verbos grafados com fer originam substantivos grafados com tenção: deter — 
detenção; obter — obtenção; conter — contenção. 


DB APLIQUE O QUE APRENDEU 


À. Identifique, entre as frases abaixo, aquelas em que uma ou mais palavras não 
= : EM REGISTRE 
seguem a grafia padrão. Em seguida, reescreva as palavras em seu caderno na É > ERA 
forma padrão. 





X a. O geito mais facil de fazer uma boa pesquiza é pela Internet. jeito, pesquisa 


b. Foi impressionante a ascensão daquele jogador Pena que seus excessos compro- 
meteram seu desempenho. 


x E. As excessões são sempre a parte mais complicada da regra. esceções 


xd. Conseguimos chegar a tempo para a seção de cinema, mas nos sentamos muito 
atraz e não deu para enchergar direito. sassão, atrás, ensergar 


e. Eles gostaram muito da viagem. Espero que viajem mais vezes. 


Xf. O mecânico não quiz mecher muito no motor, mas precisava ao menos o enxer de 


óleo. quis, mexer, encher 


nl UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 2 a E. 





ESQUISITICES 
PUBLICADO EM 17/01/2012 às Oshão: 


Placas erradas reinventam a língua 
portuguesa 


4 propaganda é a alma do negócio, 
mas essas placas parecem assombrações 
Do R7 


Espresiução 





Entendeu o que tá escrito aí? 

A primeira reação que a gente tem quando vê uma placa infestada por 
erro de português não é corrigir o analfabeto que atentou contra a lingua 
portuguesa e ensinar a ele 05 rudimentos da lingua pátria. 

Não. 


A gente até queria ter essa bondade no coração, mas a pente sabe que 
não é assim. 

Vai que a gente corrige e o sujeito que errou se enfeza e, alêm de violentar 
a gramática e destroçar a ortografia, ainda resolve meter a mão na gente. 

A atitude correta é tirar uma foto. 

I550. 

Tira a foto e manda pra gente porque ai a gente pode corrigor, dar risada, 
aprender e ensinar — tudo ao mesmo tempo. 

Veja aqui nossa nova cria, com mais placas imbecis com os erros de por- 
tuguês mais abestados que existe. 


(Disponível em: http: noticias com/esquisitices (noticias placas-erradas- 
reimeentam-a-lingua-portuguesa-20] 20017.htmil. cesso em: 20/8/20151 


ê,. O texto faz comentários a respeito da grafia empregada nas palavras escritas em 
uma placa. 


É ES REGISTRE 
a. Entre os termos listados abaixo, reescreva em seu caderno os que correspondem sf NO CaDERNO 


ao teor dos comentários. Depois, justifique as escolhas que você fez, citando ex- 


= is. D taxto à repleto da expressões depreciativas, que infertorizam exagaradamenta a escrita fora do padrão 
c 
presos utilizadas no texto. E Es pessoas que escrevem dessa forma. São exemplos dessas expressões: “assombrações”, “infestada”. 
o “analfabeto”, “atentar contra”, “violentar”, “destroçar”, “meter a mão”, entra putros. 
x depreciativo cordial respeitoso x debochado 


x ofensivo delicado polido * humilhante 


b. O texto revela preconceito linguístico? Justifique sua resposta com elementos do 


próprio texto. em , 
Sim, o texto revela um ponto de vista praconcaitucso, pois parte do principio da que quem não escreve conforma as nor- 
mas petográticas é uma espécie de criminoso e alguém de pensamento restrito, incapaz. [250 se comprova pelas ações 
atribuídas à passoa, como “atenta contra”, “violenta”, “destroça”, e pelos termos pajoratiros utilizados em raferância 


a ala e à sua escrita: “anallabeto”, “sujaito”, “imbecis”, “abestados” O Barroco no Brasil (lj. Ortografia. O artigo de opinião CAPÍTULO 3 








3. Releia o texto da placa. 


a. Reescreva-o de acordo com as normas ortográficas vigentes. ixe-me vi 
E E viva e deixe-me viver. bj ão dd É do ig 


b. Aponte os desvios em relação à grafia padrão observados na placa. ei em dei troca do x por chem 


e : . ; deime e do e por iem pe me 
c. Levante hipóteses: Qual explicação pode ser dada para cada um desses desvios? 


3.0] Influência da fala na omizsão 
do ino ditongo sie na troca do e 
por fem 2 e me a possibilidade 
de 0 fonema /[/ ser representado 
“ai a gente pode corrigor, dar risada, aprender e ensinar” na escrita tanto pela letra x quan- 


aa à E : - E : - to pelo digrafo troca d 
mais placas imbecis com os erros de português mais abestados que existe. são pal ca si 


&. Releia os trechos abaixo, retirados do texto do site: 


[EEE A | 


ss... 
&. bj Provavelmente um esmo 


a. Hã, nos trechos, dois termos que estão em desacordo com as regras da norma-pa- de digitação em comigor já 


= - º ceu a z a = que no teclado do compuia- 
drão. Identifique isoblobido fed! poem seria a forma adequada à norma-padrão. Ms dE MA SAN 


comigor em ez de comigir ] . ; 
b. Levante hipoteses- Quais motivos levaram a cada um desses desvios? lado do q, E a distância entre 
a forma verbal existe & seu 


5 a E o ã E referente emos. 
5. Tendo em vista suas respostas às questões 3 e 4, conclua: Qual a principal diferença 


. E ac s . 5. Os desvios ortográficos da 
entre os desvios ortográficos da placa e os desvios à norma-padrão do texto do site? S 


placa remetem a uma ideia 
de escritor não escolarizado, 
6. Reflita sobre o sentido do enunciado do cartaz e explique por que pode ser considera- ap sed pensada rd 

do irônico o fato de essa foto ter sido publicada na Internet nesse contexto. Os desvios do texto do site, 


A pessoa que escreveu o enunciado do cartaz pede PO! SUA VEZ, não são social- 
menta estigmaiizados e por 


Homônimos e parônimos “(CS emo ocaso so 150 cepõem tamo com 
tra D autor comp os Duiros. 
Palavras que são pronunciadas e escritas da mesma forma ou de forma parecida, mas 
tem significados diferentes, são chamadas de homônimos. 
Os homônimos que têm pronúncia e grafia idênticas são chamados de homófonos (homo, 
“igual” + fono, som”) homógrafos (homo, “igual” + grafo, “grafia”). A palavra manga, por 
exemplo, está nesse caso, pois tem diferentes significados, conforme se observa nestas frases: 


Desecces 
Ao passar a camisa, Luiz deixou a manga com vincos. (parte da roupa) 


Rita colocou sobre a mesa a manga que tirou da geladeira. (fruta) 
O menino não percebe que a irmã manga de seus amigos. (caçoa) 


ces. e. 


Os homônimos que têm pronúncia idêntica e grafias diferentes são chamados 
de homófonos heterógrafos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras cessão, seção 
e Sessão. Veja: 


esc e E 


O músico assinou o contrato de cessão de direitos autorais. (ato de ceder) 
A seção de esportes desse jornal é muito boa. (parte, divisão) 
Daremos inicio agora à sessão de perguntas. (periodo de tempo) 


ese... 


Palavras que são semelhantes na grafia e na pronúncia mas têm significados dife- 
rentes são chamadas de parônimos. Esse é o caso, por exemplo, das palavras covaleiro e 
cavalheiro. veja: 


ese... 


O cavaleiro voltou cedo à fazenda (homem que anda a cavalo) 
Ele foi muito cavalheiro em sua atitude. (homem gentil, cordial) 


lh UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 





Na página 330, no Apêndice, hã uma lista de homônimos e parônimos. Consulte-a 
sempre que tiver dúvidas quanto à grafia ou ao significado de palavras desse tipo. 


Palavras e expressões que 
suscitam dúvidas ortográficas 


* Hã: emprega-se em relação a tempo passado e tem o sentido de “faz”; forma do 
verbo haver: Moro no interior há vinte anos. / Hg três alunos na escola. 





* A: emprega-se em relação a tempo futuro ou a uma distância: Ela chegou ao local 
da prova o cinco minutos do fechamento do portão. / Estava a 3 metros do acidente. 


* Acerca de: sobre, a respeito de: O texto fala acerca de solidariedade. 
* Acerca de: a uma distância aproximada de: Estou a cerca de 2 quilômetros da sua casa. 


* Hã cerca de: faz aproximadamente: Estã desaparecido há cerca de três semanas. 


* Ao encontro de: a favor, para junto de: Nosso serviço val go encontro de seus objetivos. 
f Vou go encontro de meus familiares. 


* De encontro a: contra: A atuação da concorrência vai de encontro aos seus objetivos. 


* Mas: porém, entretanto: Chegou tarde, mas não estava cansado. 


* Mais: em maior quantidade ou maior intensidade (o contrário de menos); preferencial- 
mente; ideia de cessação ou limite (em frases negativas): Estou mais feliz hoje do que 
ontem. / Estou mais para dormir do que para ir passear. / Não aguento mais andar. 


* Ao inves de: 30 contrário de: Molhou o chão mais ainda, oo invés de secá-lo. 


* Em vez de: em lugar de: Tomou água em vez de suco. 


* Onde: emprega-se em relação a situações locativas estáticas: Onde você está? 
* Aonde: emprega-se em relação a situações locativas dinâmicas, com ideia de movi- 
mento, e tem o sentido de “para onde”: Aonde você val? 


* Afim: que tem afinidade ou semelhança: Temos sentimentos afins. 


* Afim: com finalidade; para: Ele veio o fim de ajudar. 


* Se não: caso não: Viajarei se não chover. 


* Senão: caso contrário; a não ser: Vá, sendo eu vou. / Você nada faz sendo resmungar. 


Emprego dos porquês 


* Porque: em explicações ou Indicações de causa, com o sentido de “em razão de, uma 
vez que, pois”, ou em perguntas para cujas respostas se tem uma hipótese: Ele não veio 
porque choveu. / Choveu durante a noite, porque o chão estã molhado. / Você não veio 
ontem porque choveu? 


* Porquê: com o sentido de “motivo, razão”: Entendo o porquê de seu nervosismo. 
* Por que: com o sentido de “motivo pelo qual”: Quero explicar por que estou nervoso. 


* Por quê: com o mesmo emprego de por que, porém em final de frases: Você não velo 


por que? 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


1. 


Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com cessão, 
sessão ou seção, de acordo com o sentido: 


aê . IN REGISTRE 
a. “mm de atendimento do psicólogo dura uma hora. sessão : E No caDERNO 
b. Ele sempre lê no jornal a mm de economia. sação 

c. Ganhamos o processo, e o juiz determinou a mm da outra parte da herança a nós. cessão 


d. Ontem fui à mm eleitoral atualizar meu título de eleitor. seção 


Leia as frases: 


ese. 


Amanhã haverá cessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 
Amanhã havera sessão de autógrafos daquele livro famosissimo. 


descer õ 


a. Nas frases, as palavras destacadas estão de acordo com a grafia padrão? Justifique 


sua resposta com base no sentido das frases. &m, pois, na primeira frase, cessão india o ato de ceder [dar| autógrafos, E, na segunda, 
sessao indica p período de tempo destinado sos autógrafos. 


b. Dê outra redação às duas frases, sem empregar as palavras cessão e sessão, e man- 


tendo o sentido de cada frase. Sugestão: Amanhã o autor daquele livro famosíssimo dará autágratos. / Amanha será destinado certa 
tempo para autâgratos daquele livro fampsissimo. 


Reescreva as frases em seu caderno, completando-as adequadamente com uma das 
formas que estão entre parênteses. 
a. Não voltamos pm àquele restaurante, mm até que a comida era boa. (mas / mais) 


mais — mas 
b. O meu casamento foi mm mais de dez anos, naquela capela mm dois quarteirões da 


casa da minha mãe. (a / hã) hã-a 


Reescreva as frases seguintes em seu caderno, empregando adequadamente por que, 
porque, porquê ou por quê. 
a. Você não vai ao sho mm” por quê 

E VOCÊ não val ao show? Por qua 


Não entendi o mm de você não ir ao show porquê 


b. Não entendeu o mm de termos ido sozinhas? porquê 
Fomos sozinhas sim. mm” Porquê 


Fomos sozinhas MM não tinhamos companhia. parque 


€. Minha mãe estã cansada MM ? por quê 
Sabe mm minha mãe estã cansada? par que 


Vou contar EM minha mãe estã cansada. por qua 


Observe a frase: 


dra E 


O senhor acredita que na próxima temporada teremos mais possibilidades de 
ganhar porque o time agora conta com jogadores renomados? 


[EEE A) 


A forma porque é utilizada geralmente como conjunção explicativa, em frases afirma- 


tivas. A frase acima, porém, é Interrogativa. Justifique essa ocorrência, com base nas 


regras de uso dos porquês. Embora a frase seja uma pergunta, ela formula uma hipétase, 0 que faz com que 
a conjunção continue tando sentido explicativo. Por isso, usa-se à forma porque. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


TEHTO E 


Leia o anúncio: 


| 
o 
E 

É pm 

É nas 
ds 
Tomé 
E 


E 





No trecho da pagina de jornal para o qual o anúncio chama a atenção, lê-se: 


dcccca nd 
“Cem poder contar com boa parte de seus reforços” 


dc. a 


Porque ela comesponda a um desvio na grafia 


Deduza: Por que a letra c do trecho está circulada?  crão da palavra sem. 


ê. O anúncio apresenta um pedido de desculpas. 


a. Quem está pedindo desculpas? A quem? 
O jornal Super Esportes pede desculpa a seus leitores. 
b. Qual É o motivo pelo qual se pedem desculpas? 
& grafia de uma palavra em desacordo com a grafia patrão. 
3. Oenunciado principal do anúncio afirma que foi cometido “um erro sem desculpa”. 


a. Qual é o significado da expressão sem desculpa? Imperdoával, que não há coma justificar. 


b. Tendo em vista as regras ortográficas estudadas neste capítulo, discuta: Trata-se, 
de fato, de “um erro sem desculpa”? 


c. Levante hipóteses: Por que o anúncio trata o ocorrido como “um erro sem desculpa”? 


4. Observe a imagem ao lado do texto verbal. 


a. O que ela retrata? es 
Um jogador com 0 rasto coberto pela camisa que usa. Verganha, came se O jogador não quisesse var para 


b. Qual é o significado desse gesto no futebol? “me foi a hola naquele momento do jogo ou coma sa 
ale não se conformassa com o QUE vIL ACONmecer. 


c. Qual é a relação entre essa Imagem e o texto verbal do anúncio? 


- Ela representa o sentimento de vergonha e embaraço do jornal por tar cometido o desvio ortográfico. — 
5. Discuta com os colegas e o professor: Com qual finalidade o jornal atribui tanta im- 


portância ao desvio ortográfico e vem a público pedir desculpas? 

Espera-se que jornais apresentem textos escritos de acordo com as normas ortográficas vigentes. Assim, pelo fato da 
q desvio ocorrido não ser adequado ao contexto de um jornal, o anunciante dã tanta importância & ele, mostrando que o 
considera inadmissível E que não quer parecer displicanta. Mesmo que 0 dasvio pareça Ser um erro pequeno, ale quer provar 
que isso não É admitido em suas páginas. 


E ) espa o a =, = 7 Tá À Super (Disponíeel em: http: erameputasacada. 
, SEER picaremgr- pele E o Os com.briwp-content/fuploads/ 20140] /erro- 
E a A da ST Por tes sem-desculpas jpg. Acesso em: 15/8/2015) 


[a 


AO REGISTRE 
ia 
AL NO CADERNO 


3. bi Não, pais existe uma 
justificativa para é OLo- 
rárcia dela: as palavras 
cem e sem são homini- 
mas, isto é, têm 0 mesmo 
som, embora tenham sen- 
tidos e grafias diferentes. 
àssim, É compreensivel a 
troca da uma pela cuira, 
apesar de se esperar qua 
um órgão de imprensa 
submeta sempre seus tex- 
tas a uma revisão rigorosa 
antas da eles serem im- 
PIESSOs. 

3. ci Porque esse tipo 
de desvio ortográfico à 
muito malvisto em nossa 
sociedade e muitas varas 
faz com que a pessoa cu 
o veículo que o cometa 
perca credibilidade. Coma 
sa trata da um jornal, ela 
precisa manter a confian- 
ça dos leitores E, por isso, 
assuma o desvio a pada 
desculpas. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O artigo de opinião 


Neste capítulo, você leu um sermão do Pe. Antônio Vieira. O sermão pertence ao grupo 
dos gêneros argumentativos, uma vez que tem a finalidade de convencer os interlocutores. 

Nos dias atuais, um dos mais importantes gêneros argumentativos é o artigo de 
opinião, encontrado geralmente em revistas, jornais impressos e srtes da Internet. A fina- 
lidade do gênero é expressar o ponto de vista do seu autor a respeito de um assunto 
controverso e geralmente do interesse da sociedade. 








Leia o artigo de opinião a seguir, de autoria da psicóloga Rosely Sayão. 


desen 


No lugar do outro 


Estamos vivendo uma crise intensa: a das relações humanas. Todos 05 
dias testemunhamos ou protagonizamos, tanto na vida presencial quanto 
na virtual, comportamentos e atitudes que vão do ódio declarado ou sutil ao 
desdêm em relação ao outro. As relações humanas, sempre tão complexas, 
exigem, no entanto, delicadeza, atenção e compromisso social. Tem sido di- 
ficil manter a saúde mental e a qualidade de vida no contexto atual. 

Crianças e adolescentes ja dão sinais claros de que têm aprendido mui- 
to com nossa dificuldade em conviver com as diferenças e de respeita-las; 
de tentar colocar-se no lugar do outro para compreender suas posições e 
atitudes; de ter compaixão; de conflitar em vez de confrontar; de agir com 
doçura, por exemplo. Conseguir fazer isso é ter empatia com o outro. 

Pais e professores têm reclamado de comportamentos provocativos, 
desrespeitosos, desafiadores e desobedientes dos mais novos. Entretan- 
to, se pudêssemos nos dedicar por alguns momentos à auto-observação, 
constatariamos essas caracteristicas também em nós, adultos. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Thinkricek Ara bby mia gem 


Mas são os mais novos que levam a pior nessa história: crianças 
e adolescentes que desobedecem, desafiam e têm comportamentos 
considerados agressivos, como os nossos, podem receber diagnósticos 
e orientação para tratamento. Conheço familias com filhos diagnosti- 
cados com “Transtorno Desafiador Opositivo”, porque têm comporta- 
mentos típicos da idade. 

Hã uma grande preocupação global com a nossa atual falta de empa- 
tia. Um sinal disso foi a inauguração, em Londres, do primeiro Museu da 
Empatia 

Nele, os visitantes são convocados a experimentar/erxergar o mundo 
pelo olhar de um outro — não próximo ou conhecido, mas um outro com 
quem eles não têm qualquer relação. A expressão que deu sentido ao mu- 
seu é a expressão inglesa “in your shoes” (em seus sapatos), que em lingua 
portuguesa significa “em seu lugar”. 

Os visitantes se deparam, na entrada, com uma caixa com diferentes 





i i i ; desdem: desprezo 
pares de sapatos usados. Escolhem um de seu múmero para calçar e rece- miiarença 
bem um áudio que conta uma parte da história da pessoa que foi dona ja 


daquele par. 

Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária 
para ensiná-la aos mais novos. Alias, eles podem tê-la mais facilmente do 
que nós. Um pai me contou, comovido, que conversava com um amigo a 
respeito da situação de muitos refugiados de paises em guerra e que co- 
mentou que não adiantava a busca por outro local já que a crise de empre- 
gos era mundial Seu filho, de sete anos, que estava por perto, perguntou 
de imediato-"Pai, se tivesse guerra aqui, você preferiria que eu morresse”. 
Ele mudou de ideia 

Estacionar o carro em vaga de idosos, grávidas e porta- 
dores de deficiência é mais do que contravenção: é falta de 
empatia Reclamar da lentidão dos velhos é mais do que des- 
respeito: é falta de empatia. Agredir ostensivamente o outro 
por suas posições é mais do que dificuldade em lidar com as 
diferenças: é falta de empatia. Do mesmo modo, reclamar do 
comportamento dos mais novos é falta de empatia. 

A empatia pode provocar uma grande mudança social, 
diz Roman Krznari, estudioso do tema. Vamos desenvolvê-la 
para ensiná-la? 


Sm ioga UM Crtêy image 





1. Os textos de opinião costumam apresentar o tema e o ponto de vista do autor nos 
primeiros parágrafos. 


a. Qual & a afirmação ferta no inicio, em torno da qual a autora desenvolve o texto? 
à afirmação de que estamos vivendo uma crise das relações humanas. 

b. Ofenômeno apontado no 1º parágrafo diz respeito a um termo do âmbito da psico- 
logia apresentado pela autora no 2º parágrafo. Qual é esse termo? A que ele corres- 
ponde? Empastia, que é a capacidade de se identificar com outra pessoa, de se colocar no lugar dela e sentir 0 que 

Ba sente. 
E. Em que consiste o fenômeno apontado pela autora? Como ele se manifesta? Dê 


exemplos extraídos do texto. 
Consiste na falta de empatia. que se manifesta. por exemplo, na dificuldade de conviver com pessoas diferentes, de compreender 0 comportamento & 


a opinião dos outros, em reclamar da lentidão dos velhos, em estacionar 0 carro em vagas reservadas a idosos, gravidas e portadores de deficiência 
ê. De acordo com o texto, a falta de empatia é um problema específico das crianças e 


dos jovens? Justrfique sua resposta com elementos do texto. 
Não, a falta de empaii é um fenômeno que se observa entre crianças, jovens e adultos, conforme o trecho “Entretanto, se podéssemos nos dedicar por 
alguns momentos à auto-observação, constatariamos essas caracierísticas também em nós, adultos” 
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Um texto argumentativo pode ser desenvolvido com exemplos, citações, comparações, 
dados estatísticos, etc. No 5º no 6º e no 7º parágrafos, a autora comenta o Museu da 
Empatia, em Londres. 


a. Que efeito a referência à inauguração desse museu traz para a argumentação da 

autora? Essa referência ao museu reforça a ifaia da que a falta de empatia é um problema mundial, o que confere 
maior importância ao tema abordado. 

b. Com que finalidade o museu convida os visitantes a calçar sapatos de outras pes- 
soas e a ouvir a história delas? 
Por meio desses procedimentos, 05 visitantes podem imaginar como seria viver a vida do outro E, assim, conseguem ver a realidade por uma ótica 
diferente. Trata-se, portanto, de um exercício da empatia, que pode sensibilizar e humanizar as pessoas. 

Releia este trecho do texto: 





EEE) 


“Desenvolver a empatia é uma condição absolutamente necessária para 
ensiná-la aos mais novos. Aliás, eles podem tê-la mais facilmente do que nós.” 


a. Por que, segundo a autora, é necessário que os adultos desenvolvam e exercitem a 
empatia? * empatia humanáa as pessoas; logo, para que futuramente o mundo não fique ainda mais insensível, indiferente e intolerante, é neces- 
sário que os adultos desenvolvem essa capacidade e, por meio de exemplos, naturalmanta ensinem as crianças a viver de forma solidária. 

b. Você concorda com o ponto de vista da autora de que as pessoas mais jovens po- 


dem ter empatia mais facilmente do que 05 adultos? Por quê? 
Resposta pessoal. Espera-se que 05 alunos respondam que sim, uma vez que certos valores relacionados com a intolerância, p preconceito e o indivi- 
dualismo ainda não estão sedimentados. 


No 9º parágrafo, para ilustrar com mais um exemplo seu ponto de vista, Rosely Sayão 5 a] Até então, o pai tinha 
cita o relato de um pai que fez um comentário sobre os refugiados de guerra e provo-  persado na guerra e na exito 


oa dos refugiados como sendo 
cou uma reação inesperada do filho. um problema de desemprego, 


apenas. Não tmha se coloca- 
do no lugar deles. Foi o filho 
quem D fez ver que a guerra 
também poderia provocar a 
morte da pessoas queridas. 


a. Por que o pai mudou de ideia, depois do comentário do filho? 


b. Nessa situação, o filho demonstrou ter mais empatia do que o pai? Por quê? 
Sim, pois o filho conseguiu se colocar plenamenta no lugar dos refugiados, principalmente no lugar 
dos pais, que migravam para salvar seus filhos da guerra e buscar uma vida melhor para a familia. 


A estrutura de um artigo de opinião não é rigida, mas normalmente é apresentada a 
ideia principal do texto no 1º ou no 2º parágrafo, hã um desenvolvimento, com dois ou 
três parágrafos, e um parágrafo final como conclusão. 
a. No artigo de opinião lido, qual é a ideia principal presente na conclusão? 

E a ideia de que a empatia pode transformar a sociedade. mo 
b. A pergunta “Vamos desenvolvê-la para ensiná-la” é dirigida a quem? Por quê? 

É dirigida aos adultos, pois são eles que podem ensinar a empatia às crianças, que são o futuro da humanidade. 


Observe a linguagem do texto. 


a. Ela está, ou não, de acordo com a norma-padrão? É formal ou informal? Justifique 


sua resposta com elementos do texto. Sim, 2 linguagem está de acordo com a nocma-padrão e à predominantemente formal, uma 
VEZ que a autora não emprega palavras e expressões da lingua oral. 


b. Em um texto argumentativo, o autor pode se colocar: 


* de modo impessoal e mais distanciado, empregando verbos e pronomes na 3º pessoa 
do singular; 


* de modo relativamente impessoal, empregando o pronome nós (1º pessoa do 
plural) como se falasse em nome de um grupo em que se inclui ou como recurso 
de generalização; 


* de modo pessoal, fazendo referência a si mesmo. 


Quais desses modos a autora do texto utilizou para construir sua argumentação? 


Quando ela opta por um ou outro desses recursos? Justifique sua resposta com 

exem plos extraídos do texto. A autora utilizou 05 três modos indicados: impessoal e mais distanciado, empregando a 3º pessoa, quan- 
do faz afirmações que procuram passar a impressão de verdades [As relações humanas, sempre tão 
complexas, exigem, no entanto, delicadeza, atanção e compromisso social”|; relativamente impessoal, 
empregando a 1t pessoa do plural, quando se refere a ela mesma e ao grupo em qua se inclui ("Jos] mais 
novos [...] podem tá-la mais facilmente do que nós") e quando procura generalizar ("Estamos vivendo 
uma crise.) pessoal, empregando a 1t pessoa do singular, quando relata um caso do qual participou 
diratamanta ["Um pai me contou, comnnido..."| 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


HORA DE 


O trabalho infantil & proibido no Brasil, conforme determina o Estatuto da Criança Ee 
e do Adolescente (ECA). E quando o trabalho consiste em participar de uma novela de Lo o 
televisão, de uma peça de teatro ou de uma propaganda de TV? A lei deve valer também 
para esses casos! 








Leia, a seguir, parte de uma reportagem sobre o assunto. 








Criancas sem esperanca 
Ex-atores mirins compartilham em seminário as dores e delicias da experiência; 
Judiciário cobra regulamentação do trabalho infantil artistico 


MNA VIRA, BALA PER 
DE SÃO PALO 


Para Felipe Paulino, 22, foi 
um tiro no pé. Fernando Mei- 
relles selecionou o aluno de 
teatro no morro do Vidigal, 
no Rio, para “Cidade de Deus” 
(2002). No filme, Zé Pequeno o 
forçava a escolher: queria bala 
na mão ou no pé? Levou no úl- 
timo. Tinha oito anos. 

Hoje Felipe diz que, se ti- 
vesse filho, acharia “absurdo” 
deixa-lo atuar na “cena mais 
violenta da história do cine- 
ma” — impressão dele e do site 
americano Pop Crunch, que pôs 
o “take” brasileiro à frente, por 
exemplo, do estupro de “Laran- 
ja Mecânica” e elogiou a “per- 
formance convincente” do ator 
mirim. 

Só que, segundo Felipe, o 
“medo era bem real”, induzido 
pela preparadora de elenco Fã- 
tima Toledo. 


Para Bruna Marquezine, 19, 
dia de set era melhor que re- 
creio. “Yes, hoje tem gravação!” 
recorda a experiência de acor- 
dar e ir trabalhar na TV desde, 
bom, sempre. Estreou como 
a Salete da novela “Mulheres 
Apaixonadas” (2003), na Globo. 
Tinha sete anos. 

Lembra de chorar ao se veI 
no “Fantástico”: “Me senti tão 
importante”. Questionada se 
“hábitos narcisistas” teriam 
sido nutridos na infância, nega: 
“Todo ator é narcisista”. Sempre 
tirou notas boas e, se os pais a 
tivessem proibido de se mani- 
festar artisticamente, diz que 
teria enlouquecido. 

Na semana passada, Felipe 
e Bruna contaram suas histô- 
rias para um público de advo- 
gados, promotores e juizes, em 
seminário no TRT (Tribunal 
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Regional do Trabalho) da 2º Re- 
gião (São Paulo). 

Todos concordam que falta 
regulamentar a legislação so- 
bre otema. O problema é como. 
Não hã consenso sobre em que 
casos a carreira infantojuvenil 
é danosa. 

A jornada pode diminuir o 
tempo para brincar, se esten- 
der até tarde da noite, prejudi- 
car os estudos e render contra- 
tos abusivos para a garotada 
— que, na prática, “não pode 
ter dor de barriga” ou apenas 
“não estar a fim de trabalhar 
no dia”, diz a advogada Sandra 
Cavalcante, autora de “Traba- 
lho Infantil Artístico — do Des- 
hambramento à Ilegalidade” 
(LTr Editora). 

O oficio às vezes requer apa- 
rato psicológico que nem vete- 
rano tem. [..] 
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TRAUMA 

Lucro não investido em seu 
futuro, diz o Felipe de “Cidade 
de Deus”. Ele relata que o pai 
gastou seus R$ 7000. Muitos 
alvarás exigem que um percen- 
tual do cachê vã para uma con- 
ta poupança do menor. 

Fora o trauma. Segundo ele 
recorda, Fatima Toledo pediu 
que Leandro Firmino (Zé Fe- 
queno) lhe desse um susto com 
uma arma num quarto escuro. 


Também teria dito para pensar 


na mãe se afogando. 

Famosa pelo método que 
extrai reações viscerais do 
ator, a preparadora afirma que 
“nada disso aconteceu” e que 
Felipe pode ter “criado uma 


Eruna Marquezine — aos 7, estreou 
em Mulheres Apaixonadas” e 
engatou 15 produções na Globo 
desde então. Os pais exigiam que 
fosse bem na escola - onde virou a 
celebridade do recreio. 


fantasia”. Diz que, ao lhe mos- 
trar uma arma e indagar se sa- 
bia o que era, ouviu: “Sei e essa 
ê de brinquedo”. 


Uma garota ficou suspensa 
por 8 horas no cabo de aço, 
para voar num comercial. Se 
mãe reclama, é a chata e o 
filho não é chamado mais. 


Sandra Cavalcante, advogada. 


Para dar veracidade à cena, 
conta, pediu que ele imaginas- 
se uma dor forte (como a de 
dente) se movendo para o pê. 

“Talvez Felipe tenha mis- 
turado realidade com ficção, 
pois sua performance foi ex- 
traordinária”, afirma Meirelles, 





Danny Lloyd — para não traumatiza- 
lo, convenceram-no de que “O 
Huminado" era um drama. Filmava 
suas cenas separadamente e só viu O 
filme de terror na integra aos 7 anos. 
Hoje é professor de Biologia. 


Propomos que, a seguir, você participe de duas atividades: 





o diretor. “Assim que cortei, fui 
correndo abraçá-lo de tão im- 
pressionado que fiquei 

Unir infância e labor dá tra- 
balho, mas um final feliz é pos- 
sivel, diz a advogada Cavalcan- 
te. Veja Danny Lloyd: aos seis 
anos, Stanley Kubrick o escalou 
para ser o menino do velocipe- 
de que, emº0 Iluminado”, repe- 
tia “redrum” — “murder” (assas- 
sinato) ao contrário. 

A equipe o blindou, de modo 
que filmasse cenas separada- 
mente e nunca sacasse que 
estrelava um filme barra pesa- 
dissima de terror. Aos 13, ele as- 
sistiu ao “O Duminado” pela pri- 
meira vez — uma versão “light”. 
A integra, só aos 17. 


Jeolher de 5 Poudo, 28/6/2015] 
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Felipe Paulino — chorou de 
verdade na “cena mais violenta 
do cinema”, o tiro no pá em 
“Cidade de Deus”. Se eutiver 
filho, não vou querer que faça 
uma cena assim. É absurdo”, diz 
Falipe Paulino. 


* um debate regrado, com toda a classe; 


* a produção individual de artigo de opinião. 


Um grupo deve ficar responsavel por anotar as Ideias mais importantes do debate, 
assim como por fotografar e filmar alguns momentos de sua realização, a fim de fazer 
uma postagem sobre ele no blog da classe. Os artigos de opinião também deverão ser 
publicados no blog. 


UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Debatendo 


Participe com os colegas de um debate regrado sobre o seguinte tema: 
Apesar de o trabalho infantil ser proibido em nosso pais, crianças devem ter 
permissão para atuar em cinema, teatro, TV e publicidade? 

Durante o debate, anote as Ideias que julgar mais importantes e utilize-as 
depois na produção de um artigo de opinião. 

Siga as orientações relativas à produção de debate dadas no capítulo 
anterior, na página 223. 


Produzindo o artigo de opinião 


Se possivel, desenvolva as duas propostas a seguir 


1. Escreva um artigo de opinião sobre o trabalho infantil artístico. Ao pro- 
duzir seu texto, utilize as anotações que fez durante o debate realizado 
pela classe a propósito desse assunto. 


ê. Escreva um artigo de opinião sobre o tema debatido no capítulo ante- 
nor Ao produzir seu texto, aproveite as ideias e os argumentos apresen- 
tados no debate. 


EB ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, seguindo estes passos: 


* Procure ter clareza quanto a quem serão seus leitores, isto é, qual & o pú- 
blico-alvo do blog em que o texto serã publicado, pois esse dado é fun- 
damental na escolha da linguagem — menos ou mais formal — que você 
devera utilizar. 


* Consulte as anotações que fez durante o debate e defina previamente 
qual será a ideia principal, quais serão os principais argumentos para de- 
senvolvê-la e como será a conclusão. 


* Organize o texto em parágrafos, considerando as partes fundamentais do 
gênero (introdução, desenvolvimento e conclusão). 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 
Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 
* sea linguagem estã adequada aos leitores e ao ambiente de blog; 


* se você se posiciona claramente sobre o assunto — sim ou não — e se hã 
uma ideia principal, apresentada no primeiro ou no segundo parágrafo; 


* se há parágrafos com argumentos que desenvolvem e fundamentam a 
ideia principal; 


* se há um parágrafo de conclusão. 
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Empreendedorismo e Internet 


Muitos jovens utilizam a Internet hoje em dia não apenas como meio de comunicação 
com amigos pelas redes sociais, mas também como meio de trabalho. Alguns deles se tor- 
nam referência para milhares de outros jovens, ao disseminar comportamentos e lançar 
tendências, fazendo do mundo digital um empreendimento pessoal. Uma pesquisa feita 
com 1440 jovens de todas as classes sociais e regiões do Brasil, publicada em 2014 pela 
Fundação Telefônica /Vivo, em parceria com o Ibope, o Instituto Paulo Montenegro e a Es- 
cola do Futuro da USP revelou que grande parte deles utiliza a Internet para desenvolver 
projetos, realizar Inovações, abrir negócios, entre outras possibilidades. Veja, a seguir, na 
forma de gráficos, alguns dos resultados obtidos pelo estudo. 


O QUE OS JOVENS FAZEM COM E NA INTERNET 





As principais atividades desempenhadas pelo jovem internauta brasileiro são: 
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retribui paro equi emqreec dedos 


ALE res perdia beato ar Dedos 
Erarciareario gaia dreálicação Cr 
FANHA DE TESDS rqurioa rito 


Peru gro uar a boiesres para 
deperaulas preu phio spillode 
emprecteemeanio 








Discordo torsbrearta 
Dai pise adote 


FM tmb cha pro-de 
que corcnris 


a 


Fam concordo 
do qua discordo 


FM Concordo ioialrraniao 
tra quase Dotaimenia 


“A e 


Com base na leitura dos gráficos, troque ideias com os colegas: 


po 


3, Alguém da classe já trabalha ou pretende trabalhar com Internet? Como? 


Fundação Totafônica 'dres 


Furia Takrtêrica rea 


Gráficos disponiveis em: http:fun 
dacaotelefonica.org br/mp-content! 
uploads pofssjuventude conectada 
onhine.pof Acesso em: 22/0/2015) 


O perfil dos alunos da classe comncide com o da maioria apontado pela pesquisa? 


Vocês conhecem algum empreendedor digital? Em qual ramo de atividade ele esta envolvido? 





POR DENTRO DO E DO 


mB ENEM EM CONTENTO 





A questão a seguir, do Enem 2010, refere-se às polêmicas em torno do estabeleci- 
mento do acordo ortográfico assinado em 2008 e atualmente em vigor no Brasil. Leia-a 
e tente resolve-la. 


ee... 


O presidente Lula assinou, em 29 de setembro de 2008, decreto sobre o Novo Acordo Ortográfico da Lingua Por- 
tuguesa. As novas regras afetam principalmente o uso dos acentos agudo e circunflexo, do trema e do hifen. 
Longe de um consenso, muita polêmica tem-se levantado em Macau e nos oito paises de lingua portuguesa: 
Brasil, Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique, Portugal, São Tomé e Principe e Timor Leste. 
Comparando as diferentes opiniões sobre a validade de se estabelecer o acordo para fins de unificação, O argu- 
mento que, em grande parte, foge a essa discussão é: 


a. “A Academia (Brasileira de Letras) encara essa aprovação como um marco histórico. Inscreve-se, finalmente, a Lin- 
gua Portuguesa no rol daquelas que conseguiram beneficiar-se hã mais tempo da unificação de seu sistema de 
grafar, numa demonstração de consciência da política do idioma e de maturidade na defesa, difusão e ilustração 
da lingua da Lusofonia.” 


S8NDRONI, E. Presidente da ABL. Disponível em: http:feescacademis.org.br. ácesso em: nov 2008. 


b. “Acordo ortográfico? Não, obrigado. Sou contra. Visceralmente contra. Filosoficamente contra. Linguisticamente 
contra. Eu gosto do “e” do “actor e do “p” de “cepticismo”. Representam um patrimônio, uma pegada etimológica 
que faz parte de uma identidade cultural. A pluralidade é um valor que deve ser estudado e respeitado. Aceitar 
essa aberração significa apenas que a irmandade entre Portugal e o Brasil continua a ser a irmandade do atraso. 

COUTINHO, LP. Folho de São Pouto. Ihustrada. JE set. 2008, El [adaptado]. 


x €. “Hã um conjunto de necessidades políticas e econômicas com vista à Internacionalização do português como iden- 
tidade e marca econômica”. “E possível que o (Fernando) Pessoa, como produto de exportação, valha mais do que à 
PT (Portugal Telecom). Tem um valor econômico único” 


RIBEIRO, 14. P Ministro da Cultura de Portugal. Disponivel em: httpofultimahora publicoclix pt Acesso em: 17 now J008. 


d. “É umacto cívico batermo-nos contra o Acordo Ortográfico” “O Acordo não leva a unidade nenhuma.” “Não se pode 
aplicar na ordem interna um instrumento que não esta aceito internacionalmente” e nem assegura “a defesa da 
lingua como patrimônio, como prevê a Constituição nos artigos 9º e 68º” 


MMOLIRA, W.G. Escritor e eurcdeputado. Disponivel em: mm mundoportugues.org. Acesso em: 1 now DODB. 


e. “Se é para ter uma lusofonia, o conceito [unificação da lingua] deve ser mais abrangente e temos de estar em parida- 
de. Unidade não significa que temos que andar todos ao mesmo passo. Não é necessário que nos tornemos homo- 
gêneos. Ate porque o que enriquece a lingua portuguesa são as diversas literaturas e formas de utilização” 


RODRIGUES, MM. H. Presidente do Instituto Português do Oriente, sediado em Macau. 
Disponivel em: httpoitaichungpou.blogspot.com. acesso em: 10 now 2008 (adaptado). 


Para resolver a questão, era necessário que o candidato estivesse atento às discussões que acon- 
teciam a propósito do acordo e suas finalidades, pois precisaria identificar, conforme a solicitação do 
enunciado, qual das alternativas apresentava um argumento diferente daqueles que giravam em torno 
do estabelecimento do acordo ortográfico para fins de unificação do sistema de grafia do português. 

Nos itens q, b, dee, hã menções à unificação/unidade ou à ausência de unificação, refletida na 
pluralidade. São elas, respectivamente: “unificação de seu sistema de grafar”;"A pluralidade é um 
valor”, “não leva a unidade nenhuma”; “unificação da lingua”. 

O item entretanto, apesar de tocar em um assunto diretamente relacionado ao acordo ortográfico 
- a Internacionalização do português -, associa a Internacionalização a interesses econômicos e politi- 


cos, não à unificação da grafia. Assim, a alternativa c é a opção adequada para a questão. 


ME UNIDADE 3 PALAVRAS EM MOVIMENTO 


E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


1. (UNESP-SP) 
EEE EE] 
A cada canto um grande conselheiro, 
Que nos quer governar cabana, e vinha, 


Não sabem governar sua cozinha, 
E podem governar o mundo inteiro. 


É) 

Estupendas usuras nos mercados, 
Todos, os que não furtam, muito pobres, 
E eis aqui a Cidade da Bahia. 


lGregório de Matos. “Descreve 0 que era realmente naquele 
tempo a cidade da Bahia de mais enredada por menos confusa”. 
em Obra poética [org. James Amado), 1550.) 


O poema, escrito por Gregório de Matos no século XVI]: 
x a. representa, de maneira satirica, 05 governantes e a 
desonestidade na Bahia colonial. 


b. critica a colonização portuguesa e defende, de for- 
ma nativista, a Independência brasileira. 


E. tem inspiração neoclássica e denuncia 05 problemas 
de moradia na capital baiana. 


d. revela a identidade brasileira, preocupação constan- 
te do modernismo literário. 


e. valoriza os aspectos formais da construção poética 
parnasiana e aproveita para criticar o governo. 


[UNIFESP-SP) Instrução: Os versos de Gregório de Matos 
são base para responder às questões de números 2 e à 


dare 
Neste mundo é mais rico, o que mais rapa: 
Quem mais limpo se faz, tem mais carepa: 


Com sua lingua ao nobre o vil decepa: 
O Velhaco maior sempre tem capa. 


dr: 


2. Nos versos, o eu lírico deixa evidente que: 
a. uma pessoa se torna desprezível pela ação do nobre. 


b. o honesto & quem mais aparenta ser desonesto. 
xe. geralmente a riqueza decorre de ações ilícitas. 
d. as injúrias, em geral, eliminam as injustiças. 


e ovileorico são vitimas de severas injustiças. 


3, Levando em consideração que, em sua produção lite- 
rária, Gregório de Matos dedicou-se também a sátira 
irreverente, pode-se afirmar que 05 versos se marcam: 


a. pelo sentimentalismo, fruto da sintonia do eu lírico 
com a sociedade. 








b. pela indiferença, decorrente da omissão do eu lírico 
com a sociedade, 


c. pelo negativismo, pois o eu lírico condena a socieda- 
de pelo viês da religião. 


xd. pela indignação, advinda de um ideal moralizante 


expresso pelo eu lírico. 


e. pela ironia, já que o eu lírico supõe que todas as pes- 
s0as são desonestas. 


[FLUVEST-SP] 


Não ha trabalho, nem gênero de vida no mundo 
mais parecido à cruz e à paixão de Cristo, que o vosso 
em um destes engenhos [..]. A paixão de Cristo parte 
foi de noite sem dormir, parte foi de dia sem descan- 
sar, e tais são as vossas noites e os vossos dias. Cristo 
despido, e vôs despidos; Cristo sem comer, e vos fa- 
mintos; Cristo em tudo maltratado, e vôs maltratados 
em tudo. Os ferros, as prisões, os açoites, as chagas, 05 
nomes afrontosos, de tudo isto se compõe a vossa imi- 
tação, que, se for acompanhada de paciência, também 
terá merecimento e martírio [..]. De todos os mistérios 
da vida, morte e ressurreição de Cristo, os que perten- 
cem por condição aos pretos, e como por herança, são 
os mais dolorosos. 


P antônio vieira, Sermão décimo quarto. 
In= 1 Imácio & T. Lucca forgs.j. Documentos do Eres colonial. 
são Paulo: Ática, 1993, p. 73-75 


A partir da leitura do texto acima, escrito pelo padre 
jesuíta Antônio Vieira em 1633, pode-se afirmar, corre- 
tamente, que, nas terras portuguesas da América: 


a. a Igreja Católica defendia 05 escravos dos excessos co- 
metidos pelos seus senhores e 05 incitava a se revoltar. 


b. as formas de escravidão nos engenhos eram mais 
brandas do que em outros setores econômicos, pois 
ali vigorava uma etica religiosa inspirada na Biblia. 


xe. a lgreja Católica apoiava, com a maioria de seus 
membros, a escravidão dos africanos, tratando, por- 
tanto, de justificá-la com base na Biblia. 


d. clérigos, como P. Vieira, se mostravam Indecisos 
quanto às atitudes que deveriam tomar em relação 
à escravidão negra, pois a própria Igreja se mantinha 
neutra na questão. 


e. havia formas de discriminação religiosa que se 50- 
brepunham às formas de discriminação racial, sendo 
estas, assim, pouco significativas. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





o] 


Trandeli 


6. aj 0 vso da palavra roubo indica que 0 articulista não 
& favorável à reforma ortográfica, pois dá uma conotação 
de algo ilegal, fraudulento, que não deveria ter ocorrido. 

UMIDADE 3 


(UNICAMP-SP) 





a. Qual é o pressuposto da personagem que defende o 
acordo ortográfico entre os países de lingua portu- 
guesa? Por que esse pressuposto é inadequado? 


b. Explique como, na tira, esse pressuposto é quebrado. 


(FUVEST-SP) Leia o seguinte texto jornalístico: 


[EEE N | 


Para para 

Numa de suas recentes críticas internas, à om- 
budsman desta Folha propôs uma campanha para 
devolver o acento que a reforma ortográfica roubou 
do verbo “parar”. Faz todo sentido. 

O que não faz nenhum sentido é ler “são Paulo 
para para ver o Corinthians jogar”. Pior ainda que ler é 
ter de escrever. 


Juca Kfouri, Folha de 5. Posto, 22/00/2014, adaptado. 


ddr. es 


a. No primeiro periodo do texto, existe alguma palavra 
cujo emprego conota a opinião do articulista sobre a 
reforma ortográfica? Justifique sua resposta. 


b. Para evitar o “para para” que desagradou ao jornalis- 
ta, pode-se reescrever a frase “São Paulo para para 
ver o Corinthians jogar”, substituindo a preposição 
que nela ocorre por outra de igual valor sintático- 
semântico ou alterando a ordem dos termos que a 
compõem. Você concorda com essa afirmação! Jus- 
trfique sua resposta. 


PALAVRAS EM MOVIMENTO 


xb, 


Xe, raizes 


XE. água tênue, supérfluo 





[ENEM] REGISTRE 





NERO. 


Blog é concebido como um espaço onde o bloguei- 
ro € livre para expressar e discutir o que quiser na ati- 
vidade da sua escrita, com a escolha de imagens e sons 
que compõem o todo do texto veiculado pela internet, 
por meio dos posts. Assim, essa ferramenta deixa de ter 
como única função a exposição de vida e/ou rotina de 
alguém — como em um diário pessoal —, função para 
qual serviu inicialmente e que o popularizou, permi- 
tindo também que seja um espaço para a discussão de 
ideias, trocas e divulgação de informações. 

A produção dos blogs requer uma relação de troca, 
que acaba unindo pessoas em torno de um ponto de 
interesse comum. 4 forca dos blogs estã em possibili- 
tar que qualquer pessoa, sem nenhum conhecimento 
tecnico, publique suas ideias e opiniões na web e que 
milhões de outras pessoas publiquem comentários 
sobre o que foi escrito, criando um grande debate 
aberto a todos. 


LOPES, 8. O 4 bnguagem dos blogs e os redes sociais. Disponivel em: 
mma Fatecrledu.br. acesso em: 29 abr. 2073 (adaptado). 


o 


De acordo com o texto, o blog ultrapassou sua função 
inicial e vem se destacando como: 


a. estratégia para estimular relações de amizade. 


espaço para exposição de opiniões e circulação de 
ideias. 


c. gênero discursivo substituto dos tradicionais diários 
pessoals. 


d. ferramenta para aperfeiçoamento da comunicação 
virtual escrita. 


e. recurso para incentivar a ajuda mútua e a divulga- 
cão da rotina diária. 


(LIFRS-RS] Assinale a alternativa que apresenta uma 
palavra que não recebe acento gráfico quando na sua 
forma no singular. ra 
5. a) 0 pressuposto é v de que a unificação 
ortográfica garantiria a unidade linguistica. 
Esse pressuposto é inadequado, uma vez 
que a lingua não é constituida apenas por 
sua ortografia, mas também por aspectos 
semânticos, sintáticos, morfológicos, tono- 
lógicos a discursivos que implicam a ralação 
histórica do falante com a lingua que se ter- 
ritorializa em um dado espaço e tempo. 


[CESGRANRIC-RI) Indique o item no qual os vocabulos obe- 
decem à mesma regra de acentuação da palavra nódoa. 


a. etiopes 
b. fósseis 
co individuos 


d. caracteristicas 


a. ânsia, âmbar, imundicie 6. b) Sim, pais seria possivel subs- 
dtuir a preposição para pela ex- 
pressão a fm da (“São Paulo para 
a fim de ver o Corinthians jogar”). 
. Y “ou alterando a ardem dos termos, 
d. impar, mingua, lânguida como “Para ver o Corinthians jo- 
gar, São Paulo para”. 


b. miope, imã, enjoo 


e. vivo, argênteo, sórdido 


5. bj à quebra sa dá na dificuldade de compreensão semântica de itens lexicais da lingua portuguesa 
europeia como bicia, fica jgue no português brasilairo têm significados diferantes) e paúgas (que não 
pertence à lingua portuguesa do Brasilt axplicita-se nessa quebra uma das várias diferenças entra o 
português brasileiro E o europeu. 


10, (ITA-SP) Dadas as palavras: 


1. desatento 3. transtorno 
2. sub-es-ti-mar 
constatamos que a separação silábica estã correta: 


a. apenasem 1. d. em todas as palavras. 


b. apenas em 2. e nda. 
x E apenas em 3 
O nscistes 
AL no canesno 


Produção de texto 


11. (UNICAMP-SP) Imagine que, ao navegar em uma pági- 


na da Internet especializada em orientação vocacional, 
você encontra um fórum criado por concluintes do En- 
sino Médio para discutir o que leva uma pessoa a Inves- 
tir na profissão de cientista. Um dos participantes do 
fórum, que se autonomeia Estudante Paulista, postou 
o gráfico reproduzido ao lado e escreveu o seguinte co- 
mentário: 


secs. 


Às 15h42, Estudante Paulista escreveu: Vejam 
este gráfico! Ele mostra o resultado de uma pesquisa 
sobre o interesse de estudantes de vários lugares do 
mundo pela carreira científica Vocês não acham que 
essa pesquisa reflete muito bem a realidade? Eu, por 
exemplo, sempre morei em São Paulo e nunca pensei 
em ser cientista! 

Respostas de estudantes de vários paises à per- 
gunta “Gostaria de ser cientista”, apresentadas em 
escala de la 4 Quanto maior o número, maior a quan- 
tidade de respostas positivas. Em destaque, os indices 
dos municipios brasileiros de Tangará da Serra (MT) e 
São Caetano do Sul (5P). 





CDeênca Fom 








jádaptado de Ciência Hoje, nm. 282, vol. 47, jum. 207, p. 59.) 


ds ai 


Você decide, então, participar da discussão, postando 

um comentário sobre a mesma pesquisa, em resposta à 

pessoa que assina como Estudante Paulista. No comen- 

tário, você devera: 

* fazer uma análise do gráfico, sugerindo o que pode 
ser concluido a partir dos resultados da pesquisa; 


* posicionar-se frente à opinião do Estudante Paulista, 
levando em conta a análise que você fez do gráfico. 


Por dentro do Enem e do vestibular 





Nesta unidade, você e seus colegas participaram de uma campanha relacionada a um problema 
do bairro ou da comunidade ou a temas mais gerais, como a publicidade dirigida a crianças ou a 
participação de crianças em filmes, programas de TV, peças de teatro e propagandas. 

Chegou a hora de compartilhar com outras pessoas o resultado da campanha. Para isso, realize 
com os colegas à montagem de uma mostro intitulada Mundo cidadão. Definam com o professor a 
data do evento, escolham o local, distribuam tarefas e divulguem a mostra no blog da classe e nas 
redes sociais. Convidem amigos e familiares para visitá-la. 





Se a classe realizou, por exemplo, uma campanha de coleta e doação de alimentos, roupas, remédios, 
etc. apresentem em vídeos, em fotos ou em cartazes os resultados obtidos. Por exemplo, quantos 
quilos de alimentos foram doados, a que instituições, quantas pessoas foram beneficiadas, etc 


Doe sangue, | 
Salve vidas! 
€ T— 


SOlvar os: 


dé vidas — 
“ Goa a a 
Tara Movida boto 


ira Olga 8 
= "SEO. — 











1h) PALAVRAS EM MOVIMENTO 


Voces podem promover um debate ou uma palestra sobre o tema da campanha. 
Convidem para debater ou dar a palestra um ou mais especialistas no assunto ou um 
ou mais representantes de uma entidade beneficiada com a campanha. 


“Re 





Reúnam 05 vídeos com trechos do debate e 05 artigos de 
opinião relacionados com o tema da publicidade infantil e 
com o trabalho infantil que produziram nos capítulos 2 e 3, 


Exibam em uma TV trechos do debate & em um ou mais 
computadores, apresentem o blog criado pela classe 


Disponibilizem o acesso ao blog de maneira que 05 visitantes 
naveguem livremente por ele e possam ler textos, deixar 
comentários, assistir a trechos dos debates e ler 05 artigos de 
opinião. 


Em um mural ou uma parede, exponham os artigos de opinião 
produzidos pela classe, organizando-os por temas. Deem um 
titulo para cada grupo de artigos e afixem esses titulos na 
parte superior do mural. Se quiserem, incluam na exposição 
imagens de publicidade dirigida a crianças e de crianças 
atuando na TV no cinema e em propagandas. 








1) 





Palavra e razão 
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FEIRA DO 
CONHECIMENTO 


Participe, com toda a classe, da 
produção de uma feiro sobre o mun- 
do material na sociedade contempo- 
ránea, na qual você e seus colegas 
vdo apresentar seminários e expor e 
distribuir artigos de divulgação clen- 
tífica que produzirão nesta unidade, 


Se o erro e a ignorância forjaram as 
cadeias dos povos e os preconceitos 
as consolidaram, a ciência, à Tazdo e 
a verdade poderão um dia rompê- 
as. Oprimido, durante uma longa 
série de séculos, pela superstição e 
a credulidade, o espirito humano 
finalmente despertou. [...] Até mes- 
mo os principes, cansados de seus 
delírios, buscam agora na razão um 
remédio contra os males que eles 
mesmos procuraram. 


lBarão de Holbach. ápud Ginwanni Reale e Dario Antiseri 
Histária de filosofia. São Paulo 
Paulinas, 1990.w. 2, p 728-5] 





16h 


Arcadismo 
Coerência e coesão 
O seminário 





— UTERATURA 
O Arcadismo 





FOCO NA IMAGEM 


Observe, a seguir, a pintura À morte de Sócrates, de Jacques-Louis David, expoente do 
Neoclassicismo francês. 





4 morte de Sócrates [787]. 


15h UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


1. As correntes dão a entender que Sicrates, um pouco antas do momento retratado, estava acorrentado. Os potes com tinta, 


a pana e o rolo de manuscrito sugerem o fato da ter sido Platão quem registrou os ensinamentos da Sócratas. 


& pintura de David retrata o filósofo Sócrates na prisão, prestes a cum- 
prir a pena de morte que lhe foi imposta. Na cena, veem-se no chão uma 
corrente, um rolo de manuscrito, uma pena e dois pequenos potes de 
tinta, próximos do homem sentado, que representa Platão. Com base 
nessas informações e no boxe “Sócrates e a tela de David”, levante hipó- 
teses: Que sentido esses objetos constroem na pintura? 


A expressão das personagens cria um efeito dramático na cena. 


a. Observe o jovem que entrega a Sócrates o veneno que o filósofo foi 
obrigado a tomar. O que a postura dele expressa? Dasconcario e vergonha. 


b. A atitude de Platão se contrapõe à dos demais discípulos. O que a 
postura dele demonstra? 


c. O que a atitude dos demais discipulos expressa? 


d. Observe a expressão do rosto de Sócrates. Ela contrasta com a ex- 


- mer + E) sim, pois ela demonstra calma & serenidade. con- 
presa dos discipulos! Por Eus trastando com a tristeza, O desespero a a inconfor- 


o . midada dos o . 
De acordo com a narração feita por Platão na obra Fédon, Sócrates pas- 


sou seus últimos momentos falando a seus discípulos sobre a imortali- 
dade da alnia 3. 810 gesto de ter o braço esquerdo levantado E o indicador apontado para 
“ cima dá a entender que Sácrates está falando da ideia de imortalidade da alma. 


a. Na pintura de David, que gesto de Sócrates parece confirmar essa In- 
formação? Justifique sua resposta. 


b. Observe o modo como Sócrates recebe o cálice com o veneno. O que 
essa postura expressa? Registre no caderno. 


K * coragem x* heroismo * nervosismo 


* imprudência * conformismo x * dignidade 


Na pintura de David, Platão, como Sócrates, usa uma veste branca e é retra- 
tado com uma Idade próxima à de seu mestre. Levante hipóteses e discuta 
com os colegas: O que a pintura sugere por meto de tais semelhanças? 


Observe os detalhes da musculatura dos corpos de Sócrates e do jovem 
que lhe entrega o cálice. David, ao representar o corpo humano, utiliza a 


concepção estetica do Classicismo? Justifique sua resposta. 
im. A musculatura dos corpos da Sócrates e do jovem corresponde à concapção estática dos pintores e 
ascultoras do Classicismo, que consistia em representar a anatomia humana com perfeição. 


David pintou A morte de Sócrates em 1787, dois anos antes da Revolução Fran- 
cesa. Nesse momento, 05 filósofos iluministas defendiam uma sociedade 
mais justa e a liberdade de expressão e contestavam o poder e a opressão 
exercidos pelo clero e pela aristocracia. À pintura foi feita por encomenda de 
um mecenas, e David aproveitou o tema para destacar em sua composição 
os valores que norteavam os filósofos iluministas. Com base nessas informa- 
ções e na leitura da tela, responda: Em que medida a tela de David expressa 


esses valores cultivados no século XVII? Professor: Abra a discussão com a classe. 
Sugestão: O quadro de David valoriza à razao, a justiça, a coragem, a dignidade e o heroismo de 


morrer em defesa da ideias. EA . =. 
& pintura pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico que reto- 


mou as concepções estéticas do Classicismo e foi influenciado pelos ideais 
do Iluminismo. Veja algumas das caracteristicas do Neoclassicismo: 


* presença da cultura clássica * valorização da figura humana; 


greco-latin a; * heroismo. 


* valorização da razão; 


Explique como cada uma dessas caracteristicas neoclássicas estã pre- 
sente na pintura estudada. 





*. b] Platão estã de costas para Sócratas, a 
cabaça baixa, separado do grupo, mãos E pás 
cruados e olhos fechados. Tal postura da- 
menstra profunda tristaza, inconformidade e, 
principalmente, introspecção. 

Professor: Sugerimos comentar com os alunos 
que o fato de Platão ter sido retratado de cos- 
tas rameta ao qua é narrado na obra Fégor, na 
qual Platão relata que não presenciou a marta 
de Súcrates. Essa postura simboliza, assim, o 
fato da Platão não ter visto a morte do mestre. 


2. cj) Expressa tristeza [os dois jovens que ob- 
servem a cena), desespero (05 discípulos que 
lavam as mãos à cabeça ou O que se apoia 
na parada) E atenção às últimas palavras do 
mestre [o discipulo sentado que segura a par- 
na de Súcrates). 


4. Professor: Abra a discussão com a classe, 
pois pode haver mais de uma resposta. 
Sugestão: Com tais procedimentos, David su- 
gere uma identilada entre Sócrates e O seu 
maior discípulo, Platão, e, nassa perspectiva, 
a ideia de que o mestre mora, mas o discípulo 
é seu continvador. 


2. Dema da marte de Sócrates, alêm de remeter 
à cultura clássica grega, também valoriza a razão, 
pais era com base nela que o filósofo alaborava 
seus argumentos; a figura humana dastaca-se 
pala perfaição anatômica; e & heroísmo se mani- 
festa na atituda de Sócrates, que morre corajo- 
samente, defendendo suas ideias e sua filosofia. 


Arcadismo. Coerência e coesão O seminário CAPÍTULO 1 





FIQUE CONECTA oo 


âmplia seus conhecimentos sobre 0 Árcadisma, pesquisando em: 


LIVROS MÚSICAS 
* Mania de Dirceu, de Tomás Antônio * Duça composições de Mozart e Haydn, as 


OBRAS ARQUITETÔNICAS 
* Entra as principais construções neoclâssicas 


Gorgaga (Col. Saraiva de Bolso); Mania de 
Dirceu, de Stael Gontijo (Gutenberg); Ôuiro 
apaironado por Mana de Dirceu, de Jair 
Vitoria (Atual); Dirceu e Mana (ilustrações). 
de Melzon Cruz [Cosac & Naify); 4 
Inconfidência Mineira (quadrinhos), de 
Andrê Diniz (Escola). 


duas principais expressões do Neoclassicismo 
no campo musical. Ouça também, da MPE, 
“Tempos modemos”. de Lulu Santos; "Casa no 
campo”, de ZÉ Rodrtç “Casinha branca”, de 
Elpídio dos &antos; “Vamos fugir. de Gilberto 
Gil, "Vilarejo”, de Mariza Monta; "Não quero 
dinheiro”, de Tim Maia. 


brasileiras do século XIX estão a Igreja Nossa 
senhora de Candelária, a Academia da Balas 


Artes, 0 Palácio do Catete, no Rio de Janeiro 


[Hu]; o Palácio Imperial, em Petrópolis [Rol]; 
2 Museu do Ipiranga, em São Paulo (SP; o 
Teatro de Santa Isabel, em Recife (PEL 





RIR | : 
Maríli E! 
de Direeu E 
SITES 

Obras de Jacques-Lovis David [174E-1023)] E 
Jean-Auguste-Dominique Ingres [1780-1867]. ; 
FILMES dois dos principais pintores do Neoclassicismo, Ê 
* Adeus, minha rainha, de Benoit Jacquot; pre entes Ê 
O amante dk rainha, de Nicola] Arcel; 4 * tt Mann jocqueslouisdawid org/ É 
inglesa e o ougue, de Erich Rohmer; Diário = hiipo Me jeanaugustedominiqueingras. org 5 
de um mundo novo, de Paulo Nascimento; ls 7 5 





inconiidentes. da Joaquim Pedro da Andrade. 





ã Na seção Conexões, na página 208, você vai en- 
contrar um roteiro de leitura das letras das canções 
“Casinha branca” e “Tempos modernos”. 





O contexto de producão 
e recepcão do Arcadismo 


A pintura A morte de Sócrates pertence ao Neoclassicismo, movimento artístico do sé- 
culo XVII no qual se insere o Arcadismo. Quem produzia literatura árcade no Brasil nesse 
periodo? E quem era o público consumidor? 


Os meios de circulacão 


No Brasil, a crescente vida urbana nas últimas décadas do século XVIIl ampliava a rede 
de relações entre as pessoas, propiciando um mator dinamismo cultural. Foi nesse mo- 
mento que se vermicou o surgimento das primeiras livrarias no pais, em centros urbanos 
maiores, como o Rio de Janeiro, bem como o início da formação de um público leitor. Além 
do desenvolvimento urbano, a própria estetica do Arcadismo auxiliou na propagação das 
obras lrterárias da época: a linguagem mais acessivel dos poemas árcades permitiu que um 
número maior de leitores tivesse acesso aos textos, levando à sua maior circulação. À obra 
Maria de Dirceu, de Tomás Antônio Gonzaga, por exemplo, desde sua primeira publicação, 
em 1792, teve um grande sucesso, tanto no Brasil quanto em Portugal. 


15h UNIDADE 4 


PALAVRA E RAZÃO 


Os poetas árcades, a maioria deles bacharéis 
maior do que o do periodo do Barroco. Esse grupo 
antisticas e filosóficas, elaborou uma significat 
vamente para a instituição de uma literatura 


trouxe 


brasileira. 


À Arcádia Romana 


A Brcádia É uma região montanhosa da Grécia que se tomou lendária com a poesia 
bucólica ou pastoral da Antiguidade clássica. Nessa poesia, a Arcádia era retratada como 
um lugar habitado par postas-pastores, Que em meio à natureza campestre cantavam 
Seus VEISOS EM companhia de pastnras E de deuses E semideuses. 

Ds poemas bucólicos greco-latinca inspiraram a literatura E a pintura ao longo dos 
05 XVI, MW e XVII Um exemplo dessa influência é a pintura de Poussin ao lado. 

poemas foram modelos literários também para 05 poetas que se reuniam nas 
chamadas arcádias — agremiações similares às academias, que floresceram na Europa 


no século $yil 
A Arcádia Romana, fundada em 1890 n 


E 
=| 
si 


Er ca 
Ga Eh 
a 
cu 
Ei 


a hália, foi a primeira agremiação literária 
a 


que cultivou e divulgou amplamente a poe o ica greco-latina. Seus integrantes 
adotavam coma pseudônimos nomes de pasfores gregos e romanos e, na elaboração 
de seus poemas. seguiam cs princípios da estética clássica. como razão, equilíbrio, 


clareza e harmonia 

Em Portugal, como reação aos excessos do Barroco, foi fundada em | 
Lusitana, que seguia a Arcádia Romana como madelo. O nome Arcadi: 
associação portuguesa, Em torno da qual se reuniram 05 poetas refo 


O Arcadismo em contexto 


O século XVII foi marcado por transformações sociais, po 
ças foram impulsionadas pelos ideais do Iluminismo que se propa 
Com base na razão, os filósofos iluministas defen 
liberdade, igualdade de direitos e tolerância e sa e 
clero. Esses novos ideais foram acolhidos pela classe bu 


gados, 


gquesa — 


conhecimento e, em alguns casos, muito dinheiro, 
Os poetas árcades, além de seguirem a tradição 
progressivamente os ideais 


os temas do buci 


uministas & Os 


sentam uma reação da burgues ia contra a 


hábitos, da 





mas raramente pre stigio e poder. 
literária clássica latina, abs 
expressaram em seus poemas 
olismo, da simplicidade, do herói pacífico, do trabalho e da justiça repre- 


a nobreza, associada quase sempre ao luxo, à 
futilidade, à opressão, à ociosidade e à injustiça. As 


desejo de renovação de 


sim, Os poemas árcades expressam um 
arte, da vida e do próprio homem. 


4 noiva do vilarejo (161), 
de Jean-Baptiste Creuze 
(1725-1805). Em um lugar 
modesto, & celebrada a 
assinatura do contrato 

civil de casamento. & 
expressividade dos rostos 
e dos gestos — o pai da 
noiva parece discursar 

de modo emocionado, 
estendendo os braços em 
direção ao futuro genro — 
valoriza 05 laços familiares. 
Nessa pintura neoclássica, 
Creuze, inspirado mas 
ideias iluministas, dã 
destaque à burguesia E aos 
seus valores. 


Brcadismo 


| formavam um conjunto de escritores 
da Europa novas concepções 
iva produção literária e 


contribuiu decist- 


E 
É 





Pastores do Arcicia (1637-394, de Nicolas Poussin (1504-1565). Ds 
pastores se interrogam a respeito da enigmática inscrição latina 
na lápide do túmulo: Ef in Arcadia ego. Segundo a tradição crítica, 
duas interpretações são possiveis para a inscrição: “Vivi, outrora, 
na Arcádia” e “Eu, a morte, existo até mesmo na Arcádia”. 


ticas e culturais. Essas mudan- 
garam por toda 
diam uma sociedade orientada por justiça 
e criticavam os abusos da nobreza e do 
formada por juízes, : 


escritores, médicos, professores, En mercadores, banqueiros, etc. 


1 à Europa 


O amante corcando 
sua omante [1773], de 
Joseph-Marie Vien 
[1716-1809]. Além da 
paisagem bucólica 
5ã0 referências à 
cultura greco-latina, 
na pintura, elementos 
como as vestes dos 
jovens ea estatua 
de Cupido (Amor), a 
esquerda. 


— , que tinha 


orveram 


5 LEXLOS 
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ht 


FOCO NO 


Você val ler, a seguir, três textos. O primeiro é um soneto de Bocage, poeta 
português; o segundo, um soneto de Cláudio Manuel da Costa; o terceiro, 
um trecho de Marilia de Dirceu, de Tomas Antônio Gonzaga. 


Jã se afastou de nós o Inverno agreste, 
Envolto nos seus úmidos vapores; 
& fértil Primavera, a mãe das flores 


Tês Mtgiss po bter Poem of rt. Micro lorque. ELMA 





O prado ameno de boninas veste. adajar: voar, pairar pelos aras. 
Amores: divindades 
subordinadas a Cupido E a 
Varrendo os ares, o sutil Nordeste Vénus, deusas do amor na 
Os torna azuis; as aves de mil cores maças tan 
l Eu bonina: plarta com flores 
Adejam entre Zefiros e Amores, abundantes de cor vermelha, 
E toma o fresco Tejo a cor celeste. roxa ou branca, também é 
conhecida como bala-margarida, 
. ; maravilha e belas-noites. 
Vem, ó Marilia, vem lograr comigo lograr: destruter, gazar. 
Destes alegres campos a beleza, pda did a 
E E 55d DITEÇÃO. 
Destas copadas árvores o abrigo. ae 
E E Ha ne pdo e Cupido e Psiquê (1794), do escultor 
Esta do DEHE. 


e bien jin italiano Antonio Canova [1757-1822]. 
Deixa louvar da corte a vã grandeza: s pi 
Zátiro: na mitologia grega, deus 


Quanto me agrada mais estar contigo, da vento, ao qual cabia anunciar 
Notando as perfeições da Natureza! a primavera. 


(Bocage. 5ão Paulo: abril, TIRO p. 17) 


à Temoz, 
XXVI 


Não vês, Nise, este vento desabrido, 

Que arranca os duros troncos? Não vês esta, 
Que vem cobrindo o céu, sombra funesta, 
Entre o horror de um relâmpago incendido”? 


Não vês a cada instante o ar partido 
Dessas linhas de fogo? Tudo cresta, 
Tudo consome, tudo arrasa, e infesta 
O raio a cada instante despedido. 


Ah! não temas o estrago, que ameaça 
A tormenta fatal; que o Céu destina 
Vejas mais feia, mais cruel desgraça: 


Rasga o meu peito, já que és tão ferina; erestar: queimar. 


5 ) desabrido: tempestuoso. 
Verãs a tempestade, que em mim passa; rn 


Conheceraás, então, o que é ruina. infestar arruinar, causar estragos. 


tápud Luiz Romcari. Lteroêuro brosileira — 
Dos primeiros cronistas os ultineos romániicos. 
são Paulo: Edusp, H014. p. 247-8.) 





7h) UNIDADE d PALAVRA E RAZÃO 


LI 


Ornemos nossas testas com as flores, 

e façamos de feno um brando leito; 
prendamo-nos, Marilia, em laço estreito, 
gozemos do prazer de sãos amores. 
Sobre as nossas cabeças, 

sem que o possam deter, o tempo corre; 
e para nós o tempo que se passa 
também, Marilia, morre. 


34 


e o leve filho, sempre alegre, salta. 
A mesma formosura 

ê dote que só poza a mocidade: 
rugam-se as faces, o cabelo alveja, 
mal chega a longa idade. 


Que havemos de esperar, Marilia bela? 
que vão passando os florescentes dias? 
As glórias que vêm tarde, já vem frias, 

e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela. 


Com os anos, Marilia, o posto falta, 
e se entorpece o corpo já cansado: 
triste, o velho cordeiro estã deitado, 


4h! não, minha Marilia, 


e ao semblante a graça! 


Os poemas árcades se baselam nas concepções estéticas do Classicismo 
e da Antiguidade classica. 


a. Entre os três textos, dois fazem uso de um tipo de composição poéti- 
ca que foi introduzido no Classicismo. Identifique esses textos e dê 0 
nome desse tipo de composição poética. textos le Z/sonato 


b. No texto 1, de Bocage, hã elementos da cultura greco-latina. Quais 
são eles? Zéfiros a Amores, que são figuras da mitologia grega & latina, respectivamente. 


Leia o boxe “Temas da poesia árcade”. Depois, responda: Qual é o tema 
que o eu lírico desenvolve nas duas primeiras estrofes do texto 1? Justi- 
fique sua resposta com elementos do texto. 


Nos tercetos do texto 1, o convite que o eu lírico faz à sua amada, Marilia, 
envolve os temas do fugere urbem e da aurea medioeritas. Explique essa 
afirmação utilizando elementos do texto. 


No texto 2, Cláudio Manuel da Costa cria paralelismos com fenômenos 
da natureza para expressar o estado de alma do eu lírico. 


a. Nesse texto, como a natureza é descrita! Justifique sua resposta com 


elementos do texto. A natureza, na forma de uma terrível tempestade, 
com raios, relâmpagos e ventos fortes, “Tudo consome, tudo arrasa, e infesta” com sua vinlância. 
b. Em que a tempestade da natureza difere da tempestade interior do eu 


liricos Embara a tempestade da naturaza seja vinlanta, a tempestade interior do eu lírico & mais 
destruidora, terrivel e cruel, pois dentro dele há uma ruína ainda maios, conforme ele declara. 


c. Oeu lírico se dirige a Nise, sua amada pastora. Nesse poema, como ele 


a descreve? Por quê? Justifique sua resposta com elementos do texto. 
Ela a descreve como uma mulhar tirana, cruel ("és tão ferina”), pois ela não retribui o amor que 


ela lhe devota, : o. 
Leia as estrofes de dois poemas de Cláudio Manuel da Costa: 


&i Nise amada! se este meu tormento, 
Se estes meus sentidissimos gemidos 
Lã no teu peito, lã nos teus ouvidos 
Achar pudessem brando acolhimento; 


aproveite-se o tempo, antes que faça 
o estrago de roubar ao corpo as forças, 


lidem, p. 255-5.) 


alvejar: tomar-se alvo, 
branquear. 

dote: bam qua é dado a 
QUEM Vai Ea Casar. 
Emorpecer: perdar o vigor, 
a anargia. 

estrela: sorte, dastino 


2. O tema do locus amoe- 
nus, pois as estrofes des- 
cravem uma paisagem 
campastre tranquila a 
harmânica, com flores ["O 
prado ameno de boninas 
waste”), rio calmo a claro 
[E toma o frasco Tejo a 
cor celaste”], vento bran- 
do (“o sutil Nordeste] a 
pássaros coloridos [Cavas 
de milcoras") 


PES REGISTRE 
MÁ NO CADERNO 





Nise? Nise? onde estãs? Aonde espera 
Achar-te uma alma, que por ti suspira, 
Se quanto a vista se dilata, e gira, 

Tanto mais de encontrar-te desespera! 


Luiz Roncar. Literatura Erosileiro — Dos primeiros cromistos cos dittimos romónticos. São Faulo: Edusp, 014. p 245. ) 


EEE] 


20 gere urhem corresponda so eu lírico pedir à amada que deixe a vida citadina, na corta, para viver com ele no campo ["Vem, à Marília, vem lograr comigo 
Dastes alegres campos a beleza”), 0 aurea mediventas, à proposta de uma vida longe da falsa grandeza da corte ["Daixa louvar da corte a vã grandeza”). 
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Nos textos do poeta, a mulher amada geralmente aparece de forma 


: ' , k 6. 2) 0 caps diem eo tampos fagut. O eu lírico 
abstrata, idealizada e distante. Explique por que essas estrofes compro- pipi frtiRi 


convida sua pastora a aproveitar O presente, a 


vam esta afirmação. Em ambas as estrofes, as características da mulher amada não são  dasirutar da amos com ele, enquanto ala ainda 
mencionadas e a ausência e a indiferença dala são constantes "Nise? Nise? onde estãs?”, “Se estesmeus tem a formosura da mocidada, pois 0 tempo 
sentidissimos gemidos / Lá no teu peito, lá nos teus cuvidos “Achar pudessem brando acolhimento”). passa rápido, a velhice lago chega, & corpo 


6. No texto 3, de Tomás Antônio Gonzaga, é possível perceber a presença peréesuas forçaseo rosto, a beleza. 
de temas árcades Professor: Sugerimos comentar com os alunos 
o E QUE D Íbous ammenys a a aurea medioeritas per- 


a. Entre esses temas, quais são mais desenvolvidos? Justifique sua res-  Jmaiam o taxto, mas não são desenvolvidas. 
posta. 


b. Na segunda estrofe, identrfique e explique a imagem que o eu lírico 
utiliza para desenvolver esses temas. 


c. Releia a última estrofe do texto e explique o sentido dos versos se- 
guintes, considerando o contexto em que aparecem. 


EEE] 


“As glórias que vêm tarde, já vêm frias, 
e pode, enfim, mudar-se a nossa estrela” 


E a REGISTRE 
Ls NO CADERNO [EEE A] 


7. No Classicismo, 05 poemas expressavam uma concepção de amor basea- 
da no neoplatonismo renascentista. Pode-se dizer que o poema àrcade 
de Tomás Antônio Gonzaga retoma integralmente essa visão neoplatô- 


nica do amor? Por quê? Não, pais o eu lírico não expressa uma visão idealizada do amor, ao 
contrário, ele deseja concretizá-lo e, por isso, lança mão do tema do caros clsmm, convidando sua pastora 
a desfrutar dos prazeres do amor enquanto ainda guea da mocidade 

B. Em reação ao rebuscamento do Barroco, os árcades buscaram maior 


simplicidade nas Ideias, nos conceitos, nas imagens e na linguagem. 


a. Entre os poemas lidos, que texto apresenta uma linguagem mais sim- 
ples e direta? O texto 3, de Tomás Antônio Gonzaga. 


b. Um recurso estilistico amplamente utilizado no Barroco foi o hipérba- 
to, que consiste na inversão da ordem padrão das palavras na frase. 
No Arcadismo, embora com menor intensidade, os poetas também 
Do empregaram em suas composições. Identifique em cada um dos 


textos um exemplo de hipérbato e escreva na ordem direta o trecho 
scolhid Entre cutras possibilidades: no taxto 1, em “A fêrtil Primavera, a mãe das flores £O prado ameno de honinas veste” [Á fértil primavera, 
ESCONTTO. É à é a iam ; é É pa 
mãe das floras, veste 0 prado da boninas|; no texto 2, em “Não vês esta, Que vem cobrindo o céu, sombra funasta” (Mão vês esta sombra 
tunesta que vem cobrindo o céul; no texto 3, ame “e façamos de feno um brando leito” [e façamos um brando leito de fano). 
5. b] Para ilustrar a importância de aproveitar o presente e a mocidade, o eu lírico utiliza a 


À RQUIVO imagem de um cordeiro jovem e um coedeiro velhoc enquanto o cordairo jovem tem energia, 
salta e tem alegria de vivar, 0 cordairo velho, sem forças, fica deitado e à triste. 


Por meio da leitura de poemas de Bocage, Cláudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga, você viu 
que, no Arcadismo: 
* osoneto e a medida nova (0 decassilabo), cultivados durante o Classicismo, continuaram a ser utilizados; 





* Os poetas seguiam uma convenção amorosa que consistia em adotar uma identidade pastoril e abstrair sua pró- 
pria personalidade e seus verdadeiros sentimentos; 


* hãa presença de elementos da mitologia greco-latina; 


* o corpe diem, 0 locus amoenus, o tempus fugit o fugere urbem e à oureo mediocritas são temas que os árcades 
retomaram da poesia da Antiguidade clássica; 


* hãa presença de ideias iluministas; 
* hão predomínio da razão, que conduz à harmonia, à clareza e ao equilíbrio das ideias; 


* os poetas buscaram maior simplicidade nos conceitos, nas imagens e na linguagem, tornando seus poemas mais 
acessíveis ao público leitor. 


5. c)Parao eu lírico, as alegrias vividas na maturidade da vida não têmo mesmo brilho e calor que es vividas na juventuda e, por esse motivo, são “frias”, sem vigor, 
além do mais, o destino [a “astrela”] pode mudar, cu seja, 05 pasíores podem não astar juntos no futuro e, por isso, hã p imperativo da se aproveitar 0 presente. 


Jh/ UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


reirea. inglaterra 


Cctacio alba, 


RMimeu Cormurenka. Pario Frareoa 


FILOSOFIA E HISTÓRIA 


Quais foram as transforma- 
ções sociais promovidas pelo 
Hluminismo e pela Revolução 
Francesa? No seculo XVIII, que 
mudanças ocorreram, no Brasil, 
na sociedade colonial? O que 
motivou a Inconfidência Mineira? 

Para refletir sobre essas ques- 
tões, leia os textos a seguir. 


Declaração dos Direitos do 
Homem e do Cidadão 

O texto final da Declaração dos Direitos do Homem 
a do Cidadão foi votado pelos deputados franceses 
em 26 de agosto de 189.0 pintor Le Barbier retratou 
esse texto com elementos simbólicos, como a quir 
landa de louro (glória) 2 az comentes partidas [vitória 
sobre O despotismo) 





Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 
(789), de Jean-lacques-François Le Barbier. 


O Iluminismo e a sociedade 


Praticamente em nenhum periodo de nossa história a filo- 
sofia influenciou tão fortemente a opinião pública e o desen- 
volvimento social como na êpoca do Iluminismo. As exigên- 
cias dos filósofos pela aplicação da razão (tambem em relação 
a tudo o que foi tradicionalmente transmitido, palavra de or- 
dem critica”), por liberdade, tolerância, humanidade se impu- 
seram de modo generalizado no longo prazo — mesmo que os 
ideais do Iluminismo primeiro parecessem ser tragados pelo 
sangrento terror da Revolução Francesa. A esses ideais deve- 
mos conquistas fundamentais como a eliminação da tortu- 
ra, o fim da perseguição a bruxas, o tratamento humano dos 
doentes mentais, a eliminação de castigos corporais hedion- 
dos como a roda ou o esquartejamento, o fim da escravidão, 
o reconhecimento da divisão dos poderes nas constituições 
dos estados (especialmente a independência do judiciário), o 
fim das guerras religiosas, a eliminação da censura, com isso 
a liberdade de opinião — em suma: a paulatina imposição dos 
direitos humanos, como eles estão formulados na declaração 
de independência americana de 1776, e depois na “Declaration 
des droits de "hormme”, da assembleia nacional de 1789, e que 
agora aparecem no estatuto das Nações Unidas. 


lHans Joachim Stop. Mistório geral da flosofio. Petrópolis: vozes, 2008. p 350) 


chicaneiro: trapaceiro, pilantra 


Revolução Francesa 


Embora seja verdade que os membros do Terceiro Estado, 
artesãos, camponeses e burguesia, estivessem tentando “ser 
alguma coisa”, foi principalmente o último grupo que conse- 
guiu o que queria. À burguesia forneceu a liderança, enquan- 
to os outros grupos realmente lutaram. |...] 

Marat, o porta-voz da classe trabalhadora mais pobre, descre- 
veu o que ocorria durante a Revolução, com as seguintes pala- 
vras:“No momento da insurreição, o povo abriu caminho atra- 
ves de todos os obstáculos pela força do número; mas, por muito 
poder que tenha conseguido inicialmente, foi por fim derrotado 
pelos conspiradores da classe superior cheios de astúcia artima- 
nhas e habilidade. |] A revolução é feita e realizada por inter- 
medio das camadas mais baixas da sociedade, pelos trabalha- 
dores artesãos, pequenos comerciantes, camponeses, pela plebe, 
pelos infelizes [...]. Mas o que as classes superiores ocultam cons- 
tantemente é o fato de que a Revolução acabou beneficiando 
somente os donos de terras, os advogados e os chicaneiros”. 

É uma descrição exata do que ocorreu. Depois que a Tevo- 
lução acabou, foi a burguesia que ficou com o poder político 
na França. O privilêgio de nascimento foi realmente derruba- 
do, mas o privilêgio do dinheiro tomou seu lugar. “Liberdade, 
Igualdade e Fraternidade” foi uma frase popular gritada por 
todos os revolucionários, mas que coube principalmente à 
burguesia desfrutar. 


[Leo Huberman. História do riquezo do Romem. Rio de Janeiro: LTC, 1086. p. 150-13 
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Inconfidência Mineira 


A análise a que a historiografia mais recente tem submetido o con- 
teúdo ideológico da Inconfidência é, nesse ponto, inequivoca: zelosos de 
manter o fundamento juridico da propriedade (que a Revolução France- 
sa, na sua linha central, iria ratificar), os dissidentes de Vila Eica apenas 
se propunham evitar a sangria que nas finanças mineiras, já em crise, 
operaria a cobrança de impostos sobre o ouro (a derrama). Na medida em 
que impedir a execução desta importava em alterar o estatuto político, 
os Inconfidentes eram “revolucionários” [...]. Cláudio Manuel da Costa, 
por exemplo, falava em “interesses da Capitania”, lesados pela adminis- 
tração lusa; para Alvarenga Peixoto, senhor de lavras do sul de Minas, os 
europeus estavam “chupando toda a substância da Colônia ”;as “pessoas 
grandes” ou “alentadas” viam com apreensão a derrama [..). Em Tomas 
Antônio Gonzaga, colhe-se boa messe de profissões de fé proprietista, 
como o famoso “é bom ser dono” da Lira I..; do próprio Tiradentes sabe-se 
que não pretendia abolir a escravatura caso vingasse o levante, opinião 
partilhada pelos outros inconfidentes, salvo o mais radical de todos, o 
Padre Carlos Correia de Toledo e Melo. 

Vinham, pois, repercutir no contexto colonial as vozes da inteligência 
francesa do século, que na sua biblia, a Encyelopédie, ainda se aferrava aos 
principios de “classe” e“propriedade”, mais resistentes, pelo que se consta- 
tou depois, do que a bandeira Liberte-Egalité-Fraternite. 


[alfredo Baosi. História conciso da iiteraturo Brasileiro. São Paulo: Cultrix, 2013. p. B2-3.) 


aferrar-se: prender-se, agarrar-se. 

derrama: tribuão pago pelos mineradoras no periodo colonial. 
Lavra: termeno de mineração. 

bavamba: motim, revolta. 

messe: saíra 

ratificar: validar, confirmar. 

sangria: extorsão de valores, de dinheiro. 


O ouro e as letras 


A descoberta do ouro na região das “minas pe- 
rais” ativou toda a economia, o comércio e a vida na 
Colônia e deu-lhes um novo dinamismo. Sua explo- 
ração, em vez de fixar as familias no isolamento dos 
engenhos e fazendas, como ocorreu com a cana-de 
açúcar, fez os homens fundarem vilas e cidades e 
passarem a viver nelas. |..] 

Assim, a exploração do ouro abriu ao homem da 
Colônia uma vida muito mais rica em contatos e pos- 
sibilidades. Seus horizontes se ampliaram, não se res- 
tringindo mais aos do mundinho do engenho. Vívia 
em contato frequente com homens de outras regiões 
e da Metrópole que transitavam na zona das minas, 
ou ele próprio podia viajar ou mandar o filho estudar 
na Europa, como aconteceu com a maior parte dos 
nossos poetas desse século. [..] Tornou-se mais urbano, como requeria a 
vida social das cidades; mais polido, como exigia a cortesia do convívio, do 
amor e da amizade; e mais culto, pois dispunha de tempo e recursos para 
se dedicar ao conhecimento, às artes e às letras. 


ILuiz Roncari Literaturo brasileiro — Dos primeiros cronístos gos dittimos romáriicos, cit, p. 181-5) 
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Eibitsbeca kscional da estria, viera. Ausário 





Vista de Vila Rica, em 1820, em pintura 
de Johann Mepomuk Passini e Thomas 
Enders. 


POPULAÇÃO ESTIMADA DE CIDADES DE MINAS GERAIS ENTRE 1721 E 1776 


ANO DE FUNDAÇÃO COMARCA ta 176 
tmn Vila Rica (atual Ouro Preto) 4) 345 TE 6IB 
Tim Sabará 1450 9% 576 
tro Serro Frio 13 524 58 794 
Total &5 318 236 488 


2, 


3. 


á, 


Fonte: Tarcisio Rodrigues Botelho Anais do 12% Encontro do Associação Srasileiro 
de Estudos de População. Caxambu, MG, outubro 2000. 


Agora, discuta com os colegas: 


Parm.Franga 


do loswre, 


De acordo com o texto “O Iluminismo e a sociedade”, de que modo os 
ideais iluministas desencadearam uma mudança de mentalidade? 


Segundo o texto "Revolução Francesa”, 05 Ideais iluministas de liberda- 
de, igualdade e fraternidade foram plenamente seguidos após o téêrmi- 
no dessa insurreição popular? Por quê? 


Nos últimos anos do século XVII, foram descobertas jazidas de ouro na re- 
gião onde havia as chamadas “minas gerais”. De acordo com Luiz Roncar, 
a exploração do ouro nessa região levou ao surgimento de novas vilas e 
cidades. Os dados da tabela “População estimada de cidades de Minas 
Gerais entre 172] e 176” confirmam essa Informação? Por que? 


Segundo Luiz Roncari, de que modo a exploração do ouro propiciou a 
disseminação do conhecimento, das letras e das artes na colônia? 


Os poetas árcades Cláudio Manuel da Costa, Tomãs Antônio Gonzaga e 
Alvarenga Peixoto participaram da Inconfidência Mineira, um movimento 
contrário à administração portuguesa, articulado entre 1787 e T789. Segun- 
do o texto de Alfredo Bosi, quais eram provavelmente os propósitos dos in- 
confidentes? Em que aspectos os ideais iluministas os influenciaram? 





ID de agosto de 1792 (l794), de François Gérard (1770-1837). 


dure Em da Belas Artes da Belgica Bruconian. Bica 





Marat foi um dos líderes dos jaco- 
hinos, o grupo político mais radical da 
Revolução Francesa, iniciada em julho 
de 1765 Em 1793, ele foi assassinado 
por Charlotte Conday, integrante dos gi- 
rondinos, o grupo moderado. 


A morte de Marat [1793], de 
Jacques-Louis David [1748-1825]. 


Arcadismo. Coerência e coesão. O seminário CAPÍTULO 1 Hih 


Hi) 


LÍNGUA E LINGUAGEM 
Coerência e coesão textual 


FOCO NO 


Você já pensou no que faz um texto ser um texto, em vez de um conjunto de palavras 
soltas e desconexas? Para refletir sobre essa questão, leia o anúncio que segue. 





= 
Pela internet você pode Lr ao banco 


numa terça à noite se estiver trabalhando, 
numa sexta à tarde se estiver chovendo 
ou num sábado de sol se for maluco. 


Cinihadk Esylmmi da Pintando 


mis incorsat 


Cm meo fue icei tem 
a pes o via 
o ad inriemi jp 


dra mm rot em 
EtEiiiaho qb Iria 


eia E o 
LATE A] 
= e limas fer 


Ibisponisel em: mitpod o bo blogspot.com alrgog0eHyE/ SO carS Con AAA ms po trghaoys1600-h/Cit-Ans+ 0a. jpg. Acesso em: MO /M/2075.] 


Não; no contexto, fica claro que se trata de acessar aconta 
bancária pela Intarnes, e não de se deslocar atá uma agên- 


cia na terça à noite ou no sdbado à tarde, momentos em 


1, Observe o enunciado principal do anúncio: Gisa cbn ni ha 


LESS EE) 


Pela internet você pode ir ao banco 

numa terça à noite se estiver trabalhando, 
numa sexta à tarde se estiver chovendo 
ou num sábado de sol se for maluco. 


[ERNEST 
Em uma lertura rápida, o enunciado parece não apresentar lógica, ao supor, por exem- 


plo, ir ao banco à noite. Contudo, essa falta de lôgica se mantém quando considera- 


mos o sentido global do texto e da expressãoJr ao banco, no contexto? Justifique sua 
resposta. 
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Faltam PRAR 


A segunda e a terceira linhas do enunciado principal apresentam paralelismo sintati- 

co (semelhança quanto à construção do enunciado) e semântico (semelhança quanto 

ao sentido). 

a. Considerando-se o contexto, o que hã em comum entre essas linhas quanto ao 
sentido? “mbas indicam dificuldades da lncomação para ir ao banco: ou porque É noite, 


Du porque a pessoa está trabalhando, ou porque está chovendo. 
b. A quarta linha quebra o paralelismo das linhas anteriores e também a expectativa 


do leitor Explique essa afirmação. * expectativa do laitor é a de que fosse aprasentada uma 
. "nova dificuldade de locomoção, porém isso não Door. 


& última linha do enunciado brinca com o lertor e ativa seu conhecimento de mundo. 


a. Que pressupostos lógicos estão contidos na afirmação “[ir ao banco] num sabado 








de sol se for maluco"? [5 pressupostos de qua num sabado de sal a cliante até pola acessar O banca, sa quisar, mas O 
anunciante considera essa ação absurda, pois o cliente daveria aproveitar o dia para se divertir. 


b. Do ponto de vista da interação com os leitores, qual é o efeito dessa brincadeira? 
Ela lo humor e, com isso, descontrai e aproxima mais 0 leitor Ga pb . 
c. Levando-se em conta que o anúncio tem como finalidade promover os serviços do 


banco e o nome da Instituição, ele alcança seus objetivos? Por quê? 
=im, pois ele transmite a ideia de qua, fazendo uso dos serviços da Intérnet oferecidos pelo banco, o cliante 


tarã um barco mederno sempre à sua disposição, mesmo nos momentos mais inesperados. 
O sentido construído em um texto depende de vários fatores, entre eles a conexão gra- 


matical entre as palavras e expressões utilizadas. No anúncio em estudo, por exemplo: 
a. Que expressão marca a ideia do lugar aonde ir? “ao banco” 


b. Que expressões marcam a ideia de tempo ou do momento em que se val a esse lugar? 
“numa terça à noite”, “numa sexta à tande”, “num sábado de sol” 


às conjunções também cumprem um papel importante na conexão gramatical do 
texto. Considere estes sentidos: 

* condição * causa * alternancia/dúvida * tempo 

a. Qual deles a conjunção se apresenta em suas três ocorrências? 0 sentido de condição. 


b. Qual deles a conjunção ou apresenta? O sentido de alternância. 


No enunciado principal, hã duas figuras de linguagem: a elipse, que consiste na su- 
pressão de palavras, e O zeugma, que consiste na supressão de um grupo de palavras. 


a. Que palavra está em elipse no trecho “Pela internet você pode ir ao banco numa 
terça à noite se estiver trabalhando”? A palavra você, depois de se 


b. Que palavras e grupos de palavras estão em elipse e em zeugma no trecho “numa 
sexta à tarde se estiver chovendo ou num sábado de sol se for maluco”? 


c. Que vantagens as supressões trazem para o texto? 
As supressões evitam repetições que tomariam o texto desagradável E 0 deixam mais enguto E direto. 


Mais abaixo, no anúncio, em letras menores, lê-se: 
ds e E 


Não da mais para viver sem internet. Mas, graças a ela, dá para viver sem ir ao 
banco: pelo Citibank Online você pode pagar contas, fazer transferências, emprêsti- 
mos, investimentos, solicitar cotações de seguros, resolver o seu dia a dia bancário. 
Tudo muito simples, pois o Citibank Online resume o seu relacionamento com o 
banco numa única tela. 


dc. e E 


Observe as conexões gramaticais que existem no interior do texto. 
a. Que palavra, anteriormente expressa, é retomada pelo pronome ela? A palavra intemet, 
b. Que expressão a palavra banco retoma? A exprassão Citibank Oniine. 


€. A expressão resolver o seu dig o dig é uma espécie de resumo de ações já menciona- 


das no texto. Quais são essas ações? São: “pagar contas, fazer transferências, emprástimos, 
, ' “ investimentos, solicitar cotações de seguros”. 


Arcadismo. Coerência e coesão O seminário CAPÍTULO 1 


6. b| [Pela internet você 
pode ir ap banco) numa 
saxta à tarda se estiver 
chovendo cu [pela interna? 
wocê pode irao banco]num 
sábado de sol se [você] for 
maluco. 





d. Qual outra palavra do texto tem a mesma função que a expressão citada no item DO pecistae 
: DA mo caDERNO 
anterior? A palavra tudo. fil 


B. Relacione a parte visual do anúncio com a parte verbal. Até que ponto elas se comple- 


mentam ou ate que ponto se opõem? Por quê? A imagem mostra o ambianta de um escritório e, em destaque, a tela de um compu- 
tador conectada com o Citibank Onlina. Ao turdo, vaem-se árvores e um dia de sol. 
Logo. elas se complementam e, ao mesmo tempo, se opõem, dando a entender que, 
com a tecnologia oferecida pelo banco, fica mais fácil unir trabalho e lazer. 


REFLEHÕES SOBRE A 


No estudo que fizemos do anúncio, você pôde perceber que a construção de um texto 
é ferta com base em articulações que ocorrem tanto no plano das ideias quanto no plano 
gramatical. Atuando de forma complementar, essas articulações, chamadas coerência — 
as do plano das ideias — e coesão — as do plano gramatical —, são essenciais para que 
um texto apresente textualidade, isto ê, seja um todo significativo, em vez de um conjun- 
to de frases soltas. 


Coerência textual são as conexões lógico-semáânticas que fazem de um 
texto um todo significativo, resultantes da seleção vocabular, do desenvol- 
vimento das ideias e de elementos externos como o perfil dos interlocuto- 
res, o gênero, o suporte, o conhecimento que o leitor tem do assunto, etc. 


Coesão textual são as conexões gramaticais responsáveis pela articu- 
lação de palavras, frases, parágrafos e partes maiores do texto, tendo em 
vista a produção de sentido. 


No anúncio lido, note que uma afirmação como “ir ao banco num sábado à tarde” 
pode parecer sem sentido, sem coerência. No contexto, porém, fica claro que o anuncian- 
te toma esse e outros exemplos de situações improváveis de ir ao banco (como na terça 
à noite ou numa sexta chuvosa) para mostrar que em qualquer situação o cliente não 
precisará exatamente ir ao banco, pois pode acessar sua conta pela Internet. Assim, o 
texto ganha coerência. 

Note que a coerência vai sendo construída no texto aos poucos e resulta não apenas 
da parte verbal do anúncio (de suas conexões gramaticais, por exemplo), mas também de 
outros elementos, como a imagem que integra o anúncio e o conhecimento que o anun- 
ciante tem de seus clientes (que eles gostam de facilidades, por exemplo). 

Do ponto de vista da coesão do texto, o anúncio apresenta elementos que, conec- 
tados, auxiliam na construção do sentido. Por exemplo, os marcadores de espaço e de 
tempo informam o local aonde se vai (“ao banco”) e os momentos em que 1550 pode se 
dar (“terça à noite”, etc.) À conjunção se estabelece relações de condição para as ações: Ir 
ao banco numa terça à noite “se estiver trabalhando”, e assim por diante. A conjunção ou 
indica haver outra possibilidade: ir ao banco numa sexta chuvosa ou num sábado de sol. 
E as elipses e os zeugmas conferem agilidade à lertura. 

Como se vê, coesão é um conjunto de articulações que, embora se deem no plano gra- 
matical, atuam fortemente na construção do sentido global do texto. 

Os textos em geral, se bem escritos, apresentam coerência e coesão. Às vezes, depen- 
dendo do gênero, as marcas gramaticais de coesão podem estar menos presentes, o que 
não compromete necessariamente a coerência do texto. 

No poema de Cláudio Manuel da Costa, que você leu na seção Literatura deste capi- 
tulo, por exemplo, vários são 05 elementos que garantem a coerência e a coesão textual. 
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Observe estes Versos: 
cc. o 


“Kasga o meu peito, já que és tão ferina; 
Veras a tempestade, que em mim passa; 
Conhecerás, então, o que é ruína” 





EEE] 


O eu lírico se dirige a Nise, tratando-a em P pessoa (tu). O emprego de formas verbais 
em 2º pessoa (rasga, és, verds, conhecerds) para dingir-se à mulher amada são marcas de 
coesão textual, pois garantem uniformidade no tratamento e na progressão do texto Em 
contraposição ao tu, o eu lírico se refere a si mesmo com pronomes de 1º pessoa (meu, 
mim). O advérbio então marca o momento em que Nise poderá ver o estrago causado por 
sua indiferença aos sentimentos do eu lírico. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


Leia o início e o fim de um texto poético em prosa, de autoria de Amaldo Antunes: 


EEE 


A chuva derrubou as pontes. A chuva transbordou os rios. 

A chuva molhou os transeuntes. A chuva encharcou as 
praças. À chuva enferrujou as máquinas. A chuva enfureceu 
as marês. A chuva e seu cheiro de terra A chuva com sua 
cabeleira A chuva esburacou as pedras. A chuva alagou a 
favela. A chuva de canivetes. A chuva enxugou a sede. A 
chuva anoiteceu de tarde. A chuva e seu brilho prateado A 
chuva de retas paralelas sobre a terra curva. A chuva 
destroçou os guarda-chuvas. A chuva durou muitos dias. A 
chuva apagou o incêndio. A chuva caiu A chuva derra- 
mou-se A chuva murmurou meu nome. A chuva ligou o 
para-brisa A chuva acendeu os faróis. A chuva tocou a 
sirene. À chuva com a sua crina [ a 
[-] A chuva múijou no telhado. A 


Lean APresieitiãos TOS va 
ni a a É e 











Thrtcesoca Cartia brroges 


1. Otexto de Arnaldo Antunes é um retrato poético de uma cena do cotidiano. 


Que elemento ganha destaque nesse retrato? Em que posição esse elemento estã nas 


frases que formam o texto? A chrva, que sempre inicia as frases. 
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II 


Todo o texto é constituído de duas estruturas frasais relativamente simples, que se 
repetem. Observe: 


EM REGISTRE 
PET CE MO CADERNO 


“A chuva alagou a favela. À chuva de canivetes” 
“a chuva tocou a sirene. 4 chuva com a sua crina.” 


[EEE O) 
Testrutura: a expressão À chuva sempre começa as frases e, em seguida, à mencionada uma ação 
a. Como são essas estruturas frasals? exercida pela chuvaç 2º estrutura: depois de chuva é empregada uma expressão que qualifica cu 
modifica essa palavra. 
b. Entre as frases, há algum elemento gramatical de conexão (pronomes, advêrbios, 


substituições, etc.)? Mão. Entre as frases, há apenas o ponto. 


c. Pode-se dizer que o texto, apesar disso, apresenta coesão textual? Se sim, o que 
aiii ar En? Sim, O texto É conso. po COESÃO SE deva à estrutura paralalistica das frases, qua, somalas umas às 
favorece a existência da coesão! outras, vão compondo um painel das diferentes ações da chuva E de seus efeitos sobre a cidade. 


d. Otexto apresenta coerência textual? Sim, a texto aprasenta coerência textual. 


e. Conclua: Para que um texto apresente coerência e coesão textual, é obrigatório 


que haja elementos gramaticais que façam as conexões entre partes dele? 
Mão, os elamentos gramaticais são importantes, mas não são 05 únicos elamentos 
responsáveis pala coerência E pela coesão textual. . 
As repetições de palavras são geralmente vistas como um problema textual e, por 


1550, evitadas por meio do uso de pronomes, de advêrbios e de sinônimos. Leia o que 
o cronista Gregório Duvivier escreveu a respeito desse procedimento: 


[EEE] 


[be] 

Mas nem tudo é proibição. Opa. Foi também o Paulo Henriques Britto (oh Cap- 
tain, my Captain) que ensinou: não tem nada de errado com a repetição. Tinham 
me ensinado na escola: se você fala do cantor Roberto Carlos, na frase seguinte tem 
que se referir a ele como “o Rei”, e em seguida “o cantor capixaba”, e em seguida 
“o censor de biógrafos”, e em seguida “o homônimo do lateral esquerdo”, e depois 
“o garoto-propaganda da Friboi, até que findem os epitetos (no caso do Rei, vai 
demorar). 

Paulo Britto, de novo ele, atribui a doença do epíteto a uma herança maldita do 
beletrismo francês (outra proibição: usar palavras como beletrismo (não hã nada 
mais beletrista (quanto a parênteses dentro de parênteses, nenhum problema (mas 
ha limites)))). A crônica é filha da fala, e na fala você não se preocupa em evitar re- 
petições: “Mãe, queria te desejar um feliz dia das progenitoras” 


Crômica de raiz”. Folha de & Pouto, IB DOTS) 


EEE 


a. Qual É a opinião do cronista sobre o uso de repetições nas crônicas? Que argumen- 
Aid: - Ele defenda o uso de rapetições, erqumentando que “a crônica é filha da fala” e que, 
Fi 
to ele usa di Justificar seu ponto de vista! por isso, a rapatição nesse gênero ajuda o testo a parecer natural, como na tala. 
b. Que efeito produzem as substituições feitas no texto de Duvivier? 
Ela exagera com axemplos caricaturais e, assim, consegue um efaito humorístico. 
Faça uma experiência: 
sua . 4. al Entre cutras possibilida- 
a. Em seu caderno, reescreva as duas primeiras linhas do texto de Arnaldo Antunes, des: A chuva derrubou as pon- 
sem | fi betituind al h r ival tes. Ela transbordou os rios. O 
juntar as frases e substituindo a palavra Chuva por formas equivalentes. gi 
tanâmeno meteorológico ma- 
lhou os transeuntes. À água 


b. Compare o resultado com o texto original de Arnaldo Antunes e conclua: ris 


Considerando-se a finalidade literária do texto, qual das duas redações é mais ex- 


pressiva do ponto de vista literário? Justifique Dtexto original da Arnaldo Antunes é mais expressivo literariamente, pois reitera, 
. “ pela repetição, a presença da água em todos cs lugares e a ação devastadora dela. 


c. 4 resposta do item anterior confirma a opinião de Duvivier? sim. 
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Leia O anúncio a seguir e responda às questões de 5 a 7. 


HOJE É 


CR dC, Ci fe Ta a ia, E SST 7 O a E E 


EXTA-FEIRA 


datada e Cias Fo o a AO O A A RÃ CADA, TN RR O 3 SS [3 a RO 


13. DIA DE 


CORACAO, MACIO 4 Ta A ES LADA LÃ, AR E THEME fai, A a PLACE “e 


AZAR. 


DIARIOBAHIA 


HÁ 134408 DEDANDO VOCÊ CDA VONTADE DE LER DE EAD 


(Desponivel em: http;fwwenblogdothame blog brivifwp-content'uploads/2012/05/diamo-BahiaLipg 
Acesso em: 4/9/2015] 





ão lermos o anúncio, é possivel que o façamos de duas maneiras: lendo somente as 
palavras em destaque, em letras graúdas e negrito, e lendo o texto completo, isto & 
lendo as palavras escritas em letras graúdas e as em letras miúdas, na sequência em 
que aparecem. 


a. Se lermos apenas as palavras em letras graúdas, o enunciado forma um dito que 


expressa uma crendice popular. Qual é essa crendice? * cendice da que a sexta-feira 13 traz 
dZal para as passnas 


b. Se lermos o texto na integra, o enunciado formado adquire um sentido diferente. 

O sentido da que na sexta-fera, dia d de maio, o jornal completa 13 anos e que 

por isso, essa data à um dia da festa 

c. Considerando-se esse sentido, é possivel dizer que o anúncio, além de divulgar o 
jornal, também adquire uma função diferente. Qual é essa função? 


A junção de informar uma data de calebração de aniversário, que normeimanta cabe a um convite ou a um cartão. 
d. Tomando-se cada um dos enunciados isoladamente, é possivel dizer que ambos 


Qual é esse sentido? 


apresentam coerência e coesão textual? Por quê? Explique. 
Na parte inferior do anúncio, lê-se: “Hã 13 anos deixando você com vontade de ler 
de novo”. 


a. No contexto da história do jornal, o que significa a expressão “deixando você com 


EL REGISTRE 
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5. d] Sim. Às conexões gra- 
maticais feitas em cada uma 
das situações levam é cons- 
iruções de sentido difaren- 
tes, porém ambas com uma 
cogrência possível 
Professor: Sugra aos alu- 
nos fazer uma experiência: 
lar apenas as palavras em 
latras mildas e verificar 
58 d COPSO E a coprência 
também se mantêm ness 
laitura 


vontade de ler de novo”? à expressão dá a entender que o jornal é bem-feito, com matérias ricas e textos bam escritos, e que, 


por isso, deixa o leitor com vontade de o reler. 
b. No contexto do anúncio, que outro sentido essa expressão ganha? 


Considerando a finalidade do anúncio e o público a que ele se dirige, responda: É possi- 


vel considerar que o anúncio é bem-sucedido em suas intenções? 
Espera-se que 05 alunos reconhaçam que sim, pois, alám da promover o jornal, o anúncio informa cs leito- 
sas, de forma desconiraida, inteligente e brincalhona, sobre a festa de comemoração do aniversário, O que 
aproxima o leitor E o jornal a, assim, reforça a imagem da um jornal bem-taito. 
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5. hj 4 expressão tar referên- 
cia ao jogo estabelacido antra 
o anúncio e o laitor uma vez 
que a apresentação visual do 
texto leva o leitor a fazer uma 
dupla laitura 


CAPÍTULO 1 





1 


TEHTO E 





Imagine que você perguntasse a um filósofo “Qual & o segredo da vida?” e ele lhe res- 
pondesse: “Vaca não dá leite!” Você acharia a resposta dada pelo filósofo coerente com 


a pergunta? 


Leia o texto a seguir, do jornalista Marcelo Tas. 


O segredo da vida 


Desde jovem, ganho a vida fazendo pergun- 
tas. Primeiro como repórter, depois entrevistador 
e cutucador de dúvidas em várias múdias. Acredito 
piamente que o ponto mais importante na vida do 
ser humano é o ponto de interrogação. 

Entre as dúvidas da vida, a maior de todas é, sem 
dúvida, a razão da nossa própria existência. Qual o 
segredo da vida? Ao longo do curto espaço de tempo 
que passamos no mundo, perseguimos essa questão 
e ela implacavelmente nos persegue de volta. A che- 
gada dos filhos coloca uma lente 
de aumento no assunto. 

Recentemente, em um evento 
empresarial, tive o privilégio de 
entrevistar o filósofo Mario Ser- 
gio Cortella e não perdi a oportu- 
nidade de passar a batata quente 
para ele. 

— Filósofo, qual o segredo da 
vida? 

Sem pestanejar, com a genero- 
sidade e a barba caracteristica dos filosofos, Cortella 
respondeu com uma pausa dramática e seu vozerão 
grave em dolby stereo. 

— O segredo da vida é que... vaca não da leite! 

As palavras do filósofo iluminaram a minha in- 
fância. Quando criança, fui ajudante mirim do meu 
avô João na fazenda, onde se tirava leite das vacas. 
Que trabalheira louca é tirar leite de uma vaca, lem- 
brei Acorda-se de madrugada, entra-se num curral 
forrado de puro excremento de vaca, confere-se as 
vacas, chama-se o bezerro correspondente a cada 
vaca pelo nome, o bicho vem doido para mamar, im- 
pede-se que ele mame tudo de uma vez, amarra-se 
o bezerro com uma cordinha nas pernas traseiras da 
mãe, amarra-se o rabo da vaca também na cordinha 
(senão ele vira um espanador de bosta fresca na cara 
da gente..). Até que, finalmente, agachado, numa 
posição desajeitada, o cidadão encarregado do tra- 
balho inicia a tarefa de apertar com destreza uma a 
uma as quatro tetas da vaca, para que o jato de leite 
seja direcionado para dentro de um balde equilibra- 
do entre suas pernas. Segue-se a repetição exaustiva 
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"ENTRE AS DÚVIDAS DA 
VIDA, A MAIOR DE TODAS É, 
SEM DÚVIDA, A RAZÃO DA 
NOSSA PRÓPRIA EXISTÊNCIA. 
QUAL O SEGREDO DA VIDA?” 


do gesto ate que o balde encha, para depois ser der- 
ramado dentro de um grande latão metálico de 50 
litros. O final do processo é colocar os latões — uns 
três ou quatro, no caso da fazenda do meu avô — na 
camionete para ser entregue no laticínio da cidade. 
Um trabalhão. 

Graças a esse ritual que acompanhei tantas ve- 
zes, adquiri ainda criança a clara noção do esforço 
gasto por tanta gente para que eu possa despejar o 
precioso liquido branco na xicara do cafê da manha. 

A plateia do evento 
corporativo, cerca de 2 
mil gerentes de um gran- 
de banco, estava tão sur- 
presa quanto eu com a 
resposta do filósofo. Cor- 
tella explicou que aquela 
foi a forma que encon- 
trou de alertar os filhos 
dele para as virtudes do 
esforço para conquistar 
as coisas na vida Prometeu aos filhos que, quando 
cada um completasse 13 anos de idade, o papai filóso- 
fo iria revelar o segredo da vida. Dito e feito. 

No dia de completar 13 anos, o filho mais velho 
acordou Cortella bem cedo. 

— Papai, hoje é o dia do meu aniversário. 

— Parabéns, filho! 

— Hoje faço 13 anos. É dia de você me revelar o 
segredo da vida. 

O filósofo encarou carinhosamente o menino e 
concluiu o ensinamento. 

— O segredo da vida é que... vaca não dá leite, você 
tem que tirar. 


Marcelo Tas é jornalista 
e apresentador de Tv, casado 
com a atriz Bel Rowarick e 
tem três filhos: Luc, 26 anos, 


IMiguel, 14,2 Clarice, 9. 


[Crescer nº 259.) 





Haroldo JuntoriPotoraPsono 


À. Quando um texto é produzido, alguns elementos não explícitos 
também participam da coerência textual. Entre esses elementos se 
incluem: quem são os interlocutores, que conhecimento os leitores 
têm sobre o tema, qual experiência de vida eles têm, o que buscam 


com a leitura. 


a. Marcelo Tas inicia seu texto contando que ganha a vida fazendo 
perguntas. Que informação ele supõe que o leitor tenha a seu res- 


perto! Ele supõe que o leitor saiba que ele à jornalista a que, como tal, antravista pessoas. 


b. Segundo o autor, qual & a principal dúvida que o ser humano tem? Por 
que a chegada dos filhos amplia essa dúvida? 


à principal dúvida do ser humano, segundo o jornalista, à “qual o segredo da vida”. À chegada dos filhos amplia 


essa dúvida porque, além de terem uma vida própria, os pais são responsáveis por novas vidas. 

ê Do3º ao 6º parágrafos, Marcelo Tas comenta sua participação em um 
evento empresarial, no qual entrevistou o filósofo Mario Sergio Cortella 
e lhe fez a pergunta “Qual o segredo da vida”. Cortella respondeu: “OD 


segredo da vida é que... vaca não da leitel”. 


a. À partir desse momento, Marcelo Tas introduz em seu texto uma di- 
gressão, Isto é um afastamento momentâneo em relação ao assunto 


abordado. Em que consiste a digressão que ele faz? 
Ela consiste no relato em que conta coma & o trabalho de tirar leite de vaca, experiência que 
teve na fazenda do avô, ; : o 
b. Mario Sergio Cortella, em sua palestra, também faz uma digressão. 
Em que a digressão que ele faz consiste? 
Ela consista no ralato de um apisódio da vida familiar, sagundo p qual teria revelado ao filho 


de 13 anos o segredo da vida. . 
c. Do ponto de vista da construção — tanto no texto de Tas quanto na 


palestra de Cortella —, qual é o papel dessas digressões! 
às digressões, nos dois casos, têm um papel ilustrativo cujo efeito é facilitar a compreensão do 
laitor/ouvinte, aproximar-se dale e o e sua ajenção. ra 
d. Discuta com os colegas: Às digressões prejudicam a coerência e a coe- 
são textual, ou elas contribuem para a construção de uma e de outra? 


Justifique sua resposta. 


3. No final do texto, Marcelo Tas reproduz a fala completa de Cortella a 
seus filhos: 


EEE ER) 
“— O segredo da vida é que.. vaca não dá leite, você tem que tirar.” 


[EEE] 


a. Por que foram empregadas reticências nessa frase? 
às reticências sugerem que Cortella fez certo suspense antes de completar a frase. 


b. Como você interpreta 


trabalho e esforço para que as alcancemos. 
c. Essa frase retoma a digressão de Marcelo Tas? Por quê? 


d. Na digressão de Marcelo Tas e na fala de Cortella, a expressão tirar 


essa fraçe? Cartela dá a antendar que as COÍSES QUE dasejamos 
alcançar na vida não nos são dadas; alas exigem muito 


2. d) Elas contribuem para a construção 
da coesão e da coerência textual, pois são 
desdobramentos de elamentos anteriores. 
Mo caso da digrassão de Tas, porque das- 


creve como é tirar laite de vaca; no caso 


da digressão de Cortella, porque ela ela 
usa a experiência pessoal para respondar 
à pergunta de Tas. Assim, ambas cumprem 
um papal importanta tanto na construção 
das ideias quanto na estruturação fosmal 
do texto. 

Professor: Comenta com 05 alunos que, 
quando a relação das digressões com o 
sentido global do texto não está clara, elas 
podem ser um problama. 


Mario Sergio Cortella 





O filósofo Mario Sergio Cortella nas- 
ceu em Londrina [PR], em 1954. É pro- 
fessor universitário E atua nas áreas de 
Educação, Ciências da Religião e Teola- 
gia na PUC-SP. 

É autor de várias obras, entre elas 
Não se desespere — Provocações filo- 
sUICas. 


Editora Vara 
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Fábia Cuinadejfoicarera 





leite de vaca tem o mesmo sentido, ou seja, faz referência à mesma 


situação? Por quê? 
Não, pois, na digressão de Tas, a expressão é denctativa e se refere à ação de tirar laite de vaca mesmo 
já na fala da Cortella, a expressão à figurada e tem o sentido de alcançar as coisas desejadas. 

&, Para construir seu texto, Marcelo Tas faz certas escolhas e adota 


3. cl Sim, pois Marcelo Tas, 
quando descreve, na digressão, 
o trabalho da tirar leite da vaca, 
comprova muito bem a afirmação 
de que essa atividade à “uma 


algumas estratégias textuais. Observe os momentos fundamentais nene Joice, aaa a 
COlpciDa com o ponto de vista de 

do texto: Cortella. 
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Situa o papel do jornalista 
como “perguntador”. 


Apresenta a principal 
dúvida do ser humano: 
o segredo da vida. 


Crta o evento empresarial 
em que faz a pergunta ao 
filósofo Mario Sergio Cor- 
tella, que responde: “Vaca 
não da leite”. 


Completa a frase de Cor- 
tella ("você tem que tirar), 
fechando as duas digres- 
sões e as Ideias do autor. 





Apresenta uma digressão 
de Mario Sergio Cortella, na 
qual este conta como res- 
pondeu à mesma pergunta, 
feita pelo filho. 


Apresenta uma digressão 
do autor: descrição de como 
e dificil tirar leite de vaca. 





a. Utilizando as letras, Indique a sequência adotada pelo autor para construir seu texto. 4 D,B.F CE 


b. A última frase do texto cumpre o papel de conclusão. Ela é coerente com as ideias 


expostas ante normente? Por qu &? Sim, pois ela é a resposta encontrada por Marcelo Tas à pergunta que 
apresenta no inicio do texto. 


Otexto de Marcelo Tas é uma das crônicas que o jornalista publica periodicamente na 
revista Crescer, voltada a um público constituído por pessoas adultas e com filhos. 


a. À linguagem empregada no texto é formal ou informal? Justifique sua resposta 
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com elementos do texto. * linguagem é formal, parém com traços de informalidade, conforme damonstra o uso de palavras 


2 exprassões como irabaibisira dovca, trabalhão, hafafa quente, dito e feito. 


b. Essa linguagem é adequada ao perfil do jornalista e ao perfil da revista e dos leito- 


res! Por q ge? Sm, pois o jornalista tem uma imagem de entrevistador divertido e bem-humorado, que 
faz perguntas dasconcartantes aos entrevistados. 


Em relação à coesão, o texto apresenta vários marcadores temporais. 

a. Identifique no discurso de Marcelo Tas alguns exemplos de marcadores temporais. 
“Desde jovem”, “primeiro”, “depois”, Quando criança” 

b. Identifique no trecho correspondente à digressão de Cortella outros exemplos de 
marcadores temporais “guando cada um completasse 13 anos”, “No dia de complatar 13 anos”, 


“hoja é 0 dia do meu aniversário”, “Hoje”, “É dia de” 

O trecho “Graças a esse ritual que acompanhei tantas vezes”, que Inicia O 8º parágra- 
fo, estabelece uma conexão com o parágrafo anterior. Ao estabelecer essa conexão, 
o trecho introduz que tipo de relação: de temporalidade, de condicionalidade ou de 


Professor. Sa necessário, lem- 
bre aos alunos que Blarcelo 
Tas participava do programa 
COL (Custe o Qua Custar), da 
Tv Bandairantes. 


causalidade? Explique. De causalidade, uma vez qua foi a experiência na fazenda que levou p jornalista a valorizar 


o leite que é consumido diariamente pelas pessoas no catá da manha. 
A tecnica de referenciação — constituida pela retomada de elementos já apresen- 
tados no texto ou pelo anúncio de elementos que ainda vão ser expressos — é um 
recurso essencial para garantir a coesão de um texto. 


a. À palavra perguntas, por exemplo, empregada no início do 1º parágrafo da crônica, é 
retomada várias vezes ao longo do texto por outras palavras e expressões. Identifi- 
quê Go Menos três delas. dúvidas, ponto de interrogação, assunto, batata quente 

b. Que palavras e expressões são utilizadas em referência ao filósofo Mario Sergio 


Cortella? álém do noma completo, são utilizadas as palavras ou expressões: 
“ filósofo, Cortalla, papai filásota, [filhas| dele, sau, você. 


c. Que palavras e expressões Marcelo Tas utiliza para fazer referência ao conjunto de 
ações que envolvem tirar lerte de vaca? esse ritual, trabalheira, trabalhão, trabalho, processo 


d. Além da palavra leite, que outra expressão é utilizada no texto para denominar o leste? 
“precioso liquido branco” 


e. Que palavra substitui a expressão o filho (de CortellaJ? menina 


Conclua: O uso de marcadores temporais, pronomes, palavras substitutas e outros 


recursos cumprem qual papel na construção de um texto? 


Eles astabalecem conesões no interior do texto, evitando repetições de palavras e articulando ideias de forma lógica; além 
disso, parmitem que o texto avance e constitua um todo significativo. 


PALAVRA E RAZÃO 


PRODUÇÃO DE TEXTO 


O seminário 


Ea 
sa 
E 
Ea 





O seminário é um gênero oral, de elaboração individual ou coletiva, cujo produto final 
é um texto falado Os autores do texto de um seminário produzem, portanto, uma fala. Na 


escola, a realização de seminários tem em vista, principalmente, que os conteúdos estuda- 
dos possam ser expostos de maneira diferente da que ocorre nas aulas, quando o professor 
é geralmente o centro da atenção dos alunos. Em um seminário, os alunos assumem um 
papel mais ativo e passam a ser eles mesmos o centro mediador do conhecimento. 

O espectador de um seminário tambêm pode e deve ter um papel ativo: ao ouvir o 
conteúdo exposto, convem que faça anotações e as relacione com seu próprio conheci- 
mento sobre o assunto, a fim de que, no final da apresentação, possa tirar dúvidas sobre 
o assunto e contribuir com informações complementares. 

Os seminários não existem apenas no contexto do ensino básico. Também são muito 
comuns em universidades e eventos científicos e culturais em que pesquisadores, estu- 
dantes, professores, profissionais e especialistas em certas áreas se reúnem para discutir 
determinados assuntos. 


- FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


No seminário Humor, Individuo e Sociedade, |..] promovido pela 
Globo Universidade em parceria com o Departamento de Psicologia da 
PUC-Rio, participaram nomes representativos do humor carioca, tanto 
entre os seus “militantes” quanto entre os que teorizam a respeito [..] 
[como 05) humoristas Maurício Sherman (diretor), Claudio Manoel (ator 
e autor/Casseta) |[..). Representando os teóricos, [o professor] Bernardo 
Jablonski (moderador) e os psicanalistas Daniel Kupermann e Joel Bir- 
man. À seguir, transcrevemos, a título de ilustração, alguns dos depoi- 
mentos que julgamos mais significativos com relação ao que foi profe- 
tido durante o seminário por parte de alguns de seus participantes. 


Bernardo Jablonski: Fara abrir o presente evento, escolhemos uma fra- 
se de Charles Chaplin: “O humor nos permite ver o irracional através do 
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racional Reforça nosso instinto de conservação e preserva nossa saúde 
mental. Gracas ao humor, as dificuldades da vida se tornam mais leves. E 
mais, o humor desenvolve nosso senso de medida e nos revela o absurdo 
que nos rodeia, tantas vezes travestido de pretensa gravidade” 


Mauricio Sherman: O pensamento é este. Porque o 
que se fala muito é que o humor é simples, o humor 
deve ser engraçado e é isso o que o Chico Anysio diz, 
o que o Max Nunes diz, e é o que o Woody Allen tam- 
bêm diz. E eu até trouxe aqui um textinho muito rá- 
pido do Woody, que diz o seguinte:“O humor ê uma 
coisa imensamente complicada, e é muito dificil for- 
mular qualquer verdade generalizada Acho que o 
que faz a comedia, assim como o jogo de xadrez ou 
de basquete, são milhões de conhecimentos e des- 
conhecimentos psicológicos. Se alguma coisa te faz 
rir, ela é engraçada, e isso é mais profundo do que se 
pensa”. 

Quer dizer, isso é mais ou menos uma constante. O Umberto Eco 
também diz que “o humor é um meio de sobrevivência. O humor é o 
único meio de preservar a verdade”. Kant diz que para suportar as agru- 
ras da vida a humanidade havia sido abençoada com a esperança, O 
riso e o sono. Todo mundo diz que rir faz bem para a saúde, de modo 
que, praticamente, eu diria que estamos num ambiente bem saudável... 
Na verdade, fico impressionado com a seriedade com que esses autores 
falam sobre humor e ao mesmo tempo acham que o que fazem é real- 
mente muito pouco. 

Comecei minha carreira no rádio. O rádio era aquela coisa, aquele ob- 
jeto com um alto-falante, um mostrador, um botão que gira e ninguém 
aperta nada; e ele era muito prático, porque num botão só ele tinha pra- 
ticamente todas as funções. Ele acendia, porque naquele tempo ligar era 
acender, procurava o volume e um outro botão redondinho procurava a 
estação para você ouvir. Quer dizer que era tudo muito simples, sem ne- 
nhuma complicação. Assim como o relógio antigamente, que a gente olha- 
va ahora e pronto, acabou. Hoje você tem que procurar a função relógio. E 
no tempo do rádio a gente tinha que simplificar as coisas. 

E a simplicidade do humor me conduziu a uma história que eu recomen- 
do aos autores, porque agora eu faço TV e sei que o humor tem que ser mui- 
to objetivo, porque, se você solta uma piada e não riem, você estã morto. [..] 


Claudio Manoel: Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, acho di- 
ficil falar sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só. Quer 
dizer alêm de ter vários tipos de humorismo humoristas 
e humores, as respostas para cada um deles variam de 
individuo para individuo. O humor que o Sherman falou, 
o humor engraçado ele provoca o feedback do riso. O pro- 
blema é que as coisas não são tão simples assim. 
Porque o humor que provoca riso tambêm pode pro- 
vocar outras coisas, às vezes até situações de desconfor- 
to. Por que se está rindo? Porque hã ao mesmo tempo 
um humor escrachado e um outro que pode provocar 
“uma saia justa”. Então às vezes você ri meio constran- 
gido e às vezes as pessoas estão injuriadas em relação 


Marcos Rochas Poliapres a 





ncia O Cloho 


e rocks Ectra ge 


Cuntres ás 


Mauricio Sherman é 
diretor de programas 

de TV, em especial 
humorísticos. Dirigiu 05 
programas Chico Anysio 
Show, na década de 

1880, Os Trapalhões, na 
dacada de 1990, e, mais 
recentemente, entre 1990 
e JÚl4, Zorra total. 


Claudio Manoel é ator, 
redator e diretor de 
programas de humor. 
Na década de 1980, foi 
redator do programa 
humorístico TW Pirata. 
Faz parte da turma do 
Cosseto & Ploneta, que 
ficou no ar por vinte anos, 
de 1950 a 2010, e no qual 
viveu personagens de 
grande sucesso, como 
Macaranduba e seu 
Craysson. 








aquela piada especifica... O programa de humor "Pânico", por exemplo, cos- 
tuma produzir um “quê” de constrangimento com a celebridade, o artista 
da Globo, e por ai vai. Alêm disso, se fosse sempre assim tão terapeutico ou 
nobre, não haveria humorista triste, mal-humorado, deprimido. E olha que 
tem muito... Se você pegar filmes como “Brilho eterno de uma mente sem 
lembranças” é meio por ai.. Você tem também umas expressões do humor 
pela melancolia, ou, por exemplo, o filme “O último herói”, que é um hu- 
mor que flerta com a depressão... Woody Allen faz um pouco isso também. 

Hoje em dia quando você tem uma resposta psicológica ao humor, que 
vai desde a piada que você faz com um gaúcho à piada que você faz com 
o Lula, por exemplo [...] e as pessoas reagem muito contra a piada do Lula. 
Óbvio que também tem muita gente que reage a favor. Mas é preciso aten- 
tar para o fato de que você não está fazendo sô humor e sim, comunicação 
em TV aberta, o que faz as coisas ficarem bem diferentes exatamente do 
que eram, em função do impacto dessa midia. Ou seja, as repercussões 
hoje em dia são bem maiores. 

[...] Obviamente o cara que é o alvo da piada não fica tão contente 
quanto o cara que bate e quanto quem estã assistindo, que não tem nada 
a ver com isso. Quando a pessoa é alvo da graça, ela obviamente não se 
sente assim tão bacana Enfim, são vários outros fatores que estão em jogo 
e que merecem atenção quando se pensa no humor. 


Daniel Eupermann: Pegando uma carona na fala do Claudio 
Manoel, concordo totalmente que não se deve restringir o hu- 
mor e que a experiência democrática implica exatamente nis- 
so. Mas o fato de eu dizer que as formas do cômico são todas 
elas importantes — desde a gargalhada franca até um humor 
mais cerebral —, isso não impede que eu pense que cada uma 
dessas manifestações do cômico tenha um funcionamento 
psíquico e uma função psiquica diferenciada. A ambição de 
sistematização não quer dizer que uma seja melhor que a ou- 
tra necessariamente, ou que as outras tenham de ser abolidas. 
Ha uma outra questão, que é: quando o sujeito sabe se fez um 
chiste cu um ato falho? [..] O ato falho tende a deixar a gente 
meio envergonhado do que fez. À piada em geral não, a não 
ser que os outros não riam. Essa fronteira é muito dificil realmente. Mas 
ê claro que hã situações em que você quer fazer francamente uma piada 
e dane-se, mas o limite é tênue. Em situação de constrangimento social, 
você pode tentar fazer uma piada e sair uma coisa horrorosa. Porque o 
ato falho é aquilo que revela o recalcado. É uma maneira à revelia daquele 
que revelou Então temos a piada como supressão do recalcado e o humor 
como alguma coisa que diz respeito ao supereu, de outra ordem da me- 
tapsicologia. 


[] 


Disponivelem: http: fun cielo. br/porpo/vian]alivZ Zn]. Acesso em: 26/8/2015) 


sec. 


1. No parágrafo de introdução do texto lido, é dada a explicação de que os parágrafos 
seguintes são falas de participantes do seminário Humor, individuo e sociedade. 


a. Qual é a relação entre as falas dos participantes e o tema do seminário? 


b. Qual é a relação entre a profissão dos participantes do seminário e o tema em discussão? 
Todos vs participantes são, de alguma Íorma, ligados ao tema do humor; alguns são profissionais do ramo, como 
Mauricio Sherman (diretor) é Claudio Manoel jatorfautor), e outros são estudiosos do tema, como Bernardo Jablonski 
iprofessor), Daniel Kupermann e Joel Birman [psicanalistas). 
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Daniel Kupermann é 
psicólogo e psicanalista, 
doutor em teoria 
psicanalítica pela UFRJ e 
professor do Departamento 
de Psicologia Clinica da 
Universidade de 5ão0 Paulo. 
É também autor de livros 

e artigos sobre humor e 
psicanálise. 


Aeervo perus cal 


ato falho: aparacimanão 

de tarmo inapropriado na 
linguagem oral ou ascrita, por 
ação subconsciente 

ehistes dito espiritucso, 
gracejo, piada 

recalcado: o que é mantido 
no inconscienta: lambranças, 
percepções e desejos 
associados a determinados 
impulsos. 

à revelia: sem o conhecimento 
ou 0 consentimento 


1. al Mas falas, 05 parti- 
cipantas expõem o ponto 
de vista qua têm sobre as 
pessoas que produzam, 
consomem e são alvo de 
humor e sobra a sociadade 
em garal. 





Hh 


ê. Considerando a ordem em que as falas dos participantes aparecem no 
texto, responda: 


b. 


Qual trecho corresponde à apresentação do seminário? Por quem 
essa apresentação é feita? É on tracho da primeira fala, de Bernardo Jablonski. 


Qual é a estrutura dessa apresentação? Ele traz uma citação de Charles Chaplin 
anuncia a abertura do evento. 


Levante hipóteses: O que mais poderia ter constado nessa apresentação? 


Ds momes dos particigantas a uma breve apresentação da biografia de cada um, uma saudação Bo público, 
uma explanação rápida sobre o tema do seminário, entre outras possibilidades. 


3. Notexto, não há o registro do encerramento do seminário. 


Entre as opções abaixo, indique as duas possibilidades de falas ade- 
quadas para o encerramento de seminário. 


. Bem, pessoal, então um beijo enorme no coração de todos vocês. Va- 


mos morrer de saudades e não vemos a hora de organizar um outro 
seminário como este, para ficarmos assim bem juntinhos novamente. 


m 





Seminário Humor, individuo e 
Sociedade. 


x |. Prezados colegas, encerramos aqui nosso seminário. Agradecemos Há várias maneiras de apresentar um 
a todos os participantes, tanto aos que apresentaram, quanto aos Es cenódos Led sê elit E 
Sur = E apresentadores proferiram suas falas 
que contribuiram com comentários e questionamentos e com sua e 
Ú d d Fê R usando microfone E sentados atrês de 
1 1 E - 
presença. Aproveitamos para convidar todos para um café que será uma mesa. Os apresentadores podem fi 
servido no corredor ao lado. car sentados e cada um pode se levantar 
HI. Declaro, nos trâmites da lei, encerrado o seminário ora realizado, de dio for a es = pot Ou pa 
E ea icar em rante toda a apresen 
acordo com o inciso IX do artigo 88 da Constituição Federal, que de- E ba Ee 
+ : E E se dú d da niatei . ção. O microfone pode ser usado ou não, 
E E ” - . - a 
termina aos participantes responderem às dúvidas da plateia, e rati dependendo da situação específica do 
fico que minha fala consagra o entendimento de que a comissão or- evento, como público pouco ou muito nu- 
ganizadora detém o poder discricionário relativamente aos critérios meroso, local pouco ou muito amplo, etc. 
de conveniência e oportunidade para futuras publicações originadas 
das falas aqui proferidas. 
MH. Galera, então é isso aí, já deu o que tinha que dar. Tem um lanchi- 
nho ali fora para vocês não voltarem para casa com fome. Espero que 
todos tenham aprovertado minimamente as colocações dos nossos 
amigos e se alguém tiver alguma pergunta pode voltar depois que 
faremos um debate e responderemos às dúvidas. 
* VW. Bem, gente, estamos caminhando para o encerramento do nosso 
seminário. Agradecemos aos colegas por suas falas tão relevantes e 
tambêm a todo o público presente Alguns avisos: será servido um 
lanche ali fora e haverã o lançamento da revista com as publicações 
dos trabalhos apresentados no seminário, que pode ser comprada 
por todos os que desejarem. 
b. Tomando por base a resposta do item anterior, conclua: Em geral, O 
que costuma constar no enceramento de um seminário? 
úviso de encerramento, agradecimento aos participantes 
[aprasentadores e público), recados ou avisos finais. 
4. Em relação à fala de Mauricio Sherman, responda: 
a. Quais são as vozes de autoridade que o apresentador menciona para 
fundamentar seu ponto de vista? Ela manciona vozes de grandes referências e estudiosos do humor: 
P Chico Arysio, Max Nunes, Woody Állen, Kant e Umbario Eco. 
b. O leitor do texto não fica sabendo se o apresentador contava ou 
não com recursos de apoio visual. Levante hipóteses: Caso ele ti- 
vesse optado por apresentar slides, qual poderia ser o conteúdo de algumas possibilidades: fotos das personali- 
alguns delas? dades/estudinsos que ela menciona; iranscri- 
| . ção de trechos que cita; fotos dos equipaman- 
c. Além de mencionar vozes de autoridades, Sherman fala de sua pró- os antigos de rádio aos quais ele sa refere. 
pria experiência na área do humor. Por que é relevante esse relato que 
ele faz de parte de sua história profission al? Porque ela é um profissional respeitado no humor brasileiro 
e tem uma longa a bem-sucedida trajetória nessa drea 
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tdarcoa Camoigárcia O Elobs 


Evurrica 


Releia estes trechos do texto: RO pecistes 
Cof MO CADERNO 
[EEE] 
“O pensamento é este” (fala de Sherman) 
“O humor que o Sherman falou” (fala de Claudio Manoel) 
“Pegando uma carona na fala do Claudio Manoel” (fala de Daniel 


KEupermann) 


dcrsa ns 


Levante hipóteses: Qual é a função desses trechos na fala dos partici- Esses trechos têm a função de fazer referência 


pantes? E a importância deles para o andamento do seminário? pol paia ir di 
dade e fluidez à apresentação. 


b. O último trecho estã em um registro que poderia ser considerado 
pouco formal. Justifique essa afirmação. A expressão “pagando uma carana” é uma gíria; daí o caráter informal da fala 
c. Discuta com os colegas e o professor: Por se tratar de um registro me- 


nos formal, o último trecho torna a fala do apresentador inadequada 
ao seminário? Por quê? Não; especialmente por se tratar da um seminário sobre humor 
supõe-sa que seja mais descontraido, menos formal. 
d. Sugira uma ou mais alternativas para a última fala, tornando-a mais 
formal Entre outras possibilidades: Em consonância com o que o Claudio Adanoel falou / Seguindo a 
di. 4 e à a 
mesma linha da fala do Claudio Mancel ! Aproveitando o ensejo da fala do Claudio Manoel. 


e. Volte à transcrição do seminário e identifique na fala dos participantes 
outros trechos correspondentes a registros pouco formais e, junto com 


os colegas e o professor, encontre alternativas mais formais para eles. 

“uma saia justa”. uma situação consirangedoraç “é meio por aí”: é nesse sentido que proponho a discussão; 

“E dana-se": a não se quer saber das consequências. Professor: Hã outras possibilidades da redação. 
Releia o seguinte trecho do texto em estudo e, em seguida, leia a trans- 


crição integral da fala que o originou. 
LEIS) 


Embora a gente não tenha pretensões acadêmicas, acho dificil falar 
sobre função, assim como acho dificil falar sobre um humor só. Quer 
dizer, alem de ter vários tipos de humorismo, humoristas e humores, 
as respostas para cada um deles variam de individuo para individuo. 


& cen rede Cortes fo 


Assim, acho que, embora obviamente a pente não tenha preten- 
sões acadêmicas, ne, a pente pode conversar sobre o tema, acho dificil 
falar sobre uma função, como acho dificil falar sobre um humor, nê? 
Um humor só. Quer dizer, eu acho que além de ter vários tipos, nê, de.. 
de... humorismos, né, de humoristas e de humores, ne, as respostas a 
cada um deles também variam, de individuo para individuo, né? 


(Disponivel em: https: ervencpoutube com wratoh ve ROGvêyrHork. Acesso em: 28/8/2015) 


fera Paulo Fafear Ecitoras Caras Sd 


a. Embora o texto oral original tenha sido modificado, não houve altera- 
ção de conteúdo. Compare o trecho do texto e a transcrição da fala e 
responda: Quais expressões típicas da fala foram suprimidas no texto 
escrito? Expressões indicativas de hesitação (“assim, acho que”, “de... da..), repetições 

AL TIRO É rm - - JE 
[Cum humor... um humor 56”), axpressões de apoio da fala (né). 
Discuta com os colegas e o professor e conclua: Por que foram feitas es- 
sas alterações? Parque a seminário foi publicado na forma escrita. Para transformar a fala, 
“um texto oral, em um texto escrito. é necessário fazer alterações desse tipo. 

c. Em falas mais formais, há certos cuidados que devem ser observados. 

Identifique na transcrição da fala de Claudio Manoel uma expressão 


que & muito comum na linguagem oral, mas considerada indesejável 

em falas públicas. A expressão de apoio né não à dasejável em falas públicas especialmente SE 
usada de modo excessivo, pois pode dar a impressão da hesitação ou dasco- 
nhecimento do assunto E também causar desconforto am quam ouve. 


s 





Claudio Manoel como duas de suas mais 


famosas personagens: Seu Creysson, 
acima, e Macçaranduba, na foto de baixo. 


apra 


PRODUÇÃO 
DE TEXTO 





280 


ejudicial? Justifique sua resposta. 


d. Na fala do humorista, a presença dessa expressã É pre 
O USD EXpressao narnao passa d ideia de desconhe- 


Como se trata da uma pessoa respeitada na área relaílva ao tama do seminár 
cimento, parêm poda incomodar o público, devido à repetição exagerada. 


7, Compare as falas de Maurício Sherman, Claudio Manoel e Daniel Kupermann. 


a. Qual é a principal diferença entre o conteúdo das falas dos dois 
último? “s falas dos dois primeiros se pautam mais nas experiências concretas deles como humoristas 
enguanto a fala do último gira mais em torna da conceitos, termos técnicos e classificações. 
b. Identifique, nas falas dos três apresentadores, termos e expressões que remetem à 


. profissão e ao ps apel del es na discussão feita no seminário, 
7 bi Maurício Sherman: "Comecei minha carneira no rádio”, “era 1 to muéto simples, sem nenhuma complicação” 


primeiros e do 


“a gente tinha que simplrlicar as coisas”, 


REGISTRE 
MO CADERNO 





> 


“agora eu faço The sei que 


o humor tam que ser muito objativo”. Claudio Manoel: “à preciso atentar para 0 fato da que você não está fazendo só humor e, sim, comunicação em Ti aberta”. Danial Kupermann: 


referências a concertos, como “as feamas do cômico”, “manifestações do cômico” 


HORA DE 


“funcionamento psíquico”, "função psíquica”, “chiste”, “a 
em “lemos a piada como supressão do recalcado a 


Como você sabe, vamos realizar, no final da unidade, uma feira sobre o mundo ma- 
terial na sociedade contemporânea. Prepare, em grupo, um seminário sobre um tema 
relacionado a este assunto: o empenho atual das pessoas em manter a juventude. Depois 
apresentem o seminário para os colegas da classe e, na feira, para um público maior. 

No estudo do Arcadismo, você viu que uma das ideias encontradas nos textos da êpo- 
ca é a do carpe diem, Isto é, o convite para aproveitar o dia, o momento, a juventude. Essa 
ideia de aproveitar a juventude ao máximo estã presente também no nosso mundo atual 
pós-moderno, mas com outra feição. Hoje, hã um grande empenho em adiar o envelheci- 
mento, a fim de, supostamente, poder aproveitar mais a vida. 

Para situar-se melhor quanto ao tema do envelhecimento na contemporaneidade, leia 
o painel de textos a seguir. 


EEE ER) 


Do indesejável ao inevitável: 
a experiência vivida do estigma 
de envelhecer na contemporaneidade 


Vivemos a “era do envelhecimento”, periodo que vai de 1975 a 2025 [...]. 
Em 2000, segundo estimativas da Organização Mundial da Saúde [..], 
o planeta tinha 600 milhões de idosos com 60 anos de idade cu mais. 
Em 2025, estima-se que serão 1,2 bilhão de idosos, sendo que dois terços 
estarão vivendo em paises em desenvolvimento. Na contemporaneidade, 
o envelhecimento humano passou a ser considerado um importante fe- 
nômeno social, devido sobretudo ao aumento da expectativa de vida da 
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ato falho”, 


E (scussão de conceitos, como 
o humar como alguma coisa que diz respeito ao 
supereu, de outra ordem da metapsicologia”. 


mando Fressetio Criar mapear 


Profassor. Sugerimos que, 
am um primeiro maomen- 
to, Ds alunos apresentem 
ser seminários para a 
classe. Posteriormente, 
planeje com eles a apra- 
sentação dos seminários 
na feira do final da unida- 
de. Alguns grupos padem 
ser escolhidos por meio 
de votação ou sorteio, cu 
pode ocorrer a apresenta- 
ção de todos os grupos 


população e à redução da taxa de natalidade. Essa questão é fundamental 
face às repercussões nas diferentes esferas da estrutura social, econômica, 
política e cultural das sociedades do século XXI, tornando o envelhecer 
um campo privilegiado de investigação, que vem chamando a atenção de 
pesquisadores nas mais diversas áreas. 

[ex] 

[Simone de] Beauvoir |..], ao estudar diversos grupos de sociedades 
primitivas, verificou quão variadas são as elaborações culturais referen- 
tes ao envelhecimento, e sua obra ressalta o quanto esse processo, natu- 
ralmente da ordem do biológico, é representado cultural e socialmente, 
ressaltando a forma como as sociedades ocidentais historicamente li- 
dam com o fenômeno. 

Marcadamente individualistas, narcísicas, exibicionistas e pouco soli- 
dárias, nessas sociedades o envelhecimento é investido de valores negati- 
vos, tornando o velho, a velhice e o envelhecer algo indesejável e perador 
de sofrimento. Enquanto a juventude é fortemente exaltada, a velhice é 
excluida e estigmatizada, basta ver que, muma sociedade capitalista, o ve- 
lho perde seu poder como produtor de bens e riquezas e como consumidor 
e consequentemente, perde seu valor social. A velhice e o envelhecimento 
situam-se na contracorrente de uma sociedade centrada na produção, no 
rendimento e no dinamismo. No engendramento dessa exclusão está um 
sistema político e econômico que prioriza a força jovem no mercado de 
trabalho, descartando aqueles considerados “velhos ou ultrapassados . 





(virginia Roreira e Fernanda Mícia Nunes Nogueira. Disponíeel em: httpoiumescielo brf 
scielo.phpiscript=s0 arttent&s pid=50005-6 56. 420080D0MD0DOS. acesso em: 20/8/2015) 


dese 


Velho está na moda 


Mulheres de mais de 40 anos dizem que são ignoradas pelo mercado. 
Alêm de se sentirem invisíveis, pois não são mais olhadas ou elogiadas 
como quando eram mais jovens, dizem que não encontram roupas ade- 
quadas para a idade. 

Uma nutricionista de 47 anos contou: “Tenho um corpo bonito. Fui 
comprar um jeans de uma marca famosa e a vendedora me olhou dos pes 
à cabeça como se dissesse: Não temos roupas para velhas. Não queremos 
nossa etiqueta desfilando na bunda de uma velha ridicula e sem noção” 
Sai arrasada”. 

Outras querem se diferenciar das adolescentes, mas não querem se ves- 
tir como velhas. Uma professora de 41 anos disse: “Não posso usar os mes- 
mos jeans das minhas alunas. Tento encontrar um que não seja colado e de 
cintura baixa, mas é impossivel Não quero parecer uma garotinha, mas não 
quero parecer uma velha. As opções para a minha idade são horrorosas”. 

A dúvida é como se adequar à idade sem abrir mão de roupas bonitas. O 
mercado esta voltado para as jovens e magras e exclui aquelas que não se en- 
quadram no padrão. Uma arquiteta de 56 anos afirmou:“Sempre usei biquini 
e minissaia. Agora não posso mais? Adorei quando a Betty Faria, depois deter 
sido chamada de “velha baranga' por usar biquini aos 72, disse: Querem que 
euva à praia de burca, que me envergonhe de ter envelhecido?”. 


[] 


iMinian Goldenberg. Disponível em: httpoiereeel folha volcom.bricolumas/ 
miriangoldenberg20] 3/10/1353260-velho-esta-na-modoa.shtrmi. ácesso em: 20/8/2015) 
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Busca pela “eterna juventude” produz 
vovôs malhados à base de hormônio 


Tratamentos “milagrosos” são criticados por especialistas, mas viram mania. 
Ha quem aposte em passar fome para retardar efeitos do envelhecimento. 


Martha Irvine e Lindsey Tanner 
DA ASSOCIATED PRESS 

É uma daquelas fotos que exigem uma segunda olhada. O Dr. Jeffry 
Life, sem camisa, estã usando apenas calças jeans. Seu rosto é o de um 
vovô respeitável: poucos cabelos, e os que restam estão todos brancos 
Mas seu corpo de 69 anos parece o de um sujeito musculoso de apenas 


ii 


Rs] 
ú 
Eu 
|| 
] 
Li 
te dir 


A foto aparece com frequência em anúncios do Instituto Médico 
a 


Cenegenics, clínica de Las Vegas (EUA) que se especializa em 
nciamento de idade” um campo crescente numa sociedade obcecada 
em permanecer jovem. Life, que jura que esse é o seu verdadeiro sobreno- 


mei. * 


me (“Vida”, em inglês) também tem um qu adro com a foto em seu escri- = 


tório na Cenegenics. 

“Esse é o cara!” diz o paciente Ed Detwiler, eps para a foto do 
médico que virou sua grande inspiração. Detwiler, de 47 anos, é paciente 
de Life hã mais de três anos. Nesse meio-tempo, ele adotou os mesmos 
procedimentos seguidos pelo especialista — mudando drasticamente 
seus hábitos alimentares e atividade fisica, recebendo injeções diárias de 





hormônio do crescimento humano e injeções semanais de testosterona 
(hormônio sexual masculino) 


Jeffry Life, 205 67 anos, 
[-..] após dois anos tomando 
hormônios. Saúde? 


Fome de beleza 

Para um grupo conhecido como Sociedade de Restrição de Calorias, a 
juventude não é encontrada nos hormônios. É reduzir o consumo de ali- 
mento, em alguns casos, até níveis próximos da inanição. 

Mas os beneficios são basicamente os mesmos — “muita energia” e 
sentir-se “afiado”, diz Brian Delaney, um escritor californiano de 45 anos 
que apa vive na Suécia Ele é presidente de um grupo que afirma ter 
2.000 membros no mundo todo e muito mais seguidores que usam o meê- 
todo na esperança de aumentar significativamente sua longevidade. 


ba 


L 
Morreu, morreu 

Para aqueles que vão ainda mais longe para manter o envelhecimento 
— ea morte — distantes, também não hã garantias. 

O guru de restrição calórica Roy Walford morreu de complicações de 
esclerose lateral amiotrófica aos 79, mais perto da média do que da “vida 
extraordinariamente longa” de que seus seguidores falam. 

Enquanto isso, Alan Mintz, fundador da Cenegenics, morreu relativa- 
mente jovem, aos 69, por complicações durante uma biópsia do cérebro. 

Algumas pesquisas sugerem que injeções de hormônio do crescimen- 
to humano podem causar câncer. Elas também foram ligadas a dores ner- 
vosas, colesterol elevado e riscos aumentados para diabetes. 
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Apesar disso, Life, agora oficial médico-chefe da Cenegenics, continua 
na mesma rota. Entre outras coisas, ele aponta estudos que sugerem que 
hormônio do crescimento humano em doses baixas não oferece risco de 


câncer, se não houver câncer preexistente. 


iDisponivel em: httpodtgl globo.com Moticias Ciencia (O MAU LS 6852-5603 00-BUSCA + PELAFETERMA+ 
JUVENTUDESFRODUZAVDVOS E RLALHADOSsA4BA5E+DE&HORMONIO html. cesso em: 20/8/2015) 


[ENS NO) 


Organize-se em grupo para preparar e depois apresentar um seminário com foco em 
uma das seguintes questões ou outra, relativa ao assunto, que considerem relevante. 


Quais são os fatores que levam ao desejo de se prolongar ao máximo a juventude na 


sociedade atual? 


Atualmente, qual é a visão da nossa sociedade a respeito das pessoas mais velhas? 


Como os jovens lidam com a Ideia do envelhecimento? 


Atê que ponto a busca incessante pela eterna juventude é um caminho saudável? 


E ANTES DE APRESENTAR O SEMINÁRIO 


Definam a questão que será o foco do seminário. 


Definam qual será a ordem das falas, quem será responsável por apre- 
sentar o tema, quem dará sequência a cada fala, quem val encerrar a 
apresentação. 


Busquem fontes confiáveis de pesquisa: artigos de revistas e jornais, por- 
tais e sites da Internet, livros, conversas com especialistas no assunto. 


Selecionem os textos que julgarem mais relevantes e que fundamentarão 
a apresentação do grupo. 

Façam resumos e anotações dos tópicos centrais dos textos lidos e com- 
partilhem com o grupo. 

Discutam as ideias e definam uma linha de argumentação, isto é, um fio 
condutor que possa guiar a apresentação: como ela começa, como se de- 
senvolve, como se encerra. 


Fundamentem a argumentação com dados, fatos, exemplos. 


Elaborem um roteiro para a apresentação e conectem as falas dos partici- 
pantes, dando continuidade e fluência à apresentação. 


Ensalem as falas em grupo, observando o tempo máximo estipulado para 
a apresentação de cada participante. 


Tentem prever questões que podem surgir do público e, antecipando-se a 
elas, pensem em possibilidades de resposta. 


Preparem material de apoio para o público: uma folha com os pontos cen- 
trais que serão abordados, para ser distribuida aos participantes; sides; 
cartazes; textos para escrever na lousa; etc. Considerando que a função 
desse material é servir de apoio para o público, convêm que ele seja direto 
e objetivo, de facil visualização; portanto, estruturado em tópicos, com 
imagens, gráficos, esquemas, referências bibliográficas. 

Pensem em soluções para possiveis imprevistos: falta de luz, proble- 
ma no computador, impossibilidade de colar os cartazes, número de 
pessoas maior do que a quantidade de material preparado para dis- 
tribuição, etc. 


drcadismo. Coprência e coesão. O seminário 


O controle do tempo 
no seminário 

Para controlar o tempo da sua apre- 
sentaçõo, ensaie sua fala, cronometran- 
doa, apresente poucos sides E com 
tópicos objetivos (3 minutos gastos por 
slide é considerado um tempo razoável). 

Você pode deixar um relógio sobra 
a mesa, de frente para você, mas Evi- 
te ficar olhando muito para ele, pois 
isso pode prejudicar o andamento da 
apresentação E criar desconiorto para 
o público. 

Lima dica É ter em mente o ponto cor 
respondente à metade da apresentação 
E, nesse momento, dar uma checada 
no horário. Assim, você saberá se O 
andamento da apresentação está bom 
ou se precisa fazer cortes, acelerar ou 
diminuir o ritmo. 





CAPÍTULO 1 
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E AO APRESENTAR O SEMINÁRIO 


* Procurem falar pausadamente e com clareza. Tenham em mãos ou em 


o no - Referências bibliográficas 
uma mesa proxima O roteiro Com 05 TOpIcos sobre os quals falarão. 


do final de todo trabalho, você deve 
* Leiam o minimo possivel, utilizando o material de apoio apenas para fa- citar as obras que consultou para produ- 


zer conexões com o que está sendo falado. ado. No caso de sides ou teidos dlistri- 
buidos em seminários, se houver citação 


* ho fazer referência a um side ou cartaz, evitem ficar de costas para O direta, isto é, cópia de parte do texto, 
público. esse trecho dave vir entre aspas E a re- 
ferência ao autor deve ser explicitada. 
* Direcionem a fala para o público em geral, alternando o olhar entre os Veja: 
espectadores e, assim, evitando olhar para apenas uma pessoa. Segundo Mirian Goldenberg, 
E | em artigo da Folha de 5. Paulo, 
* Encerrem a fala fazendo alguma relação com a fala do apresentador seguinte “omercado está voltado para as 
e comecem a fala retomando o que foi dito antes e dando sequência ao que o jovens e magras e exclui aque- 
apresentador anterior disse. las que não se enquadram no 
padrão”. 


* Procurem ter uma postura natural e evitem se apolar em paredes, na 


No final do texto, devem constar as 
mesa ou na lousa. : 3 


referências bibliográficas completas, 
* Pecam a um colega do grupo que controle o tempo e avise quando faltar constituídas de: 


Iminuto para o têrmino de cada fala. SOBRENOME DO AUTOR No. 


e = E . im ' o. del raviarini - 
* Ao final da apresentação, coloquem-se à disposição do público para res- des aaa 


E 5 texto. Nome do Nvro/revista. 
nonder a eventuais questões. : 
P É Gesac Número e edição. Cidade: Edi- 


* Usem uma linguagem de acordo com a norma-padrão, adequando o tora, ano. Disponível em: en- 
E . de . E» E - . Gola, E] Lai er 
grau de formalidade ou informalidade ao perfil do público. Evitem girias Ea a 
. = . ás E ns tenha sido on-line 
e expressões de apoio como né, tipo, tá ligado? e outras. 


. É ar E : e . Veja o exemplo: 
* Filmem o seminário, para que depois possam assistir e avaliar a apresen- 
tação, e tirem fotos para registrar o evento. MOREIRA, 4; NOGUEIRA, F. N. 
N. Do indesejável ao inevitável: 
| | | = a experiência vivida do estig- 
E DEPOIS DE APRESENTAR O SEMINARIO A E é 


ma de envelhecer na contem- 
poraneidade Revista Psicologia 
USP, w. 19, m. 1, São Paulo, 2008. 
* se o tema foi suficientemente explorado, se as informações apresenta- dos bdud td 

as foram relevantes, se houve utilização de exemplos e de dados con- gi gal 


Ê php?script=sci arttextêpid= 
5 para fundamenta je viste ; E 
cretos para fundamentar o ponto de vista do grupo; S010S-ESCADDDRODANDONOS. 


Acesso em: H/1/2016. 


Concluído o seminário, avaliem-no, verificando: 


* sea apresentação foi coesa, OU seja, 5e 05 apre- 
sentadores interagiram entre si, relacionando 
suas falas; 


* se o uso da linguagem foi adequado, sem o 
emprego de girias ou expressões que prejudi- 
cam a fluidez de apresentações; 


* se os apresentadores responderam adequa- 
damente a questões apresentadas pelo pú- 
blico, seja com respostas diretas, seja com 
justificativas plausíveis para eventual impos- 
sibilidade de esclarecimento na ocasião. 
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O Arcadismo no Brasil (1) 
Estrutura de palavras 
O texto de divulgação científica (1) 


| LITERATURA 


Cláudio Manuel da Costa e 
Tomás Antônio Gonzaga 





No Brasil, o Arcadismo se manifestou em Minas Gerais, o centro econômico da colônia 
no século XVIIL Seus principais representantes foram Cláudio Manuel da Costa e Tomás 
Antônio Gonzaga. Além desses autores, destacaram-se também Basílio da Gama, com a 
obra O Uraguoi; Silva Alvarenga, com a obra lírica Glaura; Santa Rita Durão, com o poema 
épico Caramuru; e Alvarenga Peixoto, com a poesia laudatória (gênero que exalta ou 
louva alguém). 


O Arcadismo no Brasil (1) Estrutura de palavras. D texto de divulgação cientifica (1) CAPÍTULO Z 4h 


il 


Cláudio Manuel da Costa 


No capítulo 1, você conheceu a poesia lírica de Cláudio Manuel da Costa. 
Apesar de o poeta ser considerado o primeiro árcade brasileiro, sua obra 
ainda se mostra em transição entre o Barroco e o Arcadismo. Assim, alêm 
de retomar temas da poesia clássica greco-latina e do Classicismo, seus 
poemas apresentam traços da linguagem barroca, como amplo emprego de 
metáforas, antiteses e inversões sintáticas (0 hiperbato). 

Na poesia lírica do poeta, observa-se o convencionalismo amoroso árca- 
de, ou seja, as emoções nela expressas não se referem à experiência pessoal 
do autor. O eu lírico de seus poemas, o pastor Glauceste, manifesta as dores 
de um amor não correspondido, e as pastoras a quem ele se dirige (Nise, Eli- 
sa, entre outras) mostram-se Inflexiveis, distantes e abstratas, desprovidas 
de materialidade. 

O poeta produziu tambem poesia épica, reunida na obra Vila Rica (1773), 
poema que narra a fundação da cidade que tem esse nome e era, na época, 
capital de Minas Gerais. 


Tomás Antônio Gonzaga 


A poesia de Tomás Antônio Gonzaga apresenta uma linguagem direta 
e acessivel para os padrões da época, como pretendia a estética árcade. Na 
poesia lírica, a obra Marília de Dirceu retrata o amor do pastor Dirceu pela 
pastora Marilia. Os sentimentos expressos nos versos da obra, porém, são 
mais que Invenções para o exercicio poetico, pois se baselam na experiência 
pessoal de Gonzaga, em especial a do amor por Doroteia e a das dores que 
viveu no cárcere. Nessa obra, Gonzaga, ao associar elementos da convenção 
árcade — como os pastores, o locus amoenus, O fugere urbem — à sua expe- 
rência pessoal, particular, conferiu maior subjetividade e espontaneidade 
aos seus versos e, assim, distanciou-se da poesia impessoal cultivada pelos 
poetas de seu tempo. 

A poesia de Gonzaga também expressa algo raro no Arcadismo brasi- 
leiro: o retrato da cor local, com a substituição, em certas situações, da pal- 
sagem bucólica, pastoril, por elementos característicos do lugar onde vivia. 
Nesse contexto, Dirceu não é apenas um pastor, mas, também, um bacha- 
rel, procedimento que aproxima ainda mais a figura do eu lírico do autor 
dos versos. 

Além da poesia lírica, Gonzaga produziu também poesia satirica, publi- 
cada em Cartas chilenas. As cartas que compõem a obra, hoje atribuídas ao 
poeta, eram anônimas, e, por 1550, houve dúvidas quanto à sua autoria. Em 
forma de poemas, compostos por volta de 1787 e 1788, as cartas criticavam 
os abusos de poder praticados por Luis da Cunha Meneses, governador da 
capitania de Minas Gerais de 1783 a 1788. Em razão do risco decorrente des- 
sas críticas, o autor criou uma série de disfarces: adotou para sto nome Cri- 
tilo e para o destinatário o nome Doroteu; o governador foi chamado de 
Fanfarrão Minêsio; Vila Rica era Santiago, e Minas, Chile (portanto, Cartas 
chilenas são, na verdade, “cartas mineiras”). Além do valor literário, esses 
poemas satíricos possuem um importante valor documental, pois expres- 
sam as tensões sociais e políticas vividas em Vila Rica nos anos que antece- 
deram a Inconfidência Mineira. 


UNIDADE d PALAVRA E RAZÃO 





Inmtituto Hiisricae Gecgrafica Brandeiss 








h=ts do - Minilh o Dligess q 
ara om uma oraao o ibio pg codecs mm Pera 
Er doa o nc di ne DEM e LA 


- 
.. o 


Você val ler, a seguir, dois textos de Tomas Antônio Gonzaga: O primeiro é um poema 
da obra Marília de Dirceu, e o segundo, um trecho de Cartas chilenas. 


Tu não veras, Marilia, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 


Não verás separar ao habil negro 
do pesado esmeril a grossa areia, 
e já brilharem os granetes de oiro 
no fundo da bateia. 


Não verás derrubar os virgens matos, 
queimar as capoeiras inda novas, 
servir de adubo à terra a fértil cinza, 
lançar Os grãos nas covas. 


Não verás enrolar negros pacotes 
das secas folhas do cheiroso fumo; 


nem espremer entre as dentadas rodas 


da doce cana o sumo. 


Verãs em cima da espaçosa mesa 
altos volumes de enredados feitos; 
ver-me-ás folhear os grandes livros, 
e decidir os pleitos. 


Enquanto revolver os meus consultos, 
tu me faras postosa companhia, 

lendo os fastos da sabia, mestra História, 
e os cantos da poesia. 


Lerás em alta voz, a imagem bela; 
eu, vendo que lhe dás o justo apreço, 
gostoso tornarei a ler de novo 

o cansado processo. 


Morta de Dirceu (1946), de 
Guignard. 


Se encontrares louvada uma beleza, 
Marilia, não lhe invejes a ventura, 

que tens quem leve à mais remota idade 
a tua formosura. 


[Luiz Roncari. Literatura brosieira — Dos primeiros cronistas 
pos ultimos romániicos. São Paulo: Edusp. 2014. p. 272-3.) 


hateia: recipiente utilizado no garimpo de ouro a diamante. 
capoeira: tarrano cuja vegetação foi roçada cu queimada para cultivo ou outra finalidade 


Pureiação Eibitoteca iiscicrl Etc de Loreiro, El 


cascalho: camada da areia grossa am qua é possível encontrar ouro ou diamante. 
consulto: documento jurídico. 

enredado complicado, intrincada. 

eemeril: resíduo de minerais pesados acumulados no fundo da bateia. 

fastos: registros de acontecimentos notáveis. 

plaito: questão judicial. 

remoto: longinquo, distanta no tempo. 
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Preto, Ermuil 


Cass Farmidia Ecárigo ki E de firdiracho. Dur: 





il 


Neste trecho, da terceira carta, Critilo conta a Doroteu que os comandantes de 
Santiago, seguindo o exemplo do governador Fanfarrão Minésio, também cometem 


abusos de poder. 


E 
Aqui, prezado Amigo, principia 

Esta triste tragédia: sim prepara, 

Prepara o branco lenço, pois não podes 

Ouvir o resto, sem banhar o rosto 

Com grossos rios de salgado pranto. 

Nas levas, Doroteu, não vêm somente 

Os culpados vadios; vem aquele, 

Que a divida pediu ao Comandante; 

Vem aquele, que pôs impuros olhos 

Na sua mocetona; e vem o pobre, 

Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. 


Estes tristes, mal chegam, são julgados 

Pelo benigno Chefe a cem acoites. 

Tu sabes, Doroteu, que as Leis do Keino 

Só mandam, que se açoitem com a sola, 

Aqueles agressores, que estiverem 

Nos crimes quase iguais aos réus de morte: 

Tu também não ignoras, que os açoites 

Só se dão por desprezo nas espáduas; 

Que açoitar, Doroteu, em outra parte, 

Só pertence aos Senhores, quando punem 

Os caseiros delitos dos escravos. 

Pois todo este Direito se pretere: 

No Pelourinho a escada ja se assenta, 

Ja se ligam dos Reus os pês,e os braços; 

Ja se descem calções, e se levantam 

Das imundas camisas rotas fraldas; 

Ja pegam dous verduros nos zorragues; 

Ja descarregam golpes desumanas; 

Ja soam os gemidos, e respigam 

Miúdas gotas de pisado sangue. 

Uns gritam que são livres: outros clamam, 

Que as sábias Leis do Rei os julgam brancos: 

Este diz, que não tem algum delito, 

Que tal vigor mereça; aquele pede 

Do injusto acusador ao Cêu vingança. 

Não afroxam os braços dos verdugos: 

Mas antes com tais queixas se duplica 

A raiva dos tiranos; qual o fogo, 

Que aos assopros dos ventos ergue a chama. 
(Tomás antônio Conzaga. Cartas chitenas. 


Introdução, cronclogia, notas e estabelecimento do texto por 
Joaci Pereira Furtado. São Paulo: Companhia das Letras, 1985. p 92-d.) 
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Chefe: noma com que à 
refarido Fantesrão IMinásio. 
Comandante: pessoa a 
quem Fanfarrão hiinésio 
concedia poder da mando 
am Santiago. 

espádua: ombro. 

lavar grupo de pessoas. 
mocetona: moça formosa. 
preterir: daixar de lado, 
desprezar. 

solac chicota da couro. 
verdugo: o encarregado 
da aplicação de castigos 
corporais. 

zorrague: açoite, chicofe. 


3. ai Como lar, um lugar aconchegante, com livros de história e poesia para Marília lar e com uma 
masa espaçosa para au lírico folhear livros a trabalhar em seus processos jurídicos. 


1, 


No texto 1, para retratar as atribulações do mundo, Gonzaga utiliza a cor 
local, afastando-se das convenções árcades. Nas primeiras quatro estro- 
fes, que atividades próprias do periodo colonial no Brasil são apresenta- 
das? Justifique sua resposta com elementos do texto. 


às primeiras quatro estrofes do poema são introduzidas pela expressão 
negativa não verás. O que o eu lírico enfatiza por meio da repetição dessa 
expressão? 

D eu lírico enfatiza que Marília não irá war, pu seja, não irá conviver com a realidade atribulada e hostil 
da mineração, da derrubada de matas para o plantio, dos engenhos da açúcar e da cultura do tabaco. 
Com a expressão afirmativa “Verás', na quinta estrofe, tem inicio a se- 


gunda parte do poema. 


a. Nessa parte, como é caracterizado o ambiente em que o eu lírico pre- 
tende viver com Marilia? 


b. As atividades que o eu lírico projeta para esse ambiente se contrapõem 
aquelas que são retratadas na primeira parte do poema? Por quê? 


c. Conclua: Pode-se dizer que, nesse poema, Gonzaga adota uma identi- 
dade tipicamente pastoril? Justifique sua resposta com elementos do 
texto. Não, pais as atividades qua o eu lírico se propõe realizar não dizem respeito ao mundo 

bucálico, pastoril, a sim vida do próprio posta, um bacharel “ver-me-ás folhear os grandes 
livros, é e decidir os pleitos”. 

Na última estrofe, o eu lírico se apresenta como um poeta que louva 

em seus versos os encantos de Marília. Pode-se dizer que, nessa estrofe, 

ele enaltece os próprios poemas? Por quê? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. = 

Sim, pois 2 eu lírico sugera que seus poemas serão lidos por muito tempo: 

“tens quem leve à mais remota idade a tua formosura”. 

Como você viu no capítulo anterior, ao estudar o contexto de produção e 

recepção do Arcadismo, a poesia árcade veiculava os valores da burgue- 

sia, classe que produzia e consumia as obras literárias no século XVIII. 

No poema de Gonzaga, que valores da burguesia são expressos? Justifi- 


que sua resposta com elementos do texto. 

à vita familiar ("tu me tarãs gostosa companhia”) e um modo simples de viver, baseado no trabalho 
[tornarei a lar da novo fo cansado processo"ja no saber (“lendo os fastos da sábia, mestra História”). 
Marilia é retratada no poema como uma mulher que se interessa por lrte- 
ratura e história. Veja nestes outros versos do poeta como ela é descrita: 


à minha bela Marilia 

tem de seu um bom tesouro; 
não é, doce Alceu, formado 
do buscado 

metal louro; 

é feito de uns alvos dentes, 

é feito de uns olhos belos, 

de umas faces graciosas, 

de crespos, finos cabelos, 


[apud Luiz Rencari. Vteretura bresifeira — Dos primeiros 
cronistes mos ditimos romárticos, cit, p. 2662.) 


ese... 
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Cana Lêsgráta Erqgelmane Faria França 


1/4 mineração (Mirarem o cascalho... dos 
cercos dos rios caudalosos”), a derrubada das 
matas a as queimadas ("derrubar os virgens 
maos”, “queimar as capoeiras nda novas”, o 
plantio ("lançar os grãos nas covas”), o cultivo 
do tabaco (“anrolar negros pacotes / das secas 
folhas do cheroso fuma”, a moagem da cana- 
de-açúcar nos enganhos |“espremer entre as 
dentadas rodas da doce cana 0 sumo" 





iHineração de ouro por lavagem perto 
do morro do itocolomi (É. 1825), de 
Rugendas (1802-1858). 


É E REGISTRE 
EM (O NO CADERNO 





3. b] Sim, pois, no ambiente em que 0 eu li- 
rico planeja viver, pravalecam as atividades 
intelectuais, realizadas tanto por ela quanto 
por Marília, ao passo que, na primeira parte, 
predominam as atividades manuais do traba- 
lho com a terra, ou seja, D trabalho pasado, 
feito por ascravos. 


CAPÍTULO 2 








De acordo com esses versos e 0 poema em estudo, Marilia é uma figura Não. Marília, diferentemente da Nise, à des- 


5 = je Re . crita am seus aspectos físicos [alvos dentes”, 
abstrata, como Nise, de Cláudio Manuel da Costa, que você viu no capi- aspas, finos cabelos”, “faces graciosas"). 


tulo anterior? Justifique sua resposta com elementos do texto. nos versos da página anterior, E, em certa 
medida, am seus aspectos psicológicos, ao 


7. Na primeira estrofe do texto 2, Crítilo conta a Doroteu que Fanfarrão 8” caracterizada como leitora de livros de 
' Histúria a poemas [lendo vs fastos da sábia, 


Minésio e seus comandantes mandam acoitar homens injustamente. mastra História / E os cantos da poesia”) no 


, , : poema em estudo. 
a. Explique de modo resumido o que tais homens fizeram para serem 


submetidos a tal penalidade. 7. al Elas desagradaram seu comandante 

nm . . . ao lha pedir o pagamento de uma divida; ao 

b. Por que a punição desses homens contrariava as leis do reino? estabelecer contato com uma moça de suas 
Porque essas lais determinavam qua podiam ser açoitados apenas Escravos, por seus senhores, e homens que relações (filha, asposa, etc.); ao negar-lhe um 
tivessem cometido um crime grave, semelhante ao cometido por um rêu condenado à morta. escravo para trabalhar em sua roça cu lavra. 


+ Leitao boxe “O Iluminismo e a escravidão”. Depois, responda: Nos ver- 

. PRO REGISTRE 
sos das Cartas chilenas lidos, Gonzaga mostra-se influenciado pelas E NO CADERNO 
ideias Iuministas acerca da escravidão? Justifique sua resposta com 
elementos do texto. 


O Muminismo e a escravidão 


& cobra Do conírato social ou poncípios 
Do oireito político, de Fipusseau, publicada 
em 1762, inicia-se com a célebre frase: “O 
homem nasce livra, e por toda a parte en- 
contre-se a femos”. Nessa obra, o filósofo 
iluminista, tal como Montesquieu e Voltai- 
re, condenou a escravidão, por considerá-la 
contrária ao direito da humanidade: 






Assim, seja qual for o modo de en- 
carar as coisas, nulo é o direito da 
escravidão não só por ser legitimo, 
mas por ser absurdo e nada sigrifi- 
car. Às palavras escravidão e direito 
são contraditórias, excluem-se qru- 
tuamente. Quer de um homem a ou- 
tro, quer de um homem a um povo, 
sera sempre igualmente insensato 
este discurso: “Estabelaço contigo 
uma convenção ficando tudo a teu 
cargo e tudo ao meu proveito, con- 
venção essa a que obedecerei em- 
quanto me aprouver e que tu obser- 
varas enquanto for do meu agrado”. 


Pelourinho (1826), de Debret (1768-1848). 
[Rousseau São Paulo: Abril Cultural, 1973 
p 356. Col. Ds Pensadores] 


E. Não; Gonzaga não se mostra antigscravagista como os filósoios do luminismo, pois em nenhum mo- 
mento Crítilo se refere à escravidão como algo qua fere os direitos humanos cu faz crítica às lais do 
reino que parmitiam viclência contra escravos: “Que açoitar, Dorateu, am cuira parte, / Só partenca aos 


ARQU IVO Senhores, quando punem / os caseiros delitos dos escravos”. 


Por meio da leitura de textos de Tomás Antônio Gonzaga, você viu que: 
* a linguagem é direta e acessível para 05 padrões da época; 


* os sentimentos que expressa são mais que invenções para o exercício poético, pois baseiam-se também em 
experiências pessoais do autor; 


* opastor convencional cede lugar ao bacharel, bem como a tradicional paisagem bucólica é, às vezes, substituída 
pela cor local e, assim, o autor se afasta ligeiramente das convenções árcades; 


* a afinidade do autor com 05 ideais iluministas não o leva a fazer nas Cartos chilenos uma crítica à escravidão, 
pois, na obra, as críticas se limitam aos desmandos do governador Luis da Cunha Meneses. 
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rea, Brand 


Maguemgo Com ros fara 





Você val ler, a seguir, dois poemas: um, de Tomas Antônio Gonzaga, extraído de Mari- 
ha de Dirceu; o outro, de Carlos Drummond de Andrade, extraido da obra Sentimento do 
mundo, publicada em 1940. O poema de Gonzaga foi escrito quando o autor estava na 
prisão, aguardando o julgamento a que seria submetido por ter participado da Inconfi- 
dência Mineira; o de Drummond, durante a Segunda Guerra Mundial. 


É testoi 
A 
Esprema a vil calúnia muito embora, Porém se os justos céus, por fins ocultos, 
entre as mãos denegridas e insolentes, em tão tirano mal me não socorrem, 
os venenos das plantas verás então que os sábios, 
e das bravas serpentes; bem como vivem, morrem. ; o a 
infumdir: incufir, inspirar. 
Chovam raios e raios, no meu rosto Eu tenho um coração maior que o mundo, 
não hãs-de ver, Marilia, o medo escrito, tu, formosa Marilia, bem o sabes: 
o medo perturbado, Um coração, e basta, 
que infunde o vil delito. onde tu mesma cabes. 
tardio de Chrcea e meris pocsigs. Lisboa: Sá da Costa, 1961. p. 81-23 
É Tento 


Mundo grande 


Não, meu coração não é maior que o mundo. 

É muito menor. 

Nele não cabem nem as minhas dores. 

Por isso gosto tanto de me contar. 

Por isso me dispo, 

por isso me grito, 

por isso frequento os jornais, me exponho cruamente nas livrarias: 
preciso de todos. 


nu 


Sim, meu coração é muito pequeno. 

Só agora vejo que nele não cabem os homens. 

Os homens estão ca fora, estão na rua. 

A rua é enorme. Maior, muito maior do que eu esperava 
Mas também a rua não cabe todos os homens. 

A rua é menor que o mundo. 

O mundo é grande. 


Tu sabes como é grande o mundo. 

Conheces os navios que levam petróleo e livros, carne e algodão. 
Viste as diferentes cores dos homens, 

as diferentes dores dos homens, 

sabes como é dificil sofrer tudo isso, amontoar tudo isso 

num só peito de homem... sem que ele estale. 


[1 


Ahora reunião — 23 Nyros de presto. Rio de Janeiro: BestBolso, 30]1. p. HOF-R 
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1. No texto 1, na primeira estrofe, o eu lírico expressa indignação pela ca- 
únia de que foi alvo. Explique essa afirmação, utilizando elementos do 
texto. Deulírico foivítima da “vil calúnia” Errnçs es que têm “maos denegridas 
e insolentas”, 0u seja, daqueles que 0 julgaram culpado 


TICO se refere a suas reações diante 


DrnSIDera INTE 


Dm 
a. Como o eu lírico o justif ca a ausência de medo? Justifique sua resposta 


com elementos da segunda Estr rofe. 


+ Em E dna ri alard à gras % 
b. Na terceira estrofe, qual é a postura do eu lírico em relação à morte! 
Ela manifesta uma postura heroica, sem medo QUE, SEqundo BE, E propria dos sabros 
3. Na última estrofe, o eu lírico conclui: 
dci 
F p REGISTRE 
EE = aaa. 1] E, 
Es MO CADERNO “Em tenho um coração maior que o mundo, 
tu, formosa Marilia, bem o sabes: 
Um coração, e basta 
4 O eu lírico considera que seu amor E o 
por Marília é maior do que as injus- onde tu mesma cabes. 
tias DO Mendo, 2 que, por ser assim 
tão grande, lhe preenche o coração e E 
D faz Ser Mani QUE 2 mengo 
Com base no poema todo, explique o sentido do verso “Eu tenho um 
coração maior que o mundo”. 
ia as % Roe q 
ontrapçõe a um verso do texto 2. Quais são eles? 
mundo” e “Mão, meu coração não é maior que o mundo” 


foi publicado em um momento em que a Se- 
se espalhava pela Europa, provocando cada vez 





me, 5 o o conflito armado. Com base nessa 
póteses: De que modo a relação do eu lírico com o 


cema de Drummond, dialoga com nã ad stôrico? 
bed 5 dores imensas provocadas por ale despertam no Eu linco um sentimento 
otância 


| meu coração não é maior que o mundo”, do poema de 
Drummond, remete ao verso “Eu tenho um coração maior que o mun- 
do”, do poema de Gonzaga. O poema de Drummond, a partir da nega- 





tiva, constrói uma relação com o minado ferente da apresentada no 
poema de Gonzaga 
a. No poema de Drummond, por que o eu lírico considera seu coração 


muito pequeno” e “murto menor que D mundo? 


1a 


b. Considerando as reflexões realizadas no estudo de ambos o 
mas, explique a diferença de sentido entre o verso “Eu tenho um 


coração maior que o mundo”, de Gonzaga, e o verso “Não, meu cora- 


poe- 


L/ 


ção não é maior que o mundo”, de Drummond 


O diálogo continua 
O músico Caetano Veloso, na canção “Coração vagabundo”, também participa do diogo de 
Drummond com Gonzaga. Veja Estes versos da canção: 
“Meu coração vagabundo 
Quer guardar o mundo 


Em mim” 


UNIDADE d PALAVRA E RAZAO 





Esopo 
influência na obra de Ataíde, o pintor 
brasileiro mais importante do século 
KVIE e de todo o periodo colonial 

Uma das principais obras de Ataide é à 
pintura do teto da Igreja de São Francisco 
de Assis, em Quro Freio, mostrada aaa. 





&. ab eu lírico considera seu coração muito pe- 
queno porque ele não É capas de suportar nem 
muras dores pessoais nem as Cores das pessoas 
TUE vTvEm no mundo 


5. bi Mo poema de Gonzaga, o eu lírico estã vol. 
tado para ele próprio e. por iss0, a saída para as 
dores causadas pelo mundo é o amor que sente 
por llariia e que, por ser muto grande, toma 
seu coração “maior que 0 mundo”. No poema de 
Drummond, a perspectiva é diferente, pois O Eu 
irico está voltado para a realidade social, é sen- 
sivel às dores humanas E sente dificoldade para 
carregar tanto sofrimento vivido pela bumanida- 
de: por 550, sente seu coração pequeno, “muro 
menor” gue o mundo 





tp irmagos 


LÍNGUA E LINGUAGEM 


Estrutura de palavras 


FOCO NO 


Leia estes dois cartuns, de Caulos: 


ESSS 
id 10 É 


(50 doi quando eu 
respiro. Porto Alegre: 
L&PM, 2001. p. 55.) 





No primeiro cartum, hã um desmembramento da palavra insano. 


REGISTRE 


a. Considerando que o radical latino sanus significa “são, que tem estabilidade fisica e NO CADERNO 


emocional”, responda: Que relação há entre a divisão da palavra e o comportamento 
das personage ns? Nasituação, as personagens que reprasentam as letras /e nmostram-se impassiveis, sem medo, sugerindo que são 
imprudentes; já a parta sans, que se rafera à sanidade mental ou ao bom-senso, ioga do perigo 

b. Conforme sugere a resposta do item anterior, qual é o sentido da partícula in- em Z. b] Com o afundamento das 
duas personagens que repre- 
sentam as latras Pe me, po- 
c. Conclua: Qual é o sentido da palavra insano? louco, demente tanto, formam a partícula ón-, 
sobram as latras que formam 
E á ai Emb — fi Desse modo, o nauírágio 
No segundo cartum, cada personagem, como no primeiro cartum, também represen- qq q, jatras inicisis sugera 
ta uma letra e, juntas, formam a palavra infiel. visualmente que as perso- 


| Sea nagens qua abandonaram a 
a. Com o afundamento das duas personagens que estão à frente do grupo, que pala- sselidada softem as consa- 


vra se forma? sal quências da infidelidade. 





INSANO? negação, privação 


b. Levando-se em conta o sentido das palavras fiel e infiel, que relação hã entre as 
duas letras iniciais de infiel e o afundamento desses personagens? 


c. Compare estas palavras: 
infiel incômodo 


infeliz ineficaz 





Conclua: Qual & o sentido da particula in- nessas palavras? 
à partícula io- tem o sentido de negação. 


O Arcadismo no Brasil (1). Estrutura de palavras. O texto de divulgação cientifica [1] CAPÍTULO Z 








ny 


REFLEHÕES SOBRE A 


Ao responder às questões anteriores, você pôde observar que hã, na lingua, palavras for- 
madas a partir da combinação de alguns elementos. As palavras insano e infiel, por exem- 
plo, são formadas, respectivamente, pela particula in- + fiele pela particula in- + sono. 

No soneto de Bocage estudado no capitulo 1, você leu estes versos: 


[EEE NA] 


Vem, à Marilia, vem lograr comigo 
Destes alegres campos a beleza, 
Destas copadas árvores o abripo. 


Deixa louvar da corte a vã grandeza: 


[EXE ENE] 


As palavras beleza e grandeza, empregadas nos versos, têm em comum a terminação 
-eza. Veja como elas se formaram: 


ENE R O] 


belo + eza = beleza 
grande + eza = grandeza 


A palavra copada, por sua vez, é formada por copa + a terminação -ada, que expressa a 
ideia de conjunto. Em alegres e campos, a letra 5 do final das palavras indica plural. 

As particulas que produzem sentido ou modificam o sentido de uma palavra são cha- 
madas de morfemas. 


Morfema é a unidade minima dotada de significação em uma palavra. 


Morfemas 


São vários os tipos de morfemas existentes na lingua. Conheça-os. 


Radical 


É o núcleo da palavra, o que informa o sentido básico dela. 


in>san—0 bel— eza 


Afixos: prefixos e sufixos 


São aqueles que vêm antes ou depois do radical, modificando seu sentido. Os que vêm 
antes são chamados de prefixos; os que vêm depois, sufixos. 


in—feliz grand — ezg 


Vogal temática 


É a vogal que vem depois do radical de verbos e nomes. 
Em nomes, sãvas vogaisa, ce o Veja: 


casa grande campo 


UNIDADE d PALAVRA E RAZÃO 


Em verbos, são as vogais q, E E f as responsáveis por Indicar a conjugação a que eles 
pertencem. Veja: 


* -a (1º conjugação): louvar 





* -e (2º conjugação): beber 


* | (3º conjugação): fugir 


Tema 
É o radical somado com a vogal temática. 


radical vogal temática radical vogal temática 


a ia | tug | r à 


, E h 
tema tema pie tato 


ata ato on a 


Cmalea 





Ha nomes que são atemáticos, ou seja, não apresentam vogal temática. Em alguns 
deles, a vogal temática sô aparece no plural. Veja: 


mar 
vogal temática 


mar E 3 


tema 


Desinências 
São morfemas que se colocam após os radicais, indicando: 


* nos verbos: modo, tempo, número e pessoa: 


Tugi 33e mos 
modo E tempo pess0a E número 
limpertaito do subjuntivo) (14 pessoa do plural) 


* nos nomes: gênero e número: 


cd | | Professor: O linguista Mattoso Câmara classifica as desinâncias ae o da 
| cutra maneira. Para ele, da mesma forma que s é a desinência que indica 

gênero número plural, am oposição à desinência zero (ausência), que indica singular, a da- 
[feminino) [plural| sinência a da nomes indica feminino, em oposição à desinância saro, que 


indica masculino. 


De acordo com o gramático Evanildo Bechara, em palavras como belos e belos, as vo- 
gais q e o acumulam a função de desinência e de vogal temática. 


Vogais e consoantes de ligação 


São elementos que aparecem no Interior de palavras apenas com a finalidade de ligar 
morfemas ou facilitar a pronúncia. Não são portadores de sentido e, portanto, não são 
considerados morfemas. Veja: 


cafe — t- eira gas-— ô-metro 


consoante de ligação vogal de ligação 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 


À, Releia os seguintes versos de um dos poemas de Tomás Antônio Gonzaga que você 
estudou na parte referente à literatura, neste capítulo. 


EEE) 


Tu não verás, Marilia, cem cativos 
tirarem o cascalho e a rica terra, 
ou dos cercos dos rios caudalosos, 
ou da minada serra. 





[EEE O) 


Preireaaa Horario 


& palavra caudalosos, empregada no terceiro desses versos, é formada pela soma da 
palavra cauda! (O que jorra ou escorre em abundância) com o sufixo -Ds0/5), que Indica 
intensidade ou abundância. 


a. Identifique no poema outras palavras que são formadas do mesmo modo que cau- 
dolosos. espaçosa, pustosa 


É EM REGISTRE 
b. Que palavra & formada pela soma do substantivo ventura, empregado no poema, E no cavenno 
com O sufixo -050? venturoso 


c. À palavra aventura é formada pela união do prefixo -ad com o substantivo ven- 
tura. Sabendo-se que o prefixo -ad tem o sentido de “aproximação, em direção 
a”, e que a palavra ventura tem, entre outros, os sentidos de “sorte, destino, 
acaso, felicidade”, que sentido, com base na etimologia, é possivel atribuir à pa- 
lavra aventura? busca da felicidade, da sorta 


ê. Releia os seguintes versos do poema das Cartas chilenas que você estudou na parte 
referente à literatura. 


secs e 


Nas levas, Doroteu, não vêm somente 

Os culpados vadios; vem aquele, 

Que a divida pediu ao Comandante; 

Vem aquele, que pôs impuros olhos 

Na sua mocetona; e vem o pobre, 

Que não quis emprestar-lhe algum negrinho, 
Para lhe ir trabalhar na roça, ou lavra. 


Na lingua portuguesa, os sufixos -do/-ona e -Inho(a), alêm de expressarem, respecti- 
vamente, tamanho grande e tamanho pequeno, têm outros valores semânticos. 


a. Nas palavras mocetona e negrinho empregadas, respectivamente, no quinto e no 


sexto versos acima, esses sufixos expressam valores semânticos positivos ou nega- 
tivos? Justifig ue sua resposta. Ma palavra moceiona, tem valor semántico positivo, pois indica moça bonita, wistosa. Na palavra 
magrinho, tem valor semântico negativo, depreciativo, pois indica um negro qualquar. 
b. Que valores semânticos os sufixos -do/-ona e -inho(a) expressam nas palavras des- 


tacadas nas frases a seguir? 

* Tire a cabeçona da minha frente, por favor. depraciação 
* Feliz aniversário, amorzão! afetividade 

* Fique aqui comigo, filhinha. atetividade 


* Sujertinho arrogante! depreciação 


19h UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


3. É conhecida esta frase do escritor irlandês Oscar Wilde: 
dc... E 


“A arte não é moral nem imoral, mas amoral” 


EEE 


a. Que morfemas podem ser identificados nas palavras imoral e amoral, 
empregadas na frase? Oradical moraia os prefixos jjn- a ajmh. 


b. Acrescentando-se outros prefixos e sufixos à palavra moral, que ou- 
tras palavras é possível formar? 
antimorail, mocalizar, moralidade, moralismo, etc. 
4. Para compreender bem a frase de Oscar Wilde, apresentada na questão 
anterior, é necessário ter clareza quanto ao significado da palavra moral 
e dos prefixos i(n)- e a(n)-. 
a. O que significa a palavra moral? Se necessário, consulte o dicionário. 


Conjunta de valores, individuais ou coletivos, que norteiam a conduta das pessoas na vida em sociadade. 
b. O prefixo i/n)- tem estes sentidos: negação, oposição, privação, apro- 


ximação, movimento para dentro. Qual desses sentidos ele tem em 
imoral? Temos sentidos de negação é oposição. ou seja, dá à palavra O significado 
de “p que é contrário a uma moral vigente”. 
c. O prefixo a(n)- pode ter o sentido de negação e de privação. Em amo- 


ral, que sentido ele tem? Tem q sentido da privação, ou seja, dá à palavra 
csignificado de “o que não tem regra moral”. 


Oscar Wilde 

Dscar Wilde [1854-1800] nasceu em 
Dublin, na irlanda. Alcançou prestígio 
como dramaturgo na década de TaR0, 
em Londres. Foi também contista e 
romancista, E sua obra mais conheci- 
de no Brasil É o romance É retrato de 
Dorian ray. 

A vida do escritor é retratada no filme 
Oscar Wii, de Brian Gilbert 


Cecrreecia stary Econ] Eonald Ss rari 





O escritor ressalta a ideia de que a arta deva ter liberdade e, 


d. Conclua: Como se pode compreender a frase de Oscar Wilde? assim, não deve nem confirmar a moral de uma sociedade nem 
ser contrária a ela. Segundo asse ponto de vista, a arta deva 


5. Leia esta tira, de Adão Iturrusgarai: 


Sedã Hurrungarai 








ser livre e construir a sua própria verdade. 


PES REGISTRE 
CS NO CADERNO 


iFotho de 5. Paulo, 3/5/2004. 


O autor cria humor, na tira, explorando o papel dos morfemas na cons- 
tituição das palavras. 
a. Que informação é dada aos leitores apenas no último quadrinho? 


A informação de que uma parte da placa caiu e nessa parte está escrito im. a 
b. À personagem, ao passar, não teve conhecimento do que foi informa- 


do aos leitores no último quadrinho. Que importância esse fato tem 


quanto à função da placa e para a vida da personagem? 
À placa, sem o prefixo in-, tem um sentido contrário ao sentido da informação original dada por ela. Quanto à 
personagem, ela tomou a diração contrária à que pretendia, achando que estava indo av encontro da felicidade. 


6. Uma forma de depreender o sentido dos sufixos é agrupar palavras com 
a mesma terminação. Contudo, é preciso levar em conta que hã sufixos 
com mais de um sentido, 

Observe estes grupos de palavras: 


* limonada, braçada, marmelada, cabeçada, feijoada, cotovelada 
* limoeiro, funileiro, jambeiro, bananeira, pedreiro, jornaleiro 
* matemática, física, quimica, cibernética, gramática 


a. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de 
“resultado de ação”? braçada, cabaçada, cotovalada 





Exa gra) Pular imagera 
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b. Em que palavras do primeiro grupo o sufixo -ada tem o sentido de “coleção” ou 
“ferto de”? Emonada, marmelada, fegoada 

€. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “profissional”? 
fumileiro, pedrero, pamaleiro ; E . . 

d. No segundo grupo, em quais palavras o sufixo -eiro tem o sentido de “árvore fruti- 
fera”? iimoeiro, jambeiro, bananeira 


e. Qual é o sentido dos sufixos -ica e -tica nas palavras do terceiro grupo? 
Ciência, técnica ou conjunto de conhecimentos 


f. Compare os seguintes substantivos, considerando que eles nomeiam músicos espe- 
cializados em um tipo de instrumento musical. 


secas 
violeiro — sanfoneiro — flautista — violinista — trompetista 
esses 


Conclua: Quando o instrumento & mais sofisticado e, assim, menos popular, a tendên- 


cia da lingua é de o substantivo ser formado com o sufixo -eiro ou com o sufixo -ista? 
A tendência & a de o substantivo ser formado com o sufixo -ista. 


8. Ossufixos verbais são responsáveis pela formação de verbos. Os sufixos verbais -ecer, 
-IZOF, -ejar, “car e -iscar podem apresentar um destes sentidos: 
* ação que se repete 


* mício da ação 





* ação diminutiva 

* ação causadora 

Associe cada um dos sentidos ao verbo destacado em cada uma das frases a seguir e 
de exemplos de outros verbos em que o prefixo tenha o mesmo sentido. 

a. Para amanhecer, é preciso que a noite se farte de escuridão. início da ação / fiorescer, 

b. A mosca ficava a vosjar em torno da comida. «ção que se repete / re peter 

c. É preciso conalizar o esgoto de toda a região. ação causadora /urbanizar utilizar caramelizas 


d. Meu avô tinha por hábito bebencar café enquanto trabalhava. 
ação dinimutiva / adocicar, chanvriscar, lambiscar 


TENTO E 


Leia o poema a seguir, de Arnaldo Antunes, e responda às questões le 2. 





Poesia — Avida fora da nomografia. t da 
A vida fora da autografia. Avida fora da ortografia. a 
A vida fora da biografia. A vida fora da pornografia. 

A vida fora da caligrafia. A vida fora da quirografia 

A vida fora da discografia. Avida fora da radiografia 

A vida fora da etnografia. Avida fora da serigrafia. 

A vida fora da fotografia. Avida fora da telegrafia. 

A vida fora da geografia. Avida fora da urografia. 

A vida fora da holografia. A vida fora da videografia. 

A vida fora da iconografia. Avida fora da xilografia. 

A vida fora da logografia. A vida fora da zoografia. 

A vida fora da monografia. — A vida inde. 
inda: dentro de. (mudos. &. ed são Paulo Muminacas, MONO | 


708 UMIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


1, O poema apresenta um conjunto de palavras terminadas com o mesmo morfema: o 
radical grafia. Usando a lista de radicais que se encontra no final do livro, no Apêndice, 


responda : 1. b) autografia: uma técnica de reprodução litográfica / fumgrania: história da vida 
da uma pessoa / caligrafia: arta ou tácnica da escrever à mão / discografia: radio- 
a. Qual é o sentido desse radical? escrita grafia dos discos intervertebrais; lista de discos fonográficos é etnografia: estudo 
descritivo de uma etnia ou da cultura de um povo é fotografia arte ou processo de 


b. Dé o sentido das palavras: reproduzir imagens pela ação principalmente de luz; retrato. 
* autografia * discografia 
* biografia * etnografia 
* caligrafia * fotografia 


c. Que ideia em comum hã entre os sentidos das palavras acima? 
Todos eles astão relacionados com a ideia da registro, de escrita, de documentação. 


ê. Observe que o conjunto formado pelas palavras terminadas em grafia situa-se entre 
dois travessões, entre o primeiro e o último verso do poema: 


secs a 





“Poesia — 


LI 


— A vida inde” 
[EXE EE) 


uma interpretação possivel, 


REGISTRE 
ND CADERNO 


*. a) Professor: Abra a discussão com a classe, pois hã mais de 


Troque ideias com os colegas e o professor e responda: Sugestão: É a vida fora do previsível, do registro, do controde. 


a. O que é a vida fora da autografia, da biografia, da caligrafia, etc.? 


b. Para o eu lírico, como poesia e vida se relacionam? 
A possia se alimenta da vida, mas da “vida inde”, isto é, a vida por inteiro, coma entrega, e não cheia de 
normas e restrições, ou seja, à poesia está no que faga a tudo qua é comvenção. 


Leia o texto a seguir e responda às questões de 3 a 5. 


dese aa 


Por causa do Twitter (nome em inglês do microblog que conecta o au- 
tor com sua rede de contatos), surgiram “tuiteiro” (para nomear o usuã- 
Tio) e “tuitar” (a ação que faz aquele que usa o serviço). Mesmo que ba- 
seadas em vocábulos estrangeiros, as novas palavras obedecem às regras 
da lingua portuguesa. No caso de tuiteiro, o processo foi o de acrescentar 
o sufixo “eiro”, próprio para formar termos que designam o agente numa 
profissão ou atividade. 

(ovo Escola. Disponíesl em: hetp:vrevistaescols.abrilcom br/lingua-portuguesa/ 


fundamentosqual-diferenca-neologismoa-estrangeirismo- 502400. shtrmil. 
Acesso em: 8/1/2015. 


esc 


3. De acordo com o texto, a palavra tuíteiro foi formada por twitter + O te eee 


sufixo -eiro. Levante hipóteses: E a palavra tultar, como se formou? 
à palavra tuitar é formada por tuitiar + o sufixo verbal -ar. 


à. Por meio da informática, muitas palavras novas foram introduzidas na 
lingua portuguesa. Quais outras palavras da área da informática que 
também se adaptaram às regras da lingua portuguesa você conhece? 


Dê exemplos e explique como elas se formaram. 
Resposta pesstal. Sugastões: escanaar [scanner + ear; deletar [delete + -ar; printar [point + -arl. 


5. A palavra microblog (micro + blog) não existiria sem o surgimento da palavra blog. 
a. Qual é o sentido da palavra microblog? Por que o autor do texto a associou a Emitter? 


b. Que outro termo, de acordo com as possibilidades de formação de palavras, pode- 
ria ser usado em referência ao twitter? minibiog 





5. aj feicoblog à um flog 
em miniatura. O tudttar é um 
big por ser uma rede social 
na qual as pessoas falam do 
seu cotidiano, do que estão 
fazendo e pensando, a É m- 
crobiog porqua nele as pas- 
snas podam usar, no máximo, 
140 caracteres par post. 


O Arcadismo no Brasil (1). Estrutura de palavras. O texto de divulgação cientifica [1] CAPÍTULO 2 





Sturtiorstoc 





E] 


O texto de divulgação científica (1) 


No capítulo anterior, na seção Entre saberes, você viu que a preocupação humana com 
a disseminação do conhecimento é antiga e que a publicação da Enciclopédia, no final do 
seculo XVIII pelos pensadores iluministas, tinha em vista possibilitar às gerações futuras 
o contato com o conhecimento produzido até aquela época. A Enciclopédia foi, assim, um 
importante veiculo de divulgação do conhecimento e das ideias iluministas. 

Neste capítulo, você vai estudar o texto de divulgação científica, cuja função principal 
é apresentar ao público em geral resultados de estudos realizados em grandes centros de 
pesquisa e universidades. 


* FOCO NO 


Leia o texto a seguir. 


Molécula da juventude? 





Estudos independentes — um que injetou a proteina GDFIl em animais; outro que 
fez transfusão sanguinea de jovens para idosos — mostram que é possivel reverter 
efeitos do envelhecimento em camundongos. 


Por: Cássio Leite Vieira 

Fica tentador comparar uma molêcula encontrada no sangue de jovens com o elixir 
da juventude. Afinal, essa proteina foi capaz de reverter o envelhecimento em idosos, 
chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cérebro. Pro- 
missora, sem dúvida. 

Para humanos, as esperanças começam a esmaecer a partir daqui: os resultados aci- 
ma foram obtidos com camundongos. Mas não se esvaem totalmente: hã chance de tal 
proteina prover os mesmos beneficios no Homo sapiens. 

Dois artigos publicados na revista Science trazem resultados de um mesmo experi- 
mento (estranho, é verdade): juntar o sistema circulatório de dois individuos — no caso, 
um jovem e outro idoso — por meio da costura da pele de ambos. Esse procedimento é 
chamado parabiose e praticado em animais desde o século 19. E, com base nele, já se 
sabia que esse mêtodo reverte sinais de envelhecimento no animal mais velho. 
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ana 


Thonkabocã Camtty Irres 


Teriamos encontrado 
enfim o elixir 

da juventude? 

Pasquisas publicadas 
recentemente na revista 
Arience e no periôdico 
Noture Medicine provam 
que estamos no caminho 
certo. 


Por quê? A provável resposta veio agora: GDFIL Traduzindo: proteina cuja sigla (em 
inglês) significa fator de diferenciação de crescimento. Sabe-se que essa molêcula re- 
gula a atividade das células-tronco, que podem se transformar em outras células do 
organismo. Mais: o GDFIl é abundante em camundongos jovens e deficiente em idosos. 

Ano passado, mostrou-se que essa proteina tinha ação antienvelhecimento no cora- 
ção. Agora, efeitos semelhantes foram comprovados para músculos e cérebro. 

Em um dos estudos, o grupo liderado por Amy Wagers e Lee Rubin, da Universidade 
Harvard (EUA), observou que injeções diárias de GDFII, por um mês, melhoravam a for- 
ça e a estrutura dos músculos em camundongos idosos em condições semelhantes as 
obtidas pela parabiose. No outro experimento, mostrou-se que o mesmo procedimento 
fez com que o cêrebro produzisse novos neurônios — no caso, relacionados ao olfato. 

Nos dois casos, hã evidencias de que o GDFI leva as células-tronco a se tornarem 
células adultas — no caso, de músculos e do cérebro. 

A Universidade Harvard já pediu a patente do GDFII, e Wagers disse para a revista 
Science que já se discute o uso do fator em casos de Alzheimer e doenças cardiacas. A 
mesma reportagem informa que, atê apora, só a droga rapamicina e a chamada dieta 
de restrição calórica tinham efeitos semelhantes aos do GDFII. Mas este último tem a 
vantagem de ser uma substância naturalmente produzida pelo organismo. 


Transfusão jovial 

No periódico Nature Medicine, foi publicado estudo semelhante — mas que não 
identificou o fator de crescimento — mostrando que a transfusão de sangue de camun- 
dongos jovens para idosos melhorou o aprendizado e a memória nestes últimos. Se- 
gundo os autores, isso parece ter ocorrido por conta de um rejuvenescimento no hipo- 
campo, área do cerebro onde memórias são armazenadas. 

Problema com o GDFIl: não se sabe muito sobre seu mecanismo de ação. Assim, 
pouco adiantaria reverter o envelhecimento usando essa molécula, e causar efeitos co- 
laterais como doenças praves ou mesmo a morte. E, claro, há uma questão essencial: au- 
mentar a quantidade desse fator em um organismo idoso daria sobrevida ao paciente? 

Isso deve começar a ser respondido com os testes do GDFIl em humanos, daqui a 
uns três ou cinco anos. 

Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDFIl pode atolar 
em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, cujas mar- 
gens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas anteriores na área 
de medicina. 


Disponível em: httpovcienciahojevol.com.brfrevista-ch/2014/36 fmolecula-da- 
juventude searchtermi=envelhecimento 20 juventude, Acesso em: 1/0/2015) 


1, você leu um texto de divulgação científica. 


a. Discuta com os colegas e o professor as caracteristicas a seguir e anote no caderno 


as que permitem considerá-lo um texto que trata de ciência. 
x * menção a artigos publicados em revistas cientificas 
* * referência a universidades e a pesquisadores 


* divisão com subtitulos 


foto de uma cientista 
E * descrição de experimentos cientificos 


* « uso de termos técnicos 


El 


Indique pelo menos um trecho do texto que seja ilustrativo de cada caracteristica 
que você apontou no item anterior. 


c. Identifique no texto palavras de uso comum utilizadas para definir: 
* GDFTI 


“protaina cuja sigla jem inglês) signífica 
fator de diferenciação da crescimento”, 
“molécula” alixir da juventude” 


* parabiose 

“juntar o sistema circulatório da 
dois indivíduos — no caso, um jo- 
vem e outra idoso — por meio da 
costura da pela de ambos" 
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Nos dois estudos, 
hã evidências de 
que o GDFII leva 
as células-tronco 
a se tornarem cé- 
lulas adultas — no 
caso, de músculos 
e do cérebro 


REGISTRE 
HO CADERNO 





TLhjmenção a artigos publicados 
em revistas cientificas: Dois 
artigos publicados na revista 
Science”; “No periôdico Natura 
Medicina” referência a univer- 
sidades E a pesquisadores: “D 
grupo liderado por Amy Nagers 
e Lee Rubin, da Universidade 
Harvard (ELIAS descrição de 
experimentos científicos: “ob- 
SErvOU que injações diárias de 
GDFN, por um mês, melhorawam 
a força E a estrutura dos mús- 
culos em camundongos idosos 
em condições semelhantes às 
obtidas pela parabiose” uso de 
tarmos técnicos: “parahicsa” | 
“GDE, “hipocampo”. 


* hipocampo área do cárebro onde memórias 
são armazenadas” 


CAPÍTULO 2 





0) 


2, 


Releia o 1º parágrafo: 


ese. e 


Fica tentador comparar uma molécula encontrada no sangue de jovens com o 
elixir da juventude. Afinal, essa proteina foi capaz de reverter o envelhecimento em 
idosos, chegando a reparar danos no material genético e criar novas células no cê- 
Tebro. Promissora, sem dúvida. 


[EEE] 


a. Esse parágrafo nos leva a pensar que o texto trataria de experimentos com pessoas. 
Quais termos produzem essa expectativa? jovens e idosos 


b. No texto, qual outro elemento, anterior a esse parágrafo, contribui para criar no 
leitor essa expectativa? A foto, de uma mulher jovem, que ilustra o texto. 


c. No 2º parágrafo do texto, essa expectativa é quebrada. Qual trecho desconstrói a  2.c)"Parahumanos, as espa- 


him E Neo = = E) e ERRA TR 
hipótese inicial? Com quem são, na verdade, 05 experimentos! parti di e indios 


d. Identifique, no 3º e no 4º parágrafos, trechos que confirmam com quem são os ex- acima foram obtidos com ca- 
perimentos. “praticado am animais”, “no animal mais velho”, “à abundante em cla su ns 
camundongos jovens e deficiente em idosos” tos são com camundongos. 

e. Discuta com os colegas e o professor e conclua: Que efeito produz no leitor a cons- 
trução da expectativa Inicial no 1º parágrafo? 

Fazer parsar que o estudo foi realizado com seres humanos chama mais a atenção do leitor, pois dá a entender 
que a “molécula da juventuda” seria algo disponível para consumo imediato e acessível a todos. 
O texto lido se refere a uma descoberta científica. 
Uma molécula, encontrada no organismo de camundongos jovens, 3. b) Em laboratórios da 


a. Qual é essa descoberta científica! que é capaz de reverter o envelhecimento em camundongos idosos. universidades,  pesquisa- 


b. Qual procedimento realizado nos estudos possibilitou essa descoberta? pads iii cora 

de animais jovens à da 

c. Quais são, segundo o autor do texto, os pontos positivos dessa descoberta? animais idosos, juntando 

ais R Não se conhecem os efeitos colaterais da proteina, nem se sabe seus sistemas circulatórios 

d. E quais são os pontos negativos? sa ela poderia causar doenças graves em idoscs. (procedimento denominado 
parabicse). 

Releia o trecho em destaque no texto: 3. 0] A proteina GDFII poda 

wir a ser utilizada em casos 

ee de Alzheimer e de doenças 

cardiacas, além da ajudar 

Nos dois estudos, hã evidências de que o GDFll leva as células-tronco a se torna- a melhorar o aprendizado 

rem células adultas — no caso, de músculos e do cérebro. a a memória. É, diferente- 

manta de cuíros produtos 

dd ra dd aplicados nasses tratamen- 

tos, tem a vantagem Da ser 

a. Qual é a função do destaque dado ao trecho? Chamar a atenção do laitor para a Ae ir 
j assunto principal do taxto. id titã 


b. Levante hipóteses: O que justifica ter sido esse o trecho selecionado para ficar em 
destaque? O trecho remete aos estudos divulgados pelo texto e, ao se referir a “evidências” dos beneficios da molécula, dá ideia 
de Ds estudos teram chagado a um resultado concreto. [550 confere credibilidade aos estudos a à descoberta feita. 


Releia o último parágrafo: 


Lembrete comum na seção Mundo de Ciência da Ciência Hoje. O GDFI pode 
atolar em alguns dos muitos buracos (profundos) da estrada das boas intenções, 
cujas margens contêm túmulos (igualmente profundos) de várias promessas ante- 
Tigres na área de medicina. 


[EEE R] 


A de Tazar uma ressalva, ieto é, reforçar o fato de qua os estudos estão 
em andamento a não se sabe ao certo qual será o resultado final dales. 
b. Traduza as expressões abaixo, substituindo-as por outras que se refiram mais dire- 


tamente ao sentido que elas têm no parágrafo. 


a. Que função ele tem em relação ao restante do texto? 


* atolar sucumbir * túmulos (igualmente profundos) 
iNSUCESSOS ; EE 
* buracos profundos * promessas tentativas, resultados inaplicáveis 


impossibilidades “complicações | 
* estrada das boas intenções 
estudos / pesquisas bem-intencionados 
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E ; E . a . . 5. chA figura de linguagem 
E possível considerar que o parágrafo é todo construido com base em uma figura a ametáiora, uma vez que 
de linguagem. Explique essa afirmação e identifique qual é essa figura. são usadas várias imagens 
. na | | para fmer referência a 
d. Levante hipóteses: Por que a observação constante no parágrafo foi apresentada pesquisas / estudos cien- 
tíficos. 


SE 
Er 
Ea 


como um “lembrete comum” na referida seção da revista? 
Porque, am geral, os textos publicados na revista se refarem e pesquisas em andamento, que não chegaram ainda a resultados finais. Álám disso, trata- 
se de um tema extramamenta polêmico, a a revista, embora tenha o cójetivo de divulgar 5 estedos, não se comprometa com a obtanção de resultados. 


6. Observe a foto que ilustra o texto e a legenda que a acompanha. 
a. Qual palavra da legenda faz referência direta à Imagem mostrada na foto? juventude 


b. Qual é a relação entre a imagem mostrada na foto e o assunto do texto? 
| imagem da uma mulher jovem e bonita É ilustrativa do fato de ter sido encontrada uma molécula capaz de fazer rejuvanascerem células de idosos 


c. Que ideia relacionada ao assunto do texto a imagem mostrada na foto ressalta? 
| imagem da mulher josam & bonita ressalta a busca constante pela beleza E 0 desejo das pessoas de serem eternamente jovens e balas. 


d. Entre as imagens a seguir, há duas que é possivel considerar como relacionadas ao 


texto da legenda. Indique quais são elas e justifique s suas escolhas, associando cada 

] ] ] 1 y 
im agem ao texto da lege nda. “imagem IH, pois o frasco em evidência remete à poleserá silinir, a imagem W, pois nela aparece a capa da 
uma das revistas citadas na legenda 


e 


Tm 


Seu 


& ty lrrea, 
tozk 


Thirnkaback Cs 
Shurtiara 


Ie 


tamed io OS 





PEL ULLDOS 


dit tato 


ation dos Ehe 


Em 
JE] 
Ermentol Scínreca 


feet lrrom; 





Thiniabark, 





e. Imagine que o texto lido tivesse sido ilustrado pelas Imagens que você apontou no 


E : : : : E = O] REGISTRE 
tem anterior Que efeito de sentido resultaria da utilização de cada uma? : CÁ NO CADERNO 
A imagem IH realçaria um tom mais místico a a imagem Viraria um maior rigor científico, 

mais credibilidade, ao pãr em foco uma importanta publicação 


HORA DE 


No capítulo anterior, para preparar o seminário em grupo, você pesquisou textos em 
fontes diversas. Agora, busque, especialmente em publicações científicas (que podem ser 
encontradas em bibliotecas ou na Internet), informações mais aprofundadas sobre um 
estudo ou uma pesquisa Interessante de que você tomou conhecimento e produza um 
texto de divulgação cientifica sobre esse estudo ou pesquisa. 
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Esse texto sera depois reunido aos dos colegas e comporá uma revista 
que a classe distribuirá aos visitantes da Feira do conhecimento. 


E ANTES DE ESCREVER 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


* utilizar uma publicação confiável como fonte de informação sobre o estu- 
do ou pesquisa que será o tema do seu texto; 


* deixar claro quais são 05 objetivos do estudo ou da pesquisa, bem como 
os sujeitos ou Instituições nela envolvidos, tanto como participantes 
quanto como responsáveis; 


e] 
Enem 
Lui 
E 
O 
CL 
= 


* apresentar vozes dos pesquisadores, citando suas Instituições de origem 
e a relação que mantêm com a(s) Instituição(ões) que realiza(m) o estudo 
Ou pesquisa; 

* se possivel, entrevistar outros especialistas e expor os pontos de vista de- 
les sobre o estudo ou pesquisa; 


* pesquisar uma imagem interessante (uma foto, um gráfico, um esquema, 
um desenho) relacionada ao tema do estudo ou pesquisa e criar uma le- 
genda informativa e objetiva para acompanhá-la; 





* descrever resumidamente e em linguagem acessivel ao público em geral 
os passos e 05 procedimentos empregados no estudo ou pesquisa; 


* traduzir para o leitor, em linguagem comum, termo(s) técnico(s) cujo em- 
prego seja indispensável no seu texto; 
* mencionar pontos positivos e pontos negativos do estudo ou pesquisa; 


* apresentar ressalvas, deixando claro que não hã responsabilidade do 
autor do texto pelo estudo ou pesquisa e seus resultados; 


* selecionar um trecho do texto para deixar em destaque, a fim de que o 
leitor fique motivado para ler o texto todo. 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* se as informações apresentadas possibilitam ao leitor conhecer os pas- 
sos, 05 responsáveis e os objetivos do estudo ou pesquisa; 


* se há vozes dos pesquisadores e de especialistas no assunto; 


* sea imagem escolhida para ilustração é Interessante e relacionada ao as- 
sunto do estudo ou pesquisa; 


* sea legenda faz referência direta à imagem da ilustração; 


* sea linguagem utilizada, embora contenha termos técnicos, é acessivel 
ao público em peral; 


* se caso tenha havido emprego de termo(s) tecnico(s), você o(s) traduziu 
com palavras mais comuns, de facil compreensão para leitores não espe- 
cializados no assunto; 

* se você apontou pontos positivos e negativos do estudo ou pesquisa, fa- 
zendo ponderações quanto aos objetivos pretendidos; 

* se a responsabilidade pelo desenvolvimento do estudo ou pesquisa fol 
mencionada com clareza; 

* seo trecho que você selecionou para ficar em destaque é, de fato, chama- 
tivo e faz referência à parte mais importante do estudo ou pesquisa. 
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O Arcadismo no Brasil (Il) 
Formação de palavras 

O texto de divulgação 
científica (II) 


LITERATURA 


Basílio da Gama 


Influenciado pelos modelos do Classicismo e da An- 
tiguidade greco-latina, Basilio da Gama, alêm da poesia 
lírica, produziu também poesia épica. Sua obra-prima, 
O Uraguoai, é considerada a melhor produção do gênero 
épico no Arcadismo brasileiro. 

Em versos brancos (sem rima) e sem estrofação, O 
poema O Uraguai narra a luta das tropas portugue- 
sas e espanholas contra os índios e os jesuítas na re- 
gião dos Sete Povos das Missões, situada na margem 
oriental do rio Uragual. Os Jesuitas são retratados 
como vilões, pois são considerados os responsáveis 
pela agressividade dos indios contra os portugueses. 
No texto, os diversos ataques feitos aos Jesuitas Indi- 
cam o apoio do autor à política do Marquês de Pom- 
bal, que visava acabar com a Influência dos padres 
da Companhia de Jesus nos dominios portugueses. 
Orientado pelas ideias de Rousseau sobre o homem 
primitivo — visto como originalmente bom e puro, 
mas sujeito à corrupção na medida em que participa 
do processo civilizatório —, Basílio da Gama retrata de 
uma nova maneira o indio brasileiro. Ele já não é o 
selvagem que se deve cristianizar e civilizar, mas, sim, 
uma figura heroica, que se destaca pela coragem e 
pelos valores morais. 


Basílio da Gama 


José Basilio da Gama nasceu em 1740, na cidade de São José do Rio das Mortes (atual Tiradentes), Minas 
Gerais. No Rio de Janeiro, estudou em colégio de jesuítas, onde foi noviço, até 1759, quando o Marquês de 
Pombal, primeiro-ministro do reina, expulsou a Companhia de Jesus de todo o império português. Completou 
seus estudos em Portugal e na itália, em um momento da efervescência das ideias iluministas e da poesia 
arcade. do ser admitido na Arcádia Romana, um fato importante para um poeta, Basílio da Gama adotou n 


pseudônimo de Termindo Sipília. 


Acusado de manter contato com 05 jesuítas, foi condenado, em Lisboa, ao degredo em Angola. Porém, 
livrou-ze da pena ao dedicar um poema à filha do Marquês de Pombal. 30h a proteção do primeiro-ministro, 


publicou O Lragua, sua obra-prima, em 1764. Faleceu em Lighoa, em 1785. 





Fundação Bibicêesca Mace al. Ntcda Pomeiro, Erauil 


Retrato de Basílio dao Cama, 
[século xIx). de RA. J. Garfnier. 
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Hitlarieca Brasdiona Ss Posto, Ermoil 
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CONEXÕES 





Abaixo, estão reproduzidas as letras das canções “Casinha branca”, de Gilson e Joran, 


e “Tempos modernos”, de Lulu Santos. Ouça as canções na Internet e depois, discuta com As canções 
h em diferentes 
os colegas as questões a seguir. PE 


Professor: À atividade poderá ser desenvolvida oralmente ou par escrito. 





Casinha branca Tempos modernos 





Eu vejo a vida melhor no futuro 
Eu vejo isso por cima de um muro 

de hipocrisia 
Que insiste em nos rodear 


Eu tenho andado tão sozinho 
ultimamente 

Que nem vejo à minha frente 

Nada que me dê prazer 

Sinto cada vez mais longe a felicidade 

Vendo em minha mocidade 


“Casinha branca”, 
de TE7E, foi gravada 
por Maria Bethânia, 
e “Tempos mader 
nos”, de 1902, teve 
uma gravação feita 


ficberta Partnyfecderra Certty images 


Eu vejo a vida mais clara e farta 
Repleta de toda satisfação 

Que se tem direito pela 
Do firmamento ao chão Quest. 


Tantos sonhos perecer banda Jota 


Eu queria ter na vida simplesmente 
Um lugar de mato verde 
Pra plantar e pra colher 
Ter uma casinha branca de varanda 
Um quintal, uma janela 


Eu quero crer no amor numa boa 
Que isto valha pra qualquer pessoa 
Que realizar a força que tem uma paixão 


Eu vejo um novo começo de era 


Para ver o sol nascer De gente fina, elegante e sincera 


Às vezes saio a caminhar pela cidade 
A procura de amizade 
Vou seguindo a multidão 


Com habilidade 
Pra dizer mais sim do que não, não, não 


Hoje o tempo voa, amor 


Mas me retraio olhando em cada rosto 
Cada um tem seus mistérios 


Escorre pelas mãos 
Mesmo sem se sentir 


Seu sofrer, sua ilusão od 
Não hã tempo que volte, amor, 


[o] Vamos viver tudo o que há pra viver 


Vamos nos permitir 
Iilsandoran O Universal Music Publishing MOEB 7 


(Disponível em: httpotenearagalume com. brilulu-santos/tempos- 
modernoshtmltixzz3px3plvgn. Acesso em: 13/9/2015) 


1. a Ele sa sente infeliz, por estar sozinho e 


oe 
sem esperança de realizar seus sonhos. 1. bj Não, porque, mesma em meia 


à multidão que vive na cidade, ela 
não consegue fazer amigos, pois 
cada pessoa está mergulhada em si 
mesma, anvolta em “seus mistérios 
"Seu sofrer, sua ilusão”. 


À. Observe a letra da canção “Casinha branca”. 
a. Como o eu lírico se sente? O que o leva a se sentir assim? 
b. O lugar onde ele vive contribui para a mudança de como se sente? Por quê? 


c. Oque a “casinha branca” representa nesse contexto? 
ãugestão: Representa p refúgio em qua o eu lírico possa ser feliz e a esperança da uma vida diferente da que ele tem na cidade 


ê. Observe a letra da canção “Tempos modernos”. 


a. De acordo com o eu lírico, as pessoas vivem em meio à hipocrisia. Na visão dele, 
essa situação se manterá no futuro? Justifique sua resposta. Não, pais ela prevê uma vida “mais clara”, com “gente sincara”. 


b. Para o futuro, o eu lírico imagina uma era de “gente fina” com habilidade para 
“dizer mais sim do que não, não, não”. De acordo com tais expressões, que qualida- Ei ipa 
des o eu lírico espera que as pessoas tenham? Ele tem a expectativa de que as pessoas tenham ge- — 
nerosidade e sejam abartas a novas possibilidades. 
c. O fato de o eu lírico se mostrar atento ao futuro indica que ele é despreocupado 


com o presen te? Justifique sua resposta. Não, o eu lírico cultiva expectativas quanto ao futuro, mas, 20 mesma tempo, 
busca eproveitar 0 presente, uma vez que O tempo passa rápido. 


3. Nas duas canções, há a presença de temas árcades. Quais são eles? Justifique sua resposta. 

Em “Casinha branca”, verificam-se 05 temas do figere urbem e do aurea medioenitas, pois, em oposição à vida na cidade, o eu lírico quer ter uma vida simples no campo, 
onda possa plantar, colhar aver p s0lnascer. Em “Tempos modernos”, hã o tema do carpe diam, representado pelo convita que ceu lírico faz à passoa amada para eprovei- 
taremo presente [Vamos viver tudo o que há pra viver / Vamos nos permitir”), lembrando-lhe que o tempo passa rápido ["Hoje o tempo voa, amor /Escorre pelas mãos”)|. 
UMIDADE 4d PALAVRA E RAZÃO 


LÍNGUA E LINGUAGEM 





Formacão de palavras 


FOCO NO 


Você já reparou que constantemente nos deparamos com palavras que antes não 
existiam? E que palavras muito usadas caem em desuso com o tempo? 
Leia o texto a seguir, extraído de uma crônica de Walcyr Carrasco. 


Pequenas virtudes 

EI 

Ando perdido em uma selva de palavras. Existem termos destinados a dar a impres- 
são de que algo não é exatamente o que é Ou para botar verniz sobre uma atividade 
banal Já estão, sim, incorporados no vocabulário. Servem para dar uma impressão en- 
ganosa E também para ajudar as pessoas a parecer inteligentes e chiques porque pare- 
cem dificeis. Resolvi desvendar algumas dessas armadilhas verbais. 

Seminovo — Já não se fala em carro usado, mas em seminovo. Vendedores adoram. 
O termo sugere que o carro não é tão velho assim, mesmo que se trate de uma Brasilia 
sem motor. Ou que o câmbio saia na mão do comprador logo depois da primeira curva. 
É pura técnica de vendas. Vou guardá-lo para elogiar uma amiga que fez plástica Talvez 
ela adore ouvir que está “seminova”. Mas talvez. 

Sale — É a boa e velha liquidação. As lojas dos shoppings devem achar liquidação 
muito chula Anunciam em inglês. Sale quer dizer que o estoque encalhou. A grife está 
liquidando, sim! Não se ernvergonhe de pedir mais descontos. Pode ser que não seja 
chique, mas aproveite. 

E 

Cult — Não aguento mais ouvir falar que alguma porcaria é culf O cult é o brega que 
ganhou status. O negócio é o seguinte: um bando de intelectuais adora assistir a filmes 
de terceira, programas de televisão populares e afins. Mas um intelectual não pode re- 
velar que gosta de algo considerado brega. Então diz que é cult Assim, se pode divertir 
com bobagens, como qualquer ser humano normal, sem deixar de parecer inteligente. 
Como conceito, próximo do cult está o trash. É o lixo elogiado. Trash é muito usado para 
filmes de terror Um candidato a intelectual jamais confessa que não perde um episó- 
dio da série Sexta-feira 13, por exemplo. Ergue o nariz e diz que é trash [..] Depois, agarra 
um saquinho de pipoca, senta na primeira fila e grita a cada vez que o Jason ergue o 
machado. 

LI 

Releitura — Ninguém, no meio artístico ou gas- 
tronômico, consegue sobreviver sem usar essa pa- 
lavra Está em moda. Fala-se em releitura de tudo: 
de músicas, de receitas, de livros. [..] 

LI 

Daria para escrever um livro inteiro a respei- 
to. Fico arrepiado quando alguém vem com uma 
conversa abarrotada de termos como esses. Parece 
que vão me passar a perna [. |] Nessas horas, fico 
pensando: será que sou bobo? Ou tem gente es- 
perta demais? 


[Pequenos defitos. são Paulo: Best Seller, 2004. po TMO-2) 
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1. Na primeira frase do texto — “Ando perdido em uma selva de palavras” —, há uma 
metáfora que traduz a sensação do autor em relação ao mundo das palavras. Identi- 
fique essa metafora e explique o sentido que ela tem. 


E a expressão selva de palavras, que traduz a sensação do autor de estar 
em um mundo estranho e desconhecido, cheio de palavras estrangeiras cu 


palavras de nossa linqua usadas com sentido diferente. 


ê. Apartir do 2º parágrafo do texto, o cronista apresenta uma lista de palavras e comen- 
ta o uso social de cada uma. 


a. Que opinião ele tem quanto ao emprego das palavras seminovo, sale e cult? 


b. Levante hipóteses: Qual & o possivel motivo da objecão do cronista ao uso da pala- 
FR > Por estar relacionada com o contexto de leitura, a palavra releitura 
vra relestura: Ear Ri ae 
destoa do contexto artístico ou gastronômico, por exemplo. 


c. Relacione a expressão “armadilhas verbais”, presente no 7º parágrafo, à afirmação 


“Parece que vão me passar a perna” feita pelo cronista no último parágrafo. 
O cronista considera que certas palavras têm sido empregadas com a finalidade de se esconder algo ou de as pessoas 


esconderem oque defato sao. . . , . 
5. Entreas palavras que o cronista comenta, algumas são de origem estrangeira. 


a. Quais são elas? De que lingua são provenientes? Sale, cult trash, provenientes do inglás. 


b. Dê exemplos de outras palavras ou de expressões provenientes dessa lingua que 
circulam com frequência em nosso pais? 

c. à que é possivel atribuir a influência dessa lingua na nossa? Troque ideias com 05 
colegas. 


4. Há, no texto, palavras que são originárias de mais de uma língua e que já estão incor- 
poradas no português: chique, shopping, grife, status. 


Troque ideias com os colegas e tentem descobrir a origem delas. Se necessário, con- 
sultem o dicionário. Chiquee grife são de origem francesa; shopping, de origem inglesa; status, de origem latina. 


5. Além de assimilar palavras de outras linguas, o português aumenta seu léxico com 
palavras formadas por meio de processos próprios da lingua, como o acréscimo de 
prefixos e sufixos. Observe estas palavras, presentes no texto lido: 


dc ss 
seminovo enganosa comprador releitura 
cer e 
Nelas, que sentido tem: 


a. o prefixo semi, da palavra seminovo? 
metade, maio 

b. o sufixo -osa, da palavra enganosa? 
abundância, intensidade 

c. osufixo -or da palavra comprador 
agenta . 

d. o prefixo re-, da palavra releitura? 
rapatição 

6. A palavra brega é uma giria já incorporada à nossa lingua há vários anos. 

a. Que outra palavra ou expressão da giria atual tem sentido equivalente a brega? 
Haspasta passoal. Sugestão: zoado, cafona : , = 

b. Que palavra ou expressão do registro formal da lingua pode substituir a palavra 


brega? de mau gesto 


REFLEHÕES SOBRE A 


A lingua portuguesa é viva e, por [550, estã em constante mudança. Esse dinamismo 
reflete as transformações que ocorrem na sociedade, seja no âmbito cultural, seja no âàm- 
brto do desenvolvimento tecnológico e das relações econômicas. 

Na crônica de Walcyr Carrasco, fica evidente a forte influência da cultura e da tecnolo- 
gia norte-americana na nossa cultura e, consequentemente, o uso acentuado de palavras 
do inglês na nossa língua. Alêm desses, existem outros fatores responsáveis pela incorpo- 
ração de novas palavras à lingua, como os modismos e as girias. 
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2. aj à palavra semingvo 
à utilizada quando não se 
quer admitir que algo é va- 
ho cu usado; sais, para evi- 
tar a idaia de liquidação, cu 
seja, de estoque encalha- 
do; cult, para não aúmitir o 
gusto por algo qua é brega. 


IM REGISTRE 
E NO CADERNO 


d.b) Resposta pessoal. 
Entre outras: of he, HO 
faro disol CO (compact 
oisch mikshade, stand by 
ve, daleter, doem, Backup, 
dovenloso, damper. 


3.0) Professor: Estimula 
a troca de ideias entre os 
alunos. Espara-se que da- 
duzam que a presença da 
palavras do inglês na nos- 
sa lingua decorre da inílu- 
ância cultural a econâmica 
dos Estados Unidos sobra 
o Brasil. 





ThiniabockyCetty Ireges 


Neste capítulo, você val conhecer os principais processos pelos quais as palavras se 
formam ou novas palavras se incorporam à lingua. 


Processos de formacão de palavras 


Cerca de 90% das palavras da lingua são formadas por dois processos morfológicos (isto 
é, que envolvem morfemas) básicos da lingua portuguesa: a composição e a derivação. 





Composicão 


Esse processo consiste na formação de uma palavra pela união de dois radicais, que 

se associam por: 
* justaposição: quando os elementos conservam sua autonomia fonética e, assim, não 

ocorrem perdas de fonemas nem mudança no acento. 

pontapé passatempo  guarda-civil  materia-prima 

* aglutinação: quando ocorrem perdas fonêticas em um dos elementos e, consequente- 

mente, mudança no acento: 

planalto (plano + alto) fidalgo (filho + de + algo) 


Derivacão 


Esse processo consiste na formação de uma palavra a partir de outra já existente — 
chamada primitiva —, que recebe afixos ou passa por variações morfológicas. Hã varios 
tipos de derivação. 

* Derivação prefixal: quando um prefixo se soma a um radical: 
seminovo (semi-+ novo) releitura (re-+ leitura) 
* Derivação sufixal: quando um sufixo se soma a um radical: 
enganosa (engano + -cso(9)) comprador (comprado + -Or) 

* Derivação prefixal e sufixal: quando um prefixo e um sufixo se somam não simultanea- 

mente a um radical: 

indispensável (in- + dispensável) | dispensável (dispensar + -vel) 

* Derivação parassintética: quando um prefixo e um sufixo se somam simultaneamente 

a um radical: 


envelhecer (en- + velho + -ecer) entardecer (en-+ tarde + -ecer) 
desalmado (des- + alma + ado) embarcação (em-+ barco + -ação) 


Na parassintese, a forma primitiva é sempre um nome (substantivo ou adjetivo), e a 
forma derivada pode ser um verbo ou um nome. 


* Derivação regressiva: quando a palavra resulta de verbo que perde elementos termi- 

nais (sufixos e desinências): 
pulo (pular > pulo) combate (combater > combate) agito (agitar > agito) 

As palavras que se originam por esse processo, chamadas deverbais, são normalmente 
substantivos abstratos terminados em vogal temática (-a, -£, -0); em pulo, combate e 
agito, houve perda, respectivamente, do sufixo verbal -gr, -ere -ar e acréscimo da vogal 
temática -0,-ce-o. 

* Derivação imprópria: quando uma palavra é empregada em um contexto em que sofre 
mudança quanto à sua classe gramatical e ao seu sentido habitual: 
O simples sair de casa tornou-se perigoso. (sair passa de verbo a substantivo) 


O Indispensável já está na mala. (indispensável passa de adjetivo a substantivo) 
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E APLIQUE O QUE APRENDEU 
Leia o poema a seguir, do poeta português Bocage, e responda às questões le 2. 


Liberdade querida e suspirada, 

Que o Despotismo acérrimo condena; 
Liberdade, a meus olhos mais serena, 
Que o sereno clarão da madrugada! 


Atende à minha voz, que geme e brada 
Por ver-te, por pozar-te a face amena; 
Liberdade gentil, desterra a pena 

Em que esta alma infeliz jaz sepultada; 


Vem, oh deusa imortal, vem, maravilha, 
Vem, oh consolação da humanidade, 
Cujo semblante mais que os astros brilha; 


Vem, solta-me o grilhão da adversidade; 
Dos céus descende, pois dos Céus és filha, 
Mãe dos prazeres, doce Liberdade! 


[Obras de Focoge. Porto- Lello & inmão p 335] ia 


1 Oeulírico se dirige a um interlocutor, empregando verbos no imperativo, a fim de 
exortá-lo, isto é convencê-lo "querida e suspirada”, “end”, 
“deusa imoria”, “meravilhe”. “com- 
solação da humanidade”, “serena”, 
> “dos Câus és filha”, “mãe dos press- 
— ves, “doce” 
€. Em contraposição ao interlocutor, como o eu lírico se sente? Justifique sua resposta 
com trechos do poema. 


a. A quem o eu lírico se dinige? Dinge-se à liberdade. 


b. Que expressões ele utiliza para qualificar seu interlocutor 


d. Que relação hã entre o poema e o contexto político e filosófico do final do século 


XVI O poema espelha o pensamento iluminista da época, que questionava 0 podes abeoluísia e defendia o esta- 
belecimento de uma sociedade livre. 


2. No segundo verso da primeira estrofe, há o emprego da palavra acérrimo. Sabendo 
que essa palavra é derivada de acre (que significa “amargo, azedo”), responda: 


a. Que tipo de derivação essa palavra sofreu? Derivação sufixal 


b. Que outras palavras com o mesmo sufixo você conhece? 
Resposta pessoal. Sugestão paupérrima, macérrimo, magérima, aspérrimo. 
€. Que sentido tem o sufixo -érrimo? Tem o sentido de “abundante, muito”. 


d. Considerando as antiteses pre- 
sentes no poema, responda: Por 
que, no poema, o emprego da 
forma derivada acérrimo é mais 
expressivo do que o de acre? 


Leia o anúncio ao lado e responda às 
questões 3 e 4. 


| ] fai ilhas ae Mai ps a,0 qua 


dl 
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Hades Preá 


despotismo: poder 
arbitrário e absoluto de um 
déspota [ditador]. 
aeérmimoc muito ácido ou 
TELÃO amargo. 

grilhão: comenta da metal 
usada para prender as 
pemas dos sentenciados, 
prisão. 


O eu lírico se sente oprimido. prisioneiro, conforme demonsiram expressões 00 irechos como “alma 
infeliz jar sepultada”, “grilhão da adversidade” e “Mende à minha voz, que geme e brada”. 


2. dj A palavra acémimo., 
em “Despotizmo acémi- 
mo”, acentua o aspecto 
negativo do despotismo 
vigende na Época, Em 
contraposição à liberdade 
desejada. 






ms Espos tos co scg CEEE, 


3. O anúncio promove determinada marca de automóvel. Na parte inferior do anúncio, 
lemos: 


ddsacca d 
“Novo Honda Civic. Espetacnológico” 


desen d 


A palavra espetacnológico é um neologismo, ou seja, uma palavra nova, inventada 
pelo anunciante. 


a. Como ela foi formada? Ela é a soma da duas palavras: espetáculo + tecnolâgioo. 


b. Qual processo foi utilizado na formação da palavra? Composição por aglutinação. 


c. Que sentido o anunciante pretendeu construir com o emprego desse neologismo? 
O sentido de qua o carro é um espetáculo do ponta de vista tecnológico. 

4. Como é próprio da linguagem publicitária, no anúncio em estudo há economia de 
meios, ou seja, o texto verbal é enxuto e, para ser compreendido, é preciso que o leitor 
faça inferências e o complemente, percebendo o que estã implicito. 

a. De que outra forma o enunciado “Novo Honda Civic. Espetacnológico” poderia ter 


sido redigido? Poderia ter sido redigido assim: “OD novo Honda Civic à espetacnológico” ou “Esta é 0 nova Honda 
ie Cívic, espetacnológico”. 


b. Compare a redação que você deu ao enunciado à redação original e conclua: Que 
justrficativa pode ser dada para a opção feita pelo anunciante? 


c. Em relação à palavra fecnológico, indique, entre as segmentações abaixo, a que cor- 
responde ao processo pelo qual ela foi formada: 
* tecno + lógico * tec+ nolo + gico 


* técnico + ilógico Xe tecno+logo+ico 


Outros processos de formacão de palavras 


Além da composição e da derivação, há outros processos de formação de palavras no 
português, que veremos a seguir. 


Redução 

Consiste no emprego de uma palavra de maneira abreviada. São as abreviações, como 
moto, em vez de motocicleta; extra, em vez de extraordinário; refri, em vez de refrigerante; 
foto, em vez de fotografia. 

Incluem-se nesse caso também as siglas, como INSS (Instituto Nacional de Serviço 
Social) e RG (registro geral), e as abreviaturas, como av. (avenida) e PR (Paraná). 


Onomatopeia ou reduplicação 


Consiste na reprodução aproximada de sons associados a determinados seres ou 
ações: animais, motores, assovios, batidas, movimentos, etc. Quase sempre, a palavra se 
forma a partir da repetição de uma vogal ou consoante. Exemplos: fique-taque, pingue- 


reread 


Empréstimos 


São palavras ou expressões estrangeiras que passam a fazer parte de nossa lingua 
em decorrência do contato comercial, cultural e tecnológico com outros povos. Exemplos: 
menu (do francês), shopping center (do inglês), batom (do francês), açúcar (do árabe), sutiã 
tdo francês), iogurte (do turco). 


a ecusres 
CSÊ NO CADERNO 


4. bj 4 redação original 
cria uma pausa entre Hon- 
da Divica aspolaconnógico, 
a qua aumanta 0 efeito da 
surprasa rasultante do em- 
grego do neologismo, por 
si masmo surpreendente. 
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Girias 

São palavras e expressões criadas e usadas por 
determinados grupos sociais ou profissionais. Geral- 
mente, essas palavras e expressões têm curta dura- 
ção, mas, em alguns casos, seu uso pode se estender 
a outros segmentos sociais e elas acabam se Incorpo- 
rando à lingua. 


Veja algumas girias usadas entre jogadores de 
futebol: 


* lastro físico: capacidade fisica do jogador. 


* um-dois: tabela na qual o jogador passa a bola 
para o companheiro e corre para recebê-la à 
frente. 


* mano a mano: lance em que o atacante parte 
com a bola e a marcação sobre ele é feita por um jogador apenas. 


Cruzamento de palavras 


Consiste na junção de parte de uma palavra com parte de outra, como 
em portunhol! (português + espanhol), brasiguaio (brasileiro + paraguaio). 


Formação analógica 


Consiste na constituição de palavras por analogia com outras. Exemplos: 
metroviário, por analogia com ferroviario; carreata, por analogia com posse- 
ata; sambódremo, fumódromo e camelódromo, por analogia com palavras 
como velódromo. 


E APLIQUE O QUE APRENDEU 


À. Leiao anúncio ao lado. 


& palavra cozinhaterapro, utilizada no anúncio, é um 
neologismo. 
a. à partir de que palavras ela foi formada! 


Ela foi formada a partir das palavras cozinha e ferapia. 
b. Que processo de formação de palavras deu origem 


a ela? 


c. Que outras palavras resultantes de um processo de 


formação similar ao de cozinhaterapia você conhece? 
Resposta pessoal. Sugastac: fitoterapia, cromoterapia, aromaterapia. 


ê. O anunciante representa uma marca de alimentos. Que 
sentido o neologismo cozinhaterapio acrescenta aos 
produtos dessa marca? 


3. A partir de quais palavras provavelmente se originaram, 
por redução, as que seguem? 


a. rebu rebuliço 


b. confa confusão 





E. curta curta-metragem 


d. proleta proletária 
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1h) à formação analâgica, por analogia com 
palavras terminadas em ierapia, como fitatara- 
gia, por exemplo. 

Professor: Caso vs alunos acham que É a com- 
posição por justaposição, lembre a elas qua 
não se trata de palavra normalmente usada 
na lingua, mas, sim, de um neologismo criado 
pelo anunciante. 


2. O neologismo dá a entender que a atividada 
de cozinhar poda ser uma forma da terapia, 
ou seja, uma atividada que relaxa a faz bem 
para a manta, a que poda ser realizada com 
os produtos da marca. Assim, O emprego da 
palavra funciona como estimulo à compra dos 
produtos da marca. 





toarena 


Rómulo Dosatd/'F: 
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A 
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A frase a seguir, muito conhecida no meio publicitário, é de autoria de 
Neil Ferreira, um dos mais importantes publicitários brasileiros das úkti- 
mas décadas. Leia-a. 


co 
“A arte de escrever é o oficio de reescrever” 


és... 


A frase estabelece um paralelo entre grte e oficio e entre escrever e rees- 
Crever 


a. Qual é o processo que levou à formação da palavra reescrever? Qual é 


o sentido do afixo que se junta ao radical? A dervação prefixal / O prefixo re- 
tem o sentido de repeiição 


b. Na frase, qual é o sentido da expressão “arte de escrever”? Escrever bem 
€. Qual é a diferença de sentido entre “oficio de reescrever” e “arte de 
escrever”? 
d. Para o publicitário, a que a reescrita de um texto deve levar? 
À perteição 
Leia a tira a seguir, de Adão Hurrusgarai, e responda às questões 2 a 4. 


MIA JMALISMO DE 
NATUREZA AMBrSUA 





Mai tire ra d iii d 


Loc) “fico de reescrever” é o trabalho de 
farer E refazer malas VEZES O QUE ES ESCIEVE, 
procurando em resultado melhor Já “arde de 
escrever” é o resultado a que se Chega e mo 
qual quase sempre não transparece 0 irabalho 
de reescrita 


npatil 


aqua hursi 


REVELADO A ANGÚSTIA 
Da pos Pos MODERNIDADE 


fm TRA£OS DE 
ES Pri iTuAL IDADE 
EPUACIDMANDO 
ALEATORIE DA DE 
NUMA FORMA 
CÊNICA ! 


Atira retrata a personagem Pedro em dois momentos de sua vida. Que 
caracteristica psicológica a personagem parece ter nas duas situações? 


Na tira, hã três palavras formadas com o mesmo sufixo. 
a. Quais são essas palavras? pós-modemidade, espiritualidade, alestoriedade 


b. Das três palavras, qual é formada pelo processo de derivação prefixal 
e sufixal? pós-modernidade 


O sufixo -dode é formador de substantivos abstratos. 
a. Que relação hã entre os substantivos abstratos empregados no 
*º quadrinho da tira e o perfil intelectual e profissional de Pedro? 


b. Que tipo de ironia ou crítica se depreende da tira? 
Avira expressa ironia e crítica a certo tipo de crífico de arte, que usa conceitos abstratos e &s vezes 
varios] para impressionar Ou para se impor no meio artistico 


Z Tanto na infância quanto na fase aduha, 
Pedro parece ter tendência à abstração, 1eve- 
lando ema capacidade de ver e de infespretar 
DDEEAS Que DoÍTas pessoas não veem 


4. al D emprego de substantivos absiraios é 
CDSTEMÍE COM à personagem, que é criico de 
arte E identifica ne tela elementos relariona- 
dos a conceitos absirains. 
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PRODUÇÃO DE TEXTO 


O texto de divulgação científica (Il) 


FOCO NO | 





Leia o texto: 


Água por todo lado 


Um carrinho de brinquedo funciona com energia gerada por evaporação 


O primeiro veiculo movido a evaporação 
atugimento ganga frequentermanto do lean- 
go de uma bancada de laboratório na Uni- 
versidade Columbia. O carrinho, de 100 
grames, depende de fitas revestidas de 
esporos que se expandem contraem 


COMO 
FUNCIONA 


[Uma pessoa molha as 
paredes da papel de uma 
câmara que encecra à 
mezade diameira de um 
motor rotativo Colas de 
dquá Eesporae ecriam 
um armbitrte úmido ro 
imierior da cárara. 


Parede revesida Bloco acriico 


como diminutos músculos à medida que se 
mesem através de ambientes de diferentes 
graus de umidade. No momento, ele poda 
levar até 10 minutos para atravessar uma 
mesa, mas cs bidlogos. quimíicos e enge- 
nheiros da projeto acreditam que uporades 


Iras de plástico denino da 
câmara alenem a umidade 
e se expandem, fazenda com 
que as fas se alosgues. 
Pequenos blocos acriicos 
nas cremidades das fitas 


E Oaesequitibrio desloca o 
cemaro da messa da 
eserutura para longe do 
oco de rotação e criá 
Lergue O mútor mtativa 


«bargeiras do carro por um 
elbsios para que o carmo se 


no mesor podem habiliná-lo a atear uma 
ampla gama de tecnologias, inclusive siste- 
mas robúticos e geradores. Por enquanto, o 
foco está nas coisas pequenas: outro protá- 
tipo alimenta cas pequenas luzes LEO. 

= Maria Temming 


“EB Quando as fitas no interior da câmarsemer- 
gem noar seco, sei esporos iberam água e 

 emenlhem Como resultado, os fitas se-enrodum 
e puxam seus blocos para mais perto do mé, 
mandendo-o centro Egeiramento 

o Aradode mesa As mei param do girar 
qeando toda a dg apomo 


[Scientific American Erosil, out. 2075, p 14.) 
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can Brand am infos pica 


Sctaréio Pirreso 


alo 


- - a 14: q Um carrinho de brinquedo movido par energia 
1. Qual experimento científico é divulgado pelo texto! nn pu Ci ig 
ê. Segundo o texto: 
a. Quais áreas do conhecimento estão envolvidas no experimento? 
b res Química e sis lar E to? à energia pos evaporação pode ser usada para 
- Que avanços podem resultar desse experimento! ar uma ampla gama de tecnologias. 
c. Quais limitações são apontadas no experimento? 
O experimento estã em fase inícial e 05 “protótipos” são utilizados somente em “coisas pequenas”. 
3. Você já sabe que, nos textos de divulgação científica, é utilizada uma linguagem que, 
com o fim de atingir um público mais amplo, procura traduzir termos excessivamente 
técnicos em termos de uso cotidiano. Entre os seguintes trechos do texto lido, indi- 
que os que apresentam uma linguagem menos formal e os que apresentam uma 
linguagem mais técnica ou formal. Justifique suas escolhas com base em termos ou 
expressões empregados nos trechos. Os trechos Mew revelam a tentativa da autora da utilizar uma linguagem mais simples, próxima 
. do cotidiano dos leitores, em razão do emprego de termos a expressões como por tado lado, zarça, 
: ua por todo lado” coisas. Os trechos IH, IV e WI apresentam uma linguagem mais tácnica ou formal, em razão do em- 
|. “Agua por todo lad Ds trechos IH, IV e Vl apresenta linguag tê formal d 
prego de termos e expressões Como expandem e conimem, upgrades, motor rotativo. 
1. “O primeiro veiculo movido a evaporação atualmente zanza frequentemente” 
Il. “depende de fitas revestidas de esporos que se expandem e contraem” 
MM “acreditam que upgrades no motor podem habilitá-lo” E escores 
ii E . ma E Ls | ND CADERNO 
Y. “o foco estã nas colsas pequenas 
VI. “câmara que encerra a metade dianteira de um motor rotativo” 
4. Releia este trecho: 
ese E 
“O desequilibrio desloca o centro da massa da estrutura para longe &. a] Não, pois termas 
' ” : u como cenio da massa, 
do eixo de rotação e cria torque. p E 
: elo de mofação e forque, 
decr aê não são normalmente, 
compreensíveis por quem 
: = - : Ea à leiga em Fisica. 
a. Discuta com os colegas e o professor e levante hipóteses: Leitores leigos em Fisica Ê 
d d “E Fi &. bj À ilustração relativa 
podem compreender o que diz o trecho Justrrique sua resposta. ab trecho, na qual setas 
: =. : : : indicam D movimento des- 
b. Há no texto onginal um elemento que pode ajudar lertores leigos a entender o trecho. 
: Ê Fotessor. LOMENE com 
Qual é ele? Prof Coment 
: g = E os alunos que, no infográ- 
€. Com o apoio das ilustrações e dos textos que as acompanham, deduza o sentido do fico, as textos verbal E não 
trecho e, com a ajuda de um dicionário, caso seja preciso, dê ao trecho uma redação  varbal estão intrinseca- 
s . Elados d técni menta conectados e que, 
em que não sejam utilizados termos técnicos. gs Cxntndinaçõãos Hi 
tido global do texto, devem 
5. Observe a parte do texto intitulada “Como funciona”. ser lidos em conjunto. 
E i 4. c) Sugestão: DO desa- 
= 7 Textos curtos numerados em sequência e desenhos Ef opa ns 
a. Quais elementos compõem essa parte! iq ic a a, Hr, ali, re quilibria tira a estabilidade 
: = s : = da estrutura e impulsiona 
b. O conjunto de elementos que compõem essa parte do texto & denominado info- peespigee 
gráfico Esse recurso é muito utilizado em textos de divulgação cientifica e, no di- te. Professor: Sugira aos 
cionário, é definido assim: alunda que discutam a pra- 
posta com 0 professor da 
; Fica e qua peçam a ela 
* . , du dig 
aid di Meias de Como reescrever 
“apresentação de informações com preponderância de elementos prã- a trecho. 
fico-visuais (fotografia, desenho, diagrama estatístico etc.) integrados 
em textos sintéticos e dados numéricos, geralmente utilizada em jor- 
nalismo como complemento ou sintese ilustrativa de uma notícia” 
[piciondrio Houmiss eletrônico) 
[ENE] 
Explique, com base nessa definição, por que a parte do texto intitulada “Como fun- 
aa : 
EMENDA, AA infográfico. Essa parte apresenta desenhos asquemáticos integrados a jaxtos curtos numerados. 
c. Deduza: Qual é a função de um infográfico em textos de divulgação cientifica? 
Explicar visualmente um fato ou conceito a fim de facilitar sua compreensão pelo leitor, além da tornar a leitura do texto mais dinâmica e atraente. 
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b. Observe estes desenhos: 


Seo 
E 
Edo] 


hi 
É 
E 
= 
E] 





Os três apresentam um ou dois círculos com bordas pretas, indicados Os círculos se associam 20 formato de uma 
upa, gerando um efeito de zoom, com deta- 


O y a | fado o | . . “hn ao 
por um fio e uma seta. Considerando todo o infográfico, deduza: Qual iu pd ia 


efeito é criado com essa composição? 


HORA DE 


Uma das caracteristicas marcantes do mundo contemporâneo é a cultu- 
ra consumista. Hã quem acredite que o desejo de consumo mudou os valo- 
res sociais e que, hoje, para muitas pessoas, ter mais, isto é, consumir mais, 
significa ser melhor do que quem tem menos, isto é, consome menos. 

A visão consumista tem como consequência não apenas a aquisição 
compulsiva de mercadorias e bens murtas vezes supérfluos, mas também a 
adoção de um modo de alimentação cada vez menos saudável, com o con- 
sumo de um grande número de produtos industrializados. Nesse contexto, 
é muito comum o desperdicio e, consequentemente, uma grande produção 
de diversos tipos de lixo. 

Em meio a tal situação, têm surgido iniciativas voltadas à diminuição 
da produção de lixo. Essas Iniciativas envolvem pesquisas e estudos que, na 
contramão da mentalidade consumista, procuram resgatar valores de ou- 
tras épocas ou buscar maneiras de amenizar as consequências do despejo 
de lixo no meio ambiente. 








Eabin iarsais/Corip imagas 
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O texto a seguir trata de uma dessas iniciativas, desenvolvida na Universidade Federal 
de Minas Gerais. 


ese 


Iniciativa transforma restos 
orgânicos em combustível e fertilizante 


Primeira iniciativa do tipo no Brasil, a Plataforma de Metanização 
de Residuos Orgânicos da UFMG produz biogás e fertilizante a partir das 
sobras de um restaurante universitário 


postado em 27/05/2014 08:00 Flavia ayer 


& Prema 





dlunoda UFO 

envolvido no projeto faz a medição do 
biogas: a planta modelo gera 

160 mil litros do combustivel diariamente. 





Belo Horizonte — Em vez de irem para o lixo, restos de alimentos se 
transformam em água, fertilizante e biogás — biocombustível usado na 
produção de energia. A Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) 
abriga a primeira Plataforma de Metanização de Residuos Orgânicos 
(pMethar) do Brasil Desde dezembro, as sobras de comida do maior res- 
taurante do campus Pampulha da instituição, o Setorial II, mais conheci- 
do como Bandejão, seguem para a planta de tratamento. Diariamente, a 
unidade gera cerca de 500 kg de residuos de frutas, verduras, arroz, feijão e 
carne, entre outros alimentos. Com a iniciativa, a universidade conseguiu 
mostrar na prática que é possível reduzir a quantidade de residuos envia- 
da a locais como aterros sanitários e ainda gerar frutos. Também já virou 
exemplo para municipios e empresas. 

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente (MMA), mais da metade 
(51,4%) de todo o lixo gerado no pais é composto por matéria orgânica, sen- 
do que apenas 1,6% recebe tratamento adequado. Uma das determinações 
do Plano Nacional de Residuos Sólidos (PNES) é diminuir os residuos orga- 
nicos dispostos em aterros sanitários e, dentro desse contexto, a plataforma 
ê uma aliada. “Reduzimos a quantidade de orgânicos aterrada, o impacto 
sobre o meio ambiente e ainda produzimos energia e outros subprodutos”, 
afirma o coordenador da pMethar, Carlos Chericharo, professor associado 
do Departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMG. 

[Disponivel em: http: eme cormeiobraziliensecom.br/appínoticia/ciemcia-e-saude/ 


204/05 Nyimterna ciencia saude S29487/imiciatrva-transforma-restos-organicos-em- 
combustivel-e-fertilizante.shtm]. 4cesso em: 17/9/2015.) 


secs. 
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O texto contêm informações e dados suficientes para a criação de um 
infográfico Esse infográfico poderia mostrar o caminho feito pelos residuos 
até se tornarem energia e a composição e a destinação do lixo gerado no a a 

eb pa E ao É p] Nac ld fact ne bilizam tutoriais e ferramentas variadas 
pais, bem como as determinações do Plano Nacional de Resíduos Sólidos. para à estação de infográficos. 

Faça uma pesquisa, em grupo, sobre estudos ou pesquisas relacionados Entre ouíras, você pode acessar: 


a um dos temas que seguem ou outros que a classe considerar relevantes. 


. ' Professor: ãugarimos qua 05 temas 
* Reaproveitamento do lixo sejam distribuidos Entre 05 grupos. 


Como fazer um infográfico 
Hã páginas na Intemet que disponi- 





TECMALIM Ca 


“. ECLMUNDO 


hip aveatecmundo com bricomo-faren'D6BSA- 
* Como nossa sociedade se tornou consumista coma-eria-inograficos-em-poucos-passos. him 





* Os impactos do lixo tecnológico no meio ambiente 


* Os valores em uma sociedade consumista 


feprsdução 


* A relação entre o consumismo e o aquecimento global ESCOLAFREELANCER 





Com base nos dados e informações que vocês encontrarem, produzam | 
E = a E : : e htipoyveaescolalreslaccercomysites-e- 
um texto de divulgação cientifica, composto de uma breve introdução e de aplicativos-para-criar-infograticos/ 
um infográfico, no qual sejam explicados de forma objetiva e didática aspec- 
tos que dizem respeito ao assunto pesquisado. 


amgram 





E ANTES DE ESCREVER tp: imlogr amp 


Planeje seu texto, lembrando-se de: 


* utilizar como fontes de pesquisa publicações confiáveis; 

* fazer uma introdução breve, mencionando os objetivos do estudo ou pesquisa e 05 
sujeitos envolvidos nele(a); 

* apontar as vantagens e eventuais limitações do estudo ou pesquisa; 


* produzir um infográfico, descrevendo didática e objetivamente 05 passos e procedi- 
mentos do estudo ou pesquisa, em uma linguagem acessivel ao público em geral; 


* produzir textos breves e associá-los de maneira harmoniosa com as ilustrações; 


* na produção do infográfico, optar por desenhos e esquemas claros, com imagens deta- 
lhadas e em número não excessivo, para evitar que o conjunto fique poluido; 


* caso a leitura do infográfico deva ser feita em uma sequência especifica, observar a 
numeração para que o leitor siga a ordem correta; 


* apresentar dados numéricos significativos, que chamem a atenção dos leitores; 


* nocaso de ser necessário o uso de termo(s) tecnico(s), utilizar o Infográfico para auxi- 
liar os leitores a compreendê-lo(s). 


E ANTES DE PASSAR A LIMPO 


Antes de dar seu texto por terminado, verifique: 


* se ele contêm uma apresentação curta, que contextualiza o estudo ou pesquisa; 
* se aponta as vantagens, mas também possiveis limitações do estudo ou pesquisa; 


* se contêm um infográfico didático e objetivo, composto de desenhos e esquemas claros, 
imagens detalhadas e textos breves, distribuidos de forma harmoniosa na ilustração; 


* sea linguagem utilizada é acessivel ao público em peral; 
* se apresenta dados numéricos reveladores; 


* se termos técnicos que precisaram ser mantidos no texto estão devidamente “traduzi- 
dos” no corpo do texto ou no infográfico; 


* seo texto introdutório e o Infográfico se inter-relacionam de maneira correta. 
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No mundo contemporâneo, em que o apelo ao consumo é cada vez mais forte, a pro- 
dução de lixo tem crescido muito. Esse lixo resulta do descarte não apenas de produtos, 
mas tambem de tudo o que é utilizado nas diversas etapas do processo de sua produção 
e ainda das embalagens que os acompanham. Leia o texto a seguir e depois, discuta com 
os colegas e o professor as questões propostas. 


É possível viver sem produzir lixo? 
A designer Cristal Muniz topou o desafio 


T7.04.2015 | Texto: Rafmel Antunes 


Sacola de pano, pote de vidro, talheres próprios e 
escova de dentes feita de bambu. Esses são 
os itens que Cristal Muniz carrega consigo. 
O motivo: a busca por não produzir lixo 


Cristal é designer, mora em Florianópolis e no final de 2014 decidiu que buscaria 
eliminar o lixo de seus dias. Desde então, vive a troca gradual de objetos que geram 
residuos por produtos de origem orgânica, reutilizaveis e preferencialmente sem 
embalagens. Descartáveis? Nem pensar. O cotidiano vem sendo relatado no blog 
Um ano sem lixo. A inspiração de Cristal veio da nova-iorquina Lauren Singer, que 
parou de gerar lixo há dois anos e compartilha sua experiência no blog Trash is for 
tossers. Algo como: lixo & para principiantes (traduzindo de maneira menos pejo- 
rativa). Uma página para quem busca um estilo de vida que não contribua para 
a perpetuação de lixões sem tratamento de residuos, realidade em cerca de 3 mil 
cidades brasileiras. 

De acordo com Gabriela Otero, coordenadora tecnica da Associação Brasileira de 
Empresas de Limpeza Pública e Residuos Especiais (Abrelpe), a geração total de resi- 
duos sólidos urbanos no Brasil em 2013 foi de mais de 76 milhões de toneladas. Des- 
se total, estima-se que pouco mais de 90% tenha sido efetivamente coletado. Ou seja, 
cerca de 20 mil toneladas tiveram destino desconhecido. Com as dicas que aprendeu 
com Lauren Singer, Cristal trouxe para dentro de casa alternativas naturais atê para 
produtos de limpeza e cosméticos. 

O bicarbonato de sódio e um aliado versátil. Combinado com óleo de coco é opção 
para escovar os dentes. Já misturado com vinagre pode até desentupir ralos. Soluções 
altamente biodegradáveis. 

Apesar das mudanças, Cristal diz não encontrar dificuldades com os novos habitos: 


“Não faço nenhum sacrificio. A única coisa que parei realmente de fazer é pedir 
delivery, porque vem muito lixo e coisas não recicláveis no único lugar que eu pedia.” 
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Kit de sobrevivência? 
Não, de preservação. 
Cristal Muniz com suas 
[ao A k armas antilixo. 





aii pas Treme ro 


A busca por habitos que não sobrecarreguem o meio ambiente na hora de dar cabo 
ao lixo é algo novo. É o caso do restaurante Silo, em Brighton, na Inglaterra: 95% do 
residuo gerado por lá é reutilizado, reciclado ou transformado em algo a ser usado no 
próprio lugar. Da borra do cafê, que vai para o cultivo de cogumelos, aos pratos em que 
os clientes comem, feitos da resina de sacolas plásticas usadas. 

Um restaurante para receber clientes como Cristal, que quando vai a um fast-food 
(sempre repletos de descartáveis) se serve com seus próprios apetrechos — dispensa co- 
pos, guardanapos e tudo o que vai para a lixeira, e embala para lavar em casa o que sujar. 
Assim, o cesto de lixo vai aos poucos se tornando um elemento estranho na paisagem. 


[Disponivelem: httpoPrevistatripouol.com.brireeista/242/salada/ 
E-possivel-siver-sem-produzir-lizo-a-designeronistal-muniz-topou-c-desafio.html. cesso em: 19/5/2015) 


deseo 


1. você e sua família têm se empenhado na redução do lixo doméstico? Se sim, que ati- 
tudes têm tido com vistas a 1550? 


ê. Éfácil, no dia a dia, ter procedimentos que contribuam para a diminuição da produção 
de lixo domestico? 


3. atitudes individuais podem ter relevância e resultar em uma redução em grande es- 
cala do lixo produzido socialmente? 





dy 


POR DENTRO DO E DO 


BE ENEM EM CONTENTO 





Hã questões do Enem, nas provas de Lingua Portuguesa, nas quais são explorados textos que 
estabelecem diálogos com diferentes períodos históricos. Veja como 1550 ocorre na questão a seguir 
etente resolvê-la. 


(ENEM) 
Casa dos Contos 


& em cada conto te cont 

o & em cada enquanto me enca 
nto & em cada arcote à 
barco & em cada porta m 

e perco & em cada lanço t 

e alcanço & em cada escad 

a me escapo & em cada pe 
dra te prendo & em cada g 
rade me escravo & em ca 

da sótão te sonho & em cada 
esconso me affonso & em 
cada claúdio te canto & e 

m cada fosso me enforco & 


ANTLA, à Discurso do difamação do poeta. São Paulo: Summus, I97A. 
EEE. 


O contexto histórico e literário do periodo barroco-árcade fundamenta o poema Casa 
dos Contos, de 1975. A restauração de elementos daquele contexto por uma poética contem- 
porânea revela que: 

a. a disposição visual do poema reflete sua dimensão plástica, que prevalece sobre a ob- 
servação da realidade social. 


b. a reflexão do eu lírico privilegia a memória e resgata, em fragmentos, fatos e personali- 
dades da Inconfidência Mineira. 


c. a palavra “esconso” (escondido) demonstra o desencanto do poeta com a utopia e sua 
opção por uma linguagem erudita. 
d. o eu lírico pretende revitalizar 05 contrastes barrocos, gerando uma continuidade de 
procedimentos estéticos e lrteranos. 
xe. oeu lírico recria, em seu momento histórico, numa linguagem de ruptura, o ambiente 
de opressão vivido pelos Inconfidentes. 


Para a resolução da questão, é importante conhecer a história dos poetas árcades e o envolvi- 
mento que tiveram com a Inconfidência Mineira. E também ter conhecimentos a respeito da poesia 
concreta, que subverte a forma e realiza experiências com a linguagem. 

As afirmações feitas nas alternativas de a a d contêm elementos que não podem ser Inferidos 
com base nos dados da questão, tals como observação da realidade social, resgate de fatos e perso- 
nalidades pela memória, desencanto com a utopia e revitalização dos contrastes barrocos. 

A afirmação da alternativa correta, a €, por sua vez, é a que tem relação com a solicitação feita 
na questão, por mencionar o ambiente opressor vivido pelos Inconfidentes, referido no poema em 
trechos como “em cada escada me escapo”, “em cada pedra te prendo”, “grade”, “escravo”, “sótão”, 
“fosso” e na alusão à figura histórica de Cláudio Manuel da Costa, poeta inconfidente que morreu 


enforcado na prisão. 


UNIDADE d PALAVRA E RAZÃO 





E QUESTÕES DO ENEM E DO VESTIBULAR 


[| 








(ENEM) Texto para as questões 1 e 2: 
scr ri 


1 Torneoaver-vos à montes; o destino 
Aqui me torna a pôr nestes outeiros, 


Onde um tempo os pabões deixei grosseiros 
4 Felotraje da Corte, rico e fino. 


Aqui estou entre Almendro, entre Corina, 

Os meus fiéis, meus doces companheiros, 
7 Vendo correr os miseros vaqueiros 

Atrás de seu cansado desatino. 


Se o bem desta choupana pode tanto, 
10 Que chega a ter mais preço, e mais valia 
Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto, 


Aqui descanse a louca fantasia, 
B Eo que até agora se tornava em pranto 
Se converta em afetos de alegria. 
Cláudio Manoel da Costa. dr: Domício Proença Filho. 
4 poesia dos inconfidentes. Ric de Janeiro: Nova Aguilar, 3002 p. TE-P. 


[EEE O. 


Considerando o soneto de Cláudio Manoel da Costa e 
os elementos constitutivos do 4rcadismo brasileiro, as- 
sinale a opção correta acerca da relação entre o poema 
e o momento histórico de sua produção. 


a. Os “montes” e “outeiros”, mencionados na primeira 
estrofe, são imagens relacionadas à Metrópole, ou 
seja, ao lugar onde o poeta se vestiu com traje “rico 
e fino”. 


Kb. A oposição entre a Colônia e a Metrópole, como nú- 


cleo do poema, revela uma contradição vivenciada 
pelo poeta, dividido entre a civilidade do mundo ur- 
bano da Metrópole e a rusticidade da terra da Colô- 
nia, 

c. O bucolismo presente nas imagens do poema é ele- 
mento estético do Arcadismo que evidencia a preo- 
cupação do poeta árcade em realizar uma represen- 
tação literária realista da vida nacional. 


d. A relação de vantagem da “choupana” sobre a “Ci- 
dade”, na terceira estrofe, é formulação literária que 
reproduz a condição histórica paradoxalmente van- 
tajosa da Colônia sobre a Metrópole. 


e. à realidade de atraso social, político e econômico do 
Brasil Colônia estã representada esteticamente no 
poema pela referência, na última estrofe, à transfor- 
mação do pranto em alegria. 


Assinale a opção que apresenta um verso do soneto de 
Cláudio Manoel da Costa em que o poeta se dirige ao 
seu interlocutor. 





DO REGISTRE 
É CS MO CADERNO 


xa. “Torno a ver-vos, O montes; o destino” [v. 1) 
b. “Aqui estou entre Almendro, entre Corino, [v. 5] 
c. “Os meus fiêis, meus doces companheiros, (v. 6) 
d. “vendo correr os miseros vaqueiros” (v. 7) 


e. “Que, da Cidade, o lisonjeiro encanto,” (v. 11) 


[ENEM] 


ds 
Manuel Bandeira 


Filho de engenheiro, Manuel Bandeira foi obriga- 
do a abandonar os estudos de arquitetura por causa 
da tuberculose. Mas a iminência da morte não mar- 
cou de forma lúgubre sua obra, embora em seu humor 
lírico haja sempre um toque de funda melancolia, e 
na sua poesia haja sempre um certo toque de morbi- 
dez, até no erotismo. Tradutor de autores como Marcel 
Proust e William Shakespeare, esse nosso Manuel tra- 
duziu mesmo foi a nostalgia do paraiso cotidiano mal 
idealizado por nós, brasileiros, órfãos de um pais ima- 
ginário, nossa Cocanha perdida, Pasárgada Descrever 
seu retrato em palavras é uma tarefa impossível, de- 
pois que ele mesmo já o fez tão bem em versos. 


Revista Lingua Portuguesa, nº 40, fes. 30. 


EEE E) 


A coesão do texto é construida principalmente a partir 

do(a): 

a. repetição de palavras e expressões que entrelaçam 
as informações apresentadas no texto. 


b. substituição de palavras por sinônimos como “lúgu- 


Ro] 


bre" e “morbidez”, “melancolia” e “nostalgia”. 


x €. emprego de pronomes pessoais, possessivos e de- 


mM ria Mo ay 


monstrativos: “sua”, “seu”, “esse” “nosso”, “ele”. 


d. emprego de diversas conjunções subordinativas que 
articulam as orações e periodos que compõem o texto. 

e. emprego de expressões que Indicam sequência, pro- 
gressividade, como “iminência”, “sempre”, “depois”. 


&, (FUVEST-SP) Leia os versos abaixo, pertencentes a uma 


cantiga de amigo, do Trovadorismo português. 
dr... 


Ai, flores, ai flores do verde ramo 
se sabedes novas do meu amado? 
Ai Deus eu é? 


(sabedes = sabeis; U = Dido) 


ds... 


Encontre no trecho um exemplo de derivação imprópria. 
amado 


Por dentro do Enem e do vestibular 





FA 


x a. Insinuações 


ICESGRANRIO-RJ) As palavras esquortejar, desculpa e 
irreconhecivel foram formadas, respectivamente, pelos 
processos de: 


a. sufixação — prefixação — parassintese 
b. sufixação — derivação regressiva — prefixação 


E. composição por aglutinação — prefixação — sufixação 


xd. parassintese — derivação regressiva — prefixação 


e. parassintese — derivação imprópria — parassintese 


(PUC-RJ) A palavra engrossar apresenta o mesmo pro- 


cesso de formação de: 
a. embalançar d. encobrir 


b. abstrair e. perfurar 


Ke encaixotar 


[UFRS-R5) Todas as palavras a seguir possuem o mesmo 


prefixo, com exceção de: 
d. incapazes 
b. indireta e. Inconscientemente 


€. Incompetentes 





[UFRS-R5) As palavras molherra, saleiro e sujeira são for- 
madas pela adição de um mesmo sufixo ao radical. As- 
sinale a alternativa que não apresenta o sufixo. 
a. roupeiro d. fofoqueira 
x b. queira e. lixeira 
E. mosquiteiro 
- Dr ResistRE 
Produção de texto O o DE 
(UFG-GO) 
Tema: Memória: constitutiva do homem e formadora da 
identidade social 
Coletânea 


esrrare E 


Uma memória coletiva se desenvolve a partir 
de laços de convivência familiares, escolares, profis- 
sionais. |...) Que interesse terão tais elementos para 
a geração atual? |..] Por muito que deva à memória 
coletiva é o individuo que recorda. Ele é o memoriza- 
dor e das camadas do passado a que tem acesso pode 
reter objetos que são, para ele, e só para ele, significa- 
tivos dentro de um tesouro comum. [...] 5º a memó- 
ria da infância e dos primeiros contatos com o mun- 
do se aproxima, pela sua força e espontaneidade, da 
pura evocação, a lembrança dos fatos públicos acusa, 
muitas vezes, um pronunciado sabor de convenção. 
[...] Na memória política, os juízos de valor intervêm 
com mais insistência. O sujeito não se contenta em 
narrar como testemunha histórica “neutra”. Ele quer 
também julgar, marcando bem o lado em que estava 
naquela altura da História, e reafirmando sua posição 
ou matizando-a. 


PALAVRA E RAZÃO 


A memória dos acontecimentos políticos suscita 
uma palavra presa à situação concreta do sujeito. O 
primeiro passo para aborda-la, parece, portanto, ser 
aquele que leve em conta a localização de classes e a 
profissão de quem estã lembrando para compreender 
melhor a formação do seu ponto de vista. ...] Há um 
modo de viver os fatos da História, um modo de sofra- 
los na carne que os torna indeléêveis e os mistura com 
o cotidiano, a tal ponto que já não seria facil distinguir 
a memória histórica da memória familiar e pessoal. 


Eosi, E Memária e sociedade: lembranças de velhos. 
são Paulo: Edusp, 1987 p. 5524-333 3571-385 


à campanha de salvamento de Abu Simbel, alto 
Egito, foi fundamental para a consolidação do conceito 
de patrimônio mundial, difundindo em todo o mun- 
do a ideia de que a responsabilidade pela preservação 
dos grandes monumentos — os tesouros do patrimônio 
mundial — não toca apenas aos países onde eles se si- 
tuam, mas sim a todos os povos da Terra, sem exceção. 


PLAMETA, m. 395. são Paulo, ago. 2005, p 45. [adaptado] 


dc ni 


|| Já faz tempo eu vi você na rua / Cabelo ao vento, 
gente jovem reunida / Na parede da memória essa lem- 
brança & o quadro que dói mais / Minha dor é perceber 
que apesar de termos feito tudo o que fizemos / Ainda 
somos os mesmos e vivemos / Como nossos pais [...] 


BELCHIOR. Come nossos pais. Intérprete: REGINA, E. 
O muto. São Faulo: Universal agusic, 1995. VOD. Faixa 3. 


sec... 


Baú de recordações. A professora aposentada 
Neuza Guerreiro de Carvalho (foto) guarda as memô- 
Tias de seus 75 anos de vida em três baús e em dezenas 
de livros. Ali estão registros escritos, fotografias e ob- 
jetos que contam não sô a história de sua existência 
mas também a dos familiares que a antecederam e a 
sucederam e ainda a da cidade em que sempre viveu, 
São Paulo. A lembrança mais 
remota que conserva? “Uma 
caixinha que era do meu pai, 
diz ela, e, do fundo do baú que 
leva o nome “Memórias e His- 
tórias”, saca a caixinha cuida- 
dosamente embalada para que 
dure por muitos anos. [...] 


Gosto do passado. Década de 50 Numa casa pobre, 
do bairro de Remeêdios, SP crianças olham a chuva cair lã 
fora Irene é uma delas. Do fogão à lenha sobe o cheiro de 
alho frito. O aroma perfuma a tarde. O avô de Irene faz 
miga, comida espanhola conhecida em Portugal como 
sopa de pão. A tropa mirim se aquieta. |..] “Era aniversa- 
Tio do meu marido e eu estava servindo uma receita nus- 
sa quando me lembrei da miga” conta a dona de casa lre- 
ne Cavallini, 61. Correu e incluiu a passagem no livro“No 
vão da escada”, que publicou independertemente após 








Flavia Florick;'Folhapreoa 


fazer o curso “Resgatando e escrevendo suas memórias”, 
do Colégio Santa Maria, SP |..] “Resgatar a própria histô- 
ra éum modo de se redescobrir e de registrar quem você 
é“ diz Maria Aldina Galfo, professora do curso. 


FOLHA DE 5 PAULO São Paulo, É set. 2005. p. &. Equilibrio [Adaptado] 
desce 


Imagine se existisse uma pilula da memória Ape- 
nas um simples comprimido seria suficiente para não 
esquecermos nunca mais a data de aniversário do avô 
ou todos os detalhes daquela viagem de verão. Pois 
essa milagrosa invenção já estã sendo desenvolvida 
por cientistas da Universidade da Califórnia, que afir- 
maram à revista New Scientist que ela poderia ser usa- 
da na recuperação de pessoas em estado de cansaço, no 
tratamento de pacientes com Alzheimer e atê mesmo 
para aumentar o desempenho de pessoas saudáveis. 


FOLHA DE 5 PAULO São Paulo, & set. 2005, p. 6. Equilibrio. 
sc. 


E se pudêssemos tomar um remédio que nos 
ajudasse a esquecer? Uma notícia divulgada no final 
de julho na revista científica Nature revelou que um 
grupo de psiquiatras nos EUA acredita que drogas do 
tipo bloqueadores beta, utilizadas largamente para 
tratar hipertensão, agem “apagando memórias ruins”, 
se administradas no momento certo. [..] Conta o psi- 
quiatra Frederico Graeff, da Faculdade de Medicina da 
USP de Ribeirão Preto: “a droga não faz esquecer um 
trauma, o que pode fazer é barrar um fluxo emocional 
excessivo, a pessoa não revive os sentimentos”. “O blo- 
queador beta inibe a ação da adrenalina e sua 'prima' 
no cérebro, a noradrenalina. Se você tem uma expe- 
riência emocionalmente estimulante, você vai liberar 
essas substâncias no corpo e no cérebro, e elas têm o 
papel de determinar o quão fortemente as memárias 
serão lembradas. O bloqueador beta barra a ação delas 
e enfraquece as memórias”, detalha James MoGaugh. 


GALILEU. São Paulo, set. 2005, m. 170, po 39-38. [Adaptado] 
ds e 


Freservar a vida é o mais arraigado dos instintos. Na 
evolução das espécies, a seleção natural cuidou de elimi- 
nar os incapazes de defende-la com unhas e dentes. 

Os seres humanos não constituem exceção, mas, 
pelo fato de sermos animais racionais, aceitamos de- 
terminados limites para a duração da existência; mantê-la 
a qualquer custo não nos parece sensato. À perda ire- 
versivel da memória configura uma dessas situações. 
Incapazes de lembrar quem somos e de entender o que 
se passa a nossa volta, de que vale a condição humana? 


VARELA, OD à memória da velhos. Folha de 5. Poulo. 
são Paulo 35et 2005, p. ElZ. 


esc a  s 


Atualmente, é triste a constatação de que há pou- 
ca gente sensivel à manutenção de nossos monumen- 
tos, sensivel à arquitetura produzida por nossos ante- 
passados nessa cidade. [..] Infelizmente, atualmente o 





descaso com esse patrimônio vem se tornando prática 
comum: a regra é pô-lo abaixo. O que torna tudo pior 
ê que em seu lugar surgem invariavelmente constru- 
ções pioradas em todos os sentidos: estética, funcio- 
nal ou economicamente. A situação é mais dramática 
no Centro da cidade, região em que os edifícios têm 
maior valor histórico e mesmo arquitetônico. Pois ali 
casas, sobrados e edificios são postos abaixo para dar 
lugar a construções provisórias, barracões, puxados ou 
mesmo a meros estacionamentos. 


UMES 4. identidade ort déco de Soiónia São Paulo: 
ateliê Editorial; Goiânia: Editora da UFG, 2001. p 50-20. [adaptado] 


Se o mundo do futuro se abre para a imaginação, 
mas não nos pertence mais, o mundo do passado é 
aquele no qual, recorrendo a nossas lembranças, po- 
demos buscar refúgio dentro de nós mesmos, debru- 
car-nos sobre nós mesmos e nele reconstruir nossa 
identidade. [..] O tempo da memória segue um cami- 
nho inverso ao do tempo real: quanto mais vivas as 
lembranças que vêm à tona de nossas recordações, 
mais remoto é o tempo em que os fatos ocorreram. 


BOBBIO, ND tempo de memória. 
Ric de Janeiro: Campus, 1997 Contracapa. 


Doses 


(Tudo é sombra de sombras, com certeza [...] 

Vão-se as datas e as letras eruditas / na pedra e 
na alma, sob etéreos ventos, / em lúcidas venturas e 
desditas. 

E são todas as coisas uns momentos / de perdula- 
Tia fantasmagoria, /— jogo de fugas e aparecimentos). 

Das grotas de ouro à extrema escadaria, / por asas 
de memória e de saudade, / com o pó do chão meu 
sonho confundia. 


MEIRELES, E. Romnceiro do Inconfidência. 
Rio de Janeiro: Mova Fronteira, 190% p. do. 


NNE) 


Proposta de redação 


Artigo de divulgação científica: O artigo de divul- 
gação científica traz, numa linguagem acessivel ao 
grande público, reflexões a respeito de determinado 
tema investigado por uma comunidade científica. 
Geralmente, as opiniões de estudiosos e os resultados 
das investigações se complementam ou se opõem. 
Esse gênero se constitui a partir de uma seleção de in- 
formações e comentários relevantes para se ter uma 
visão geral acerca do tema. No texto, predominam se- 
quências expositivo-argumentativas. 

Imagine que você seja um jornalista de uma re- 
vista de divulgação científica e escreva um artigo a 
respeito das concepções de memória social, política, 
biológica etr. No projeto argumentativo, considere as 
relações entre essas diferentes perspectivas, o papel 
que esses tipos de memória exercem na formação do 
homem e na constituição da identidade de um povo. 


Por dentro do Enem e do vestibular 
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Feira do conhecimento — 
O mundo material na 
sociedade contemporânea 


Como encerramento desta unidade, realizaremos uma Feira do conhecimento, na qual serão 
apresentados 05 seminários preparados por você e seus colegas e serão expostos e distribuidos 05 
textos de divulgação cientifica que vocês produziram. 


1. ORGANIZANDO E DIVULGANDO O EVENTO 


EED 





* Escolham uma data e um horário, de preferência ao longo de todo um dia, ou de mais de um dia. 


« Deem ao evento o título O mundo material na sociedade contemporânea, seguido de um 
subtitulo atraente. 


* Pensem no público que querem atingir e como farão para convidá-lo: por meio de cartazes, jornal da 
escola, avisos nas salas, redes sociais. 


* Escolham e organizem 05 espaços: 05 locais onde serão apresentados 05 seminários, onde será 
distribuida a publicação com artigos de divulgação científica, onde ficarão 05 murais com 05 textos 
de divulgação científica, além daqueles em que ocorrerão outras atividades que vocês queiram 
realizar. 

* Confiram se o tamanho das letras dos textos verbais e a qualidade das imagens estão adequados à 
exposição em murais, considerando que 05 convidados farão a leitura de pé, ao visitar a feira. 


UNIDADE 4 PALAVRA E RAZÃO 


Programem a apresentação dos seminários. Fiquem atentos ao 
tempo de que cada grupo podera dispor e ao número de salas 
necessárias para que todos os grupos possam se apresentar com 
conforto e tranquilidade. 


Divulguem a programação não apenas para quem vai participar 
das apresentações, mas também para 05 convidados. Essa 
programação pode, por exemplo, ser disponibilizada no blog 
produzido por voces na unidade anterior. 


Reúnam em uma revista 05 artigos de divulgação científica 
produzidos no capítulo 2. Façam copias da revista e as 
distribuiam aos convidados no dia da feira. 


Escolham um lugar estratégico para deixar a publicação de vocês, 
isto &, um lugar em que 05 convidados passem ao circular pela 
feira e, assim, 5e interessem em le-la. Voces podem tambem 
fazer um cartaz, chamando atenção para a revista. 





Exponham em murais 05 textos de divulgação científica produzidos no capítulo 3. Vocês 
podem organizar os textos por afinidade de assunto e em quantos murais forem necessários. 
Criem para cada mural um título convidativo à leitura. 


Alem do tamanho das letras e da qualidade das imagens dos textos, verifiquem se o número 
deles em cada mural está adequado às condições de leitura. 


Wired readmedia Depos É Photou/Clcas Irmoare 
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APÊNDICE 





Homônimos e parônimos 


acender: pr fogo 


acento: inflexão de voz, tom de voz 


acessório: D que pertence a um instrumento ou máquina; 
D que não & principal 


caçado: apanhado na caça 


cegar: tornar ou ficar cego 


cela: aposento de religiosos; pequeno quarto 


ascender: elevar-se, subir 


assento: base, lugar de sentar-se 


assessório: relativo a assessor, isto & a assistente 


cassado: anulado 


segar: ceifar 


sela: arreio de cavalpadura 








censo: recenseamento 


cessão: ato de ceder 


cha: bebida preparada com folhas 


cheque: ordem de pagamento 


civel: relativo ao Direito Civil 


cocho: recipiente feito geralmente com tronco de árvore | 


comprimento: extensão 


concerto: sessão musical; harmonia 


Coser: COSturar 


deferir: atender, conceder 


desconcertado: embaraçado, perturbado 


descrição: ato de descrever | 





Senso: juizo 


sessão: tempo de duração de um espetáculo ou uma reunião 
Secção OU seção: corte, divisão 


xa: titulo do soberano da Pérsia 


xeque: perigo; lance de jogo de xadrez; chefe de tribo arabe 
civil: polido; referente as relações entre cidadãos 


COXO: QUE mana 


cumprimento: ato de cumprimentar; saudação 


conserto: remendo, reparo 


cozer: cozinhar 
diferir: distinguir-se; adiar 


desconsertado: desarrumado, estragado 


discrição: qualidade de ser discreto 





descriminar: inocentar 








despensa: compartimento da casa em que se guardam 
mantimentos 


despercebido: não notado 


emergir: sair de onde estava mergulhado; vir à tona 


emigração: ato de emigrar (sair do pais) 


eminente: superica, excelente | 


empossar: dar posse 


espectador: aquele que assiste a alpo 














discriminar: distinguir, diferenciar 


dispensa: ato de dispensar 


desapercebido: desprevenido; desprovido 


imergir: mergulhar 


imigração: ato de imigrar (entrar em um 
pais para nele morar) 


iminente: que estã prestes a acontecer 


empoçar: formar poça 


expectador: aquele que tem expectativa 


espiar: espreitar expiar: sofrer pena ou castigo 


esterno: 0550 da região do tórax 


estirpe: raiz; linhagem 


estrato: camada; sequência de um tipo de nuvens 


flagrante: evidente, manifesto 


fluir: mover-se de forma continua 





fuzil: arma de fogo 





externo: que esta fora 


extirpe: forma do verbo extirpor (arrancar, extinguir) 


extrato: produto resultante de extração 


fragrante: perfumado; aromático 








fusivel: dispositivo utilizado em instalações elétricas 





incidente: que incide; episódio 


infligir: aplicar ou impor castigo ou pena 
incipiente: que estã no começo; iniciante 


intenção: propósito 


intercessão: ato de interceder 





acidente: acontecimento imprevisto; formação irregular 
relativa ao relevo geográfico 


infringir: transgredir 


| insipiente: que não tem sabedoria 


intensão: intensidade, força 


interseção: ato de cortar 





laço: nó que se desata facilmente 


mandado: ordem judicial 
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lasso: fatigado, cansado 


mandato: periodo de permanência em um cargo 





peão: homem que anda a pe; trabalhador braçal; peça de pião: um tipo de brinquedo 
xadrez 





pleito: disputa | preito: homenagem na 
proeminente: saliente no aspecto físico 
retificar: corrigir 


sesta: hora do descanso sexta: redução de sexta-feira, intervalo musical 
cesta: recipiente | 


tachar: censurar: pôr defeito; pôr tacha (pequeno prego) taxar: estabelecer taxa ou imposto 
tráfego: trânsito | tráfico: negócio desonesto ou ilegal | 
viagem: ato de viajar viajem: forma do verbo Viajar 


vultoso: que faz vulto ou volume | vultuoso: que apresenta inchaço 











Radicais, prefixos e sufixos 


A maloria dos radicais, prefixos e sufixos da lingua portuguesa origina-se principalmen- 
te do grego e do latim. 
Ha, a seguir, a relação de alguns, com significado e exemplos correspondentes. 


Radicais gregos 


RADICAL | SIGNIFICADO EXEMPLOS 


ED E E 
gaga qd O Qmemaga 
io fimo biblica 

bio uida biologia, brossatélite, bro-histórico 

ro 


cefalo cabeça encefalite 


cardia coração taquicardia 
) 


o eua feto 
oo fimo eniga 
I 


dea 0 fis óicida 


inamo fia 
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RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 


economia 


3) 


ola 
[| 


casa 
intestino entérico 
raça, nação etnia 


etica 


e 


costume 


fapo que come antropófago 
filósofo 
hidrótobo 
telefone 
fotografia 


gastrite 


filo amigo 
fobo 
fone 
Dt 


gastro 


que teme 


VOZ, SOM 


= 
| 


estômago 


geno nascimento genética 


terra 


a 
im 
a 


geólogo 


gero velho geriatria 


gine mulher glneceu 


| glossa, glota ingua glossário, poliglota 


grafo escrever, descrição ortografia, geografia 


água hidrômetro 
heliagrafia 


sangue hemácia 


RL ta 


cavalo hipico 

lipo gordum Qlpemia 
mania incinaão  maniao 
mio Jqueodeia Jmisantropo 
nero im O memto 
neo uma Jmeoiatino 
neuro remo O Jmeuologia 
pato ivena patologia 


nu 
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RADICAL SIGNIFICADO EXEMPLOS 


muitos poligamia 


pseudoprofeta 
psicologia 


quilômetro 


nariz rinite 


sofia 


sabedoria filosofia 


tanato tanatofobia 

taqui taquigrafia 

terapia aborterapia 

xeno xenofobia 

o animal O nologa WWW 


Radicais latinos 





RADICAL SIGNIFICADO | EXEMPLOS 


Gero Temo Togóaltum 
ambi ambos ambíguo 
animi alma Jamímio 
E E 
cpiti let dmapitl  d 
cida oquemata . [homicida 
cola oehabita O | silvicola | 
mir imão o [fimtemndo | 
gema rmascidoem  Jalinigena 

= [uo  ig Quim 
mater mãe Jmatemidado 4 
on todo O Jomipotente 
pr di lpmemo 
EC E 
pluvi Qehwa Jplmial 
populo po popula 
CE E 
sui asimesmo o Jsuicida 
mi um unitário 
Deo Quem roi 
vemi ueme  Juemitgo 
vídeo Qouevé uideme 
vi Que Quote] 
voo Jquequer lbenénio 
voo quecme O herbívoro 














Jud 








Prefixos gregos 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 


aan lprivação negação anônimoanalabeio 
ana lrepetigõo separação lanáform análise anacíônico 
antidoto, antirreligioso, antissocial 
apo separação O lapóstata 
dio fduasvezes dilema 
da itravésdo O ldiilogo 
dis Jdificuldade O ldispreia 
emem Qindusão O Jemegiaembrião 
jendo Jposigãointeror Jendocárdio 
ep lposigãosuperor lepitáfo 
| 


hemi- metade hemisfério 


hiper- Içã IDT, hipertensão 

posição inferior “hipoteca 
EE E 
[pe emtomode femea 
sino, sim, si 


Prefixos latinos 


PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 


ami faupiciiade O fômbiieso 
[benebenbem  [bembom | beniclo benfitocdemapesado | 
[ist funsunes fbisavtiimesie 


circum-, circun- [emredorde di rcunferência, circum-escolar 
ás eesiãoaquém | cisplatino 
z , 1 a 


movimento para baixo, afastamento 
de-, des-, dis É P RR decadência, desleal, dissidente 
negação, ação contrária 
movimento para fora, mudança, 
EX-, ES, E- a exilar, escorrer, emigrar 
a separação 
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PREFIXOS SIGNIFICADO EXEMPLOS 


| = E = NE 
extra- | posição exterior, superioridade extraordinário 


| movimento para dentro, posição ingerir, importar, Inalar, embarcar, 
| interna enterrar 


| negação incapaz, imberbe, irregular 
inter-regional, intercalar, entrelinha 
intramuscular, intrometer 


inter-, entre- | posição Intermediária 


intra-, Infro- | movimento para dentro 


usta- 
«ob- 


justapor 
opor, obstáculo 


posição ao lado de 
oposição, posição em frente 


movimento através de, muito, 


duração percorrer, perdurar, pernoitar 


post-, pos- | posição posterior óstumo, pós-escrito 


| anterioridade, superioridade reconceito, predileto, preencher 


posição em frente, movimento 


para a frente progresso, propor, proeminente 


| repetição, Intensidade recomeçar, reescrever, readmitir 


z 


| movimento para trás retroceder 


retro- 


metade, quase seminu, semirrigido, semiárido 


sub-, sob, 50- | posição inferior subsolo, sobpor, sub-reitor, soterrar 


super-, sobre- | posição superior superprodução, sobrancelha 


trans-, tras-, tra-, tres- | através de, além de 


transgredir, trasladar, traduzir, tresnoitar 


ultra- além de, excesso ultravioleta 


vices, vI5- substituição vice-governador, visconde 





Correspondência entre radicais 
e prefixos gregos e latinos 


Alguns radicais e prefixos têm correspondência na significação. Entre outros, É O caso, 
por exemplo, dos radicais psico (grego) e animi (latino), cuja significação é alma, e dos pre- 
fixos di- (grego) e bi- (latino), que têm o mesmo significado, Isto é, dois. 


Sufixos 


A maioria dos sufixos presentes na lingua portuguesa é de origem latina. 

Os sufixos podem ser nominais e verbais: 05 nominais formam substantivos e adjeti- 
vos; 05 verbais formam verbos. O sufixo -mente é o único adverbial. 

Na relação a seguir, há alguns sufixos e seus significados. 

-aça, -aço, -alhão, -anzil, -do, -arra, -ázio indicam aumento: barcaça, balaço, brincalhão, 
corpanzil, pobretão, bocarra, copázio. 
“acho, -ebre, -ejo, -eto, -eta, “ico, inha, -inho, -zinho, -zinho indicam diminuição: riacho, 
casebre, lugarejo, poemeto, saleta, burrico, caixinha, livrinho, chapeuzinho, avezinha. 
-dor, -eiro, -Ista, -tor, -ário indicam profissão: vendedor, jornaleiro, dentista, escultor, 
bibliotecário. 
-ato, -aria, tório, -tério indicam lugar: orfanato, padaria, dormitório, batistério. 
-ano, -do, -eiro, -És, -eu indicam origem, nacionalidade: baiano, alemão, brasileiro, chi- 


nês, europeu. 

“a, -ama, -edo, -eiro indicam coleção: cafezal, dinheirama, arvoredo, formigueiro. 

-ear, -entor, car, “tar são utilizados na formação de verbos: espernear, amamentar, 
bebericar, saltitar. 


BR 
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